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.ORDEM E PROGRESSO.

TERÇA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO DE 194,

mundial tem causado•em todas as refações com- sensiçel 0,4

, . Art. 1." Fica o ministro de Estado dos Negocios da Fa-.
zenda autorizado a, emittir obrigações do Thesouro Nacional,
até á somraa de 200.000:000$, papel, as quaes vencerão O
juro de .7 % ao =no, paga semestralmente em Março d
setembro.	 -	 " -	 • 1..

Art. 2.° Essas obrigações serão ao portador 0. terão os
valores nominaes de 5:0008,010:0008000. .

Art. 3.° . A amortização será feita em dez annos, mediante
resgate, a 1° de setembro de cada anuo, per compra ou sorteia
da decima parte da soturna nominal emittidai - -

Art. 4.° Essas obrigações serão emittidas no Thesouro
Nacional, Rio de Janeiro, e por elle pagoa . os juros d operados
OS respectivos resgates.	 -	 •	 - •	 .
• Art. 5.° O Ministro de Estado dOs Negocios da Fazenda
poderá collocar essas obrignões ao . typo minimo de 98 %.
• Art. 6.° Esses titulos gosal'ilo da isenção de impostos ou;

outros quaesquer onps e não serão dados em solução de di-
vidas' do Thesouro Nacional.

Art. 7.° Revogam-se as. dispesições em •contrario.
Rio de Janeiro, 15 de agostO de 1921, 100°,da IndetPen-..

denota e 33° da Republica.'
EPrrAelo PESSOA.

Homero Baptista.)

DECRETO N. 14.966, DE 2 DE SETEMBRO DE 1921

pressão da?-rendas orçadas,
• Resolve :

• •StjlviMARiu
ACTOS DO PODER EXECUTIVO: _

Decreto n. 14.946, que autoriza o ministro da Fazenda a

emittir obrigações do Thesouro Nacional até á somma de
200.00,0:000$, papel, para °acorrer -á liquidação de com-
promissos do mesmo Thesouro coutrahidos durante a
prosè-nte crise mundial.

Decreto n. 1'4.966, que aprova o'projeeto e Tespectiva orça-
mento, na importância de 45:014$897, para construeção
de nova estacão er Ipamery, na Estrada de Ferro de
Goyaz.	 •

Wensagens. •
Ministerio cia Guerra — Decretos de 1 do corrente mez.
miniaterio da Viação e Obras Publicas -- Decretos de 1 do

corrente mez.

SECRETARIAS. DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores 	 Portarias
.	 Expediente das Directorias do Interior e Contabilidade,

-o do Departamento Nacional de Saude Publica.
Ministerio das Relações Exteriores	 Relatorio.	 '	 • "
Ministerio da Fazenda -- Cipcular -.J. Titulo	 Exepdienta
• das Directorias da ReceitS, da DespezWe da Contabilidade

Publica, da IProcuradoria Geral da Fazenda Publica, da
• Recebedoria do Districto . Fedc ai e da Imprensa Nacional
• e Diario Offieial.
Ministerio da Marinha — Expediente — Acta doCOnselho do
• Almirantado.	 .
Ministerio da Guerra — Portaria 	 Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Ex-

pediente das Directorias Geraes de Contabilidade, Expe-
_	 cliente e Correios, da Estrada de Ferro Central do Brasil-
.	 e da Inspectoria Federal das Estradas.
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio	 Expe-
'	 diante das Directorias Geraes de Agricultura e Industria

o Comniercio.	 "
Tribonal de Contas — Diario dos Trilxinaes — Termos de

dontractos — Instituto Historie° — Noticiario .=-• Parto
commercial — Rendas publicas —Marcas registradas
Editaes e avisos.. —Sociedades anonymas 	 Patentes C-1-e-
invenção — Annunclos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

-Approva o projecto e respectivo orçamento, na importancia
de 45:0148997, para construcção, de nova. ,estação era

• Ipamery, na 'Estrada de Ferro de GdYnz.

' O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista o que propoz a Inspectoria Federal das Estra-
das, decreta :	 •- •

Artigo unico. Ficam approvados o projecto e respectivo -
orçamento, na importancia de 1 45:0148897," para con-
strucção de nova estação em Ipamery, na Estrada de 'Fer-
TO de Goyaz, conforme os documentos que com este baixara
rubricados pelo director geral de Expediente da Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 2. de setembro de 1921, 100° da Indepep.4
dencia e 33° da Republica.

EDITACIO 'PESS8A...

J. Pires ao

DECRETO.N. 14.946, DE 15 DE AGOSTO DE 1921

'Autoriza o ministro da Fazenda a emittir obrigações do,The-
souro Nacional atá somina de 200.000:000$, papel
para 'occorrer á linuidação de compromissos do mesmo
Thesouro, contrahidos durante a presente crise mundial.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
no uso da faculdade contida na lei ri. 4.230, de 31 de de-
.;zembro do anno fiado, art. 2°, u. X, e para o fim do
occárrer á liquidação de n'li.iptetnià-SoS do Thesouro Nacional
determinados 'pela forte perturbação que a presente .crise

• MENSAGENS

Senhores membros do Congresso Nacional — Remettendo-.
vos a inclusa exposição do ministro da 'Fazenda, "sobre a ne-
'cessidade de um credito especial de 29:4358027, para occorrer
-ao pagameiito do que'é devido ao capitão de fragata pharma.
'ceutico José Estavas da França Pinto, em virtude de sen-
tença judiciaria, tenho a honra de vos solicitar a competente

'autorização para a abertura do alludido credito.
Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1921, 100° da Independeug

-cia e 33° da República..
EPITACIQ PÈSSÓAJ.



OLMO OPFICIA.L . Setembro dê : !f1.21kaai;aa - '1Valaas-foica
'.	 --

Exeellentissima sédiiot Presfrente da Republica saa
capitão de fragata pharmad'euticaJosé Estavas da França:P.00i
propôz acção contra a Fazenda, para que, com fundamenta' no
art. 85 da Constitpição Federal, lhe sfossem aseguradas todas
as honras e vantagens inherentes ao posto de capitão de mar
e guerra, desde a data em que o seu collega na chefia do Corpo
de Pharmaccuticos do Exercito passou a ter a patente de
coronel.

A acção foi julgada improcedente em primeira instancia-;
mas o Supremo Tribunal, em galo de appellaçãO,_ re formou a-
sentença para dar ganho de- causa ao "A.

O procurador da Republica não lançou mão de recurso
algum contra a aceórdã.o, de sorte que. passada a sentença
assim em julgado, foi procedida a liquidação, ficando anu-
rada em 29:435$027, a impnrtancia a mio foi a UnirLO conde-
manda a pagar ao exoquente.

Neste sentido, foi ia: pedida a Carta Precataria de 9 de
abril 'ultimo, pelo Sai-ia Federal da t a Vara do District° Pe.
Agrai, a (mal se acha revestida de todas as formalidades.

O pagamento nella deprecado dependa, porém, de cre-
dito esp ecial, por isso que o orçamento não consigna dotação
adequada que o possa custear.

A Providencia. lembrando, só podará ser levada a (=asfalto,
mediante prévia autorização le gialativa, motivo por .que peço.
a V; Ex. se digne de promovei-o junto ao Congresso Na.
cional.

' ss Rio de janeiro, 31 do agosto de . 1921a ass Homero Dapstsrà.à

Ministerio da fazenda	 N. 37	 Rio da l'aciaita
de agosto de 1921.

Exmo. Sr. Primeiro Secretario da Camara dos Dfmu...
tados — Tenho a honra de trama-nista' a V. Ex.. para os devi-
dos fins, a ma-Isaac:ai do Faseellantissimo Senhor Prasidante
da Republica, solicitando autorização para a abertura do credito
espégial de 29:435$027. rara ()acorrer ao pa gamento do aue
devido ao capitão de fragata pharmaceutico José Estavas da
Franca ,Pinto, em virtude de sentença judiciaria.
• • Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
o distincta consideração. 	 •

Mouro Baptista.,

Excellentissimo Senhor Prskidente da Republica — A
•verba 15' «Administração e Custeio dos proprios nacionaes»,
do vigente orçamento, consigna a dotação de 80:000$ para a
rubrica gorganizaçso do cadast ' 1 e tombamento».

Os trabalhos da respecalv
j 

;omissão; teem tomado, ulti-
mamente, extraortlinario iner mento, principalmente depois
que sua acção se estendeu ao Estado de S. Paulo.

O credito, já por si exíguo para custear semelhante ser-
viço, tornou-se ainda mais exiguo • com o desenvolvimento
Mie estão recebendo os trabalhos, enforme é facil verificar
da inclusa demonstração.

Por outro lado, ha situaçiles que urge corrigir, a bem
da normalidade do Serviço.	 s--

Assim é.que o presidente da commissáo tem sido obrigado
a despesas extraordinarias com o Seu transporte aos pontos
onde lava sua fiscalização e, no emtanto, nenhuma gratifi-
Cação percaba pela commissão de que está investido.

Tansbem a dactaiograplia de que dispunha a commissão
Leve de regressar á repartição a que pertencia, passando a
pessoa designada para a substituir a percebei' apenas a pe-

. quena diaria que foi concedida amacia, além dos vencimentos
c a titulo do gratificação.	 .

'Sendo, portanto, patente a necessidade de fazer cassar
, estas anomalias e para que., igualmente, possam ser austeadaa
as despem do serviço t- fim do ezereleio, evitando, anilo'

ámmeme0

ministerio da Fazenda	 N. 88 — Rio de Janeiro, 31 de
agosto de 1921.

Exmo. Sr. Primeiro Secretario da Camara dos Dere.
tados — Tenho a honra do transmitir a V. Ex., para os de-
vidos fins, a mensagem do Excellentisalmo Senhor Presidente
da Republica solicitando autorização para a abertura do cre-
dito supplementar de 25:754$780, á verba 15`, cAdministraçãO
a custeio das proprios nacionaesis, destinada á rubrica gor-
ganização do cadastro e tombamentos,.

Reitero a V.. Ex. os protestos do minha elevada estinla
e distincia consideração.

EPrincro Baptista.

. Srs. membros do Congresso Nacional — Remetteinlo-vos
a inclusa exposição do ministro da -Fazenda sobre a neces.
sidade.de ura credito especial de 4 :553$368. para ()acorrer ao
que é devido a6 capitão do corveta Dr. Mario de Albuquer.
que Lima, em virtude de sentença judiciaria, tenha a -Isaura
de vos solicitar a competente autorização para a abertura do
allud.ido credito:

Rio de Janeiro, 21 da agosto de 1921. 100° dá Indepena
delicia e 33° da Republica.. 	 sia

EPITACIO PEgSdA.

mui

Ramo. Sr. Presidenta da Republiea — Por carta procaa
toria de 28 de abril findo, .a juiz federal da t° Vara do, Diss.
tricto Federal, requisitou :paga-mento' da quantia de réis
4:5533368, em favor do -capitão de corveta Dr. .Mario de Al-
buquerque Lima.

O direito a esse.pngamento foi-lhe reconheaida -na acção
que propoa contra a 'Fazenda, para o fim 'de annullar o acto
do Governo que si exonerou, ilegalmente, do togar de lento
substituto da Escola Naval, bem como lhe serem asseguradas
todas as vantagens inherentes ao effectivo exercida do cargo.
' A acção Ai julgada p-ocedente em c:olmeira -instanr a,

sepdo a sentença confirmada pelo Supremo Tribunal Fa-
daral.

Na. liquidação, ficou apurada a &ilidida importancia .aos
'vencimentoa que caberiam ao exequenLe no periodo arri que
esteve indevidamente afastado de suas . funcaries.

A carta precataria está revestida . de todas as formal!-
dadas /ta:scs.
. O pagamento nella deprecado, porém, s6 poderá ser sa-
tisfeito por meio de um credito esnocai!, cuja abertura de-
pende de- prévia autorização legislativa.'

Peço, por isto, a V. Ex. se digne de providenciar no
sentido de ser concedida tal autorização. .

Rio de Janeiro, 31 de agosto do 1921.-	 Ilomero Ba-
ptista.

Ministerio da Fazenda — N. 39	 Rio de Janeiro, 31;
de agosto de 1921.

Exmo. Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Te-
nho a honra de transmitir a V. Ex., para os devidos fins, a
mensagem do Exma. Sr. Presidente da Republica, solicitando
aui-orização para a abertura de um credito especial .de réis
4:5533368, para °acorrer ao que é devido ao caoitão de core
veta Dr. Mario de Albuquerque Lima, em virtude de sen-
tença judiciaria.

Reitero a:V. Ex. os protestos de minha elevada estimã
.0 consideração,— Homero Baptista.

• •n•••n•11.1R

Srs. membros do Congresso Nacional — Romettendo-vos
a Inclusa exposição do ministro da Pazenda sobre a neceS-
sidade de um -credito especial de 4:3533150, para pagamento
da gratificação addicional de 30% sobre os vencimentOsi
que é credor 9. auxiliar da podaria da Casa da Moeda Joig

••••n•n,,
•

• Senhoras membros do Con gaesso Nacional . — Remattendo-
vos a inclusa expoSieão do ministro da Fazenda, sobre a ne-
cessidade de um credito de 23:754$780. supplementar á verba
15', aAdministração e custeio dos rroprios nacionaess, do vi-
gente ornamento do- mesmo Miniaterio, destinado á rubrica
aorganizaeão do cadastro e tombamentos ., tenho a honra de
vos solicitar a competente; autorização para a abertura do
alludido credito.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1921, 100' da Indepanden-
. eia e 33° da Republica.

EprrAcnO PFSSih.-

 !I e 0 5~..=_ ___	 -..--..— ---..—...—

t	 .

á enorme prejuizo que adviria para os interesses flanes, caso
..

sobreviesse a sua para/yzação, torna-se preciso solicitar de
'Congresso Nacional autorização para abrir o credita supplaa
montar de 23 :754780, a quanto são estimadas as despezas

-até o fim do exercido'. 	 a,	 8
Rio de Janeiro, 31 de agosto do 1921. — Homero Baptistao

a



..1knea4eira, O

dito.

da Costa LOite, e relativa ao penedo de. 14 de setembro de

a 'competente autorização para a abertura do allaidido cre-
1913 a 31 de dezembro de 1918, tenho a honrado vos solicitar

-
io de Jarieird, 31 de agOSta 'de 1924 100° da Indepen-

4encia e 33° da Republica.

EPITACIO PESEM.

OFICIAL	 Selembpo. de (924 4749R 
-	 .

O direito a tal pagamento não foi, porém, contestado, do
sorte que não ha outro remedio sino solicitar-se do Poder
Legislativo autorizaçã.o para a abertura de um credito espe-
cial destinado a esse fim.

peco;- pois, a Vo : Ex: as necessarias providencias nesse
sentido.
vt'iotRa.io 	 Janeiro. '31 de agosto do 1921. — Homóro lia-

amo. Sr. Presidente da Republica — Sob o fundamente
de que a divida não estava liquidada nos termos do art. 9?
ao decreto ta. 10.145, de G de janeiro do 1889, e que si legal

despoza, seria O caso de solicitar credito ao Congresso Na-
cional, o Taibunal do Contas negara feaistro á despeza de réis
0:532$200 o 821$250 de que é credor o auxiliar dá portaria
da Casa da Moeda João da Costa Leite, proveniente da grati- -
;Mação addicional de 30% 'sobre- statia vencimentos durante
dt -.Dariedo ale 14 de ~Mana de 1913 a 34 de dezembro do
1918:

Pedida a reconsideração desse acto, foi elle mantido nelo
l'eferidO Tribunal.-

Ministerio da Fazenda	 40	 fio de Janei,r.o, 31
de agosto de 1921. 	 -•

Exmo. Sr. 1° seeraario da Camara dos Deputados — Te-
nho a honra de transmittir 2 V. Ex., para os devidos fins, a
mensagem do Exmo. Sr. Presidente da R anublica solicitando
autorização para a abertura de um credito especial de réis
4:353$450, para pagamento da gratificação addioional de 30%

-sobre as vencimentos de que é credor o auxiliar da portaria'
da Casa da Moeda João da Costa Leite e relativa ao periodo
de 14 de setembro de 1913 a 31 de dezembro de 1918.

* Reitero a V. Ex. os protestos de rainha elevada estiroa
O consideração,:	 llomero Baprista.

deum	

Antonio Carrnello, ameaçado, o AmerlooMinisterio da Viação e .Teixeira, da Silva. - Entroguern-se mediante
recibo.

Min' inalo da tíuerra
. • 'Por denroto de 1 de setembro do 1921, foi
çoncedirlá, Re aécôrdo com o disnosto nos de-
~asila. 4.238, Ne 1.5 ala novembro dç
a 4.a00, do 16 de maio seguinte, o tendo era
'vista o parecer do Supremo Tribunal Militar
de 18 de agosto findo, a medalha militar
.creada paio primeiro dós referidos decrotos

n aos seguintes officiaes e praças do Exercito:
Medalha de ouro, por contarem mais do 30

annos de serviço,sern notas que os desabonem:
tanente-aoroneis Francisco Escobas do Araujo,
Floduardo da Cunha Martins e Nicolau Auto ..
nio da Silva; majores João Moreira Cesar Bar-
roso, Frederico Cavalcante Carneiro Monteiro

•Frederico Siqueira; majores reformados
Emilio Oscar Knuppieln, Joio Manoel Estreita.
Villéroy, Julio Calheiros Bandeira de Mello o
Pe Iro Pla.cidd Pinheiro; capitães Armila° do

• Almeida Rego, José Carneiro Maciel da Silva,
Celso Avelino de Moraes Sarmento, Raynatindo
»ias do Freitas e João Leonel de Alencar;
:capitão intendente Joio Lopes Machado Primo
o 4° tenento intendente Francisco Ferreira
'Chaves.

Medalha de prata, por contarem Mais de
20 anuas de serviço, nas condições acima:
major reformado Condido Pinto de Carvalho

capitaes Carlos Gema& Possolo e Es-
tevão Leitão de Carvalho; 1° tenente Derma-
vai Peixoto; 1° sargento Victoriano Moreira
el'Avila, da coma-tisno da Carta Geral do
Brasil, cabo João Paulo da Silva, do 2° grupo
de artilharia de costa, e cabo reformado asy-
lado Raphael dos Santos Leal.

afelalha do bronze, , por contarem mais de
dO annos de serviço, nas condições suorainen-
cionadas: capitão medico Dr. Pedro de Alcan-

' tara Pessoa do Mono; 1.°° tenentes Eduardo.
'Monteiro de Barros, José Maria de Castro
Neves e 1° tenente intendente Aeenor Rego;
sargento ajudante Anisio de Sanes Montar-,royos, do 5° grupa de artilharia de montanha;
amanuense de 2a classe Arnaldo Ferrara
Johnson; sargentos instructores Jeflroy,
Brissac o Augusto Ignacio da Silveira, todos
do Departamento do Pessoal da Guerra; 1°
sargento archivista Oscar Manoel da Costa, do
40° regimento de infantaria; 203 sargentos
.Pedro Pauperio, do 8° regimento do infan-
taria, Mano de Mello Moraes, do 23° batalhão
-d .e caçadores, e Julio Pereira de Medeiros, da
V bateria de costa; cabo corneteiro Manoel
.Lopes ao Souza, do 15° batalhão de caçadores;
,anspeçada Francisco Alves Pereira, do 1° re-
gimento de infantaria, e enfermeiro da lis-
çoia Milit FrffinGisça Morges do Campos..

	

,	 •

Obras Publicas
- Por decretos de 1 do corrente, foram con-
cedidas as se:adotes licenças:

De um anuo, em prorogação, a contar do 4
de agosto ultimo, para tratamento do saude,
com metade do ordenado, ao nortoiro da
Administração dos Correios da Parabyba do
Norte, Sebastião' de Mello Barreto.

Do um anuo, em prorogação, a contar do
.34 de julho ultime, MEI um terço da diodo,
para tratamento de saude, ao guarda de 24
classe, 2° divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Carlile Prado.

De um anno. em prosogação. a contar de
.26 de agosto findo, cora um terço 'da diaria,
para tratamento do sande, ao praticante do
c,onductor de trem effootivo da 2° divisão da
Estrada do Ferro Centra/ do Brasil. João de
Freitas Oliveira.	 •

De um anno, era prorogaçã.o, a contar do
16 de julho ultimo. com um terço da diaria,
para tratamento de saude, ao onerario de 2°
classe das °Moinas da 4° divisão da Estrada da
Ferro Central do Brasil, Antonio do Almeida
Campos.

•SECRETARIAS DE ESTADO

• &iniSterlo da Guerra
2or portarias do corrente, foram nomeados

03 majores Incaicos Drs. Alaria) Damazio, João
Fiorentino aleira,Cleomenes Lopes de Sinuoira

_e João Affonso de Souza Ferreira, directores,
respectivamente, dos Hospitaes Militares de
'Belém. Cruz Alta, Curityba o Corumbá.

VIWEDIDNIIII DO SR. UINTS711.0
, .	 Requerimentos despachados

Dia 5 de setembro do 1921
Francisco José da Silva e America) Corrêa da

Silva.--Lavrem-se as patentes. -
José Ferreira de Miranda, José Lopes de

Souza Junior. João da Costa e Oliveira, Ottilia
•Sacramento do França Ferreira, Antonio Ma-
noel Joaquim Pereira e José Camilo de Man-
ja, todos pedindo certick)e— çenkuquem.so
GA /9.1=4 40. LOA

	
••

Juarez Rabefio Sampaio, 2° tenente -, Edgarca
Casar de Andrade. Benedicto Gonçalves ato-
chai°, Antonio Enfrasio do Toledo; Antonio
Dias de Souza

'
 sargentos, e Antonio José dos

.Santos, cabo, todos polindo passagens.-Con-
cedo para desconto.
• Zakou Penha Brasil, 40 tenente reformado.

,podindo exoneração do lagar de 'encama:oda
do deposito do are/alvo do Departamento Cm-
trai. - Deferido.

Isaiaadde Aquino Soares, Altamiro Ribeiro,
Fernando Augusto Lago e Joaquim Antonio

,aDias.,-Compareçarri á Secretaria de Estado da
Guerra afim de satisfazerem as exigencias do
regulamento do sello.

Tancredo Upton Monteiro, soldados pedindo
entrega de 'um espolio. -No estando suffici-

•eptemente esclarecido o oesappareciwento do
espolio, abra-se inqaerito.

Valentina Donaingues dos Santos, polindo
;passagem. - Indeferido, á vista do aviso nu-
mero 112 do Ministerio 'ria Fazenda.
-13enedicto Bernardo, pedindo erscusa.-Dé-
se certidão na forma da lei.

Rubem Gomes Pereira, 2° tenente medico, •
pedindo permissão para internar um parente
no H. C. E.- Deferido, correndo as despesas
pra* conta do requerente. • •
. Olavo do Espirito Santo, musico, pedindo

transferencia de residencla. - Deferido, des-
poza de transporto a sua custa:

Vicente Logullo, pedindo titulo de divida.
-Passe-se o titulo.	 .
Solo Pinto Rebela) Pestana, capitão medi-

co, pedindo pagamento do diaria, e Sovina
- Moreira, pedindo titulo de divida. - Passem- .
- se os titulas.
-a> Paulo Lopes Barroso, anspeçacla, pedindo
servir até o fim do corrente anno.-Indefe-
rido, á vista do aviso 464 do 2 do agosto

•findo.
João Diogo da Silva, anspeçada e Pedro

•Vicente Ferreira, soldado, fazendo pedidos
,identicos.-Idom, idem.

José Barro so de Mendonça, Fiel Rodrignea -
Machado, Euzebio -José de Souza o.Custodics
Moreira de Carvalho; por seu procurador, pe-
dindo expedição do patentes.-A' vista do
art. 24 do regulamento approvado por dera

"ereto n. 11.853 do li do 'dezembro de 1918,
constituam novo procurador.

Dr. Rodrigo do Araujo Aragão, major me-
dico, • Francisco José dos, Santos, cabo, e
Placidino Alves, servente.-Passenase os tia
tubos.

Antonio Perídra •Sarmento, , sargento, peq'à
dindo prestar concurso,-L-Defuldo,
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Dr. Alfredo de Oliveira Vianna, capitão
teedito.• eião 'ha qtie deferir, visto ter shit;
Ornei delicia dó.

Augusto da Silva Amaral, soldado, pedindo
um terreno.—Indeferido.	 -

José Odete da Silva, pedindo caderneta e
esc usa. —A ttender, meliante certidão na remnáa
da lei.

D. lu Toledo Cabral, pedindo pagamento
de quantitaiivo de ,feneral de Seu' finado ma-
rido-.—Deferido, de accôrdo com as infor-
mações.

Ignaelo Evangelista Dultra, asylado, pe-
dindo perieissão para residir fera do Asylo.—
Deferido.

Jato Baptista de Albuquerque, asylado, pe-
dindo residir cm S. Maria.—Dererido.

José Ferreira Baptista, ex-praça, pedindo
ser aproveitado como continuo ou servente.
—Aguarde opportunidade.
• Dem:neto Barbosa de Carvalho, ex-cabo,
pedindo reengajamento.e.-Indeferido.

D. Anna Rosa de Oliveira, pedindo paga-
mento de vencimentos de S3u finado marido.
—Deferido. -

João da Cruz Anojo, capitão, pedindo
restituição de imposte. —Deferido, á vista das
inforinaçõe.

Deocleeleno de Oliveira, major da Guarda
Nacional, pedinche paganiente de vencimentos.
—Indeferido, por não sor official de 2e linha.

Estevão José dos Santos, pedindo soldo vi-
talicio.—Indeferido; o requerente não foi vo-
'tramei° da Patria e sim praça recrutada.

João Fidolis da Silva, ex-praça, polindo
ficar sem effeito sua baixa e-e•Indeferido.

Dr. Arthur L. de Araujo Costa, pedindo re-
ctificação na caderneta de reservista de sete
Ilibo. —Deferido.

João Pinheiro de Sá, sargento, pedindo ma-
trieula na,Escola do Veterinaria.—Deferido,
satisfazendo is exigencias regulamentares.

Reemitindo Nonato Baptista, 20 tenente da
reserva, pedindo inclusão no almanack mili-
tar.—Não ha que deferir, por já ter sido pro-
videnciado.

Osmar Cyrino, alumno da Escola Militar,
pedindo trancamento de matricula. —Dere-
rido.

Eduárdo . de Pontes, tenente veterinario,
amditido contagem de tempo.—Deferido, á
'Xista do art. 58 da lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918.

Fioriano Nunes Pereira, alumno da Escola
Militar, pedindo licença para- tratamento de
saude.—Concedo a licença arbitraaa pela
junta medica.

Severino Francisco dos Santos, soldado asy-
lado , pedindo aquartelamento. ..-Deferido. .

Sabino de Paula Carvalho, soldado, pedindo
aeylamento.—Indeferido.

Francisco Garitano, operar:o, pedindo pa-
gamento. Prove que interrompeu a pre-
scripção em que, parece, incorreu o seu dt-
reito.

Joaquim José da Costa e Silva, sargento,
pedindo reco ui ieeaçã o de despacho: —Mante-
nho o despacho anterior.

Pilei° de Cervalho, sargento, pedindo ser-
vir addido á Escola de Sargentos de lufan-
taria.—Indeferido, por iilo convir ao serviço,
por cinquenta.

Guilbermino Moreira dos Santos. tenente
intendente reservista, pedindo contagem de

• antiguidade.—Indeferido, de ordem do Sr.
-Presidente da Republica, por não estar o re- •
quarenta comprehendido no decreto n. 1.836,
de. 3t) de dezembro de 1907.

Francisco Assis de Oliveira Borges, atuemo
da Escola Militar, pedindo permissão para
prestar exame.—Indeferido.

"Archireinio Pinto Amando, tenente-coronel,
pedindo restituição de imposto.—Deferido, de
ascôrdo com os pareceres.

Maninho Francisco Pinto de Azambuja,

Cabo, pedindo isylamente. — Indeeerido, por
não satisfazer as exigencies topes.

José Ficmino de Andrade Oliveira, furriel
asyladoe pedindo ficar addido ao I° grupo de
artilharia.—Deferido.

Felinto Alves da Costa, soldado, pedindo
licenciamento..--Indeferido, em face do § 1°,
art. 9° do R. S. M.

Lourenço José de Faria, Cabo reformado,
pedindo pagarnehto.—Prove, querendo, que
interrompeu a prescripção.

Arthur AIA da Rocha, pedindo caderneta
de' eesèreista.-Deferido.

Antoeio Balbino de Souza, soldado, pedindo
dispensa do seeviço activo. e•-• Indeferido por

--falta de provas.
Joséola Costa Serrano, sargento, pedindo

licença para contrahir matrimonio. Atten-
e der.

Egas Vieira Costa, sargento, pedinio pra-
ticar no G. I. G. -ee Não ha vaga presente-
mente.

Laurentino Ferreira de Moraes, sargento
reservista, pedindo reinclusão no serviço
aeli vo —Indeferido.

José Francisco Vieira.—Nada consta sobre
o requerimento a que ailude.

Dr. Laudelltie dó Atai& Sá, 1° tenente-
medico, no-lindo restituição de uma carteira
de identificação.— li.ltitua-se mediante re-
cibo.

José Simões Pires, sargento reformado, pe-
dindo apoetilla, em sua provisão, do premio
de uni conto de fieis. — Indeferido: na pro-
visão são mencionados os vencimentos en-
rames e não a remuneração eetraórdineria.

José Sampaio .Xávier, sargento, pedindo
matricula na Escola de : Aviação. — Deferido,
se satisfizer as exigencias regulamentares e
em tempo onportuno.

Plinio de Castro Madeira. e- Não ha mais'
que deferir.	 -

Cyrillo Jo-é Corréa Floeáni, sargento, pe-
dindo prestar concurso. — Deferido.

Marianna Souza do Nascimento, polindo pie
gement° de vencimentos de seu finado mari-
do. — Pague-se o que fôr devido.

João da Fon-eca Lima pedindo inclusão na
21 linha do Exercito. — ,Não pede ser atten-
dido por no constar o allegado dos documene
tos que apresenta.

José Cardoso Remonto Junior, pedindo re-
consideração do despacho. -2Não Ode ser
atten lido.

Octavio Cardoso da Costa Junior, ex-sargem•
to, pedindo reinclusão. Indeferido, á vista
do Art. 37 do R. S. M.

11;stiriiane Antonio da-Silva, aviado, pá-
diria nermissão para residir fera do Asylo.—
Deferido.

José Francise) da Silveira, pedindo caderne-
ta de reservista para urli filho. •- e• Não pôde
ser atteedido por tratar-se de um menor de

annos.
Gumercindo Freire. —Não ha o que deferir

o desnacho foi publicado no Diario Offiena/
23-10-1919.

• Oscar de Barros Falcão, 1° tenente, pedindo.,
entrega de um premio. — Em face de infor-
mação do Collegio Militar de Porto Alegre,
cabe ao requerente aguardar opportimidade.

Milton do Vasconcellos Monteiro, cabo, pe-
dindo exclusão. — Deferido.

Ignacio de Loyela Beber. 2° tenente, pedin-
do traesfereocia para o 100 R. I. — Deferido,
correndo por conta do interessado as despesas
de transporte.

Olavo Casar Guireaeãos, sarrento reservista,
pedindo canceliamento de netas. — Indeferi-
de, em face do Avisode 21-12-910. -

Miguel Heerhann, mestra cie gymnastiea do
C. M., pedindo restituição de. quotas de pas-

•sagens. hileferido, por falta de fundamen-
to: legal.

Migeel Arebanjo de Aguiar, aturam da Es-
cola Militar, pedindo rectificação donome. —
Indeferido, á vista do ateis() de 19 dezembro de
1901.

Directoria Geral de• Contabilidatin
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GER4

Dia 20 de agosto de 1921
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacioutel

em São Paulo:
Reiterando o pedido constante do telegram-

ma de S de julho ultimo, rogo vossas previej
detidas no sentido de ser remetkida a esta'
directoria; com urgencia, á caderneta one
guia de assentamento do 1° tenente inten-;
dente René Alva; de Oliveira, fenecido em
janeiro do corrente animo e qtee serviu no 10°
Regimento de Cavalleria em Della Vista, de-
clarando a data do ultimo págamento
mesmo effectuado, bem como . as declaraeões
sobre descontos (officio n. 1.419).

—Sr. chefe do Serviço de Engonharia e
Communicações da 2a Região Militar:
-Inclusa vos remetto a quitação n. 1.146;

justificativa do recolhimmito fe.eto á esta de..
rectoria da iMportancia de 11$215", saldo da
de 29:673$4:35, concedida a essa Região de
açcordo com o aviso n. 423, de 10 de setem-
bro de 1920 e destinada ás obras de comerei-
ção o rè,paros neo quartel do 5° Batalhão de;
Caçadores de que fratata o vosso oficio ti. 61,i
de 6 deste mez (officio h.1.120).

—Sr. delegdeo Wel do Thesouro Nacional
no Rio Grande do Sul:

Transtnittiedo-vos o inche) requerimento
do , maior reformado do Exercito Quintino
elaguaribe de Oliveira, em que pede mamem.
-to de quantitativo a titulo de representeção,
solicite-vos presteis sobe(' o assnmpto o; ne-
cesserios eselarecireeritoe (oficio n. 1.121).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Amazonas:
' Estando mal inutilizadas as estampilhas do
requerimento que incluso Yes transmitto, em

:nua o 10 sargento Justiniano das Santos pede
pagamento de vencimentos; rogo vossas pro-
videncias no sentido de serem as mesmas
revalidadas de accardo com 03 artigos 41° e
500 d Regulamonfo, n. 14,333. 4ei 1 de+
setembro de 192) (oficio n. 1.122).

—Sr. delegado fiscal do Theeouro Nacional
na Baáia:
• Romettendo-vos o incluso processo 'sobre

abono de gratifica n,ã, ; extraorciinaria a um
oficial licenciado, de fique trata a parte junta
apresentada polo major fiscal do 19 0 Bata-
lhão de Caçadoras João do Oliveira Freitas,
solicito que vos digeeis de prestar sobre o
asiumpto os necessarioe estearecidientos (offi-
el) ti. 1.123).

Dia 23
—Sr. diretor geral doTiro de Guerra:
Em resp -0-1 ao vosso oficio n. 297, de 30

de julho ultime tratando do empenho da
quantia de 40.5J0$, a quanto monta a das-
peza com a insuflação dá hm eléctrica no•

•Staad Nacional, declaro-vos, de ordem . do
Sr. ministro, que, sendo çie 82:0005 a do-
tação dessa directoria, subordinada ao re-
gime!) de mas333 já autorizado, e pelo qual
está habil:tada a satisfazer directamente os
sons compromissos, não é possivel attender
solicitação daquilo empenhe (oficio n: 1.128).

—Sr. commandante da 5° batalhão do Cae
çadoros :	 e

ilogo vos digneis de providenciar no sen. - -
tido de ser remettido á esta directoria o ba-
lancete sobre -remonte de calçado, na'.
importancia de 1:7285, adiantada ept 17 4e1;
maio de 1920. visto ter o Sr. ministro dae
Guerra, resolvido dronsiderar ao:tuella adianta-
monto como as demais massas (oficio ii. 1129).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Sergipe :

Em solução ao V0350 Ofn010 n. 7, de 1 de.,
agosto corrente, sobre demonstração do dee-e!
dito preciso para pagamento aos vohantarlos,
da Patria, no corrente exercicio,,declaro-voee
que não tendo ainda o Geverno determinado
a abertura do credito neeessariO ao costeW
da desposa resultante do art. 39 da lei
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•

•Aproveito-me do ensejo para reiterar-vos os
meus protestos de estima e consideração (officio
n.- 1.141).

-- Sr. director geral dos Telegraphos :
Em solução ao vosso oficio n; 2.057, de

21 de julho ultimce-dirigido ao Departamento
Central da Guerra, declaro-vos' que por esta
directoria foi empenhada sob n. 673, a quan-
tia de 350$, para attender á despeza com a

.substituição do aparelho telephonico exis-
tente no gabinete do departamento acima
referido (oficio n. 1.142). 	 •

, Em solução ao vosso oficio 1:1.4.433, :de 21
de maio proximo findo, diri aeldo á Secretaria

. de Estado da Guerra, declaro-vos que por
esta directoria- foi empenhada sob n. 674, a
importancia de 350$, para attender á dei-
peza com a substituição do apparelbotelepho-

•nico existente no gabinete do Sr. ministro
da Guerra (oficio n. .145). 	 -• Em solução ao Nosso oficio c. 4.940, de •9
de julho ultimo', dirigido ao Departamento

,Central da Guerra, declaro-vos que por esta "
Directoria do Contabilidade foi -empenhada s
sob n. 072, a quantia de 6:2005, para atten.
der á despesa com a construcção' cie uma li-
nba bifilar. ligando o Asylo de Invelidos da
Patria na ilha de Bom Jesus ao Centro tele-
phonico de São rrancisco Xavier (oficio nu-
mero 1.447).	 ,	 '

—Sr.Te 	 director do Hospital Militar de Juiz de ,
Fiéra :

Tendo o 10 tenente veterinario Vital Costa,
do 8° regimento do artilharia montada, pedi-
do. restituisão da importancia de 235630, ai-
legando o seu desconto na folha de -venci-
mentos de maio proxieuifindo, pára indemni-
zação de despesas Seitas nesse _hospital. e
Parecendo trator-se cie duplicatO de carga, .
""0-1.0?; Presteis a respeito os nocessaries ess

-cl(recimentes (oficio n. _1.143). •
_	 24 •

r. delegado fliscel no Espirito Santo : •
a Communice:vis4. para os fins COu'venienteg

1/3 o tenente-premi da V' linha Hei* Tel:41

— Sr. director geral da DesPása .Pnblica do
Tbesouro Nacional:	 '	 '

• Para os devidos fins, incluso vos remetto
cópia da guia n. 402, de 12 de março de
1919, passada pela Delegacia ,Fiscal de Leu-

- dres em favor do capitão C'eadstovam de Cas-
tro Barcellos, e pedida no vosso oficio n. 69,

' de 31 de março proximo findo (oficio nume-
ro 1.149).	 •

— Sr.delegai°  fiscal do Thesouro Nacional
em Goyaz:

Rogo vossas providencias no sentido de.ser.
feita a carga de 635333 ao capitão. voluntario
da patria João Chriostomo Moreira, prove-
niente de despezas feitas- pelo mesmo oficial
no Hospital Central do Exercito, durante o
soez de junho proximo findo (oficio numero

4.1133)n.rastnittindo -vos o incluso requerimento
do 1° tenente reformado do Exercito Braz de -
Souza Moreira, em quo pede pagamento de
vencimentos, rogo prestais a respeito os uoces-
series esclarecimentos (officio n • (.144).
• —944. director geral da Imprensa Naciopal :

Rogo vos d gneis de providenciar no sentido
do ser suspensa a remessa do Dia-rio.
ao major reformado do Exercito Albino Solon
Ribeira, conforme pede o mesmo oficial em
requerimento dirigido a esta directoria. Esta

•repartição, para o fim de cessar o respectivo
desconto, aguarda solução deste oficio (oficio

, 1.1/0
— Sr. general Alfredo Ribeiro da Costa,

cernmandante da 4* Brigada de Infantaria:•
Agradecendo a cornmunicação de que assu-

mistes a 3 do corrente o- commando da ls Bri-
gada de Infantaria, declaro que me encon-
trareis igualmente sempre prompto azo 'atteü-
der-vos, quer se trate de serviço publico, quer
do vosso, em particular.

ri. 4 1,242,-de $ de latoeiro . do corrente anuo,
estão sendo pagas aquedes , voluntarios unica-
mente as suas vantagens normaes, por não

• cemportarem o excedente os recursos orça-
! mentarios. Não pôde assim correr pela verba

ordinaria a diferença para mais que lhes
compete, por isso que depende da existelacia
de um credito especialmente destinado a esse
fim, pelo que deixa esta directoria de attender
ao vosso pedido presentemente (officio n.1.132).

--Sr. delegado fiscal do.Thesouro Nacional
em Santa Catherine:

Sendo insuficientes os esclarecimentos pres-
tados por essa delegacia em oficio n. 149, de

. 6 de junho proximo• findo, conforme parecer
junto da ia Sub-directoria de-ta contabilidade,
de 12 do corrente mez, incluso vos devolvo
novamente o processo relativo á reclamação
feita pelo 13° Batalhão de Caçadores,- rogaudo
presteis maiores informações de modo a se
poder ajuizar da proeedencia daquella rocia-

' mação (oficio ta. 4.134).	 --
, —Sr, commandante de 4° Regimento de
Artilharia Montada:

Para os devidos fins, cominimico-vos que foi
suspensa a consignação de 305, a partir de 1

- de agosto corrente, estabelecida pelo -major
Alipio Bandeira á Cooperativa „Militar, con-

- forme oficio n. 434, de 4 do mesmo soez, da
referida cooperativa (officio n. 1.135.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:	 -	 • -

• Para os efeitos da cobrança do respectivo
sello, nos termos do aviso - do Ministerio da
Fazenda de 5 de dezembro de 1881, incluas
vos remetto traz certidões passadas por esta
directoria a pedido de D. Alcira Carneiro
Barcellos, Antonio Lopes da Silva „Moraes Ju-
nior e Olympic) Franciscesdo Nascimento (offi-
cio n:1-.135). i_ , ,

-	 ..— Sé: sneral comMandante ' da.3. Região
• Militar:	 1 "- '	 -	 .	 .	 '	 •	 '-

Em soluçãe act officio o. 376, de 23 de julho
ultimo, do Arsenal de Guerradesse Estado,

•tratando de paramento á conta de verbas
destinadas ao mesmo estabelecimente, não sa-
tisteito pela respectiva delegacia, declaro'-vos
para os fins convenientes, que, pare, atiender

• ás despesas do referido Arsenal, foram conce-
didos á Delegacia Fiscal desse Estado, de ac-
oardo coin a distribuição inicial, os se,guintes

•credites, já registrados pelo Tribunal de Con-
tas, em sessões de 28 de março e 6 deenalo'do
corrente atino: 367:3955, á conta da verba 54
—Arsenaes, Intendendas e Fortalezas—Arse-
nal de Guerra do Rio Grande do, Sul e réis
2.373:044$747. á conta da verba 154—Mate-
rial, sendo 150:0005, pertencente á suis-con-
signação n. 11--5Later2s-priyna, etc. (rei res-
tante a sub-consignação n. 20—Fardamento,
destacando-se 23:0445743, para, aluemos.,

. 2.-000:0005 para as forças dessa Região e réis
- 200:0005 para andamento (officio n. 4.137). -

- .:.L.• Sr. delegado fiscal em S. Paulo; 	 -
Incluso vos remete) o processo referente ao

Inajor Octaviano Jansen Pereira., ano que
pede pagamento de ajuda de Custo de kilome-
tragem e diaria de estrada de ferro, rogando

f. vos digneis de prestar-a respeito os necessa-
i,-gios esclarecimentos (oficio n. 1.138).

—fogo-vos informeis a esta directoria, cora
,-'a passivel brevidade.quaes os descontos de

i

lia

consignações e qual 3, divida á Fazenda Nacio-
al que constam dos assentamentos dessa De- •

legacia, quanto ao capitão José de Andrade
(oficio n. 4.139).	 .	 -	 •	 a ,	 . _ .
- — Sr. ministro presidente do Tribunal de -
.Contas:	 .	 .
. Para: 03 devidos fins, tenho a honra de .

transmittir a V. Ex., de ordem do Sr. mi- .
nistro da Guerra, acompanhado da respectiva
conta corrente, os relatorios sobre tomada de
contas do pagador desta directoria, major
Antonio Alves de Mello Cardoso, e referente
Ag  ppRiIGO de 1.912 (oficio n, .1.48) 5	,-

1.	 . 

lei, ex-ehete interino da extineta 34 delegaacia
do D. G. 2, está pago por esta Contabilidade
de sua representação cosresporidento ao pe-

• rodo de 1 de janeiro a 31 de maio do cor-
rente armo, na iroportanda de 2:0005, de
accórdo corrisb despacho do Sr. ministro da
Guerra, de 30 de julho ultimo, exarado na
informação n. 2.025, de 21 do mesmo moz,

_ da 14- sub-directorla desta Contabilidade e
aviso n. 546, de 4 de agosto corrente, tendo
sido _aguei le oficial descontado da totalidade
do respectivo imposto na quantia de 4665409
(oficio n. 1.151).

• —Sr. director 'do Expediente do Tribunal
de Contas :	 •

Rego vos digneis de providenciar no sentido
do serem remettidos a esta directoria os do-
cumentos vulnerados do 49 em diante, que

'fazem parto integrante do processo relativo
ao contracto celebrado entre a Escola de
Aperfeiçoamento de Officiaos e Borlido Mala
JISL Comp., para o fornecimento de varias arti-
gos, durante o corrente anno, o qual foi re-
rnettido- a esta repartição com o oficio desse

• Tribunal, n. 1.354, de 24 de maio proxime
passado, sem que do mesmo constassem os do-
cumentos acima referidos (oficio n. 4.153).

— Se. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Tenho a honra de transmitlir- a V. Ex. o
Incluso exemplar do Dia-rio Official de hontem
datado, onde se acha publicado o termo de
.ainste celebrado entre o cornmando da 7s Re-
gião Militar e varies civis para a prestaçãn de
serviços profissionaes durante o corrente anuo
e solicitar, do ordem do. Sr. ministro da
Guerra que esse tribunal se digne de ordenar
registro ao alludido ajuste, que foi approvado
pelo Mamilo Sr. ministro por despacho de 15.
do corrente mez (oficio n. 1.152). 	 '

-r- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
•em -Porto Alegre:

Remettendravos o If. "111g0 -processo sobro
pagamento da quantia de 90$, reclamada por
Jorge .Fiad. Saint', proveniente de condução
de treà sorteados de Jaguarão a villa Herval,
nesse -Estado, rogo vos digneis de ir eriden-
ciar no sentido de serem satisfeitas as cai em-
cias. constantes do parecer junto, de ia fib.

•directoria desta contabilidade (oficio nu-
mero 1.154).

-- Sr. delegado fiscal dó Thesonro Nacional,
'em S. Paulo:	 .	 a

Tranamittindo-voe o incluso requerimento
do tenente-coronel Manoel Felix de Menezes:
em que pede restituição de imposto sobro ven-
cimentos, solicito que presteis a respeito os
neeessarios esclarecimentos (oficio ti. 1.155).

— Sr. coronel commaudante do 9° Regi-
mento de Infantaria:

Para os devidos fins, incluso ares remetto
quitação ii. 1.109; justificativa do recOilli,-
mento feito a esta Directoria de Contabilidade
da importando. do 645, dç) passagens forneci-
das a pessoas de fundias , do officiaes perten-
centes a esse regimento, de que trata o vosso
oficio n. 708, ,de 4 deste -nem (oficio- nu-
mero 1.156).

— Sr. director da llecçbedoria. do Distrietci
Federal:

Transenittindo-vos o incluso requerimento
do major do Exercito, Alvaro °atavio de Alen-
castro, addido militar junto á Republica Ar-
gentina, consulto-vos, a -visto do parecer , jun--
ao, da 44 Subelireptoria desta contabilidade,
como se deverá proceder em relação a co-
brearça do respeetivo sello, a que eatá sujeito
o.citado requerimento (oficio a-1.157).

•
"Sr. ministro prosidente do Tribunal . 44

Contas:
Tenho a honra de transmittir la 'V. 'Ex..

incluso 'exemplar do Mario Officio!. datado 13
244o correntp. em que se acha 'publicedo o
termo do contracto celebrado eutre p com-
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mando do 6° Ileeimento d Aatilharla itio•nada
e o e,gociauto A. Lanes, oara o fornacananso
de siversos a ••tigos divante o oirreatss anuo,
solicitar, de orlem do Sr. miiiistao da Gneasa,
que •Isse tribunal se sirva ordenar registro ao
*iludido contam/to. •

Outrostin. rogo a V. Ex. -go digno de devol-
ver a esta direcsoria, dosde qno assa ae:a mais
na:casario, o pr sesso de coti a la mana que
este acompanba (offiaio n. 1.160).

- Sr. coaimandanus da 1° Companhia Ferro--
Viaria:

Toa+) sido rematados a esta directoria, em
resaosta ao seu officio n. 1.1:7, de 8 do cor-
te :ce .noz, aótneuto exornai:ires do fiado
Osia ia/ que d , zern reap ito a as concurremaa,
rog proviaanciaia no sentido de serem remota
tidos tansa/em os exemala res que troam da 1.°
cotrairrencia, por co istituiroin parte intata
grani° do processo (officio n. i.lot).

Requerimento de3pachatt03
Pelo Sr. coronel diroesor: 	 •
The xaescarn Company Limitod, pedindo pa-

sainento da impartancia da 1.793100.-1nute
documontos da conta.

Procuradoria Geral da Justiça Militar
Por portaria de 5 do correuto, lot nomaaid

piumoi.or intec,no da Juatiça slilitar ia 8 alta
aniiiscripçao Judiciar -a o bacharel Aacanio
tccioly tiarcia Cavalvanti de Albuquerque.

linisterio da Justig, e

Negocios InterioreR
Directoria do Interior

Par °arta ria do 2 do corrente nana
Conroaeu-seo titulo daalaratol • do cidadã.°

basaapiro a Josa Fernanda Loan natural da
Al iam a nha e ^adiante nosta Canital;

'oram nat naal lassais br sai] eiros
Ja a Pais d'Anarmie, Joaqu im Pinto, albino

Faan isen da Oliveira Pinto Manaal Ribeiro,
Mann& José Feanandes, José Martins Pino,
Fa •nantio Rndriguas do Sacramenta. inao
rantigta de A ranicia Antonio d'AlmaiSa Rrito,
fiaarial Margina da Silva. Joao Fernandes
Cana% Antrado Bernardo Mandes. Arredo
!amora Ruivo. klexandre Canino da Torna le.'
Joaquim da Silva Gomes. agostinho Moura de
Al-eida. João Pires, José Antonio Pereira de
Andratio, Antonio Pereira Ribeiro, antonio
Carvalho. Maria Can lida Fernandes. Manoal
+Corram do Mandonça, lisa° Marques Pare'ra,
Antal*, P •ancisen Pereira. Amaao dos Santos,
Joaquim Domingos Miranda. Joannins Marins
Pinto, Manoel Joaquim Diaa e João Pereira
Pinto. naturam de Portneal; Remiliano Vs..
gusa, Joaquim Yunos e Miguel Villarino, nata.
raas da Haspanha: Arthur Caa taenoll e cor-
maio Lodovico, naturaes da ['alia; F,dnuard
re Manar. Filas de Mello e Sanbia Raninel
&ind. nataraes. respertivamente. da Franca,
da Sysia e da Humania; residentes, todos,
nesta Capital:

Alta Bentivegna e Francisco Dl Mardi, na-
tpraes ta !Ulla: Minei Perez Carmona, Alga
Pautina Strelniek e Jorge de Mello. naturaea,
raspacti aamente. da Hespanhá. da Russia e
da Syria , todos residentes no Estado de Sio
Nulo.

Reinetteram-se ao p sidente do dito Estado
as portarias dos natid lizache ali rasidentes.

— Por nutras de 3 d corrente, foram natu-
ralizados brasilairos

Bonito Mosquera Dominauez, João Jorge
Streicher e Joatinlin Francisco, naturaes res-
peativamepte, da 'Mapa nba. da Ailamánla e
de Psrtugals todos residentes nesta Capital;

Manoallaveira, natural de Portugal e resi-
dente no. Estado de Sa,o Panlo.,

Remettou-se ao prOidente do dito Estado a

4
respectiva portaria. 	 -

' Directoria de Contabilidade
Requerimento' despachado

a*Additamento ao exoediente de ã do
aetembro do 1921

Daculdade do Medicina de Rello litaazonta,
pis finlo larramento da quota i a saa 3 ato
do corrente anno. — Não no 'em ser anc.ertaa
as aceitas de '920, tomo comprovação de
desposas do corrente anno.

---Rol'cita •a •n-se ao Miniaterio da Faaenia
provia na:as para que a- ia entasena ao te-
soureiro da Asas/9ia-0.o de linaransa, Trinou
Valioso a quantia de 10:0008, cosresirandante
á 4.° quota Ia aula/onça° do corrente armo
(aviso	 3.449).

Ao Tribunal de Contas tranamittin-se o do-
cimento isomprnb ssoiSo arnarego da Rilh-
amo de 20 0008 reeditas no anuo findo
para o Retiro dos Jornalistas ácom ianha do
das cónias do r *latoaio a co .nrnissso fisaali-
za ora e da Doação em nue a Associanso da
1111p-ousa justifica a apnlicação ia ra •i
Quantia nas obras daquela instituição (aviso
n. 3.448).

~I
Expediente de 5 de setembro de 1121

Solicitaram-se ao Ministetio da Fazenda as
suai Ites ~vide:Idas :

Para qata seja distraia:ida ao Tisassairn Na-
cional o credito de 51 4685718. relativo á 5*
(Mota bimestral ,a stibveia- /o Mate anisa nue
compete ao CoPegio Pedro II (aviso ri. 3.451).

Para que sois entrevia ao director da Fa-
iara-lado ia Medicina do Rio do Janeira. Re.
Ahavsio de Castro. a quantia da 439:9.4 910,
relativa á 5° imota bi-mestral da subvenção
deste armo (aviso n. a.452);

Para nue seja entiag le ao viae-di ractor da
Escola PolyteCan •ca. do R io de Janairo a quan-
tia de 53:M451500. rolai , a á 5° quota bi-
mestral da subvenção deste atino (aviso nu-
aparo 3.453):

Para que se.'a entrone ao Dr. /Tarai/lano
lila lislan de Fr atua di rector da Fa • Ida to
de Oiralto de 4fanio. a cpiantia de13:93slasaa,
relativa á 5° quota bam astral da subvenção
dane armo (avisou. 3.454):

Para que seja entreene ao Dr. Adalplio
Faia da Costa Cirne, diractor da Paaal 'a ia
de Direito do Recife, a quantia de 13:6828 n 35.
relativa á 5* quota bi-mestral da subvenção
deste armo (aviso n. 3.456):

Para one sela pasta ao D. Haurireis) Cegar
de Oliaaira a quantia de 5178333, /e differeaça
do vencimentos mio lho eannete de 17 de
junho a 31 da aeaembro deste asno. cama
professor do Calleglai Pedro II (avisa n. 3.453);

An desombaraado a Chefe de Polinia, rasti-
tisiram-se diversos parlides de fornecimentos
feans á Escola Pramunitaria Guiana sie No-
vembro. na 1° quinzena do moa findo, pari
serem rectifica dos (aviso n. 3.160);

Ao director geral do Depart mento Na-
cional de Sanaa Publica. cammunicon-an te-
rem si io da ias as iam idenclas rin sentido de
ser facultativo o uso Oficial do taleeranho por
conta deste mi* isterio ao Dr. Lafayette Ca.;
valeanti de Freitas, chefe do Sorviço de rim-
phylaxia Rural 'no District° Federal (oficio
u. 3.461);

cimentos quo lhe foi concedido (aviso nimba.
ao 3.4 8):

Ao director da Casa de Detenção, solicito.
ram se informações sobre- si a consasançaie
4rl i4moi-Olas. catam, etc.», da ve, asa n. 17. lo
art. 2° da lei de orca !santo de 1921, coarairta"
a tespeza ie 15051. a ser .iara a - .aia, wo dos
troa funccionar ios en • arrega loa - ia esuript a."
ç -kr) de partidas dobradas ( aviso numero
3.46a).
• 5 li atou-se, ainda cio M inistario da Fazonda
o pagairrrito da caia tia de 2 -08 ano° •tan•; •
cia ias darias ao pesa al que ta balam]; em
agoato findo, • 'as obras da Calcada de Aliena-4
dos. em Jacarépagua, (aviso n. 3.464).

O••n••n•n•

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECOX0 DE CONTABILIDADE
game liente de 1 'te !etembro de 1921

Traa iram-sa ao Tri bunal de Contas ca`
dacnine-aos iwitific ri loa •idaantame ,te da'
o -1-ala de 29 • 9928t1.0 feito ao 11r. ' aa,r -
1.?; lerteiraa) chefe a rnmmisaso • do Ss n a-
tm-min e Pronhylaxia flaral. no Ea t 'dod R,o

'ande do Nove. ata virtude cla avisa n. 155;
de 31 de 'anoiao ti, coarerre, devaneia reco-
lher° sai% de 711590 (aviso n. 1.0 1.

—snaastaii-sa ao Iiniaterin da Fazenda o -
pagamaato das sataant a imo •tanclas:

De ao' s. a Arnaldo Braga & Como., mame-
nienta da fornarsmantós fei'ss á Inane toriá
de ascalizaçao d • Gene 'os Alimenticins, em
marao In corrente anuo (av i so n. 1.022):

9 . 3003, a Joaquim José 14o- •eira. ne l a -onsa
tracaão do uma «carrnag-ria nhaarona,
da aisnantoria doa Serv iços da Pronhylax ;a no

ae dezembro do annoproximo findo (aviso •
n. 1.029);

Salicittut-se ao director da Daanaza Pu.'
bilra o paramento, no Theanurn N fainnst,
das folhas do mas de agosto rio corrente a •na
ao , funcrionarioa das lenner:Oria3 do "ronsv-
laxia da Lanra e Doanças .Vonareas ,4 58081 e
de F iscalização doa Garreaoa A ¡me 'maios
(i • 0753), do Ra av

'
el de Fisnaliza0o de Car-

nea verdes (10 7833331) (1W:ias na.. 3.059 a
3.001), doa verermarios cantractadas do Ser-
vira Fiscalizaçao de Carnes Ver ias ....
(2 4005), do nassoal do Bovina] Paula Candi-,
do (7 2s53224), do nassoal *diarista (2 45.551,
dos serventes da 'na e • toria de Fiscalizarão
dos Geneaos Alimentados f3:234Sia al ), do aa'..
viço ao Fisaalização de Carnes Ver 'es '0a0f0
da insoactoria a° P" naylaxia da afora e
Doencria Venereas	 51 e aos guardas s acra
de 24 classe (1:951SO4-(officins ns. 3.032 es
3.0:8):

— S licitou -se ao diretor do Laaoaatorio
NeteriolOgie0, para info :mar qual a data e o
nome em que foi fito o deposito da taxa de
analyse do proa o te d intimidado (e.apoita,
de provinda ie da G aiaahein Electron Alie- -
tria:nha (oficio ri. 3.062).

— Communicau-se ao inspec for de Pronby,
baia da Lepra e das Doenças Venereas alma
para que sela concedido o auxilio de '008. ao
&sante isolado no ilosnital S. Sebastião 'isear
Machado P •rreira. é nartassaria a apresea-
taça° de documento tive prove ser o doente
quem sustentava sua familia, conforme exige
o art. 403, do siecreto n. 14.354, de 45 de
setembro de 192) (oficio n. 3.0a3).

Requerimento despachado •
Chapffenrs da Inspectaria dos Serviços de

pronliylaxia, perlin lb ser-lhes abona ia a gras•
tifiraição arcada pelo decreto n. 3.990. da 2 '
ao asneia° de 1921,a- Não tem logar o que
requerem.

Dia 2 de setembro de 1921
Resituam-se ao procurador dos Feitos da

Soado Publica, devidannai te annota das, as
segundas-vias das guias pelas quaes foram pá...,
Gas nesta secçaa as liaportaaçlas das multas

Ao delevado fiscal -lo Thasonro Nacional no
Estalo do Ceaaá transmittiu-se o conhechnen-
to sob n, 2.070 G de embaroue pelo vapor
Pará, de um volume de autoral nara o alisa
tamento eleitosal (oficio n. 3.4a3).

Ao director eeral do Repartarneoto Nacional
de Sande Publica, solivitaram-se providencias
sobre a remessa da demonstração. da appliça-
ção do (-redito de 15 . 0008, destacado da verba
«SubstituiçÃes» (oficio n. 3.450).

Ao Ministario da Fazenda, soliciton-so a dig.
tribuloo AO Thesouro Nacional, do credito de
02.5. nara attender ao pagamento /0 nrofasaor
do :naaajo O. Pairo II, Onlihernie lieradano
de Abreu,de diferença de accrescimo de ven-
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por que eram executados Luiz da Silva Gue-
des. Feancisdo Macho Leonat•do, Antanio
Silveira de Anirade, Paulo José de S0117,a;
Joe Toste de F 'citas, Manoel do Faria (sue-
ices-oe de 'José Machado Barcenns), jacintho
'Aives da Silva, Eulalia Farias Mello, /Mimar-
pino Jorge, João Magalhães, 111 • Ithias 13arao e
Lados' Piuto Loja (offitsio n. 3.071). 	 -

—Solicitou-'e. ao director di"Despeza Pu-
blica, o pagamento, mo Thesouro Nacional,
das folhas 'do mez de agosto do corrente -.tino,
dos fri liccion a rios do Lazareto da Ilha Gra iode
2:4G0e, do Hospital S. Sebastião 16:684$192,
do io .ssoal subalterno do mesmo hosaital
16:147$480,do pessoal 'flori:imo da Inspec•oria
de Prophvlaxia Maritima 9:2415400. dos ser-
ventes là mesma inspectoria go/5 (orneies.
113. 3.055 e 3.067 a 3.070)e

—Solloitotese, ao Ministerlo da Fazenda, 'o
'pagamento aas seguintes importancias

De 20 . e81838I relativos a fornecimentos
'eitos ra junho do 'corrente armo, ao Serviço
sde Sane n mento. o Pro obyta aia Rural do Dis-
tricto Fe 'e .al (aviso ri. 1.025); 	 .

De 642$. proveniente de 'concerto feitoa
nos moveis 161nate Itelynblica ,e vapor Power
da Insiaectoria e Prophylaxia Maritima pela
firma N. Mata (aviso n. 1.024)-

etos de carne não enlatados seno a permissão
,da Inspecteria de Fiscalização	 o secretario geral do . topartatnento

Alimen tiCiO3 (oficio . 2.726)
calização de Generos ,34 via da conta n. '80,	 imeoate de

•
114',ri pela estadia e tratamento po Jlospital Paula ,Ao Or. inspector 'de

está dê ace rdo com as

Engenhari
;

a •Sanitaria

lantas nprosena
; Candido, de um tripulaute do vapor Saucon,no sentido de ,aer informada esta directoria de 27 a 30 de agosto 

fiado (officio o. .2.872).
todas opredio	 67- da rua Fartmen Wer-

e	 P Ao mesmo, a 3' via da conta te 79, na ira-
neck, na ilha de.Paquetá (Officio ri. 2:728); .

	 -
portancia de 20$,,concereonte á estalia, o tra-

,Ao Dr. delegado do 'I1° District° tPolicial 'tomento no IIJspital Paula,Candido, de 19a, 26 de agosto findo, de um tripulante doU'ioano, no emitido de soe aberta a porta da . Vapor:Paquera 
(oficio n. 2.873);loja ti. da rua Costa Barroe(officio nu- 	 Ao mesmo, os titulos tio nomeação de Isidin

Fo multado p	 de
moro 2.721);	 Pinto e Raphael Paino A/oscito, guaerlas sa-—i	 eia 4° delegacia	 sande

vigor, na quantia de 200$ (2 multas do 100$

Requerimgdos despachadós	 Ao. mes mo
s75)

, a conta, eem dupla via, de Ar-

dispensadas exigencias relativas 	 e 2. • •A folha de pagamento da gratificaçãO para.jant ar e á shbstituição imineJiata, dos .pa- fardamento dos mar ithaieos dadnspectoret do

M'. delegacia de Saude: 	 .
. de Azevedo Marques (5.512).--Deferido, .

m.	 equanto á nrorogação do prazo do 9G dias o á	 2.877).

queijos, presuntos .43:alatoes /3 domais Remettorara-so:

por infraceeo do art. 7 .19 do regitneuto o•n nikaorimosedstno oport,eotittlielioSadestonso {lowafil ,;4, ioo 0. 2m.a8n704a).

cada uma) o Sr. •Joaquim do Oliveira Soa- Firmino NoUeaga, guarda sondado da Dele-
res.	 •

, gado de Saud° do Porto de Itajahy (oficio
. ..

iinspectolia de Fiscalliação de Gerimos 	 oleio Braga &Comp., na mpottancia total
-	 .

. • ctoria. em julho ultimo, em virtude do ajustenienticios: . 	
,de 204 de fornecimentos Aútos a esta dire_.	 •	 .

	

Pedro Silvosa' (5.556).—Indeferido. 	 , celebrado entre o Ministerio da Justiça e
• ' aquella •firnaa nos termos ,do art. 98, da lei

• ai. 4.242, do 5 de janeiro deste auno '(oficio
ao SalãO do

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITIMIO$.
TERRESTRES .

Expe rliente. de 3 de setembro de '19,21

Ao Dr. direCor geral do Departamento'Na-
cional de Satele Publica, a coola • do officio
ri', Roi da Inspectoria. 	 Prophylakia da. 'pe.;
herrn' ise (ofileio .n..2.733); 	 .	 ,

Ao Dr. soe 'orare) gera' conta;etri c/tiple:-
cata, na importaneiabdeee0e, para pegarrieeto
ao. Dr. Jo .-quinei.Vidal, de. serviçaseiredieoi:.
prestados aceservente da Insaect,rla. dos. S.(3,r'n

viços de Peonevlaxia, Antonio LopeS Sege:g
officia . e.n2); • •-• ,• 2 • • , •

Ao mesmo," o requerimenio •• Ao 'auxiliar de •
porteio da Inspectoria do; Serviçoade Pece-,

t-phyla a. João Lourenço da Costa, 'pedindo'.
averbação do tempo de serviço' (officio mime-
ro 2.031):	 e, •

Ao mesmo, o requotemento.n..e.842 do Sil-
'Ido° Iljboiro (officio n. 2,7eQ):	 .

Ao m sinaeo officio do supetentenCento da
Lirapeza Publesa :e' Pa rticular da Profeittira
Municipal. juntamente com a eópta da infor-
maçãaprostada pela- Inspectoria dos' Servieog
de Prophylaxia-(officio	 „	 .

koonesnaoeo officio ne-296 d a Inspectoria"
de Prophylaxia da Tuberculose (officio nume-
ro el.723):

Ao raesrobe alai° n..92:1dó:Departamento.
do Assistencia Publica (off' •16n. 2.12));

'Ao mesmo, o oficio da Inspoèteria de Proa
phylakia da Lepra e Doenças Venereas, eSa
tando esta directório do soabri° com o pe-
À/Ao feito no raesmolofficio n.

-e Solicitaram-se providencias:
Ao Dr. secretario geral, 'unto e. Procura-

.doa elos Feitos da Saude Publica, no sentido
de ser caocellaeo o :certificado do dividaere-
lativo á multa de 200$, imposta pelas autor-
dados do 10° DistrictoaSanitario a Jo10 flor-
,ges Filho, por infracçã,o do . 'art. 1.01e do Te-
çulataento em vigor (officio 2.727);

Ao-Dr. inspector de Engeoharia Sanitaria,
to sentido de ser eeelainado da • Cita? 'Impro-
Wetnents contra o noáo cheire existente na

llpraia doussell(officio u. 2.724);
Ao Dr. director geral de Obras e Viação da

frefeitura Municipal, no sentido de serem
'Melhoradas as .condieões do trecho compre-
tendido entre a rua Major Avila e a travessa
da Universidade (oficio .n. 2.72$);

Ao Dr. inspector da Alfandoga do Rio de
Janeiro, no sentido d.e não ser permittida a
:/la/Iieta dos .arraaeella daquella alfaadeea do.

rias.	 . —	 . . Aa folliasele pagamehto do pessoal superior
Manoel Perdoadas (5 765) —Deferido	 e diarista da Ins ectoria de Sa do doa Po •to.	 .

d ias.	 .	 ultimo (officio d. 2.879).	 •	 4	 ,

. Francisco de Paula Ramallso Ortiga° (5.770).- A folha de pagamento 'de gratificação-para
—Deferido. ' - 	 ' .	 e fardamento dos/ marinheiros da, Inspectoria

Joaquim Meias de 0ouvaa (5.0e2).:— De-" de Sande do Porto de Maceió, na quantia do

't'idA3liria Alves 'Afines° (i.70).—Deferido. 	 gonte (officio n. 2.880).	 • - • • -

....
.	 •	 de 470$R84, concernente ao exercido vi-

.,	 Ao 'inspector de Estatistica, Demographo-
- Sanitaria, cópia do telegra,mma veferente ao'

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA 1nIARITIMS . movimento do porto .de Aracald, durante e .

.	 •

Peie.	 , Ca Salde /10S teortos do Paraná.. na, importando '',fia delezacia de Sande: de 234440, referente aos mama de „janeiro aJoão Ambrosio sio Nascimedto (MOS).— junho deste mano (officio e. 2.878). 	 ,, Foram tomadas. ' a.s. proyideocias • necessa,

'
• - En"dientç de '4" de .88. teWur°:de •1•924,.	

Ao mesmo, o boletim domograpbico da
:. e dado do Rio Grande.; durante o nie .z de julho

Commenicou-s9 ao inspector do saude do do corrente anuo (oteeio n,. 2.882)
porto de Fortaleza% em resposta aos teie..• Ao director dos Serviços Sa titarios :Ter-
grammas de 6 de eleito e 1-de agosto •findos., resuma. timarelaçao dos passageiros dosem- •
.que o Diario Official de 4 desse ultimo mez,. barcalos . do vapor -nacional Almirante' lufe.
publica ter a Directoria ' da Despega Pablesa wilay.-o.üm de sermo lotnad •ts as necessarma •
remettlio á Delegacia Fiscal do nesouro Na- providencias (offi tdo a. 2-8'E$) ;
eional eaquelle Estado a taballa da.distrie	 Ao .chefe do De,pantameato Ao. ,Saude
buição doa creditos para as despeza,s que cor- Guerra, uma Maçã.° com o nonia .dos eolon . .
.revo'por monta-da nerba aDapareameuto Iarlos do Exercito,. affnctadoe . de Arippe e que
Nacional de Sande Cublicaa, na. aportando . foram roraoviens de Imre() 40 -vapor nacional

'de 43:200$ (pessoal superior), sendo . 36:600$ 4iviiruate Jacceptay para o 'Hospital Paula
.para essarepartição e 6:600e para a .Dela * . ',Condido eoftloio ai. 2.891)
goda de Saude de Camocimeainda não instala 	 A,o imepector, de Estatistica leeduograpeo-
lada. Para melhor orientaçãnelaquella ispe.. Sanitaria, cópia do telogeanorna ,relativo
etoriajuntou-se dons quadros explicativos doa movimento do porto de .Recife, em :agestt
ereditosSolioltados para aquela repartição o findo (ofllcio n. 2.8et)
tam'bem para a Delegacia- -do Saude de Ga.' otogoreate da Companhia Nacional de
mocim (offie . ti ao. 288e).	 .	 vagação Costeira, a carta n. 79, em dupli-

'Ace•usoo-so :	 cata, ma importando de 20$, come:mente fe.
Ao inspecter de Saude do Porto de.11io, estadia e tratamento no Jlospital Paula Can+

:Grande. o recebimento do officio 41. '140, do'8 	 da um tripulante do vapor itaguera, no

	

, do agosto pa.saadoeofficio-n. 2884; 	 perioatede 19&26 de agosto passado :(oado
Ao inspeater de Saude do Porto de Para- ,ri 2.880);

maguá, recebido o 'oficio n. 151, do 23 de: -Aos Cm. Cage et Irma°, a tantas em dupli-
agosto fin . lo, enviando 'a folha da sgratificaçito nata, n. 60, no importo de In -pela estadia
para fardamento dos marinheiros-daquella 'In- te-tratamento no ¡Hospital Paula Ilaatlido, de
• spectoria, _referente ao primeiro semestre :27 a 30 de agosto findo, de mu teipulante 'de
deste anuo (officio n. 2.7$6) ;, 	 vapor Saucoa (oficio In. 2.890), •

Ao delegado de Sautie dó Porto de Itajaby„
recebido oefficio n. 245, de 20 de agosto 	 “"e"•eeee'e•
findo, acompanhando e titulo de nernaeaçeo ' Ao secretario geral elo Dopartemento; a
do Manoel Firtroinoleoloraga i gnarciaeauttario portaria do licença, de Agostinho Pereira das
daquella repartição (oficio n. 2.887) '•	 praticante ale plaarmacia do 11Cepitel

Ao itispedtor de Saude do Porto de Santos, Paula Cau.dido (officio e. 2.876);
o recebimento do oficio n. '225.,- de 30 de 	 Ao mesmo, -de acatita° com .o Oleio nu-
agosto passado (officio n. '.888); • -	 .	 mero 3.0e8, de 31 dq soez próximo passado,

Ao delegado de Sande do Porto de Itajahy, o ponto dos Suncoionarios da Ins .peotoria de
recebido o ofiloio ne 249. de 23 de agosto SaudEs do Porto do fio de Janeiro (erdelo
reeem-fiudo "(edam° a. 2.1841 ;	 ,	 ao. 2.896)..

Remettera,m-se:	 Antonio Pinheiro (5.766).	
.

— Sino, por .60 elo Espirito Santo, relativas ao mez 	 jia°

E FLUVIAL	 • inez de agosto findo (officio n. 2.881) •
'
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O réresente projecto de Instrueções para o Serviço de
Fi$ea,lIzação do Leite e tacticinios é publicado, de ordem
do Sr. ministro da Justiça e Negocies Interiores, a con-
tar de 13 do corrente até 15 de setembro "proximo fu-
turo, para o fim de chegarem as suas disposições ao
conhecimento dos interessados, que, dentro daquelle
prazo, poderão apresentar ao Sr, ministro as observa-
ções que enteederern.,

in3trucofies para o Serviço de Fiscalização
e Lacticanios

CAPITULO
Generalidades

Art. 1.° A fisralizaalo do leite e dos ladipinios, subordinada ao
Departamento Nacional de Sande Publica, incumbe á Inspectoria de
Fiscalização dos (leiteiros Allinenticios.

A rt. 2.' Com uete-lhe : 	 ' -
a) a fiscalização sanearia, no Districto Federal, dos lugares de

producção, fabrico, manipulação, importação. guarda, armazenagem,
venda e consumo, bem como dos vehiculos destinados ao transporte
desses productos;

b) a verificação das condições exigidas nestas instruoções, para
que possam elles ser dados ao consumo;

c) a vigilancia e policia sanitaria dos apimaes productores de
leite.

Paragrapho unico. Mediante accordo com os Governos Estaduaes
ou Municipaes, ou directamente com os interessados, poderá essa fisca-
lização exercer•se fora do District° Federal.

Art. 3.° Aos funccionarios, especialmente incumbidos da fiscaliza-
rão do leite e lacticinios, cumpre

a) observar e fazer observar as disposições attinentes á fisea-
lizaçã.o dos generos alimenticios de, accôrdo com caias instrucções;

b) apprehender e inutilizar os generos que incidirem' nos casos
em um e °ter° previstos;

c) lavrar os autos de infracção e impor es penes regulamentares;
proceder directamente, ás analyses de laboratorio que forem

neeessarias.
OPIMO n

Fiscalização sanitaria do leite -
Art. 4.° Sob a simples designação de leite, só é permittido vender

e dar ao consumo leite de vacca.
Paragrapho unico. O que proceder de outros animes, além de

estar sujeito ás mesmas exigencias, deverá ter, no vasilhame, a Mie
Caçais precisa, consoante a sua origem.

Art. 5.° Emquanto o "Serviço de Fiscalização do Leite e dos Lacti-
cinios" não estabelecer os padrões regionaea do leito, destinado á ven-
da ou ao consumo no District° Federal, vigorará o seguinte padrão
tninimo :
Qordura 	  3,5 %
Extracto secco 	  4,2 %
Extracto secco sem gordura 	  8,7 %
Lactose 	  4,3 %
Acidez em graus Dornic 	  15.0 04
• Art. 6. 0 O leite, que contiver menos de 3,5 % de gordura, só po-
derá ser vendido, ou dado ao consumo, se trouxer a, declaração ex-
pressa de ser leite magro.

Art. 7.° Se essa insufficiencia baixar a 2,7 % será indispensavel a
indicação de leite desnatado.

Art. 8.° Aos que venderem leite, que contenha mais de 4,5 % de
gordura, será permittido rotulal-o com o qualificative de aordo.

Art. 9.° A designação de leite csrtificado cabe, exclusivamente,
ao que, além de satisfazer ás condições geraes, preencher mais as se-
guintes:

1.° Quanto aos animaes do que proceder :
p) que estejam em bom estado de saude e nutrição, verificado por

exame veterinario frequente, e pela prova annual da tuberculina;
b) que sejam mantidos em repouso durante, pelo menos, uma

hora, antes da ordenha;
c) que sejam convenientemente alimentados, isto é, que á ração

de entretenimento que recebem se addicione a de producçeo, de
'11ccordo com as regras zootechnicas, sendo' prohibida a utilizãção do
substancias deterioradas, e dos residuos de distillaria, o Rredominio
de forragens verdes e o excesso de chloreto de sodio;

d) que estejam convenientemente alojados, isto é, mantidos no re-
gimen mixto de semi-estabeleça°, em granjas leiteiras, de accórdo
eem o art. 695 do regulamento do Departamento Nacionai de Saude
Publica, e com o capitulo 5° deste.

II. Quanto á. ordenha:
a) que a imingidura seja regular, total, feita sem compressão eX-

unied! ettlija dung snt 5:dusprezein os primeiros jacto

e que só se -de por terminada a operação, quando não houver mais
leite no úbere. Poderá ser executada em compartimento especial, ou
no proprio estabulo, quando este preencher as condições do capitulo V
deste regulamento.

b) que S) operador, nas condições prescriptas pelo art. 589 do re-
giamente do Departamento Naciotial de Sande _Publica, antes de
a exemstar, tenha lavado as meeis e antebraços com agua sabão e
escova, e se tenha revestido da timica e gorro brancos e limpos ;

c) que o ubere e regiões eircuinvieinhas tenham sido, „con-
venientemente lavados com agua e sabão o enxutos, mantendo-se
presa a cauda do animal, por meio adequado. -

III; Quanto ao tratamento e acondicionamento:
a) que o leite seja colhido em vasos especiaes, esterilizados; de

abertura:laterel estreita e embude, e, depois, filtrado ou ceutrifue
gado, e resfria& abaixo de - 10 graus -centigeaJos, dentro de uma
hora, em apparelhos. tainbem esterilizados, e approvadoa pelo Serviço
de Fiscalizaçâo &Leite e Lacticirdos.

b) que. depois do misturado o de todas as vacus mungidas, seja o
leite envasilhado mecaniramente, por apparelhos que não tenham
peeas de borracha em contacto com elle, em frascos limpos, esterili-
zados o logo depois fechados de modo hormetico e inviolavel por fecho
tainbem esterilecido.

e) que seja entregue ao consumidor, dentro de 94 horas, se for
conservado em temperatura • inferior a 5° cootigralos, dentro de 12
horas se em temperatura superior, que, cm nenhum caso, poderá
exceder de 12 grãos cee tigrados;

4) que se encontre, na garrafa, a indicação da sua qualidade, e a
da hora e do dia da ordenha.

Paragrapho unico. Para o leite certificado exige-se que não con-
tenha mais da 50.000 hacterias por centimetro cub co, nem apre-
sente acidez superior,a 20 grãos Dornic.

Art. 10. ()Acne proveniente, do District° Federal e destittasle a
ser exposto, crú, ao consumo, além das coneiçõee dos na. I e II do
artigo preeedente, estiLsujeito, sedais ás seguintes:

a) será filtrado em auparelhoe que satisfaçam as condições já in-
dicadas, e reuni fo antes de envasilhainento;

b) deverá ser entregue ao consumo dentro de seis horas, salvo se
-tiver sido resfriado, nas dum horas que se seguirem á_ ordenha,
e mantido, continuamente, em temperatura inferior .a 12 grão.,
grados. caso em que aquelle prazo nosierã extnniier-so até 48 eoras;

c) os frascos, para o seu envasaliamento, deverão Ser. bom lex a-
"dos, passados em agua a ferver ou jacto de vapor, e ter fecho hygie-
mico e 'inviolavel :

d) não deverá conter numero exceedvo de bacteriee, zegendo o
padrão fixado, nem apresentar ase :ez superior 'a 42° Dorme;
.	 e) terá no rotuloeme no fecho das garrafas, a indicação da hora
e date da ordenha, e a de ser leite cru.

"• Paragrapho link°. A inesacção de qualquer das exigencias deste
artigo e do precedente autoriza a apprehenslo o inutilização do
predileto.	 •	 .

Art. 11. Poderá ser exposto á venda e dado ao coustuno le ite cru,
importado, desde que sejam cumeridas todas as exigencias do art. 10,
e seus itens, referentes ao estado de, saucie das yaceas, ao modo de
fazer a mungidura, ao tratamento do leite, á inspecção medica dos
iudividuos que o manipulareis) e mais ás seguintes

distar, o local de predileção, no maximo, 6 horas de virgem do
Rio do Janeiro;

II, ter sido, todo °iene, congelado ou resrriado abaixo de 10 grãos
Centigrados, dentro de 2 horas a contar da ordenha, e conservado em
temperatura nunca superior a 10 gráos centigredos '•

111, ser transportado em vasos especiaes, segundo o disposto no
art. 22, § 1° ;	 _ .

IV, ser recebido nos deposites a isso destinados, examinado e de
pois engarrafado de accierdo com os preceitos recommendados no
is. IV do art. 12;

§1.0 0-leite, nas condições do presente artigo, deverá trazer rotulo
bem visivel com a designasão expressa de leite cru imeortado, data e
hora da ordenba e sob peoa de aeprehensito e inutilização ;

§ 2.° A importaçeo de leite cru, para venda e consumo com esta
designação, depende de licença especial, concedida pela Inspectoria

FiscOzac,ãO de Generes Alimenticios ;
.	 § .is° A licença só será concedida após inspecção que demonstre
estar a granja, ou fazenda, em condições de preencher os seus fins;

"e 4.° O Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticinios manterá
uma fiscalização permanente nos locaes de producção, para. verificar
a observaocia destas instrucções.

§ 5.° Só será feite a iuspecOo e concedida a licença depois da
pagas, respectivamente, a taxa de inspecção e a taxa annual de fisca-
lização, constantes da tabella annexa.

§ 6.° As licenças serão concedidas a titulo precato, &serão cas-
sadas desde que se verifique a reincideneja nas infracções das dispo-
armes deste regulamento.

§ 7.° As taxas pagas não serão restituidas.
Art. 12. Cem ,a, desisenação -de leite pasteurizado só poderá ser

exposto á venda e dado ao consumo o leite que tiver sido aquecido,
uzu recipiçnte fechado, a.uma temperatura nunca inferior a 65 grile,

do Leite
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eentigrados, nem superior, a 85, de accôrdo.dom o n. I/ do presente
• artigo e, logo após o aquecimento, resfriado abaixo de eu grãos emiti-

grados.
• § 1.° Os apnarelhos pasteurizadores e a sua installação dependem
de approvação do Serviço de Fiscalizaç to de Leite e Lacticinios.

§ 2.° O leite pasteurizado deverá ser rigorosamente filtrado antes
da pasteurização e, durante elle., subrnettido,em toda a sua inassa,a
uma temperatura uniforme, que será mantida no máximo preestabe-

- ,Cido em instrucçees de serviço, para cada caso particular
§ 3.9 Após a pasteurização, o leite deverá ser envasilhado mecani-

camente, em recipientes apropriados e préviamente lavados. 13assaios
em agua fervente, ou jacto de vapor, e seccos; e que deverão ser fe-
chatos por systemas hygienicoe e inviolaveis, que dispensem o con-
tacto das mãos com os boccaes e fechos,-

§ 4.° O leite pasteurizado deverá ser mantido em temperatura in-
• ferior a 15 grãos centigradbs, até á entrega ao consumidor, rosal-
- vada. quanto ao transporte, a excenção prevista no § 2 0 do art. 11*.
• § 5.° Será permittlda a importação de leite já pasteurizado,
•desde que sejam satisfeitas todas as exigencias deste artigo e as do
art. 19. -• § 6.° O leite pasteurizado deverá ser dado ao consumo dentro das

• 24 horas que succederern á sua verificação nos entrepostos, ou dopo-.
sitos, pelos agentes do Serviço de Fiscalização de Leite o Lactjcinjos,

• sob pena de apnrehensão e inutilização. 	 -	 • e,	 .	 •
§ 7.° O leito pasteurizada só poderá ser vendido o entregue ao -

• consumo cem a designação expressa de leite pasteurizado e da data
da sua verificação nos entrepostos.,
• § 8.° Não será perinittile pasteurizar o leite mais de uma vez.

/ • § 9.° O leite pasteurizado em closaccôrdo com as exigeucias do pre-
áente artigo será apprehendi ice e inutilizado e intimados os responsa-

• veis- a observal-as, sob pena de multa de um conto de réis (1:000$) e •
de prohibição da entrada do producto no Districto Federal.
• Art. 13. Sob a desienaça() de leite esterilizado se permittirá só-
mente o que, Mn provies vasos oro que for dado ao consumo, tiver
sido sujeito a uma temperatura sufãciente para a esterminação de
quaesquer germens.

§ 1.0 O leite esterilizado deverá, ser conservado ao abrigo do ar
• dentro dos proprioe rei ieientes em que soffrer a operação.	 •
• § 2.° O leite esterilizado só poderá sere.posto a emida e dado ao -
• consumo com a designação expressa de «leite esterilizado» e da data
• em Mie for effoctuada a esterilização, ,sob pena de apprehensão e

•',	 •	 •	 ••• •
§ 3.°f Poderão ser .ado.ptados outros processos de esterilização, con-

' tanto que sejam approvados pela Inspectoria de Fiscalizirção -r:M Gene-
' ros Alinienticios.	 •- •	 :-• _	 -

Art. - 14.'0 leife que não preencher as;condições exigklas nos arts.
- 9°, 40 e-11, só poderá ser exposto á venda e dado ao consumo depois de

pasteuriza lo ou este, ilizado, sob pena -de inutilização do producto
• apprehensao do matam° o multa de 500$ a 1:0005000.
• Art. 15. Considera-se falsificado; nos termos do n. IV do artigo

• 575 do regulamento do Departamento Nacional de Saude Publica, O
leite cru vendido como certificado, o pasteurizado como esterilizado, e
vice-versa, e lambem o que não tenha sido pasteurizado ou esterilizado •
do accôrdo com as condiçõee prescriptas nas presentes instrucções. "

Art. 16. São permittidos os leites modificados pela subtracção, _
àpignionto ou diminuição dos componentes e pela addição de . substan-

ç cias 'estranhas, nutritivas ou enzymaticas, para melhor se adaptarem eá -
alimentação infantil ou aos fins diatetices, comtanto que tenham sido
observadas as dispoelçees dos arts. 9°, 10 e lie

§ 1. 0 Os leites modificados; _que não contiverem substancias
enzymaticas, ou (outras, cujas-propriedades essenciaes nadresistam
ao acuecimento, a juizo do Serviço do Fiscalização de Leite e
Lacticinios, serão estecilizados.

e 2. 0 Os interessados deverão submetter á approvação do Serviço
dê Fiscalizacào de Leite e Lactieinios a formula e o processo emprega-
dos na modificação do leite, e registar suas "respectivas marcas para
gozarem das regalias do art. 30, § 11.

Art. 17. A designação de leite para crianças ou - outra equiva-
lente só é permittida para Os leites de que-tratam os arts. 9, 13 o 16.

• -Paragrapho unieo. São prohibirlas as ma cas, declarações ou
• annuncios que inculquem o prolucto como substituto infallivej 10 alis-
_temente natural sob pena de cassação de licença e multa de 500$ a

• / :0005000.
Art. 18. Só depois de licenciado pela Inspectoria de Fisca-

• Iizaçecr do Generes Alimenticios e de registada a marca, será(
permittido expor á ven,ia e dar ao consumo os leites a que se referem.
os -art• 8, 8, 16 e 17, sob pena cie apprehensão dos productos e
multa de 500$ a 1:0005, dobradas nas reineidencias.

Art. 19. O leite qüe não for mantido em temperatura inferior
a 15 grãos centigt•ados, até á entrega ao Consumidor, será appre-

• hendido e inutilizado.	 •	 • •
• ••• § 1. 0 Estão isentos dessa exigencia os de que tratam os ar. 9, 10
o 11. e mais o leite destinado a ser fornecido Miente mira o consumo
immediato, nos cafés, botequins e estabe:ecirnentos congene -es,
quae lo deverá ser mantido em temperatura superior a 60 e,Taos cen-

e tigrados-	 •	 ••

â 2.° Durante o transporte,. nas estradas ;de ferro, ()leite. 'doverà

ser mantido em temperatura inferior a 10 grãos contigradds; tolee
rando-se, entretanto; a congelação total, ou a pardal; emquanto as
companhias de estrada de ferro não dispuzerem do vagões frigorificos
adequados.	 •

§ 3.° A infracção da .exigencia do presente artigo justificará a
immediata apprehetisão e inutilização do emitido.

Art. 20. A hernoeeneização do leite, em apparelhos especiaes,
poderá ser exigida desde que o Serviço de Fiscalização de Leite e Las. -
eticinies verifique haver desnatação espontanea do producto durante
Oiransporte.

Art. 21. O Serviço de Fiscalização-de Leite e Lacticinioe êstabes
lecerá, em instrncções posteriores, o maximo toleravel de microorga-i
nismos, por centimetro cubico do leite a ser submettido . á pasteuri-
zação e exposto á venda ou dado ao consumo.

•Art. 22. O vasilhame para colheita, transporto, armazenamente
e entrega do leite ao consumo, obedecerá ás condições seguintes: 	 -

I. Os vasos, para recepção e transporte do leite nas estradas
de ferro, que tiverem capacidade superior a cinco litros, serão
de aleminio ou ferro estanhado, com junta embutida, e sem
soldas nem angulog internos, devendo os de transporte ter larga aber-
tura e fecho hertnetice. da mesma substancia que o vaso, e otTerecer
as melhores garantias contra a violação.

II. Os vasos, destinados á venda e entrega do leite ao consumo,'
serão-de vidro ou crystal, incolores, transparentes e em condições do
receber fecho hermetico e inviolavel; deverão ter capacidade decla-
rada indelevelmente e avaliada em multiploe ou sub-mtiltiplos do litro,
o trazer, gravados, o nome do fornecedor e do local onde for envasi-
lhado o leite.	 - •

III. O vasilhame para colheita, transporto, conservação e en-
trega do leite ao consumo, deverá ser préviarnente lavado, interna e
externamente de modo perfeito, enxaguado, passado ein agua a ferver,
ou jacto de vapor, sendo então exsiccado e guardado ao abrigo das
poeiras..	 2 -

IV. Os recipientes, uma,vez esvasiados no District° Federal,
deverão soffrer o mesmo tratamento, antes de serem devollides,
vasios e hermeticamente fechados, aos centros produtores.

V. E' probimido utilizar, na -lavagem interna do vasilhame,
grãos de chumbo, potassa ou .quansquer substaucias capazes do
corromper o leite.

VI. O vasilhame, que não preencher as condições dos ris.I -
-e II do presente artigo; será apprehendido, onde fôr encontrado.

VII. A. innbservancia das exieencias dos numeres I, 111, IV e V
do nresente artigo importará na inutilização do producto o multa de
100$ a 500$000.

Art. 23. E' prohibido na colheita, transporte, conservação e
entrega de leite a consumo:-	 t -

a) empregar utensilies de cobre," latão, zinco, • barro, ma-
deira, esmalte inferior ou defeituoso, ferro estanhado com liga que
contenha Mais de 2 % de chumbo, ou com a estanhagem defeituosa ou
enferrujada, de qualquer utensilio, emfitn, de difilcil limpeza pelo seu
formato, ou que, pela sua composição, revestimento interno ou soldas
possa prejudicar o leite;

b) utilizar-se de fechos servidos., trapos, folhas; palhas, sabão,
°fira ou substancias semelhantes na obturaçso do vasil tatue;

c) servir-se de fechos de papelão, cortiça ou qualquer outra
substancia, que não estejam perfeitamente impermeabilizados, limpos,
e guardados ao abrigo das poeiras;

d) empregar recipientes de vidro de bocca estreita que não
perinitta o fechamento, hermetico e inviolavel, ou apresente fendas,
fracturas ou vicies semelhantes.
• Art. 24. Aos infractores do arti go anterior, além da apprehensão
e inutilização do vasilhame e dos fechos condemnados, será imposta a
multa de 500$ a 1:0005000.

Paragrapho unico. A's mesmas penas estão sujeitas as usinas
beneficiadoras, os _ entrepostos ou- deposites, que utilizarem • me-
canismos, apparelhose tanques e canalizações para o leite, em con-
travenção ao disposto no art. 23; salvo o cobre 'revestido, quando o
natureza dos apparelhos assim o exigir, e fôr autorizado pelo Serviçe
do Fiscalização de Leite e Lactieinios.

.Art. 25. E' prohibida, sob pena de apprebensão do recipiente
e inutilização do producto, a venda ambulante do leite em tanques ou
recipientes, donde elle seja retirado parcelladamente por meio
de torneiras ou transvasatnento.

Art. 26. Todo vasilhame, destinado á colheita, transporte, con-
servação, venda e entrega ao, cofisume, deverá obedecer ás medidas
exactas do systeina metrico decimal, sendo proilibido o uso de vasos
destinados unicaraentd a medir o leite.

I. Nenhum recipiente, destinado á colheita, transporte,' conser-
vação, venda o entrega do leite ao consumo, poderá servir para fins
diversos daquelles a Mie for destinado.

- A infracção do presente artigo importará na apprehensão
do vasilhatne ema multa de 100$ a 50400o.

Art. 27. Por beneficiação do leite entende-se toda a operação
destinada a impedir a deterioração do producto e a assegurar a sua
boa conservação, inclutios os processos conhecidos • pelos nomes
de filtração, ceutrifugaçao, homogeneização, paeteue_ilação;	 .
zação e-resfriatnento,, 4_	 •	 -	 --t •
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ou lidam trampoiaados por indwidoco não identificados. on alie não
tragam os, boletins de analyse exigidos pelo art. 29 das presentes
instrucções ;	 .

Paragrapho nnicio. A - inutilização dos productos não 61.dt:ira a
colheita da amostras e a appreaensio necessarias para apoicaçad

•posterior das penalidades-em que tiverem incorrido os infractores'.
Art. 36. A inutilização dg produoto será acompanhada, ata

apprielensão
a y do vasilhame e dos fechos que estiverem em desaccar do

•coes as prescripesões dos neta. 22, 23, 25 e 25- destas iastrucções
1f) dos meios de transporte que in trigirern os preceitos dos artigos

37o 48: forem conduzi los pck individuos não identificados: selam
abandona los na via publica, ou deixados, com o leito, á guardado
casas pa.reculares, ou de estabelecimentos commerciaes, que não
negociem com leite e lactIciaios.

Art. 37. O vasilhame e os meios de transporte, apprehendidos,
só serão restituidos aos proprietarios após o pagamento das multas
em que incorrerem, e no caso de satisfazerem, respectivamente, as
exigia:latos dos acta. 22e 38.

Paragrapho tudo. Os que não forem reclamados e os que não
(ativerem nas condições exigidas pelos arta. 22 e 38 das presentes
instrucções, serão vendiiios em concurrencia publica, intactos ou
inuttliaatios. a juizo do Serviço de Fiscalização de Leite e Lactirinios,
quando exaottado o prazo dos recursos previstos na parte 6a, capitulo las
do regulamento do Dapartamento Nacional do Saude Publica.

Art. 38. Os vehictilos para venda avulsa do leite, ou sua distria
buição a domicilio, deverão ter m las flexiveis ou rodas com aro da
borracha, resguardar o vasilhame das poeiras odes raios solares ou
da chuva e possuir dispositivos que amante o transporte, mantenham
o leito na temperatura exigida, de acaõrdo com o seu typo.	 -

§ 1.° Durante o transporte das estações de estrada de ferro para
os deposites, e destes paraos retalhistas, o leite deverá conservar-sei
resfriado e o vasilhamo resguardado das poeiras, do sol e da
chuva, tendo os vehiculos as portas asiladas, de . modo a evitar o
transvio do producto, ficando os infractores passiveis da, multa do
500a a 1 :000$000	 a`lás

§ 2.° Os conduetores do vehiculos de transporte de leite; para
venda. avulsa e entrega ao consumidor, deverão trazer, para sor ai re-
sentado ao publica e ás autoridades sauitaria,s, o boletim de analyses
capotado pelos estabaleciniantos fiscalizados sob pena deifracção do

, art. 573 do regulamento do Departamento Nacional da Sande Publica.
Art. 39. A busca, para inspecção do leite e laeticiaios, será gas

guida da colheita de amostras para analyse ulterior, toda vca que a
autoridade sanitaria julgue necessaria a pericia para cendeumar os
generos inspeccionados e impor penas aos infractores.•a 	 •

§ 1. 0 Os geueros serfio depositados, quando a sua natureza o
permear, de accórdo com o disposto no art. 580 do regulamento
do Dapartamelito Nacional de Saude Publica.

§ 2.° A autoridade sa nitaria, que effeetuar a colheita da amostra,
•deverá cereal-a das garantias neeessarias para a ima identificação not
insmento da analyse, dando ao proprietario, ou quem-suas vezes fizer,
unia nota de appsehensão.

§ 3.° Um e outro poderão exigir, para contraprova, amottras que
lhes serão entregues devidamente auteenticadas, ena vasilhame que
para isso fo snecerão. •

§ 4.° A's amostras de contra-prova , poderá ser addicionado una
• agente demito apropriado á sua conservação. 	 •.

§ 5. d O exame da contra-prova deverá ser reclamado-dentro das
48 horas que se seguirem á colheita da amostra. k

§ 0. 0 O interessado,,pelo exame da contra-prova, poderá fazer-se
acom panhar de um perito de sua confiança, para assistir á analyse6
que só será effectuada quando a amostra conservar as garantias dá
inviolabilidade e authenticação de que a tiver revestido o fula. acio-
nado, que a recolher.

§ 7. 0 A violação da amostra de contra-prova acarretará, para o
infractor, o maximo da multa, que no caso couber.

§ 8. 0/Esgotado o prazo, previsto no § 5°, perderá o interessado o
direito á analyse de contra-prova.

§ 9. 0 Quando aypesquisa, necassaria para a condemriação do pra-
dueto, sa fizer patente o interessado, ou seu representante, no
nuanenta da apprehereao, ficará dispensado o exame de coutra-
prova.

Art. 40. O leite importado está suieito fiscalização o voas
cação permanentes, que serão exercidas no Posto Central da Fiscas
lização e. salvo a hypothose do art. 11, deverá ser pasteurizado ou
esterilizado.

Paragrapho ualco. Einquanto não for areados pelo Departamento:
o Posto acima referido, essa fiscalização será OX.Oreida nos deposito
ou entrepostos já existentes, ou em outros que se venham a installag
desde que estejam de acoordo com as exigeucias reculainentarese e o
responsaveis depositem, na • secção da contabilidade ,do Dopar
tainento Nachatial de Saud° %laica, por semestres asteantados, ares
peetiva quota de fiscalização, constante da tabella annexa.

Art. 41. Será condemnado o leite importado e suspensa :empo,
rarianiente asna importação quando, em analyses do amostras co-
lhidas ou por vorificaçaes feitas nos 1c:caos do producgão, boneAciaçq
e expedição, ficar cooprovadoi 	 - • • .
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1 i.a• O aconditeonamento hyglenico do leite scomprehende as
operações de lavagem, esterilização do vasilhame, envasilimmento
merenico e fechamento bygariioo, poa meio de macheemos.

Art. 28. A violação dos fechos dos recipientes, durante o trans-
porte ou conserv,açto do leitoa importará na onmediata inutilização do
producto, sem prejuizo das penas que couberem pelas infracraDes
verilicalas pala anais:se das amostras appreheodidas.

Art. 29. Considera-se alto ado, nos termos do numero I do
art.. 574, do regulamento do Departamento Nacional de Saude Publica

, leite que tiver sofria lo addição do agua..
• Paragrapho •nda°. Como tal se con tadora, crniquanto não
Õr cumprido o dispoato no art. 5°. o leite que conda er mouca de
2,2 si de extracto sacco; o que tiver menos da 4.3 % de lactose,

•embora o extracto sexo. alo fique afluem da percentagem supra
mencionada: aquelle cujo extracto somo desgordnrado feia infe sior a
3,7%, e o que tiver densidade inferior á mencionada no respectivo
boletim diario doa palpai

i
 expedido pelos estabelecimentos fiscalizados.

Art. 30. Terase-ha.tambeni, por alterado, segundo o numero II
do art. 574 do regulamento do Departamento Nacional de Sauda Pu-
blica o leite magro ou desnatado. em qualquer grão e por qualquer
causa, quando Rir exposto ao consumo, sern a indicação exigida nos
•arts. 60 o 7° destas instrucções.

1.' Sob pena de incorrer na infracção do presente artigo,
devera o leito, ao qual se haja retirado o excesso do gor lura sobre o
padrão do art. 50, ser exposto- á venda e dado a consumo com a
designação de leite iesnatado.

§ 2.° Não se comprebendem na disposição supra os leitas modifica-
dos de que trata o art. (6 dada que a diluição ou o empobrecimento
façam parte do processo de modificação approvado e registado.

Art. 31. Considera-se alterado. Ha rárill& do n. 111 do citado
art. 574, o leite a que se tiverem ad l icionado substancias conserva-
doras, ficaado os infractores sujeitos ás penas previstas no regula-
mento do Departameuto Nacional de Saude Publica.

Art. 32. Considera-se falsifica(o, segundo o n. V de art. 575 do
citado regulamento, o leite a que se tiver addieionado amylo, sacaha-
roei, ou quaesquer outras substancias extranhas á sua .composição
bom assim o que diversificar das indicaoes dos medos ou boletins de
analyse, e o que estiver em vasilhame, com rot ules, marcas ou
bolaens de analyse de outros produetos, senda os infractores sujeitos
ás penalidades previstas no mesmo regulamentar.

Art. 33. Considera-se deteriorado, ou improprio para o con-
gumo, de acetado cora o art. 575 do mesnio regulamento o leite que:

I, apresentar grão de acidez superior a 22° ou inferior a 15
Dorido

II, contiver colostaa;
denuuciar modificações flagrantes das suas propriedades

organolepticas normaes, como sejam as de aspecto, conestencia, dna
sabor e aroma ;

IV, denotar, pela presença de impurezas, pouco asseio naardenha,
manipulação ou transporte;

• V, revelar a presença de elementos, figutados ou não, extranhos
á sua composição, como sangue, pus ou numero eacessivo de leiam-
cytos;

VI, revelar, submettido á analyse e ás provas de cultura ou
inoculação, a presença de nitratos ou nitritos, de bacterias em nu-
mero excessivo, ou de qualquer micro-organismo pathogeriao.

Art. 34. A acção fiscalizaclora 'sobre o leite e os 'acedidos será
• exercida por tnnacionarios da Lispectoria de Fiscalização de Cancros

Alimanticios e do Serviço de Fiscalização de Leite e Loteei:doa para
inspecção, busca, apprehensao, colheita de amostras, ou inutilizado
dos praductiis, de acebado cern os arts. 571, 573, 579, 580, 581 e 582
do Regulamento do Departamenta Nacional do Sande Publica. incor-
rendo nas penalidades do art. 572 do mesmo regulamento os que
a dia se oppuzerem, embaraçarem ou difficultasem, ou desaca-
tarem os funceionarios no excedei° das suas fuucções.

• Paragrapho nnico. Serão considerados como embaraços e dif11-
. cuidados opeostos á acção dos agentes da San le Publica: a) dar nome

• supposto, errado-ou truncado; b) recusar dizer o nome individual ou
social do proprietario ou do estabelecimento cominercial; c) silenciar
sobre a transferencia do negocio ou sobre a • mudança da firma
social, quando arguidos no momento de ser lavrado o auto do

•infracção ou de apprehensão. 	 •
Art. 35. A' busca, para ecalizaeao, de que trata o art. 570

do. regulamento do Departamento Nacional do Saude Publica, seguir-
se-ão a apprehensão e a inutilização.

• • I, quando se der infracção dos arts. 11° §§ 1° e 2°, art. 12
§ 4°, art. 13 §§ 1° e 2, art. 14, art. ia, art. 19 e seus pa-
ragraphos, art. 22 e seus numerou, art. 25, art. 28 e arta 39 § 1° das
•presentes iristruceões;

II, Miando fiarem de immodiata veriecação as infracções previstas
, no paragrapho único do artigo 29 o nós as. I, XLI, 1V, V e VI do
' art. 33 destas iustrucções ;

III, quando se tratar de productas depositados em docaes impro-.
pelos-occultas com o proposito da os sonegar. inspecção

"ala autoridade ; 	 •

IV, quando não indiquem., no vasilhame, a marcado identidca-f;ãO



ti,) conter gernstenspathogetteos
lt) Provir de iodes pastores onde grasso epizootia transmissivel ao

s tomem, &Malmente verificada;
••• c) conter munem excessivo de Micro-organismos, por centirnetro

cubico;
• d) ter sido acondicionado; transportado ou manipulado com in-

: efracção dos arts. o 19. 2-S, e 23 destas instrucceses. o art. e89 do re-
' egulameilto do Departamento Nscional do Saude Publica.

Art.• 42. A' condeaniaçeo, do que fala o ertigo anterior, prece-
• s'derá notificação do in-eressado, por intermedio dos proprietarios dos

entrepostos ou deposites, sondo-lhe dada a garantia do art. n 39.
Paragrapho urde°. Suspensa a importação ou condemnado o

producto praticar se-ha a inutilização systematica, até que sejam
'cumprida, as exigencias regulamentares. 	 •	 --

Art. 43. Quando se verificar, pela inspedaão no local de bene-
ficiação, que 'o leite de urna determinada procedencia está sendo pas-
teurizado em desacdOrdo com o art. 12 se exigirá a pasteurização no

• entreposto, ou deposito, C011Y assistencia da autoridade sanitaria, sob
rena de inutilização.

§ 1.° O leito importado, que chegar cru aos entrepostos, ou aos
deposites, só será pasteurizado depois que as provas de labora-
todo demonstrarem não conter numero excessivo de germens e gráo
dó acidez superior a 20° Dornic.

§ 2.° O leite importado só poderá sahir doe entrepostos, ou de-
• positos, depois de fiscalizado, beneficiado e aconditionado, de accrirdo
•com as exigehcias de numero. 4 do art. 12 do presente regela-

- mento, e tendo marcados nos recipientes, o indelevelmente, o nome
- do proprietario ou da sociedade exploradora, a sede do estabeleci-
• meai° e a capacidade do vaso, e, no letreiro, a data da beneficiação
• e sua classificação. 	 • e -

§ 3.° O engarrafamento de leito importado, para distribuição
domiciliaria ou para a venda avulsa, far-se-oa sómento nos entrepos-
tos ore deposites o de accordo com o paragrapho anterior.

§ 4. 0 As infracções dos §§ 2° e 3°serão punidos- com 	 multa do
5008 a 4:000$, Além da inutilização do nroduCto.

~MO £11
Fiscalize:do sanitaria do cornmerefe idistriuiiio do-leite

Art. 44. As 'licenças para o : funecionamento o installação dos
„deposites e entrepostos de que tra a o paragrapho unico do art. 40

d. estão sujeitas ás seguintes condições: t - a	 1

10, que á previa ' approvação - do Departamento Nacional do
.Saude Publica seja o projecto apresentado, com discriminação rigo-
'Tosa do todos os Apparelhos` do beneficiação ot acondicienamento

s hygienico do leite, e das demais serventias do estabelecimento;
2°, mie o edificio se dos' me exclusivamente a esse genero de

comMercio, e tenha sido construido de accórdo com as regras geraes
estabelecidas nos capitules II e III, titulo VII da parte III .do revi-

. lamente.do Departamento Nacional de Saudei Publica, e observadas as
'do art. 687,-lettra A, nos compartimentos do conservação_dos pra-
dedos;	 ,	 .

' - 3°, que os com partimentos- destinados á beneficiação e acondi-
cionamento do leite tenham uma" superficie de illurninação nunca.

" inferior a uns quarto da sua arca, e as aberturas de vontrlacão,
que communiquern 'com '" o exterior, guarnecidas do ianellas 'chi-
plas, umas inteiramente envidraçadas e outras protegidas por tela

• motallica e prova de moscas. -As portas de commuuicação com a
exterior deverão ser driplas"ou de tambor;

que as latrinas, os 'Meterias, os lavatorios e vestiarioá do pes-
soal do estabelecimento se achem instalados em compartimentos

• 'completamente separados e, tanto quanto possivel, afastados das salas
cl,o beneficiação e acondicionamento.
- 5°, que o estabelecimento seja provido de : 	 •

a) dispositivos necessarios á lavagem mecanica do vasilhame pela
agua a ferver ou pelo vapor, de acceirdo com as exigeucias do art. 22;

b) Machinismos para engarrafamento e fechamento mocanico do
Vasilhame, de accôrdo com o § 4° do art. 12; • .
• c) apparelhos de pasteurização do leite, segundo as pi escripções

• do mesmo artigo ; 	 1
• d) Gamaras frigorificas, com- capacidade para armazenar um

quinto, pelo menos, da importação Maria;
e) laboratorio do analyes provido dos apparelhos e reactivos 111(3C3S-

sarios, que serão indicados polo chefe do Serviço de Fiscalizac,ão de
• Leite e Lacticiuios e ficarão sujeitos á verificação do laboratorio do
. sserviço.

§ 1• 0 O tratamento, a beneficiação e o acondicionamento hygienico
' do leite far-se-heo exclusivamente nas salas a este fim destinadas,
' sendo probibido:	 .

a) deixar nefias quaesquer bbjeetos do uso do pessoal, bem
e • tenso vasilhame sujo;

b) fumar dentro delias durante as horas do trabalho; 	 .
• c) franqueal-as ao ingresso de pessoas estranhas nas mencionadas

' é I- hOras, salvo mediante permissão-especial da .autoridade sanitarie.
§ 2.° E' probibido ter animes domesticos eu] qualquer depen-

dencia do estabelecimento, bem como. guardar, no seu reciato, os
Mieulos que transportem o leite. -- - 'e!	 • • 	 ,	 •.i
. I
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§ 3.° E' ignahnente prohihido fornecer leite importado ás grande
leiteiras do Districso Pedeoal.

§ 4.° Antes do inicio da beneficiação-do leite, todoa os tanques, •
macbinismos, apparelbos e canarizações, "que tenham do estar em
conta Ito com este, deverão ser-- rigorosamente lavados com agua •
fervente ou vapor.

§ 5.° . No estabelecimento haverá livros, rubricados pela autoridade
•sanitaria. especialmente destinados ao .egisto da quantidade, proc.ee
derreie, fornecedor, analyses o quaesquer occurrencias do serviço,
relativas ao leite importado.
• Art. 45. Os donos ou encarregados de entrepostos já existentes
serão intimados a adaptai-cie ás exigencias do presente regulamento,.
sob Pena de interdicção, além das multas . que no caso couberem.

1. 0 Para o fiel cumprimento das presentes instrucoes o chefe •
do Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticinies destacará um ott
mais funccionarios para a fiscalização permanente do leite, nes
entrepostos e deposites.

§ 2.° Eleger-se-hão estes fiscaes, • que poderão appreherider,
tilisar e lavrar autos, pelas instrucções, que tbsern opportunamente
expedidas pelo chefe do serviço de Fiscalisação do Leite e Lscticinios.

§ 3.° Nos entrepostos de leite estará, sempre, uru representante
autorizado, para assistir á acção els fiscal, no laboratorio do propria
estabelecimento.

§ 4.° Haverá, tamboril, ás ordens do fiscal.' um auxiliar technico
para executar as analyses necessarias e um auxiliar de escripta; ambos
serão substituidos desde mie venham a desmerecer da confiança do
chefe do Serviço de Fiscalização.	 •	 -

§ 5.0 'Os errrepostes fornecerão, diariamente, aos vendedores am-
bulantes, distribuidores e entregadores do leite, boletins de analysee,
datados e devidsmento authenricados polo fiscal, nos quaes será esse; -
cripto o pomo do vendedor ou condirmos, o numero de sua carreira
de identificação a quantidade de leito recebido, a densidade minizna
verificada e o seu ciestino.

§ 6. 0 Os fiscaos deverão mandar submetter á certificação no La-
boratorio de Veeitiaçlo dó Serviço de Leite os anpa selhos e reactivos
do Laboratorio dos entrepostos, ou deposites, cabendo a estes as re-
spetivas despesas. •

§ 7. 0 Serão passiaeis de multas de 10$ a 50$ as infracçõess ás re-
gras do asseio o bygieno eommettidas pelo pessoal dos entrepostos,
ou deposites.

§ 8.° Não tendo sido fistabeleeidas multas especiaes, serão impos-
tas as de 1:000$ a 2:0008 pelss iefracções deste e do artigo anterior.

Art. 46. Os estabelecinieetes de venda a retalho ou de consumo
h-imediato estão sujeitos ás exigencias do art. 44. ns. 4, 5, 6 e 7 e
deverão dispor de geladeiras exclusivamente destinadas ao leito
lapticinies, nas quaes tique o vasilhame, ao abrigo das poeiras, em
temperatura inferiora 15 grãos contigrados.

,§ I.° O vadlhame, logo depois de" esvasiado deverá ser -lavado
e guardado-limpo até ao momento da devolução, sob pena do multa
de 100$ a 200000.

§ 2.° As penas impostas pela alteração, falsificação o deterioração
rio leite recai:rirão sobro os vendedores, sempre que forem vesiticalos
indicies de violação do vasilhame, ou estiver o leite acendiekela 'o em
clesaccórdo com as exigencias do art. 33 ns. IV, V e .VI destas
instrucções.

§ 3.° As penalidades por infracções dos itens 1 e VII do art. 33
serão sempre impostas ao vendedor -do leite.

§ e.° O leite, guardado em &seer:orca) com as exigencias do pre-
sente extigo, será immediatarnente app .ebendido, multando-se o tu-
fractor em 50	 jO8, caso a aealyse não ustifique maior penalidade.

§ 5.° Nos estabelecimentos commerciaes, que- fornecerem leite
directamente ao consumo publico, será obrigatoria a lavagem dos
utensilios de eólia coas agua fervente e corrente, o só serão permite los
goareanapos que sirvam uma só. voz, sob pena de multa de 100$ a
uoos000.

Art. 47. O commercio ambulante e a entrega do leito a domi- •
cilio só poderão ser feitos por individuos que tragam comsigo carteira
de identificação, registada no Serviço d9 Fiscalizaça.o do Leite e La.-
cticinios, a requerhnonto dos interessados ou dos patrões, na qual será -
mencionada a resideucia do vendedor ou entregador e a do patrão.

§ 1.° A carteira poderá ser substituicia por urna chape, que
tenha o seu numero, uma vez que os patrões comniuniquem esse facto
ao Serviço.

§ 2.° Os vendedores ambulantes deverão participar ao Ser-
' viço do Fiscalização de Leite e Lacticinios a mudança do resiiencia.,
o os proprietaries dos estabelecimentos, destinados ao consumo de
leite, qualquer mudança, definitiva oa temperaria, dos seus entrega- -
dores, ou empregados.

§ 3.° A infracção do presente artigo e seu § 2° e assim as indica-
ções falsas serão punidas coai multas de 5008 a -1:0008000s

Art. 48. Não é permittido o commercio ambulante, nem a en-
trega a domicilio, do leite que não tenha sido engarrafado de accórdo
com estas instrucoes.

§ 4.° Para o leite pasteurizado e para o leite cru, que tenha
mais de seis horas de ordenhado, zorá' oligide o resfriamento., ã13..a4o
de 45 grãos centigrados. . , 	 _	 .
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§ 2.° Os vehicnios de transporte deverão obedecer ás exigencias
do art. 38 • os que não estiverem de aeconio com ellak, na data
da publicação destas instrucçbes, terão prazo de tres meses para se
lhes adiptarem.

§ 3.° iísgotado o prazo mencionado no paragrapho anterior, serão
os vehiculos apprehendidos.

§ 4.° Quando, se verificar qualquer infracção das presentes in-
strucções, que seja passivel de multa, de accordo com o art. 38 e seus
paragraphos, o vehiculo inspeccionado será appreenclido.

§ 5.° Serão paesiveis de multa de 5000 os conductores de ve-
biculos, vendedores ambulantes e entregadores do leite, que
abandonarem os vehiculos, meios de transporte ou o propele va-
silbame na via publica, casas commerciaes e entradas de moras-
dias particulares ou e,ollectivas; bem como os que trouxerem comsigo,
nos vehiculos ou- outros meios de transporte, vidros vasios ou com
agua, e quaesquer utensilios que se prestem á violação e reconstituição
dos fechos do vasilhame.

§ 6.° Nas mesmas penas incorrerão os que violarem os soltos de
garantia dos respectivos meios de transporte, subtrahirem ou substi-
tuirein por productos alterados, falsificados ou deteriorados os pro-
dutos transportados bons para o consumo, ou transportarem dentro
dos vehiculos quaesquer objectes além do vasilhame e meios refrige-
radores.

cAmoto
Fisenlisaçao sanitaria dos !adiados

Art. 49. Sob a simples designação do coalhada só poderá ser
exposto á vendaos dado ao consumo o lacticinio proveniente do leite
cru, que estiver nas condições estabelecidas nos arts. 90. 10 e 11.

§ 1.° Se, para o preparo da coalhada, for addicionado algum fer-
mento, sua natureza deverá ser mencionada no proprio recipiente, ou
em letreiros bem visiveis; afixados no interior do estabelecimento,
que a dér ao consumo.
• § 2.° A coalhala de leite pasteurizado ou esterilizado (art. 13),
á poderá ser exposta á venda e dada ao consumo (piando provier
da addição de fermento biologico seleccionado, cuja natureza deverá
ser declarada, de amianto com o § P.

§ 3.° A coalhada proveniente de leite magro ou desnatado
(arts. 6° e 7°), só poderá ser exposta á venda e dada ao consumo sob a
designação expOessa, respectivamente, de «coalhada de leito magro»
e ((coalhada de leite desnatado».

§ 4.° A coalhada deverá ser conservada em geladeiras exclusi-
vamente destinadas a leite ou lacticinios e em temperatura inferior a
IS grãos centigrados.

Art. 51. Sob a designação do eréme ou nata, só será pertnittido
expôs* á venda ou imo ao consumo a _ parte rica em gordura
que vem á superficie do leite, quando este é mantido em repouso, -ou a
que é delle sepasada pela centrifugação.

§ 1.° O creme não poderá conter menos de 30 % da gordura do
leite.

§ 2.° O crème sé poderá provir do leite cru que satisfizer ils
condições dos arts. 9°, 10 e li, ou do leite pasteurizado de accordo
com o art. 12 e seus itens.

§ 3.0 Quando a acidez do creme exceder a 22° Dorido, elle só
poderá ser vendido com a designação expressa de creme acido.

§ 4.° O crême deverá ser conservado de accordo com o § 4.° d.o
art. 49.

Art. 51. Sob a designação de queijo eréme ou nata; de queijo gordo
anianteiqado ; de queijo meio gordo, sé será perniitlido expor

á venda e dw ao consumo queijos cujo extracto secco não contenha
menos do 45 °O), 30% e 25 V.' respectivamente, da ruateria gorda do
leite. A designação de queijo magro caberá aquedes em cujo extracto
secco esta meteria não atiiiigir 25 %.

. Art. 52. Só será periiiittido
a) expor á venda e dar ao consumo queijos preparados com leite

que não seja de vacca, se trouxerem explicita a designação da
especio animal que fornecer a mataria prima

b)preparar queijos com a mistura de leite de animaes diversos,
quando ias° constitua typo de queijo já consagrado ou venha a con-
stituir typo novo que, nesse caso, somente-será admittido ao consumo
após analyse previa e registo do processo de fabricação na Inspectoria
de Fiscalização de Generos Alimenticies

c) substituir em pane a gordura do leite por meteria graxa es-
tranha, si esta for acceita pelo Laboretorio Broroatologico, e o pro-
dueto trouxer no envolucro a declaração: queijo artificia;

d) addicionar, aos queijos, chloreto de sadio, condimentos ou espe-
ciarias ou outras substancias permittidas pela inspectoria ; -

e)corar a massa dos queijos com substancias vegetoes inocuas ou
incha/ir a sua crosta com os corantes pennittidos pela inspeetoria.

Art. 53. Não será perinittido
a) preparar-queijos com leite eolosoral, decompostos- putrefeito

ou mungido de aniinaes doentes ;
Li) expor á venda e dar ao consumo quaijcs de consistenem viscosa,

Cp111 mau aspecto ou conserveoão mal cuidada, de massa- contrahida
-Ou fui-Olhada por fermentações enormes cheiro improprio, gosto
amargo, infestados por aculea.% ou larvas:de inseetoe ou com signaes
vidontes de deterioração'

c) addicionar, á massa, farinhas, pó de outros queijos, ou suboj
stancias inertes e pesadas;

d) empregar agentes conservadores não perraittidoe, ou indutaro
lhes a superficie com antipticos e corantes não autorizados.

Paragrapho unico. As infracções das lettras a. b, c e d deste
artigo serão capituladas, e como toes punidas, respectivamente, noa
arts. 574, 575 e 576 do regulamento do Departamento Nacional de
Saud° Publica.

Art. '54. A Inspectoria de Fiscalização de Generos Alimenticios
poderá firmar, mediante solicitação do interessado, que pagará as
despesas, õ typo do queijo regional com direito a marca privilegiada,
de accordo com as leis em vigor.
• § 1. 0 Ssla as desiennees de Petit-Suisse, Double Crême, Koboko;
Gouda, Serra da Estreita, Prato, Port-Salut, Gruyère, Parmesão e
outras, só poderão ser expostos á venda e dados ao consumo os queijos
qpe, pelo seu aspecto, processo de fabricação o pela sua composiçãO
chimi-Ja, se approximem, quanto poss ivel, dos typos bem definidos a
que corresponderem.

§ 2.° Serão extensivas aos requeijões, e aos prediletos similares
estrangeiros, todas as exigencias destas instrucções relativas á venda.
e consumo dos de produceão nacional.

Art. 55. Sob a designação de leite condensado só será permittido,
expor á venda e dar ao consumo o producto obtido com leite são,
addicionado ou não do sac,charose, do qual tenha sido eliminada a
Maior parte da agua pela evaporação em temperatura moderada.

§ 1.° O leite condensado deverá ter cheiro e sabor norO
mus, cdr amarella clara ou levemente parda, ser isento de contao
minaçOee, fermentações, compostos metallicos e agentes conservar
dores, e ser acondicionado ao abrigo do ar e do contacto com masi
teriaes que lho possam produzir alterações.

§ 2.° O leite condensado deverá conter, pelo menos, 23% dos
principies solides deleite. Quando provier de leito desnatado, total
pu parcial mentes os rotules deverão indicar essa circumstancia.

Art. 55. O leite em pó. será preparado com leite são. Não terá
cõr escura, sabor e abeiro rançosos, nem conterá substancias extra-,
nbas a não ser, eventualmente, a sambares°, cuja addição deverá ser
indicada nos Ootulos.

§ 1 OoSeráconservade em recipientes que o preservem do con-
tacto do ar e de outros agentes de deterioração e terá a gordura
uniformemente distribuida.

§ 2. 0 .E' permittido preparar comprimidos ou pastilhas cOnl Of
leite em pó, simples ou associado á lactose; mencionando-se nos ro-
tules a addiçáo desta substancia.

Art. 57. °A farinha lae:ea, obtida pela evaporaçãO, a secco, da:
mistura de leite com farinhas, cujo ainylo se tiver tornado soluvol
por processo conveniente, deverá preencher os seguintes requisitos:

a) conter, polo menos, 3,5 *O da gordura do leite, Seul raneide21
nem alteração;
• h) sua humidade tilo deverá exceder a 8 %; •

c)conter apenas vestigios de céllulesd, eser desprovida de sub-i
stancias conservadoras ;

d) ser acondicionada de modo a ficar ao abrigo do ar e "do
qualquer causa de deterioração.

Art. 58. Com a denominação de adro de leite só poderá ser ex-
posto á. venda e dado ao consumo o liquido que se separa :ia coagulação
do leite.

ParagOapho único. O soro de leite acido deverá ter expressa 4é4
claração dessa qualidade.

Art. 59. A designação de Oro de manteiga, ou leitelho, ou as
de babeurre, buttermilk ou buttermilch, correspondem ao liquido que
se separa na extração da manteiga pela batedura do leite ou cremo.

§ 1. 0 O sOro de manteiga, exposto á venda ou dado ao consumo,
para uso infantil ou dietetic,o, deverá provir de leito certificado ou do
leite pasteurizado, nas condições dos arte. 9' e 12.

§ 2.° O extracto secco do sôrn de manteiga deverá corresponder
ao extracto socco desgordurado do leite integral.

3. 0 0 soro de manteiga não deVerá softor senão a fermentação
lactica, e sua acidez uso deve sá exceder a 60° Dornic.

§ 4.° O soro de manteiga deverá ser conservado nas cone'
dições exigidas no § 4° do art. 49 das presentes instruções.

Art. 60. As farinhas lacteas, assim como os leites condensados G
pulverisados e quaesquer outros lacticinies não espeeificados neste re-
gulamento, só poderão ser importados, fabricados. expostos á venda
ou dados ao consumo, quando satisfizerem as exigencias do art. 569
do regulamento do Departamento Nacional de Saude Publica.

Art. 61. Sob a designação de manteiga sé será permittido expõe
•á venda e dar ao consumo o produto obtido pela agglemeração maca:
nica da gordura do leite, ou do creme, freecoS, espontanea ou artifi-
cialmente fermentados e extracção maxima da agua e dos demais
nouiponeetes do leite.

§ 1. 0 A Manteiga que não for preparada com leite de vacca, seja
qual for o seu typo commercial, deverá trazer expressa a dedlaraçãO
da especie animal de que proceder.

§ 2.° A manteiga não deverá conter menos de 80 % da matais
gorda do leite-,

-	 § 3.° A maturação exponIanea do crême será almittida sómentei
enefie 011e proviér do leite nas condições dos arte. 9°, 10° e tkoÁd
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§ 4.° O arame destinado á fabricaeão da • manteiga que não
tstiver nas condições.. referidas no paragrapho anterior:deverá ser
previamente pasteurisado.

Art. 62e &imante á Manteiga -que tenha sido preparada de
accerdo com as prescripções do artigo anterior, sem addiçao ,de sub-
stancias estranhas, caberá a denominação de manteiga fresca,

§ . 1. 0 A manteiga fresca deverá ser mantida em temperatura
inferior a 15 grãos centigrados; e não.deverá ter, em 100 granimos
de mataria gorda, acidez superior ámxprewa por oito centimetros
.cubices do soluto alcalino normal.. 1, 	 ,

§ 2.° A °apresse° de acidaz da manteiga é feita em centimetros
cubicos de 'solução alcalina normal, necessarios para neutralizar ris
acidos graxos livres, contidos ems100 grauanaas de mataria gõrda.

Art. 63. A manteiga preparada de acelerei° com as prescripçaes do
art. 62; que tenha soffrido addição de chloreto do sodioecaberá desi
gnação de manteiga conservada.

• § 1..° A' manteiga conservada não deverá . ter, em 100 grammas
-da, mataria gorda, acidez superior á expressa por 15 centimetroa
cubicos de soluto alcalino normal.

§ 2.° Será tolerada a addição de corantes vegetaes Momos,
manteiga conservada. (Crucurn. açafrão, curcuma, etc.).

Art. 64. Será permittido capte' a venda e dar ao consumo, sob a.
explicita designação de manteiga renovada, manteiga fundida, mane
tema para tempero ou manteiga paro cozinha a que tenhr sido fundi-
da, clariftcaila • refinada e manipulada de maneira a se assemelhar ao

.producto original como- definido no art. 64, contanto que neto coa-
•tenha substancias .extranhas além de chloreto de sodio e coraetes vogo-• •	 •taes innocuos..	 , •	 ..• ,

• Para,grapho uniCo. A, manteiga nas condiçets do presente artigo
,no deverá. ter, em. 100 grafnmas de mataria árda, acidez superior
á expressa por 25 centimetees cabem do soluto alcalino normal.
• . Art. 65. O., Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticinios poderá
formar padrões regionaes para as manteigas, . a requerimen to dos ia- --
teressados, que pagarão as desacates, 'quando pretenderem garantia e
privilegio de marcas, da acCôrdo com as leis em vigor. 	 , e.- ,
. Art. 66: A ibanteiga. que contiver mane de $0 %' de Dis-

feria gorda do leite, ou que tiver acidez maior do que a do seu
padrão, não deverá ser dada ao'consumo publico; poderá, porém,
ser vendida aos renovadores se trouxer a declaração expressa e' hem
visivel. «neto' ,pdje . ...ser vendida; fio., publicO;), - sob pena de incorrar o
infractor na sancção.carresporidente ao.arte 574 do regulamento do

eDepartaritento' Nacional do Saude Publica.-
§ 1. 6  eeteetitua :infracção prevista na g. 3 do mencionado artigo

a addição de qualquer outro conservador, eas antleeptico que não seja
o chloreto de sodio.-	 ...	 ,	 -	 e,
, § 0dA ituabseryancia dos ares. 62, .6a e 64, na - rotulagera ou

desta-nação' doeprodueto,:impoata na falsifiCação peevista pelos. :tis. 4
ee_e do art. eda do citado regulamento.. 	 , •	 ..	 _	 ,•

Art. 67. As substancias aliMentares.butyrosas, que apresentem o
• aspecto 'da manteiga ou sejam ciensi-deradas seus suecedaneos, não po-

eaerão ser expostas á venda; nem dadas ao consumo, com o nome de
má nteigã, seja elabora este substantiva seguido de qualquer adjectiva-
ção sob pena--de infraação do numero I do aialge sepramencionado.

• § . 0 Taes substancias clovenó satisfazer as exigeucias do Labora-
, torioheornatologtco,sob pena de ihfraeção do art. 572 do mastim
regulamento.. ,

- § 2.° OS siteeadaneds da manteiga -s- margarina; oleo-margarina,
„gordura de ceco, e t.c.,--enãopotierao ser : preparados nem vendidos
ou depáitaelos nas fabricas do - laticinios -usinas aioneaciadoras de
leite, estabelecimentos de leite ou laticinios sob pena de multa de
1:000$ a 2:000000. •
,Art. 68. A manteiga conservada, „renovada ou fundida e os

seus succedaimos; só poderão ser importados, fabricados, expostos
,venda o dados ao consumo, de accôrdo com o artigo 569 do regula-
mento do Departamento Nacional de Saude Publica. -

§ 1.0 A manteiga só poderá Ser vendida' ao publico em envo
lucros ou recipientes coai o peso liquido em kilograrnma, seus multi-
plos ou sub-multiplos, tendo impressa; além da declaração do nome,
sede commercial ou domicilio do responsavel, a designação do peso,

.salvo no caso de venda a retalho á vista do comprador, sob pena de
infracção do artigo 575 n. V do regulamento do Departamento Na-

,cional de Saude Publica.' *	 "
. § 2.° A . manteiga fresca deverá ser conservada de accardo com o

artigo 62 §.1.° das presantesinstrucções, sob_ perla de multa -de
be03000.	 -

,	 Art.. 69.' As fabricas ou estabelecimentos beneficiai:lovas dela-
Aicinios deverão obedecer, na installação e no - filncelonamento, ás
,seguintes condições: _	 ,	 -

-/ I. Funecionaa em edificios exclusivardente destinados a tal fipla
eu em andar terreo, por alies inteitamente riccupado' e com entrada
independente e isolada, de edificios em que nao 'haja aposentos

- destinados a habitações collectivas, Consultoriosinedieos ou deatarlos
eam com abrigo de doentes.' '" ,

II, Realizar as exigencias do art. 44 destas instr ecções em tudo
'quanto se refere ao leise.

'	 Paragrapho unic0. O vasilhame e os utensilios, em que forem pra-
/ parados, beueficiadea 	 A0011dIGIOgados os languirdes, deverão Orli

decer ás exigencias do art. 23, em tudo que se refere a0 . leite, ase,
as penas impostas no art. 24. • 	 '	 . - 

Art. 70. As exigencias referentes aos deposites da leite, contidas
ma `art. 45 e sena §§ 7° o 8° 'destas instrecções serão extepsivas
aos estabelecimentos de fabricação, preparo, beneficiação e acondicio-
namento de lacticinios, que terão as suas licenças para installação
approvadas pela Inspetoria de Fiscalização de Gemerá Alimenticioa.
• Art.' 71. Quanto determinam as presentes instrucções, a respeito
do leite, é applicavel á fiscalização do fabrico, beneficiamento, trans-
porte, acondielonamento, venda e entrega dos lacticinios, com ate
moditicações naturalmente indicadas. ] 	 e-._

i	 ..	 ..

Art. 72. Os animaes destinados á pioitncçã.o do leite- no Districto
Federal serão mantidos no regimen de semieestabulação em granjas
leiteiras.	 .

- a) granja leiteira é tim ettabulo construido dentre de um ter-.
reno no qual possam os animaes movimentar-se.

Art. 73. O terreno annexo ao estalsulo da granja leiteira de-
verá-preencher as seguintes condições : j

a) ter uma area minium de SOO metros quadrados para cada
animal estabulado;

b) ter agua julgada utilisa,vel, canalizada e em quantidade suffia
ciente para o perfeito asseio do estabulo e dos animaes ;

• e) ter a superficie em condições de permittir o (acil escoamento
das aguas pluviaes;

cl) quando situado eM fadas de morros,- nunca ter a cavallaerg
terrenos babitados, salvo si estes forem providos de esgotos paea ma-
tarias residuaes e aguas pluviaes:

e) si for pantanoso ou alagadiço, só podará 'servir destes de con-
veidentemente aterrado e drenado; 'ficando ele uivei superir-aos cir-
eunavisinhas; -esse aterro nunca será feito com lixo- nem argila
pra, danda-se preferencia aos materia,es permeaveis.	 .

f) o esgotamento tias aguas residuaas e pluviaes hem conTio o dai -
aguas de corregos, rios-e valias que atravessem os torreie:e. deverá
obedecer aos- dispositivos para esse fim eitistentes, , dci Reatilamanto -
do Departamento Nacional de Saude Publica; . 	 -

g) ser fechado por muro, gradil ou simples Cerca de arame, onde • ,
o • permittirem as posturas, raunicipaes, mas nunca por cercais de
arame farpado;	 —

Is) ter uma parte plantada .com arvores de porte conveniente
para produzir eombra;

) ser Cuidado de maneira a evitar que vicejem plantas toxicas
para o gado ou que possam com mtinicar ao feito . qualidades organo-
lepticas extranhas;	 -
,: 'Art. 74. O estabulo da granja leiteira só poderá ser cenetruido

após a apresentação do respectivo projecto á. Inspectoria de Fisca-
liza- ção de Gelemos Alimenticios, ,que •o approvará se obedecer .ás.seguintes condições minimas: 

	 e
.

	

a) ficar á sua fachada a 25 metros do alinhamento da /rua: - 	 .
• • 6) ter todo o sói° impermeabilizado, de accerdo co n o capi- f
tido I 1,- titulo VII, parte 1II do regulamento do Departamento Na-
cional de Sande Publica, e situado a- O ni,20 acima do nivel do ter-'
rano annexo;

c ) -ter pé direito de 4, metros, paredes lateraes com aberturas
correspondentes ao terço de sua superfície, podendo, entretanto, a
Parede divisoria, entre o estabulo e as demais iustallações, ter portas
ou abertura de communicação:	 j

_
d) ter cobertura de material terarnico ou de outro material,

-apropriado ao nosso clima;
e) ter as paredes revestidas de Material impermeavel, de fa-

cil desinfecção, até uma altura minima de 261,0, e, dabi para cima,
caiadas. •

Art. ,75. A superficie do estabulo variará com o numero dos ant.
nmes.a que se destinar, de acreerdo com as seguintes Indicações:

I. O pesébre terá 2 metros do extensão por 1 metro . de largura t
para anirnaes grandes,' 1 16 ,70 por , 0°1;80., para aniumes médios e
1%70 por 061 ,70,para as crias;

II. Será elevado de •O',t5 sobre :o piso do estabulo, podei:Lin
receber estrados de madeira com inclinação suficiente, e-facilmente
removivéis para se proceder á limpeza;

III. -Além do pesébre, correrá a niangedoura, de superecieeisa
ricom 0,2125 de profundidade,, 0,1640 do largura na parte ~orlar e
0,1530 na inferior ;	 :

Poreima da matigedoura -poderá ser izstallado o gradil para
contensão da forragem, o qual deverá ter, mais ou menos, urg
metro de alturaeficar a 0, 1040 de , distancia da cabeça dos anhuma
e apresentar 0,11120,de espaço entre as varas ;

V.Haverá baias perpendiculares 'á mangetioara, Cede Poderão
os aniraaes ser presas -por /aças eorredios • • • 	 .	 .

VI.1:imediatamente aquem do pesíbre, e ora . uiva mais b uxo,
haverá uma sargeta- com declividade'e secção.couvenientee, a juiz() da

lutoridade anituja, Éar4 .peeklaittir: DCSOdee119310 das Pertlaa te-
•

, -CAPITULO 5?,

Vigi/anela e policia sanitaria dos animaes destinados cl vroducgo de
leite e lacticinios no Districto Federal .
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siduaea; esta eargata será, em uma das extremidales, abastecida por
unia torneira dagua corrente e ia outra desaguará na canali-
zação dos e motos;

VII.Aquento das sargetas estará o niso do estabulo. troe, na parte
cobarta, torá no minimo (, m50 de ia pra para uma só fila de animaes
e dous metros para duas filas, 0,93 o ficacá abaixo do nivel dos
pasébres;

VIII.Por detraz das mangerleuras e á altura de suas bordas, correrá
o piso elevado no estalado, com um metro cle Iara ora oara uma ata
ala do animam. e 1#111 metro e 10 re timetros para duas fias;

IX. Por • ima da urgem de osevanianto das a g uas reaiduaam c em
altura conveniente, co mera uma vara horizoutal, onde deve aá ser
atana. por meios adequados, a cauda dos animaes dueaute a
wungtdoira

X.Os babadouros serão de ferro estanhado ou de outro material
de fac 1 lim peza, um para caaa anima:

Xl. Serao, no mais, observadas as dis posições do art. 695 do rega-'
lamento io Departamento Nacional de Saude amdca ;

A t. 7e. No corno da ~atracam" destinada ao estabalo só armão
parmittidos conspartintentos para a mungilw a, o acondi iona.uento
hygienico e a beneficiação do leite os quaes ficarão separados oo
estatui o por paro :e• inteiras, communicando-se com elle por portas
duplas ou de tambor.

a) Os compartimento mencionados devera° ter pavimento de
ladrilbo: paredes revestidas do /molejo branao até CA de altura,
o dahi para cima, caiadas; ventilação amegurada por jan 'lias-ou ou-
tras abe auras ravestidas da tela metallica á prova de moscas;
aluminação directa por amerturas e q uivaleutes a 40 da area a.
Mi:minar, o canalização d'agua o esgatos de accordo com o pre-
sente ai:atilamento.

b) Nas salas de lavagem, esterilizarão do vasilhame, filtração e
reafriatneotto tio teite, as quaes devera° ser aidepen tentas da de omina
=Mura, itera° installa aos os apparelhaa para beneficiação e acondi-
cionamento baga:nino do leite.

c) A sala de atungidura dever attanler ás exieenclas dos
numeros I II, V, VI e Ia do artigo anterior do presunto regulamen-o.

Art. 77. Os &maltas de fo ragens e os compartimentos do ta-a-
paro das raçaas daverto estar tira da vista e do olfacto dos .ani-
ames e ser constr. i os de accordo com a afines (m) do artigo 6i da
regulamanto do Departamento Nacional de Saude Publica.

a) Os aposentos, vcstiarlos dormitórios. lavatonos, latrinas
o mictorios, do nessoal do estai:1111o, devera° ficar quarto passarei
afasia tos 'Os compartimentos mencionados no artigo 76 sa isolados do
cambia° oropriamonte dito.

- b) Haverá, no eslabaleaimento, recipientes estanques para racolber
es dejectos solaios, os restos de fo ragens e o 11%0. e veaicoloa para tran-
sourtal-oa a depositos estanques e da fecho hermetico. onde demo-
rarão no maximo 24 horas, devendo depois ser removidos ou sater-
rados em t rrenos baldios, á distancia coomeniente, sob cama da de
terra nunca inferior' a uni metro de espessava, ou collocaios em
estrumeiras deyidameate coastruidas. de ao:46rd° com as determi-
aaaMea do Serviço de Fiscalização do Leite e Lacticinios.

Art. 78. Não podará ser concedida licença p-ra conatrucçao,
installação e 'futicai nnamento de granjas leiteiras seio a apresenta-
ção prévia pr demo ao exame e á approvação da Inspe toda de
Fiscalização do Genoros Alituentacios, sob pena d0 embargo da coe-
strucção.

Art. 79. Uma vez nermittltla a installaçãa da granja leiteira
'
 de-

verão ser observadas todas aa exi gewrias contida.% nos arm. 72. 73. 74,
75. 76 e 77 seus itens e lettras, soa pena de multa de 500$ a 1:004
após prévia intimação.

Art. 80. Serao consideradas infracebes ás regras de hygione e,
como taea pilai-ias com a multa de 200$ a 5005:

a) a falta de limpeza dos piaos, dos posébres, das mangedourass
doa estrados. das baias e das dem* depondencias do ambulo o doa
compartimentos ani 'caos ;

'6) a permanencia de dejectas dos animaes. mitos de forragens e
lixo 'entro da ares coberta do estabulo e a e :a retira-ia, conducçao e
destino em desacsordo COM o estabelecia° na aliam b do art. 77
destas insteucces;

e) ter fo,raisens em deposito no interior do estabnlo e dos em-
par timentos annexos, betu assim quaesquer objectos de uso ao
pessoal:

d) ter o vasilhame fara do compartimento destinado á sua lava-
gem ou ao =em asilliarnanto do leite;

e) operar a mungidura sem a prévia limpeza do e.stabulo, ou
do nompartionento apropriado, ou no momento da distriouição da
raça. aos anirpaema

f) filtrar o leite e envasilhaio fóra do compartimento destinado
ata! • fim:

g) fazár lavagens de roapa e permittir a prgença de animes
domesticai no recinto do estabulo e das salas de beneficiação e acon-
dicionamento do leite.

Art. 81. As granjas que fornecerem leite certificado ou -leite
cru estão sujeitas á. multa de 500$ a 1:0005 pela anfraeça0 das ar-
tigos 9° e 10°.	 •

Art. 82. As horas do distribuição das raqies o do mangidurAdo3

animes serão sempre as mesmas em cada esoabelacimeuto, devendo
estar as respactivas instrucmbes escriptas e °apogeu em ponto via
sitiei no interior do eatabulo.

Art. 83. As vaacas lei-ai 2g (lavara° ser diariamente lavadas, de
modo a que se coirervetn sempre asaea a-.

a) No se dará ao consumo publico leite de animaes que tenham
parasitos cita imos;

b) As rama; leiteiras nao de veras) ficar continnamen'e presas nos
estanulos, atada otaigatario soltai-as, diariamente o durante algum
tempo, nos terretios da.gr nia, '

& s inf acmae.s do pre-iente act i vo imaortarao em multas da
505 a 200200. (Dec. n. 14.34 de 15 ia sat imaro de 1920, art. 588.)

Art. 84. As ase -as pode -to ser t aradas na pra ,ria aranja lei-
teira. quaado aalinaidas de arfo-nana agudas. localaaaas e nso t aos.
mkai eis, ama sou leito não será dado ao coosunio emquanto se oão.
resta beleco em.

§ 1.°, Quaado se tratar fie enizootia, serão retira-,as da granja,
sando obrig t.oria a no Meação iam .ediata do occuraido ao Suair,o
de riscai:anta de Leite e Lacta maios.

6 2 ° Se a episootia attineir a maioria dos animaes, a tiaanja.
13-a sá interdicta até que se reio abal -aain ou sejam substituidosa
deaois de pe feita desiiirecaam do wasbalo.

6 3.° As Inuma% em es .a az	 m greza extrema o visivelmente
esgotadas serão afama Ias da gralha.

§ 4.° As infrançami do prmelits artigo serão punidas com as nea
nas cornalina-ias no a Ligo 577 do regulainonto do Oepartainento Na'
cional,„„de Sh -ido Publica.

Art.• 85. Nenhum ani nal, procedente de pas t agens situadas ara
do District° radeaut,	 irá ser esta boiado ir , asatija leitei.a, sem
attestado	 salta°. passado pelo as -viço de Facalização de Imite e
Lacticinios, sob pena de m ita de ateia a 1•000M00.

§ 1.° Todos os annuaes actuatonenta ai:tabula:loa no Olstricto
Federal o os que o foram nas g anja,s leitairas, le são gim iativa-
mento inspaecinnadoa e subi-notados á prova ia tubercidiaa.

§ 2.° O animal aue adiam- de tubercalosa aberta, ganaralisada;
febril, ou com emmagaecimeato, mirá sasrificado na orem:aça 3 as au-
toridades sanitarias as Matadouros. que deciairao si a carcasaa

0 1/N1-á ser ou nao aproveitaaa. sem direito, para o proprietsalo. a
qua quer indemnização.

§ 3.0 os animaes que reagirem á tubarculina, não apresentando,
po.'ém, as ma iifestaçaas previstos no paragrapho antarior, serão
mareados. caiei ido se sua remoção inane Mata dos boxes de preducção
do leite, sob pena de amem appreheadidus e sacrificados. 	 •

§ 4.° As crias e os fpnrOS serão immediatainenta removidos aas
loraes de p aoducoo ote leite quando aoreseutarem as manifestação
me cionanas nos §§ 2° e 3 0, sob pena de serem apprehendidés e
sacrificados.

§ 5.° Os animae,s atanados de carbuncuto barleridisno, raiva,
paste bovina o tetano serao sacrificados o incitierados com as respe-
ctivas pelam.

§ 6.0 A de =infecção do local será obrig Moda toda vez que °ceara
rerem os casos previstos no" paragraphos anteriores.
- g 7.° Os ammaes apprehemlidos, de acciarcla com os a§ V' t 3° e 40,'

serão saerifi v ados nos matadouros, onae as autoridades fim:Amadoras
da sai o& publica deei deão ao aproveitamento das çareassas, que ima
dera° ser entregnea aos pronrietarios que estejam pr 'oitos.

Art. 86. Os ludividuos ireaados na collmita o manipulação do
leite e nos serviços 'ia granja leiteira e to ias a- demais pessoas que
tiverem residenaia deptro da arca da gra ija, deverão submetter-se ád
exigencias do artigo 589 do regulamento do Departamento Namoual
do Saude Publica.

Parag aptio unico. Sempre que ficar comprovada a existencia do
caso de molestia de notificação compalsoria 110s individnos referidos
neste adiro,. ficara a granai leiteira anterdicta para o forneci aento
de leite até a remoção do doente o desinfecção do commoio por elle '

"cuPar't.i°.A	 87. Os proprietarice das granias leiteiras se são obrigados:
a) a ter seus entregadores de accbrdo com as exigenciaa do

tigo 47;
bj a ter o vasilhame, e meios de transporte convedienelmante

marcados de maneira ~mel com o nome ivoividual ou dafirma
exploradora e respectiva séde.

Art. 88. A falta ao cumprimento das exigencias da afines b do
art. 87, e a discordancia outro o registo da carteira de identidade
e a- marcaçso do vasilhame e meios de traimparte. serão capito:ia ias'
como infracç5es do art. 572 do regulamento Departameuto Nacional
da Saude Publica.

Paragrapno unico. Igualmente capitula-1a como infracção do rea-
tando artigo 572 será a roeuaa, por parte de quem que.' que gaja, loa
granja leiteira, em permittir a busca nos aposentos particulares,
quando a autoridade suspeitar do ah i se ter occultado leite.

Art. 89. Constitue infracçaia do amaro 575, n. IV, do regas
lamento do Departamento Nacional de Saude Publica a venda de leite
Im portado pelas granjas leiteiras em seu vasilhame como si fbra prd-
duzodo .no estabelecimento.

Art. 90. Em cada gra* leiteira bp,verã Uma caderneta, rubria
cada pela autoridadé. ominaria, em iitinfehé consignadaSai hispe,c0e:
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eeL Apresentar, diaelárnente, unia nota "deaeryiço'com a deferi/Ui.
•naçãmeninuclosa dó trabalho effee,tuado.

eSuperintender o trabalho. dos aexiliares , ele Liboratorio
veteeena?hes, guardas, serventes e motoristas, que retens designadaS
pela chefe do serviço para servir sob suas ordens; -

V. Formular pareceres ou prestar informações, escriptas' Ou. Voe,
baes, sobre assumptos do serviço. 	 " s • e
• VI: Verificar as reclaangeies que lhes chegarem ao conbecimepto;
ou. forem, communicasias eia nome da chefe do serviço, providenetbdo
immediatamente dentro de ume attribuições ;

Executar o serviço do fiscalização ambulante na via pu-
blica e ,nos estabelecimentos commereiaes, dando buscas, fazendo
inspecções -sanitarias, lavrando autos do apprehensão o do multas,
operando inutilizações, colhendo amostras de generos para analyse,
prestando de tudo informações ao respectivo chefe no boletim cio ser-
viça dia*);

VIII. Superintender e verificar a regularidade dnserviçe de fisca-
dizaçãe permanente das entrepostos ou deposites de leite, quando
forem designados pelo chefe de serviço, bem como fiscalizar tis pontes

, do , importação de leite e lacticinios no Districto-Fedesal;
- • IX; Superintender O, serviço da policia o vigilanc a sanitarias does

animaes destinados á producção do leite. dentro do District° Federal,
dirigindo, p'essoalmente, as provas de tubereulinização, de cuja verifi-
cação essumirãe inteira responsabilidade;

X. Requisitar das autoridades polia/aos o auxilio que julgarem •

ecessariXI.fle; presentar e substituir o. chefe do serviço, quando para tal-
.

designados, nos impedimentos não, excedentes de 21 horas.
• Art. 95. Ao chimics especialista cumpre: 	 •

1. 'As mesmas funcções . exaradas nos os. I, II, III, V, VIII
'do; alei. 91;	 -

II. Anelysar, segundo preceitos teebnicos compativeis com a bre- -
-vidarte, teias as amostras de leite e lactieinios que forem enviadas
ao Laboratorio do Serviço, assumindo a inteira responsabilidade do
resultado o das conclusões das pesquisas;

- III.. Proceder ás anaeyses do contra-provas, garantindo-se contr ia
•á violação, das amostras apresentadas pelos'intereseados, de accôrdo
com o, disposto nos regulamentos;

IV. Aseignar. diariamente, o ponto o" fechar o dos auxiliares e •
serventes, sobssua direcção, , ficando no Iaboratorio tecle o tempo na—
cessaria ao-expediente ou á coaciusao das analyses iniciadas:

V.. Responda. pelo preparo dos reactivos, exaceidão e conservação •
-dos apnarelhos e certificação, do material que lho for enviado.	 --

Vi. Ter em dia os assentamentos do livro de carga e descarga
de material e dos reartivos; 	 ••

• • VIL Velarpela perfeita conservação dos apparelhos e reactivos, ,
. dando sciencia siminediata ao chefe do serviço da falta de reagentes o
do desapparecitnento ou da inutilização de utensilios de valor„ citando
o responsavel;	 .	 •

s, VIII. Ter sob suas. ordens os auxiliares da laboratorio a ensaia- -
dores,. guardas ou serventes, que forem designadas pelo chefe do ser-
vice e cuias attribuiçoes definirá e •	 -

- IX. Prohibir a entrada de pessoas estranhas no recinto deite
nado ao laboratotio da pesquisas;	 .

X. Recusar outras informações sobre as pesquisas que não. sejar•
as-que der. per escripM, no • lupe& de analyses ou. nota. de serviço,
narsquaee deverá referir-se. exclusivamente. ao numero da amostra.

Art. 95. Aos auxiliares do laboratorio e ensaiadores cumpre:
-e I. Executar todas as ordens que lhes forem. dadas pelo chimieo

especialista, tendentes á execução de analyses, ao preparee á. cone :
nseree° do material e dos reactivos ;
II. Assignar o ponto diariamente, permanecendono laboratorio

até o termo do expediente e das pesquisas em execução ; -
III. Preparar &material para colheita de amostras, bera coam 6

6 nceessaricr ao serviço de apprehensão;
IV. Zelar pela. conservação das amestras ceia inviolabilidade

até o final das pescplisas e contra-provas, si forem necessarias,•
V. Representar e substituir o chimico-especialieta, quando parte

tal fiin forem designados pelo chefe. do serviço. •
Art. e1. Aos auxiliares de Laboratorio, destacados no serviege

do fiscalização ambulantes na 'AO; publieae e nos estabelecimentos
com merciaes caberão as mesmas attrilmições exaradas no artlees

itena-A, 11, /II, V, Vi. e VII, salvo o que diz respeito aos
autos de multas.	 .

Art. 98/. Aos auxiliares de laboratorios ou epsaiadorcs, desta-
cados na fiscalização permanente dos entrepostos de leite incumbe;

I. O desempenho das attribuiçOes exarai-1¥ no artigo 91 o setas
itená t, II, III, 'V e Vir-

II. Comparecer diariamente á séde dos entrepostos de leite,
antes da. chegade do producto, para verificarem si todas as depk
cias do estabelecimento, todos os apparelhos e vasilhame estãe eta
estade de pereeito asseio o funcelonamento, para, o inicio do servigo-

III. Verificar a Leite importado, saparal-o em lotes, de ao
com a procedenCia. inspecionando o estado da vasilhame, as
cm queque so acha o producto e a temperatura ropoctiva;

IV. Colher varias- amostras década lote, conformomelhor
	arecor pana roais perfeita fiscalização:	 • e

"exigencias feitas, ihfraeoties eeriecatias e repommendações exaras.
;das. A caderneta, que deverá ser exhibide ao ptiblico sempre que fôr
eoliciteda. será de modelo previamente appreivado pelo Seeviço do
Vise . 41.1açin de Leite e Lacticinios.

Paragrapho mico, A falta desta caderneta., see recusa de exe
ao publico (111 á autoridade sanitaria,- as altetaçOes, uão

veadas, nos seus dizeres, as rasuras e os acerescimos feitos pelos inter-
eesados, snieiSal-es-hão á multa Se . 2009000 a 500$Cie3.

•Arr. 91. Toda a mudança da firma ou de prepriedade das grau-
jes leiteiras deverá ser communicada, dentro de 15 dias e por escripto,
ao Serviço de Fisealiaaeão de Leite e Lactielnicis.

§ 1.° Os proprietarlosinfermarãe á autoridade sanitaria, quando
interpelados, do destina dos animaes cuja falta fôr notada na
granja leiteira.	 "

§ 2.° Os• proprietarios commutileareo immediatainente ao Serviço
de Fiscalização de Leite e Lacticínios a morte de qualquer animal que
,oecorrer na granja leiteira

§ 3.° As infracções do presente artigo e seus § imieortarete em
Melte. de 2.00$000 a 5009000. 	 k

•' Art. 92. Todos os estabulos, cete actualmente funcelonam no,
.DiStricto Federal, serão vistoriados á requisição dos Inspectores ou
eilbeinspectoree sanitarios ou funecionarios medieos - em. servires na
tispeCtorta de Fiscalização de Gene ros

§ I.° A vistoria será realizada pelo funecionario que a tiver se-
Ajeitado. ou seu substituto, e um eneenheire "da Irispeetoria de Ee-
- tenearia Sanitarin coma presença do chefe de Serviço da _Fisca-

zaçeo de Leito e Ljeticinies, ou quem suas vezes fizer.
• -§ 2.° Desta - vistoria será " avisado, por eseripto, o proprietario,

procurador' ou reSponsavel pelo estabulo, com antecedencia do Cita
'dias pelo menos e por edital publicado cinco fezes no . Diario Offieiat
o afilxade no estabulo	 •

§ á.° O chefe do Serviço de Fiscalização- de Leite e Lactieinios
formelará os netessarios quesitos e o inepector ou suo-inspe-
ctor sanitarios o o - engeeheire responderão cone -clareza, jade.
cauda as Modificações e- melhoramentos necessarioe á adapteção
fio estabula á condição de gr. anja. leiteira, de acceirdo com estas
a drucções
• § '4.° O' laudoereluzido a termo; será assignado peio engenheiro

o .pelo inspector ou sub-inseector sanitarios e,: 'depois -de homologa--
do pelo chefis do- Serviço . doel.eite é Lactieillose será viciado, pelo
inspectOr -da - Fiscalização de Géneros Alimenticios • e enviado ao
seeponeavel, qbe ter& Cm peaze efazeavel '-para o cumprimento da
intimação que aeempenhárá ó laudo. :a " . -'	 •i .

-s § ss ce Os estebulos-1 que não puderem ser transformedoe em
granjee leiteiras, 'serão fechados, dentre dento prazo : razoaveL eme
sete eoneecticie aerespecievo proprietario, pela.à autoride les sanitarias. •

§ G.° Não. cumprida a intimação a que se refere o § rdesto artigo,
sereeens estebuliis, ititerdictadoe, - neeteretios -do § ei° do artigo 774

reeidamento do Departamento ,Nacierial -da Saude Publica sem
prejuizo das medidas judiciarias, coercitivas,. mio se tornarem
serias para neumprimenta das deterniinaçOes das autoridades sani-
;terias.
• §, 7. 0 Emquante não ferem execetadas-es 'Medidas constantes do
presente artigo, és anitriaes e- os etstabulos actu lia ntis‘ existe des no
1Nstriete Federal ficarão • sujeitos' : áe- medidas de Policia Sanitana
,exigenciae contidas nos erte. 70, 77; 80; 81, 82, &3  84, 85; 85,87, 88

5	 n;.	 ' 	 •.

tái'irriatk ti

Artribuf;cres e siarerès doe, funceienariose.ordent do serviço

' Art. 93. :De &nardo ceia 554 do regulamento do Departae
mento Nacional de Saudei Publica o Serviço de Fiscalização do Leite o
Lacticínios será dirigido por ura Chefe de serviço, cota as attribuiçees
'definidas no artigo 558, tendo sal> a sua direcção os seguintes
funecionarios

Inspectores ou snle-inspectorea sanitarios:
• Funecionarios medieos ou chimices da Inspeeteria de rizzallatglo

elo Generos Alimenticios;	 •
Um chimico especialistas
Oito auxiliares de laboratezios;
Veterinariose

escripturario;	 .
Cuardas-fiscaea de e 2' classes:
Serventes.
Paragrapho unice, Os funccionarios adite/. .referidos que no

figurarem no quadro admittado pelo art. 55G do regulamento do
Departamento Nacional do Saude Publica, serão destacados .510 quadro
da Inspeetorie, quando seus serviços ferem julgados neemssarlos pelo
inspector da Fiscalização da Generoa Alimenticios.

Art. 94. AOS inspectores, sub-inspectores eanitarios ou funceiona-
rios meclicos da Inspectorisule Generos Alimenticios cumpre:

L Executar e fazer executar as ordens que lhes forem dadas, de
Ace rsrdo coei -os • regulamentos, o Regimento Interno e ase instru-
ções ue sesviço. 	 •

II. Esforçar-se pela perfeita eSecueão dos regulamentos .era bemp
Sa.ude Publica."' •	 ",
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V. Proceder Cie aie4ifses necessarias, não permittindo o enrar-
pafamento do produreto sina(' depois de sua approvação, lote por .te;

VI.' Inutiliza . ?imediatamente o producto condernnado,, h que
poderá ser fdiío pela addição de acides ou substancias co-
rantes, qye permittam apenas a utilização do leite para fins
industriatA,

yu, -Dirigir o serviço do pasteurização do !Oto ou crème, quando
fõr 110;15s-seria tal prãvi lenda pelas exigências regulamentares; •

Presidir o serviço de filtração, engarrafamento e obturação
d'á silhame após e approvaçã.o do producto;

X. Verificar as condições do vasilhame, e dos fechos, antes do
engarrafamento e da obturaçâo;

X. Lançar, no livro de registo dos entrepostos, todas as decurren-
cias n analyses effectuadas, de accórdo com as instèneções do serviço.
De tudo isto um empregado do entreposto retirará uma cópia, que
deverá ser datada, assignada pelo auxiliar e remettida, diariamente,
pela administração do entreposto, á séde do serviço de leite;

XL. Fornecer, para os boletins de analyses, a densidade do leite,
conduzido pelo vendedor ambulante ou destribuidor, de accardo com o
§ 6° do art. 45 do presente regulamento;

XII. Cumprir e fazer cumprir o determinado nos paragraphos do
art. 45 das presentes instrucções.

Art. 99. Aos veterivarios incumbirá :
I. O cumprimento das attribuicões enxadas nos itens-I, II, III,

V, VI e X do art. 94:
II. Percorrer todas as granjas leiteiras e locaes onde se faça

colheita de leite, para verificar tudo que for referente á policia e
vigilancia saudarias dos animaes productores de leite, no District°
Federei;

III. Apresentar, diariamente, uma Nota de Serviço com menção
dos locaes percorridos, numero de anirnaes examinados, estado de
saude deites e infracções encontrada:s, com designação exaura do
nome do infractor, sua residencia, dia e hora do flagrante, pedindo as
providencias necessarias para o que nã,o estiver em seu alcance
resolver •	 -

IV: Lançar, nas cadernetas sanitarias das granjas, 3 nota de
visita, mencionando as irregularidades encontradas, o est. do dos
animaes, numero e natureza das rações e o tratamento delres, e ex-
trahir uma folha, datada e assignada, para annexar a Nota de Serviço,
como justificativa da respectiva visita; 	 •

V. Comparecer á sede do Serviço, nos dias designadá para en-
trega das Notas de Serviço;

VI. Applicar marcas sanitarias nos animaes;
VII. Fazer todas as operações prepara lonas relativas á prova da

tuberculina, toda a colheita de material para exames posteriores, sede
lhes forem ordenados pelo Inspector, Sub-inspector Sanitario ou
funccionarios medicos que superintenderem a vigilancia ,sanitaria das
granjas leiteiras ;

VIII. Apresentar relatorio mensal dos serviços effectuados, men-
cionando o numero de animaes examinados, suas rações, natureza e
regimens, e fazer o calculo approximado da peoducção leiteira respe-
ctiva nos estabelecimentos percorridos;

IX. Proceder ao _exame veterinario dos animaes a serem estabe-
leci% nas granjas, para poderem fornecer o attestado de saude, do
acctirdo com o art. 85.

Art. 100. Acsescripturario cumprirá:
I. Desempenhar os trabalhos que lhe forem designados pelo chefe

do Serviço;
- II. Comparecer diariamente á séde do serviço, verificar o estado

de assem do edificio, menos o laboratorio, assignar o ponto e encerrar
o dos criardes e serventes;

III Attender e registar, para serem cotumunicadas aos funceioe
nal os competentes, as reclamações do publico, mie lhes cheguem ao
conhecimento verbalmente, por escripto ou pelo telephonio ;

IV. Zelar pelo asseio e pela conservação dos moveis, utensilios e
objectes do escriptorio da séde do serviço, menos os do laboraturio,
dando sciencia, ao chefe do serviço, das irregularidades que °teor-
rerem ;

V. Ter em dia os assentamentos do livro de carga e descarga do
mobiliado, material oe escriptorio e de expediente e encarregar-se
dos processos de telas as contas de fornecimento.

Art. 101. Aos guardas fiscaes incumbe:
I. Executar todas as ordens expedidas pelo chefe do serviço e de-.

mais funccionarios, sob cujas ordens estiverem.
II. Commuilicar, aos seus superiores, quaesquer irregularidades

•que vierem a conhecer.
Art. 102. Aos serventes caberá :
I. O desempenho das attribuiçbes exaradas no artigo 101, item I e

do que Ihes'disser respeito nas instrucções de serviço.
Art. 103. O chefe do Serviço de Leite e Lacticinios elaborará o

regulamento interno e as instrucções de serviço, que deverão ser ap-
provadas pelo inspector dos generos alimentimos.

Paragrapho unico. A escala de serviço dos funceionarioe será
inensalmente organizada pelo chefe de serviço, que a poderá alterar
Conforme as conveniencias do trabalho, em qualquer ocasião. me-

. riante prévia comununca9ão verbal an escripta ao %accionaria
respectivo.

CAPITULO VII
Disposições geraes e transitoriás

A. INL. Estas instrucções entrarão em vigor 15 dias após a sua
publicação, salvo quanto ás disposições, cuja natueeza exigir um prazo
mais longo para sua execuçao, juizo da, Inspectoria de F calização
de Generos Alimenticios,

Art. 106. Na séde do Serviço de Leite e Lacticinios haverá um
livro, de reclamações pana o publico, onde aquelles que levareni
•amostras de leite para analyse mencionarão o nome do fotmecetior do
prodirem, sua residencia ou sécle commercial, responsabilisando-se
pela respectiva reciamaçao eu queixa.

Art. 107. Os pesiidos de analyse de leite ou lacticinios, em
amostras levadas pelos interessados, a sede do Serviço, que não se
enquadrarem uas exigencias do artigo precedente, serão conederadoS
como analysos de consulta e pagas conforme a tabolla annexa.

Art. 108, As ataalyses prévias de productos submettidos a pro-
cessos de conservado e acondicionamento, de leites especiaes ou ino-
dificados e demais lacticinme, serão registadas no Serviço de Leito e -
Lactienios para mais prometa acção fiscaliza tora, depois de pagas as
respectivas taxas mencionar i as tia tabelia ennexa.

Art. 109. Todos os negociantes licenciados para explorar estabe- •
lecimentos de prelecção, fabrico, deposito, armazenagem, manipu-
/açã.o, venda e entrega ao consumo, de leite e facticinios, assim como
os vendedores ambulantes do taes prediletos. deverao registar ma
Serviço de Fiscalização do Leite e Lacticinies. as respectivas licenças,'
trailsMrencias e modificações -de firmes e coniractee, sob %tia de in-
fracção do art. 572 do regulamento do Departamento Nacional de
Saude Publica.

Art. 110. Os propele feries dos estabelecimentos de cern mercio dei
leite e lacticinios são responsavels, para todos os entes, por teria e
qualquer infracção das presentes itistrucções que se verifique em seu
estabelecimento, assim como pelas que pratisarem fera deste, seus
empregados ou prepostos.

Art 111. No caso de infracçiles para as quaes não tenham sido
estabelecidos penas especiaes, serão applicadas multas de 1:0005 a
2000$, dobradas nas reincideficiae..

AA. 112. Dentre os ensaiadores mencionados no mi. 596 do rde
gulamento do Departamento Nacional de Saúde Publica serão ndestae
-cactos alguns para o- Serviço de Leite e Lacticalios, conforme a3
exigencias do serviço.

Art. 113. Os entrepostos ou depoSitos de leite que já funccionane
-sob a fiscalização do Departamento Nacional de Sande Publica,
entrarão immediatamento com a respectiva quota de fiscalização, cor-
respondente aos tnezes decorridos desde a passagem dos serviços (nue
nicipaes para o Departamento Nacional de Saude Publica, até á-date
da publicação deste regulamento.

Paragrapho unico. Este deposito será feito na secção da Conta-
bilidade do Departamento Nacional de Sande Publica, Onde, daqui póp
demite, e por semestres adeentades deverão ser pagas as taxas con-
signadas na tabella anima, relativas a essa fiscalização..

Taba Uns de taxas para as analyses e verificações de opparelhos

Pesquisa de conservadores e corantes 	 	 305000
Nota — Quando a aferição tiver de ser feita no estabelecimento

.do requerente, será cobrada mais uma taxa determinada pelo chefe
de serviço.
' Para as analysee de lacticinios, não previstas nesta tabella, o
chefe do serviço cobrará uma taxa de 50$ a 500$, conforme a nata-
rezado exame.

...••n•••nn

Registo da marca de leite especial, modificado, etc., -
inclusive a respectiva analyse prévia 	  toogoce

Registo de marca de manteiga, incluindo a respectiva
analyse prévia 	 	 4003000•. Registo de marca de queijo, incluindo a respectiva ana-
lyse prévia 	  1005000

Registo de marca de succedaneo de queijo ou manteiga,
incluindo a respectiva analyse prévia 	  2005000

—-
Taxa annual de fiscaliza çâo dos Entrepostos e Depositos de Leite

e das fazendas, nas condições do art. 11

Por 10.000 litros ou fracção 	 	  7:200$00N
Caderneta sanitaria para granja ou fazenda leiteiras 	  • 105e00
Marca sanitaria de vacca, leiteira 	 	 2$00Q ,
Attestado de sande para animal recem-estabuiado  ' 	 203000
Taxa de inspecção prévia das fazencras que desejarem for-

necer leite, nas condições do item X do' art. 11  -	 3000

Leite fresco... 	 	 205000 ' a
Leite conservado, condensado e em pó 	
Creme, manteiga e queijo (composição centesimal). 	 ..;
Idem, idem, com exame de meteria gorda 	
Determinado de caracter isolado, physico ou chimico 	
Determinação chimic,a quantitativa....  ' 	 105000 a
Aferição de appárelhos 	 	 105000 a
Exame •de vasilhame

305000
505.00
30$000
503e00

55000
50$';00
54)00
305000



	

- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas: 	 -	 Expediente	 .
	N, 3.230 — Afim de que poisa este Minis" 	 Para estudo, é. distribuida a 'Seguinte con-

taria resolver a consulta feita pela Directoria sajta: 	 •

	

do Deposito Naval 'do Rio do Janeiro, relati- 	 Ao Sr. Barros Barreto: - 	 empenha de encarregado da Pharmacia do

	

vamente ao assumpto do aviso circular do 	 N. 341/1921.	 allospital Central da Marinha.Requerimento do capitão-	 - •
'

	

Ministerio a vosso cargo, n. 5, de 30 de julho tenente mediei) Dr. GswaldoPalhares, pedindo	 Consulta n. 244/1921—Requerimento do
ultimo, tenho a honra de solicitar vos da. que seja consi larada como serviço technico a pitão de fragata pharmacAutico Flavio Nelson,
gneis de prestar esclarecimentos a respeito: commissão que exerce de medico do Corpá de pedindo que a sua antiguidade de graniaaão

— Sr. prefeito do Districto Federal:	 Marinheiros Nacionaes.	 no mesmo posto seja contada de 20 de dosam-
N. 3.234	 bro de 1917. Relator ad-hoe, o Sr. Barros— Tendo este aninisterio conheci- 	 -

-

	

mento de pretender essa prefeitura iniciar	 Ordem do dia	 Barreto.
brevemente a demolição daa habitações dos , Consulta n. a37/1921—Reforma do entoe- E' unaWmementeapprovado o parecer favo-
pescadores existentes em terrenos ás margens , - melro naval de l a classe, sargento ajudante - cavei ao requerente.

	

da Lagoa Rodrigo de Fritas; tenho a honra da.Corpo de Sub-officians da Armada, Manoel 	 Consulta n. 308/1921 — Sobre o quadro do
ios officiaes pertencentes ao Corpo dol	 •da solicitar vossas providencias no ,sentido de Jesus. Pinna. Relator, o Sr. Verissimo de access()

ser minorada-a situação embaraçosa em „que . maaaes. ,	 Conimissarios da Armada, Distribuida á cota-
.

	

se encontram os mesmos pescadores pela	 E' unanimementa approvado o parecer fa- missão composta dos Srs. Oliveira, Sampaio,
,	 -	 a

	

difficoldade de se transferirem • para outro voravel á reforma no mesmo posto, 'com o 	 acha o Dutra e Heleno Pereira.
• .' (malquer, á vista da notoria falta de respecilao soldo e mais cinco quotas de dons •« O Sr. Oliveira Sampaio lé o parecer da

'vasas.	 por cento sobre o mesmo soldo annual. 	 commissão, o qual indica, por unanimidade,'
OS seguintes officiaesConedta ri. 325/1921.— Recurso interposto— Sr- presidente do Supremo tribunal

	

pelo t° tenente Carlos Midosi Cherrnont contra 	 `- Para capitão de mar e guerra : -Militar: a sua exclusan do quadro de access°. Relator, ' Is legar — Capitão de mar e guerra, grad,
o Sr. Fonseca Tiodrigues:	 duado, Manoel Francisco ala Silva Guimarães.

E' unanimenaente approvado o parecer coa-,)	 Para capitães de fragata
trario ao recorrente. 	 1° logar — Capitão de fragata, graduado,

Consulta n. 294/1921.— Recurso interposto Lulz*Emilio,Bollart.

	

pelo capitão de corveta Alfredo de Andrade 	 2e legar — Capitão de corveta Adindo Lopes
Dodsworth, contra a sua exclusão do quadro de Castro.

	

cie-access-o. Relator, o Sr. Fonseca Rodrigues. 	 3° logar — Capitão de corveta Alberto Ore-
E' approvado o parecer opinando que o re- enhalgh Barreto.

corrente deve aguardar opportunidade.	 4° togar — Capitão de corveta Pedro Cae-
O Sr. Francisco de Mattos, absteve-se de fano Duarte Nunes.

	

votar. O Sr. Pedro de Frontin vota çontra o 	 . Para capitães de corveta :

	

parecer, por ter sido favoraVel á inclusão do 	 1° logar — Capitão de corveta, graduado,
interessado no quadro de access°, por °ocasião , Francisco Roberto Barreto. 	 -
de ser organizado em janeiro ultimo. O Sr. , 2° logar — Capitão-senente Othelo de Alcan-
Filinto Perry assigna com restricções por não tara Gomes. 	 -
ter collaboaado na organização do quadro de . 3° logar — Capitão-tenente ()atavio Brasi-
access() naqu

 'ri..	
Cadaval.ilo época.,

.	 toda como ie mar porque á vezes apeta
A's 13 horas do dia 2 de setembro de 1921 é até Maior risco. O Sr. Barros Barreto vota

aborta a sessão, com de 'acotiado com o Sr. .Oliveira Sampaio.	 .

	

a presença dos Sn:	
Consulta n.,598/1921 — Recarso do capitãorapte graduado Verissirno de Mattos, presi-

tenento Léopoldo de Gomensoro, contra a suadente; vice-almirantes Francisco de Mattos
oe Pedro de Frontin; vice-almirante graduado exclusão d quadro de , . access°. Relator,

Fonseca Rodrigo-as; contra-almirantes Oliveira Sr. Fonseca Rodrigues.

	

N. 3.2à1 — Rogo vos digneis de . providen- Sampaio, Barros Barreto; Raia Gabaglia, Vi- 	 E' approv,ado o parecer opinando que o in-
ciar afim de que seja habilitada 'a Delegacia finto Perry, Heleno Pereira e Paiva Meira; teressado deve aguardar °oportunidade.
Fiscal do Thesouro , Nacional no Estado ,de • contra-alruiraiite, engenheiro naval, Otavio 	 Os Srs. Pedro de Frontin Fainto Perry
Santa Catharinas com o crédito ha Impor- „Jardim e do secretario contra-almirante re- fazem declarações identicas ás da consulta
fan-cia de 3:000$, a conta da verba; «W—Ma- formado Torres Sobrinho.	 *n. 294/1921.,
teclai—Cornhustivel»

'
 do , orçamento vigante, . Deixam do comparecer os Sra. Vice-alnii- Consulta n. 291/1921 — Recurso interposto

afun de attender á. compra de éombustivel rante Americo Silvado, que justifica a sua au- aelo.1° tenente Arthur Murtinho contra a sua
pa	 os rebocadores da Capitania --do Porto saneia por motivo de molestia; contra-ahni- exclusie do quadro de access°. Relator, o Sr.
daamelle Estado. 	 •	 mates Pinto de Vasconcellos e Machado Ou- Fonseca Rodrigues.

ar. 3.232 —"Rogo vos digneis de providen- tra; contra-almirante, medico, Dr. Calmon • E' unanimemente approvado o parecer coo-
aciar no sentido de ser despachado, na Alfan- Bulcão e o consultor juridico Dr. Virgilio de trrio ao requerente. . 	 .

_dega desta Capital, livre de direitos adua- Carvalho.	 •	 Consulta a. 4'78/1921—Sobre a necessidade
'loiros, um caixão contendo materiaes deste. Eni seguida é lida, approvada e assignada
naaos ao serviço de illuminaaão da costa, a acta ii. 883, que dia respeito á sessão do dia
vindo de Gothemburgo pelo vapor . Lima, com ' 29 de agosto proximo findo, elido e approvado
a marca A. G. A. Superintendencia de Na- • o rascunho da acta ns 889, que corresponde
vegaçao 27.972 1/1.	 -	 á sessão do dia 31 do referido mez.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO R. IklINIS.TRO

Dia 5 de setembro de 1921

Sr. ministro da Fazenda

Ministerio da Marinha

TentILIpra 6 Setembro do 1921 17153

• Conselho do Almirantado	 a, qual tombem concordam os Srs. Pédro
5Esux0 DA ACTA E 890	 de Frontin e Heleno Pereira. O Sr. Oliveira;•

Sampaio vota favoravelmenteaacerescentandóPresideneia do Sr. almirante gradualo Veria- que a naveração dentro do porto deste ser CQII-simo de Matos
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de ser dada uma commissão technica ao capi-
tão de corveta graduado Pharmaceutico
fonso da Moura e Silva. Relator, ad-hoe, o Sr.
Barros Barroto'. 	 •

E' unanimemente approvado o parecer opl-'
nando que não 'ha necessidade de se dar outra
conunissão tochnica ao interessado, devendo (
(lhe ser contado comede embarque todo o tenaz
•po em que exercer a commissao que ora des-

N. 3.235 — Transmittindo-vos os :incluaos
papeis referentes ao fequerirnanto em que O
sentenciado, foguista opera rio Sancho Izidro
da Cruz, pede perdão do resto da pena dã
prisão a que foi condem nado. tenho a honra
cie solicitar voss as provi:atraias, de ordem. do
Sr. Presidente da Republica, afim de que. á
vista dos autos respectivos,- sejam prestadas
Informações que facilitem a resolução do pe-
dido.

Sr. chola do Estado Maior da . Armada:
N. 3.236 -- Declaro-vos para os devidos

effeitos que ora resolvo conceder perinisaãoao
1° tenente Alfredo do Amaral 'Neves parà. nos
toamos do aviso ri. 2.579, de 9 de inibo uni-

- mo, embarcar nos navios da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro.

--a Sr. inspector de Marinha:
N. 3.237—Declaro-vos' para os devidos fini-

tos que ora resolvo conceder permissão ao
deste porto, no periodo da guerra.. Relator, o . 6° lowar —
dias em que esteve de vigiam:mia na barra Mayor.1° tenente Alfredo do Amaral Neves para, nos 	 -

termos do aViso n. 2.579, -de -9 de julho unia ,	 Boas Filho.	 .
Capitão-tenente José Diniz Villas -

mo, embarcar nos navios da Companhia de
'
Jr. Fonseca Rodrigues.

• E' approvado o parecer opinando que aNavegação Lloyd Brasileiab.	 Para capitães-tenentes i 	 .
promoção do requerente não esta baseada em - —1

— Sr. directár da Escola Naval: -	 •	 lei, mas que poderã ser attendida, em vista ' 	 ° legar — Capitão-tenente, graduado, José
de Azevedo Maia.N. '3.238 — Em solução ap vosso officio * da natureza d.o serviço. 	 .

'ti. 172, do 31 de agosto uniria°, declaro-vos, _ O Sr. Francisco de Mattos • vota co- ntra 'por '. - 2° lagar — 1° tenente tino José dos SantosX
para os fins convenientes, que ora resolvo eritender- que estar fundeado não é viajar e - -,30 legar — 1° tenente Condido Lobato de
dispensar o 1° tenente engenheiro machinista • qUe contar o tempo em que permaneceu 	 nho.Lin- Azevedo Couti	 .
Heitor .1aaataiiNsistauctor dessa escola, dO deado no porto equivale a contaao aos otil-;', .4° logar 9 — 1° tenonte 'Joaquim José do

Amaral. 4otar de ahcaeregadd da electricidade dó . claes que estiverem embarcado no porto .quan- '. .	 Amas breve debato, -é approvado o parecer
r~(ttic.iineeto-ileensino • a„ ..voiso cargo.- - _ doo navio estiver do roloitdEi.o . opinião comP	 P . $ e -	 -	 —da commissão. -	 .	 - .. •• • '-

	

Consulta n.. 285/1921. — Requerimento do. 	 4° logar — Capitão-tenente Julio de Queiroz
capitão de corveta Amorico Ferraz e Castro, Seixas.

	

F° que lhe sejam contados corno de mar os 	 5° logar	 Capitão-tenente Julio Souto



Eacerra-se- a. sesgo, ás 15 horaa..e 30
tintos,. maio, convocado.. outra. reunião, Rara o'
dia. lede, aotanniaaa ceareuttà..

Ministeria da Fazenda,
Por titulo de 2: do comente me& foi dada-

rada sem. effeito oda 5. de agasto findo, qua
nomeou Fausto de Aguiar Recto. de Barros,
para o lagar de Ca officia.i aduaneiro da Madr-
dega da Baeta»; sendo a alludida eidaaa°
nomeado por outro: da mesma data,. para'
identira, lagar' nat Alfandega de Santos, Estado
de S. Paulo.

171h4:	 -fe irtV
	

Um. RIO O'Fle ltifellei	 • eténiláTo-,ciá-

~ia

Directoria da Receita. Publica
EXPEDIENTE, 120. SM Murro&

Additamento ao do dia 2 de setembro, ciciei,
..Sr. delegado fiscal era Pernambuco:
N. 3,57-Devolvendo a essa repartição os

inclusos documentos defI. 2, a Ca i2
do processo que acompanhou o russa officio
ri. ala,. da 2.6 do abril desta armo, relativo á.
reatituiaão pretendida por IJ. B:andeira. & Ir-
mãos. proveniente dos direitos integraes pagos
por quatro.. volumes contendo una elevador,
compleco destinado ao access() do assacar.
despachados pela nota de impareaçeo n. 24..528,
do 13 de dezembro de 1920, declaro-vos, paaa,
os fins. convenientes, que a Sr. ministro da
Fazenda, resolveu, em data da 23 da agosto
pimaimo findo, autorizar a solicitada restitui-
ção, porquanto o Tribunal da Contas, em. ses-
são de 22 do junho, ultimo. foi. de parecer que.
o material .de que se trata, tendo sido despa-
chado no anuo passado„ gosa. de isençaa de -
direitos, por se achar comprehenditio. no dis.
positivado art. 37. da ler. na. e.979, da ai
de. dezembro. de 1919. 

• Portaria

art. 4° §19, a., eadaactual lei orçanaontaria
da Receita.

- Sr. director da %cabecearia: do Districto
Federat:

N. 141 e-- Transmittaavo& para os devidos
fins, a inclusa carta do autorização concedia
peio Sr. ministro da Fazenda, em data de
1 da corrente ao Centro' Eleeante„ á rua
Santo Amaro n. 28, dasta Capital; para ex-
plorar os jogos de azar da que trata o de-
ereto e. 14.808, do 17'de maio do coerente
armo.

'Essa carta. se poderá ser entregue ar:datara!
ossada depois de pago o deviin relia.

142'-TernTo sido assignada pela Sr. mi-
nistra da Fazenda em data de 1 de setembro'
corrente. a 'carta. dá antorizaçea db Centro
Elegante, sociedade prime,: com seda e rua
Santo Amaro' n. 2e.„ nesta, Capital, solicito
tatuas' paavidenciaa no sentido de' serem
designados dous fiscais- do" imposta de corra
sumo para °rarearem, interinabiente a fiscaa
lizaçoa do mesmo club, einquanta não forem
nomeados os fiscaes effectivos.

N. 143 - Tr. insmittta vos:. para os fins con-
vearientes,, a indaga. Carta de autorização
concedida pelo Sr-. ministra da Fazenda á
Associação Cassino de Caxamhter eam série era
Caxambe, Estado de Minas Geraes, para ex-
plorar os jogos de azar do, que trata o doa
ereto a., 1&..8e8, de 17 do main da corrente
armo.

Lesa carta sf) poderá ser entregue ao lutara
assado: depois do' pago o devido sedo.

delegaria fiscal em Pernambuco:.
N. ass - Remettendo-vos os inclusas do-

cumentar de fia. C a 6 8. a tet. le e,
13, do processo encaminhado ema a vossa
oficio n. 56. de. 22 dc setcmbrodo ann

• passado, relativo á restituição pretendida
por Bandeira & '"dr, 'pi'oveniente dos
direitos integra' pagas por 256 volumes

„contendo tubos, de ferro para caldeiras, -
despachados pela -nota de Importação nu- -
mero 7.049, de 27 do abril de 1920.dea
elarradma para og. devidos ffeitos. que o'

mirristra- da Fazenda; tenda auvida o.
Tribunal dá Contas,. resolveu, •em, datado
22 de agosto' deste antro, autorizar a re-
stituição solicitaria de ace(ircto•cont a dispo-
sitivo' do , art. 37; da lei n.. aa.9795. da 31
dá dezembro de tale:-

N. 359 - Enviando a essa delegacia
Inclusos ~otos' da fia. 2 a 7,„ aia a
12, do processo que acompanhou . cke mama
officio n. 239; de 2' da abail; deste atino',
relativa & restituição. pretendido, por Men-
des Lima '& Corno., proveniente dos dia
reitos pagos- pelos matada!, coas ante da re-
lação arinexae o despachado 'pela, nota diti
importação, n. 13e744t, d . 311: da julho- de»
1920, declaro-vos, para os finaconvenientesa
que o Se. mitristro , da Vazada, tendo outa
vido o Tribunal de Contas. reaolven em,
data. de- 23', do agasta proxirantfindoa auto.»
riaar, 'do; acc5rdca cana e dispoaltive do
art. 37, da lei tr, 3-.97% de li dei dezembro
de ter% & salicitadai restittdeão . alo, gozetn-
do, porém, dos favores (a 'senão data Aia
voamo • a erevadiat ~aula na. pairari=
addikee da supracilareiva relação, por. não. se,
achar o' dita eiciaalbr compreboreneett
disposto de arte 42e. e 2D; cla• Nova Con-
solidação' dos Leis das Alfautiegas e Mesas do,
Rendas.

N. 350 . - Demettertio, a e2Ra delegacia as
incensos demementoo da fls.. a 5-, T a 9, al

pracessa que' acompanhau o , vossa offiela
ri. 78, do 19 de fevereiro destramar,, redator°,
á eestittirAapretend i dat-por Pontua•L&Barima,
provenleirte doe aireitowintegraes- pagos pirar
551 volumes' formando• duas caldeiras com-
pretas, madeiras' geradoras, da vapora desti-
nadas' ao fabrico de assacar, a despachadas
pela nota de iiirportaçao tr. i9686 ., dati6

outubrade. '920., declaro-vos, para os devidas,
afreima, que o er. mine-ara da Fazenda, noa
solveu cm dãssa. de 26 de agasto proximo linda,
autorizar a solicitada restituí ç •o, visto o Tri-
bunal de Canas, ear sessão, da a de telho ul-
timo, ter sido de parecer que, sendo a impor-
ta,çao feita era Ma, gusa dos favores da:-
isenção de direitos o material de que se trata,-
nos termos 0.• disposta na art. 37, da lei nu-
mero 3.9'79, do 31 de dezembro de 2919..- •

-Sr. delegado fiscal no. Ria Grande do Saia
N... 1fi6 - Declaro-vos, para os fias conve-

nientes, pie a ministro dir Fanam, tendo
presante, o• processo (p.m.aroinpanhon e vosso
&rico n. 3:089 de 22 do novembro do anho
passado,. relativo á pa ticão. em, que o preala
dente desse Ed'ade solicita redacção de taxa
para o mato- ia' disceminalce na inclusa re-
laçao importado. pela Soeiété trançaiee• d'En-
trenriae de Dragages et de Travaux. Public,
Material esse destinado ao serviço- da desnb-
strueçâo dos eanaes lutadores do mesmo Es-
tado,, resolveu. ore data do 21 dá agosto. proa-
alara findo,, deferir o alludido pecrdo, Vista o
Tribunal de Contas. eia sessao . de 18' do julho
ultiam a ter considerado' o material de qüe sd
trata. sujeito ao pagamento' dalaxa de' 8 , %
ad.-batorem, de accareo com- o disp , altivo do
art. '20 da lei n. 3.979, de 31 de dezembro' de
1919-, cacheardes% porém,. 03 aatigas que na.

•referida relação vão assigna'alos com a leia
lavra. não a carimba.

• -Sr. dereaado fiscal em S. PaPto: 	 • •
N. 1i34-Commurfica-vos, para os ilevi-,03

fina, que o Se. ministra da Fazenda, 'por deo..
pacho da 31; de aeosto findo, exarado no ofil.
cio desta directoria n. 66, da mesma data,
reeolven designar o 20. escripturatio da Adem- -
dega de Santos Jota •Theophila %doiras,
para, exercer, em commissão, na el atale de
Santos.- desse Estada, a iuspecção dos chiba
dajogas perinittidos e,.cle•que• trota o de:ereto• na 11.808,de Veda maio ardina, conforma . •
proposta do raspective inspetor da Alfandpga

•daqoalla cidade. • 	 •
inspector da, Alfandega dó Santos:

Is.. 17-Afim de que tenha Cumprimenta O_
despacho do Sr, ministra da. Fazenda, do 29
de ago to proxima findo; exarado-ás fia. 18
.verso. remett,o-vos • o incluso , processo que -
acomaardr •o Tasso oteleita, ri., 12,5,. de 2,3 do
março deste anuo, da Delegacia Fiscal na Ea-
ladre de Peanantbuco...

Dia 5-
Si'. Inspector da. Alfandesa de Saneis:
N. 18-Dedera-vesa Para os devidaa

que cit Sr. ministre da Fazenda, attendendc;
ata que, na requorimento de 24)de agosto. pro-
saria findo. solicitou, a Cempaohia. Raulista

- Estradas de Furco resolvem em, data, do 2. ao
corrente, autorizar o despacho livre de direi.
tos. meditada assignatura de termo de. reinou-
sabilidade, gana o p.'azto	 6lat dias-,, para' o
preeachireento dás formalidades legaes,,d6
duas- locomotiva& electricas, vindas pelo vapor
Luz ,,destinadas, á. mesma requerente, loco. .
motivas essas raro se aduna nessa, alfandega. •

Fica, assim, confirmado cameia teeegranima
ti. 633 de hoje datado.

-	 Por tareas,	 •
21.6-0 directer da &celta Publicai 	 -

ff besouro' Nacional eaminunica ao fiscal do
jogo Sr.. Maneire Joaquim ckit Souza - Lemos',
que resolveu transferil-o do Casino fnterna-
eional para 'o Centro' Elegante.

N. 217-0 director' da Receita. Publica do
baseara Nacianal conununiea aa, escol de
jogo da. Agenoa de Dias Bailo Catavoliva que
resolveu: tra.nsferlea do Guorany Cada para,
Moderna Club.

N. 118-0 director da„ Receita Publica do
Theaorseo Nacional communiea - ao fiscal da
jogo dr. &tualbal, Baasone, Finto ConG'a,

•

N. 2-0 director da Receita . Pabliaa. do
Thesouro Nacional devolvo ao Sr.: administra"
dor da Mesada Rondas Federal de Salinas, em,
Zutoya, no Estada do lilaranhão. e incluso..
processo que acompanhou o seu ofecio , n. 172,
de 8 de dezembro de 491t. adiu de que seja
cumprido o despachada lisa 3' verso da mcsa
20-Measse;

DiaS
. inspector, da Alfandeea. do MO d . 3a-•

/Iara:
•N. 531-Romettendo a essa i,mpartiaeir

intrusos documentos de fia. 3 Z. 3, 6 a• W. do
promsso que acompanhou o V•OSSo. offleio . riti-
mercê 1.377, de 6 dejunho ultimo, relatem
isença,o de direitas pretendida por' Amaciar
Ney (4) Comp., para o material Constante da
IreiâTaCt amua, communieo-,os', para- os fins
convenientes, caie o Telbunae de: -Contas, ena
sessão- dá 1 Ca de agosto proximot findo,. Md°
parecer que pede ser deferido o pedisfo, quanto*
a bomba a vapor ais' escovas. dai amaine, não
q poticado ser quanto aos demais artigos da
rcteida-Meça% tieta faltar- exame parietal
de quo trata a dispositivo do art. 42a e 2fr,
da Nova Consaiidação das Leis , das- Alearidegas•
e Mesas do. Bondas,. excluindo-se, porém. as
chapas de ferra constantes da dita mina%
que não podem gosar dos favores da-fsençao..

N. 535-Remettouda a essa. repartiçao os
irmanas documentos- da lia.. 2- a 8„. do processo
que acompanhou o vosso officio, n. de,
21 de junho deste. amo, relativo & isenção de
direitos, pretendido pela The Lt. John D'Ei
Rey Mining C.° Ltd. , para oito gallos . de raça, -
coam:nanico-vos para os devidos effeitos cipo' o'
Tribunal do Contas, em SeS3ãO de 27 de julho
ultimo, considerou, expediente legal a, solici-
tada isenção, , de aceerd0 com o ata diSPae.
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resolven transferil-o dó Guaraay Club, para o
Casillo Internado! eal.

219-0 direc tor da Receita Publica dq
Thesn /ao ikla ,nona) ronynnnica ao fiscal do
joeo •ttilia Gados Paixotoque resolveu trans-
feril-o do Moderno Club para o Centro, Elsa
gente.

pireCtotia da Deepeza PtiblieU
) Di .•ec'oria da Reeeaa Publica—C anilar

n. 3—Rio de Janeiro. 1 do sotembro 	 1924.•
O diretor ia Receita Publica do Thesouro

Nacio as aacfre Ao com o losnacao ao Sr.
ministro da Faianda, de 25 de agosto finde,
r commenda aos Srs. de cear' n13 fi ques do
mesmo Thegnire nos Esta ins e as collactores
das rendas faie nes no Es ado do Rio de Ja-
neiro, tine nrovidenciem . nara, que:

19 se tolero, até ah do corrente mez. a
venda a tumidas bebidas nue nessas condi-
aaas, e devidamente sellados os re,neetivos
vasil icatues, lá se achav am expostas fi. venta
gila 'do terminou o prazo reenlamentar de
seis m aes: tavacido os a enata famosas con-
servarem em -e lactai. vidancia.

2°) saiam os ar-dis t.as .,Tionrilos das cintas
que formai aractsas •sva a sella gem das bebi-
das, da-nolle modo exnosta- á venda, que
reatarem, ao findar o prazo de toleranda:

29) 4eiaiii os interessados scientificrdos de
que, para eNecticão do art. 118, § 5 0, letra a,
do reaulameato 'asai :sovado orlo dee -ato nu-
mero 14.548. da 25 de janeiro Cimo;

a) não ooderio ter. nos seus estabelera•
mentos commer %Jane. vasilhame (tonel, 094'
011 outro qualquer, destinada a deposito de
AR liarcinnto ou alcool, de-capacidade inferior
a 480 litros;	 ,

b) nâo é permittado o uso de torneira na
extracçào do li [uai° te taes deposites.
'do aos vare listas fazer o engarrafariam-o dos
licitados era deposito Por meio do tubo de
borracha, nus tapeai narS como siphon apan-
cado no orifi ia do «batoque», da pa rte aupe-
rier, tubo esse que deverá ser retirado lova
apdi a sua serventia e reposto o abato.
ienes;

, c) no intuito dalorn se Observar o disnosto •
ás letras a -o di do artieo e paragrapho iá
cita ios. n.o poderá sói. inferior a 120 garra.‘
tas ou 80 litros a -quantidade de aguardente
ou alcofa retirada, • de. cada vez, do deposito
para engarrafamento

'
•

d) a existermia de torniira no vaailhame
destinado a deposito ou a petinanencia do
tubo de borracha no orna° do «batoque»,
em desao-ônio 'com as lat-as a o b. do n. 3.
desta circular, conalltuans infracçãn do já
referia() art. a12, § th, letra e, do citado re-
gulamento:

4°) seja exercida rieorosa flacall-ação quan-
to á execução da letra e do n. 2`. desta Cir.
sular, ve ifieanao-se. outrosim, si os senos
sal poder dos varejistas, para serem anpacae
los na aguardente e alcool, conservados nos
dep cSiCOS, correspoadetn ao liquido existente
nos mesmos dépositos. —Abdozago Alves,

Directoria Geral de 'Contabilidade .
" Publica

. 2 EXPEDIENTE no - et. riIRECTOR
Dia à de setembro de 1921

Sr. delegai° fiscal em Pernambuco •
N. 32 — Em solução ao aSsainuto 'de que

trata o vosso officio ti. 63, de 27 de junho ul-
timo, declaro-vos, para os fins convenientes,'
que o Sr. mitaistro da Fazenda resolveu, por
despacho de 31 de agosto proximo findo, dei .

) RePrOduz-se por ter sabido com inw
porreeell3s.

1.745—Communico-vos, para os davidoa
fins, que o Sr. Alain° José Chavantes Juni eis
prestou nesta Procuraiária Geral fiança do
5:000$, em garantia da responsabilidade de
Bento Theodoro da Rocha o a de seus ore-
postos no (sargo de theso ereirn, dessa escola,
tendo para isso caucionado no Thesonro Na-
cional as apolices da divida publica da (Juno
ao nortador Issaa5.0.78 a saaigo, do valor 0
1:0000 cada uma, do propaadaale do fiador,
emittaas em virtude do art. 124 da lei nu-,
mpro 3.232. de 5 do janeiro ao 1917.

'	 Sr. inspector geral dos Bancos
N. 1.751 — Rernottando-vos o incluso proà

eeaso amarado com o aviso n. 9.395, de 22
da agosto ultimo, do slinisterio das Relacoas
Exttriores, transmittindo o pedido da Em-
baixada Portuguoza relativo á Agencia Fi-
nancial, solicito o vosso parecer a respeito.

— Sr. presidente do constatai admiait ,tra-
tive da Caias Econamica do Rio 'de Janeiro

-N. 1.748 — Communicio vos, para os devi-
dos fins que a Sra. D. Manoeia Condessa do
Na scimento, solteira, depositou. no Thesoura
Nacional em gara ctia de sua respansabilida.
e a de seus preionstos, no cargo de aaente do
Correio de Poao d'Anta, no Estado do Rio de
Janeiro, a áade neta dosas astabelerimento
n. 512.922, da 38 serie, de sua prooriedade,
oito accosa o deposito de 5000, valor da re-
ferida fiança. 	 •1

Peao avisar-me logo que tenha sido feita a
necessaria nota na conta corrente da de-
positante.

—Sr. administrador dos Correios no Estado
do Rio de Janeiro:

N.-1.749 —COMMunico-vos. para os devidos
fins, que a Sra. D. Mannela Condessa do Nas-
cimento, salteara. ortistop nesta Procuradoria
Geral fiança de 5000000, para garantir a' sua
responsabilidade e a -de seus prepostos no can-
go de agente do correio de Poço d' Anta nesse
Estado, , tendo, para isso, caucionado no The-
souro Nacional, a caderneta da Caixa Econotni-
ca n. 532.922, da na serie, da sua asiprieda-
de, que acusa o doposito de 500000, valor
da referida Unas,

syndico da Camara Syndical dos Cure
titaras de Fundos Pubricos:

• N. 1.752 —Remettendo-vos o incluso processe -
iniciado com o recama mento de Paql Lave.
quorv. Pedindo para serem admittidas á caí
taçao da Bolsa. as anolices da divida publica',

•erird Lidas em virtude do d -creta n. 14.684 de
22 da Pateta:tiro ultimo, solicito o vosso parecer
a respeito.	 •

• . Requerimento despachrda:
Processo relativo ao in.,unsp10 Md da Via-

clo de D. A ma Mala. Penas Machado.--Saasa
faça a oxigencia do parecer quanto ao selloa

•
Recebédoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR • -
Requerimentos despachados

Dia 5 de setembro de 1921
anrisco Eniphanin Sampaio Coelho. ....

Faca-se a annul lação prowista, officiando-so
á Procuradoria Geral ia Fazen da Publica. •

-Zenha Ramos & Como.— afil est sn á Pro-
curadoria da Fazenda no senado pronosto.

Acatita° Per	 Proceda-se de accerdo
Com iliformaçlo• •

• Einneza te Agpas Gair ozaca—Inaefarido.
A divida e pracedeate contra Pinho Lima &
Com p ., pala rua do R aunue .0 n. 92, e não
con f ra a requerente, vá iniciou seu negocio
em janeiro do 1911.

maaa
ISIPOBTO DE CONStiato

. Requerimentos despachado._
Conte & Filho.— Uma vez que 'as roque..

Tentes adagant que &acaram do soltar os
pro itactrai a alia fazem referencia por / :er o
agente fiscal riscado as mesmas ,ias listas
raspectivas, volto o processo á 3 a Suo-rire-
ctolia, para qu" elle Mouro á respei , o desse -
ponto.

Armando Moreira. --De aceérdo com o pa-
,

recer, cancelleae a patente ri. 9.0,9,	 ta
anno, subaituindo-so p ta outra, na farmaa •
proposta e cobran .0-se a titferença de 20000.

A. Cardoso de Gouvéa & Comp.—Autoria° -
a troca, na fama do parecer.
flepréscntaçao sobre a sada de registro

mero 11,806 de Cury Irmão
Expeça-se nova patente de rerristro do3

ereOlUdlentoT devi los, na inmortancia . da
540$, de accario com a irra-amaça° de fis.3 v.
A i a Sub- °ateria • irovidenciará ao mamara'
tem po sobre o cancellamento da patente nu-
mero 10.367, deste anuo, ~tilando na re-
ceita sob os respentivos Milhos a importancla
de 3750 arrecadada pela patente referida. 	 a

•Sellagetn de stock
Sem' numero-Paul 3. Christoph & Comp.-4

Forneçam-se.

EXPED,,ENTE DO AJUDANTE DO Se. DIRECTOO

Requerimentos despachado§
Dia 5 do setembro de 1921

N. 7.000 —Oscar. Ajartidli. —Pazo imposta
em cobrança. averbe-se a andaina.

N. 7.82' Adolpho Fernandes da Silva. eme
Transfira-se,

N. 8-851 — Antonio espalho e4 Comp. .1..
Transfira-se.

N. 9.402 — Alexandre Lastres — Pago 0,
im posto emn cobrança, transfira-se.

N. 10,451 — N. M. Calderan. — Transfi-
ra-se.

N. 10.602 - Kolm Schlodemann 	 nki;
Averbe-se a mudança.

signae o 4° eseripturario da Casa da Moeda.
Epit -cio Mont iro Passeia, para auxiliar '3°
eserinturarià do Thesouro Ncional. Orlando
Saudita Bittencourt, nos tr:n ba. hos da i

to do serviço o escripturaça.0 por partiJas
saibradas .essa delégatia.

dirattor da Casa da Moeda:
N. 38 eximainnico-vos. para os fins con-

venientes. que o Sr. ininistc da Fazenda , aa.
tendendo ao que soli -irou a Delega ;ia Fia- a.
em Pernambuco, em -officio n. 63, .1e 27 no .
junho ultimo, e tendo em vista a in armaçao
prestada em vosso officio ri. 2 263, da 30 te
agasto nroximo findo, resolveu, por desparho
de 31 do mesmo rnez, desi gnar o 4° escr ntu-
carro dessa repartição, Datado Monteiro P s-
stia p .ra alixiliar" o 3° esc ipturario do lha-
s° . mo Nadou-d. nd o Bapti sta Rateio 'lila, •
nas trabalhos de inett ¡lar ga do serviço de as-
crasturaaão por partidas dobradas naquella
delegacia.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
1

EXPEDIENTE Do SR. PROCURADOR GERAb
Dia 5 de setembro de 1921

Sr. ministro presidetite do Tribuna/ dai
Cantas:	 t°

N. 1.747—Tenho a tinira de reme ttar a
V: Ex. apara os devidos fins. o incluso pra-
cesso relativo a fiança de Rent The-odoro da
Rocha (fba), the-onreiro da Escola Polyte-
chnicia do Ria de Janeiro.

Relata° a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e miada coci d leraçlo.

— Sr. director da Escola PolYteohnica do
Rio ria Jaaetrota

-a,
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- 10772 - Amacio & S. -Pago O
posto em _cobrança. tranefira-se. Imponho a
malta de 50$, aninimo, da lei.

N. 10.90'- ja5a Alua & Cimadini. -Pago
imposto em cobrança, transfira-se.

11.006 - Tranoisco Gorgot."- Transfi-
4	 ,Ta-Se.	 •

N. 11.158 — Abel Fernandes. - Taaneli-
Ta-se.

N. 11.905 - José Guimarães. ---Pague a
revalidação de sello indicada no parecere o
imposto em :cobrança.

-N. 1-2.0a9 - Id. Ferreira da Costa.---Tran•
sfira-se.

N. 43.444 - Maria Lulu de Castro
Muras Freire. - Faça-se a transferencia
proposta, de acctirdo com ó parecer.
Imronao á adsria aniza, -de Castro Muniz
Fre roa `mulla.de 208, minimo, da lei.

N. 13. 599-nassa° Wa econcellos. -a- Com-
plete--m o lançamento, sob o valor locativo
inaicado. Imponho a multa de 20$, andino,
da lei.

N. 14.012-Antonio José de Carvalho.-
Completease o lançamento, annotando-se o
valor locattvo indicado. Imponho a. multa de
20$. minam da lei.

N. 14.169-Ventura Rodrigues.-Inscreva-
se, nos termos pronostos. Imponho amulta
de 20$. nr iniruo, -da lei.

N. 14.609- Flora •Gonzalez.o-A• 2a sub-
directoria .

N. 15.497-Joaouitn Pereira Leal Maia
Nada ha que deferir. A divida referida na
c,ontra fé tem procedencia e é relativa ao
predio n. 23, á *travessa Magalhães, hoje
Sumaré, c , não ao n. 6adeprop4edarle do re-
quarenta.

N. 455674-D. Roberts.- Dê-se a baixa,
nos lermos propostos.

-N. 15 . 678-Pacheco & Comp. . -Dti-se a
baixa, nos termos prtipostos, fazendo-se as
devidas a nuatações.

N. 15.861-Maria Minaria do Nasoimento.
-Inscreva-se, Dog termos propostos.
'N.--15.896----ildefonso Coelho de Oliveira.-

Complete-se o lançamento nos termos ind ica-
dos na informação, de acctirdo com o pare-
cer.

N. 1:3.963 - .Fernando Gardonne _Ramos.
- inscreva-se, -nos terrnos-propostos.

N. 16.003 - Banco dos Funccionados Pn-
blicos.- Processe a collecta.

S. 16.008 -Bornardino Gonçalvesalaia.-
Inscreva-se, nos termos propostos.
•;N. 46.008 - Adilar do Prado.- Officiease

A Procuradoria Geral da Fazenda Publica no
sentido proposto e conforme o parecer.

lurar

DESPACHOS DA -i a SUB-DIRECTORIA,,

Dia 5 de setembro de 1921

Amacio A. ,dos Santos Vidal.- Satisfaça .Í
exigencia da informação.

Amacio A. dos Santos Vidal.- Satisfaça a
exigencia!da informação.

'4n••nn•

DESPACHOS DA t a SVII-DIRECTORIA:

Dia 5 de 'setembro de 192I
•

José 3oaquim	 -Satisfaça a-exi-
geada .

Alvaro de-Oliveira Vianna:-Idem.
Alberto Ribeiro is: Cemp.- Idern.
Vir/more	 Sa-ntosMagalhães,-- Ideina -

- Liberdade & Comp. Idema -'
lzéquiel Pereira • da Paixão.— Idem4

-Celestino Paiva :Carvalho Azava°. - Idem,
Sevalbe, -Gonçalats. 81 Coinp.- Paguem

imposto em cobrança.
_Manoel da Rocha Leitão.- Idem.
Joaquim de Oliveira: - Satisfaça a exi-

gencia.
-Lniza Moreira Wordenbog.- Legalize a as-

sinatura da petição.
Jarcinda -Rocha Pereira.- Page e -debito.
4)swaldo,BrandãoCorrea.- -Satisfaça 'a esi e •

geada.	 a-
:Leopoldina Mendes Pires. - Ideara

françois.- Idem.
Nioolau Maglaiena.- Idem,
V. lano :& Rubine.-idem.

•

Imprensa Nacional e aDiario ()ilida/a

EXPEDIENTE DO DR, ',DIRECTOR CIERA1,

Dia 5 de setembro de 1921

Foram expedidos os seguintesefticlos
N. i.031-Ao Sr. director da Beeelta Pu-

Mica, pedindo o 'despacho livre para mer-
- cadorias ;pertencentes a Imprensa Nacional.

N. 1.032-Ao Sr. inspector da Alfandega
doMio de Janeiro, pedindo o despacho livre
de-direitos para 314 bobinas de papel.

-N. 1.033-Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo a concaasão
de passe com abatimento para os operados
contemalados na inclusa relação.	 _

S. 1:034-Ao SraTrajano de Pinho. re-
matando o =catalogo das obras iinpressasá
venda na thesouraria desta repartição.

. Requerimentos :despachadas
-Ary,Barthoitnneu de Almeida, •:Henriqueta

R. Assumpção, Lina 11. Santos, Luiz A.-
Mondes, Perciliano C. de Oliveira, José F. C.
Lage, Joaquim J..Sinueica, IlumbertoAraujo
trAlcidos Domingos Neves .-Sim, em termos.

Theoclora 1. Leite e Aristiales Carlos da
Costa.-Sim.

'Maria Rosa da Cruz.--EucamInhe-se,iem
termos.
_sascar R. do VaIla 'Azevedo.-Indeferido

quanto -as ferias e justifico as faltas, em
termos.

Durvalino de •Oliveira, João C. Moreira,
Adhemar Barita. José M. Pereira e Joao M.
da Silva leal.-Indeferidos.

r••••••••n••••••••n•••••n•••

Ministerio da Viação e
Obras 'Públicas

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seção

Expediente =de 31 de agostode 4921 ;
s Sr. ministro da Fazenda:
• 13ignae-vos Ordenar que, no Theaouro Na-
cional, seja -paga as Inclusa çonta de S. A.
Casa Pratt, n impoataticia de 1:010$, pro-
veniente de-fornecimentos feitos, no corrente
amua para lesta Secretaria de Estado,ade ace
Orca? CM a excepção contida-no art. 470 ,da
lei q. 3.454, lie de jakeirade 1916,

A despe2a deRtaser.leserliiturada na con'¡

single* dal-ate-dal - Para obras, moveis,
etc.», verba l', art. 81 da vigente lei orça-
mentaria '(aviso n. 2.743).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nai=
cional, seja paga a inclirsa conta de Helmo
Pinheiro ta Coinp:, na hnportanela de-2:5-68$,
proveniente de fornecimentos feitos, no-crer-
rente anuo, para esta Searetaria de Estado,
de accardo .,com a excepção contida no artigo
170 da lei a. 11.451, -de6 de janeiro de 4918.

A despesa deverá matar por conta da coa-
&ruçai) «Materral - Para abras, moveis,
etc.», da -verba le, art. 81 -da vigente lei or-
çarueutaria (aviso a. 2.744).

'jia 2 de setembro de 1921
•

.Sr. nsinistro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que. no Thesouro

Nacional, seja paga a inclusa conta de
E.. M. Rocha & Coinp., na importar/eia
de 40*. proveniente de 'fornecimento ef-
feetuado em proveito da Repartição -de
Aguas e Obras Publicas, no .mez de maio
ultimo, de accardo com a excepçãa :con-
tida no art. 170. da lei ti. 2.454, Ao -6
de janeiro -de 1918.

A de,apeza deverá correr por conta da
consignação «Material> -
aervação -dos encanamentos conductores
etc.a, verba 8*, art. 81 da vigente lei
orçamentaria (aviso a. 2.75-1).

'Dignae-vos ordenar que. no Thesouro
Nacional. sejam pagas as inclusas con-
tas da The Rio de Janeiro Trarnwity
Light, and 'Power -C° Ltd., rir importais-
eia de 1304$460, provenientes de traba-
lhos executados em ,proveito -da Repar-
tição de A,guas e Obras Publicas, no
corrente- atina, mos sternroa excepção
contida co art. 170, -da lei n. 3.454, -de
6- de janeiro de 1918..
^ 'A despesa correrá por -Canta da -con-
signação aMaterial •- Revisão -da rafe
e : extensão da plasma -rêde a bairros
ainda não abastecidos, 'etc.», da -verba
8i, art. 81 da Vigente lei orçamentaria
(aviso n. e2,752) .	 .

Dignais-vos ordenar ame, no -Thesduro
Waciorilil, seja paga a inclusa conta de
Arnaldo Draga aSs Comp.,- na amportanda
de 4:000000, proveniente de fornecimen-
to feito, no corrente armo, em proveito da.
Commissão Constrinitora da -Estrada de
Ferro Petrolina ilherezina, de amar-
rio rprni a rxeepção Contida .no art. 170e
da lei 2.454, de 6 de janeiro de 1918.

A derme= deverá correr por -conta -da
stib-consignação alidateriab	 consi-
ana,calo aEstrada de Ferro Petrolina a
'Insemina», verba -16', art. '84 -da vigera---.
te lei nracmentaria (aviso ii. :3.753).

Dig,nae-vos ordenar nue, no Thessouro
Naniernal; sejam pagas fi conta -dos *De-
posavas. de que trata a .art. 77, da lei
n. 3.291, ale 5 de janeiro ale 1920 as
chins contas da Companhia Industrial
de Electricidade, provenientes de for-
nechnelitas feitos ã Estrada de Ferro
Central do Brasil. ma importancia total
de 3:775a. -condpreberulidas no empenho
global n. 7', na ralação temetteda a. Con-
tabilidade -de rilhasonro Nacional com o
officio• n. 762, de .26 de julho ultimo,
que deixaram de ser pagas -no cornereda
exercido pela consignação «Material

necessario para -os serviços das cinca
alivislieaa. verba 6S, I. :art. :62 -da citada
lei n. -3.991 -(aviso n. 2.754). -

Digime-vos. -ordenar que, pelo 'lhe--
touro Naclanal, sejam -ppgas- 4 monta dos
aDepositosr'. de -que trata d apt. 9.7-da
lei ti. 'S..9.91, de 6, de_ ãáneire de ris"



da Verbt 8";- 'flrt, 8/ da vigente . lei orça-
mentara' (aviso n. 2.Za0),.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a inclua conta deToteas N. M.aprodg, na impertancia: de, proveniente dd aluguel do' predio
occupado pela Repartição de Aguas O
Obras Publicta, no riaez de julho . ui,
tirao.	 1- •
_ A despeza dorrerá por conta da gen-
aignação «Meteria/. 	 Conservação dos
encanamentos condtjetores etc.?, da' var.-

134, art. 81. da vigente lel orçamen-
taria lavian n. 2.7011, .	 •

Dignae-VO,s ordenar q110, Thesoure
Nacional,. Seja pagã a ¡eclusa conta da
Companhia Perra Catrit Jardim Botae
laico,. na inapertancia de 9508800, pro-
veniente de trabalhos execiitados eM
proveito da. Repartição de Aguas e'Obraa
Publicas, no mos de maio ultimo. i
. A despeza carrerá por °brita da comi.

eignação «Material - Revisão da rêde e
extensão da Mesma rêde, a-bairros ainda
não abastecidos»; da verba 8', art. 81 da,.
vigente Mi_ pitamentaria (avisa. raiam.'
ro 2..762).

Dignae-vos ordenar (pia; Pelo ,_ TM-
aouro Nacionaf; seja paga a inclusa coa-
ta do Plistro Giovanni Losco, na impor--
tateia, total de 80$, proveniente de- ser--
Viças eiteatados ná Repartição de Agua:
è Obras Publicas,, no rnez de junho ul-
time. .
. A despesa deverá correr pela consi-
gnação- «Material», titulo «Conservação (1,'
Custeio da rêde de distribuição», da ver-
ba 8',. art. 81 da lei n. 4.242, de 5 de
janeiro deste anuo-. (aviso n. 2.763). -

Dignae-aroa ordenar- que, no Thesouro
Nacional;,. seja. paga a inclusa conta.. cle.
Mayrfnk Veiga' & Comp., na importan-
eia total. de 318$, proveniente de. forme-
Cimento feito á Repartição de Aguas e
(afias, Publicas, no mez de julho, ultime..
de aceôrdo com a excepção contida no
art. 170, da. lei n. 3;454, de 6 de ja-
neiro- de. 1918.

A despeza devera .correr . pela .consi-
gnação • «Material», titulo- «Eventua.esa,

•verba 8',, art. 81. da lei n. 4.242, de 5,
de janeiro do corrente anno (aviso nu-
mero 2.764,),

Dignae-vos' Ordenar que, no Thesouro
Naefonai, seja paga a inclusa conta da
The Ilio de Janeiro ' Gap , Improvements
Company-- Ltd., na importancia de -
367$550, proveniente de trabalhos exe-
cidades no mez de maio ultimo, em pro-
veito dajlepartição de Aguae e Obras
Publicas.	 ••	 •	 •

A despeza eoraer'a por conta, da coa-
-signação «Material-- Estrada de Ferro -
Rio d'Ouro - Via permanente e edifi-
cios etc.» da verba fi a, art: 81„ da vi-
gente. lei orçamentaria (aviso n. 2.765).

Diguae-vos ordenar , que, pelo The-
souro Nacional„ seja paga a inclusa, con-
ta de Mayrink Veiga & Comp., na im-
portancia total de • 3458„ proveniente do
fornecimento feito á Estrada de Ferro
Rio diOuro, no xnez de julho ultimo, de
accôrdo .com a excepção contida na ar-
tigo 170; da lei n. 3,454, de 6 de. janeiro,
de 1918.

A despem deverá correr por conta da
consignação, (Materiab, titulo «Estrada:
de Ferro Rio d'Ouro .Ahnoxarifa.doxi., -
verba 8, art. 81, da Vigente lei orça-
mentaria . (aviso 11. 2.76&.

Dignae-vos ordenar -que, no Thesouro
Nacional - sejam pagas as inclusas con- •
tas cio A. A. de Queiroz, na importancia
de 120$; dellerlido Meia & Comp., na deJ
218600; de Fontes Garcia 8/,' Corna.; na

	

4e3 39.2$500; d.e-L.14 Álosta,	 na,
-

!)- Ter a-felrli 6	 '

Inclusas -cm sda Cariipaifa
trial de Electricidade, - provenientes de
fornecimentos feitos . á Estrada de Ferro
Central do Brasil, na importapcia total
de 4;4588500, comprehendidas no erb.
penho global sob n. 7, na relação Te-
mettida á Contabilidade do Thesouro
Nacional com o officio n. 762, de 26 de
julho ultimo, e que deixaram de ser pa-
gas ao correr do ex-ercicio peia éonsi.
gnação 4Materiat --- o necessario • para
os serviços daa cinco diviaõeen, verba'Ci
1, art. 52 da citada lei n. 3.991 "(avise
n. 2.755).

Restituindo-vos óincluse prbcesso
"Mie acompanhou o aviso n. 44 de 17 de
tevereiro do 'corrente anno,'. desse- mi,
histeria, em que o. teleg,raphista de 5'
classe da. Repartição Geral dos Telegra.

• p.hos Ataliba da Costa Mendonça pede.
restituição, por exercidos findos, da
importancia. de 3528480,- a que tem ali-
rena, . tenho a honra de vos -informar
que o peticionaria interrompeu a, pres.

•scripção da divida, em questão 'com cp
requerimento datado, de 8 de outubro

. de 1915 cujo processo vae juntci (uns°
n.. 2.756).

Dignae-vos ordenar que,: no Thesouro
Nacional; sejam pagas as sega:fintes coita.
tas: Egtrada de Ferra Central do Bre.',
sik 308a e, Alberto de Almeida &
13408400, provenientes - de.. fornecimentos.
feitos, no corrente aúno, á Commissão•
de• Estudos e Obras. de Desobstrucção da
Rio Guanda e seus affluentes, -de. aecôr,
do comn a excepção contida no art. 170,
ek lei n. '3.454,, de 6 de janeiro de, 1918-
'correndo a despeza, na Amportancia toia
tal de , 1:148$400, por conta da consi-
gnação-- '«Desobstrucção do Rio Guan-
cha e. seus affluentes», verba art. 81:
da vigente- lei orçamentaria (avia() nu,
mero 27:757),

Dignae.vos ordenar .que,- na Thesouro
Nacional, sejam pagas aS inclusas cern,
1,as da Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rió Grande, na* importancia. total
íé 73a549$380; provenientes de , trans-
portes feitos, no corrente . anno, em pro-
veito das linhas ferreas de, Boni-
ta e Rio do Peixe e ramal do Param-
panemar

A despeza deverá correr por conta do
, credito • aberto gelo decreto . n. 14:322,
de 24 de agosto de 1920. (aviso n. 2.758).

Dignae-vos 'ordenar que. no Thesouro
,t Nacional, seja paga a inclusa conta. de
! Villas Bôas & -Comp.. na' importanda
• de 36$,. proveniente de fornecimento- ef-
,fectuado em proveito da Repartição de

:-.Aguas e Obras Publicas, no mez. de- ju-
olho ultimo, de accardo com a• excepção
ateonticla. no art. 470. da lei ri, 3.454 de
r6 de janeiro de 1918. •	 -

.A despeza deverá correr por conta da
daons3.,enacão «Material»; titulo) eAlmoxa..
.rifado • Geral e Offieinas», verba-

: art.. st da vigente lei. orçamentaria
(aviso a. 2.759).

Dignaesvoe ordenar que, no Thesoure
Nacinnal, sejam pagas AS inclusas con-
tas de Cardoso Martins & Comp., na im-
portancia de 3008; de Fontes Garcia,

•& Comp., na de 608: e de Soares, La-.
vrador • az Comp., na de 512$. provenien-
tes de fornecimentos feitos á Repartição

f, de Aguas e Obras Publicas, no mez de
i,.juniio ultimo, de ecoai-do com a exce-
pção contida no art. 170, da lei nu-
pioro 3.454. de G de janeiro de 1918.

/ A . despeza, no total de 872$, clever
i correr por conta da consignação eMa-
te,riala, titulo' «Conservação das repre-

-as, .aqiieductes • aci3,ery.atori945, geifrtkix -

eterAb1yicdc-1921	 171157

de 206$;' 'de . VasconcelloT • fa -Comp.,- nd
de 1 25$; '-de' Villas Mas •& Comp., na dO
312$000 e da Sociedade Anonyma, eCaX34
Pratta, na de 100$, provenientes de for-
necimentos feitos á Repartição ,de Aguas!
e- Obras Publicas, no mez de junho-
timo, de- accôrde cem a excepção- conti,
da no art. 170, da lei n., 3.454, de 6 d0
janeiro de 1918.
.. • - A despesa no total de 1:2:78$, devera
correr por conta da consignação- tala*

- teriaa, titulo «Administração Central ~I
' Expediente, PublicaçOes, impressõe%.,
Clespezas miudaa, etean. Verba 8', art.- 81
da vigente lei orçamentaria. (aviso nu.-
Mero 2.767) .

Dignae-vos ordenar que, no .Thesourq
Nacional, sejam pagas as inclusas conta
'do O Waelieffeldt. & Comp., na imporj...
iância de' 192$200; de Mayrink Veigalr
& Comp., nade 50$750 e de]?., F. Bra.
aZa & Comp., na de 60$, Provenientes de
fornecimentos feitos , á .Estrada de Ferro(
Rio (Muro, nos. mezes de maio a julhol
db, corrente armo,, de accôrdo cora a ex..
cepção contida na art. 170, da lei nine
'Mero. 3.454, de 6 de janeiro de ,1918..
•. A despesa, no total de, 3028950, devera
Correr por conta da consignação, «Mate,
riga», titulo «Estrada de Ferro RiO
d'Ouro permanente e edificios,--!
linhas telegraphicas e telephonicasa,
verba 8a,. art. 81 da vigente lei, orçamen-
taria (aviso p. 2.768).

Dignae-vo§ ordenar que, no, Thesoura.
Nacional,: seja paga a inclusa conta. de
Rime, &• Comp.,. na importancia de
1:05113200; proveniente de material for..
necido á Repartição de Aguas. e Obras
Publicas,. no met de junho ultimo, noa
termos da respectivo centrado.	 •

A despem correrá por conta da eonsi.
-gnação '«Material - Estrada de Ferra,
Rio crOuro - Via permanente e edifi-

etc.»,:verba 8', art. 81 da vigente;
lei orçamentaria (aviso a.. 2.769).

Sr. director geral dos Correios: -..
Recommendo-vos. - por muito convir

clareia do asaumpto„ que, na demonstra-
cão da despesa que deve constar de vos-
sos relatorios anntiags„ os credite extra-
orçamentarios sejam indicados,, assina
pelos respectivos decretos de abertera,
como-.pela natureza especial' do serviço
a que focam destinados (aviso-circular
n. 6)

Requerimentos des25achados
Moreira, Braga & Comp., pedindo pa-

gamento da. importancia 03$ de ma-
terial fornecido á Repartição da -Aguas
•e Obras Publicas. .- Nrie: ha o que de-
ferie.; desde que , o• pagamento foi requi-
sitado em aviso : deste miiiiaterio ao da:
Fazenda, n.. 3.343, de 10. de setembro as
1920,.
• Benjamin Moreira dos Santos, pedin-

do novo, exame de • seu, processo de in-
demnização de 4:067$800. A' •• vista de
informação da Estrada de Ferre Oeste
de Minas. aguarde a decisão do Poder
Judidario..

Terceira secção!
• IIXPIMI -áNTE DO SR. MINTSTRO .

Diá 3 de' setembro: de 193t
n:linistro presidente do Tribunal de

Cintas
Em referencia aos, vossos officios nu-

meres 2.69Z e 2.698..	 '18 de agostO -
ultimo, tenho	 Ima	de' passar
vossas mãos, tara os ,.- .dos fins, a ex-
posição por mim a p resentada ao Sr. Pre-
sidente da. Republica com l O despache- de
S. -Ex.a ordenando que _se; torne effecgvg:,
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 e seja executado o con- _
tradat ade que tratam ree deus alladides
°Meies (aviso n. 121),

lalr. Presidente da Republica -ae Na ine
trodiroção ao meu ultimo relatorio a

affirmei eu que, velha aspiração
dos que se interessavam pelo aproveita-

' mento das terras baiaas, algumas alagada
digas, proximas á Capital da Republica, a
cujo abastecimento poderiam ser uteis,
terras que ficam entre o littoral da ba-
hià de Guanabara e o sopé das serras
que a oiroumdam e lhe formam a

'
 ver-

tente, o problema do saneamento-dalBal-
zada Fluminense-teve inicio de solução
com os trabalhos emprehendidos pelo
Governo Federal, contractados por em-
preitada, nos termos do decreto n. 8.323,
'de 27 de outubro de 1910, trabalhos que
foram suspensos em 16 de junho de 1916
e que a União, em accôrdo com o Es-
tado do Rio de . Janeiro, conforme o de-
creto 11. 13.698, de 20 de julho de 1919,
Obrigou-se a continuar.

Çom a inopinada suspensão dos tra-
balhos, ficaram abandonados os serviços
até então jeitos e em condiçaea de se
perderem inteiramente os avultados ca-
pitaes nelles empregados pelo Governe,
Federal.

Por outro lado, a antiga firma con-
tractante, Gebaueder Goedhart Aktiert
Gesellschaft, cujo material o Governo,
sem declaração prévia de caducidade do
centrado, sequestrara, nos termos do de-
oreto n. 13.515, de 22 de março de 1919,
pleiteava, com certo -fundamento, não só
o pagamento de sua apparelhagem. como
ainda a liquidação de contas é indemnt-
taçdes em valor superior a 4.000:000$000.

Finalmente, em face do decreto nu-
mero 13.698, Lambem de 1919, a que
acima me referi, não era licito á União.
adiar por mais tempo a execução do com-
premisse que assumira para com o ES-
tado do Rio de Janeiro.

Quando procurava uma solução para
semelhante situação de verdadeira dif.,
ficuidade, surgiu uma proposta, de que
V. Ex. teve immediato conhecimento,
e que, com ligeiras modificações. vinha
resolver satisfactoriamente o caso, sob
atquelle triplice ponto de /Pista.

Com effeito, o en genheiro civil Sevo..
4nymo Teixeira de Alencar Lima o O
Manco Português do Bi asil, offerecen-
ido as melhores garantias de ordem
tectinica e financeira, dispunham-se a
executar um piano original de melboe
remontes_ da Baixada Fluminense e
propunham-se, preliminarmente, a ad-
quirir o. contracto da firma ~roedor
Goedhart com todos oa seus direitos o
obrigações, ceder, em seguida, ao Go-
verno, o material anteriormente seques-
trado pelos preços estabelecidos no dito
centrado e, de todas o quaesquer re-
clamações a este relativas dar ao mes-
tria) Governo ampla e geral quitação.

Compromettiam-se, mais, a fazer as
Obras de melhoramento' completo da
baixada occidental. de accôrdo com as
modificações introduzidas no seu plano
technioo pelo Governo h visando a exe-
tução de um projecto integral de sanea- -
Mento, colonização e valorizaçãoe das
zonas a beneficiar. Mediante um em-
prestimo dc 45.000e0Otta, entregues em
spolices da divida reiblica, emPrestime

• ca ser por.elles amortizado em 35 annos
Ocujo serviço de juros seria feito pelos
novos t3ontractantés: tudo isso com as
garantias reses que são mimes em toes
OPer4040, pRza Rri9 faliu sâs	 ordew

ornagral, trazidas pela qapoaaabilidade,dé.
eãabéleCitnelita da erradia tão conNi-
Atraco.

Bayendci o Governo verificado, que.
desse raiôde, pocória a um tempo Liqui-
dai poseaveis quesaéres attiiientes ao
Estado cio Rio .aie Janeiro o realizar um
emitradó de 1010, desobrigar-se de
eornpromieset que fiara assumido com o
melhoramento de vulto, cuja necessida-
de e valia não ha quem desconheça.
apressou-se em deferir o requerimento
dó 17 de dezembro de 1920, assioniado
pela finta Gebrueder Goe,dhart Aiktion
Gesellschaft, phlo Banco Portuguès do
Brasil e pelo engenheira Alencar Lima
e em que os requerentes. após allegarem
ter entrado em accôrdo para que a pri-
meira transferrsso aos dons ultimes
todo o sou material fluctuante, apolices
em .canção, direitos o obrigações decor-
rentes do seu centrado do 10 de no-
vembro de 1940, pediam ao Governe a
aiecessaria permissão para isao.

Em tal sentido foi éspedido o decre-
te n. t4.588, de 30 do dito mez do
'dezembro. orá virtude do qual os deus
proponentes já citados se investiam na
qualidade de aessionaries do alludido
centrado de 1910.

Na mesma data, V. Ex., Sr. presi-
dente, usando da faculdade cenfeeida
pelo n. I, do art. 53, da lei 'n. 3.991,
de 5 do janeiro de 1920, autorizava,
pelo decreto n. 14.589, a celebração de
contracto com os ditos cessionarios para
a concessão de serviços e prosaguimen-
to das obras de saneamento dá região
°ocidental da bailia de Guanabara, na
Baixada Fluminense, contracto esse cal-
cado nas bases acima expostas.

Os termos de transferencia e de con-
tracto, consequentes a um e outro de-
broto foram lavrados na Secretaria do
Estado do ministerio a meu cargo, em
5 do abril deste armo e de ambds fo-
ram enlviadas cópias ao Tribunal de
Contos, nos terrnoa da lei.

Em sessão de Carnaras Reunidas . de
29 de desse mez de abril, o Tribunal
recusou registro: ao termo de transfe-
rencia apor não constar do mesmo a cita-
ção do dispositivo legal que o autoriza, na
fórma do preceito do art. (310 da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro do 1915a; o
ao contracto pelos seguintes fundamen-
tos: '«Preliminarmente — por tratar-se
de nevarão de contracao realizado com a
firma Gebreeder Goedbart. transferido
aos organizadores da empreza contra-
°tante por termo a que o Tribuna/
negou registro.,

De mentis:

1°, por collidir colai õ aceôrdo prece-
dentemente feito com o Estado do Rio
de Janeiro. accôrdo resalvado o man-
tido pelo Poder Legislativo, que auto-'
rizou a abertura de credites para o seu
cumprimento, na propria disposição An-
vacada como assente de contracto;

27 pela inexistencia de auterização
legai para a operação de credito, o de-
posito e o emprestimo, constantes
contracto;

30, por carecer de autorização especial
do Congresso a cessão aos contractan-
tes de terrenos pertencentes ao patri-
monio nacional, pelo modo estabelecido
no contracto; •

40, por estabelecer a clausula V à
concessão do direito de desapropriar,
na fórma da legislação vigente, coei as
modificações que forem ueeessarias, mo-
dificações essa que, constituindo proa
W.g84 49 qt•Qraarto 139. taaialen legal ejn

aiger -pana ts—ileaaarreptia0i5S-; ratitefia
do competenciã do Poder Logidlaaivo,
não podem ser objecto do eatipulação
contreatual;

5apor destoar das normas usuaes, pre-
teridas sem fundamento legal, a perlais-

. são de substituirase a empresa ao Go-
verno na cobrança, por meio de exe-
cutivos fiscaes, da taxa de melhoria con-
stante do decreto n. 13.698, de 20 do
julho de 1919, ai gni) se refere o § 80
da clausula VI;'

60, por faltar á clausula XVII a indis-
pensavel claaeza, sendo desnecessaria, si
eó comprehende impostos relativos 8
bens, rendas ou aerviços federam»

Tomando na devida -„ponsideração as
razões adegadas pelo Tribunal de Con-
tas, naquillo em que eram attendiveis.
V. Ex.. Ilf` n ' 1 ""'t0 n. 14 907, de 13
do julho, approvou clausulas comple-
mentares oaa ..tur ataviam oaixado com
o decreto n. 14.589 já referido.

E, assignado, a 22 do julho, O termo
additivo correspondente, expedi ao Tri-
bunal de Contas dons avisos, no pri-
meiro dos quaes mostrava não preva-
lecer no caso, a exigencia do art. 13t,
da lei n. 2.924, de 1915, uma vez que
não se tratava de contracto celebrado
com os poderes publicos, o sim de uma
transferencia de contracto entre estra-
nhos, por aquelles assistida e autoriza-
da. No segundo aviso, que foi acompa-
nhado de cópia do termo additivo, en-
trei na apreciação dos diversos funda-
mentos da impugnação daquelle Institu-
to, terminando, por affirmar que suas
justas exigencias haviam sido attendi-
das.

Para melhor elucidação do assumpto,
peço venha a V. Ex. para aqui repro-
•uzir os fundamentos dos pedidos de
réconsideracão que apresentei ao Tribu-
nal de Contas.

No aviso o. 38, de 3 do agosto, disse

aQuer o preceito de lei invocado por
esse Tribunal, quer o do art. 40 do de-
creto legislativo n. 3.083, de 5 de ja-
neiro de 1910, exigem, sob pena de nul-
lidada, a menção do dispositivo 'eget
em que tenham sido autorizados os cen-
trados celebrados com os poderes ru-
blicos. Como toes devem-se entendatra
evidentemente, os centrados em que os
poderes publicos figuram no caracter
do parte contradante, assumindo direi-
tos o obrigações.

Não entram, pois, nesse numero os
contractos ou actos em que a interven-
ção dos poderes publicos não se faça em
tal qualidade.

Ora, o termo de transferencia impu-
gnado por esse Tribunal não é, positi-
vamente, um contracto ou ajuste cele-
brado com os poderes publicas, mas tão
~ente aesistido e autorizado por ei-
los.

Com effeito, no contracto celebra-
do em virtude do decreto numero
8.323, de 1910, com a firma Gebrueder
Goedhart e registrado por esse ins-
tituto, previa-se, na clausula XXXVII, b);
a hypothese da respectiva transferere-
eia; comminande-se para esse caso a
pena de rescisão de pleno direito. Dian-
te disso, em 17 de dezembro de 1920, a
referida firma apresentou a este Minis-
tarjo o requerimento, junto por copia,
assignado tombem pelo Banco Portu-
guês do Brasil e pelo engenheiro civil
Jeronymo Teixeira do Alencar Lima, em
que os requerentes, .alle,gando •eria%
entrado em accôrdo para que a primeira
transferisse aos doas unimos todo o seu

,,--em#11~4b.	 Seiernin;tv do 4991
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• Imaterial fluelnante, apolites em .tatição,..latinal, sobre . a inexistencia de autoriza-
, direites ,0 obrigações, decorrentes do meu• ,ção legal paia a operação de credito o de-
. centrado de 1.0 de' novembro de 1910, posito e o emprestimo, constantes do -coa-

pediam ao GOvEr720 a neoessaria.perrais- ...:tracto, alleguei que, tratando-'se de unia
sao para isso.

'	 "-"Ilavendo este julgado conveniente at-
tender 'ao pedido, expediu, nesse sentido,
o decreto n. 14.588, de 30 do dezembro
de 1.920, 'autorizando a transferencia na
forma requerida. E o termo lavrado em
5 de abril seguinte em consequencia do
dito decreto, não traduz anais do que
tal assentimento ao 'ajuste feito entre-as
duas partes contractantes, uma como ce-

• dente, Outra como oessionaria, ajuste ao
qual a annuenoia dos poderá publicos
se fazia necessaria para lhe imprimir

, validade o para que produzisse os devi-
dos offeitos.

-.novaçacode contracto- de 10 de novembro
de 1910, a autorização ora conferida ao
Governo, no art. 534 i. 1, da Lei n. 3.991,-
de .19204 para a abertura dos creditas ne-
pessarios á execução das obras de Ruiu-

-mento da Baixada Fluminenses, carece`ser
conciliada com a estipulação 'da clau-
sula ' XL, dequelle contracto, onde se fa-
cultava c pagamento dos. trahalhoà,
apoliee-s da divida publica, espedie de que
o Governo julgou preferível lançar mão ei
para o que abrirá, • opportunam.ente; o'
respectivo credito, dentro, portanto, da
autorização 'legal.

Diversamente -do que -aconteceria se O
credito fosse aberto em moeda corrente,.
•a emissão de .apolfees allivia as 'respon-
sabilidades do Thesouro, .graças ao depo-,
sito e ao einprestiiho determinados na
clausula XI.- porquanto não- só os juros
de 5 '% ao anno,que aquelles titules
vencem, serão pages pela- Ernpreza con-'
traetante ao •Gcreerno, durante os cinco
primeiros_ amos da concessão, como:mais
tarde, dentro de trinta e cinco annos, a
empreza restituirá ao Governo a impor-
tancia das quantias deite recebidas ém
pagamento dos serviços da concessão, e

Aliás; não sendo os poderes publicos para, isso se estabelece -a necessaria ga-
parte contractante, nem por isso se po- ,rantia.

-inexistencia de qualquer collisão
:entre accôrdo e contracto, tião testemu-

. 1.11).4, entre outras, as , estipulaçees das
eleusulas 4e, 5' .n. '3, 6' 5 8°, 8° e 14° e
seu § 7°, onde se faz re ferencia a
~terias tratadas nas elausulas baixa-,
das com o decreto n. 13.698, de 20 -de
julho de 1919, em que se baseou o ac-

, côrde de 16 desse' mez. No' tocaato ao
eeelIndo fendamentei,ineoçado

Assim, aliás, o entendeu tambem o Tri-
bunal de Contas, que sanecionou expe-
diente ora adoptadO co ano reg.istre dado, ,

. em sessão de li de junho de 1920, ao Coe-
tracto	 c-de arrendamento e onstrucção de.-
estradas de ferro federaes nos Estados da
Balda, Sergipe o Norte de 'Minas Geraee
(decreto n. 14.088, de 19 de fevereiro -e
14:159, de 9 de maio de 1920) contracto
esse -em que, independentemente de' qual-
quer autorização especial, se estipulou,,

clausula .52, identica emissão de ti-
tules, e consequente deposito do respe-
ctivo valor.
* Sobre .o terceiro fundamento apresen-

tado pelo 'Tribunal e concernente a 'oare=
'cor de autorização especial do Congresso •
o cessão aos contractantes de terrenos
pertencentes .ao Patrimonio Nacional, pelo
modo estabelecido no contracto, sustentei
que na forma determinada na clausula
X, combinada corá o § 2° da .clauaula V,
e como melhor esclarecem as clausulas --
complementares approvadas pelo ,decreto
n. 14907, de-13 de-julho ultimo, nenhu-
ma cessão propriamente dita ficará esta-
belecido., e sim a entrega ei Emprezi, de
terrenos para serem beneficiados e depois
restituidos 5. servidão publica; em ruas,
praças, logradouros publicos, estradas e
canaes e -ao Patrimonio Nacional para
travessias ele'llnhas'ferreas-de-arcesso ao
novo cães do Ceei.	 •

Effectivamente,aqu•ellis clausulas com-
.plenaentares foram redigidas no intuito de
facilitar a ,comprehensão de algumas es- '
tipulaões constantes do eontracto.

Assim é que ellas visam corrigir a má
redaeçã,o das clausulas que deram-causa ao .
quartoe-quirito ,o ,sexto fundamentos de
impugnação-da..parte do Tribunal de

-cujasujas 	 exigencias ticarait
deste eido, attendidas.

Em referencia aos datis- avisos acinia
eresumidos, o Tribunal acaba de corinnu-
nicer-roe, em officio de- 18 do agosto. ul-
time, que, etn sessão de remaras Reuni-
das, de 16, resolvera, queeto ao de 2. 38,
"manter a sua anterior decisão, visto
subsistir o fundamento que a determi-
nou" o, emanto ao de n. 39, "Manter a
derisão que recusou registro ao citado
contracto, por subsistirem, apezar das
clausulas -complementares do termo já
referido, de 22 de julho proximo findo, Os
fundamento .à-da anterior de-nisão, não sã
quanto á preliminar come pra relação aos
itens-l", 2°, 3° e3,5° ela mesanteresolureki".

Éorno've V. Ex., -o Tribunal de•Vontás,
que tão minuciosamente expuzera. antes
as razões da sua rosa ao registro dos
dons termos, eimita-se agora a affirmar
. a sulasisteneia de tiles fundamentos, serfr
demonstrar, clamo era de supp4k, o fizesse,
a improcedencia de um só 'dos argumentos
com que julgo havei-os destruido. '

Em fade da reiterada decisão do Tribu-
nal de Goatas, Ooverno terá .de optar
por urna de duas soluções que se adro-
sentam: .	 '	 „ _

- reconhece ãem ;effeito -a tranfe-
renda effectuada nos termos do decrete
n. 14.588, de 1920, õ ver-se-á obrigado a
enfrentar as reclamações . dos antigos
contractantes, ao mesmo tempo que -sé
sentirá premido pelo compromisso exis-
tente com o Estado do Rio de Janeiro, o
que, em outras palavras, significará a
contingencia de despender somma _vul-
tuosa em momento de apertura para ts
-cofres da Nação ;

— ou, convencido como está de bem
defender o interesse publico, manda tor-
nar effectiva a transferencia e executar
o contracto na forma estipulada, e -assim,

' conforme 'V. Ex. teve occasião decla-
rar cai sua Mensagem de 3 de maio ultir

-mo "as obras de beneficiamento -se cone
etruiMo Sem nenhum , mus pára o The-
souro e o seu preço pagar-se-á pela su-
pervaloinsação dos terrenos deseceaclos."

Depois do que deixei exposto; Sr. Pre-
sidente; -não me resta sinto proper
V. Ex. este segundo alvitre, que é • fa-
cultado no art. 106 do Regalais-lento do
Tribunal de Contas.

-Rio. de.Jarieiro, 1 de Setembro de.I.Q21.
e- J. Pires do Rio.

Faça-se a transferencia e executoeee
contracto: •

Rio ele Janeiro, '1 de seterphro 'de 1.92/1
ERITACE0 PESSOA.

,Dia 3.

Em referencia ao gesso- officio n. da
19.do acosto ultimo, declaro-viaseu ,er rascde
vido aprovar as tomalas de contas da Cone-
paneja, Estrada de Ferro S. Panlo-Rio Grande,
'relativos aos deus semestres do -autor cio . 1919;
-de accôrdo cola „o 'vosso parecer constante de
alludi o ollicio-(avison i . ).

r -
S. Paulo-

•

 Rio Grande -e .tomadas de , • onta3
—Ne6.427 — 49 de agosto de 1921, ,1

Exmo.' 'Sr. Dr. José Pires -do Rio, mnito
digno 'Ministro -da ViaçãO e Ohresfulalleas-
'Tenho a honra de passar ás mãos ele V..Ex.
Os processos das tornadas de contas da 'Come
panhia Estraa de Ferro S. Paulo Rio-Grande',
relefivastoseetmásomestres doanno de 191G.• •	 •.	 •	 -	 •

.A :Comparai:1U apresentou ta•seeelatesre,i
sultadoso .	 •

•Não ha,. pois, corno affirinar que se
. trate do um 	 ou ajuste -cele-

brado com._ os poderes publicoa quando,
.• na- verdade, não _ha senão rem contracto

celebrado perante esses poderes entro
- partes contraotantes differentes. Assim

sendo, não prevahmeepara -o caso, a exi-
: gencia legal da citação da.lei em - que se
• baseou o contracto,.. carecendo, deste

modo, .de fundamento a. razão allegeela
por esse Tribunal. para. a sua decisão.,

derá dispensar o promanciftemento desse• De sorte quó, o Governo pódo, com
•

 Instituto sobro o questionado termo de \ razão, reputar militissimo vantajosa atransferencia, unia -vez que, do accerdo transaeçao nos- moldes em que foi com-' com -o disposto no art. -30 	 do binada, -os quaes constituem detalhes doseu regulamento, lhe compete -apurar a contacto, -detalhes. que a .autorização
- legalidade dos contractos; .ajustes, • etc., dada ao Poder Executivo para contractar,
.- que derem origem g despeza do 	 comporta, sem necessidade de qualquernner natureza, e re,gistral-os, „ es -o regis- •- autorização especial'.

o dado por r •ao-contracto
de 10 de novernbro * de' '1910e-' -estava a,
exigir eine ''fóeSe' siabmettida.á: sua/ape,
provo a substituição -agora operada
de umos cantractántes, para- todos os -
effeitos, -que - dessa -substituição devam

' &varrer,
Por estes. -motivos, espero que esse

Tribunal, reconsiderando , sua -deeisão,.
ordeno o registro -do terme de transfeee--renda de que se trata.”	 •

No 'aviso n. 39. de 4 •de- agosto, epós
examinar a questão preliminar que ha-
via eido objecto do meu aviso immedia-
temente anterior, mostrei, -quanto á pri-
meira aliega-ção do Tribunal de Contas,
não existir a collisão, -que se lhe affig-u-
rava. entre o contracto -em questão e o
etc,côrdo precedentemente feito com o-
Estado do Rio de Janeiro. Tal ecoei:do não'
é absolutamente prejudicado pelo con-
treoto de 5 de abril. Antes, pelo con-
treeio; tendo o Governo Federal se obri-
gado para com o 'daquelle Estado, a con-
tinuar a execução das ditas obras e a
concluil-as no preso .de sete amos, com
a realizaçãe das que' são previstas no
contracto, terá a União dado cumpri-
mento, em grande parte, ao referido ac-
cerdo, em o qual, aliás, elle não abriu

: mão do direito de confiar a outrem;
• sob- sua responsabilidade, a respectiva,
execução.



10 semestre	 2° semestre	 Atino de 1919
eceita 	 	 .:	 4.742:6735562	 5:043:850$58	 9.786:5215.20

Despesa 	 	 4.977:1668795 '	 4.757:539$181	 9.734:7055976

pefi 	 	 234:493433 Saldo 286:3115477 Saldo 51:8185244
-------

O representante da Companhia protestou recolher ainda esta ultima importancia para
. contra as glosas de um conto de reis relativas prazer o saldo verificado no auno de 19.9.

ao excesso de pessoal no ramal do Para na-	 Juros garantidospaliemos feita na despeza do 1° semestre é réis ,
9:2175660, referente as despesas com as in- Sendo o capital de £ 9.516.459 eonforme a
denmisações por accidentes no trabalho o- clausula 3 do contracto de consolidaçao de 24
com os serviços medicos, incluidos na despeza • do janeiro de 1916,1mporta em £ 285.493-45-5 •
de 2° semestre. 	 ou 2.517:7225100, ouro, o importancia paga

Quanto á ia glosa, os representantes do Go- em cada semestre a titulo de garantia do
Terno que fizeram parte da tomada de contas jueos.
do 1° semestre e bem assim o chefe do 7° dia- 	 Debito da Companhia
tricto, foram de opinião que alia devia ser
relevada, porque tal accrescimo de pessoal é
uma consequencia da abertura ao trafego da

• nova estação e, attendendo ao pedido da
• Companhia, deixaram do exigir o recolhi-

mento da alludida quantia até que V. Ex. se
dignasse pronunciar a respeito, concordando
com os pareceres dos engenheiros do distriato,

• aguardo a decisão de V. Ex. para as devidas
providencias.

Quanto á glosa de 9:2175660 referente ás
despesas com indetrunsações por accidentes de
trabalho e serviços medicos, perece-me que
ella deve ser mantida, porque, quando taes
despesas foram realizadas a Companhia não
estava,autorisada a incluil-as no custeio.

Recolhimento de saldo Nas despesas de custeio foram innluidas no
A. Companhia recolheu, com auctarização 1° semestre as quantias do 582:4095856 o do

dos representantes do Governo, á Dele eacia 58:0545380, de obras novas executados, res-
Fiscal do Thesouro • Nacional, no Estado do pectivarnente, nas linhas de Itararé-Uruguay
Paraná, a quantia de 50:7985265 do sal" de e de S. Francisco, e no .2° semestre, as do
51:8185244 verificado no armo de 1919, e a 7 136:7115863 e 1:2265800 de'Obras executadas
de dezembro, recolheu tanibem a de 195979, nas mesmas linhas. .
resultante das rectificações praticadas no 2°
semestre e mencionadas neste oficio. Se ' 	 Imposto de transito
V. Ex. não concordar com a relevação da A importancia do imposto de transito arree
multa de 1:0005 proposta pelo engenheiro eadado no armo de 1919 foi 191.:443$J00
chefe do 7° districto, terá a Companhia do assim discriminada:

	

1° semestre	 2° semestre	 Armo
Linha Itararé-Uruguay 	 s •	 48:952$950	 49:1028900	 98:0551850
Linha de Serrinha a Nova Restinga 	 	 1:807$5.0	 1 : 817ss00	 3 : 6255050

• Ramal do Paranapaneina 	 	 5 : 475$500	 9 : 2465300	 44 : 721 s830
Linha do S. Francisco. 	 	 36:9a75000	 38:074200	 75:0415200

_ •nnn

	93:2035000	 98:2405900 191:4435900
amelwwww••nn ••••• n••n• 41•nn•n•••••mágn

- A junta reconheceu ficar a companhia con-i;
dirionalmento debitada pela inipoetancia de.

- £ 1.368.273-15-9-,9 ou 12.109:14 1 55344, ouro,
• que corresponde aos juros pagos desde 24 de

junho de 1915 até 31 de dezembro de 1919
sobre a quantia de £ 5.112.378-10 ou réis'
45.443:104$414, ouro, igual a sumia do ca-
pital Tie £ 3.270.371, qua a companhia se
obrigou a despender no minimo com a coas-
trucção de novos trechos, ao de £ 178.875

• relativo á parte do ramal do Paranapanema
entre Jazenriahyva e S. José e ao de
£ 1.663.'137-10 correspondente á parte da
linha de S. Francisco entre flama e Porto'
União.

Obras novas

As quantias acima meneionadas foram re.
Deficit	 colhidas pontualmente á Delegacia Fiscal em

- Curiryba, conforme os recibos extrabidos pelei
525:9025773- representante da companhia.

Receita
	

Despesa

3.307:nom 3.833:7873050

.17160 - --1terc5a-feira-
ro-• 

	

Primeiro semestre	 Extensào em
.trafiso

hm.
Linha Itararé-Uruguay. . 	 	 883.206
Linha Serrinha a Nova Res.

tinga 	 	  ...	 44.980
Ramal de Paranapanerna.... 	 70.220
Unha de S. Francisco.. 	 _	 463.288

Itararé 	 " — 	  .. •
Serrinha 	
Paranapanema 	
S. Francisco.. 	

Pelos representantes do Governo foram
feitas as seguintes glosas :no 1° semost —
1:0005, na desposa relativa ao ramal de Pa-
rapanema, correspondente aos vencimentos
de um agente e de um telegraphista da esta-
ção Wencesláo Braz, por excelerem ao nu-
mero maximo do pessoal fixado no quadro
approvado pela portaria de 9 de agosto -
de 1916. No 2° semestre —na linha de Ita-
raré-Urtiguay, 7:0995800 do indemnizações
por a.ccidentes de trabalho ; 1:6375590, folha
de pagamento de- serviços medicos ; 2073500
de vencimentos com muns com o da Estrada de
Ferro Sorocabana, por excederem ao 'iraxim°
previsto na portaria de 10 do janeiro de 1917.

•-mART0 •stirasitilAts

120:5448877
103:1225552
920:6723316

,4.978:1665793
mestre

3.567:4915411
. 107:8555728

133;9565286
96i:6808916

Na linha de Sarrinha a Nova Friburgo 125560.
Folha de pagamento de serviças medicos.
ra tsr4 de Pa saila an aina, 8$980. Idem, i4em
idem. Na linha do SIo Francisco, i458373J. -
Ide o

'
 idem ¡nem.

Alem das glozas enumeradas acima, o dia-
trieto glosou sUZ; incluidos á mais no pessoal
da 2 Divisão era: linha do Itararé-Uruguay,
caia impartancia devo ser 475:6215100 e n
4756445100 e corrigiu um ligeiro engano de
cópia de 21 réis, no total da despesa da linha
de S. Francisco, que é do 9d1:2225186 e nao
961:2225165.

Em consequencia das citadas glosas os re-
sultados se reunam nos seguintes:

Setembro de 1924

Quota ae fiscalisacão

A companhia recolheu tambem ao Thesouro
Nacional, em cada semestre, a quantia ch3
41:0005, destinada ás despezas de fiscalização,
nos termos da clausula 47, praragrapho unte°,
do contracto de consolidação, incluida na
importancia de 66:0008 paga para as iinlaaa
garantidas e arrendada.

Vencimentos e salarios não pagos aos interes.!
sados—Excesso de fretes não reclamados

Cumptando a deliberaçlo contada no mon
offi n. 73, de 16 de setembro de 1920,
dirigido ao chefe do 7° distrieto, approva ia.
pelo aviso n. 45, do 28 de setembro de 1920,
a fiscaPzação verificou que as importanciae
referentes aos titulos acima atm deve u) figu

-rar na receita eventual do 2' semestre do
anuo em que se der a prescrinto legal, são
as aeguintes:

Vencimentos e salarioa não pagos. .
Anno de 1016 	  1:3935821
Anuo de 1917 	 • 	 5:624S5!.9
Anuo de 1918 	  15 : 846,959
Anuo de MO 	  16 :7se$8ill

•••••_

• 38:6325273
aa

Excesso de fretes não reclamados.
Anno do 9 7.. 	 	 60'8920
A g ito da 1 r 	 	 87os2.0
Anuo de 019 	 	 9778850

2:4505050

Submeti° á deliberação-da V. Ex. as pra-
santas tomadas da coaias que julgo em con-
dições Cio se em approiradas com as rectifica-
ções indicadas pelo engenheiro ,chufe do 7°

istr icto.	 •	 •

Saude o fraternidade. --Pelo inspectori
Rosaure, chefe do gabinete:

&tutoria Geral do Expedientç

Segunda seção

O ministro de Estado dos Negados da Viaçlo
e Ohras Publicas em nome do Presidente da
Rentiblica:

Attenclendo á proposta feita pela Directoria
da Estrada de Ferro Nneestn do Brasil pelo
officio n. 1561V, de 2 do corrente mez:

Resolve, alterindo o quadro de pessoal da
5' Divisão -Provi oria, da Estrada de Ferro
Nornaste do Brasil, approvado pela portaria
de 6 de- fevereiro de 1919, acrescer agir
quadro de mais um desenhista ne 1" classe
coai os vencimentos anntines 7:210$ anui aes.

Rio. de Janeiro, 31 de agosto de (921.-
1. Pires do Rio.

Por portarias do 31 de agosto Iinthai
ferram concedidas- as seguintes licenças!'

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
De um mez, com dous terços da diaria,

ao:pedreiro da tli` divisão Antonio Justino
Filho;

De seis mezes, em prorogação, senda
cinco meies com dous terços da diaria e
O restante Com metade, ao ajudante de
kl° classe da 3' divisão Arlindo Severiano.
Martins;

De um moa, com metade do ordenada;
ao agente de 2' classe Jpap Araujo So-
brinho;

De seis mezes ao I* escripturario
Çontabilidade José Alves Vieira;

1.461.691 4.742:673%562
. Segundo se

883.236 3.072:165%519

	

44.980	 422:0994230

	

99.123	 133:92151138

	

463.288	 1:415:6645811

- 1.490.597

328:2985372
405:914$310.

1.0jd:576$603

5.0438505658 4.766:9845341

207:7135195
2:791s750

79:9043287

255:4933233

491:3255862
314:243s532

3 $248
453:W589g

276:8665317
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De uni anno, ao 10 official da Admi-	 De dons meios, ao trabalhador -de 2" •
nistração de Santos João Ouriquo de classe da 2a divisão José Manoel de Olis
Carvalho;	 veira;

De um moi, .em proi.::ogação, -ao guar,-
aa-:chaves de 1" classe da V divisão ,Tose
Antonio dos Santos: -

De um mez, emi prorogação, ao ma-
ehinista da-3' classe José Nilo Sobrinha.

Na Inspetoria Federal das Estradas:
- De tres meios, cem ordenado, ao enge-
nheiro residente da commissão constru-
ctora da Estrada de Ferro Central do
Piauhy Alfredo Nodraah, ficando sem ef-
feito a portaria de II de fevereiro do
corrente armo, que concedeu tres metas
do licença ao mencionado funceionario.

Na Estrada de Ferro Noroeste do
.	 • Brasil:	 -

De cinco metes, ao auxiliaretechnica
Armando Carneiro da Cunha.

Na Repartição de Aguas e Obras Pias
blicas:	 -

• De um amo, ao guarda do 5° distrie
elo Francisco José do Couto;

. De seis metes, ai) encarregado da re-
presa Edmundo- de Souza Negrerios;
- De' seis mezes; - ao - pedreiro José An-
tonio Ribeiro;

De um anno, ao pedreiro -José Pinto da
Magalliãcs.

Na Directoria Geral dos Correios:
De seis mezes ao carteiro de• 2°- classe

da directoria geral Arlindo Mello Vieisa
• Guimarães;

De dous metes, em prorogação, á aju-
dante da Agencia; de S. Gonçalo de Ni-
theroy Cephisa de Alvarenga;

De dons mezes,- em. prorogação, ao
chefe de secção da Administração da Ba-
hia Diogenes José de Almeida Pernam-
buco;

De seis mezes, ao 2° official da Admi-
nistração do Ceará Francisco Ranaos
Netto;

De' dotiSiees, cria prorogação, ao pra-
ticante, da. agencia cie Ponta Grossa Fran-
cisco Goriaalves de SOilzaa
• De 'um - armo, ao administrador-- da
Administração do Paraná Gustavo 'Soares
de Vasconcellos Lessa;

De um- moi, ao mai] iar. da Adminis-
tração de Pernambuco Horacio de Britto;

De dous metes, á ajudante da Agencia
do Largo de Catumlay - Isabel,: Ribeiro
Moss;
• De seis, ao 3° official da-directoria ge-
ral José Herdy de Oliveira;
- De dons metes, ao carteiro de 3a classe
da Administração de S. Paulo João da
Silva Pinto;

De seis mezes, ao 3° official da Adml-
nistração_da Bahia Americo dos Santos
Barreto;

• De dons Metes, em , prorogação, ao
agente de Antonina Alfredo Romaguera
dos Santos;

De um anno, ao servente de 1• classe
a da directoria geral Christovão . de -Souza

Mciaa
• De tres metes. em prerogação, ao agen-
te de Brasilea Derossi. Santiago da No-
brega;
. 15e 10 tnezés, á agente de Campo Bellp

-Euthymia Ramos Freire; •
De dons metes, rt5 ã° official da dl-

'rectoria g-eral Francisco Gonçalves de
Magalhães;

De tres mezes e quinze dias, ao esta-
feta expresso • da Administração de Saci,

-Paulo José de Alencar;
D seis mezes, ao servente de -I' classe

da directoria geral José Antoniode Frei-
- tas Junior;

De seis metes, aa administrador de
Administração do Espirito Santo . Jose -
Moreira Gomes;.

De seis metes, ao conductor de malas
• da linha de Saude a Alvinopolis estafe
jualo jaauarie Di_aa Rassoe•

Do seis metes, á agente do Eagenheiro
Novo Leonidia Xavier Porto;

De tres metas, ao carteiro da Agencia
de Ponta Grossa Manoel Maria da Veiga;.

• De um mm, ao amanuense cia directo-
ria. geral Miguel Paes -do Amaral Pi-
menta; •
• De um moi e dezesete dias, ao carteiro

da Agencia de Pelotas Pedro de Paula
- Lima;.

De seis metes, ao agente de Entro do
• Sul Rodolpho Odebeecht.

De Ires metes, ao aaxiliar da Adminis-
tração do Maranhão Raymundo, Martins
Velloso;

De seis - metes, ao amanuense da Acima,
nistração de Minas Geraes Severiano Tei-
xeira Alvares;

-Na Estrada de Ferro. Central do
Brasil:

De cinco metes. én] prorogação, ao
operado de 3° classe da 5' divisão Al-

,
frade Augusto Baeta;

De - um moi, ao ajudante de I' classe da
4` divisão Bellarmino Caetano;

De' • dons metes, em prorogação, ' aci
guarda-chaves de 2a classe Balbino Lo-
pes:

rio um mez, ao agente de a' classe Do-
mingos Pinto Lima;	 -

De deus meus, ao auxiliar de eseripta
da 3° divisão Dino de Barl'os Souza e
Mello;

a De seis metes ao graxeiro -effeetivo da
4' divisão João Rocha:

De um met. ao - servente de 3' classe da
5' divisão Antonio Guedes

De dons mezes, ao guarda-freio de 3'
_classe Adolpho Eugenio;

De' um mez. em proregação, ao ,escre-
vente da aintendencia Augusto Pinta
Filhó;
- De 20 dias, ao praticante de confe-
rente affectivo Antonio de Oliveira Car-
doso;,

De um moi, em prorogaçao, ao guar-
da-chaves de 3" classe Antonio Emilio;
>De • cinco metes, aem promana°, ad

servente de 1° classe da intendencia An-
tonio Alves Barbosa;

De dons metes, em prorogação, ao gra-
eiro effectivo Antonio José Pires;
De seis metes, ao guarda-salão effe-

ativo Alfredo Nicolau Caparelli;
De um Met e vinte dias, ao guarda-,.

chaves de 3' classe Antonio Martins de
Oliveira;-

• De um Met, ao- trabalhador effectivei
da 54 divisão Bénedicto Estevão doa
Santos;

De seis metes, em prorogação, ao ope-
.

rario de 4° classe da 5' divisão Custodha
de Moraes;
• De uni- met, a0 agente de 3a classe Bua
elides Mendes Ferraz: de Camargo;	 -

De dons metes, ao telegraphista de 4'
classe Francisco Garcia Bernardo da
Cruz;	 •

De dez dias, em pi.drogação, ao guar-
da-freio de 3° classe Francisco Benjamin
Quinino;

De um mez, emn prerogação, ao concer-
fedor de 2° classe da 4' divisão Faancisen
José Antonio;

De 15 dias, em proregação, ao prati-
cante de conductor cte trem effectivn-
Francisco Basilio Teixeira;

De seis mezes, an amanuense da 3a cla-
visãó Joae Baptista Rezende ale Faria;

rano de 3°. classe da 5' divisão João d&
Cunha Pereira; -

De -um anno, ao trabalhador de. 2'
classe dá 2° divisão João Christevão de
Pinho;

eis metes, em prorogacão, ao con-
ferente de 2" classe Joaquim Virgilio dos
Santos;

De dous.mezes, em prorogação, ao au- •
Killer de eseripta da 4" divisão Marcela).
Caetano .-Martins.

Da'um anno, ao encarregado da carga
e descarga da intendencia•Raymundo do
Carmo;

De um afino, ao operara° de 3' classe
da 4^ divisão Lindolpho Ferreira •dos
Santos;

De seis metes, ao 'operario de 4' classe
da 5° divisão Manoel Marques; _

De . 20 dias, ao trabalhador effectivo da
a! divisão Vicente Abrahão.

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De ires metes, ao telegraphistá de 5°

classe Orlando Pimentel, Machado;
De seis metes, ao traralhador Quirino

de Oliveira;
De ires mezes, ao' telegraehista de 5'

classe Silvinn Luiz de Freitas;
De cinco metes, ao trabalhador Theo-

philo Baptista de 'Mello Branda- o;	 •
De seis metes, ao 1° escripturario

Washington Garcia; -
De dous mezes, em airorogação, ao te-

legraphista de 5' classe Milciades
ciano Jaqueiraa

De seis 'metes, ao guarda fio 'diarista
Manoel Cruz;

De um anuo, ao auxiliar Nestor Sayão
Deldu que ;

De seis mezes, ao mensageiro Joaquim.
Barbosa da Silva;
- De tres metes, em prorogaeao, ao te-
Iegrohista_ de 4° classe José Nelesio - de
Paula;

De seis mezes, em prorogação. ao in-
spector de 4"- classe João Baptista " da
Costa;

De seis metes, ao inspector de 3' classe
Leopoldo Gonçalves de Oliveira 'Santos;

legraphista de 3' classe -João Alcantara
daDCeui?rheas; mezes,

classe José Moraes;
De tres metes, em prorogação.- ao te-

De Ires metes, ao inspector de	 classe
José Gomes Pacheco;

De seis metes, ao telegraphista de 3'

ao' auxiliar de estações
José Bento Gonçalves;

De seis metes, ao inspector de 4' classe
João Miralles Marinho;

De seis metes, ao guarda-fio de' 1'
classe José Luiz Teixeira; '

De Ires meios, ao guarda-fio de 2°
classe Joviano Delphino;

De seis metes. ao telegraphista de 3a

alasse ,Gustava Moraes Jardim;	 -
De tres metes, ao telegraphista de .4"

classe Ismael de Oliveira;
De ares meies,	 radiote/egraphistai-

aUXiliaa Jate Gera-nano de Senna 0-eakaa;

De um mez, em prorogactio, ao guar-
da-chaves de 3' classe José Siqueira;

Do um mez, ao trabalhador effectivo
da 5' divisão João Dias;

De dous meles, em prorogação, aoguarda-freio de 3' classe João Manoel Pe-
reira Borges;

De um mez, ao guarda de V clasao cia
2' divisão José Lopes;

• De seis meios, ao feitor de 1' classe
da 5' divisão José Ruivo;	 -• 'De tres meles, em

da'	
ao ope-•

s
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De tres mezea, ao "felegrap'hisia de '3"
!lasse Domingos Gonçalves Netto; .

De dous mezes, ao tele.graphista de 3
classe Eduardo Carlos denteis;

De seis mezes, ao guarda-rip de 2'
Classe Eduardo Siqueira;

De seis mezes, em proregação ao guar-
da-fio diarista Fernando Nunes de.ouza;

De tres meses, ao inspector. de. esclasee
Francisco Correa, Rabello;

De seis meies, ao guarda-fie eonçalo
da Costa Magalhães;

De um anno, ao mensageiro Adalberto
da Silva Monteiro;	 .•

De deus mezes, ao telegraPhista 4e .5a
desse Arthur de Abreu Crodinhe;

De tres Eximes, ao telegrapnista de 5'
classe, Aniceto Ferreira Mala;

De seis mezes, ao inspector de 4*
classe, Antonio Ferreira .Salles;

De -um mez, ao trabalhador Antonio
Augusto Daria Devay:

De taes mezek ao teIegra.Phista de a°
Classe Alexandre de Luna Araujo Góes;

De seis mezes, ao te/egraPhiste de 2a
classe Alfredo Barbosa Leite:

De tres metes, ao , guardad:-fie "de
classe Antonio Franco da Silva; 	 '—

De deus mezes, ao guarda-fie Cone-
ano dede Almeida Castro;

De tres inezes, ao te;egraphista de 3.'
classe Ademar° Lustosa Munhoz;

De deus mezes, ao auxiliar de esta-
6e§ Atas-liste IPInto;
De (aos meus, ao telegraphisla de 5°

classe Francisco da Cruz Perillo;
De seis mezes, ao serdente Joaquim

tRedrieues de Almeida;
De ires mezesas ao guarda-fio José

Febre-Mo Freire de Beserril;	 -
a Do tres mezea ao telegraphista de 5s
classe Salvador .. Augusto de Jesus Mei-
iclle
" Na Repartição de Aguas e Obras

Publicas:
De ires meses, ao operando- dadoffiel-

ria lypographica Luiz França Os
santos.

Na Inspectoria Federal de Obras
contra . as Seccas:

De deus meses, ao apontador dos ser.
Sziços do _açude Bonito, Pedro de Aragão
Filho;

De ires ninas, ao engenbeiro do 1.4
classe Julio de Mello Rezende;

De 20 dias, em prorogação, Co 111VC,s
leder do 1° districte, Jusue -Araujo;

liae ires ;vezes. em paorogeaão; ao
tonductor de 1° classe Jose Luiz da
Costa Carletto;

Dc tres mazes, ao a e.scripturario
Frederico iMeyer;

De seis inezes, ao operaras do 20 dia,
trieto, Fabricio Gomes da Silva;

De ires meses, ao. administrador da
tarada de rodagem de Lavras a Cajaa
zeiras, Antonio Vicente .de Andrade;

De ires mexes, ao nivelador da coma
inissite das. estradas de rodagem de Ita-
bayarma á Barra de Manha e Limoeiro
a- Umbuzeiro. Corrielie Guoveiz Freire;

De tres mezes, ao armazenista da
t:eadnissão de construcção da estrada de

- fenecem de Aracaty a Limoeiro, Daeia-
ias) 'Lins .

Na Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil:

-Da tres meses, em prorogação. ao 4°
aacripturario Sylvie Guimarães;

Na Repartiçâo de Agidas e Obras
Publicas:

, D.e seis nages; ao operarie da offici-
-	 aypospaphiea Tiberic siiya..

"— Por portaria de 3t de agosto findo, fel
desamado o fiscal de ia classe da inspectona
Gera! de Ilifininaçáo Thomaz Amaral Rosada
para substituir o fiscal de Pelasse da mesma
inspeetona doei de Almeida Raptista, em-
quanto durar o impedimento desse servene
tuarle.

— Ainda por outra da mesma data, foram
cosic-eshdas as seguintes Licenças:

Na !tapa tição Geral dos Telegraphos:
De um -rnez ao telegraphista de 5' classe

Jase Fagun ie.; de Mello.
De 1107 moa ao telegraphista, de Sa classe

Mario Ferreira de Queiroz. •
—"Por outras de ido corrente na ~Ma

repartiçace
De deus meses ao mensageiro Fellsberto

Oripes Fernandes.
De um mez ao mensageiro Philadelphe

Soares Pinto.
-a. por portarias de 1 do etirrente,

deaaam concedidas as seguintes licenças:
'da Estrada de Ferro Central do

Brasil:
De 'seis meies, ao feitor de 2' classe

da 5' :divisão, Antonio de Pinto;
1:43. .45 dias, ao trabalhador 'da 5" dia

•visão; Antonio de Almeida e Silva;
De deus meses, ao guarda-chaves efa

fective Alvaro de Oliveira Chavaes;
De dous mezes, ao trabalhador da 5a

divisão, Benedicto Pereira da Silva;
De deus meses, ao foguista de 2' clas-

se, da 4' divisão, Benedicto Ferreira da
--Silwa;

De deus mezes, em prorogação,
guarda-chaves de 2" classe, Francisco
Teixeira;
zDe dons mezes, ao trabalhador de 2*
classe da 4' divisão, Generoso Eliziario
do Miranda;

De urn, mea, em prortigação, ao ser-
vente de 2' classe da int-endemia,. Ro-
ndo Leopoldo da Silva;

De 20 dias, em prorogação, ao auxiliar
de cabine da 2' divisão, Joaquim Maria
de Moura;
• De um moa, em prbrogação, ao Wire

dente de 1' classe da Intendeneia, JOã.d
Gonçalves do Vaile;
• De deus meses, ao agente de 2' classe

João Luci° Martins; -
De 20 dias, em prorogação, ao graxeia
effecteve, José Condido da Silvá;

De ti.. tnezen, em prorogação, ao ser..
dente de 1' classe da 21 "divisão, •Jose
Bernardo Carrilho;

De um moa, em prepo- addro, ao -es-
crevente de 2" classe da 5' divisão, Jos
Nelson de Lemos;

De um mez e 15 dias, ao ajudante 4O
Compositor da 2' diwiSãO, Laurindo Soa-
res da Silva;
•-De seis enezes, ao ausiliar de escripte
da 4" divisão, Luiz Moerbeek .Drago;
• 'De 15 dias, ao guarda-chaves de. 3*
classe, Marcilio Vieira;

De um mea em prorogação. ao auxi-
liar de escripta da 4' divisão, Manoel
Francisco de Castro Leal;

De um -me; em proregaeão. ao Ma-
c-baniste de i a classe, Manoel Bruns Dit-
teneourt;

De deus tnezee, em proregação, ao
servente de 3° classe da 5' ,divisão, ma.
nooi Domingues Caldas;

De dons meses. ao guarda-chaves de
3' classe Manoel 'Ribeiro:

De 15 dias, ao trabalhador do 21" clas-
se Orlindo Nogueira;	 '

De 11 meses, em prorecrieão. ao tele-
graphi ata de 3' alasse •Quintino adaselmal
da Silva;

• De tres meses, em prorogaçao, ao tra-

'belhasior da 5' divisão, Virgiline Fera
"nandes; .

De ires meses, em proregaçdo, ao con-
servador de linhas da" 2' divisão, Vire,
safio Dutra;

De um mez, em prorocação, ao guarda?
chaves do 2° classe, Victorind Moita;

De um moa, em prorogação, ao Ira.
Inalador da 5' divasão, Antonio Alves 1°.

De um em-andregaçãe; ao tele,-
raptaste de 4' classe, Antonioe Pereira
dos Santos Maia;

De um moa 'e 15 dias
'
 ao auxiliar de

'escripta da 3' divisão, Alberto de Cas-
tro Ribeiro;

De tios meses, em proregação, ao tra-
balhador da 5° divisão, Antonio dos.
Reis; "

De seis mezes, ao operario 	 4^ classe
da 44 divisão, Carlos Pe-nha da Silva:

De seis meses,, ao eperario de 4" clas-
se da 411 divisão, Dimas Teixeira Lima;

De um me; em prerocaçào, ao tele-
graphista de 4" classe Josino •Teixeira
Duarte;

De 20 dias, em prorog.ação, ao foguis-
ta de 2' classe Julio Alonse;

De ires inezess em prorogaçãe, ao Fen-
dente das officinas da 4° didisã,ea José
da Costa Miranda;

De um mez, ao conferente da carga e •
descarga da Intel/delicia, Jose saibreira;

De dous mezesas em preregação, ao e
trabetbatled -da- 5' • dlividão, ,dese Augusto
Fernandes;-

-De um mez, em arovegação, ao guar-
da-freio de 3' classe • Joan lane,ios

'De seis -Meses', einaprcregaadda ao es-
crevente de. 2' classe da 4^ divisdo, Jose'
Ignacio da Silaaa • • 	 •_	 •

De um mez,	 "pantairsardio:.• ao cotia
Utente de 3* classe -da 2" divisão, jose
de Paula e Silva;	 .-

aDe um mez. cio preroko.0"in. ao fcdd
guta de 2' classe da 4' ,cliviãão;Jea,-
quiris Corrêa Damas;

De dans meses, em proreedeão, • ao
trabalhador -da 5' divisão; Jeasesids Dder
v•s.	 • •

- Na Ditectoria Geral dos Correios:- .
a -De um mez,- era aprorogaedes ao fiei
de 2' classe de thesoureiro 'da Directo-.
ria Geral, Arthur Augusto • Balda da

°tiD 2lialae ' ;7 dias ao carteiro dei' classe da
Directoria

 dias,
	 José Gonçalves Piela._

Na Repartição 'Geral das' 'Meara-.
.	 phos;
Do seis Mezes, ao auxiliai de estaçadsa,

Manoel Patrício de. Freitass
De ires .mezes, ao mensageiro -Nelson

tressane;	 •
De um••anno, ao estafeta. de 2.,* classe-

Joaquim •Pinto Fernandes
De Um-armo, ao• ,eseripturarló !lese

."Catta;
De ires meses, em prerogação, ao te-

legraphista de 5' classe Isallra dd'ada
Gama Bastos Filhe;

De um me; em prorogação, ao meue
&agoiro Luiz de . Oluseira Periquito;

De seis mezes. ao telegraphista de 4" -
classe Joaquim Ferreira de Almeida;

De treesudazes, ao guarda-fio diaris-
ta Jeronyino de Moraes Fleury;

De tres mezes, ao mensageiro Ade-
mar Barreto de Carvalho;

De um armo, ao 'vigie de V. classe Ana
toado Antinainie da Silva.

Na Estrada dedrecre Oeste de Minas;
De -quatro reese.S. Cio guarda-eheees

Caríace Caetano;
De seis ri-yeZe.. c. , no guarda-livroa Fran-

cisco Lobato de Campos.



TABELLA i-A

Bagagem de tçasSageiros (art. 27 do roguignal40):

De	 0a 100 kiloMetros  •	 .............4
Pe 101 a 200 kilometros . ..., ... . .... . . .... .. a. ...Na. aa
De 201 a 300 kilometros. 	 ri • -...
De 361 a 400 kilometros..... 	 a• •	 laia ..,
Daa 4a1 em dea.nte 	 a 	

O frete minimo do um despacho é de 200 raia.

' TABELLA O

Por
toneladaa
Jallometra

;$500
$400
$3501
$309
$2511

Encomrnendas ou mercadorias
de passageiros:

trallsportadas poios trai,

De' O a 200 kilometros. . ... .ice	 R	 0" 14 0 .1 • t
De 201 a 300 kilometros.. 	 '
De 301 a 500 kilometros•k-... ..........
De 501 em	 .. . . .	 .. •11n ••••**.a.

O frete mini:1:1) . 0 . U: dM5-001/0'd de 200 réis.

Por
tonelada-
kilometrO

$759
• $675

15525
$355

Passageiros:

De O a 50 kilmnetros 	
De 51 a 100. kilornetros. 	
De 101 a 150 knometraer..* 	

Repredia-se por ter

classe .De O a 100
$040 De 101 , a 200 kilemetros...... 	
$035 De 201a 300 ,kilometros 	
$030 P. gn i a 'to" ""metr08-4

De '401- em -dqapté.	 ,	 ... . t* a4:

O frete rainiind ' de um des0Cli0 6 (101200 reis;sabido Idonl. ineorteOírld.1

Por passageiro-kilo- ,
metro

ia classe 2Z
$080
$070

, 	 $060	 •
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Na Estrada de Perro Nora-est:e do
I3rasil:

De um anuo, ao feitor da turma do
)a.stro da 3° residencia, Francisco do
Paula;

De Ires meses, ao servente da 2° dia
Visãd, Ary Nascimento Cordeiro.

Na Inspectoria Federal do Obras
contra as Seccas:

De tres mezes, ao auxiliar ' do 4.° diaa
arado, José Fernandes- Wird:

gxnedionte de à de setembro di 11
-aa'alicitaran3se providencias ao alinaterio

da-Faamila no sentiria •ie serem iesaacaados
livras do direitos e ta as os antedata (10 41.•
1:13	 seaunites reparaçoes

(aspai:aia Federal das Estradas (aviso
a. 517 e 518);

-laispectoria Federal da Obras Contra as &se-
cas (aviso as. 5a1, 522. 523 e 524);

Estrada da Feiro nesta de Vliniis (aviso 525);
Inspector a Federal das E-tradas (aviso cada
Estrada do Ferro Catita -ai do Brasil (avi-

so 29);
Inspectola ealeral da Obras ConF	 tras as

Seccas (aviso usa 531, 532 e 533).
— sesiituilase ao Minissaia° da Fazenda o

•proresso Jo isençais do difeited da segJedáde.. de aula, . poisando • essa vantagans ser pagas' -
Pereira Carneir'n Cómp. (avise a. 5274. 	 aos WatÁS beadefras legalmente liabilitadoa
. —e:aviou-se ao Mini•heri0 ida Fazem ida o - ovo-- aviso

- Sai. eira (aviso 528).

repartfaao •prorogaildo por 30 dias o prazo
para coe Cesar da Justa amiescal, nornead'o
oesciaista de I° ela-se da Commissão de Es-
tudos da Estrada de Ferro Sul do alaga a eu.. •
tre em exerciciu cesse cargo (aviso n. 339). 	 •

—Auto--isco-se a arectoria Geral dos Cor-
reios a ~alise. a• • como licauclado por 14 dasa contar de 9 de julao ultimo, o falleciclça
praticante aarlos de -X zevesio Vieira, com or-

cosmo do apost na cria	 Ernesto Lyeka de • -
Requerimentos despachados

—E viou-se ao alinisterlo da Fazenda o re--
nis coto em que A. Great V% estern of 80a-Francisco Xav.er da Costa, pedindo molho-

sil tiailway Company Limited pede reconside- ria ui aposatic 	 eleferiaob
raçao do despacho (avio aata.	 Juse Peaeara Meadas. pedindo real-

—Declarou-se á Iiisaaatbiaa, Federal das tuiçao do docualuotos. — Sina, mediant° te-
Estradas que fica aparovado o acto daqiieila cibo.

Tercelta teeeião	 \ De 151 a 200 kilometros...
O ministro. do .1e 201 a 300 kiionietros.. • 1 .. • ..... eEbt.u.,10 titjb . n. GIS.Uoios da Viação o ObrasDe • 301 a 400. kiloxidettos..Publicas, em nome do Presiciento da Itellublica: De	 iAttencleado	 que requereu a Estraaa de Ferro Soro- 	 401 a 500. klowatt:eia—a . . 	

cabana e de accardo com o que prapoz a Inspectoria Federal
das Estrauas, em officio n. 233j-S, de • 22 do miro do cor-
rente nono, resolve ap.provar, para vigorarem nos ramaes de
concessão federal da referida estrada, as cases das tarifas
por alia organizadas, as -quaes com esta baixam, viiadas
peto inspector federal das Estradas e rubricadas pelõ dire-
ctor geral da ,Eapediente da Secretaria de Estado - deste . mi-
nisterio, ficaadia . ma,Atida,, a •oan.e . 44a-ra'esmas bases, o augmento
provisorio dag . .a9 Tf), &ante . p"a'r capta) a que se refere
aviso, n. 151V12°, "de '26	 janèWo de - r020, com as seguinte
condiçõ

a) terão abatimento de 20 % os fretes das tabelioa 12
o 13 para Madeiras transportadas, .em trafego proprio, na
periodo de fevereiro a maio, inclusive, da cada armo; 	 •

b) ficam isentos do augmento do 20 cio os fretes de ma-
chinas e utensilios para agriNtura o industria, assim çomo,
o algodão em caroços;

e) ficam igualmente isentos do a.ugmento do 20 %
fretes da tabe lla 0 qaandn	 aaa

de carga;- as tabelas 12 o 13,, eXceptuando-se -a cal q O 0,1-
intento; e a tabeaa 1b;	 .	 .	 .

d) gosarão do abatimento de 50 % sobre o frete da ta-
baila 4 os generos do paiz mencionados na tabolla 2-A,
quando despachados em _trem de carga;

e) a estrada fica autorizada. cobrar. as taxas de carga
é descarga sobre todos os desaiacelioa. deatnarraania tta de ata-•
cardo com as • instrucções organizadas peja Insneatarns Fe...
deral das Estradas, e que a esta acompanham. fssas taxas se-
rão cobradas, obriganau-se a estrana, eit,
observar as seguintes condições :

1°, emissão, com abatimento de 20 %, de passagens de
ida e volta, das: previstas no. art. 80 do . -regulamento dus
transportes;

2°, concessão do abatimento de 20 '%, quer no trafega
proprio, 'quer no mutuo, _sobre as tarifas de kerozene e ga.a,
zolina, a exemplo do que já acontece nas estradas de ferro
Paulista, Mogyana, Bragantina e do Dourado;

3°, concessão do mesmo abatimento em relação aos proa
duetos agrícolas, quando destinados á' sementeira e despa-
chados como encornmenda, conforme já acontece nas estradas
do ferro do Dourada e Bragantina;

4°, idem,- idem, -quanto -809 seguintes artigos: adubos em
geral, a granel ou •aoondicioradea em • sancos ou barricas;
arame farpado; arame liso -  eonver t idn em corra P rn -
pedaços fraccionados; leite fresco; manteiga fresca nacional,
ovos; lubrificantes; pneumaticos • para automoveis e outros;
machinaa para lavoura e agricultura.

Rio do Janeiro, 1 do abril de 1921. --a 1. Pires do Rio..

Bases do tarifas da Estrada de Ferro Sorocabana, approvadae
por portaria desta data

.TABELLA. 1 "

$050	 $030
$040	 $025
$030 ' $029
$030	 $1)15
$020	 $015

$200
$460
01430
El 6,0
$050

	I)e 501 em demito- t i, Ob. nrt	 • • á	 .

• passagaris.dé, ida è	 .conformidadd com o ar-
figo 8° go regtiráinenta, gosaiaia da abatimento de 20 'rd.

A passagem • !Pipiaria • O 'da3 NO 'sana para a te classe e e.
200 réis para a -2•• elassta 

TABELIÃ 2;A

Os generos seguintes do paia serão despachados por esta
tabel la, conforme a classificação expressa: Abobora, agna po-
tavel, agua do mar .até 100 kilos, alpina caça morta, caldo de

• c, h até 20 kilos por despacho. carás, eannas de assucar até
20 kilos por despacho, carne fresca, coalhadas, arame de leite.
curáo, doces frescos em bandejas para festas, empadas, fres-
suras, fruetas frescas ou verdes, galo, hortaliças e legumes
frescos ou verdes, leite fresco, linguas frescas, Mandiocas,
manteiga fresca, milho verde, , miudos de rezes, mocotós fres-
cos. ovos, pamonha, pão, peixe fresco, requeijão treno, ria-ts
teãoos, soryetes, toucinho fresco, tripa fresca:

Por
tonelada-'
kilcometro
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$25o
$232
$180
$153

TABULA 9-
/

aves, Vivos, em gaiolas, engradados ou e,es.,
araras, galinhas, gansos, farzões, marrecos,
perás e outras aves domesticas e silvestres,
pacas e outros animaes pequenos. conforma

- _
Por

tonelada- •
idlometro

Animaes ou
Los, tara corno:
papagaios, patos,
leitões, maeacos,
a classificação:

•
De O a 100 kilomeGeos 	

"De 101 a 200 kilometros...,.. ....... 	 .....	 '
De 201 a 300	 . . .
De 301 a 500

poi, era diant 	  

$375
$338
3263

• $188
$100

V1164 Terça-feira b

TABELLA

Assucar, borracha em bruto, fumo
productos .1a,bricados no paiz, quando
Qutras tabellas:

silios para industrias, papel fabricado no Estado, trilhos h
accessorios para vias ferreaS e os demais productos de-rtri
tabella, bem como os classificados nas tabellas 12, 13, 14,
14 A e 14.13, em pequena quantidade, nos termos dos artigos
101 e 102 do regulamento, conforme discriminação das ta.
belas citadas:

Por
tonelada.
kilemetro

nacional e os demais
não classificados ern

Por
tonelada.
kl/parati-o

De O a 200 kilometros..	 ca~:* Numa
De 201 a 300 kilometros— 4••.•1••••• ••• g g.% .••n Ima Nrogpil

De 301 a . 500 kilometros••,••••• go, • * •••	 • ••8411• •••!:

De 50 1 em deante...... •• ....•,•+++..*•+to• • ••• ••••••••••••+‘

O frete minimo de um despacho é de 200 réis,

torrado

Por
tonelada.
kilometroi

Dg'	 0 á 123 kilometros.•.+~......-0,,....,....+••••.". 	 $4f90
De 124 a 150 k ilometros ••••~P •• ••• •n•• :9 :n~•• •up ..:0•• •••]	 $174
De 151 a 200 kilometros...%....~ n~1•60.11~1~....01
De 201 a 250 kilometros• e url••• •••, .1~ suje ••••••~••• or•
1.0e 251 a 300 kilometros 4 • 1 • am.••n .~•••

	 $140

$163
$451

$127iDe aoi a 350 kilom eixos.. • p ** *	
$107De 351 a 400 kilometrosana....1~	
$073De 401 a 500 kilometros•• J.~494.r. va	

$0251Pe 501 em deante 	
O frete rninimo de um despacho da 200 réis.

TARELLA 3-B .1.4), _

• Café em casquinha' 	 -
Serão applicadas as mesmas basas da tabeliã $-A . com

bbatimento de 25 %.
O frete minimo dg um despacho é de 200 róis.

'MEM' 3-G

, Café em cereja Ou"ebeo-f
Serão applic,adas as mesmas bases da tabella 3-A, Cora ti

(abatimento de 30 %.
frete mínimo de um-'despacho .4 do 200 réjs.

TABELL4.

,• Feijão, milho, batatas, arroz, amendoim, aveia, bacalháo,
fcafé torrado em pó, farinha de trigo, toucinho nacional e ,os
/demais productos classificados nesta tabela:

Por
/Anelada+
kilometro

De O a 100 Iilometros 	 	
$100

De 101 a 200	 • * '*._

De 301 a 400	 • •
De 201 a 300 kilometros~c......20:•..~.~ 	 •

$030

$070
$650

Re. 401 em diante. 	 $020
•

Gosam de abatimento de 50 % as feuetas frescas ou
prdes, do paiz; acondicionadas eu -a grane/.

- )_frete minimo de um despacho -é de ZOO réis.

TABELLA

De O a 209 kilometros	 .s
	 $140

De 301 em diante, •.• • •r•a:r.r.-a-Jiw:•-•-..5.1•Tirwo~:ww
De 201 a 300 kilometros• • • t.	 N•:•	 •••• jz..•••n• • 5 :•,:eál	

$100
$120

Os trilhos e seus accessorios (chapas de juncção, prégas,
parafusos e porcas de juntas), pertencentes -ás estradas de
ferro de concessão federal, estadual ou municipal, não com+
prehendendo, porém, os trarrrways urbanos, miando despa+-
Chados de Santos, pagarão 50 % menos.,

O frete minimo de um despacho á de 200 raie.

TABULA 1J

:regidos de séda, lã ou algodão, artigos de armarinho
não classificados nas outras -tabelas, petroleo, agua-raz- e
Putros espiritos, polvora e outras substancias inflammaveis,
Corrosivas ou explosivas, phosphoros, fogos de artificio, etc.;

Por 1
tonelada-
kilometro

De	 O a 200 kilornetros. 	
• • •,"::•11

$375
*Dó 201 a 300 kilometros 	 	 $338
De 301 em diante n-•.•,k enfe•-kri. •-•-••• -*LÁ.. • •-•.-je•-•;Jet..4"...Li 	 $263

O frete minimo de .um despacho é de 200 réis.:

TABELT,k 7
Objectes". quer de importação ou exportação. de granas

volume e pouco peso; frageis, de grande responsabilidade,
taes como: espelhos, porcelana, instrumentos de musica, ci-
rurgia e de engenharia, e os demais artigos classificados nesta
tainha:

Por
tonelada..
kilometro

De O a 200 kilometros 	 	 $563
De 201 a 300 kilemetros.„...„..... 	 -  .	 $500
De 301. em diante...~._ •-•.:.: 	  -.. 	 	 $400

_ O frete rninimo de um despacho é de 200 réis.

TABELLA 8

aos, machinas de imprimir e outras, e objectes de escriptorie1
taes como: ferragens em geral, fructas estrangeiras, impres-

conforme consta da Classificacão:

Generos e productos não- classificados nas outras tahellit

Por
tonelada..
kilometro

De O a 200 kiloinetros 	 	
$215

De 201 a 300 kilometros 	
	

$250,
De 301 a 500 kilometros 	 1170: •	 • •
-De 501 em diante 	 . e •	 • • .1,•• • o * 	

	 $150
O frete minium de um despacho é de 200 réis.

TABULA: 3-

Algodão em rama, café beneficiado em grau,
allebrado e vinho nacional:

f
- "Algodão em caroço, arados, tnachinas para lavoura e agri-
iSultura, sal erdinario e os demais productos classificado nesta
tabela:

De O a 200 kilomerros 	 , -
Dp 201 300 kilometros
ge 301 em diante 	

O frete minimode um , despacho ã fle 200 réis.

TABEW.,

•• Cpas	 , c

	

A:0) e ferro e4.1.3Del: à	 aumbo em leu-Qjha	 curtir. -
p - vergas 

itáatuag, .11.tell'-rtejp4Oteâ P.U. larra-! 1;u141.-

-• •
•••

Por
tonelada.
tilometro

$100
$090

• $070
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- ;:50s trarisperteg - em -trens de 'cargas, pagarão f - '	 , •

_
-ViTIELLA 12

,...	 -	 -	 .	 •	 ,
Madeira-à Ta/queijadas,- lavradas- otr serradas, eorn-frans-

.
Iilometre porte em vagões descobertos e em quantidade de um metrq• tOneladaw	 .,

.	 ._	 • ,	r 
Dei O a 100 kilometras
De 101 a 200 kilometros........ 	 _4•7.5.:•.••• • • ••

-De 201 a 300
De 301 a 400	 .,.-x•-..,;-3,1
De 401 a 500
De 501 em 'diante'.	 ...•Y"d" • •." .":•-•nn •., à n ir 4 4.or

Tanto noa trens de passageires- como nos de Cargas,
frete minimo do um despacho é de á0 reis..

cubico ou de uma tonelada ou mais:
-$330
$300
$270
$210
$210 De	 O a , 100 • kilornetros 	 . 15.7•Mwywr••• • J.L.;~•••7•1•Iiiii	 $048
$100 ' De . 101 a -200 kilometros• • 	 •	 . $042

De 201 a 300 kitometros.,.. ó 	 	 e • •	 •ZO •	 • $035- De 301 a 400 kilometros:• • • 0.-cor,,•:. re• ls• .• 1,1 .QU 	 $034De 401 a 500 kilometros  •	 .	 e.-•. - $929De 501 em diante .  • 	 $024
Quantidade menor de uma tonelada 'ou de uni Metro

'cubico será taxada pela tabella 5,
Os- transportes das madeiras durante o periodo de feve,;

e Ir o a maio 'inclusive, de cada anuo, em .trafego proprio,
gosarão do abatimento de 20 % no frete..

O frete ~imo será de 4$ por vagão.,

Por
tonelada.
kilometro

- TABELLA 10.-

Bezerros -e Poldro9 .'(quando ac6mPanhados ,do animal
adulto que os ammamenta), cabras, cabritos, cães ainordaea-
dos, carneiros e outros quadrunedes clasSificados nesta ta.

Por.
• cabeça-
kilometrO

De 1) a 200 -kilometros 	 	 .$020
.De 201 a 300 kilometros . 	  . . ....	 $018
De 301 em diante' 	 • ---	 •	 $014

/,	 Os animaes desta tabella quando transportados em trens
-de cargas pagarão:

0 a 200 kilometros 	 , • • • • n• 	
201 a 300 kilometros. ":. ... ..	 •
301 a 500 kilometros.
501 em diante	 $005

Os porcos 'em trens de 'cargas pagarão:

De
-De
De
De

Por
cabeça-.

kilometrei
• 8009

;'	 $008
$007

• TABELLA 13.	 .
-Madeiras- aplainadaS ou apparelhadas - e os demais pro.;

duetos elnssificados nesta tabella, transportados em vagões
com coberta. e em quantidade de um metro cubico .ou de urna

'tonelada ou mais:

, De
De 151 a 300 kilometros• • •,....r_vrer-r•-•.;yjanue•21ealasznehq
De 301 a - 500 kilornetros...„:"...:..›.:(-..-.....33.m.m.r.ze...rwain
De 501 em diante	 -	 	 	 "TO •

O frete minime de um despacho, quer em treri
tageiros ou_de cargas, é de 200 réis.

• -. TABELLA .11 •

Bezerros e -poldros isolados, bois, burros, cavallos, ju.m
o. Mentos, touros, vaccas,-vitellas e. outros , animaes classificados

besta tabela:,

A cal e o cimeúto phgarrto:

De	 O a 150 . ..k	 ros „.„	 ............
• De 151 a 300 kilórne-tros 	  *-M112
• De .20,1 em diante 	  

	

Quantidade Menor de uma tonelada	 ei, Ou de uni metro
Cljaiip)•será., taxado -pela tabella 	 •	 • -	 •	 ,
• ã1farisportes das madeiras- durante o periodo de. feve-

paio inclusive, de cada anno. em trafego proprio,
gosai'ãO do abatimento de 20 % no frete.
‘-. O frete minimo será de 4$ por vagão.

TABELLA 14•

0 a. 150 kilometros 	 	 $017
• $014

$012
-• $010
de pas-

Por
cabeça-

kilometre

Por
tonelada-
kilometro

$039
-	 $035

`• $023

, De. 201 a 300 kilometros .  .	 orintr"...: nc-evizu.me .:	 • :002
De 'a e. 200kilometros 	 . ...N.,

¡ De 301 a 500 kilometros... .:x.-.-..,..é.:1~. I.; e ne.rulTf n un	 .	 *050
i De 501 em diante .  •	 -	 , •	 $038

_..- tis animaes classificados nesta :tabela, quando. despacha-
1 -as em trens de cargas,-pagarão:

• •	 • --	 Por
-""	 cabeça

kilometre .-

illie 201 a 300 kilornetros 	 ...)	 - $048
$060De	 O a 200 kilomeiros  • 	 ..i.

e 301 em d:ante

	

0 gado em' pé, em nurnero de	
$030-D	 .. 	 t 	 • ...• IP)

despacho:

Aço velho de'sucata, alcatrão,* betume, •cannos de barro,
'carvão de pedra, • cascalho,-pearegulho, areia, argila, estrume,
madeiras roliças,- ena bruto. -em casca ou tóras, ripas e- moi-

• riíes roliços, pedra em 'bruto, telhas, tijolos e outros mate-
Ii iaes semelhantes classificados nesta tabella, transportados
em vagões descobertos e em quantidade do. um -metro cubien
p. u de uma tonelada-ou mais-: •

Por
-tonelada-
kilometro

De	 O a 100 kilonii! t rOs	 $054
De 101 a 200 kilomelros 	 , n.3	 $049
De 201 a 300 kilometros.... 	 $044

:De 301 a 400 kilometros	 tr • Elnott	 $040
De 401 a 500 kilometros	 $035.
De 501 em diante . 	 :.112	 8030

Por
-tonelada*
kilometro

-
De	 O a 150 kilometros 	 	 $03ft•
1(3 151 a 300 kilometros 	 	 $035
De. .301- em ,diante . 	 	 .$023

•()emitida& menor de um metro cubico mi clé urna
pelada seá taxada pela tabela 5...

O frete minimo será de 3$ por vagão'.

TABELLA 14-ui

•
•

Barricas. vasias usadas,: carVãq 'vegetal, fálhas e caSCaei
togetaes para cortume. chifres, cisco, combustiveis p.fto dag%
kificados" em Outras tabellas, lenha, .inudas de plantaVg

100 Cabeças ou mais pop

,
Do	 0a 11)0 kiloineiras.. 	
De 101. a 200 kilorwtro 	

.' De 201 a 30e kilometros 	
r De 301 -em 'diante • -	  	  -—

..... _ .
_ O frete, ~imo de wa silespatilo g sk

Por
cabeça-

kilornetrq

$050-
$01
$017,
$012
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Çros productos classificados nesta taballa, transportados em
vagões descobertos e em quantidade de deus metros cubicos
eu .11d mina to-balada ou mais: •

Por
tonelada-
kilometro

Da	 O a 150 kilOrrleirOS 	 • • • • • **** ••• elk

Da 151 a ,noAtometrps— 	 -... • • •• ****** 4n1

De 301 em diante . . ......	 ... • . 	
,	 .

Quanticla:cle speaof . da aoaa . rnetras cubicos ou dó uma to-
nelada será taxada pela tabeila

O frete inibindo será de 3$ por vagão.

TABELLA 14-B	 _-
Forragens nacionaes o demais productos classificados

nesta tabella transportados em vagões cobertos, em quantidade
de dous metros cubicos ou de uma tonelada ou mais:

Por "-
tonelada-.
kilofetto

De - O a 150
De 151 a 300 kilornetros., 	 .0* • • • .• n•n ........ • . ,•
De, 301 ezn desate 	 	 • ..... 1 2 .• g • • •

Quantidade menor de dons metros cubicas ou de uma to-
veladan será taxada pela tabella 5.

O frete minimo será de 3$ por yagão.

TABETIA 15

Garros" ou carroças ordirtariaa de duas rodas:
Por

vehiculo-
kilometro

De	 O a 100 kilornetros 	 -.• •
De 101 a 200 kilometros.. ..... .......-............
De 201 a 300 kilometros 	 ..*••praey .....

De 3(11 a 400 kilometros 	 .
De 401 a 500 kilometros,.. . ...i..,........... ......
De 501 em deante	 ..•.,..... ..... .. , • • • • 	

••••

$168
$156
$144
8120
$096
$072

Os vehiculos de quatro rodas pagarão 50 % mais..
Pelos transportes em trens do passageiros, cobrar-se-lia

f dobro das taxas acima.
O frete minimo será de 1$ por vehiculo.,

TABELLA 10

Carros de vias ferreas rebocados circulando sobre suas
-proprias rodas:

Por
vehiculom
kilornetro

L. 	 0.11 200
De 201 a 300 kilometros 	 	 ..... .
De .301 r.em deante • • ...•	 .... ... . ••¡•:*.• • • • "-IVJ

'

	

	 frete mínimo é de 3$ por vehiculo rehoeadoa

TABELLA 17.

proprias rodas:
• Locomotivas e tenders rebocados, -circulando. sobre suas_

Por
vehiculd-4

" kilometro
•"-

. De 201 a 300 kilometros  . •
De O a 200 kilometros..-.; 	 1.:.:

ute oot em deante 	
	 ••e•rrte;•il 	 $900

' 4$000

0,7g13)
trstte nliaialo g d	 or Y.e.biGUIO Z.OltOnflOck
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Tarifas diffcrenciaes em COMMUM;

As bases das tabelas 1-A, 2-A o 4 poderão ser applicadas
em commum, differencialjnente em todo o percurso, com as
estradas que qu,izerem arkeitai-as nos transportes em trafego
mutuo.

Todas' as -tarifas serão • applireátlas differoncialmente erla
eommum n09 -transportés •cOnsi - as linbas desta estrada de con-
cessão estairtial,deedb - qtia'a0 bliSeS'adoptadas nessas linhas se,
jam as mesmas.

Distancias m'inima.§

Para á cobrança do todos 'os fretes, a distancia minima
• eer considerada entre duas estações é de cinco kilometros.

Arredondamento das razões

Na multiplicação das bases pela distancia, para formação
das razões, as fracções até 50 reis serão desprezadas, arredon-
dando-se para i00 réis as superiores a essa importaacia.

A razão minima para as distancias até cinco kilornetros
é de $100,

Inspectoria Federa/ das Estradas. Visto. Em 22 de março

INSPECTORIA FEDERAL DAS ESTRADAS

(Seco.° Ide Estradas em Trafego e Estatistica)

Instrucçoes a que se refere- a portaria- desta- data, para a co-
brança, na Estrada de Ferro Sorocabana, das taxas de
carga .e descarga -de mercadorias.

Art. 1 .0 Ás taxas de carga O 'descarga serão applicadas
todos os despachos de mercadorias, excepto quando fôr facul-
tado ás partes effectuar taes operações.

, -Art. 2. 0 As taxas de çarga e descarga serão applicadas,
por dezena de kilogrammos, de accôrdo com cr Vaso verificado,

razão de 10 reis para carga e 10 reis para descarga.
Paragrapho uniu). No resultado final da applicação das

taxas de carga e descarga, toda a fracção inferior a 100 réis
será arredondada para 100 reis.

Art. 3. 0 As mercadorias de pateo, comprehendidas nas ta-
balias 12, 13, 14, 14-A e 14-B, quando o seu carregamento ou
descarregamento não fôr feito pelas partes dentro de 24 horas,
depois de Mi gadas, serão rarregadas ou descarregadas pela es-
trada, cobeae.d0-:Se 'as- taxas constantes do artigo anterior (re-
gulamento' liba' transportes, art. 90) .•
• Art. L o Nas estações de pequeno movimento, os vagões

serão carregados e descarregados pelo expedidor ou consigna-.
tario, ,dentro do prazo que lhe fôr fixado, não inferior a 24
horas...

Quando não o façam -por qualquer motivo, éste serviçia
será effectuado pela estrada, cobrando as taxas de accôrdo cana
o art. 2.2 (regulamento dos transportes, art. 83)

Art. 5.° Nos despachos em trafego mutuo, independente.-
mente do pagamento de carga na primeira estrada e descarga
na ultilna, serão cobradas do interessado as operações de des-
carga o'carga que tenham sido effectuadas nos pontos do en-troncamento.

• Inspectoria Federal das Estradas — Secção de Trafego Wf
,Estatistica. Visto, 22 de março de 1921. — J. Fernandes da
Silva, chefe da r secção, interino.

Directoria Geral de Expediente da Secretaria do Estado do
lIfinisterio da Viação e Obras Publicas, em 7 dç	 dql9a1,0
31* &dg:PAL da 12112...eista cUçtç erL-

$033
$030
$024

$150
$135
$106

$027
$020 de 1921'. — J., Falham) de Jesus, inspector.

• Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado
do Miniaterio da \fiação e Obras Publicas, em 7 de abril do
1921.-	 Gustavo A. tia Silveira, director geral.



Agostinho Marciano Ribeiro, desistindo do
_	 .

, seu pedido de transferenaia. - Como pede, á
•vista da informação tio trafago. • 	 •

Oliva Herda Alves Cabral Peixoto, pedindo
despachos.' peto trem S f, .de .vasilhame com
lavagem destinada a esta cidade, mediante o
pagamento de frete mininio.-Idem, nos trens,
M e 14 9,. de acoardo com o parecer do tra-
feto. .

Osvraldef ilareulano de Almeida, pedindo
passe.-Conceda o passe de ida, quanto a

. volta taquara em occastão oppartuna'a" 	 • •
Floriano Pientzauer, pedindo feria. -Defe-

ridEocinrardt Asharorth 8i Como., pedindo lede.
mnisação.-firdeferido, em face do que dispae
o art. 168, letra d, do regulamento de tran-
spoçyr

tp?;ano da Silveira & Comp., Antrinmi &
Giannetti e Anglo firazillan Commeraial &

•Agency Camparia Ltd. pe l indo restituição
. de canção; e abaixa assiigna,das, agrietalrffis
e exportadores do lanha cm pequena escala, •
pedindo antoriaação nara cotio-ar lenha na
estação de Sabira até que comatete a quan-
tidade necessaria por: o carragamento de
uma prancha.-Compareça nesta secretaria,
oscile a pelica°, respastivainente;

João ilamista. de Baptista, propondo fiança.,
-a-Accaito a fiadora;

laeginaido de Maleita pedindo voltar ao
seu primitivo logar.-Indeferido, á- vista das
infortuaçã,o;

Jorge tie Moraes, pedindo aboso como fe-
rias.-Idem. o pedido foi (oito faia da prazo
determinado;
- &ater Visito de Mazalhaes, Pede Ferreira
da Silva, podanda rostitnição de documentas.
-Cama raça nesta secretaria;

Pedro Notasco Ferreira, pedindo prnviden-.
cias no sentida de ser sanado os dam nos cau-
sados noa terrenos de sua propriedade;

Jacques Faneis, pia arrio restituição da. ima
portancia do s25.-Solle a roliço;

Eurieo Pinto admiro, pediria° inscripção no
'concurso de atrai/lar. de escripta. - Compaa
roça nesta secrerana;

Octavia Graimar ias Torres, Joanuim Mo.
recta Leite, Joaquim Marfaram da 74liva, Fran.
cisco Novos' da Carvalho e José Ferreira Se'-
britam, pedindo licença. --a- Concedo uD11118E,
00111 doas terça- da diaria;	 "	 •

Pedales Eugenio Leal, idem, idem.a-ldem,
idem, com ordenado;

Antonio Francisco de Sá Freire Junior,
Idem, idem.-Idem, idem, na fôrma /a lei-
art. 9°.	 •

Inspectoria Federal tías Estrada
EXPEDI/S.1'4TE DO SE. INSPECTOR

Requerimento despachada
Dia. 2. de setembro lo

Vele, Peffer & Comp. Lirnited (Comptoir
Commereiai e Industrial Bolgo-arasdeiro) pe.
dindo que lhe saiam forde.tida,s plantas e ca-
lemos rio encargos para coascrueçao da pootO
sobre o canal doa Mosquitos e outra pente
mono- tarabent a ser construída, aftel
~erre aprese trair proposta a coneurrenells
aberta para ass e; fim. -hideterisio. no ha
mais tempo, pais a primeira conedrreratia
administrativa dava encarrar-se no cot 'anta
meg: Além dias° o petictionario não diz qt al a
fabrica que representa.

obedecer ao modelo adoptado, segundo o edlr
tal. Não ha, assim que farinar.

Domingos Raiva, ped ndo abono com dona-
terços da- filaria. A ausencia só' poderia ser
justificada por-meio de Ia ença. - Indaferide,

Abaixo assigna fo, oorninissão dos festejos
realizados aos dias 14 et 15 do agosto, em
Mangaratiba, pedindo restituição de impor-
aancia.-Deferido, na fórma do parecer do
trafego.

n••n•••••••

Comnanhia Carboniikra de Uéassanga-Com-
pareça á V secçao desta Mrectoria Geral afim
de receber guia para pagamento do safio de...
vido pela expedição do decrete n. 14.967, de
2 do corrente, que approva projecte e orça,-
mento de ponte sobre o rio Cocai, no rama/
de Urussanga.
, The Great Western of Brasil Railway Com- -

pana, Ltd .-Compareça á masma sana° afim
da receber guia para pagaraente'do selladeer

Nen:•••,1	 •

Estrada da Ferre Central do Era:. !dl
• R.equeriMentos despachados

.," Dia 5 de setembro de OU •
Antonio Moreira Diuiz, ránettendSi -pLanta dos

mostradores a serem colocados eiu diversas
estaços da Centa.'al:-Qa luostra4óres devc.lei

Tena-reIra	 '	 PIAM OPFICIAL	 Setembro de 4921 174 7

a O ministro de Estado dos Neamelos da•Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica: •

Attendendo ao rine reqqereu a Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande e ás
1nformar/3es prestadas peia 1115p:ciaria Fe feral
das Estradas, em officio ri. 570/S„ de 10 • da
cortante mez, r solveu approvar o quadro
abaixo, dos funecionarios tempera aos que_ se
azem precisos para a elaboraçao dos projectos
'e orçamentos das obras- novas a-quase ref ire
a: tenra b da condição V, da portaria expe-
dida por este ministerio em 21 de .ianeiro at-
alaio, quadro esse que, com os vencimentos
que nele figuram, deverá vigorar desde 1 de
julho proximo findo até 18 de março de 1922,
conforme a 13° condiçao da, aludida por-
taria:	 .
2 engenheiros, vencimento mensal': 4003000.
2 auxiliares technicos, vencimento

	

mensal. -
3 segundos dasn/lista% Venci- • /
- mento mensal 	 . • 300g000.

1 seguram eseripturario,, venci-
meato meeial  '	 2503a00 •

1 copista, Veueimento 	 20Jau00

vido pelo decreto n. 14.964 dei 2 • do- corren-
te, que autoriza a acquisição da um torno
para as officinas de E. F. Central de Pernam-
buco o approva o respectivo orçamento.

a • Compaenie des Cheminsde Per Fédéraux de
l'Est Brésilien.---Ceamareça á mesma secção,
para identiea fim, pelo doerei° n. 14.932, de
2 do corrente, que approva projecto e or-
çamento da estaçao inicial da E. F. Bahia a
Joazeiro.

_ Engenheiro Estanislau Czempik, pedindo
consentimento para trabalhar em uma. daa

"officinas a cargo deste ministerio.	 /raleie."

Francisco Gonçalves, continuo da Reparti-
ção de Aguas e Obras Publica', pedindo a sua.
nomeação para o cargo de parteira da mesma
répartiaão,-Não ha o que deferir.

'Leia Tarte-Leite de Menezes, pedindo para,
funcionar oficialmente como despachante da
Estrada de Ferro Theaesopolis. -Indeferido.

•
.	 Directoria Geral dos Correios

- 0 Sr. director girai dos Correios, _ nomeou
em dita de 2 do corrente, Sebastião Melchia-
das• Saltes, para o logar de carteiro, interino,
d a enel do Correio do 13 	 C it 1a e a	 rum, na ap a

eemolii*

- Rio de Jaamiro, 23 de agaito - de1921.- './.
Pires do Rio.	 (4.942)

, ExPliDiasara Do sn. DmaaTon aartAli
-	 Dia' .5 de-setembro de-1921

mat.° 6J1 /S, de 19 de agosto proxfino passado - 40 dias de licença para justificação de faltasrelativamente a uca - ~orlai flanado peais' dadas ao serviço, no periodo de .7 de aaril a
comtuercianies e induscriaes da cidaale de 17 de maio do corrante antro; sem 'vantagens,A alaria • no Esta ia da_ Bahia e: traásruita
tilo pelo respearivo intendeate municipal, paa Pecutdariaa.
dal .lo a construção, de um ramal ferreo que, • . 	 Requerimentos despachados
d.alli paaten to, p tsse no" arraial de Oliveira n,	 -Dia 5 de . setembro'de 1921dos Canil:lindos e Vá terminar no Villa do Co-- - •
ração de Maria, resolveu, por despaahti dealó ' a-Má-raiar Cas- semiro auxiliar interino dos Coa:
do mesmo mez„ concordar _coai essa inspe- 'raios de Uberaba, pedindo sua effee,tivicLarin
citara (oficio n. 13I/E/3). 	 • do referido cargo.-Não estando o requereu:0,—

-Sr director dá Repartição de - Aguas e nas candicções exigidas pele art. 603; do M.a
Obras Publicas:	 •‘. ••. •	 •:• gulamenria vigente., indeferido.
.0 Sr. ministro deseja que, dovidamente. ia- . . Japim Antonio da Oliveira, auxiliar da . Dia

forma io, a este arrinisterio seja devolvido •o -a rectoria Geral. pedi-udu cancelamento de. pe-
requaritnento de Peruar-afincado Paiva Gaspa- ' naliiades.- Daferido quanto as penalidades
linho, paliado á rolevação de Multas hartos ; de 1905,19: 8=19Á4.	 .
tas por essa rep reação e para ahi rematado,	 José Mediria Cceli, ex-carte an do Correio de11!sob o na 60-B-11, a 26 de. maio do corrente Araanary, r.edindo readmissao ao dita cargo.-
anno (oficio n. 81/ES3).	 , 	 lia, Mai • ido. • .	 •	 .

-Sr. inteudente municipal da cidade de . Fio ipes Maria de Souza Cardeiro, agente do.
Santo ainaro, Rabias	 ,	 .	 „- Correio de Condenba, pedindo augmeoto de

Respondendo, de ordem daSr. ministro, ao vencimentos e elevação de classe da agenciai,-
Officio que lhe dirigistes em, data de 1 de ju- 'Aguarde opportimidade.
ritmo do aorrente amai, ao qual acompanhou.. .Adaiino de Jesus e Silva, agente do Correio
um memorial dos commercianteao industaia.es :da &aia Cruz, Estado do Espirito Santo. pe-
deasa cidade. pedindo a ernaarticaso de um dialo a elevação a 3a classe da -respectiva
carnal ferroo que, dabi parando passe pelo. • agencia.- Indeferido.
arraial de Oliveira dos Carapinlatis e vá temi- Jorge Soares de Oliveira. conductor de Ara,
par. na vitla do Coração de Maria, tenho a aanuara a Campinas, pedliido nomeação - da
communiear-vos que S. Exa., tomando co- carteiro.- Na° tendo o requerente o concurso
ash cimento das informardias a respeito presta. regniamentar. indeferido. 	 ,	 •
dai. e pelas quem se verifica que essa locali- • Pairo' -alartios Chaves Borges, auxiliar de
dado já é bem servida de ineios do comunal- carteiro da Directoria t eral, pedindo nomea-
caçara resolveu por esse motivo deixar da ção de carteiro de V olasse.-Nao ha vaga.
attender ao referido pedido (oficio n. 82„/E/3). 	 Miguel (Morre dos Saa;ose auxiliar de car- .

• tetro da praça Duque de'Çaxias, pedindo no-
- "Beauiviimentos despachados 	' !ricaça° de eaiteiro de 3°- disse, Aguarde op-.,

'o 	 •

• do Estado der Pernambuco.
aa.0 Sr. dtrector geral doa Correios. em

-.data de 1 do Corrente, concedeu ao conductor
de malas da linha de Cairo Pontas a flaranhus,

	

.	 • Omine Floirigues de Almeida, 47 dias de 11-'

	

-Sr. inspartia . relevai das Estradas:	 canga, com doas terços da respectilia diaria,Conanuineo-vns. para os devidos fins, que et -ara tratamento de saude.Sr. ministro. tomando conhecimento das 	 para

	

formheaes que Inc prostastes eis(afiei° 	 nua	 -Na Ini;sitiao data o Sr. director geral coa-
cedeu  ao r. reino Rod igues de Almeida,
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Ministerio da Agricultura,'
Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura
, Segunda senão

Por portarias de 3 do met corrente
Foram nomeados
Agronomo André da Silveira Mello, aja.

dant° da Inspectoria Agricola, para exercer o
cargo do ajudante de segunda classe da Dire-
ctoria do Serviço de Inspecçâo e Fomento
AgriCdaS;

.Agronomo Humberto Bruno para o cargo
de auxiliar de segunda classe da Directoria
po Serviço de Inspecção o Fomento Agricolas;

Floriano Bittencourt, Rourquy do Mendonça,
para exercer, interinamente, o cargo de pre-
parador da Secçao de Mineralogia do Museu
Nacional;

Americo Barreto da Silva GuimarAes para
esercer o cargo de auxiliar de primeira
classe do Posto de Assistencia Veterinai•ia de
Santa Catharina ;

Antonio Gareez Alves de Lima para exercer
o cargo de professor prImario do Centro Agri-
cola de Mamanguape,no Estado da Parahyba;

Ary Lisbba, Pacca para exercer, interina-
mente, o cargo de professor do curso com-
pleinentar do Patronato Agricola annoxo á
Fazenda-Modelo de Criação Santa Monica.

Foi exonerado crauxiliar de 2° classe, -;nte-
rine, da Directoria do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas, agronomo André da Sil-
veira Mello, por ter acceitado outro cargo.

.Concederam-se as seguintes licenças :
De tres rimes ao professor Oscar de Mattos

`Rombo, do Patronato Agricola Pereira
siira ;

ite dons meus ao inspector de alumnos do
Curso Complementar annexo á Fazenda Mo-
delo de Santa Monica, Antonio Augusto Fer-
nandes;

.De seis meros ao professor do Curso Com-
plementar do Patronato Agricola annexo
Fazenda Modelo de Criação de Santa Monica,
Ayrton Lisboa
•De tres meus ao auxiliar do 2' classe da

Directoria Geral do Serviço do Industria Pas-
toril Julio da Silva Jorge.

Requerimento despachado
Dia 3 de setembro de 1921

Castão D. Machado Nunes, pedindo a sua
raadmissan ou aproveitamento nos serviços do
Ministerio da Agricultura.—Indeferido.

in•n14	 •

Directoria Geral de Industrio h
Commercio

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de agosto de 1921 -
Autorizou-se o director do Serviço Geologia°

e Mineralog.co do Brasil a admittir como ajue;
dante de geolog.o oxtranumerario o engenhei-
ro Jorge de Menezes aVerneek, Com a gratifi-
cação mensal de 690S o uma diaria de 128 e
uma ajuda de custo correspondente á gratifi-
caçao de um irem.

Dia 1° de setembro de 1921
Remetteram-se á, Secretaria da Camara dos

Deputados as informações prestadas pelo Ser-
viço Geologia° sobre o projecto n. 385, de 31
de outubro de 1917, que regula a exploração
aurifera do antigo contestado com a Guayana
Franceza, e, bem assim, uma informação
prestada pelo director daquele serviço a pro-
positp de uma comniunieaçao licla na Asso-
ciação Commercial pelo Dr. Carlos de Miranda
Jordão.

•—Solicitaram-se proviaenclas:`	: • s
,Ao Miuisterio da Marinha no sentido de sar

designado um dos profisaonaes daquele mi-
, nisterio. para comparecer riasta secretaria de,
, Estado: no dia 10 deste mez, ás 14 horas, afina

do assistir á aberturaclos envolacros que c,on-
• tom os relatorios das quatro invenções dp

«aperfeiçoamentos em minas submarinas»,
para que pediu privilegio Vickers Lirnited ,. e,
bem assim, nas de «aperfeiçoamentos em mi-
nas submarinas» e eapparelho para a sua sub-
mersão» e «aperfeiçoamentos em apparelhos
aflui fadares de minas. submarinas» da mesma
Companhia, o dar, opportunamejte, parecer
sabre si as mesmas, de accôrdo com a lei nu-
mero 3.129, do 14 de outubro de 1882, , podem
ser objecto de patente.

Ao alinisterio da Guerra no sentido do ser
designado um dos profissionaas daquelle minis-
terio para comparecer. nesta Secretaria de
Estado no dia 10 deste mez, ás 14 horas, afim
de assistir á abertura dos envolueros que con-
tém os relatorios das invenções de «um dispo-
sitivo belicolde para balas de espingarda, au-
gmentando a efficacia do tiro», e de «um dis-
positivo accendedor de granadas», para que
pedirani privilegio, respectivamente, Ernest

• Louis Garnier o Fordinani Lambert Leblanc,
citar, oportunamente, parecer sobre si as
mesmas, do acetardo com a lei ti. 3.129, de 14
de outubro do 1882, podem ser objecto de pa-
tente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 30 de agosto de 1921

Solicitaram-se provideneios ao director da
Estrada de Ferro' Central do Brasil, no sentido
'de serem concedidas passagens em 1° classe
naquella estrada aos Drs. Arthur A. Bensu-
san, George Chalmers e Mario Ramos, mem-
bros do Conselho Superior das Mia(, como re-
presentantes de empresas de mineração,
quando em serviço do mesmo conselho.

• Dia 31

Remetteram-se ao presidente da Junta
• Commercial.as notificações do Bureau Inter-

nacional de Berna sob ns. 1.202 a 1.2)5, ex-
pedidas durante o mez de julho do corrente
anno, com 179 documentos relativos ás mar-
cas internacionaes ns. 25.108 a 25.379, ás
transferencias ns. 3.361 a 3.379 e á operação
diversa n. 906.
• Dia 2 de setembro de 1921

Remettóram-se ao presidente da Junta
Com moreia 1 desta Capital: 	 •

A notificação pela qual a Secretaria da
Agricultura, Confim:raio e Trabalho; de Cuba,
recusa protecção á marca de fabrica «Escol-
'entoa, do Barboza Albuquerque & Comp.,
desta Capital, registrada naquellajunta em 24
de abril de 1916 e' no Bureau de Berne em 8
do julho de 1920;
- A notificação pela qual a Secretaria da
Agricultura, Commercio e Trabalho, de Cuba,

. recusa protecção á marca de fabrica «'sana-
tosse», • de Almeida Cardoso & Comp., regai-
trada naquela junta em 6 de abril do 1914 e
no Bureau do Berna em 9 de julho do
1920.

Accusou-se ao director da Eseola de Minas
do Ouro Preto o recebimento do seu officio de
ia de julho ultimo communicando o encerra-
mor te dos trabalhos do anuo leoLio daquella •
escola.

olicibau -se o comparecimento -do consultor
juricliao deste ministerio nesta directoria ge-
ral, no dia 10 deste inez, ás 14 horas, arini de
assistir a abertura dos envcducros que contém
os relatorios das invenções «um dispositivo
para indicar o preço de artigos em volumes
postos á venda», e de confetti gelatinosos,
para que pediram privilegio,respectivamente,

garante -Saunders e Ida M. Ilibo e Emílio
Rjettieann, e bem assina na de «aperfeiçoes
mentos em calçado com sola de borracha», de

Martinez, a \sista do protesto' feito por
Francisco Gandara, e dar, opportunamente,
parecer sobre si as mesma, de accórdo coma
lei n. 3.129, de 14 de outubro de 1882, po-
dem ser objecto de patente.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director do Instituto do Caimica no sen-

tido de ser designado um dos funcrionariaa
daquele instituto para comparecer nesta dl-
-rectoria geral, no dia 10 deste mu, ás 14.
horas, afim de assistir á abertura dos envie/a-
cros que contém os relatorios das nu/enema
de «uma nova mistura combustivW», de Ger-
vasio dos Santos Soabra, de «dm processo
para tratamento de liquides pois meio cie urna
substancia chamada carvão dessorantea, e de
«um processo para regeneração das substan-
cias denominadas carvões descoramos», de
Jo n icolas Adolf Saiier, e dar. opportuna-
meeis), parecer sob re si as mrsinss, de ac-
cério com a lei n. 3.129, de 14 de odtuhro
de 1882, podem ser objecto (10 pate.lte :

Ao director ge •al do Departarnea to Nacio-
nal de Saud& Pudica no s , nti •Sa de -zer desi-
gwido um dos fim ci nar:os daquele d parta-
mento para comparerer nesta directoria gerei.
no dia 10 deste 111QZ, ás. 14 .horas, afim do
assistir á abertura do envoluct •o que con'ém
o relatorio da invenção de «um processo de
conservar substnncias alim snta res as- seme-
lhantes» para que ediu pr v Isgio Anahor
Cap & &sura Corporation, e dar opporrima
mente, parecer sobre si a mesma, de accôrdo,
com a lei n. 3.129, de 14 de outubro dó 1882
pétie ser objecto de-patente.

Exame prévio

Wickers Limited, Frnest Louis Garnier,
Ferdinand Lambert Lablainc: Clarence Sano-
ders, Ida M. lanha, Emilio Riatmana, S. Mar-
Vima, Gervasio dos «autos S abra, lobo Ni . o-
las Adolf Sauer e Anchor Cap & Closure Cor-
porafion.— Compareçam nesta directoria ge-
ral. no dia 10 daste met, ás 14 horas, afim de
wslitirem á aberturs dos envoiucros que con-
tém os relatorios de suas invenções.

••n•n•n=1,

Foram depositados nesta mação re'atoria
outras peças conce • , eu ss ás seguintes iaven-
çô.s:

Dia 2 rfe vre .nbro de 1921
«Um preservado' anitsro para abiaaras»,

de,Ernani A. de to r (deposito n. 18.799);
eUrn preserva, ' r 4 dtsrio para chi 'arre),

de Ernani A. de M a ra (d •posito n. 18.€0 ;
«Kaolina, novo processo de revestimenro

paradas», de Paulo Delbort (deposito numero
n. 1a.80 );

systerra de reclames comme rcians e
indus'riaes a serem fitos por meio dos eneolu-
ores de panei esisssos pela Sau 1 » Publica»,
de Luiz Wellisch ( ep ito n. 18.802).

Dia 3
«Um novo processo para o preparo de

tapioca de mandioca, araruta, batata ou ob-
tido do qualguer outra raiz ou cereal daeo-
Minado «Tapioca Crystal», de Lareny 8z Comp.
(d, pnsito n. 18.803);

«Um dispositivo em fo rma de esteio para
aquecimento de tubos, consoado material usa-
do na reacção de Wasse mano e out ros soro-
relações » de Machado Filho e Dr. Luiz
Filho e Dr. Luiz Migliano (deposto n. 18.804).
• «Um recipiente, com apnarolho de descar-

ga, para substancias solida compostas de
elementos seaarados de pequ los tamanhos»,
de Amadeu Rodrigues de Melo (deposito nu-
mero 18.805);

«Um novo processo para a conversão dos
°ices hYdrO-Carbonados pesados em ()leoa
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do decreto n.	 de 19 de maio til
timo. — Converteu-se em diligencia
julgamento, para o" fim de ser pago
seio devido do requerimento de fls. 2

De 1.879:4348916 a Pereira Carneiro
& , Comp., idem, idem; — O Tribuna
ordenou o registro aadespeza. • 	 -

No julgamento do processo de paga-
mento á Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira o Sr. ministro relator
fez a seguinte declaração de voto:,

cA lei n. 1.145, do 31 de dezembro
de 1903,iab art. 17 alinea XVI, autori-
zou o Governo a Conceder ús emprezas
que mantivessem navegação regular en-

• Ire os portos de mais de um Estado os
favores de que gosavá o Lloyd Brasilei-
ro, exceptuada apenas a subvenção.

Nos termos da lei citada, o decreto
9.623, de 9 de abril do 1908, concedeu
taes favores á Companhia Nacional de

• Navegação Costeira.
O decreto 11.993, de 15 de i março do

1916, nos termos-da afinca XIV do ar-
tigo 88 da lei 3.089, de,8 de janeiro de
1910, concedeu á Companhia Costeira

aos favores e regalias do que gosava o
Lloyd, excepto a sua subvenção, sem
-prejuízo da subvenoão assegurada
companhia por clausula do contracto de
3. de novembro de 1915 e do termo ao
revisão de 30 do mesmo mez e anno de
1915.

Si o Lloyd era ainda sociedade ano..
nyma cru 1908, já não o era mais em
1916. E assim os favores e-regalias que
os Poderes Publicos concederam á Cos-
teira não podiam ser outros sinão os fa-
vores e regalias de que, então, isto é,
na data da lei e do decreto de 1916, go-
sava o Lloyd, cujo serviço do navegação
fôra officializaclo can 1913.

E si- é certo que a.lei orçamentaria cie
1917 restringir os favores ás emprazas
do navegação aos-favores de que gosava
o'Lloyd, quando sociedade anonyma, não
e menos certo que tal dispositivo é só.
mente - applicavel a concessões a fazer,
dessa data em deante, não podando at-
tingir -a concessões feitas e consubstan-
ciadas em aecôrdoS. do caracter aontra-
Ctual, aorno'o termo que o Goverrio, au-
torizado pela Congresso, assagnou com a
Companhia Costeira, a:23 de março de
1916.

Por força deste acto a que o Tribunal
deu registro, -a alludida empraza Dassau

gosar de todos os favores e regalias de
que gosava o Lloyd em 1916, resalvada
exclusivamente a subvenção de que o
Lloyd continuou a gosar mesmo após
haver deixado de ser sociedade ano-,
nyma.

Entre os favores e regalias de que go-
sava o Lloyd em 1916 figura a -isenção
de imposto de sello nos officios, roque-
rimontos, notas da conhecamentos, etc.'
• De tal isenaão - gosa tombem a Cos-
teira, ex-vi da concessão que lhe- foi
feita mediante as condições que lhe fo•-
ram,imaosfas nas clausulas do alludido
termo de 1916.

E este tem eido o entendimento do-
Ministario da Fazenda, seguido pelas
reparticões fiscaes què lho são subor-
dinadas.

•Este foi Lambem o entendimento do
Tribunal, ultimamente orientado em
sentido,. contrario, de que sou discor-
dante pélas razões expostas.»	 •	 •

Rolatados pelo Sr.- ministro - Al-
fredo Valladão:
- Ministerio da Fazenda:

- Processos: •
De pagamonto.:
De 2768450 Ét M. Normand° &•Comp.,

1.48580" a" trinou Pores PedrOso, 2;3.9. a

re a-carboriatos- mais leves, de Victor
REmerson (doposito ri. 18.80G);
«Um novo aPparelto para a conversão dos

()leoa liadro caracolados pesados em oleos liv-
ro earoonaaos mais leves», de Victor Lao

Xmerson (deposito n. 17.807).

TRIBUNAL DE CONTAS
• PRIMEIRA CAMARA.	 •	 -

• Acta n.. 99 -- Sessão ordinaria era 29 de
: agosto do 1921.

•.
rEESIEENCIA DO SR. MINISTRO . o% mono"'
.' 80.4.11ES .— REPRESENTANTE DO MINISTEr•

RIO PUBLICO, DB. AUREIANO LEAL; SECAI:-..s 
• !TAR/O, DR. JOSE DE MORAES

Presentes os • Srs. - ministros Jesuin°
'Cardoso. •Alfredo Valladão e Leonel - Fi-
'lho e auditor Passes de Miranda, ser-.
vindo como ministro, foi- aberta a ses-
a_ão. .

Relatados pelo Si'. ministroJesuinO
•Lardoso:
• ,- Mia a- 4e- i o da Fazenda:

'Processos:	 . ..-_-.,
te . pia.,,,,aento:	 .	 ..	 ,..

• De 1:0988 a João At dracla. "285$ b:. s
- 1âzevedo & Reaencle, 53$060 à Alvar-o AI-
' vares - de Abreu e Silva, 231$780 a Maria
t ;Aferiu-Ter Ayres; 61$878 a Carlos Maxi-
hino cio Figueiredo, 100$ ao porteiro
la, Iteceliedória• Cio District° Federal,

1. 1:250$ a- Sh. Lbailleux &-CoMp., e de
ceP:161$100 a Vil/as Boas ar Comp., o
;outros, de dividas -de eXercielos findos,
,restituições, aluguel de casa e forneci-
aileatos feitos á Casa da Moeda.

DO distribtlição de creditos:
: Do 5584634 e 18$352 á Delegacia Fis-

kal am Pernambuco, por conta_ das -ver-.
Das 5, lettra A. e 30;	 .

O Tribunal ordenou o registro dos -su-
pracitados pagamentos e: da mencionada
distribuição de credita. 	 •

De -116:995$ á Delegacia Fiscal . no
1ió Grande do Sul, por conta das verbas
na o 4'; de 680$ á-Delegacia Fiscala no
Amazonas, por conta da verba 5, latira
).2.. — O Tribunal ordenou-o registro das

-alistribuiçõés de que se trata, feitas -as
kuimillações indicadas nos respectivos

• irocessos.- •	 .
Miniáterio da Justiça. è Negocias In-

Lteriores — Avisos: •-•	 •
Ns. • 2.512. 741, 892, 830, 859. 2.939,

n.9:54, 929, 3.085, '3.107 e 3:279; da
¡unlio„julho e agosto do corrente armo,
Pagamento de '175$299. 178005, 144$,
aa1a7ta770. 1:012$, A.:7528. , 6:0028840,
pot:R. 250a. 60$ e 1:6a6a665. a divorsos,-
ao fornachnertos, gratificações e diffe-
erFea de vencimentos:	 .
N. 875, de 27 dó moa fi ndo, distribua;

aZio do credito cie '100:0008 á Delegacia
Wiscal na Rip G aande do, Norte, por.
tonta cia verba 29.	 - •
. alinisterio da Viação e 'Obras Publia

a ta ;
Avisos:ris .. 2.430, 2.430. 2.450, 2.4n% .

.50t3. 2.533, 2.535 e 2.650. do corrente
-*pez. autgarnonto do 37:fr08C.57, 	

:55a8a60, 1R8. 3:50660, 1:1668400,
044a091, Itira e 42ak an4R . •a diversos,_

'Jie fornoairrientos ,e gratificara-as-,
, O Tribunal •orderiou • , o.. rogistro dos

--Tiaricianadoa 	 • pagamentos: e diátribuiaão -
lo • oreciit0. •	 -

Ddinleferld da Fazenda
N. 

	f
g,rocasaiaía•
De pagoinanto! -	 •	 . .

F2a0ie 1.40"" • `,80274 á Compantia Na-:.
ie_i_.' n;t1al' do nvéfação Costeira For. -*conta..~..,-...	 -	 ,.

Carlos Gaudie Ley,. 198$- a João Gual4
bérto do Amaral, -100$ a Leopoldo Pra-
ta, 1198$6100 a João Lameiro, 1:279$500
a • Moyses Araripe de Macedo, 1 :774$500
a Guilherme Catramby, 5:726$420 a
Mayrink Veiga ea outros, .45$ a ;ouza
Baptista & . Conp. e de 521$. a J. L. , •
Costa & Comp., cio restituições, grafi-
ficaçõos, • addicionaes e lornecimentos. t-
Casa eia Moeda, ao Thesouro Nacional a .

Directoria cio iPatrimenio:	 .	 .
- De distribuição dos creditos:

De 2408 • á Delegacia Fiscal na Behi4-
por conta da verba 31a;

Do 1:79.4$, 720-8, 2:720429, 4:239097a-
•1:601$, 708560, 138$654, 830250, réis
1;6338331, 1:455$919, 1.000$, 173$777 e .
4998999 ao Thesouro Nacional e ás De-
legacias iFiscaes nos Estados de Per-
nanibuc-o, Minas Geraes, Paraná, São
Paulo e Pará, por conta das verbas 30"
O 5' lettra 'a. .	 •

>11rtibunal ordenou .o registro dos •
supracitados pagamentos e distribuições .
do credites.

De 1-00-$• ao Thesouao Nacional, por
conta da verba 5'

'
 latira a.- — Orde- •

nou-se o credito, feita a annullaçao a--
que se refere , o processo:	 . _

De 3 :866$665 ao Thesouro Nacional,
por conta da citada verba. — Recusou-
se registro á despeza, por ter sido or-
denada em importancia menor da -que -
a devida. CZ

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores — Avisos:
• Ns.	 2.352, 791, 3.104, • 834, 3 . É. a 4
3.000 e 3.054, de junho. julho e agosto
do corrente mino, pagamento -de réis
1 :8198380, 478541, 3 :5:-'6$900, 94$, réis
.10:3888, 1:0428830 e 100$, a diversos, -
de-fornecimentos o 'alugueis de casa-:

N. 5.030,- de 0 do corrente, distriioli-
ção -do credito de 1 :273a333' ao phesuu.-
.ro Nacional, por conta da verba 23,
• Ordenou-se o registro dos citadas pa-
gamentos o da distribuição do. credito
de que se trata.

N. 898, de 1 ..do corrente, pagamento
de 35a a diversos, de- forneçimentos. —
Recusou-se registro á .despeza. por não
constar do aviso n nome do credor.

Ministerio da 'Marinha:.
Avisos ns. 2.456 e 3.010, de 30 de-

julho o 17 de agosto deste anuo, 'paga
Mento de 2:1008 á Imprensa Naval, de
fornecimentos.

Ministerio da Viaç ão o Obras Pua

Avisos ns. 2.507, 2.420, 2 . .462, 2.443,
2.595 e 2.505. do corrente mez,. pa ga-
mento de 46 .18875,. 311$, 1168, 280$,
384aP00 o 4 :979$, a diversos, do forno-
cimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos
supracitados pagamentos e allu,dida
distribuição de creditos

Terminado o roa-dota° do Sr. minis,—
Iro Alfredo Valladão, assumiu- a .P resi

-denela da sessão o Sr. ministro Jesuino
Cardoso, Por se. haver retirado o Sr.
presidente affeetjaa.

nelatados pelo Sr. ministro Leo-
nel Filho.: a

Minisierio-da " Agircultura, Industrio ó
-Comroorcio:

Aviso n. 2.677, cie 22 do corrente, pa-
gamento. de 10:33883 1 8 a diversos, por
.fornecimentos. — Ta-alisou-se registro
á dosnoza, pactos motivo a que allude
parecer.
- Ministerio da Fazenda:

P rocessos de pagamento:
De a-inanía a Balirão Casiollo Tirar--

toa- 5:0478770 a diversos iamccionarios -
da linprensaNgeional, ;390M3Q.3.-a
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donamd & Cornai, 988550 a Manoel Neta
to, 4058628 a The Rio de janeiro Light
Tramway and Power Ca, 549$ a Arthur
da Silva • Monteiro, 481$ a J. L. Costa &
Comp.479$400 a Antonio Alves de Mello,
5063'a F.Briguiet e de 716$ a A.A.Quei-
roz, de dividas de exercicios findos, addi-
cionaes, restituições e forneeimentas
feitos á Recebedoria do Distrieto Fe-
deral, á Caixa de Amortização, ao Tr i

-bunal de Contas o . á Directoria do Paa
trimonio Nacional.'

Ministerio da Justiça e -Negocies In-
tenores — Avisos:

Is. .798. 3.205, 2.976, 2.934, 3..066.
3.305, 3.206 e 2.919, de julho e agosto
do corrente anno, pagamento de 60$-•54,
10:8418. 2008, 18:5788480, 3:1508,
92:41.03850, 27:375$938 e 3038 a . diver-
sos, de fornecimentos, alugue/ de •casa.
e serviços prestados;

N. 3.095, de 12 do corrente, distri-
buição do credito do' 3:064$406 ao 'lhe-
muro Nacional, por conta do que foi
aberto pplo decreto n. 14.941, de 11
deste moa.

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 2.950, 2.983 e 2.981, do

corrente mez. pagamentos de 5:158$,
3:349$ o 31:3308291 a dtversos, do for-
necimentos.

Ministerio das Relações /9:derres;
Avisos na. 179 e . 15, de 20 de jenho

e 20 de agosto da corrente armo. eaga--
mento de 13:785$ a Vietorino Felc,onei
do fornecimentos.

Ministerio da Viação. e Obras Publi-
cas — Avisos:

Na. 2.583, 2.591, 2.503, 2.667 e
2.662, do corrente mez, pagamento de
11:84R$167, 4:4943340, 2378350. 36:5318
o 45:6748492-a diversos, de fornecimen-
tos;

N. 2.637. de 15 de agosto citado, dis-
tribuição do credito de 150:00°3 ao
Tbeeeuro Nacional por conta do que foi
aberto neto decreto n. 11.200, de 5 de
junho ci e 1920.

O Tribunal ordenou o registro dos
eupraeitados • pagamentos e alludidas
distribilicõee de credites.

N. 2.59S. de 6 do corrente,-distribui-
 do credito de 50:0003 Thesoura-

ria da_ DirectiSria Geral dos Correios,
por conta da verba '2",—Ttecusou-se re-
gistro á 'di.stribuirão pelos motivos .a
que alinde Si parecer.

net :dados pelo Sr. auditor Pessoa
do Miranda:

Mi eist erio ria Agricultura, Industi ia e
Commercio:

Avisos n. 3.550. de 13 do corrente,
pagaronto de 2:3603 a João Incleritz.
arear icaeao

Ministerio da Fazendal.
Processos:
De pagamento:	 .

•De 543$ a Cid Kugnisto de Freitas Pe-
reira, 3388400 a Frederico Nahneo,
8778800 a Hildebrando de f,a.rvalho Men-
donça, .200$ a Adaleiga Tearsira dos San-
tos. 240$ a Euelydes• de Queiroz. 498500
a Manoel Marques Ferreira, 1998980 a
Anna tucinda de Macedo Meia, 70$404 a
Carlos Frederico Sintz. 280$ a Luiz Gon-
angu do Oliveira, 423 . a Affonso Pires
Fleury, 13:2668478 a .Nery Alves e

. Lobão V4ras. 100$ a Souza Baptisia
Como,. 182$t a: .T. L. Costa Coma.,
de dividas de exercicios findos, pen-
são do montepio, restituições. juros do
emairestimo do Cofre de Orphrioe e for-
necimentos feitos PO Thesouro Nacional
e á Recebedoria do District° Feclerats
FOi ordenado o registro.

• Requeriniento da Companhia Nacional
de NaVegação Costeira, de 13 de agosto
de 1920,. solicitando isenção de direitos
para rnateriaes que • importou. — Con-
siderou-se legal a isenção solicitada.

Minististerio. da Justiça o Negocias In-
teriores;

Avisos us. 3.002, .3 .085, 2 . 854, ' 928,
933, 835, 3.065 e (3.071 e 3..263) de
julho e agosto do corrente a-uno paga-
mento do 3548030,- 331$800, 2:0743600,
82:3203118, 1:0008, 2:1193940, 30$ e
15:000$ a diaersos, de differença de
vencimentos,- soldo, fornecimento, dia-
rias o subvenção. •

N. 900, do 2 do corrente, distribuição
do credito do 12:650$ ao Thesouro Na-
cional, por conta da "Receita Especiali-
zada" (art. 43. da lei•n. 4.230, de 31 de
d3zembro do 1920).

Ministerio • da • Viação e Obras Publi-
cas:
• Avisos nas 2.431, 2.137, 2.500, 2.532
e 2 538, do corrente rnez. nagamente do
974$820, 3:7708, 7:0828100. 734$100 -
1:8973480 a diversos, por fornecimentos.

O Taibunal ordenou o-registro das su-
pracitados pagamentos e distribuição do
creditas.

N. 2.498, de 6- do corrente, pagameoto
de 2:031$ a A. Pinto & Comp., de for-
necimentos. — Recusou-se • registro á
iiespeza, pelossfundamentes. a que al-
inde o parecer.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Pre-
sidente deu per findos os trabalhos e
designou o dia 31 do corrente para a se-
guinte sessão ordinaria..

-
Nota: — Nasunnacitada •SeSerie forani

julgados 136 peocessoe, sendo:
Com . despacho de registro 	  129
Com despacho dá recusa de registro 	 5
Com - julgamento convertido em di-

ligencia. .	 • . -	 	 - 1
Isenção de direiia julgada legal 	

•
Total 	 -	 • .-nn• • •,¡•-•.•TT• ln -•-• • •	 136

Acta il. 100 -.- Seseãe ordinaria,. em: 31
de agosto, de 1921

P11121DEIWIA. 119 se. ailisisareo DR: JESEETO
CARDoso; 'REPRESENTANTE Do mansas:-
mo PUBLICO, DR. ALVfIRO WERNECK;, 9r;•••
CRETARIO, De. :JOSÉ DE monees... ' •
Presentes cse -Sra..ministrns Alfredo

Valladão e Leonel Filho e auditor•.Pass
sos . -. Miranda, rvindo como ministro,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. miniStra Alteei:ta
Vallaoao:

Ministerio da.Fazenda:
Processos :

- De pagamentos •
De 248070 a. Comi> José • Fazenda.

748667 a José Maria Carne, e 823274
Alcino Rocha, de .restituições.	 Reme-
trou-se.

De 3813550 a Clementina de Pala, de
dividas de exercícios findos. -- Recusou-
se registro á deepezasspor se achar en-
cerrado o' exercido em que se mesma foi
classificada. , •	 • •-•,;
• Requerimento. de J.., Lucio Ferreira,
& Irmão, encaminhado' pelo officio nu-
mero 368, da Delegacia Fisca„cern Per-
nambuco, ele 30 de junho de 1920, -e re-
lativo a isenção de direitos- para, diver-
sos materiaes. O Tribunal foi .de pa-
recer que não pôde ser concedida a isen-
ção. por não constar o exame • pericial
de que trata o '§ 28, do art. 424 da Nova
.Coreselidação das Leis das. Alfandegas..

• Niinisterio da Guerra:
Aviso n. 480, de . 4 de agosto findo,'

distribuição - 	credito de 4:853$331 á
Delegacia Fscal'	 no Ceará, por conta da
verba 4”.	 Orctenou-se_o registro, URIS
a annullação a que se refere . o processo.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
tenores:

Avisos ns. 915, 914, 3.212, 866,
mez findo, peg,amentos de 147$630, 58,,
420$ e 1193, a diVersos, por fornecimen-
tos.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 2.642, de 15 de agosto findoa
,pagamento de 2:6128200 a diversos, por.
fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos ci-
tados pagamentos. • •	 •

— Relatados peio - Sr. ministro' Leonel
Filho:

Ministerio da Agricultura, Industrio
Cornm ercio :

Avisos:
Ns. 3.681, 3.546, 3.683 .e 3.622, da,

rnez findo, pagamento de 267:0968000.
3668576. 6:5543500 e 2603a diversos, da
subvenção, gratificação, fornecimentos e
diarias;

N. 3.561, de 15 do citado mez, distri-
buição do credito de 6:9008 ao Thesen-
ro Nacional, por conta da verba 19..

Ministerio da Fazenda: •
Processos:
De pagamento:
De 900S a Guilherme Felix da

660$ aos encarregados dos elevadores da.
Thesouro Nacional e de 688476 a Ante-
nor Pinto, de dividas de-exercidos fin-
dos, gratificações e restitnições;
1.402:2818274- á 'Companhia Nacional die
Navegação Costeira, por conta do decre-
to n. 14.812, de 19 de maio ultimo; de
1:2823380. papel, e 1:8498270, ouro, a.
Germano -Ribeiro da Costa, • de 'restitui-
ç'ão de direitos .aifanclegarioa. -	 --a- Regia .
trou-se.

.De distribuição de creditas::
De 20:000$ ao Thesouro Nacional, pois

conta da verba 32. — Ilecu:eori-se regis-
tro á distribuição, pelos motivos indica-
dos no parecer. • •

Requerimentos de isenção de direitos , r •
Do Patronato de aceiras Pobres da

Frogeezia de S. João Baptista da LagSa.
datado de 19 de -março ultimo-e de Do-
rothen, Araujo & Comp.., que foi enca-
minhado pelo officio .n. 407. t5 dt'
julho ultimo, da Delegacia 'Fiscal ed-
Pernambuco.

'Aviso ri. 86do Miniet.erio l da- s Rela
çõesExteriores, de 24 de maio' deste
annoa Soli citando isenção '• de: direitos;
para materiaes de esceiptertoe'

Foram consideradas legaes'ae isef-
ções solicitadas.
• Minieteria da • Guerra: ., • •

Aviso n..469, de 39 do julho ulbm
solicitando o credito de 585a077, ouro,
por conta da verba 29: — Registrou-se..

Na. 502 e 446, de 13 de agosto e 22
de ¡titilo deste RIMO, distribuiçãe doo
medites de 5:5603 e 3:25682-43 Sã. dele-
gacias fiscaese- em S. 'Paulo e Mal.te
Grosso, por ponta da verba 14' g do de-

-ereto ri. 14.888. de • 23' de jni-loa de 1921,,
que rectificousu de n. 14.619. : de li d4
janeiro de stilei-Sino atino. — Foi negadai-
o registro da. distribnição do credito.

•Ministerio ela Marinha:
Aviso n. 3.118. de 26 do moa "findo,

prtanov,ntO de) 162:2058200 . a diversos, de -
fornecimentos.

Ministerio da Viação' e Ohisee. Publi-
cas:

AVISOS!
Ne s 2.6570.1 2.858., de tig'osto..



Nota — Na supracitada sessão foram
julgados 20 Processos, sendo:
Com despacho de registro 	 •	 -	 27
Com-despacho de recusa de. re-,

a tro 	 	 2
Relativo a isenção de direitos:

Julgada legal  • 	
_

Total	 • Te7-€.9:
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s .Ag.rieola Coronel José Vicente, em Lu*
rena, no Estado de S. Patiln, da•
prçamentario no corrente mino..

Ministerio da Fazenda:	
. .

Processos de pagamento de 6808400 #'
'Antonio Castilho, 1:008$ a Antonietta

. Munia 'Ayres • e outras, 918$ a Carolina
:Augusta Pereira Penna. 24$, ouro, a An-.
dré Luxich e de 7958600 a Augusto Ben-
jamin de Miranda Góes, de dividas' dei-
exercicios findos, pensos de montepio,
restituições e addicjonaes. — O Tribunal
ordenou o registro dos mencionados pa-
gamentos.

Ministerio da Guerra:
• Avios '-ms. 4.53 e 4(72, de 20 é 30 clã
julho ultimo, sobre a distribuição dos
Credites de 3858,022 é 1:0008 -a Delegacia
Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul;
por conta cio decreto n. 14.690, de 23:
de fevereiro ultimo, e ria verba 15.
Ordenou-se o registro da citada distei- •

• baiçan, feitas as annullações indicadas
nos respectivos processos.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores	 Avisos:

N. 3.308, de 25 de acosto findo, pa-
gamento de 1:3448442.a Pedro Delduquea
de Macedo e outros, de gratificações; -

N. 924, de 5 do agosto findo, distai-
buieãO alo credito de 3:8723 á Delegacia
Fiscal- no Espirito Santo, por conta da
verba 2.14.
• atinisterioa da Viação	 O Obras 	 Pu-
blicas':	 . • _

Aviso n. 2.407, de 4 de agosto finde,
pagamento de 435$ a Fonseca, Almeida
&, Comp.. de fornecimentos.

O Tribunal' ordenou o registro dos su-
pracitados paramentos e mencionadas -
distribuieõesde creclitos.

- • Nada i»ais 'havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos os tra-
balhos e desicrion o .dia 5 TIO corrente
para . a; seauinte . sessão ordinaria.

• Minister/e da Guerrá:
Aviso. n. 605. de .16 do 'mu findo, (lis-

kibuiartó do credito de 335$164 á dele-
Janela Fi,scal na Bailia, por conta cia ver-

_ iaa 10 a .	 Ordenou-se o registro, feita a
annullação indicada no respectivo aviso.

ahlinisterin da Justiça e Negocios Inte-
alorés.	 Avisos:	 ,	 •

Ns. 893 e 939, de 20 de julho h 15 de
gosEQ , uitimoss, pagamento. de 4 :1a15$950
20$36Q a diversos, de forneciMentos.
N. 829, de 22 de julho citado, distribui-

'eão do credito de-150:0008 á Delegacia
na-Parahyba, por conta de Receita

iCspecialiaada (art. 43 da Lei n. 4.230, do
--Dl de dezembro de 1920). . - 	 •	 .

Ministério das Relac,ões Exteriores:"
Aviso n. 183, de 9 do mez"findo, paga-

fl-nentoda 1 :0008 a Victor Vianna e outros,
!de gratificações.

•
Idi;;IDEInZ?.2A. DO SR. . 111.INISTR'

`•:\ VALLADÃO.	 REVRESENTANTE DO -Mi-•

ISTERIO Prinaluo i DR. Otyravio:Toneul-
.	 NR:).	 SXGRETARIO, DR. ,10„.9.E' ,DE

.	 •	 •

•PreSanta.t . os Srs. Ministfo Leoliel Pilho
: •rés . Auditores Passos M:randa e Oliveira •

darvinde COMO Ministros, foi Cera. •
ta a stsS4cta'	 --	 .•

Relatados peio Sr. Ministro Leonel
Ministerio da Agricultura, Industria e

Commereár.	 Avisos: .
• Na. 3.600 e 3.888, de 17-de agcisto o i

. de setembro do corrente, anno, pagamento
cie-1:200$ e 519$987 a diversos, de ajuda
de custo e diarias. — Registrou-se. •

N. 3.428, de 2 de agosto citado, paga-
mento cio 27:6548216 a diversos, por-for.

a necimentos.—Recusou-se registro 4 dosa
peza, por não ter sido feito- préviamente
empenho -relativo ás contas indicadas pela
Directoria. •

•Ministerio da FáendaT
. Processos:

De paramento:
De 5-198 'a Art./leni° Candido Alves da

Silva, .1878777, ouro, a lleynaldn de Lima
e Silva, 3:5008 a Joaquim de Lima Amo- •

rim, 3238630 a Adolpho Ferreira Nobrega,
5858 a diversos • serventes da Thesouro
'Nacional, . e . 9:3163125 a J. L. Costa St
Comp., de dividas de exercicios findos,
restituições, gratificações e fornecimentos
feitos 4 Alfandega da Capital. — Foi or-
denado o registra dos alludidos. paga-
mentos.

De distribuição dos credites de 1:6008,
3:1198333 e 1:6808 ao Thesouro Nacional,
por conta elas verbas 30' o 5, letra A.
Foi ordenado o registro da- citada distri-
buição de creditos.

Requerimento da Pátrio Electric
Coma). Limited, encaminhado- pelo
officio • da Delegacia Fiscal em . São
Paulo n. 38, de 21 de janeiro .ultimo,
solicitando isenção de direitos para

•diversos	 materiaea importados... —
Considerou-se leaal a isenção solici-

tada.
• Ministerio da Guerra: 	 •

Avisos ns. 14 e 481, de 14 da feve-
reiro e 5 de agosto decorrente anuo, dia-

•tribuição dó credito de 144 :0798343,' em
apolices, á elegacia, Fiscal em Matto
Grosso, por conta do credito que, rol-
aberto pelo decreto . n. 14.101, de 17 -de
.março de 1920. rectificado pelo de nu-
'mero 14:235, de 23 de junho do magno
armo. — Registrou-se.

Ministerio da Justiça e Negoeios' In-
teriores — Avisos: ,

Ns. 3.16$ e 3.210, de 18 e 20 de •
agosto:- findo. pagamentos de . 1748193 ' o
1.:2008 a diversos, de differença de ven- •
cimentos , e vendai-lentos. — Foi -ordenad(i
o registro dos citados pagamentos.'

•N. 901, de 3 de agosto citado, 'distri-
buição do credito de 102:8108 ao Time-
sopro Nacional, por conta - de diversas
consignações da Verba- 21". — Recusou-
se' registro á disteibuição do qredito,
visto-ter sido solicitada em importancia
maior do . que a . existente em ser nas
con s ignações indicadas.

Ninisterio da Viação e-Obras Publicas
• Avisos: a

Na. 2.461 e 2.672, de 4 o 23 do já
citado mez de agosto, pagamento de reis
88:9958 , e 107:9-128 a diversos, de forno-

• Na. 1.960 e 649. 'de 16 'ó 27 	 de judli‘) •
ultimo. distribuição do credito de réis
1.23 ie0003, em apolic,esa á Delegacia Fis-
cal em' ••Pernarnbucó, por conta do que
foi aberto pelo decreto n. 14.861, de . 11
de	

,

4tXPEDIEN1'n tro Ext. ivIINISTRO PrgZS1flENT.1 1: •
Dia 5 de setembro de 1920

Sr. ministro da Justiça e Negocios Interio-;

N. 2.807- Cabo-me enminnnicar a V. Ex..
para os fins cont-en i ontAs, que este Tribunal.
tendo presente. o a viso desse ministerio n. 964,
de 19 do mez passado. com e exemplar-do •
Diarlo ()faiai nade se acua publicado o con-
tecele c.elebrado cem Pontes Carde & Come.'
paaa o fornecimento de louças ás reparações
subordinadas ao Departameato Nacional de
&ume durante o 2" semestre do cor-
rente mino, ro,olven, em sesRão . cle Camaras
Brunidas de 29 de avozto proxiMo findo,orde.
nar . o registro do referldacontracto. .

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
aaal a estima e distineta consideração.'

N. 230.8 -a ,Ccbtame comniunicar s V: a:
para s.fins convenientes, ene este Tribunal,-
tendo presente ,o aviso n. 955. de '7 do faca'
passado, desse ministe-le, com os documentos
aguentes aos centractos celebrados com Mo-
reno Borlido Ccimp..e outros, 'para os . for- •

a,neela	 dos grepOS 11-e 10,;nlntos dos artigos ,

. s agnintnt9 de 9:450$ e 8:5O B diver-
le:_os, de lornecirrientos.
. i.957, 2.062, 2.063, 2.064,
..).065,. 2;066 e- 2.074, de 14, 15 e 27 -de
Uunlia ultimo, pagamento de . réis.

.0154388504, á Compagnie de Chernins
'cio rir Federaux de rEst Bresilien
por conta do decreto n, 14.068; de 19
fale fevereiro de 1920. •

N. 2•604, de 13 do mez findo, distai-.
Luiço.. tio. credito do 14:0008 á Delega-

• a)ia Fisçal no Maranhão, apor conta da
Verba 9'

O Tribuna/ ordenou o -registro dos
1.1eircionados pagamentos e_ diStribuição

creditos.
'Relatados pelo Sr.' Dadifor PassOS

'Qiirancla :
Mimaterio da Fazenda:.
Processos:	 -

Ir, De:pagamento de 1298115, ouro, a Leoa:
fiarde de.;Castro, 468297 a Orlando. Fran-

'cisca) Pinheiro,. 20$ a Domingos Libanio
iVerreira, 195$ a Anastacio Miguel Pi-.

• itheiro é 1:000$ a Silva Santos ,Sz Comp.,
- tle restituições, salarios o fornecimentos
.ifeitos aq Thesouro Nacional, Reais-
g. rou-ser- •.

Ministerto da Viação e Obras Publicas:
Aylsos ••	 -	 • •	 •	 •	 •
Nas. 2:3.18 e 2.590, de 21 de julho e 11 de •

41- aosta d,eate anno; pagamentos de reis •
ai :0158400 e 2148008 a diversos, de for-
inecimentes.	 ,

•-• -41) Foi" ordenado o 'registro dós supraci-
adoa pagamentos e distribuições- de cré-

• - Nada mais. havendo a tratar, ' o Sr. pre-
aiclonte- deu, por findos os trabtilhos e
iriesignou_ o -dia 2 de setembro vindouro
rara a seguinte sessão ordinaria. •

.	 N9ERA	 Na supracitada sessão foram
aulg.ados 45 processos, sendo:
Klore -despaoho de ,-registro: . • ,, ..,

Idem, idem de recusa de registro.. • 2
ilefOrentes a isenções . de direitos

¡Julgadas legaea ...... •	 • . rw:	 3
lSulgad illegal 	  	 _ r	 1

t

• Total • • ti • -Ci=1 • 1 -4—rr II—"C

rACia 1O I	Sessão crrdinaria em 2 de
abtembro de 1921.

junhó'citado.	 •
. O Tribunal ordenou o registro do su- •

*pracitadó pagamento e da mencionada
distribuieão de credito.	 •, •	 ,•	 a •

RClatados pela' Sr. 'auditom . Passos
--Miranda:

Mmisterio da Agricultura, Industria
Commercio:	 .*

Aviso n. 3.563, de 15 de agostodo mez -
findo; PaSaIncriAt de 20 MO. i E§eola •

IN	 I 	 I 	 IPI	 II
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aelatarial cirnraleoa e ttalovals, colchões e ar-
alzoa &e colchaaria» ás dep ..alencias subordi-
nas ao Departamento Nacional de Sande
Pcblitl, durante o 2 semestre desta anno,
resolvem em sesào de amaras Rem das de
19 do agostonroximo findo, ordenar o razistro
do; contractos celebrados com Moreno Bulido
er Comp. e Souza Baptista & Comp.. o em rela-

.o ao centrado de Luta Ferrando 8.! Comp.
Limitada, do cuja remessa não rei feita a
luctraa no aviso, deixar ee tomar conheci-

- manto por esse fundamento.
Reitero a V. Ex. os protestos do minha ele-

vada estima o distincta conederação.
— Sr. ministro da Fazenda :	 .
N. 5.799 —Cabe-me aommnaidar a V.Ex.,

para os fins convenientas, e em respastaaao
aviso u. 14e, que me foi dirigido em 20 do
cemente mem solicitando fosse o fnaccionario
(leste Tribunal, que se acha actualmente no
Estado do S. Paulo, encarregado de ineaurar
a processo da tornada de contas da ex-
aollector das rendas reclames em Dons Car-
regas. naquella Estado. Maneio Balanças, que
por despacho lio dia U foi attendida a soli-
aitação do V. Ex., havendo sido falta a com-
municacão ao tuaccionario por oficio numero
e.764, do da 26.

•Reitero a V. Ex. os protestos do minha
(klevada estima e ciistineta corlairim.açao.

, N. 2-803 — Cabe-rae communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, qua este Tribunal,
tendo presonte o incluso processo relativo ao
paearannto. por oxereirlos findos, ars arada
canto de maehinista de Tie chiam da Estrada
de Ferra Central do Brasil. Clemontino de
Paula. da quantia tia 3813330, proveniente
do aratilleação addicional a que fez As no
parlo ai do abril de 10-11 a dezembro de 1912,
-rasolveu, em sessão de la Camara de 31 de
aeosto • proximo findo, recusar o rodstro á
alesnaza. do ame se trata. por se achar en-
earraea o exercido orn que a mesma foi
alasalticseda.a)	 ,

Raltato a V. Ex. 03 protesto; de minha
alevada estima e distineta consideração. 	 .

N. 2.806—Cabe-me communicar a V. Ex.'
para os fins convenientes. qua esto Tribunal,
tendo preso:Ws o aviso. des se ministerio n.14.0,
de 20 do mez pameo. com a cópia da do-

, creta e. 44.951, de 17 do mesma mez, que
antertsa a amimai) de 44.00013^08 rn1 a/ao-
/ices.- para occosrer ás despezaa com a Cens-
trucçãO das estradas do ferro contractadas
cm The Great Western -of Brasil Railway.
Company, Limam). e dá outras providencias,
resolvem em sessão de Camaras Reunidas do
'29 de agosto proximo findo, ordenar o regis-
tro do referido acto.

Reitera a V. Ex. os protestas de minha ele-
vada estima e distincta consideração..

N. 2.811—Solicito a V. Ex. se digne de ins
formar a este Tribunal se o Thesouro Nacional
acha-se habilitado com os recursos necessarios
para atten der á despesa do 396:810a. para.
subvencionar, no corrente armo, o- Serviço de
Defesa do Algodão, mantido pelo Estado da
Parahyba da Norte, afim de que pos sa . ser re-
solvida a consulta para a abei tura do credito

- naquella importancia, feita pelo Ministaria dá
' Agricultura no avisou. 3.938, de cada cor-
rente mem.

Reitera a V. Ex a os protestos de minha ele-
vada calina o distineta consideração.
•— Sr. ministro da Guerra:
N. 2.840.-- Cabe-me communicar-vos, para

os fins convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o officio n. 33, de 23 do mez pas-
sado. de Exmo. Sr. adjunto do 1° represen-
tante do Nfinisterio Publico, com o exemplar
do Diarto Gracia/ onde se acha publicado o
contracto celebrado com Thomaz de Araujo o
Farhat Sc Curam, para o fornecimento de
1.000 toneladas de pyrife de ferro para a fa-
lowiraçãO de acido sulfurico á Fabrica de Pala

J
ura sena Famaga d.(r Pique, no prazo de

,

\RIO OFFIGIAL •

troa anno.3, resolveu. em, sassão de amaras
Reunilas do 29 de arrosto provirno fiado, re-
cusar registro ao referido cmatracto, par nao
ter si to falta a publicaalo da nasaio dantro
do nrarta legal, além de não ter p acedido a
concarrenria publica o não cnastar a appro-
vacai) por Darto do mesmo miniate , io.

N. 2 .801 Caba-me communicar-vom para
os ens conveniantes, que este Tribunal, tendo
le e Ante o oficio n. 1.152. de 24 do rima nas-
sa io. da Directoria Geral . de Contabilidade
desse ministario, com o exemplar do Diario
Offieiat onde se acha. pnbliCado o coatracto
celebrado entre o Commando da 7a- Ragião
Militar e Carrilhe Figueiredo da Motta e ou-
-troa para a prestação do serviço ae marujos
das embarcações mili aros, no corrente armo,
raso/vau, , sena° de Gamaras Reunida. de
29 o agesto proxirno findo, recusar rrgiaro
ao alltulido cantrarto por não constar do termo
pnblirada a a .aismatura do contractanto Mar-
tinha Antonia Duraes..

N. 2.801,—Caba-me commurricar-vos, 'ara
03 fins rcrivenientes, que este Tribunal, tendo
prasonte o vossa aves° n. a8, do 19 do -mos
pando, com a cópia do derreto n. 14.9
de 12 do mesmo mez, que abre, a esse minis-
teria. o credi to amaciai da 29:3808975, •para
pagamento de vencimentos devidos a fim-
ccinnarios dos ITosaitaes Militares da S. Pauta
c j uiz de Eóra,, até 31 de dezedbro de 1920,
resolveu, em sessão de Casearas Reunidas do
29 de agosto -proxinao findo, ordenar o regis-
tro do refarei° credito.
—Sr. ministro da Viação o Obras Publicas :

N. 2.805—Para que es te Tribanal naass
deliberar sobre o vossa aviso n . 2.360, de 23'
de junho ultima relativo ao pagamento, a
V. De Vinis 6.; Comp., tia 4uantia de raia
22:559$174. proveniento de embalais-1 exe-
cutados na Estrada de Feriai Central do Rima
sil. no corrente anuo, rezo-vos, cie cawnr-
midade com o desnaeho proferido em 3f133ã0
do i a Gamara do. 26 de agosto proxima fiado,
providencieis no sentida de sai' informada ao
mesmo Tribunal qual a data cm que te ac-
Gaita a proposta para O serviao e..a ma que
foi autorizado o- mesmo serviço. 	 '

—Sr. ministro da Agricultura, Industria a
COmmercio:

N. 2.798—Cabe-me cammuniaar-vos para
os' fins conyenieutos, que este Treainal, tenslo
vermute o vossa 'aviso n. 3.677, da 22 tante
mez, relativo ao pa ramento, a Moeram Bora
lido dr Comp.,. o ct;troa, da mportancia da
10 : 338,318, proveniente de fotnedinantos
feitos neste anuo, ao Mirem Nataionar, ra-
solveu, em seanão de, ta Caria ra de 29 da cor-
rente, recusar- registra a itaiila de3poza,
polca seguintes fundamentas:

a) porque o mamada firma credoaa E. Car-
neira Loão & Comp. não foi devidamenta ia-

- scripto na ordem de pagamento;	 •
b) Por une o factura de G.,Guidaea Comp.,

da quantia de 2áàS, nãe está a •,?Till-ld'regaia
do respectivo pedido: ,	 ,	 .

beLeinnro de 1921.
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DIÃRIO DOS TRIBUNAIS
Supremo Tribunal Federal '

7' seselo, an 5 na srmunr.n.prs, 1021
pregidenekt dos .Srs ... ministras, rferininio ,..b.'

,E2 .-irito Ra-iita, Andra Caraleanti
'
 e Gut- -,

:acode:: Natal.. ProcNralor ' ,oral da Re-
publica, a Si'. ministro A. »Ires e- Albm-.
Torve. .	 .,
A'a: 1-2 horas- e- meia abririam a seaseoa

achando-se pre3ant 03 8 a. ministros Au-;
clise Cavalcanti. Guimaries Natal. flodorrodej
Cunha. f.eoni Ramos. Mania Parenta, Pede
Milealli, Vivei-rua de Castro. Edneinda T=_,
Ilermana,getio de Ra.rras e Podre-) dos Santoi:M
. Dai x asam de comparecer o Sr. ministeal;
Sohastila do Lanaria, cem einS0' justifi. •
cada, o Sr. ministro &Ião Mentias, que ser' .
adia em aos° de' llaeaça. 	 ,

Foi lila- e-approva la a acta ea a , 331.0 antaa '
!lar o despachado todo a expediente -sabro al
mesa.	 .

- mustMliniT03
.

	

Ilabe.ss-C9r.ntf3 . . , 	 .	 .
'R.- 17.e5a--Torritoria da A cria-- nd,, ?..tor á

Si,. ministre Gmloteedo C-u tema paciente, lora .
ge Macula —Neaou-se pr .viman to â orlam ira-
natrada, contra os votes dos S. ei . ministro*
Viveiros de Castro e Lroni llarnnei •

Au.Seates, os 5 s. ministros Pedra dos Sana',
toa e Febre Mibialll.

N. 7.650—Distecta Voara-ar-a-Relatar, ai.:
Sr. ministro Mania- Bar mto: reaoarenta„ ed,
paciente Pedro Jogoda Silva R- -mas; recore
rida, a Terceira Cam , ra da Carae de Appe/d!
iação.—Negou-se provimento ao recurso, una.
nimemente. ' • • 	 - -	 1	 •	 .
- N. 7.653a-Dis4ricto FP Teral-alleletor, o- Sra !
ministra ! Viveiroa ee Caero; reaorrento, ai
paciente ,TOTa Alves Pinto; recorralo, o Juiza..
de Direito da Terceira Vara Criminal.—Ne;..
gou-se provimento ao recurso, unanimar; .
mente.

N. 7. 664—Districto • Fe '!eral—galatar, teSiSaa _.
Ministro Viveiros de Castro; pacientas, c.:14i,

ExPEDIWTE DO Sn. DIRECTOD SECM;TAftle
Dia, 5 de setembro de 192f

Officiota
Sa. dr. procurador geral da Fazen'lln-

bliea:
2.779—Comrturinice-vos, paraaiS devidas

fins. que este Tribunal, em seasacade 2a Ca-
seara realizada 'no dià ti . da doraeifee, julaou

.idoneas e aufficientea.as fianças a'qüe sa re-
ferem. os 28 inclusas Processos, preetadas pelos
secuintes responsareis:

Henrique eorraa • Barbosa, Joaquiiti Martins,
Etelvina Pinto do Azevedo, Betoeio 'fla.rb
de 'Miranda, Gregnrio Thaureaturgo da Recua, _
Ampidloquio Radiem:as Teixeira. Foliciano -

-.Insé da Costa,.Francisco de Assis Bezerra o
Monazes, Francisco de Souza Machado, Maria

Idalina Marques de Oliveira. Antonio Alves do.
Naaarnento, Gulomar do G. Nunes Fernando
Fa coa. Aura Marques -da Silva. Dulce do
Fa Nunca, Crementirra Alaes..Calazdrai,
Danaria Leite Primo. Bernardino Autorias
do Nascimento, Candiao José de Oliveira.
Sergio Vieira de Andrade, Clemeatirio Mat
dela Antonio Ovidio de Sonza Ramos, To-
lentlno Bueiro de P.•iva; José Baptista da
Caruma, Paula Breve fia Cilnhp Domingos
Nalson Godirn, Floripes Alves de lious, e Mau.:
rido Pereira dos Santos. 	 .

—Sr. director da Desnaza
N.' 2.812—De conformilaie com o despacea

do Sr. ministro presidente e em reaaosta ao
vosso oficio n. 77, de 10 da agosto nraximda
fina), solicitando fossem feitas as. anotar...lies
nas respectivas folhas rie pagamantos do paa-
soal subalterno ao Hospital Nadoaal do Ali-
enados e Coloria, relat vas a .s anus do
19 5 a 1917, a que se refere o praceao que
acompanhou. o vosso oficio, ra.baorie d evolver-
vos incluso o Cindido promano -visto ter sidai
satisfeita pelo Sr. cartorario deste Tribunal O.
diligencia adice aaa.

—Si'.a 	 gerente da Companhia Totopbonicaaf
N. 2813—Solicito- as vossas. pravidenciaa

no sentido de ser effecmada a mnsiança.
apparelho telophanico•• Norte 3,313—do an-
tigo gabinete cós representantes co Ministeria
Publico junto este Tribunal, para o actual,
.e bem assan a iustadaçm de um novo apoa-:
relho no tocai de onde deve ser retirado a-
appareiho acima ia deado.
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OlirCira e 'outros.-Converteu-so o
• julgame,hto	 diiigoncia, para pedirem-se
' íDforrnaçõês ao Sr. presidente da Terceira

Camara da -CAS te..de.Appellaoão, remetten-
do-se•lhe cápia da petiçao inic ai, unanime-

o- Mente.
'N. 7,051e-Distric ! o Federal-Relator, o Sr.

, so . ininistra Pedro Mitoelli; recorrente, o Dr.
.fpaquirn Gladston DIMaiond; recorrida, ,a
'Perecira Camara da arte de Appellaçãoo-
Negouao Proa/monto -ao recurso, unanime-

	

,	 .
, •N. 7-Distrito Federal-Motor, o Sr,
lj Ministre- Edmundo Lins; paciente, D. Ma:ia,

k do
Potra da.Footou'a Me lo.-Nto se Conheceu

posiirid, -por não estar devidamento ia-
, struido; utianimemen te. .

N..7.0-Districto Faclerala-Relotor, o Sr.
sirlini4r°'Edin lin io Lias; - r-coorentes, Bovina'

n¡ Cardoso o., outro; . recorrida, a Terceira Ca-
t^flara da. Rfir:e d App ;ilação.	 Nogourso
proolinento ao rrmi	 wianirnernente.

Os - N. MOI-District() ..e lerd.'-%latce, o Sr.
Ministro Herrneuo'ri o d B wros; pac!onte,

• Cl:avies . Eduar 1 %Vale ikamps:e--NegJu-se
• ;.irclem impetra	 u a. ti me in e n te .

• .N. 7.648-Pará-.-Re1ator. o Sr. ministro
Godolaedo	 ; rao erren te, o paciente
Assad EdaaSo. ff; omo rido, o Tribunal Su-
pero.' da Justiça-. -- .egou-se provitnentd
recurso, noanimemente.
-

Setembro	 ,1 021 • ,4717g

Reo.trso ex-officio.,, 	 .
,	 .

i -N. 7:649a-Parauá-liolator, &Sr. ministro
11,eorii riamos: . revoe ido, o paciente Attilio
.1P:deram.- Negou-s,e provimento. ao  recurso, .
t'contrA o yoto do Sr. iniatistro Godofredo
' ..,Fain laa„.	 ..-

Preliminarmente os Srs. ministros Benne-
! nogildo do Bar os, Maniz Barreto e Go lof .edo
't Cunha, euteridiam não sor caso do - habeas-

corpus. . .	 - .	 .

	

.	 •	 •
Ausentes os grs. ministras Pedro dos Santos

e Podre Mibiolli.	
.

• N. r.6..i7-Paraná-e--Re1ator, o Sr. ministro
i Pédro Mibiolli; recorrido o pacionte Odorieo
l, d.e Carvalho Dobro ....--- den-se provimento - ao .
1 recurso para casar a - ordeM, unanimemente.

N. 7. ,j29 .-1)..ralá -Relator, o Sr. ministro
Pedro 'Maiiello recorrido, o p 'ciente Reytialdo
Mansaiii.-, Negou-se provimento . 40 rocurso,

animemente.
o 1N". ?65-Rio G -ando do Sul--Relator, ó
-Sr. mitiiStro Pedro Mibielli ; recorridos, os pa-
cientes- Bruno Frecterich NN.T ifhelm - Rand.-
-Negou-se provimmito ;O recurso :.bot1T relaçã.o
aos pudentes Domingos. Poli} por-ter sido olis-
lado O sOoteado eoadistr;oto differento da sua
residenciaee a Custo •io 'Antonio ,Silveira -por

resioryista naval, contra o voto do Sr; mi-
iiistro COdotr.d) Cunha, e deu-se-lho provi-
monto para cassar a 'ordea- . concedida aos
-.demais paciamtes, unanimemente. -. • 	 lio,

N. 7.615-S. Paado-Re;ator; o Sra minis- -
' ire Pedro dos S utos; recorrido.' o ..pociente

Gasparião Ferroa de A Imelda .-Negou-Se pro-
'vil:Imota AO reemrso, contra o Noto do Sr. nol
1j4U:e Gtalofredo Cunha.. • •- •,.	 •---
.' •N. 7:656 - Minas Geraes -,-- Relator, o Sr..
Juitilstra Pedro dos Santpá ; recorridta 0 lja—
çientto Ulliberto eegundo a- Trevessam.-.-
gou-so provimento ao reenso, contra : o voto

IY(., Sr,. miastro Godofredo Cunha. .-, •
. N. 7.65. 8-e-odo - Grande do SoleaRelator, o

.r. ,. miiirstro Guimarães Natal ;arecorrido, o'
¡lacaio to. Er,le4a) Siongo- Deu-se provimento
ao rcsoairsci para- cassar a ordem, unanime-
- -;Sionta.' \-	 -	 --	 •	 -,•

Tiveram decisão identica a elo- iiabeds-cor-
aos 11.-7.658, Os asguintos recursos erexpfficio:-
o- ao -haao_atio Grande do Sul-Relator, o.

,Sr. ministro G000rredo- Cunha ;. reoorridos, 03'
4.iacierite3Cyriaco Pereira e outros. - • 	 .
i N, 7,&.O-[tio Grau ie . do Sul-Relator, o
g a, mi:11'W° Laoni Ramos ; recorrido, o pa-

,..„....oate amin ampos Birrifelda

N. 7.661-Rio Grande do Sul - Relator. - o
Sr. -ministro Moniz Barreto ; • 'recorrido, o

.paciente João Amara Lourenço da luz.
N. 6.640-Rio Gaande do : Sul-Relator, o

Sr. ministro Pedro Mib'elli ; recorrido; o pa-
•ciente aibindoTristão Albeche,.. - •

eNe.7.059-Rio Grande do Sul-'-. Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; recorrido: o
-paciente °Untar, Russler a.tos Grano o
outra.

N. 7.624--Minas Geraes-Relator, o Sr. roi.
mistro André Cavalcanti; recerrido, o pacir

-ente FranCifiCe Moreira das Neves.- Negou-ao
provimento ao recurso, contra o voto do Sr.
ministro Goeinfredo Cunh‘ -

Tiveram' decisão identica á. do hobcas-cor-
.	 n. 7.624, os seguintes rkirsos

•N. 7.635-Paraná-Relator, o Sr. ministro
'André Caomicanti; recorrido, o paciente Pedro
Ferreira dos Santos.	 .
N.- Paulo-Relator, o-Sr. minis-

tro Guimarães Natal; recorrido, o paciente
Ilaymundo Bulzico,

N. 7 63.a • Paraná-Relator, o Sr. ministro
norma 4,À,do de Barros; recorrido,' o paci-
cato Th- id o Biseaya.

_	 Apor/laça° criminal
N. 852 District° Federal - (sobre em-

barres) - Reator, .o Sr: on:nistro ,Pedro
bielli ; revisores, os Srs. ministro Godofredo
Colha o Leoni Ramos; emb ,rgante, Elga.rd_
Antunes Leite ; embargado, a Junta' Fe-
deral . -Foram rejeitalos os embargos, unani-

• o ..	 •	 .	 -

PASS'AGEM DE AUTOS

Appellações eiras
Na. 4.108	 Ao Sr. desembargador Cl-

coro Soabra.	 .
Ns. 3.877, 1.263, 1.430, 2.975 e 4.215-,

Ao Sr. desembargador Torquato do Figuei-
redo,

N. 3.928, 1.258 e 3.772- *to Sr. descai,
baaoador Saraiva Junior.

-	 EM MESA

Appellações erreis
Ns. 4.210, 4.393, é 4•333.

com,
Appellações eiveis

N. 4:439, 4.297. 4.359, 3.367, 4.392, 4.203 ,
4347, 4.337 e 4.187.

, ACCORD:WS _PERLIEADDS

Appellações eiveis
N. 3.978, 3.588, 4312, 4.122, 3.524,

4.381, 516, 2.783, 3.890, 4.051, 4.1Q.9, UW4;
4.414 e 4.494. '	 _

.	 Revisões eriminaes	 -

N. 2;091 - Rio Grande do Sul - Relator,
O Sc. ministro Viveir a de Castro: revisoreá, Os ,
Srs. ministros Monis Bar-reto e Edmundo Linsoa-
peticionario, Herarlito ,
firmoueso a seu erma revista, unanimemente.:

N. 2.107_- 1-tio Grande--do Sul - Reator,
o Si',: ministro Viveiros do .Castro-; revisores,.
os Ser. ministros EimundoLins e Godofredo
Cunha; peticlonario, Vmfor Medesto do Ca-7
niargoo-. Deu-se provimento .ao recurso para;a,
reduzir a pena a 21 annos ale prislo
grão imedio do ara.' 294,3 :	 V¡ 40 Codigo
Penal.	 .	 -

N. , 2.120- - Pernambuco	 - Relafor,
Sr. ministro Viveiros deaCastro; -revisoreá,
os Srs. ministros AndréCavalcanti á Edmundo, -•
Uns; patcionario, ArtburoGitirana dos San- ,
dos.- ,Housse provimento. ao' recurso para
mandor o réo a novo jurya- unailimernente.

Presidencia do Sr. min istro Gitimaraes Natal.
Distric:o Foi:lera' 	 Relater,

Sr. ministro. Muniz 13arreto ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Hermene-
negildo -de •Barros; paticiona,rio, :Francisco
d'Avlic,.--Foi confirmada sentença revista, :.
contra ás: votos dos Srs..-ministros,-.11ermeoe-.
gfido-de, rro; e Godofredo Cunha.-- 	

_
:

N. 2.122- District° F. i3- cral,-- Relator,- o
Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, Os -
Srs. ministros Hermenegildo de Barros e Pedro
dos-Santos': - petioionario, Moino Antonio dos-
Santos.- Foi confirmado a -setença reviste,:
unanimemente.

N. 2.131 PeiMambur,o'- Relator, o Sr,
ministro Viveiros .do Castro; -revisores, os
Srs. --ministros- Hermenegildo • de Barros . o
-Edmundo' Lins; peticionaria José Rayinundo •
Bezerrao-FOr.ronfirmatia,a scotença revista, -
unaniiiiernente..

N. 7.132aa Pernarnbucd.- Relator, • o Sr.
ministro Godofredó Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Leóni Ramos einuniz Barreto ; petia

•tickinario, Manoel José 'dos 'Santos.- Foi con-
firmada a sentença revistaannanimeniente.".

N. 2.1 1)4 . Minas Umes - 1-delator, o Sr.
minis tro Edmundo Lins;- revisores, os Srs. mi-
nist-o Pedro dos Santos o Muolz Barreto;,-
Fotioiónaricf, J9s4'de Afluiu°,

se provimento ao recurso para absolver o réo, ,
- unanimemente.	 '

O Sr. ministro André Cavalcanti presidia,
ps Julgamentos dos habects-corpus na. 7.645 e
7,.656, da appellação criminal :I. 852 o das
rovisbes crimmaes ris. 2.091, 2.107, 2421,
2.122, 2.131, 2.132 o 2.164.	 ,

Encerrou-sé a sessão ás 16 horas o moia.--
sub Jsecretario, Edmundo da Veiga.

Côrte de Appellação. 	-
Sessão da Primeira Camara em 5 de setem-

Dr° do 1021 -
PRESIDENE1A DO RUN). ara. DESEMBARGADOR, -

"CELSO CUMARUS -- SECRETARIO, DR• CELSO
VIEIRA

Compareceram os Srs. desombargadored
Cicero Seabra, Torquato do Figueiredo 'o
Saraiva Junior. 	 -	 -

3ULGA:UE*03

Appellações rireis
N. 4.414- Belatoro o Sr. desembargador

Cicero Soabra; 1° appellante, capitão Augusto
Cesar Aivão; 20 appellante, a Caixa Benefi-
cente da Brigada Policial; appellados os EM-
mos.-Negou-se provimento a ambas as ap-
pellaçÕe,s, una,nimemonte.

.N. 4.424--Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; appollante, O Juizo Federal;
apnellados, José Antonio Ribeiro e sua mulher.
-Negou-se provimento, unanimemente.

N. 4.421 - Relator, o Sr. desombargador
Saraiva Junior; appollante, Antonio José Leite;
appellada, Paulina Genena. Deu-á provi-
mento para Julgar afinal não provados os em-
bargos. unanimemente.

N. 3.549 - Relator. o Sr. desembargador -
Torquato de Figneire io; appellontes, Maria
Marques o Arnaldo Pereira dos Santos; appel-
lado. Joaquim Nicolay da Conceiçi.o.--a Deu-se'
provimento para annullar o processo unani-
men-mate.

N. -4.097-Belator, o Sr,' ciesentbarrador
Ciccro.Seabra; appellaotes; Adão Felippe Ge-
mes- e outros; appellada, D. Eonna Mala.
A ntooiette Ghekieri.--Não se tomou conheci-
mento, unaniinemonte.

N. 4.402-Relator, o Sr-. desembargador,
Torquato de' Figileire,do; appellanto, D. Lati-
rentina tios Sito, Gama tutora de suas no-.
tas °chila e Relia; appellado, Luiz . Fornan-
des do Bastos . Válença.-Nogou -se provimento
contra o voto do dosernlia .gado' Ci; ero Soa-
bra que dava provimento'pera amiudar apara
Ghia -

•

MOO,
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EDITAES
Carie de Appellação

Faço- publico que os ¡algeme dos dee Appal-.
açõee eiveis : n. 3.3)7, apoellautes, Bareosa
Albuqnerque 81 Comp.; appeilados, M. Salda-
nha & Comp.; n. 4.1.39, appeezinte, capitão
riceete de Souza Pires; appellada, D. Maria
Josephina Eihendoeifer; n. 4.187, a pPellante,
ecoo do Almeida Correta d'Avila, por si e Gemo
tutor de seus filhas men•res Gualtee e Edelen.
do; anediado, Dr. Regar" Gomes Pereira;
u. 4.203, apeellautes, Almeida Seixas & Cern-
eanhia; appella lo. Mathias da Silva n. 4.297.
aopellante, Antonio Cerrai Gil: appellado. José
.Itigne t o Pereira; n. 4.337. appellante, Irman-
dade do SS. Sacramento da Candelaria, e°
peitudo. Veneravel Ordem Terceira de São,
erancisce da Penitencia; appeJlad.as, as mes-
mas; u. 6.347, appallante, Dr. Sue Antonio
de Almeida Pereatubaco appellado. Fernart-
.10 Nunes Ferrei ..a. Coimbra; n. 4.359. apeei-
lauto, João Baptista Seldanba; appállado, José
domes da Cruz; e n. 4.9, appellante, te-
nente Ildefou.so Coerea; aopellado, Domingos
Ferreira-Lopes, serão etrectuados na proxima.
sesseo da Primeira Catua.ra, na dia 8 do cor.
rente mel. ás 11 horas. ou nas seguintes.

Secretaria. da Côrte de Appeliação. em 5 de
setembro de 192i. O secretario, Caso leidi-
eaea Jialla Pereira.

-
Juizo de Direito da Segunda *Vara

• de Orphãos e Ausentes
praça, com o prazo de ums

audiencia, para venda e arrematação do
Prectio terreo sito á rua Barão de No-
tlueira da Gama n. 33, em Santa Cru;
pertencente ao espolio dos finados,
Caetano Fernandes da Costa e sua mu-
lher Alcide de Novaes Costa
O Dr. Eurieo Torres Cruz, juiz da 2'

Vara de Orphãos e Ausentes da cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que O edital de praça,
com o prazo de oito dias virem ou dello
conhecimento tiverem, que o porteiro dos
auditories desee juizo levará a publico
pregão de venda e arrematação no dia 6
do mez de setembro do c,orrente a.nno, áse
13 horas; no edificio do Forunt, á rua
dos Invalides n. 152, o predio terreo sito
te rua 'Carão de Nogueira da Gama ri. 33,
ene Santa Cruz, pertencente ao espolio
dos- finados .acima requeridos, descripto
nela fernia. seguinte: Predio terreo sita
á rua Barão de Nogueira da Gama n. 33,
em Sarda Cruz. eaustruida de pá.o a P1-
tio, coberto- de telhas nacionaes. em íei-
lo de beira de telhado, tendo uma porta

o duas ianellas, portadas de madeira, me-
dindo 5°15 por 7e,50 de eomorimento no
eorpo principal, ene é dividido em duas
salas e done quartos, parte assoalhada e
earte do chão e telha vã; em seenida tia
um puxado tia mesma constructeão„. me-
dindo 4'.35 de compra-omiti por 4°,9Cr de

. largura, dividido em cozinha e W. C. elo
deão. Este uredio é de construcção rus-
tina. em indo estado de conservacão 'e
edificado dentro. de um terreno foreiro
á Fazenda Naciónal, fazendo frente Lam-
bem para as ruas 13arão• de Ladario e
Livramento, medindo de testada 45 me-
tens nor .11 metros de fundos. E quem O
mesmo quiser arrematar deverá comua-
recer no dia, hora e - legar acima desi-
;Amados, onde o porteie° o trará a publico
pregão de venda e arremataeão, Lendo
por base a offerta de 3:2008. advertindo
ao arrematante que. a pagamento' será
feito á vista ou mediante fiador idonea
por tres dias e que o laudemio (si for

devido) correrá por conta do arrematan-
te, E. para que a noticia chegue, ao co-
nhecimento de todos os interessados,
mandou passar este e mais deus de igual
tete'', que serão publicados no Diario Of-
ficial e em um outro jornal de grande
circulaçào o affixado no legar publico do
costume pelo porteiro de que o haver
feito lavrará a competente certidão Para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 27 de agos-
to de 1921. Eu, Ary Koerner Lacombe,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
José Caetano Machado, escrivão, o sub-
screvo. --- 'Enrico Torres Cruz. Confere.
— fl enrivãi), José Cactaao Machado.;

(4.911),

Juiza de Direito, da Primeira Vara
Givot

•
11:: citação, a terceiros interessados, na

fórma abaixo •

O Dr. Auto Fortes., juiz de direito da
1' Vara Civel da District° Federal, etc.:
. Faço saber aos que o presente edital

Virem c a quem intereesar possa que, por
parte da The. Texas Company (South
America). Limited, me roi dárigida a
petição do teôr seguinte: "Ex.mo. .Sr. Dr.
juiz da Primeira Vara Cevei . —• Diz 'l'he
Texas Company (South America), Lixei-
teci, que tendo o Sr. R. II. Silley, gerente
e representante da supplicante eve
resignado. por motivos de negocies par-
ticulares esses cargos e todas as demaie
funcções relativas aos negocies da sup-
plicante, vem esta requerer a V. Ex. se
digne mandar citar o. mesmo para seimi-
eia da revogação da procuração que lhe
foi outorgada pela supplieante e a esta.
incluso, assiro como tambein sejam inti-
mados o director da Junta Commercial e

•quaesquer officiaes de • registro publico
onde a procuração se acha registraia ou
lavrada, bem como sejam publicado-e °dl-
taes pela imprensa; para sciencia
quaesquer 'terceiros interessados, de que
a dita procuração foi revogada e can-
coitada. Nestes termos, requer a• sllppli-
cante que cumprida , as diligencias re-
queridas, o A. o presente, sejam depois
entregues á supplicante 'independente
de traslado os respectivos autos. Ie. a
V. Ex. deferimento. Rio de Janeiro 30
de agosto de UJ2L — Por procuração da.
The Texas Cempany (etnith America),.
Limited, Elarvey A', Thomas." Despacho:
D. A. Como requer. Rio, 30-8-1-92t. —
Fortes. Distribuiria em 30 de agosto de
1921 ao escrivão da . ia Vara eive/. — O
distribuidor, Gestão Teixeira. Em vir-
tude do elle se passou o presente edital,.
com o teór do qual ficam scientes todos
os interessados' da revogação da 111.0-
ml-ração que a The Texas Company
Wiorith America), Liinited, .outorgou
Sr. R. R. Silley, como gerente geral e
repeeeentante da supplicante no Brasil, e
lavrada em quinze de setembro de. mit
novecentos e vinte. E, para constar,, pas-
saram-se este e outros de igual teôr, que
serão publicados e . affixados; na fôrma
da. lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos doas de setembro do
mil novecentos e vinte e um. Eu, José da
Silva Lisboa, escrivão interino, o sub-
screvi e assignee — Auto Fortes. Rio, 2 de
setembro de 1921'. — José da Silva Lis-
boa. (Devidamente selladoe Conforme o
o Original. Rio, 2 de setembro de 1921.
— O escrivão interino, losê .da Silva
Lisbôa.	 £4.948)

Juizo de Direito da Prinietra Var4)
Civel

. rallencia de Carvalho Moa &
AVISO AOS CREDORN&

te escrivão Bartlete Janne.s, conimunidi
noa credores da fallencia do CarvalhC
Lina'& Comp., que se acham- em car,
torio, durante cinco dias, as relaç6es
documentos apresentados pelos syndicoe.e.
para serem examinados peies interessa-. •
dos, apresentando suas uneugnações, dce
accôrdo com os e§ 5' o 6° da art.
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro dkí
1908, os quaes são do ' tár seguinte:1
§ 5.° Durante esse prazo de cinco dias, 4
creditos incluidos naquellas relações po-
derão ser impugnados, quanto á sua Ic.
gitimidade, irnportancia ou classifica.
cão. § 6.°- A impugnação será dirigida aci:
juiz por meio de requerimento instruida
com documentos,_justificacões ou outras'
provas. Rio de Janeiro, 2 de setembra
de 19el. — O escrivão, interino,. José da'
Silva Lislnia.	 e1.881ej

Juizo de Direito da Segunda Vara
eive/

De citação com •o prazo de 40. dias, w.-e---forma aboira
O Doutor' Antonio Faunao . da silva‘¡

juiz de direito da Segunda Vara Girei ree;
District() Federai:

Faz saber aos que o presente editai
virem, coroo por parte de João de Olia
veira ..e . Irmão, ex-syndicos . da - fallena
eia de A. M. Gil & Abrauenes, foi ree
querido a sua prestação com a citação
e prazo de 10 dias, aos interessados
para dentro daquele?, prazo . apresenta..
rem as impugnações que entendererie
sob as cantas apresentadas de confore.
alidade com o art. 71 da Fel ti;  2.023 de
1903. E para constar passaram-se este,-
e Outros de igual • teôr que serão affie
xados e publicados peia imprensa na
forMa da lei. Dado e . passado nesta
Capital Federal aos 29 de agosto do-
'1921. Eu, José •Candido de •Barros, ()-
subscrevo. — Antonio Pixaim) da• — Confere José Contido de Barros;
escrivão.	 (4. See)e

—
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
De citação, aos credores de Ismael Pe.a-

?eira, estabelecido neYto praça cora
coptmercio de lacticinios á rua Frei
Caneca a. 185. .e a miem interessa-i-
psee. para sciencia do pedido cl,(-;
homologação de uma concordata pre.i.
ventica, feita pelo mesmo, para qUe,
passa fazer quaesqv,er .4eclamoto5es..,
&condo desde . logo convocados para te
assembiéa- que terá togar no dia 11
de setembro proximo, -de 4'4 horas, uai
Forune á rugpaos enrotidne n. 432,,
af ira de deliberarem sobre o atesm.(i
pedido.
O Dr. Antonio. Pau/ino.. da, Silva, juiz

de- direito. da 2' Vara eiva neste Distri,
cio Federal, etc. :

Faço saber aos que e presente edita
virem, que por elle citam-ee os credae
res do negociante Ismael Pereira. estae
belecido nesta praça, e a quem lideres-e

e-aar -possa para sciene ia do pedido del
homologação da concoreata feita. ;pelo;
referido negociante, pare mie possante
reclamar o que fôr a bem. do seus cree
ditos' e interesses -em.. cuia propont
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_instante de sua petição inicial,

▪ 

propilo
5 •devetier. impetrante pagar aos*eredo-
res doa respectivos creditas, dez dias,
logo que seja homologada a coricordata,

á)frorecendo corno garantia o seu •activó
- bem assim para sciencia da nomeação
1dos dommissaries Cotrim Cornp„

• l'Oenio Teixeira Leite o • Toso Antonio
iMoreira; suspensas as execuçõbs'contra

concordatario po a creditas sujeitos aos
'effeitos .da concordata. Outrosim pelopre-

ent,e convocam-se os crodoreado dito im-
-patranha e a corem interessar possa
apara a assembléá que terá lagar no Po-

- rin, á rua dos "Irivalidoa n. 152, na
ala das audiencias, no dia 19 de saiam-

-bro do corrente anno, ás 14 horas, afim
de proceder-se sobre o pedido de lio-

t Mologação da referida concordata, sob
.L3)curt do retvelia; se proceder como for
t'ale direito, tudo na fôrma cia lei numa-
aco 2,1)24, de S pára que chegue.
ar, noticia a todos, mandei passar este . é

. imais *deus de iganal teor, que Serão • pu-
"Iblicados pela imprensa e um delias af-

;fixado no Ligar publico • do costume.
Dario e passado aos 21 • - agosto de
i1051. Eu, Josia Ganindo de Bnrron, es-
"c vivi-lin o escrevi. — Antonio . Paulino

Okrifere. — José Cundido de -
ys-o4 escrivão ... (4.195.1)

fórnta abaixo	 . .
ar Dr. Antonio Patinho da Silva, .•uiz

de direito da 2' Vara eivai do District°
•l'ai)eral, Me.: -

Faz saber aos alie oaprasente edital
rem que por parta 'de Silva Rimar.-

' -deta ex-syndica da fallencia -de Duarte,
ilamio da Dias. for requerida a sua pres.-
taetto de contas com a (afaça° e prazo da
;10 dias, aos intérêssadas para dentro da-
uiio prazo anrasentarem as ininn-

ignações que entenderem sobre as contas
tapresantarlas de ' conformidade Com o

.71 da lei n. 2.024, do 1908. E
para const ar, passaram-. se 'este e outros
dia igual tear. que serão affixados e pu-
blicados na tdarnn da dei. Dado e paa-
sado nesta Capdal Federal. aos 25 da
:agosto de 19 9. 1 . Eli, José "(lambda de

eacrivão; o substrevi. — Antonio
"atino da Silva. Conter-e. a-, José Cán-

.	 rui)dé Barros.	 -

•
juizo de Direito da Terceira Vara

rallencia da Sociedade Anonyma
eA Razão»

• Cível •
rre 3 2 praça, C010 o' prazo de ollo atas

abatimento legal de 20 .%, para ven-da e arrematação dos . predios e res-
pèctivos terrenos -d rua Ernesto dc
,Souza ns. 25 e 29, Andarahy; e da re-
bocador Aquiqui; penhorados no exe-
cutivo 'que Antonio Teixeira Lopes
move contra Alfredo Magno Gomes,

• na forma abaixo:

O Dr. José Antonio de Souza Gomes,
juiz de direita ala ita Vara Civel da ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital Federal
da .Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc. :

Faz saber que- por este juizo de Di-
reito' . da 40 Vara eivai o cariaria res-
pectivo, se . processam 'os autas de exe-
cutivo, em . que d exequente Antonio
Teixeira Lopes e executado Alfredo Ma-
gno Gomes, dos quaes consta a petição
com despacho seguinte: — Exalo • Sr. '
Dr: juiz da 4° "Vara avelo Antonio
-Teixeira Lop-es, no executivo que move
contra Alfredo , Magno Gomes, tendo-se
verificado hoje a 2' praça dos bens' Pe-
nhorados e não tendo -.encontrado lan-
çadores, requer a V. Ex. srO digne man-=
dar expedir editaes para so proceder 'a
3r. praça, com o abatimento legal e bem
assim a juntada desta e dos dociameirtus
que acompanham aos mitos. T. 'deferi-
mento. - Rio, 26 de agosto ,de 1921. —
João de Souza Vianna. (EstauVa legal-
mente sellada. )• Despacho: J. Sim.
Rio, 2G-8-2_1. — Souza Gomes. Em vir-.
tudo do que se passou o presente edi-
tal pelo teor do qual o porteiro dos au-
ditorias trará a publico'prégão deavenda
e arrematação a quem mais dér e maior•
lance offerecer sobre a respectiva ava-
liação com 20 c/0 de abatimento- legal,
em praça deste juizo,- no Forum, á rua
dos Invalidos . n. 1 .2, no dia 6 de setem-
bro aproximo, ás 13 horas, logo após a
audiência de astylo, .os bens penhorados
no referido executivo constantes . da
avaliaçãO 'seguinte: Predio assobradado,
sito á rua Ernesto de Souza ir. 25, Au- ,
darahy, com terreno ao lado e á frente,
dividido .da rua - por baldraines de pedra
o cal, gradil e portão de ferro, tendo na
roubada tres mezzaninos. Ires janellas,
sendo .duas dalaccadas com grade de ferro
e uma dita de peitoril, portadas em fri-
zos, .revestido de azulejos, platibanda o
coberto com telhas francezas; entrada ao
lado com saccada do marmore, varanda
Ladrilhada o abrigada por alpendres
para onde dão duas portas e urna ja--
nella. Sua construcção é de vez de ti-,
jolos sobre baldrarima do pedra e 'cal-
cam divisarias - do estuique, p'ro'cipando
reparos, -achando-se dividido em com-
jiÂod9„s para Jamilias forrados, • basoN.-

nados o mais depen.dencias 1adrilhada4 _-tendo na parte do_quintal um tanquj -
para lavagens. O predio medo de freia=
te 7m,90 X 8m,40 de fundos, seguincle.
O puxado com 7m,90 X 4m,30 de lar..;
Pura. O terreno pertencente ao predie
medo . mais- ou menos, .de'frente /0m,80X,
X 30m,50 de fundos, achando-se fecha-
do por muros e confronta com quem do
direito o com o executado. A esto ter-

- rano o predio deram o valor do réis
* 20 :0100$.000, que com • o abatimento do

2)0 % fica reduzido a 16:0008000. 1Pre-
dio assobradado, sito á rua Ernesto de.

-"Souza n. 29, Andarahy, edificallo Rni
centro do terreno, está dividido da rua.
por baldrames de pedra e-dal e pilastras
de cantaria com gradil e largo portão de
'ferro,' tendo na fachada deus mezani-
nos, quatro janellas • de peitoril" porta
ao . centro, -escada' e patamar de pedra )
para accesso, portadas de madeira - pla-
tibanda o coberto com telhas de canal,
tendo de uni lado -no corpo principal,
quatro janellas e uma porta com escada
e do outro ires janellas; de construcção
muito antiga, de frontal do tijolos so-
bre baldrames de pedra e cal, achando-
se toda dividido em commodos para fa-
milia. 'forrados e , assoalhados o cozinha
ladrilhada, precisando de grandes abras.
O predio 6 formado do tres corpos, me-
dindo o 1",' 12m,20 14m,40;, o 2°,
4m,i3r0 X 511150, e o 3P, 5m,i00 X 12m,20a
O terreno pretencente ao predio tem
mais ou menos as dimensões- seguin-
tes:" 30m,80 de frente na linha da rua,
conservando essa largura até a extensão1
da 36m,50, alargando ahr para -mais
13m,00 X 24m.50 e pelo lado opposto
66m,50 do frente, de frente a fundos,
Onde lambem faz frente para a "rua
Souza, Cruz, com 45m,40,- achando-se
todo fechado por muro:: a confrontar
com quem de direito for. A este predio

•e terreno deram o -valer de, - 40 :900$000-.
e vao 'a esta praça por 32:000$1000. Na-
vio a Vapor, typo de rebocador Aqui-

,qui, construido na Inglaterra -por Mar-
doei( Murray, com ,12rau.04 . de compria
mento por 6rn,70 de boeca e 2m,001

, pontal; armado em Cutter, construido de
: aço o téca em 18-98, com machina cio
lama Compound.. • força de. 69 cavaltos;
possue urna tramara --para refeições,'
lendo cada lado :quatro beliches, e ha
pri)a o rancho para marinheiros,. tendo
11 beliches, na tolda tem o paSsadiço • e
es belliches do, commandante e ‘officiaes.
Sua tonelagem liquida é de 79 T, o de
regiàtro 93. Deram a este rebocador
valor de 70:000$0.00 e ane a esta praça
com o abatimento de 20 % por réis

: 000800 . Importa a avaliação em --
130:000,5000, reduzida a - 101 :000,9000 -
devido ao abatimento do 20 %, devendo
ser submettialo o preço do predio á rua
Erni-isto do Souza n. 25 somente 2011150.
E não havendo licitantes sobre esse pre-
ço serão os 'bens vendidos em leilão a
quem mais offereeer. E quem os mes- •
mas quezer arrematar deverá. comdare-
cer 'no -dia, hora e lagar designados, ad-
vertidos de que a venda será mediante
pagamento á vista ou com fiador ido-
nco por ires dias. E para- constar se
passou o -presente edital e mais dous da
igual teôr, que serão publicados e affi-
xados n,a forma da lei. Dado e passadca
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
Federal da Re,publioa 'dos Estados Uni-
dos do Brasil, aos 26 de agosto do 1921:
Eu, Antonio de Souza Coelho,- escreven-
te juramentado, o subscreve, no :impe-
dimento occasional .do escrivão. Jose
Antonio •de Sottza Gomes'. Está confora
inc. — Pelo escrivão, Antonio de SouZcs.

•c9e.11po,- esereveffile juramentado.
- ,(4.,801»

juizo de Direito da Segunda . Vara
Cível

eitapão, com o piano de 10 dias, *G

AVISo AOS cricDcatS
Partielpe que .• se acha em .cartairio,

aaaenipanhada dos respectivos' doeurnen-
11 0S, parecer do syndico ejnformação do.
tfallido,.. durante o prazo "cre cinca dias,
;para- es. fins. legaes. unia reclamação
-beivindicataria d'A Mergenthaler Enio-
ftype Company sobre tres machinas e
%eus pertences. Rio de. Janeiro 2 de se- •
embro de . /921. — O. escrivão, Manoel

7;slaniSid0 Crus Galva	 ('4.951),

- ( (Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Honda de Joaqulm_M. Coelho &
AVISO 405 MEM:0MS

a_ok") aftiVão Cruz Gaivão communica ao3. •
•laleal_careâ da tallencia cio Joaquim

• Coelho Comp. que se acham em car-
torio, durante "'cinco dias, as relaçõeS o
documentos apresentados pelos syndioos,

' para serem examinados pelos interes-
' sados, - apresentando suas impugnações,

de accordo com os §§ 5° e 6? do art. 83
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro do
1908; os quites são do teor seguinte:-
"§ 5.° Durante esse prazo de cinco dias,
os credites incluidos naquellas relações
poderão' ser impu gnados quanto . á; sua
legitimidade, importanda -ou- classifica-
ção"; '"§ 6.° A impugnação ser& dirigida
ao ,,uiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, justificações ou
Outraa provas". Rio de Janeiro, 5 de se-
tembro de 1921. Pelo escrivão, João
Baptista Mio, escrevente juramentado.

(4. 952),

Juizo de Direito dá Quarta Vara: •
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inibo do Direito da Quarta Vara
eivai

Falhada da João Ferreira de seoaa
• AVISO AOS CREDORES • ,

O escrivão . Silva Pereira commvica
aos e:adoreis - da falieucia. ele João Ferreira
de Souza, que sa aCikalll em earanao,
durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apreseiradtra pelas syndicos,
para serem exannuados pelas int:are-asa-
dos, apresentando suas imialanaçaes de

, accôrdo com.- os' aa 5' o	 8f3
lei-a. .2.024, de 17 de deaembro de 1008,
os quae.s são do tedr seguinte: § 5a,
durante ea•se prazo de cinco dias, os cre-
ditos incitados naquellas ralaçaies pode-
rão ser impugnados, quanto á SUi le-
gitimidade, importanaia ou classificação.

6°, a impuguação scrá diriaida ao juiz
por meio de re.querimen to instruido com
documentos, justaficações ou ominas pro-
vas. Rio de Janeiro, 31 de agosto de
1021. — Pela escrivão, Antonio de Seuza
Cunha, escrevente juramentado.

(4. 8-69a

.inizo da Segunda Preteria Criminal
De citação, com o prazo de dei dias, ao

réo Entibio Castillo
O Dr. Edgard Costa, juiz da 2° Pra-

taria Criminal do District° Federal,
etc.:

Faz saber ao cão Will° Casta-
Alio, que é pelo presente citado para
comparecer nesta juizo, á praça Tira-
dentes n. 55, dentro do prazo de dez
dias, afim de responder aos .termos do
um processo crime intentado pela Jus-
tiça Publica, pelo delicio previsto no
art. 390 da Codigo Penal, e imite dafen-
der-se, sob pena de revelia. E para
constar ao, mesma cão ou a quem iate-

- ressar possa, 'mandou -passar o presente
edital, que será affixado no legar do cos-
tume e publicado no Diario

. para os fins de- direito. Juizo da 2° Pra-
taria Criminal, aos 3 de setembro de
1921. Eu, Luiz Marcondes de Andrade Fi-
gueira, escrivão, o subscrevi. — Ectgard
Costa.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
De citação, con3 o Prazo de dez dias, ao

ao reo Carlos Alves Pereira

comparecer neste juizo, á praça Tira-
dentes n. 55, dentro do prazo de dez
dias, afim de responder aos termos de
um processo crime intentado pela Jus-
tiça Publica, pelo delicio previsto na
art. 399 do Cedigo Penal, e nelle tielan-
der-ae, sob pena de revelia. E. para
constar ao mesmo cão 'ou a quem Mte-
aessar possa, mandou passar o presente
edital, que sará affixado no lagar dia cos-
tume e planeado no Diario .Officiat,
para' os fins da , direito. Juizo da 2 Pre-
teria Criminal. aos 3 de aelembra. de
1921. Eu, Luiz Marcondes de Andradr.• Fi-
gueira, escrivão, subscreaL — Edgard
Casta.

Juizo da Segunda Preteria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao

ao réo António de Oliveira
O Dr. Edgar(' Costa, juiz da 2° Pre-

teria Criminal do Dastricto Federal,
etc.:

Faz saber ao réu Antonio de Oli-
veira, que é pelo presente citado para.
corna)arecer neste juizo. 'á praça Tira-
dantes na 55, dentro -do prazo da drz
diaa, afim de responder aos termos de
um processa crime intentado pela Jus-
tiça Publica, pela delicio previsto no
art. 399 do Codigo Penal. a nane dafen-
der-ao, sob pena do revelia. l nora
constar ao mesmo iréo (ai a quem iate-
ressav posa», mandou passar o prea:snte
edital, que será ai' fixado no logar d.aara
Lume e publicado no Mario • Oificial,
para os fins de direito. juizo da 2°- Pra-
tor ia Crimival. aos 3 da setembro
l92 .1. Eu. Tatiz Marcondes do Andrade Fi-
gueira, escrivão, q subscrevi. Edgard
Costa.

ille•WOMM

Juizo da Segunda Preteria Criminal
Do citação. com o prazo de dez dias, ao

réo -José Pauline Pinto
O Dr. Edaard Costa, juiz da 2' Pre-

teria Criminal do District° Federal,
etc •

Faz saber ao cão Jor Paulino Fi-
lho, que é pelo presente citado para
fkImpaxemer neste juizo. á praça Tira-
dentes n. 55, dentro do prazo da dez
dias, afim de responder aos termos de
mai processo crime intentado pela Jus-
tiça Publica, pelo delicio previ sao no
art. 399 do Codigo Paliai, e asile derma-
der-se; sob pena do revelia. E para
constar ao mesmo rao ou a quem inte-
ressar possa. mandou passar o presente
edital, que será affixado na loaar do cas-
ta-no e publicado no Diario 0ff
para os fins de direito. Juizo da 2' Pre-
teria Craniana aos 3 de setembro de..
l921. Eu. Luiz Marcondes de- Andra& Fi-
gueira, escrivão, o subscrevi. — Edgord
Costa.	 _

•

Juizo da Segunda Preteria Criminal

edital, que será affixado no legar do cosa
aurne e publicado no Diario Officia&
para os fins de direito. Juizo da 2* Pre-o
torta Criminal, aos 3- de setembro dia
1921. Eu, Luiz Marcondes de Andrade Fia -
gueira, escrivão, o subscrevi. — Eddardn
Costa.

TERMOS DE COÉM	 RACTOS:
Ministerio da Guerra

C011egio Militar do Rio do Janeiro

Termo da aont sacto celebrado com os nego-
ciantes Ferreira, Soldo a Co ao., Salgada--
Gni araes, Pimenta anComp. e falta° Ira,
man& Comp... para o f ira-canana) de ena.
xo.val e fardamenta durante o secura:o Se-
mestre da atino de mil novecentos o 'sinto

• o um.
Aos trinta dias do maz de agosto do armo-

de mil novecentos e vinte o ant. comparece-'
rain no Collegio Militar ao, aio de Janeiro, os
naworiantos terceira, Senta Sr Cranpa. Sal-
gada Gaimaraoa, Mamata ai Comp., Leitão-
Irmãos ta Comp., atm íie assiguarom o pre-
sento termo ae contracto para o fornecimento
do enaovai a Tardamento, durante o suando
:semestre lo puna de mii, novaaetitas e vinte o
um, de acendo com as propos as upresenta-
das á cancurrencia publica realizala aos doze
dias do moa do julho do reta ido anila. pelo
•caaselbo mlininatrativn deste collegio e a.ppro-
vada pala Sr. ¡Mijava da Guerra em despa-
cho de tirai .ia agos t o do mesmo atino e la-
vrado ma ~noticia ás orlem do Sr. eseneral
de divina zrad miei° reformado Alfredo Odo-ra)
fla Silva Moa e. diaector deste colleaio, Sob aa
seguintes. ciai:atilas:

Primeira -- Com Parreira, Souto e Com-
panda c:a-abales:dos á rua Fonseca Tellaa
num-roa aezaito a trinta: botinas aaspeadal
de coro preto, par. quatarza mil oiroilentris e
ciumenta reis: perneiras de couro preto tapada.
Intendencia, pa troe mil conto o cineoenta
róis; com Sal Wall] liana rães. mata baleei-
do á rua Sete de Sitembro numero cin-
mente a sete: callarinho de algodão recta-
o Vacilada sem traspa-se com as pontas redon-
das. una novecautoa é smasenta réis: calção
para ba:itto, mo, quatro mil oitocentos e
setenta réis; escova para dentes, uma, "mil
trezentos a noventa réis; gcarlaaipo branco
de. algodao adamascado e embainhada, uma
mil e quatrocentos e, setenta vais: meias
do algodão sem castor:a e cano alto, pita-
mil e quinamos e chie:imita réis; pinho
de a ,g saão sem traspasse, tendo a largura
(mica de nove condi-astros. com duas fren-
tes, .par, mil setecentos e oitenta réis; pente
fino, um. • oitocentas e neveuta réis; pente;
de alisar, tini. mil acato e oitenta réis;
toalhas braneas felpudas para rosto, tenda
um metro e ds.z centirnetros por sessenta
candinetros, uma, tias mil e setecentos
réis ; somn Pitneata CAIU uzultia, estabele-
cidos á rua da Quitanda numero trinta e
cinco: fronha lisa de creteue. com unia sta
abertura laaaral. tenda trea betaes de ma-
dreparola coro ciumenta e seis per quarenta
o Um eantimatras, UMa, mil; oitocentos C
oitenta réis ; lenço beatice de algodão em-
bainaado, tenda cpareuta por mlarenta.
centirnetras, um, setecentos e quina* réis;
pele-Mac ele 'patino azul feuete cujo com-
primente deve ultrapassar de cinco eanti-
timat'os a extreial,: ade do dedo média, es-
tando o braço pen :ente, gola virada seta
ponteiras com castellos do !natal bramis por.
distinctive. Esta peça a abotoada na frente
com quatro botões appareutes demasaa prej
ta com eastellos, unia, sessenta e seis mil Ma;
pennacho de lã, um, quatro mil e setecentos
réis ; ponaache de penam, um, novo mil.

•••••n•n•n•

-0 Dr. Eilgard Costa, juiz da 2' Pra-
' tuia Criminal do District() Federal,
etc. •

Faz saber ao réo Carlos Alves Pe-
reira, que é pelo presente citado para
comparecer neste juiza, á praça Tira-
dentes n. 55, dentro do prazo de dez
dias, afim de responder aos termos do
um processo crime intentado pela Jus-
tiça Publica, pelo delicio previsto no
art. 399 do Codigo Penal, o nello defen-
der-se, sob pena do revélia. E para
constar ao mesmo réo ou a quem inte-
ressar possa, mandou passar o presente
edital, que será afrixado na • lo aar do Cos-• PLume e publicado no DiCIPM ()Meia, • De citação, COM o prazo de dez dias, ao
para os fins de direito. Juizo,da 2' Pre- 	 réo Hora-cio Antonio da Costa
tona Criminal. aos 3 de setembro' de O Dr. Edgard Costa, juiz da 2' Pre-
1921. Eu, Luiz Marcondes de Andrade Fin tor> Criminal do Districto Federal,
gueira, escrivão, o 'subscrevi. — Edgard ata.:
Costa.	 •

Faz saber ao rao Horaeio Antonio da
Juizo da Segunda Preteria Criminal Costa, que é pelo presente citado para

comparecer neste juizo a praça Tira-
De citação, coni o prazo de dez dias, ao dentes t . 55, dentro do prazo de dez

réo hajas Pecharelli 	 dias., afim de responder aos termas do
• um processo crime intentado peta Jus-O Dr. --Edgard Costa, juiz da 2° Pre- tiça Publica, pelo debato previsto no

tona Criminal do District° Federal, art. 399 do Codigo Penal, e nelle defen-etc.:	 der-se, sob pena ide revelia. E para
Faz saber ao réo Izaias- Pecha- constar ao mesmo réo ou a quem iate-que (5. pela presente citado Para Lessar. poisa, mandou passar P presente
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setecentos réls; polainas de brim branco com
cinco botões e fivellas de metal nickelado, par,
oito mil ris; chartateiras para alumnos," par,
nove mil e quatrocentos réis; cinto para zym-
naetica, um, nove mil o quinhentos reis.;
dragonas para alunnios offielaes, par, vinte e
sete mil reis ; •fiamres dourados, um, sete
mil e eeteeentos rérs ; fiadores de couro preto

• envernisado. um , quatro mil e oitocentos reis;
•guia de couro preto- envernisado com ferra-
dem uma, cinco mil e duzentos - réis farda-,.

• mento de panne garance; composto de tunica
- !narrou', calça garanee e kopi de . copa garan-
ce com dispesitivo nara penacho, urn,cento e
quarenta e deis mil réis; fardamento do brim
kaki, composto de blusa, calça e gorro, um,
vinte e oito mil o oitocentos reis '• com Leito,

•-irmaos Sr Companhia, estabelecidos no largo
de Santa Rita, numero quatro ; cobertor de
lt encarnada, tendo dois metros por um o

; quarenta emitir/letras,- urn, vinte o tres mil
novecentos o cincnenta reis ;• colcha branca
adamascada e embaialiada, tenda dois metros
por um e cinco:dita centimetrosr uma, dose-
sete mil e duzentos róis ; camisa de cretone

- para _cli-a, peito corri pregas e fraldes compri-
das uma, seis mil e duzentas reis ,• camisa da
creinne para &emir,. urna, seis mil seiscentos

. o ciumenta réis ; lençol de , cretone embai-
//bacio, rendo dois metros por um. e trerta
centanotres. um , oito mil e cem réis ; toalhas
brancas felpudas para banho, tendo Uru me-
tro e cinema/ta por coventa centnnetros, tuna.
sete mil réis ; toalhas brancas aderi/escalas e
embainhadas para •mesa, tende cinco metros
por um e sessenta a.ineituctros, uma, vinte e.
oito mil e qeinhento; réis.
• Segunda—Todos os • artigo3 constantes do
presente contracto serão de superior qualida-
de- e iguaes aos tapes e amostras existentes na
Intendencie do C,ollegio, onde devem ser cri-'
tregues quando- pedidos, correndo to Ias as
ilesueza,s de transporte por. conta dos contra-
ctruves.

Tercei a-0 ocaso para a entrega dos arta
os perildes soá- da vin'e dias contados. da

data das entregas dos respectivos talees ex-
trai-Mei pata ireendencia do Cellegio e dirigi-
dos aos forencederes, podeodo o alluaido pra-

•zo ser prorogada a juizo. do direçtor, desde
que os contractantes 'justifiquem . essa 'neee3-

•sitiado.
Quarta—Cada uma das firmas cornmerciaes

eign darias deste termo de . contraste.. fica
',obvi o ia a exhibir nó acto de sua assignatn-
ria e recibo de caução de um conto de réis,

- feita com o respectivo ciavicalario cifro do
Conselho Administrativo , deste Collegio, e011)0
garantia da fiel execução de seu comprou/ sso
em reaição nos. arCgos que fornecer; cauções

'avaaadas anadez • por cento soare o_va.lor pro-
vava' dos fornecimentos que cada tirma can-
fraccione terá. da fazer durante o semestre;

\eci podendo essas caucões ser levantarias de-
pois de terminados os coinoemeissos contra-
etuaes. Em reinem ás cartaões feitas anterior,
mente em concureencia pára gara ata; a assi-
gnatura deste termo do centrado, só peaerão
as mesmas ser restitui las, depois do assigna-
do pela firma contractanto e approvado pelo
•Sr. ministro.

Quinta-0 presente terme de centrado só
entrará ;em execução depois de approdado
pelo Sr. ministro da Gperra e-reállistrado no
Tribunal de Contas. ,	. N-

. - 
Sexta.—Para o cumprimenta do artigo cen-

to I e trinta e uru da lei numero • dois
novecentos e vinte e quatro de cinco de ja-
neiro de mil novecentos e quinze, 'declara-se
que este termo de cot/ macto é feito de Dam-
do com o disposto no oaragrapho unido do ar--
figo oitavo da lei numero Ires mil e setenta
A de trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e quinze, mantido pelo artigo Quarenta
e um 'da lei quatro mil desentoe e trinta
,e uni de dezembro, de mil a novecentes e
vinte e que a respectiva despeza correra pela
verba declina quieta ere Material a- sulaconeos

• gnaça'o numero vinte de orçamenta vigente.
Setima—Os uagarneutos seráo encarados á,

' vista das competentes contas em tres vias,
sellada a primeira via proeorciona,linente pelo
contractante, de accôrdo 'com -as leis vigen-
tes, ao Collegio Militar do Rio de Janeiro.

Oitavo— os negociantes • siguatarlos deste
termo de contracto, que não entmerern com_
quaisquer artigo dentro do preso improrogavel
que for estipelado, • inCorrarii4 na multa de
dez por cento no valor .total dos • artigos nã.o
entregues; se, porém, o excesso do prazo fôr

...maior da quinze dias, deverão pagar -mais a
multado vinte por ceeto,_ ficando .entendido
que em qualquer des3e3 casos a multa será
imposta sem recurso algum, salvo o caso de
força maior provado perante o ministro; e os
que não tiveram enttado com os artigos quin-
ze dias depois, expirado a.quelle ultimo prazo,
além de multa de vinte por cento acima ale
ludida, terão o seu contracto rescindido.

Nona — Sã.o considerados casos de força
maior para o afeitada clausula anterior: tal-
lencia3, naufragios, retardamento de eiagens,

•greves, revoluções e guerras; não se riodendo
absolutamente comprehender cru teus casos o
retardamento de entregas por effeito de • re-
jeição de artigos nem outra circurnstancia
fóra deites.

Decima —Os coutractantes são,obrigados
forecer pelos IIE35:1.10.3 preços e coa liçaes
deste termo de centrado a qualquer funccio-
nar:o civil ou militar deste collegio, os artigos,
conetantes deste referido termo, desdo. que o
pagamentb seja effectuade-á dinheiro a vista
o directamente pelo fru/ceio:mão. E para cla-
reza e constar, mandoir o Senhor director,
lavrar o presente termo de contracto, que
assigna . com os contractantes. E, eu, Jeao.
Alves de Moura, primeira °Ilida/ sub-secre\-
leria, o subscrevo. Sobro tres estampilhas do
Thesouro Nacional no valor total do mil o oi-
tocentos rk".à.$, derrespOndente3 a tres folhas do
resbectivo livro de contracto, acara/roso a data,'
de Rio de Janeiro, vinte o ti-es de agosto. de
_mil novecentos e vinte e um e a assigna,tura
do general de divisão Alfredo • Odeerto da
Silva IN/oraes, director, e mais abaixe as se-
'guintes assignaturas: Por procura,oão de Fer-
reine, Souta & Comp., Antonio . Alves Mon-
teiro; Salgado Guimarães; Pimenta Sz Comp.;.
Par procuraeao de Leitão &Comp., A. A.
Yianna.
. Hm additaineuto -á elausula sexta,, se de-
clara que a respectiva despeza tambern cor-

•rera pela sdb-consignaçãci nove b da verba 1,5a

Rio do Janeiro, 30 do agostode 1021.
Alfredo Odoarto da Sura Moraes, director.—
Por peocuração de Ferreira.. Souto ar Comp..,
Antonip Alies lienteiro.—Salgado Guimarães.
—Pimenta i Comp.—Por procuração de Leitão
Irmãos -& Comp., A.. ti. Vianna. Está coa-
forme o	 — dedo Alves de Moura,
l e otteial sub-secretario. • •	 -

Aviso—Declara-se que eis negociantes acima
referidos apresentaram as respectivas cauções
antes da assignatura do contracto. JoãO.
Alves de Moura, 1° (aliciai sul-secretario.

INSTITUTO HIRE°
WSTITTJTO HISTORIC,0 E GEOG9A-

PHICO 13RASILE11l0 — 1.441 sees.i.o.
• 2IIIINTA, OnDtNAltL mJIe 1021 EM 2:3 DE.

AGOSTO. Presidencia do suc. dr.' Nonnel
Cicero Peregrino da Silva (primeiro
vice-presidente), (*) 	 •. •
A's 21 horas, na séde social, abre-se a

sessão com a presença dos se guintes sa-
cies: srs. Manuel eicero Peregrino da
Silva, Benjamin Franklin Ramie Gaivão,

(*) Reproduz-se, por, tgr, saido ceai
S_Tarias,- Áncerrecções4

Augusto Tavares de Lera, Rodrigo OotAiN
vio de Langgaard Meneses, Max Fleinees,
Eduardo Marques . Peixoto, Arthur PaWitq •
Na Rocha, Laudelino Freire, primeit%
tenente Emilio Fernandes de Sousa' Dode.
ca, Alfredo Valladão, Olympio Arthur Rie
beiro da Fonseca, Rodolfo Augusto dd
Amo= Garcia, primeiro tenente dá
Armada Carlos da Silveira Carneiro, ca..
rohel Liberato Bittencourt, Amaro Ca..
vatcantia capitão-tenente Eugenio Tei-
xeira de Castro, Gentil de Assis Moura,.
general- Jesé Olaria /Moreira. Guimarães,
Mario a Castello Branco Barreto. Eugenio,
Vilhena de Moraes, Manuel Porepaypio de
Oliveira Santos, Carlos Miguer Delgado
de 'Carvalho, Nuno Pinheiro de Andeadea
almirante Antonio Coutinho Gomes Pe-
reira, Antonio da Barros /tapulho Orti-
gão, Othello de Sousa Reis le Jonathaa
Serrano.	 •

O SER. MANUEL GICERO (primeiro vice.
presidente) diz que estando enfermo, fe-
lizmente sem gravidade, o insigne sim.
conde de Affonso Celeo, presidente per-
petuo do Instituto,- cabe-lhe, nos termos
dos EstatutneS, presidir a presente sessão,

a SNR. MARQUES PEIXOTO (servindo da
segundo 'secretario) lê a acta da última
sessão matinada, realizada a 22 de Julho
ultimo, a qual é approvada unanimar/miar
te sem discuesão.

O sela. FLEIUSS (se.erfitarío perpetuo)
lê, das EPEMESIDES BRfASILEIRAS do ba-
rão do Rio Branco, as relativas a date;
da sessão.

Communica depois o SR. PRESIDIDiTE
o fallecimento do, consocio henereeritd,
marechal dr. Glegorio Thaumaturgo dd
Azevedo, a 23 do corrente, tendo entrado:. .e
para o Instituto em 17 de Agosto de IMO. e
Diz que, no mornento-opportuno, o illuse
tre arador -perpetuo do Instituto diri2
sare a personalidade do saudoso ex.

"nC,(Z.	
—

munica ainda que no dal 21 d,a.
corré-ate. data centenaria do natálicio dri
marquez de Parar/agi:lá, que tantos ser-

prestou ao instituto, de iod e fel
preeidante, a directoria desta associaçãci
mando!' ornamentar cem flores a soou!-'
fura dam-Leite eminente Brasileleo o com...-
pareceu á missa, mandada celebrar pelei
familia na matriz da - Gloria.
. Diz o seus: PRESIDENTE que, cai virtude

do resolvido 'em assembléa geral extra-t
ordinaria de ô do corrente, foram approe -
vades, todos os pareceres da Commissdo, • •

-de . ..-Lehnisstio de Soeios o, consequente--
mente, eleitos varies sacies benemeritos,
'repararia% effect,ivos e correspondentes,
tende tornado [Risse, nas mãos do snre
presidente perpetuo doi Instituto os so-
mos, .Oue -- constam do termo que se
ler.

O alem. fax/use (secretario perpetuo)
lê. o seguinte !,errno:

—dDe conformidade com a. resoluçãe
da assenta/Pia geral extraordinaria _do
Instituto Ilieforice 13 rasographien Bra-
sileiro, realizada a seis do corrente /noz
de Agosto de mil novecentos e vinte o
um, tendo sido a respeetiva acta publi-
cada no Diario Oricial de treze também
deste mez, compareceram hoje, vinte o .
cinco ele citado mi-vz, ás dezesete horas,
are gabinete do , Two .sid!Illie perpetuo do
referido Intitrito. eseaair rendo de Af-

• tenso Cele°. os soe ios abaixo aseignados,
eleitos natteella geena extradr-
diriaria, os nuaes. nas mãos' do. senhor
preeatente orem iene de Testituto. ore-

'staram O comprmmiseo conatante do pa-
ragrapho terceiro do- arti go non-o dos
nstatuLos do Instituto, approvados pela. •
já referida assemblea de seis do qnrren-a
te, publicados no ,Diario Official de treze,
e- registados no eartorio especial de titue
los e documentos do andai doutor_

,.;
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'vero de Teffé a vinte e quatro tombem'
desto mez de Agosto de mil novecentos o
Vinte e um, dando-lhes, acto continuo,
pbsse o senhor presidente perpetuo, e
çompromettendo-se os mesmos. "cios
deitos a, no mais curto preso, lerem, em
sessão publica do Instituto, o discui'So de
que traeta o paragrapho primeiro do ar-
tigo nono dos Estatutos, submettendo-o,
pereira previamente, ao emane do senhor
presidente perpetuo. E para que a tddo
o. tempo conste terem sido exactamente
cumpridas as formalidades do compro-
misso e da posse, mandou o senhor pre-
sidente perpetuo lavrar a presente acta,
que assigna em primeiro lurar. sendo
encerrada pelo senhor primeiro secreta-
rio perpetuo. E eu, Alexandre Eugenio
de Andrade CaMisão, official da -Secre-
taria do Instituto Historico e Geo gra-
phico Brasileiras a lavrei por ordem do
senhor • presidente perpetuo nesta data,
Rio de Janeiro, vinte. e cinco de Age.to
de mil novecentos e vinte e una—Gonde de
AfforiSo Celso, Manuel Porphario de Oli-
veira Santos. José Maria Moreira Guiam-
TaCS, Rodolfo Augyisto de Amoriny Gar-
cia. Nuno Pinheiro' de Andrade, Eugenio
Vilhena de Moraes, Othello de Sonsa Reis,

Eugenio Teixeira de Castro, Carlos Mi-
guel Delgado de Carvalho, 011jn ypio Ar-
thur Ribeiro da Fonseca, Carlos da Sil-
veira Carneiro, Mario 'Custai° ¡Branca
Barreto, Emirjo Fernandes de Sousa
Docca. E eu, Max Fleiuss, secretario per--
petuo.•do -Instituto Historico e Geogra-
phieo Brasileiro, encerro esta acta Rio,
25 de Agosto de 1921. — Max

O SNR. MARQUES PEIXOTO (servindo dó
:segundo secretario) lb -as sesuintes pro-
postas :

— «Temos á honra- de propor para so-
elo effectivo do Instituto Historie() e
Geographico Brasileira o snr. dr. 'Fer-
nando de -Magalhães, medico, professor
da Faculdade de Medicina da Universida-
de do Rio, de Janeiro, escriptor de nomea-
da e auctor da memoria publicada no
volume III do torno especial consagrado
sio Congresso de Historia Nacional, rea-
lizado nesta capital em 1914.

Esta proposa, de aecerdo cem a reso-
lução do Instituto, de 28 de Seplembro
mesmo armo, é preferencial. Rio de Ja-
neiro, 29 de Agosto •Cle .1021. — Max
Fleiuss, . Rodolfo Garcia Carlos (ai'-.	 ,
sleiro.s

Vai á Commissão de Historia, relator
o Snr. Viveiros de Castro.

- eternos a honra de propor para se-
do effectivo do Instituto Historie° e

'Geographico Brasileiro o snr. dr. F ean-
eisco José de-Oliveira Vianna. advogado,
eseriptor e auetor do apreciado livro —
Populações illeridionaes 'do. Brasil.

O proposto está encarregar/o de ela-
borar para o Diccionario 'do -Instituto o
capitulo denominado Aspee los sociaes do
Brasil. que fará parte- do • primeiro vo-
lume do mesmo Diceionariu. Rio de Ja
Beiro, 29 de Agosto de 1021. — Max
Fleiuss, Rodolfo Coreia, Carlos Cor=
ineiro.»

Vai á Com-missão de Historia, relatos o.
snr. Jonathas Serrano.

«Propomos para .socio correspon-
dente do Instituto Historiem e Geogra-
phico Brasileiro o S111`. Rodolfo Rivarola,
professor e, publicista argentino emi-
nente, antigo reitor da Universidade
de la Plata, anelos de muitas obra . de
Direito, de Historia politica e de Histo-
ria e notadamente de um estudo sobre a
vida de Bartholomeu Miare. Rio-ele -Ja-
neiro, 29 de Agosto de 1921. — Rodrigo
'Octavio, Manuel Cicero, lifOx Pleiuss,
wauardo N. Peixoto.), A.

Vai á Cornmissão de Historia, relatei;
o snr. Clovis Bevilaqua; -

Tem depois a palavra o- srir. MANuEri...
PORPHYRIO LIE OLIVEIRA -SANTOS que pro-
pronuncia o eeguinte discurso:

"Exnio. Sr.& Presidente, dignissimos
consocios, senhoras e senhores.

Não seja surpresa para nenhum do
vós si o meu discurso não fôr do. _seu
tempo. Tereis, nesse caso, de ouvir ao
mim uma oração, talvez sem fundo- nem
ferma, sem attractivo nem arte; á falta
de qualidades, que me elevem á altura
dossanestres que venho aqui encontrar.

Si isto acontecer, fio que logo atina-
reis com a causa'. que então. me servirá
• excusa, para tornar menos molesto o
choque de meu fracasso.

Francamente, senhores, assalta-me
neste momento o receio do • fallar muito,
sem nada dizer que seja a proposide- o
de assim incorrer na censura de Soei-a-
tes aos sop-histas, com quem discutia.,

Ponho como certo não ser eu um so-
phista; mas ha, apezar disso, a possibi-
lidade 'de ser alcançado pela censura do
grande philosopho, e de ter fundamento
O • meu justo receio.
- • Sinto, por esta - razão, quanto- mo
Custa o dever de ser breve e de faltar
sem yes desagradar.

Embaraçado, per isso,. o plano de meu
discurso, quero, pelo , menos, que elle
.seia sincero, já que não póde ser elo-
quente.

•Sem ^pretender divagar nem sobejar
em artificio oratorio, penso que não pede
discursar com brilho o carecido da divina
ecentelba, fonte ala inspiração, da natu-
ralidade e da graça, que fazem a ele-
gancia do estylo e a belleza da elo-
cução.

Na partilha desse dom da natureza,
nem a todos póde caber o talento de
bem fal/ar.

Deve ser esta, senhores, a razão por
que sinto que a minha posição nesta
tribuna, tantas vezes illuminada pelo
fulgor da eloquencia do insigne orador
desta casa e de tantos outros talentos
do esçal, é a do um constrangido, que -an-
tes. não mediu a temeridade de a - oc-
cupar em solennidade, como esta, -em
que culminam a curiosidade que des-
perta 'este ceremonial, a cultura, a dis-
cineção e o lustre desta conspicua
semblea.

Em verdade, não ine julgarieis . com
justiça, si ^visseis no meu reparo 'laivo
si reiér de fingimento ou de inveja, que
to mal inc ficaria na confissão, que
vos faço ex_nbundantia cordis.

No meu entender, não tem que arfe-
ciar modestia quem, como eu, se en-
contra na situação daquelle que quiz

- mais do que podia. exquecendo que, no
dizer cio padre Antonio Vieira, quem
ei ne?. menos do que pôde, faz quanto
quer e sempre lhe • Sobeja Poder. •
. Justificado é, pois, o receio causado
pela minha afoutaza.

Mas, senhores, apesar de ser •sio ver-
dade, cuido que -merece indulgencia a
justa ambição, que hoje vejo realizada,
de fazer parte da vossa companhias

Primeiramente, si necessidade liou-
%esse de. justificar a minha admissão
no vosso gremio, não precisaria mais do
que invocar, em men favor, as palavras '
de um dos luminares desta casa — o
nosso illustre - con.socio dr. Afranio Pei-
xoto, que -disse:

"Não só os! geographos e os historia-
dores teem, pois assento devido aqui,
siriCw lambem os didacticos, os professo..
res,ps çsolptorcs, todos Aqueles, quO.

fazem objecto :de suas eogitaçtles
terra e a gente do Brasil.»

Depois, alenta-me a esperança de uni
wffectuoso convivi°, que, -  exfôrço
cemmum do trabalho, venha. solidarizar
Os nossos sentimentos no interesse da
grande causa, pela qual ha tantos annos
hidefessamente moursja este glorioso
Instituto, tendo como lemma, na calo-
rosa expressão do seu incuto- presidente,.
— conhecer o Brasil, amar o Brasil, de-
fender o Brasil, glorificar o Brasil, dif.-.
fundir, fortalecer, radicar, immortall-:
zoar o ardente. culto do Brasil !

(•••n•n••nn

E não é tudo senhores! Si não fórá
o risco de presumir muito de mim (vai-
dade que felizmente não tenho), ainda
diria que conto com a vossa sympathia,
que, no dizer de um fino ironista, é o
doce privilegio da mediocridade...

Sem duvida, da benefica influencia
de vossas disposições favoraveis a meu
respeito dependeu, principalmente, a
generosa accolliida, que explica a minha
presença nesta tribuna.'

Valeu-me, por esse motivo, mais ra
graça, que me dispensastes, do que a
vossa justiça.

SE nem isso vos pareç-a eXtranho, por-
que não 6 raro, i vida das associaçõeS
scientificas, que a benevolencia prime a
justiça, explicando, dest'arte, a surpresa
de uma .eleição males justa.

-Corno exemplo, eu '7-os poderia apone-
tar a eleição de Henri . Menu na Aca-
demia Franceza, sare a qual me recor,
do de ter lido esta observação: • '

«Não é um . paradoxo affirmar que as
más escolhas são necessariassa essa -Aca-
demia. Que afronta para os não esco-,
Ihidos ,si o eleito- fosse sempre o me-
lhor!"

Depois, eu creio e tenho fé no poder
da vontade como primeira condição do
success° em todos os commettimentoa
da vida . humana !

Estou convencido, além . disso, de que
ha dé ser, para mim, rico de ensina-
mento e de estimules o vosso exemplo
de pioneiros da sciencia e de altos par-
ticipantes das glorias, que ha muito se
enthesouram neste cenacule 1

Desnecessario, portanto, é saber corri
esbá, a verdade (sempre controver-

tida) entre os que concebem o destina
como uma força independente do homem;
e' os que affirmam, pelo contrario-, glie
o destino do homem sómcnic. deite de-
pende.

Não leveis, pois, á conta de outras
causas o que antes, e principalmente;
deve- ser attribuido ao influxo do vosso
exemplo.

Énire outros, vale memorar o da to-
cante narrativa, feita ha pouco tempo,
do alto desta tribuna, pelo brilhante
ersdor desta casa.

Então, explicando como e por que re-
solvara pertencer a este cenaculo, affir-
meva elle, que de uma vós mysteriosa
ouvira erstas palavras:

«Vai, inscreve-te nas suas filei-
ras, accompanha aquelles brasileiros
conspicuos, bebe licções de civismo
na vida e nas obras deites, estuda,
aprende, trabalha r e assim terás da-
do expansão ao teu sentimento.»

Que bello ensinamento, senhores, di-
gno, por muitos titulas, de ser imitado I

Eu ainda o não conhecera (pois • è de
recente data) quando sentia, que tEunheXti

•
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me acalentava a. esperança de um dia
aliar-me- nas vossas fileiras

Tão sómente, para se não confundi-
rem, pela identidade de circunstancias;
os dous casos referidos, me faltava a
latim o que, numa proporção immensura•
arel ainda hoje sobra ao nosso venerando

• orador CM talento e na arte de bem
a dizer 1"	 •

Fallei-vos ba pouca do estimulo do
vosso exemplo; é natural, pois, que bu
aecreseente, que vejo nelle ao mesmo
tempo o incentivo da emulação — essa
qua-si virtude, que não é um attributo só
dos moços, sinão taraberados velhos. ,

nhecimento ao eminente presidente deste
shasarrarro e ao seu nobre e distincto pri-
meire secretario, pelo muito que devo
animação generosa e as inspirações de
sua amizade.

Em verdade, não me sentiria bem com
a minha consciencia, si aqui are exque-
cesse de especialmente expressar a gra-
tidão que me prende aos deus bondosos
amigos por haver realizado, na minha
vida de intellectual, o milagre de minha
rcdempção I	 • •

Aereditae que fizerani da mim o que
nunca imaginei, e desta, sorte, triumpha-
rani da minaa exquivançail	 -

E, ' i vos não effende a immadestia
urna, ousada comparação, accrescento, que
me aceenderam n'alma a coragem para
vencer as debilidades do meu tempera-
mento, tal- como fizera Adrien }lebreira
com Anatole France; que, num bela) im-.
pulso da franqueza confessa- em. um dos
Se113 UNTOS, que SO a lembrança do seu
nobre- e grande amiga deve ter-se feito
um escalptor, hoje (accrescento eu) por
tantos titules notabilissimo, e, como tal.

Suniversalmento consagrado e admirado!
Não é (bem O sei) de todo exacto o

confronto; mas, comparativamentes a
analogia é perfeita'.	 •

Depois, senhores, tende a certeza de
Jade a investidura da cargo, que tanto
me honra, ca.- recebo não só coma uma -
manifestação dadivosa de vossa parte,
senão tombem. como titulo de ama di-
vida, resgatavel em prestações de servi-
ços a que serei obrigado em favor deste
'INSTITUTO, de quem tantas vezes aqui se
tem dieta, com toda a justiça, o que, elle é
realmente, como a mais antiga associa-
ção scientifica do Brasil; e, nesta quali-
dade, COMO, o mais alto representante do -
pensamento e do sentimento brasileiros
em tudo o eme respeita ao passado, ao
presente o ao futuro da nossa nacionali-
dade.	 —

Bem comparando, vejo iio INSTITUTO
um consente do sabias, de homens do
Estado, do magistrados' e de profissio-a
naes, que. á similhança do Areópago, -o
maior tribunal d. tem a seu
cargo a guarda das leis, dá religião e dos
costumes e a vigilancia da educação pu-
blica do Brasil!

Mas, sonheres, si me permittis, eu
prefira finalizar o- meu discurso, oo-
cepando-me mais terra a- terra deste
INSTITUTO COMO UM 13130TatOCIO des pes-
mune scientificas. e UMA graetle . offi-
eina de trabalho, templo e eschola, em
que se "aprende o culta do passado e do
civismo — a grande virtude politica, em
que, ta !Arasse de Dufey, se' resume o
amor das' leis è -da patria.

Em relação ao passado (vós' o sabeasa
nada se póde ter coma certo sem o aon-
curso da Historia; o dahi a primeira
razão do ser deste laisarruao, creaçáo
portentosa dos nossos maiores!

Não é este o sentir dos' philosophose
que votam ao desprezo a Historia, pela
incerteza do seu testimun	 antesho, ou ent"
pela razão 'principal des seus erres.

Iate,- porém,. pouco importa.
Falha, e certo, muita vez, a verdade

das narrações historicas, mas, nem por.
isso, deixa a Historia- de ser a. mestra
da eicaa , a ionte lustral onde "a" aehern
as licçaies do passado, sem cujo conheci-
mento não teçiamos hoje a obra mara-
vilhosa deste glorioso Tasmeriero!

Vem do passado a luz. que nos amos-
tra, no presente, o caminhe a "seguir em

	

busca' do futuro.	 • ,	 •

•
Antes deite, estão a pedir a attençaal

do governo da Republica e de quantos
com verdade se interessam pela futurdi
do Brasil duas momentosas questões,'
justamente 'consideradas os nossos proa{
blemas maximos da actualidade:

Refiro-me, senhores, á arophylaxitij
rural, ~rido o saneamento de nossoe I

• Isertões. e a instrucção popular.
Não é Sacia á primeira vista, dizer ti

qual desses problemas deve caber a pri-
mazia do emprêga dos meios para a. soas,
lução desejada.
• No p.erioda de intensidade a' que, bffe;
tre nós, pelo desenvolvimento .das 'ide
no tempo, chegaram essas duas questõe
o ideal seria o emprêgade medidas ade-
quadas para a solução simultanca das'
ST10311123-

Na alternativa, porém. que a este real
peita se impõe, por força das circuO-
stancias, opto pela illSinIC0 primaria
antes de tudo, visto que, no meu enten-
der deve ser, mesmo core sacrificio; prde
lautamente disseminada pôr todo , o, paial

, Occupando-me, uma vez, da .instÃqé
cção publica,. na. cadeira que: tenho, .6i
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A ..differença está em que, em. geral,
Os MOÇOS a exercitam com as impetue-
sidades audacias provias da edade,
em contrasta com a' ,experiencia st. a
moderação, prudente e -reflectida, dos
velhos.. .

No fundo, porém, Os intuitos não dif-
ferem, mostrando que a emulação fica,
bem, tanto na edade dá colheita que ape-
stas começa, como na da colheita quasi
acabada,- de que nos Ulla Faguet.

Por isso mesmo senhores, da quantas
honras a que pudesse aspirar como pre-

• mio das lucubrações e fadigas, que tanto
abreviam a vida do homem- de 'atras,'

- nenhuma excederia á do accolhimento
affeétuoso, que do benemerito INSTITUTO
eu recebo neste momento ao ser admitti-

_ do no seio de seus eleitos E
. Em tão alto grão eu .ise sinto ele-

aedo o 'engrandecido com isso, ene me
considero obrigada a dar primazia ao
dever do testimunhar n5 1-0(M . 	,-‘/.. -
mentos a todos os illustres consocios, qua

, me distinguiram com os seus si . . .6.

sem nenhuma prévia exigencia de. outra
prova, além. da que me valeu a indica-

• çao de meia nome e a preferencia na es-
colha.	 ..

- Fallando-vos do agredecimentoa, lem-
bro-me do ter lido, que a linguagem
interpreto dos nossos. sentimentos — é
tambem um instrumento de analyse. -

.Partindo desse principia_ eu penso, que
as palavras, como expressoee do nosso

. pensamento, toem, como as pessoas, uma
expressão physionomica, que lhes é pro-
pria e tambem a sua psychologie. -

Para mim; a palavra—agradecimento,
• significando apenas a acção, o effeito de

agradecer, não traduz . sufficientamente a
extensão do sentimento que exprimes não
assignala bem a differenea que existe en-
tre a gratidão que penhora, e o reconhe-
cimento que não exquece; este tendo
sempre presente a lembrança da graça nu
favor recebido, aqueIla jamais tendo
como saldada a divida, por considerar
isso um dever.

Eis porque, em vez de um simples
agradecimento, eu me considero arab o
reconhecido a este INSTITUTO pela alta
distincção Munerecida, que assim vejo
augmentada em honra e dignidade, e de-
spi() muito legitimamente me ufano..

7./.nnnn•

Mas, senhorias, eu me consideraria mo-
ralmente diminuido aos meus proprios
olhos, si aqui vos °multasse a verdade,
fazendo-vos crêr, que só ao proprio me-
recimento devo a honra, que 00 bondo-
samente me confetistes.
• Natural é, pois, crue, SeIll desnaturai.
Mole de minha oração. renda publica
homenagem de minha admiração e reco

E essa tez é a Historia'!
O historiador "é, antes de túdo, tula

analysta, que Ode, errar; nunca, porém;
falsear a verdade da Historia !

Ea este, senhores, o uniao poiacto era; .
que me parece terem razão- os philosoa
phos, que tanto deprimem a arte diol•
Thueldides	 o maior dos historiadores.

'da Greda!'
• Seja, .porém, como fôr, o certo é qus01

no estudo da .Historia pódo-se -distin-
guir o verdadeiro dor falso, come" ordinaa
momento acontece em- relação a toda:-
sciencia.

O essencial é saber respigar no campa
de qualquer deltas,, julgando com diseer-
nimento 03 factos, para as conclusões a;
que os mesmos se prestam,. t

Só assim se faz, a verdade da
ria, como do\ toda scieucial

Nem outro é o processus, do qual teria'
resultada a obra- grandiosa,. rara e sur-
prehendente, já realizada por este /arm e a
marro no perioclo, relativamente curto, cld

s sua existencia, a. cuja respeito não ha'
muita aqui se disse, que elle possue unt; •
escrinio precioso 'de mil e cem, documen-
tos de inestimavel valor publicados ,nd.
sua "Revista", que' é jd - um archiver á
uma lnbliotlieca de sua Historia.

Numa palavra, senhores, não, ha, peita;
relatividade dos conhecimento, : huma-.a
nos, sei onda nem arte absolutamentei
verdadeiras em todas as suas aaairma-
ções, quer se refiram ás cousas, quer ál,
pessoas.	 •

Absurda seria, pela, a pretenção , do'
infallibilidada da Historia.

Com razão adverte a este respeito um
•excellente humorista do nosso tempo:

alklão ha verdade no muno. sina° ó'
bello; e isto porque a beirem é uma verÁ•!
dade mais alta e mais profunda do qite.'
a propria verdade". • .

Ainda agora, seria, urna questão a ver-
sai., si a Historia é sciencia	 arte, si

•qual a sua finalidade e objecto entre. os
' povos mais -cultos, no momento actual.,

Não só este, como outros ponctos do j
pura ! theoria philosophica, seriam, 1-
realmente, magnificas theses para ura
estudo variado, e interessante • da lis-,
tona.
• Esse estudos porém, - não caberia nesasda,

discurso.

Terea-reira O

•
•
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Seternbro de 1021••y	 •
Atenra do reger Da Faculdade-de Philos°-,

• shia e Lettras, eu disse:

"A instrueç Cio pubiiea "é unia ne-
"cessidade tão profioulamente ligada

existencia de um povo politica-
:mente organizado, que • ta hoje se
51ão admitte a possibilidade dc o
mesmo desenvolver-se, adeantar-se,
avançar na senda do progresso, ron-
clitcente á civilização, sem. esse po-
deroso instrumento, que lhe deve.
'servir de orientação e governo.

Serv . elle se aimullaiii as maiã le-
iiitimas aspirações de uni povo, no
toca-ate ao polimento dos seus costu-
mes, d . soberania das suas leis, ei
cultura de sua intelligencia, ao. pos-
sivel aperfeiçoamento, em ultima
kinelyse, do seu Macio social.

Si. o incremento da instrucção pu-
'Mica se demora, o desenvolvimento
da sociedade fatalmente se retarda.

Não ha grandeza posstva para ,
' uma nação, si o povo não é velo

Menos, sufficientemente instruido."
• .• E ainda, a este respeito, accreseentei:

<:Urn povo sem instrucção é uni
• cógo', a quem falta a bez de entendi-

- 2nento- para guia-lo no caminho da
vida; é ume colleetiv idade, que,.
pela oktusãc de suas faculdades in-
k.,Ileetuaes. irremissivelmente Se
afunda no Obscurantismo de suas
icléast

Não Se dirige, é dirigido; não,
por con:sequencia, ter • melhar

sorte do que a. dos povos conclemna-
• dos ao pFrotectoradol

r. Em tal caso, não passa de uma,
' Massa de seres inferiores, em com-.

paraçiío C0131 OS povos instruidos".

'Eis, senhores, porque, sem contestar a
Utilidade, a• importancia e até mesmo „a

-iurgeneia do saneamento rural, eu dou,
apesar disso, minha- preferencia á que-
stão do ensino primado, por se achar na-
turalmente ligadaa-a tildo :quanto entende

:com si edueitção, a ssaude, a bygiene das
populações - heterogeaeas dos nossos
sertões ,	•	 si,s

Conseguintemente, vejo, na dif fusão
1% ensino primado , em todos os Estados
t da União, a primetra condição de bom
.t exito das proprias-medidas- de nhygiene•

Aedensiva, decretadas pelo , governo em..
' beneficio de popálaçõ'es sem a menor

comprebensão dai-proprias• necessidades,
•devido á ignoraneia em Mie jazem a.re--
tpelto de seus direitos e deveres, como de
Suas condieões mesologicas.

Amolentãdas nd e ocio, Sem aspirações
-Irtern estimulos, nota-se, haquellas popu-
lações, • a• ausencie sde _toda a noção de• •
pperfeiçoamento,j ude indopendencia, de -
gOso e de bem estar!	 .	 • -

Preciso é, pois, que, atiles do mais,
Pilas conheçam os • principies fundamen-
taes de sua existencia; que -saibam quaes •
.¡Ss deveres que a spatureza , e a sociedade

- lhes impõem, e que aprendam pela edu-
cação, que lhes :advirá do' ensiao, -a se
utilizar dos- meios • posteS''ú sua dispo-,
Êiçã.o pela sciencia,- pare , combater - as
dOenças das inhospitas regiões que ha-.
itaz_	 .	 „.

Tente- medo, senhores, de Matar foi-;
co' em seára alheia, e, por isso, não :me:
'detenho nesta questão.

A este respeito, apenas lembrarei, qu6 '
ta opinião do dr. 'Alvaro' Fernandes,
!»are ex.deputado pelo Ceará, o Brasil,
pão sondo uma unidade - elimatlea; nãO

pócle ter uma constituição medica, quo.
seja conimum a toda a tua extensão.. .

Nós somos (diz elle) uma 'integração
de differenciaee. Temos •doenças regió-
naes,. que existem em outros paizes; te- ^
mos sido visitados por flagellos milito
mais frequentes na Europa; não temos
lima Arnica -Isiolestia verdadeiramente
brasileira; iste é, colmam a todo o
Brasil.

Por que então (pergunta o ex-depu.,
tado cearense) só ^o brasileiro ta de su-
cUmbir, ao meio?

Não ! (accreseenta elle). O sertanejo
não - é um doente.

O seu defeito é de educação e de me-
tbodo no desprendimento de energias
vivas. Sob a quietude daquella phy-
sionomia, apparentemente• fatigadas ha
um dynarnitismo nervoso, aecumulando
forças, que se desencadeiam, sempre que
é preciso vencer. Esta é a doutrina de
Elididos da Cunha. --

Como vedes, a questão do saamente
rural não está completamente ventila-
da, pois que sobre a mesma ainda lia
controversia..

Isto confirnia o meu asserto e justifi-
ca -a minha preferencia.

Questão de educação e de methOdo,
diz o illustre exsdeputado nortista, ba-
soado na doútrina de Euclides da- Cunha,
e isto me basta para a conclusão a que,
preciso chegar.

O Brasil, não sendo, como . se diz, uma
unidade climatica, tem, contudo, vastas
regiões, quasi inhabitaveis, que é pre-
ciso salubrizar.	 •

E' um caso não só de interesse local,
como -lambera de interesse nacional.	 -

• Mas esse caso escapa á interpretação
leiga em tudo o que- exclusivamente de-.
pende da competencia dos profissiónads.

Sem embargo disso, eu creio- que • é
uma illusão suppor, que sómente á custa-
do medidas propbylacticas havemos , de_
resolver o problema da grandeza, da
prosperidade e do bem estar:do paizs

A verdade é que, para a solução- desse
problema, a- inátrucção • primar-ia é .
base o 'Lambem o penei° de nartida, co-
mo supponho ter demonstrado.

Não nos Mudamos! Si queremos Sin-
ceramente .melhorar a sorte e as condi-
ções das populações . sertanejas,. cuide-
mos primeiramente- de dar-lhes a in-
strucção necessaria, • para comprehen-
derem, que a meus sana é a primeira
condição do corpore sano, principio da
força de vida, que faz a. felicidade e a
prosperidade de urn povo, que sabe o
que quer e tem 'a consciencia dos seus
destinos.

Por isso, longe do participar dos te-
mores que - exaggeram os males das UR-
demias reinantes et •grande parte das
extensas regiões que possuimoss eu, sem
desconhecer existencia desses males e
a 'necessidade de combate-los, sustente
que, actualmente, a maior necessidade a
attender • é a de derramar a flux a instru-
oçãO primaria por todos es recantos do
paiz 1.

Approvo, por-isso, o penso que só mo..
rece louvores -a formosa exbortacão
nosso preclaro, confrade

'
 dr. Roquette

Pinto aos nossos- patridos no .remate
conferencia, -que fez, em -1917, no gre-
mics Euclides-daSCunha, onde disse:. •

•

• "Si eu pudesse levar a cada po-
. Oaedb desta cOntinente brasileirO

, uma pastara qualquer; si eu pt.t-G
desse ser - buvido pelo povo de mi.
eha tf,nra,	 iii.V.Icfide_ g

ler, não para ser rettrado, mas para
, -conseguir' a educação social indis-

pensava aos filhos de um paiz.mo-•
• der-no; falta aos teus sempre da casa

em, que nasceste das suas palmei,'
ras, dos seus "Pirilieíros ou dos seus'
nervaes; narra á tua familia os (ar-

- rapes da historia com-muni que cO-
nheccres, porque a historia do Bra-
sil deve ser a oração dos nossos la-
7C8 ; trabalha e fiscaliza; com seve-
ridade e justiça, a applicaçã o do
produeto do teu trabalho; considera
a vida- difficil da maioria dos povos
e bendiz a tua.» .

E porque,- senhores, essa brilhante
peroração tem o mente de uni são pa-
triotismo e o valor indiscutivel do uma
verdade, que; chega ao intimo de todas
as consciencias,,além do encanto do uma
das mais bellas -flores de nossa Oratoria,
eu a considero digna de nossa approVa-
(são e de nossos applausos 1

Aprendamos nellá a preparar a baga-
gem cpm que, „rio' entender do ex-depu-
tado cearense, havemos de fazer a -ter-
nada do futuro pelos estágiosda Histo-
ria Americanos que (penso eu) nos é
commum, porque da mesma faz parte. a
Historia do- Brasil.

Mas; senhores, não viriam •ao caso os •
deus maximos problemas nacionaes, de
que me. tenho - ocupado, si elles, in-
teressando vivamente ao presente e ao
futuro do Brasil; pudessem ser exoutei-
dos ou• desprezados pelo IsismuTo, 41110
nunca deixou de prestar a sua coopera-
ção valiosa a todos os melhoramentos ou
reformas -que entendem com o desenvol-
vimento e o Progresso de nossa patria.

Abordando as duas questões e encare- -
cendo principalmente a- .da instrucção
primaria, eu penso que cila_ deve ser .a • -
detendo. Carthago. -não só do governo da
União, como deste isisrrrumo na sua cru-
zada do Bem !

Só assim, senhores, se-realizará a obre •
magnifica, sobre gim - ha de assentar a
verdadeira grandeza deste paiz, terra da
patria que extrernecemos e o nosso or-
gulho: deste paiz rico de bens, de tra-
dieri_es e de glorias que admiram; deste'
paiz, que deve ter como uma de suas as-
piraçoes mais legitimas a conquista de .
um dos primeiros togares entre os mais
adem-liados em instrucção, provando,
dest'arte, a .excellencia do regime, sob
que vivemos, de trabalho, de ordem, de
paz, do justiça e do' liberdade ! (Pai- •
mas.)

Tem , depois_ a- nalavra o sr. general'
JosÉ MARIA . MonamA ounaniins,, que
profere este discurso:

sA • merce — que me concede a Insti-
tuto Historio e Geographico _Br.asileiro,
abrindo-me o •sasrario 'de tão illustro
quão honrosa companhia —s CSSR, é tão
alta: sr. presidente. que a mim -corre,
.e antes do tudo, agradecer-vos tama-
nha distinecilb. Contudo, já -estou a di-
zer que me não illudo. A -graça, que
devéras me penhora summarnente,- não •
se me afigura nenhum premio. Antes
vale estimulo dó que recompensa. Por-
que — o eis tudo — a attitude do meu
espirito não tem sido sinão a de sim..-

.pies estudioso, ainda que seja bem lon-
go o pedido da minta existencia. E •
longo e affanoso, esse • periodo. Assim
que, é toda uma vida — consagrada, •
pela carreira das armas, ao amor civiCN
mas não o obscuro escriptor, e militei,
menos o pensador egiaalmento obscura

que chegou a inspirar tentes' applau.. •
eoe que Me confundem.

Estaes observância, mestres generosol
- ,.siut gaja tg.dçs. yós, d2 :Venerando ig,.



grandes homeras e os granira acontecia'.
mentos; • uns e outros não apparecerna
sem nenhum' antecedente, sem nenhum;
labor subterraneo. A verdade é esta: Aal
Montanhas, antes de serem montanhas
ou antes do sua existencia geographica,
alcançaram uma existencia geologicaa
Assim, os grandes acontecimentos e oá
grandes homens — com as suas • 'horas
mais ma manos obscuras, silerciosas,
quasi eu diria, com as suas existencias
geo/ogicas, sem nenhum. -.brilho ex-
terior. 'E' que as, montanhas nãcii
são as posições anda, antigas da 'terra;
signiftbam formação geté muito recentes
Quero' dizer: ha todo um Cyclo historia
co precedendo. aos grandes homens e hoS
grandes acontecimentos.

A de mais, h só estudo das montanhae
não basta para ser conhecida toda te
terra.

Tenho, com Rafael Altarnira na4
suas 'Questiones Modernas de ilistoriaf,
que Carlyle e Emerson 'não fizeram ata
firinações tão- -absolutas «como se lia,
puesto más da una vez, erróneamente",,
Não ha nanas um radicalismo contra ota.;
tro radicalismo, porém ala sim-ole ret-4
vindicación para el individuo do un pra.
pel 'importante en Ia historia. Pn oOncur.
rancia coa et do la,coletividad, que Ya:
nu niegan por completo». E' que, atara
trazer á mamaria a licita e profunda
sentença de-Augusto Comte, "o homeni
se agita e a humanidade o conduz".

E o homem desta sorte agitandoasei,.
trabalhando, seja como creador de uma
religião ou seu apostolo ou. discipula
modesto, seja como fundador de unia -
philosophia, de - uma. soim-laia. ou, seu
estudioso assiduo, seja como organizador.'
do uma 'politica, ou seu propagandista,
quer na actividade • pacifica, quer. na
actividade militar, é..o hmenian Drosea
guinda os exforços de outros Libmens, ti
a araatura a merecer a attanção da Bis- •
tona. Pode não' ser o genio, o sancto,..o.
teroe. Mas é a ser humano sob o_asa
poeto do espirita, da caraça°. da chara-
ator. Porque similhante : ser é miem vai
elaborando os. raateriaete: da Hiatoria —
os monumentos, a lingua, a littcratura,
as crenas as : instituições. os costumes.
- E no grupar esses materiaes. no clas-

sificar todos enes, distribuíndo-oã soli
o . ponto de vista chronalogico, geogra-
phico e logico está uma das innpme-
raa difficuldades do historiaanr. 'Por"-
que outra logo alho ai/ta 3 n.1'51)103-
eiaa a selecção dos factos da P,4storia.

-E, levada a:. cabo tai . ftelPeçãO o bisa ",
taria.dor, que não sabe, -voltar as , costa:e
ás cnaquistas da sciencia --eonbcéendo
asaira todos osadepartamantne do saber
humano, é, não tem dúvida, um psyclma .
logo a pesquisar; a inakuirir, a aaanprea
band-er a alma desses4actoe.. m a ça • en- -
tão, asarever Historia é mais d i ffint da;
nua Jazer-historia.. Porcrhe rir- a -
vo quem aatenaaaregtiSta factos. ainda qua:
taloa os .factos .a Ha - rações de r,!
delida. entre es factos. Ha
turaes, ligandta.qa cocadanana
sim na estriraturá da cad'a um dans, ate. '
Ma no ,seu quadro completo ou na suãa'
serjação integrai. Por isso. a existencitit.'
dos irediVidwas e dos povos não se exalta
cai...independentemente de spasituação
h fstpieica .. •Por isso, cons te t tea4.4...s	 :tia
da- ilistoria'na solidariedade na tenarica
ou nessa continuidade; at ae a• elaatitrat•
sa ,mostram,, , em toda a sua aaeca-
dia.: 03 Uca momentos da hume

" isua infan.cia, aná é toda a	 le a -
sua adolescerei, que se
de-Media; a Sta Inaturidaut- rala ainda -

atitatto — estaca observanda que com
ariano atravessei longo periodo da exis-
rtencia, .abeiraptdo-me agora„ em plena:
anaturidadej da encosta sombria por
onde se desce, - seja como fôr, infalli-
velmente, inevitavelmente, Para o ima.
menso valia, ainda mais sombrio.

Sem embargo, não me falimo a de-
sejo de trabalhar — tanto me- anima e.
encoraja a esperança de não morrer
ignorante das eclusas da vida e da proa.
pria vida: ,

Sabeis da 'que se conta a respeito de
Theoplerasto, cuja solicitude em dilaa
lar os horizontes-da obra de Aristoteles
permittiu chegasse aos nossos dias essa
obra. Foi accusado o philosopha de.
Stagira, cio haver falada • dos Deuses.
Então, temendo a mesma sorte de So-
antes, quer sair de athenas. Aban-
dona os discipuloa. Deeiste, da eechola.
E confia a mãos bondosas quanto es-
creveu. Pois bem. Tbeophrasto, uni
desses discipulos, já é celebre em toda
a Gracia — selldo considerado o suecas-
sor de Aristotales. E, ,goIpeado por . gra-
ve, doença de que morreu — estando,
atêm disso, entrado em alada de cento
e aepte ancas, o admirava' Theo-
plirasto não se cançava de lamertar (me
ia deixar o mundo exactamente na hora
cru que principiava de ser. sabio. Ora,
,si Tbeophrasto amime esse -ar de hu-
midade. por que não bei de canfeseare e
abertamente, toda a minha ignoraneia ?

divagantes, em meandroa instavelk con-
toros em Stee12:.etz$,. e ju•
revezes se rompem? o se soldam numa.

• desesperadora formação de ilhaa e da
lagos de seis . mezes, o até areando 'dr-
enas topographicas novas. em que estes.
deus aspectos se aonftindema. Não; não"
á de sinlillianto.ter-_-J que falto; não rea
cardo a Amazonia, a terra sem Historia,
na expreasãa da Euelides da-Çunha..
Porque essa terra tem os seus- histo-
riadores -- fida-Arando. entre estes o ge-
rito do iMmortal patrício. Não. Mas

. vem á icléa uma terra maior, o -toda a.
e terra... Teritae imagina-la na Prehisa

torta, que descerra longo passado ana'
tenor aos 'dias da Gracia e de Roma, dial
da transição grega em que se , desenvol--
veu a Intelligencia, e' da transição ro-,
mana em , que proiediu ou cresceu • a
actividade practica, actividade Drimairo

, bellicosa, depois pacifica, industrial..
Descai nas camadas do tempo. Deixaae
correr a éra anthronozoica. Tendes,
deante do vossa espirito, a tdra — an-
tes • que hou-vesaa acontecido' o appare-
cimento do homem. Ha, abi, natural:-
mente .Geographia, que ahi existe clima,
solo, Configuração. Mas, afinal,- é Geo-
graphia sem Historia. Geographia que
ainda não é Geo graphia I Porque, em
não sendo simples alluvião de factos:
mais ou menos desconnexos, ou do aio-
monto que principia de existir 'coma
doutrina, — a Geographia caminha do'
mãos dadas com a Hieforia.

De onda roda dizer-se,. porém não' go,
deve dizer, que 'ha Geographia sem 'lis- -
toria. Porquo a verdade anui está • Geo».
gaaphia e. Historia, tudo 45 Historia
Historia da terra o-Histeria da hurnani-.
dado.

E qual o conceito da Historia? Será
preoccupdtão do historiador o antigo in-
diaidualismo, á luz da flua' se escravea •
ram as historias-biographias? Que vala .
o individuo? Que significação tatu etre.
demite da 'ecIlectividade?

Permitti que vos apresente o que .  .-
CreVi nas minhas desharmeniosa.s Vaia--
aÕes Philosophicas.--Eis o 'que me rolou •
da perna:' cal' o horneniaMão padece dá-
vida, perfeito ponto geometria°, quiçá a.
imperceptivet na curva da exiatenciaa..
E o pensamento, assina . formulado, não
se faz impenetravel;. é transparente. •
Acontece. que alii„ logo a age-rescaldai:
aguai por aguai, o mundo Physic.a se re-
sume na palito; o mundo . moral, na •
homem.

•Quiz. reconhecer, O queaaliás Maguari'
ignora, a pequena' estatura do ser hu-
mano, e toda a sua pequenez, mas, ao
mesmo passo, o grande, valor do homem._
E. consegui o meu proposito; felizmente.

Por• que não estou ao lado a.,3 Emerson,-
acraditando que «não • ha Historia proe.••
priamente, dieta, não ha sinão biogra.a.
.phias". Não penso; ao compasso dc Cate

julgando que na _Historia univer-
sal é a 'historia dos grandes lidmensa,
Todavia, creio que as amaturas notaveia-
e os notaveis acontecimentos . — regia-ea
tomos a palavra de Guisot — São
portos fixos e os verticas- da Historia. •

Mas o que é certo' á quizaa .continuidaaer'
dada ah i está impondaaseae tudo, domiaa
nardo nessa descontinuidade a;pparente,4e
porque não é lei do munde:physica simeae
plesdaente; tambem. se :affirma 'cama leira
da. sociedade humana'. Observae. ,No
atlas cosmologia!, as montanhas não se•
imprOvisana nem representam a. ossatu-
ra do planeta ou todo 'o .seu esqueleto.
Na atlas sociologico,- egualmente. a não
gurgonl de golpe, 4*.epent.inamente, ,, os

•

Aqui está a,_razão Dor que, • tanto -que
encerro urna carreira, logo dou princi-
pio a outra carrPipa. E' entretanto,
a mesma: actividade civica, de hontem,
a em que ora me encontro. Porque, eis
o que se não contesta, está. no gateara-
pho e. no historiador' a alma do soldado..
De tal Sorte que não quebrei a minha
espada. Acabo do cumprir um dever,
apparelhando-me- para defender a pa-
trica Ambiciono deeempenhar outra de-
ver, eXifOrÇaUdo-me por conhecera a Geo-
granhia e a Historia.	 •

Comprehenda que são estudas que se
completam. — tanto não ha Historia sem
Geogranhia. Certamente. não precisa
do lembrar,' nem o soelotogo do se-
culta XIV Abaataldun ou Fala What-
dun, nem -Montesquieu, nem Buckie,
nem Haeckel, para assegurar paopoai-
ção, que, pela sua evidencia. é como
que uni postulado da •sciencia. • Mas- ha
oxasageros no Densamente, do allernão„
do inglez, do franca; do 'arabe. Sem as
duas coordenadas — tempo e espaço, d
impossivel -tracejar a curva de qualquer .
phenomeno liattorico, ainda (me essa
curva seja dos -grandes acontecimentos`
e das Parand'es hamens. Gomo 'se ha do
perceber todo -um conjuneta de imagens
que so -succedom, sem a Quadro. ou o
meio correenondenta em que emergem,,
e ahi se fixam essas Imagens ? Não
obstante, si não ha Mataria sem G NI-

granhia, p4i4e dizer-se que ha Geogra-
phia sela Hadoria. Ao menos para argu-

a mentar..: Não é que me lembra acuei-
la terra, cujo- espectacula surprehen-
¡Jante suggariu ao inexatiecido e Maar"
quecivel Fualidas fzt aft nalav-os imaa;-
nosas: «A impresso dnrninante ano
tive, e talvez correspondente a um&
Veadade positiva. á esta: o lanuda anii
é ainda una intruso impertinente. Cima
gou sem ser esperado nem (marido -...
amando a natureza ainda estava arriar
mando o seu mais vasta e luxuoso saa
Po. E enenntrou uma opulenta, daeor-
dem... Os mesrana rios ainda não se
Sirmaram nos leitos; parecem tactear
urna situação . de 'equilibrioi derivaàdo,,

Taradl-rcida O ttiAllata tarti'ltalAte anel:vibro dei"	 471bj
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.50 VAI desenrolando, seguindo alia ahi
em fóra pelos dias de hoje.

Tal, de modo synthetico, o conceito da
Vistoria.,

DIAP, i6 OFI=A

aidão que tem para COTIVOSCO quem, tão
sómente por vossas suffragies, viu abri-
rem-se-lhe as partas do vosso douto In-
stituto.

E como, ao raflectir nos-raOtivos que
vos levaram,a conferir-ine à honra in-
signe de occupar um dá cobiçados as-
sentos deste illustre senado da sciencia
e das latiras nacionnes, se me afigurou
que me tinhois elegido, mais que pelos
meus eseassissimos muitos, pelo cargo
que officialmente exerço de professor' de
Lingua Portugueza e pelos modestos tra-
balhos com que apenas tènho dado mos-
tra de affeição aos estudos philológicos.
pensando no therna que, na sessão que nas
tem aqui reunidos, eu, deveria desenvol-
ver para cumprir a obrigação regulamen-
tar, que os vossos estatutos me impõem,
pareceu-me que era mau dever fallar-vos
de alguma' cousa relacionada com Philo-
logia e Linguistica. Não vos darei novi-
dades no que vos disser, a este respeito,
a vós .outros historiadores, que mui bem
sabeis que a Philologia ou, si quizermos
reduzi-lo mais, a grammaticaa intervém
hoje na resolução de altissimos- proble-
mas do Historia e de Philosophia. Em
cada sciencia particular, dilataram-se de
tal modo os terminos do já cultivado e
estudado, que'os lindes e os signaes que
a separavam o faziam a damaraaçã'o tive-
ram do apagar-se, ou pelo menos se fi-
zeram confusos. Daqui prove-em as in-
timas relaçõea- de umas sciencias com as

_outras, o auxilio e apoio que se pra-atam,
e a quasi impossibilidade de se consagrar
-a uma só o-que, no seu estudo, não se
limite aos pormenores empiricos e aspire
a elevar-se a superiores cambaras.

•Ao pablico em geral parece' que naasha
comprehensão exacta dos termos Lin-
guistica e Philologia, visto que se tro-
cam indistinetainente um pelo outro, e
costumam applicar-se ao estudo prático
das linguas ou ás obras que dirigem a
pna i cria a esse alvo, 'o que nem é
Philologia, nem é Linguistica, propria-
mente fallando. • a Que se entende
então por PhitWogia e Linguistica?

Linguistica saa . propriamente arte da
linguagem; maa a Linguistica -moderna
não é unia arte, -ó urna sele-nela da lin-
guagem. Para deslindar o sentido cor-
rente- que hoje -teus estes dois termaa,
mistér será acudir -á Historia, pois que
historica é a discussão . do valor de
quaesquer termas, e ainda mais dos ter-
mos de' que tractamos.

A Philologia e a Linguistica são coisas
disLincti ssimas: a primeira é já de anti-
ga riseendenc,ia,- nasceu em Alexandria
antes da Era Christã, conquanto tomasse
novos e desusados voos e se baptizasse
coas este nome em Allemanba, nos tem-
pos do repasoi.mento da Critica; a se-
gunda . é sciencia de limitem, nasceu, ma
sacola passado._cla Philologia.

Na épocha do renascimento dos estu-
des classicos, renovou-se, porque assim
o digamos, o da grammatica graus-lassa
na, ecnno base inclispensavel para os es-
ludos de Humanidades é Rhetarica elas-
sica, que tanto impulso tomaram com os
byzantinos chegados naquello tempo.
Ital ia. Naquelle movimento liellenieo,
voltaram-se os olhos para a antiga . Athe-

- nas e para a antiga Roma; a, serena ó
ammaculada belleza do Apollo de Belve-
dar, da Venus de Milo e do gripo de
Laoeáonte, os esmerados poemas de Ver-
gni° , e Homero, as elegantes linhas e o
vivo. relevo 'claque/le divino Parthenon,
que ressalta 'Corno uma synthese syrribo-
ima da Athenas -do Samba do Périeles' no
ridente aitil da cèo da Gracia, eram -o

_utile° 'ideal artistica daquelles ehristãns,
que,_ 4queolozing- dpes fontes onda tinham
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bebido as suas doutrinas os Sane-Los Pa-
tiros, abriram com anda' os olhos á nova
luz ethnic.a, que sé' levantava a allumiar
o seculo dos Mediais e de Leão X, depois
de uma noite de dezoito seculos. Todo a
afan se _punha em remedar as obras
elassicas, e era natural que a instituição
da Juventude seguisse a norma dos no-
vos Quintilianos. Precisava-se saber
=ajar o instrumento proprio daquella
arte consummada, o grego e o latim; mio-
ri a-se falias o 'escrever como Cicero
Vergilio,. como Demosthenes e Homero;
assim é que a grammatiea greco-latina
e o exarcicio de composição se puzerans
em pr. -ártica com maior fervor que nos
tempos da Quintiiiano e-de D:mato.

Mas aquelle primeiro impulso, vinda
de fóra, ou porque o acabado do modèlo
-fizesse- cair o cinzel e a penna da mão
dos artistas, desesperançado S alcançar
aquillo por mie anci.avam, ou porque a
plastreidada e a galhardia da fórma nao
satisfizesaem aos Vehementes desejos gim
• cultura christat, mais espiritual
aiassiea, mais subjectiva que Objectiva.
fizera nascer' nos novos da Europa, o
certo é que, checado a certa .altura da
sua trajectoria, torcei] logo o caminho, e
tornou a entrar na atmosphera do mun-

' da christão.	 ,
--A alma christã tinha-se embebido do
lyrismo de David, da profunda e philo-
sophica poesia 'de Voa e do Cantico dos
Canticos; •a eloquancia arrebatadora dos
prophetas, que leva nas azas do sublime
mysterioso á vida immortal e ao raiais
eterno do Canasta, enchia a alma christa:
e nem os deuses do Olympo. nem as•
arengas do Fia.° conseguiram outra
abrasa sinão desperta-la dá seu adonise-
cimenta e faze-la voltar á mais funda
inspiração christra ou, • pelo menos, a
arte capiritualista do sentimento, que
deita procede.

Esta inspiração, incubada no cora-
ção cias raças euronaas durante toda a
edado média, o romantismo no que tem
de sincera aspiração e tirada a frondo-

•sidade de que teve de vestir-se a pria-
cipio. a arte subjectiva do vôo para o
infinito, à arte do coração, enfim, re-
bentou' e pegou fogo aos mesmos de,,ces
pagíios e á arte .classica, que lhe tinha
servido do despertador.

Após -algumas frias o .amaneiradaa
amostras que. mais como alardes o es-.
carcéos de eschola 'que como obras im-
pereciveis do urna arte esoontanca. deu
aquelle primeiro- movimento classico, o
romantismo, a arte christil. 'brotou como
phr encanto e tornou a recobrar os seus
antigos foros. Em vão as barreiras fran-
cozas quizeram atalhar-lhe or passos:
o psendx.i-classicismo, em que havia de
degenerar necessariamente o clasgicismii
no ser transplantado entro christãos, fe-
necou com a mentida-pompa da corte de
Versalhes para se não tornar a levantar
jamais.

A nova arte, novo instrumento: as
ling-aas nacionaes tomaram o log,ar das
linguas classicai; porque o fervOr o a
vida não se delIavam encerrar naquellaa
linguas mortas, que não davam. de si no-
vas férias sem mudar-se pelo proprio
facto e deixar de ser o que eram sob o
sol- da cultura antiga. A inspiração ro-
mántica e moderna regurgitava e trans-
bordava naquelles tesos o velhas moi-
dos, e a Grammatica greco-latina só se
continuou a .estudar com o unias) fito
de penetrar na Litteratura clássica, não
vem o de criar obras artísticas.
• Mas precisamente enquanto o grego

latim iam EcIdendo terreno. - coing

.1Perdoae, snr. 'presidente, si fui aléns
'alo que me cabia, nesta hora, aqui nesta
casa — o ma i s austero. augusto e aran-
dioso templo nacional, que maus patrio-
Moas 'e previdentea puderam construir,
para sua honra e honra do. Vosso amado
Brasil.

Perdoae, senhores do Instituto — e
ilesde a hora que cai passando — can-
fradesnillustres e querido 's para_ sin-
Gero e perfeito desvanecimento de quem
ora vos fala --- perdoae, vós que tão ge-
norosamente me abristes as. portas deste
templo da religião da patria, religião
cujo aogma se traduz pela mesma-verda-
de, cujo culto. se .concretiza no bailo ou
na belleza, cujo regime se consubstancia
no bem publico.

Percioae-me; se neste abençoado tem-
plo da aciancia e da justiça, acabo do
:seguir o Mau caminho que se traçou
Alexandre Magno na offieina de Apelles.

• O caso, posto que conhecido de toda a
gente, merece assignalaclo pela graça
litterarm de quem o refere em excal-
lento linguagem. São palavras de Ma-
nueL Bernardas: "Entrou urna vez -Ale-
xandre Magno na officina de Apelles,
por 'honrar com a sua presença um su-
jeito tão insigne na sua arte; e come-
çou a. falar demasiadamente acerca dá
pintura. Apalles com brandura cortez,
mas picante, lhe disse: -Ser:bar, veja
que ae ri o moço que mé,É) as tintas».

E. agora, dizei : em meio de tantos
historiadores, acaso não falei demasia-
damente acerca da Historia?

Soja.
Mas não importa; é o coraçaia guo me

;velo aos labiosa a se me extravaza por
estas palavras sinceras, nas quaes —
mixtura com os meus agradecimentos a
vás, senhores do Instituto — vai toda a
minha admiração, , pela vossa perseve-
rança e civismo, . pelo vosso altissimo
saber e agudeza. de espirito, o que tudo

- santra se dascobre, e me impressiona,
o me seduz, -nas solidas corlstrucaões,
nessas obras rijas o artisticas a que
metteia hombrosa . altruisticamente. ab-
negadamente, para tão só a mesma gran-
deza da nossa nacionalidado. (Palmas.)
• Tem em seguida a palavra o Sr. MARIO

CASTELLO BRANCO. BARRETO, que pronun-
eia o seguinte discurso:

<Exmo. sr. ,presidente e, demais mem-
bros do Instituto Historico- e-Geographico
Brasileiro:	 -•.

•Contam os 'historiadores ambas que,
quando o califa Otmán, terceiro successor
do Mafamede..Subiu pela primeira vez á
cathedra para pragar ao povo, não soube
como iniciar o sermão, e se limitou a
exclamar: «Senhores. começar é muito
difficila e, sem mais dizernalesceu• do
elevado assentoo nTal acorsteceu ao que
boja anresenta pela primeira vez ante
esta acatada reunião de sábios, no mo--
mento 'de principiar a redigir estas pa-
giaas, que só hyperbolicamentO se pode-
rão qualificar de discurso, o com as
miaes vai fatigar a vossa attenção be-
nevaila. Não sabia como, nem por. ande;
começara Enfim, depois de longa vacil-
Mão e •de. considerar que; si persistis-
se em imitaro mencionado califa, inuti-
lizaria a boa vontade com que o distina
güistes ao elege-lo socio offactivo desta
.corporação decidiu-se a escrever, ce-

- dando, mais que a qualquer outro irra.'
ktu/s3o, ao da sentimento de trarnensa gra-
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instrumentos .da falar e -escrever, acares-
centavaase o . seu valor e dignidade, e
tornavam-se mais fáceis,- primeiro gra-
ças á Philologia o depois á Lingüística.'

O movimento romântico nas artes, e
sobretudo na Litteratura, foi a principio
algum tanto brusco e até brutal, coma
o de toda reacção; passados, porém, os
Trimeiros ímpetos, cingiu-se ao renas-
cinfento das 'literaturas naeionaes. 'To-
das altas; banhadas do esaiattoaallaistão
e forjadas; no crysol da - civilização eu-
ropéta filha dèsse mamo aspirina se
distinguiram até o infinito .pelo seu
proprio natural, conforme a maneira de
ser de cada povo. Shakspeare, Camões
C Schiller offerecerri-nos tres facetas dis-
tinetas de um mesmo prisma_ pois re-
flectem engenhos de povos mui differen-
tes, si bem que todos três toaram o sèl0
de uma mesma_¡déa - christa 'e' de uma
mesma civilizaçãa •européa,.

Não parou aqui esta- nova tendência
litterária. Os europeus peroorreram o
mundo, entraram por todos os , povos e
raças, metteram a saque, uma após ou-
tra, todas as littaraturae, e o rico des-
pojo tomou o nome da Phtilolooia. Ver-
dade é que as seus mais prezados thesoi-
ros o cobiçoso Renascimento não os ti-
nha podida desenterrar na Grécia e Ita-
lia:, as antiguidades hellénicas e latinas
apurarias è acrysolaclas com- o trabalho
'da Critica,' com o fidedigna veredicto ia
Numismatica, etc.,' etc., encaminharam
mais reatamento o philatogo paaa conhe-
cer e penetrar o espirito das antigas
gentes e povos classieos, muito -mais
perfeitamente do que alcançaram os hu-
manistas da Renascença. Fóra, porém.
cia ntnAm . ciassica, os estudos orientais
descobriram novos veeiros no hebreu,
sssriaco e no árabe,. no copto o nos' elia-
radares geroglyphieos do Egyto; deram
com as desconhecidas e não suspeitadas
ainguas e alphabetos cameiformes de Ni-
uive e laabylónia; chegaram .'a aasenho-
rear-se das ricas litteraturas persa. chi-
nesa-e jaiponasa; coroando tudo o trans-
cendental achada da lingua• da littera-
tara e da sabedoria • dos Mios; que
abriu a porta á comparação do sanserito,
do zend e das linguas-européas.

O estudo da Grammatica, a que decaiu
de mão os litteratos, caiu então nas dos
philólogos e mais tarde nas dos lingüis-
tas. Não serviu já. de mero instrumento
para falar ou escrever- em Mimas mor-
tas,' mas para buscar os restos 'literários
de. todos os povos das passadas geracaes,
restos que nos davam a conhecer as va- •
riadaaa manifestações do engenho e da
balleza em. toda a -humanidade, não
uum só. canto da Grécia: a •Grammátaca,
a gia a ser o instrumento da .Plalolosia.,
E enquanto a Esthetiea nascia nas nulos
do Ilegal, ao abarcar èam o seu olhar os
vários moraimentos que- de todos' os fui--
autos do mundo lhe punha &ante o --in-
cansável afan dos philologosa enquanto
a Psychologia dos povos se delineaaa •
ante a vista dos Steinthal e Laxaras . ao •
abraçar em um volver de 'alhos estes
mesmos monumentos da humanidade in-
teira; enquanto a Ethnblogia aa apro-
'sanava dos dados trazidos' pelas viaSan-
tas, e descobertos nos livros indianas
de todas as nações; enquanto a Littera-
tura se ia. embebendo de todas as caras
e matizes Mn lhe traziam' as maneiras
de .ver e phantasiar de todos os povos,
quem se ia entreter em aprender trrego
e latiria para-escrever ou faltar com soa
mortos, sinão só • para entender a • Lit-
teratura classica. corno se estudavam o
sanserito e o arabe, o. chinez e o asayrio,

X).• godq	 p. celta Para seguir a zneyF_-_

mento philologico I mais universal ou
para criar obras de arte, Cada qual na
sua lingua •patria, recolhendo' ideas
elementos estheticos de todo ca universo ?
Outro foi, bois, o rumo do ensino gram-
matical na Europa, porque outros eram
os fins a -que se endereçava. outro o
gosta artistas° que o dirigia, outro o es-
pinto que o animava.

A Philologia é, pois, ó estudo de todos
os monumentos de um certo povo, mór-
mente dos. litterarios, para penetrar
mais a fundo no engenho e nas idéas,
no espirito o na cultura, numa 'palavra
na' civilização das-se mesmo povo,
• Mas da Philologia nasceu a-Linguistica:
Ao rebuscar e esquadrinhar as 'literatu-
ras e os demais monumentos dds povos
que" passaram, com o antento philogico
de fazer reviver as antigas civilizações,
perguntou a si mesmo o homem pensa-
dor si não era porventura a falta o de
maior momento e valia, o espelho que
retratava o engenho e a cultura de cada
raça, o thesouro -de todos os seus cenho-
cimantoa e instituições, a obra das obras •

humanas, não só como instrurnento• lit-
terario, sinão amo monumento proprío
dê cada raça e de cada povo. «Nada presta
tanta /ui á invastigação das origens das,
nações conlo o estudo das tingua.sa —
disse Leibnitz. E outro auetor : aA lingua-
gem é o documento mais fidedigno dos
p ovo.sa

De mui diversa maneira se desgalhal
fam em ramos especiaes da scioncia phiaj _
lologica a Numismatica, a Critica, a Arat
etnologia, etc.; pois shnilhantes disciat
plinas, por mais que se alarguem, semprei
ficarão como ajudadorns do philologo a
do historiador, 'sempre serão scienciasa .
auxiliares; ao ,passo que a Linguistica,
conquanto possa servir, em parte, coima
sciencia auxiliar- (pois que em sua ap- ._
plicação utilitaria principal entra como
indispensavel instrumento da Philologiã

- e fica debaixo do domínio do pbilologo O'
do litterato) tem, todavia, em si o ' seu' ''
objecto proprio e dignissimo de estudo,
que-a converte em aciencia a parte; as-4 --
sim como a Zoologia e a Botanica são,
sciencias separadas e não caem &baixes •
do dominio da Agricultura e da Industria,
-ainda que a sua principal . applicaçãaa
practica esteja na Industria e na ,Agria
cultura.
- Tamboris não é objecto própria da Lin-3
asuistica o aprender a ler, entender, fallaa
o escrever u'ma mi mais linguas, para ca
que serve a arte grammatical. A seiencial
e a arte são comas bem distinclas: uma ca
conhecimento especulativo. a outra é:
conhecimento praetico; o que por claro

-; que pareça, confundem, _ contudo, nata
poucos. Lia cinera não comprbhenda coma
possa haver linguista que nata , saiba
fatiar ou, pelo menos, entender as lin-
guas; nas gimes leva posto-o seu estudo. t
Menos, porém, cornprehendO eu consa,

-baia quem saiba faltar uma rm mais lia--
guas, sem ter um. átomo siquer de sciena
eia linguistica, — cousa, porém, qua
vemos todos os dias. -	 -	 i

Si ha muitos que, lendo o até Ouvindo»
entendam urna Oingua,-Mie não 'sabem -
•faliar, por lhes faltar, como se diz; ar,
.exercicio, mais factivel ,é . que, sem sabei
faltar e -até sem 'entender urna lingua,
possam aprebender-se' as •leis que a goa -
vetaram, a sua aestruChiaa, a• mudançaa-
pilo-nicas ie morPhologicas. E si assirri. - •
não fõria. nunca' poderia linguista algura
pretender conhecer alingtiaaem
tificamente. (aliando milito,. conaêceriat -
alguma ou variaa lirigiiálá; não, poréria s asS -
bastantes para poder diaer que -conhecia"'
a :linguagem. Não me xonsta -que Happl''
soubesse fallate-earrevar as linguasamin
estudou na sua' Grama/Mica Cariabarada,a
onde desenvolve- os verdadeiros pianola
pios -da- Lingulatica. Creio que tad, cl
çontudo elle :foi aa•-nr ira r ro fundador dm,
Linguistica lado-euresoaa

E' quem é daPaz deapprender, até ens
tender--a falleaa leam a v f,. rairte das.
linguas mia precisa conhecer Miem- alea '-
sai a possuir. a, landa • ilasciencia -da 'Iiro
guasrem

Max altiller i/e Certaaasão sabia•assiro
todo s- essas linguas. ko . t racta ou-ona-;
traz á colaçãq dm siaaas-ohra.s o aaientra
lista a mythologsa ingleaa em recompensa
ci cradual 'alezzófante aaque dizem _sabiá - •
tantas -.1inguasaaara, .41-1-1 • verdade,: tuai.
gralida polyeaaltha 4' ' -' l̀ealebrizort-se p0i1,
um ra.emo.rifie.." asscuibtoso, • 'mas -. n5À:
erPío_que fosse nem slcjuem pequeno-h:1a,
gulasa,
•...4~1.8 .jia.''que possuem. •radigioá.'

Poderj.e assimilacan nara apreralar lin:
e- que,' não obstante, por ...falta dí

euganbo -.comparativo e aaciaciriaddIaa
rifia stalo tentai da travação gap -:enearleif
-éntaaasi ata- clivem s9 aracataa'
.hcm'ananejara, e serão anates -de -a1hcI4,•
e. r welai em 'tatas etvasalnanas raftagad4
pela -sciencia _moderna; que . no p
trb ' éée bo fe corno'	 - ardo a' einlicaç..
etarnalogina das pa t aa-as P T'a -*ao ari
bRraria como 4 dos &olhos, .dertraç

Desta sorte consideraram a linguagem
.os' fundadores da Linguistica, Leibnitz,
'larvas e alumbordt, e. acreditaram que..
no seu estudo acaariam.soluaão os mais
intricados e interessantes problemas de.
Psychologia, de, Ethnológiaa de Historia:"

Daqui a encarar a lifigliagem como ob-
jecto proprio e particular de estudo pra-
seindindo até das luzes que a suo, estrila:.
atura, as suas palavras, as suas connern.
xõea com outras, linguas -podiam derra-•
mar nas investigações. ethnotogicas, psy-
chologicas, em uma Palavra philologia
eas, não havia sinão um passo. E deu-se
esse passo, e o que antes tinha sido pura-•„
arte, . subiu á categoria de seiencia, e o
estudo das 1Mguas, que; até então, sti sea
ernprehendia como una •Thei0 para ser lita;
tarai° ou philologo, que sta era simplea-,.
instrumento litterario .ou • pbilalogico„ sias
tatuou como objecto' -final e 'proprio, con-
stituindo. a Sciencia . da Linguagem ou
Linguística, 	 ,

A selencia da linguagem ou Linguisti-S
ea Prescinde, 'portanto, do. qualquer ap-a
plicação practica que -saaqueira fazer das'
atlas emas-asa-um-leias aos -clamais ramos .d..a"
sciencia. Tendo o seu. abjecto propno. e

•urna sciencia ou arte, da cujas conelusõeSt
.pacla valer-se o, pianolaA: já para eannça:•

- cor 0 - espirito o a civilização - dos' povos,'
já para aprender melhor aalingua que lho
ha de servir de instrumento nas suas ina.:
Nestigaaões proprias. ..•

A linguagem, é meio, pana o philologca,
e ,.objecto -proprio de estudo-para o lia- -.
gaista. Além disso, o philolago só olha:.
uso daquella lingua partiaular que lhoa
póde servir' para o seu Proposito; o liaa:s
gnista abrange toclaa • aa lingstaa
geral, ainda que se cinja o uma só famas;
lia, ou talvez a urna- sõ lingua; e não parra3
ust-las, mas em si, .na suaanatureza, camas
soa, mudanças, o origens. -coma tacasaas
final de investigação. Quem não distist
gim o officio-do droguista, crtie•- lança
mão -dos corpos . para-t ontroa. intentosnaj
as sciencists chimica 'e botanica, qne. ;aça
(ideara a esmiuçar e estudar astsubatan-,
cias e as planta em ai mesmas, e não
peta sua anaa caçao pr.aetica para conte-
çoionag, drogas,
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Igaver de C.ARO DATA vt .:RMInlY5. toman-
do-se as tres syllabas iniciaes desta ex-
pressão, supposta inseripção de urna la-
pide sepulohral, que o tempo foi delindo
MAS vão deixar sinão as tres syllabas ca
da ver. Terão essas pessoas excel-
ente memoria mechanica e de nnavalo,

mas não engenho nem cabeça de tingi:lis-
ta. Em resumo, .a práctiea das lingues e
.0 seu conhechnneto scientifico distam
-tato coelo, tanto corno as grammaticas do

; 'Abro • 011endorff e Companhia, dos traba-
lhos de Bopp, Brugmann, Diez, Mayer-

:: elsubke; Littré, Gastão Paris. etc.
• Tão pouco é a lingtlistica essa peste
"11:1 e grammatiquices e cor-poleemos, --

• ciencia de ouropel e pechisbeque, que
1 'Ameaça afogar todo o movimento evo-

•, 'ubero da tingira. Não afio lingüistas
esses que se arvoram em peda gogos o
--mentores da linguagem e querem go-
1Verna-la e corrigi-la, com o fim de
nperferçoaeia. Os verdadeiros linguis-

i tas actuaes estudam a linguagem como
sábios, como observadores. iroparciaas,

• corno naturalistas que dissecam, ano-
: lysam e investi gam as causas: neo

anm nem vituperam factos; determi-
nam, sim, as com:ações em que ales se
produziram. Todos os plienomenos lin-
guisticos teem a sua razão., de ser, e as
rhamadas locuções -- viciosas, sôbre as
quaes litteratos ou 2Tainma ticos vivem

• n lançar excomunhões e sentenças de
banimento,. não se formaram por pro-
cessos diversos dos dos termos o lo-

; euções da lingua	 as3ica.
Rica prova que todas as trantformações

• eyntactic,as foram solacismos na origem.
• O cultivo serio da sciencia da lin-

, 'esuagem, implicado ao portuguez, .aca-
borá com essa nraga de tricas gramma-
ticaes e de. purismos. Assim como a As-
tronomia matou-a 'Astrologia, e a Chi-
-mica motim a Alchimia, assim a Lin-
Wilistica matará a velha grammatica de
empirismo casuistico.

Tendo exgottado a vossa paciência. se-
»horas socios do Instituto Historicoe
Estou intimamente convencido de que,
fosso este tterna que explanei ante vós
ou outro em que eaisse a minha esco-
lha, não conseguiria eu outra coisa si-
não mostrar-vos que é. bem fundado o
'temor que sinto de -não corresponder
',devidamente á honra insigne que aca-
Aliais de me conceder, e ás gloriosas tra-
dicões do vosso ; Instituto, honradas e
'enaltecidas por, vós outros dignamente
no sazovado l'eneto das vos sess laboriosas

difficeis tarefas. — (Applausos).
O SR. MANUEL CICERO (primeiro vice-

laresidente) dá a palavra ao Sr. RAMIZ
IstanvÃo• orador perpetuo do :Instituto,
que diz o segninle discurso:

«Sr. oresidente e illustres confrodes.
rezadissima phalange de novos obreiros.

• All ia-se hoje- ás nossas fileiras uma
-pildaste de novos combatentes, que em boa
Nora e por sábia delibararão dó Instituto
Ilistorico foram chamados ao campo da'
meta para manter o nosso grande e for-
remo ideal. Não é que aos velhos pala-
shoos falte exforéo nem enthusiasmo
para lavar'por deante a saneia .cruzada,
que nesta officina de glorioso trabalho
se iniciou ha quasi uni seoulo:' mï	 o
. numero dos . bons lootadores escasseia,
eaulteplicani-se os claros na nhalange. e

- m:asão augusta do instituto reclama
trempre o.orintingente de novos levitas ca.=
pazes da alimentar o fogo sagrado.

Todos os que agora trans põnm o li-
talar do tamplo,-justamante distinguidos

•koela eleid0 de	 d5 - Agosto, • e"No alta-!

mente merecedores do posto, que o In-
stituto lhes confia, certo como- está do
talento, do saber e do patrioti gmo dos
novos confrades, talento, saber e pa-
triotismo já revelados era distinctas fun.
cções públicas e em trabalhos de vario
gen oro.

Vêm todos armados cavaleiras,- ven-
cedores em. jústas renhidas e gloriosas,
são auetores de obras estimareis que já
enriqueceram o eeerinio das lett ras
nacionaes, varios deles colaboradores il-
lustres do grande livro, que o Instituto,
Historico prepara para a commcmbração
de 1922.

-Na referida sessão do G de Agosto fo-
ram proclamados socios correspondentes:

— o dr. Bernardino José de Sousa, chs-
tincto secretario do Instituto' Cxeogra-
phico e Historie° da Bahia, investigador
cemsagrado:

— ás reverendos padres J. 13. Hafke-
mever e Carlos Teschauere ambos e eri-
piores insignes e membros dessa preclara
Companhia do Jesus, que de modo tão
prestimoso se prendeu á • nossa Historia
em todos os tempos;

— os drs. João de Mello Vianna,-ex-
clarecido .auctor do livro «Em tempo de
guerra , José Carlos de Macedo Soares,
a quem devemos a excellente memoria
«Falsos trophéus de Ituzaingó», e Joa-
quim Bensaúde—o laureado auctor dessa
«Historia da scieneia nautiece de Portu-
gal», a cujo proposito ouvimos ha bem
pouco o Incido parecer do digno almi-
rante Gomes Pereira;	 MEN

- o 1 tenente Emilio Fernandes de
Sousa Docca, finalmente. auctor do -ma-
gistral trabalho «Causas da guerra com o
Pavaguai», que se póde chamar — urna
reivindicação preciosa e justa.

Toes elementos, portanto, só podem en-
grandecer esta casa de estudo.

O notayel contingente de seletos effe-
clivas, que felizmente naquella mesma
sessão se alistou sob 'a nossa bandeira,
vão foi menor nem menos valioso.

Baste que vos-cite os seus nomes já
cercados de fulgente aureola, visto me
ser impossivel nesta hora traçar-lhes o
,perfil cesn a exacção e com a minuden-
eia. que seus meritos reclamariam.
• Nessa pleiade figuram:

— O dr. Rodolfo Garcia, devotado
serventuario do Instituto, onde trabalha
com aro& o afinco desde 1914. Na nossa
Revista fulgem 'menearias suas, corno a
Ilesen lia geographica brasileira, a 'Cupi-

. tanja de Pernambuco durante o governo
de José Casar de Meneses o D'iario do
padre Samuel Pritz, e o opulento Diceio-
nario de brasileirismos. Para o . nosso
grande «Diccionario» escreveu elle um
p. recioso capitulo Sôbre ELImographia.
indigena;

— O dr. Nuno Pinheiro, cujo nome
já br:Ilime no Primeiro Congresso ; de
Historia Nacional corno Mictar do - excel-
lente trabalho O Contenciosõ
-tratito,. o que vai surgir com realce no
Capitulo' 41.110vitnÉnto bane-ano» do futu-
ro Diecionario historie(); 	 •

— O dr. Eugenio Vilhena de Moraes,
cujo talento . sambem ficou demonstrado'
a toda luz na mernoria «Influencia dos
'emitas nas nossas lettras», publicada.
no vol. V dos aAnnaes do Congresso» de

-4914;• _- 0 nrdfessor Othelo Reis, operoso e
-ilustrado andu de notaveis- livros dida-
cticoe ds Historia e Geographia, que il-

.-luminoso hoje o espirito da nõssa mo-
cidade:

-- O capitão-tenente Eugenio Teixeira
de •Castro, estudioso assiduo. dos nossos

-3221Yeia,_ann.tor- de duas opta_s

nbecido valor — terlfZeiVOS> e «Terra d
vzstu».

— O se. Carlos Miguel Delgado de
Carvalho, que escreveu ailetéorotuw. ,lu.
Brésil», <1.e Brésil mériclional» e «fico-
u:apoio do Broxa», livros (te Orien,:•çet.,..
moderna; recebidos com sincero sipplau-
so rio circulo dos especialistas;

— O do. Olympio Arthur Ribeiro dá
Fonseca, uni dos luzeiros da ACaUC. Mia
Naramel de 'Medicina, tombem precioso
collaborader do Diccionario, e auctor do
iq! (1 .8 iues 1T a.laihns si ado/ocos que
mereceram grande elogio da penna
torizacia de-Clovis hevilaquas

-- o •" tenonte da Armada Carlos da
SI;VP1I'a 3'0, que será -hoje o Bon...
jarnin da nossa -tribu quanto á edade,
que Ó da do já um mfatigavel e preste-
Moeo aux.liar na composição do Diecio-siar ia, e a quem ou folgo de prestar lio-
menagem sincera de admiração e estima
pelo excepcional devotamento com que
colabora na nossa grande obra;

— O de. Alfredo Gomes, outro cens-
piemo trabalhador na construccdo oesee
monumento, philologo de ilustração va-
riada, Professor . eminente, auetor do ex-
cellente.s livros, tão erudito como mo•
desta, propugnador desde muito dessa •
campanha gloriosa oue visa' preparar a
mocidade brasileira para os , altos desti--
nos da Patria.

A esta luminosa pleiade resta aceres-
ocular os nomes laureados dos Ires agre-
gios patricios, cujos discursos acabámos
de ouvir com grande deleite e que assás
demonstram quanto .se licito esperar de
tão formos talentos.

— Marro Barreto, filho do saudoso
Fausto Barreto; segue na esteira lumi-
noea de seu distineto pae, e honra-lhe ()-
nome cultivando a nossa bela ling-da
portugueza com alto criterio e ; notava
erudição, como o provam suas obras es=
timadas; é um linguista .de que já nos
podemos desvanecer.

— O de. Oliveira Santos, antigo ma-
gistrado e jurista, inspector -por dilata-
dos rumos de uma das nossas Faculdades
de Direito, funccionario de circunspe•-
cção rara e devotado ás questões do en-
sono, acaba de escrever para o «llicciona-
rio Historico» não só o cap itulo Instru-
cedo Publica corno o da Historia admi-
nistrativa do . Brasil, e olá estão revela-
dos a primor o -seu anuro de investiga-
ção, a lucidez de seu espirito culto, o seu
indefesso amor ás cousas da Patria.

- Para concluir, ilustres confradee,
só falta a esta homenagem o nome por
muitos titulos venerado do digno gene-
ral Moreira Guimarães, o nobre- Sergi-
pano, que acabamos ovalmente' de ou-
vir,.

' Disse elle lia pouco com a alma de
patriota que o distingue: «está iro geo-
grapho e no historiador a alma do' sol .- s
dado; de tal sorte que não quebrei
a minha- espada." Nós o sabiamos,
quando yes elegemos, illustre general, e
ainda agora, _percorrendo as paginas do
vosso ultimo livro Variações philosoplii-
cas, achamos ainda uma vez a. prova de
.que, ao lado dos magnos serviços presta-
dos na vossa carreira militar, a Par de
tantos meritoscomo parlamentar ', pro-
.fessor e commandante, sois de facto um
pensador que honra o nome brasileiro, e
honrará portanto esto cenaculo de es-

:tudiosos.
Em nome do Instituto Historie°, a te-

'dos, mens. ilustres colegas, a todos vos •
-saúdo com affecto e com a segurança de.
que este rutilante sangue, novp, de que
...rpjo GR eoriqueest o Ore9,1115111P: ,.gsMals
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SeLerábf6	 ifrifsI
• • que acaba V. Ex. de receber em sua r -d-

conte excursão a S. Paulo, cujo gover-
- no e população, 'bem interpretando sen-

.	 timento geral da Nação, eercaram Chefe-

lrar-lhe-ha crescente vigor para a bata-
lha incruenta e nobre do -engrandeci-
ahento do Brasil.

Como - remate nada poderei dizer me-
lhor do que encerram estes conceitos do
general-philosopho Moreira Guimarães:
• "No rio caudaloso somos genes (Vague.
Fossa força em cada uma dessas gottn,s
ou no isolamento - delias, fôrça (pie (1CS1:à

'arte não ó força, fôrça desse modo insu•
lada, sornaria, -- é fraqueza - absoluta..

.11;cissa aclirea real, fecunda,. proveitosa,
.util, verdadeiramente • util, está na
.união dessas mesmas . guitas, .nas conver-
'genc•ia dos nossos exforços, na synergia
dos nossos melhores sentimentos. E isso,

'nesta ou naquella classe,, nesta e naquella
:associação, e nafamilia, e na patria, e na
humanidade, .	 .

«Nós, Brasileiros, carecemos, cada vez
Mais, 'dessa • synergia, -dessa couvergen-
cio, pelejando .pelo 'grande • Brasil 'rifo-
ctivemente unfde e • indivisivel; • honrando
com alma noksos - maiores,-'venerando-
lhes a memoria mie se não deve játnais
exquecer,	 cellocando sem hesitações e

•bem alta dentro em cada- um de nós
na Historia, o . esuirito• • - vivificante - lo

tosse nacionalidade.""	 • •
Para esta benemerita campanha de luz

*stclo todos benvindos, preclaros • compa-
nheiros - (Calorosos .a.25plau&	 )

o sn. Mis:NUEL. ' CIMO -	 C ii •O' Vice-
residente) diz que antes de' encerrar á

sessão, deve commtinicer 'que' na proxi-
ma reunião (10 reez de Septembre o con-
&lei° effeetivo ar. Arthur Pinto- da 'Ro-
cha lerá o primeiro Capitulo -de sua Ws-
¡teria cliplcimatica, intitulado: « A'diplo-
matia Portu giieza. • durante- • a -vida ,do
Brasil Colonialii. . • 	''' . .. •	 • •.	 .
• Diz mais que.vae nomear •os: s.rs. Ro-
Uris° Octavio, Pinto. da .Reclut, Oliveira
Santos, Moreira Guimarães e.Mario Bar-
l-ete, - -pare, em- nome do.Iestitsne, visita-
rem o ar. conde- dé_ Affonse.Celso,..signi.
ficando-lhe - os ardentes votos da. asso-
ciação pelo restabeleokmento immediate
do seu prezado e illustro presidente - par-

• trjeluor

.	 ..	 .•
,• • JusLairsrani' a ausencia os consocioS
" Viveiros de Castro:Antonio Olyistho, João
Iara, Thiers 'Fleti-ling - e ' Miguel de Cor-

	

.	 .
alho.	 ,	 . .

- Levanta-se :a sessão ' ás 22 • e meia-
itoras..	 .	 ...	 .	 .	 ..	 ..	 -

..	 .
„. -	 EDUÃIIDO. M.ARQP.E:S. PEIXOTO,

-...

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da nepublic.a recos,

beu Isentem á tardes em audieneia par-
. ticular no 'Palacio do -Canele, Sir John

• Tilley, embaixador da Grã-Bretanha
junto ao Governodo Brasil.
• — Na hora destinada aOs • membroã-
Congress() 'Nacional, estiveram liontem
com o Sr. Presidente da • Republica, no
Palacio . do Catlete, os Srs.: senadores
Lauro Müller, Raul Soares, Cunha Pe-.
drosa, Eloy de Souza, Euzebio do An-
drade,. Antonio Massa, Venancio • Noiva e
Felix Pacheco:. e deputados Arnolpho
Azevedo, presidente da Cariara; ' Bueno
Brandão,..Affonsw Camargo, Joaquim do
Sanes, José Augusto, Henrique Borges,
Luiz' Guaraná, • Costa Ribeiro, Sampaio

Mauricio de Medeiros. Veiga Mi-
randa, Macedo Soares, PossÔ de Quei-
re• Costa' Rego, Celso Bayma e- Sanes
Filho.

—O Dr. Elpidio de Mesquita esteve
liontem no Palacio do Canele, onde foi
'agradecer o telegramma _de felicitações
que, - o Sr. Presidente da Republica lho
enviou por motivo de seu anniversario
uatalicio.
. —Esteve h:intuis:no Palacio do Cat,-

tete, o Sr. tenente Bento . Ribeiro, que,
em nome da familia do marechal Bento
Ribeiro, foi agraceder ao Chefe da Na-
ção as homenagens' dispensadas pelo

• Governo por °ocasião dó fenecimento
•daquelle marechal. ... 	 .	 • • _

— Apresentaram-se ao Sr. Presiden-
te da Republica, por terem sido secou-

•temente promovides,• os Srs. tenente-co-
ronel Amorico Novaes e majores Frede-,
rico Siqueira,. João da Cruz 'Araujo e
Manoel Martins Ferreira.

—• O Sr., Presidente da Republica re-
cebeu o seguinte telegramma:

•«Recife — A sancção do projecte de
omergencia SignifiCa mais um serviço
vultuosp que prestou V. Ex., á Patria
Brasileira. — Adelino Lodrigues.»

.0 . Sr; Presidente s.da Republica, por
motivo do seu , regresso do Estado de São
Paulo o-das - homenagens que lho foram
tributadas naquelie Estado como nesta
Cani tal, recebeu os seguintes telegrans-
mas:.

Bel/o Llorisonte.. . Associando-me
'Com' toda sinceridade ás justas homena-
gens suo_ lho são tributadas no dia do
seu feliz regresso - de S.. flauto. onde
tantas e tão carinhosas demonstrações
de affeeto recebeu do laborioso 'povo o -
cioe patriotice gOverno dacrnelle Estado, "

4,f
'	 leo

n•nnn••n,

•
.	

-	 tenho a honra de apresentar a V. Ex.,
Sorvill40. €10 . '01g1trid01.cretarre' s - as piinhas respeitosas saudacões com os

- •	 ......	 • . melhores augurios do felicidades-. —
Ari hur Remardes."

•Maranhão. —1 Acceite ot • protestos
de . solidariedade que ern nome do povo
maranhense apresente a V. Ex. pelas
-grandes e justas manifestações que aca-
ba de receber em S. Paulo e nessa Ca-
pital, as quaes exprimem inequivoca-
mente os applausoa do povo brasileira;
ao seu fecundo . o patriotice governo..
Cordeaes sandacões — Urbano 1Santos,
Presidente Estado. •

Aracaju' --- Receba V. ,• Ex. felicita-
:0es Governo povo sergipano seu feliz
regressá e pelas , homenagens com que-
foi distinguido. •Saudações cordiaas.
pereira.. Lobo, Preádento Estado.	 .

filorian000liso — Tenho -viva satis-
fação de apresentar. a V. Ex. effusivaS
ZeiWtOçOcs 'pplas 'justas lOng9staçõ,g3••

• .	 - -

Estado o dignissimn familia ,sigi¡ifloa--
Uvas demonstrações do respeito e ca-
rinho, Boi nome do Estado de Santa
Calliarina, renovo a V. Ex. a segurança
de sua . solidariedade a acção politica
administrativa de .V. Ex., a quem apre-
sento as mais attenciosas saudações.
flarcilio Luz, Governador. S.
. Rio. — /Cumprimentamos V. Ex. pelo
feliz regresso após triumphal viagem
congraçando Patria.• —Irmãos &mar-
delli.
• Rio. — Felicito eminente amigo feliz

regresso da excursão striumplial — Go-
- dofredo Cunha.

Bello llorisonte. --L• Esperei regresso
..do meu eminente amigo para enviar-lhe
enthusiasticas felicitações justas home-
nagens tributadas por S. Paulo o calo-
roso - applauso brilhante discurso alli
proferido. Attenciosas visitas. — João
Luiz Alves. •

-Fortaleza. •— Tenha mais vivo prazer
cumprimentar V. E. pelo • brilhante
O patriotice discurso sobro obras nor-
deste proferido Theatro Municipal São
Paulo. Folgo ainda poder communicar
V. Ex. que cearenses receberam com
enthusiastica ejnoção calorosas paJa-

-; vras V. Ex. as quaes mais o engrande-
ceram o recom.mendaram .á gratidão »dos
nordestinos. Cordiaes saudações . •—
Deputado Bermenegildo Firmeza.

Rio. — Tenho á honra do apresentar
a V. Ex. meus cordiaes cumprimentos

, pelas inequivocas o eloquentes demons-
trações do reconhecimento, estima ét
respeito que acaba do receber ein suas.
excursão ao Estado do S. Paulo. — Con-
selheiro Augusto da Silva.

Rio. • Impossibil ad° crifetmo do
cama muito senti não -comparecer che- •
gada V. Ex., a quem tenho a honra.
apresentar calorosas congratulações pela
viagem- triumphals — Conde de AffonsO
Celso.
• Bruguayana. — Felicito do todo co-
ração V. Ex. pelo extraordinario dis-
curse pronunciado no Theatre - Munici-
'pai de S. Paulo. O nome glorioso do
V.- Ex.' se-impõe e cresce cada vez maiss
na opinião sã e imparcial dos verdadei-
ros patriotas.	 Flores da Cunha.

Rio — Ahresentando votos boas vin-
das, rogo acceil•ar felicitações brilhante

- manifestação Estado S. Paulo justa
homenagem a quem paiz tanto deve. —
Bruno Lobo, director Museu.

Rio — Impedido por força maior com-
parecer desembarque V. Ex., apresento
este meio meus cumprimentos, boas
vindas, felicitando pela triumpbal via-
gem e imponente recepção. Saudações
respeitosas. — Deputado Josino Araujo,

Barreiras (Pernambuco)" — ~moa-
nhei sincero • jubilo justas hemenagens
prestadas V.-Ex. no culto e prospero Esta-,
do de S. Paulo, pedendo . V. Ex. estar certo
de que, assim antecipa definitivo julga-
mento Nação seu grande, laborioso, fe-
cundo governo. Affectuoses saudações.

Estacio Coimbra.
Nietheroy -- • Congratulações - sinceras

pelo vosso triumptio em S. Paulo, sen-
tindo verdadeiro jubilo por comeear de
,sessfeita a merecida justiça ao vosso pes
triotico e fecundo governo. — Erige-
alheiro Arruda Beltrão.

Rio — Peço permissão para apresen-
tar a V. Ex. minhas' vivas felibitações
pelo hzilhante- discnrso que V. Ex.- proe
feriu hoje em Palacio, c-holo do- bellos 'e

-enerfiern$ -conceitos sobre a• .Iraprorlsas-..	 •	 ..

Foi	 sersiitnte o movimento das diversas
'ecçr.(es do histitoto Ilisterieot	 Geograpaid.)
Brasileiro, no mez de agosto Ultimo :

LibliotheCa - Obra., offeetadas; Ui: revistas
nacionaes é extrangeiras recebidas, S2; cata-
logoS e- bibliotuccas nacisnaes o extrangef-
Tas - 17. '- ..-.	 '

grelsivn-;2- Documentos consultados, 12ó.
Mat-potheea-- Mappa,s coosu`tados, S2. -
Museit.'llistorico - Offeriaa, 3 ; visita:a
,	 0.•-.Xes 12	 .	 -	 . -.,	 ..

•Sala do- Leitura Publica-Consultas, 280. -
•-•.-Secretaria - Navios', cartas-,e telegrammas
•1 t ecehidos,-592; . Oleies; cartas e telegrarnmasi •

• spectidos, 9.-Jss ,.• •tP . • 	: ;	 . , '	 •

: tr •A'Sle, de leitura:publica est& sempre ti•an?
• lirteada, diariamente, das 13. 4s IA horas.
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opinião publica e as homenagens . que
acaba de receber da parte sã do nosso
paiz que em V. Ex. vê o regenerador
dos nossos costumes e o Chefe do Go-
verno nosso que mais dedicado tem sido-
ao seu progresso. e engrandecimento.
Respeitosas saudações. - Dr. Neves da
Rocha.

Rio . - .Achando-me ainda aqui por
motivo de força maior associo-me ás pa-
triotiCas homenagens que todas as elas-

• As sociaea dedicaram á V. Ex. ao re-
gressas a esta capital como tributo de jus..
Liça aos grandes e benemeritos serviços
prestados ao Brasil por V. Ex. na sua
3uprernar magistratura. Attenciosassau-
dações. - Francisco Paes de Olá-jeira.,
presidente da Assembléa de Matto
Grosso.

Rio - Queira V. Ex. aeceitar, por
aspe.edal abaetado, as mais respeitosas
homenagena e leaes felicitações que em
time da redacção da Revista do Supre-
mo Tribunal Federal e no meu proprio,
tenho a honra de enviar a V. Ex. pelo
feliz regresso da triumphal viagem era-
au'ehendida ao Estado de S. Paulo. -
Dr. Humboldt Fontainha.

5. Paulo -- Sociedade Paulista Agri-
cultura pede venha apresentar V. Ex.
ainceras felicitações pelo feliz regresso
c brilhantes e merecidas homenagens do
povo da Capital da Republica a V. Ex.
Affectuosos cumprimentos. - Francis-
co Ferreira Ramos, presidente.

Rio - Como parahybano felicito
V. Ex. pelas festas recebidas e princia
palmente pela eloquente felicidade .coto
que alliou o problema do Nartle.ete á va-
lorização do café. - Dr. Orris Soares.,
• Rio - Cumprimentos pelo feliz ro-

greeso e justas homenagens recebidas do
F,stado de S. Paulo. - Dra. Myrtes
Campos.

Rio - Apresentando cumprimentos de
boas vindas, congratuto-me com V. Ex.
pelas brilhantes e merecidas homena-
gens tributadas por todas as classes so-
eiaes durante a excursão que vem de fa-
zer até o interior de S. Paulo. - Dr.
Mementino do Monte.

Ceará - Applaudindo brilhante o pa-
triotiea oração que V. Ex. pronunciou
na grandiosa manifestação que lhe tri-
butaram as classes conservaaaras do
Paulo, venho trazer ao preclaro estadis-
ta e eminente Chefe da Nação a expres-
são mui viva das minhas sinceras feli-
citações: - Attenciasas saudações. -
Deputado Rubens Monte, presidente da.
Assembhea.

Rio - Permitta V. Ex. que o rafeis
obseuro 'dos vossos amigos, mais sincero •
e ardentissimo admirador, traga aqui oe
,eus melhores votos de boas vindas da
viagem onde o brilhantismo e a ettt-
quencia das vossas patrioticaa palavras
illuminararn a consciencia daquelles que
amam ,e querem a grandeza da nossa atre-
vida patria. - Capitão Estanisldo Bar-
bosa, da Policia Militar.

Rio - Acceite eminente amigo feli-
citações pela sua brilhante viagem e . at-
'tenciosos cumprimentos pelo seu feliz
regresso. - Dr. Aurelino Leal.

Rio - Ao regressar V. Ex. da viagem
triumphal ao Estado de S. Paulo, ex-
poente maximo da organização do tra-
balho na Republica, onde através caloro-
sas manifestações de sympathia e res,
peito recebeu V. Ex. a prova• inani-
fundivet do vosso deaotamento, energia
.e brilho no posto de sacrificio de pri-
meiro magistrado da Naçao, permitta-ma
V. Ex. juntar áquellas- justas manifes-
tações de applauso e admiração, as mi-
nhas respeitosas saudações. .- Alkedg

:..Eagetifo Vieira de illineida	 •

Rio - Acceitae as felicitações de mi-
nha sinceridade pelas muito merecidas
homenagens- que acabastes de receber
de todos os brasileiros que vos adnirram
pela mquebrantavel conducta • que vos
caracteriza, em cujos corações imprimis-
tes o estimnlo e a nobreza de vossos sen-
timentos patrioticos. Eu vos saúdo com
veneração e cordialidade. José Mo-
reira Coelho.

Rio Valho opportunidade sau-
dar V. Ex. feliz regresso glorioso
Estado de S. Paulo, fulgurante unidade
Federação Brasileira. e, mesmo -tempo,
.constatar minhas prevesões anuo cor-
rente publicadas A Rua, de 7 de janeiro.
A Nação, não obstante a crise econornica
que assola todo mundo, graças á sabia
orientação seu primeiro magistrado, já
aaa influencia do . 2" semestre terá ven-
cido parte das preoccupações que tanto
agita os espiritas pessimistas.' Já no mez
corrente o eornmercio e a lavoura come-
çarão a experimentar os beneficos afiei-
toe promanados dos bons intuitos e alto
patriotismo • do Chefe da Nação. O seu
nome ora victirnado pela impiedade da
critica apaixonada será em futuro não
remoto abençoado pela parte sã do paia.
As industrias do Brasil serão multipli-
cadas de modo assombroso e do estran-
geiro virão capitaes em -procura da tão
util applicação. O credito nacional -Será

-restabelecido, saiu artifieios, etc., etc.
Auguro pararmos felicidades Ca'overno
V. Ex. a par intima satisfação recesso
honrado lar. São votos •sinoeroa 'for-
mula a Deus. Omnipotente o serva em
Christo. - Professor A. Dctourt.

Rio - Excepciona/ coneurrancia povo
hoje. Central não me peruai titi cumori-
montar V. Ex apresentando effusivas
congratulações pela viazene triumphal
que vem de fazer a 5. Paulo. Faço por
esto meio e com grande 'satisfação. Res-
peitosas saudações. - Deputado pereira

_Leite..
Ria - Queira V. Ex. • acCeitar cor-

eliaes cumprimentos boas vindas da nar
felicitações nelas magnificentes -bannana-
gene de- S. Paulo que envolvem um teve-
reahlo preito de justiça.,- Juiz; Chry-
solito de Gunnao.

Horizonte- Sociedade
Agricultura. renreaantando clame arada-
ataras do Mina, associa-se grandiosas.
justas homenagens prestadas V. Ex. ane
E. Paulo, conaratutando-Se paia pelas
aliaaaraetata positivaa francas da V. E.
estar Governo resolvido prtismatir exe-
cução plano valorização café cora ener-
gia. effiaNenefia já canstatadae Dolos
grandes resultados obtidos, dando defesa
café-. Caracter estabilalade. aanainuidado,
pPlnnanencia A110 ainda • não teve, farne-
ceride-lha maim elementos efficazee na
Ma contra .esneatilaaÕes. Corcliaas ema-
thia5as. - Flavio Diift g . ,

Unrialaza - Tenho a • subida honra.
cama-tuna-ger V. ET. que Aseemeiléa fasa.
-?iala tiva Estado aparava% por immasaiss,
&de votos. requerimento Dapoi oda.-
Franaisco Prado. Rasgado se. acatar:a-tilar

Ex, pelas brilhantes bomenarasna re-
cebidas oceseião recente visita - aula-asso=
Estada S. Paula, bem aceiro 'manifestai'.

. a . v . Ex. concluir aaatisfarao . do DíJ3/(1•
cear-tarso ante reaffirmaaão pr000atto
V. Ex. Concluir obras nordeste e a con-
fiança absoluta ormadaposita na nagaoa
banamerit a Presidente da Republica.
enra ;£1.3, saudações. Rubens Montes,
presidente.

-	 .
-

Com panhia de Loterias Nacionaes do Rrasil
- Loteria do Estado ae Pernambuco - Lista
geral doa nremios da 13* loteria do Nana 2,
264 exteacaão do armo de 1921, realizada em
p de setembro de1921, em virtude do contraeto

.18.e.26	 . e e, •	 . 1005900

.54..519 e sli.'r.er -? .. -	 .....,'- a0051000
'0.654 e -31.a5te	 ,	 t9050001
..	 •

57.926	 ....	 2005000
26.540	 203$000-
36.744.	 .	 1005000
13.091.	 ,,;.	 .	 2005000
6.871	 ' 4. 5.,	 ..	 1008000

.....t"	 1:0005000
8.106	 •	 101/5000

52.10a	 -1(-05000
26.30:1	 ..	 20 t :000
21.612	 . •	 •4:000S000
43 . 055•	 2005000a 45.322	 .4.,	 20 000
13.0'3	 •	 • i00e000
11.573	 .	 to0S000
2a 705	 .	 a '	 -	 1'1)5000
4 .84-1	 '10a5000

DezenasDezenas
54.511 a kl 520 	 	 605000
-25.651 a- .660 	 	 ta5.000

	

, 	 1Centenas
•

.54.50t a 54 00ã; 	 ;..£„.•125000
35.601-a 34.760 	  -105000

Todos oe!. numeros terminadas ein 20 Meai
45, e os termina los cai O teem 23, exeeptun.
ando-se os terminados ein 20.
b fiscal das loterias do Governada União;

Manoel Come Pin to. - O director assistente;
Joao Carlos de Oliveira Rosario, secretarie@
- O escrivão, Firmino do Çantuarlaz	 ''`aa

000
31.802	 100500
57.761	 2005000
24. Ç81	 -..	 200.1000
13.2)4 8	 .	 2005 00
30064	 •	 2005000
52.709	 .;	 1008000
as 6:i5	 3:0905000
29.W03	 1004000.
55 -2',8	 10.-15000
16.69	 1005000
10.506	 .	 2)05000
31.01i	 •	 1c05000
24.761	 •	 1005000
19.'59	 •	 1005000
52.549	 1005000
42 R17	 .	 t005000
43 :05	 t0r5000
4, n .769	 1005000

	

7.705	 20.15000
51. R47	 •	 1095000
49.507	 190£000
55.817	 1001000
43.54 › 	1005900
47.274	 1001000
46.' n7	 ' 204000
44.419	 1005000
51.584	 . loasoo0

1.

52' 765	 a	 .	 1005000

	

. 955	 •	 10 S060
57.886	 ....	 •- tODa0aG

46.288	 "i a ' -•	 tO05000--,•,,•	 .
2i , 4.aaroximacdea e , •.	

..
.

54.511 a kl 520	 605000
-25.651 a- .660	 ta5.000

	

, 	 1Centenas
•

.54.50t a 54 00ã;	 ;..£„.•125000
35.601-a 34.760	 -105000

Todos oe!. numeros terminadas ein 20 Meai
45, e os termina los cai O teem 23, exeeptun.
ando-se os terminados ein 20.
b fiscal das loterias do Governada União;

Manoel Come Pin to. - O director assistente;
Joao Carlos de Oliveira Rosario, secretarie@
- O escrivão, Firmino do Çantuarlaz	 ''`aa
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C. pm.

I. ate. prn. rpm.'

C. vis,.

Ag. pm. 1. ate. pin.

C. mu- .

B. aio. pin. •
me.

r.
(:, p.c.

 v. prn.
C. liam. - -	 - •

C. um. pm.
t em.pm.

C. aM, ris pm.
C. am. pm

13. ate. •pm.
Chs. pci. i. 'ate .pin.•
1. :t.• ,
11. ate. pie.

sadosa

S. knuxid
Ilang	 ; 	

. 	  -• .10.3
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22.4 	15.8.

. 22.0 •	 - 14.9t.

Ti.juca 	
Penha 	
Gavea 	 •	 .
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.	 r--	 •
Dir.wt,Oi'm do Meteorologla, Instituto Central - Serviço de Previdá do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse -do tempo em todo o •

rrC.'Sil ao 1/2 dia de Gre.enwich (9 lis. ' no Rio de Janeiro no dia 4 _de setembro do 1921.
-	 'Lona norte -:-.--' No Ceará o tempo se manteve bom, nos outros Estados incerto, tendo- havidO chuvas esparsaS no Maranhão, 'Per-

.	 Inbuco. SorKipo e Bailia. 	 .	 .
Zona- centro - O tempo continúa chnveso nesta zona, salvie o Estado de Matto Grosso .em que se manteve bom. Chuvou e tro-

:' .- - rojou nos Estados de Mias. Espirito Santo e Ilini de Janeiro.
-	 Zona sul -- Na r,gião nordeste de S. Paulo e em parte de Saata Eatharina o tempo CgreVO chuvoso; nas demais localflaJes se : Man- •

• • teve bom. Chuveti • ein varios pontos de S. Paulo o Santa. Ca-tharina. 	 ..
ehzervaoes rumnorologicas etlectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Flio,de Janeiro) no . dia 4 de setembro da 1911
. 	 (Bosetno do Boletim organizado no Instituto Central)

Estado do tempo
o phenomenos

-diversos

. Observações da vespqa.

a

S. L. do :Mavauhio..,
Carro eó ('rd (X)...
rortalezli (X)... - 	
Quixeramotien
Natal 	
Pãra,hyba (X).....:
Recife	 ......
Pio de Assecar  -
Aracajii'(X).. 	
Eahia 	
Cr.etiV,!. 	
Jarina:ia 	

ell liorizonte. (X) 	
Wheophilo Oltoni . 	
kiberaba . (X)  -
Ca ?Carp im , . 	
V'oçbs de'.Caldas 	
tioyai (X) 	
Santa Luzia 	
Cuyabá	 ......
Cormehá 	 - 
'Coto ri a,. 	
C. F. (Instituto Central)
Campo- • •	 /..
Friburgo 	
retropolis 	
ilezenclel 	
Cabo	 ......
Therezopelis 	
S. Pan1.6 	
Santos..,...............

.. .....
ilikaram 'ava, 	
Ilurityba	 	 ..
Floriaiiopoli
Lares .. •	
Poeto A1C•.ve 	
ICrugnav,,ana 	
Montcyfaigh (X) 	
llueno,s Syres (X) 	

761.6 2:.5 6 3 ).`O 21.0

.62.5 27.0 3 Vagas. B. 29.0 25.9

62.3 1:1.0 ,	 0.0 SE • •	 (5 Pqs. vagas. I:	 (n.	 n:m1113) 35.0 20.0 0.3

61.5 25,0 NE 1. (h. 6. mau.) ã6.0 21.3
61.8 19,0 SE 1.	 alibitl.. 21.0 17.0
,61.0 . 21.0 -3.0 Calma O 10 27.0 15.0

65.5 17.0 /.5 Calma o 8 1.	 (n.	 manhã) 10.0 15.0 1.0

67.0 13.4 2.0 O 11. (b. n. man.) 18.0 9.0 19.3
67.5 15.0 2.0 NE o	 0 B. (h. manhã) 19.0 6.0

.58.0 55.o N.O rnlma
•

•	 • O	 9 P: 28A 3.0
59.5 0.0 Calma O	 O (b. manhã.) 33.0 8.8
58.5
011.6

19.3
22.0

2.0
3.0

SE
eft-in:

cft.	 O
O 	 •10 r.

22.0
36.0

12.0
17.5 20.4

66.0 10.6
,

N‘j5V
•

2	 4 sagas. 22.1 17.2 5.7
66.6 19.0 -- .0 1	 19 1.	 (c. reanbl) 20:0 17.0 12.0
65.6
65.0
65.0
66.6
63.5

_16.0
11.5
15.0
20.0
13.5

0.0
2.5

.1.0
0.0

-1.0

Calma,
NE

Ca 1 ina'
talem
Calina

o	 10
6

10
0	 9.

-
- •

Chão.
0. (h: manhã)

1.	 (i.

18.0
1.6.0
21.0
21.0
40.5

12.0
--
12.0

.17.0
12.0

5.3

2.8
23.0
- •

66.0
66.0

13.5
2.1.0

0.0
3.0

NE 2	 10
3	 • 1	 vagas.

1.
P.	 (b.- matiliS)

10.0
-

11.0
15.0

-1.0
33.8

67.0 19.0 •	 9 Calma •	 o	 3	 ao.	 - 21.0 11.0
12.0 3.0 .E 4 o I;.	 (o. manhã) 18.0 7.0

66.2 13..0 1.0 •_NE 1 0. (e.	 maithá) •5.9 9.0
65.8 1.0

0.2 NW
1 'r

6
0. -(n. manhã)
0.

19.0
--

1,.0
8.0

64.0. 17.0 4-0 NE I 0. (1),	 o. mau.) 23.0 ,7:0
62.0 45.0 -	 3.0 E 2 .0 13. (b.	 manhã) 19.0 9.0

•••

..„.,	 _.
Estado do céu em decimo; de co:. ene:derto-0. totatmente1impo; to, total ricota encoberto. L'sta o,tló tempo: b, bo:n;.i, incerto; .

AI, mau-. Plaentunetios diversos: . (a. enuva; ne, neve: ns, niovoa secea; u.. nevoeiro denso; nt,. nevoairo tenue; sm, saraiva; g-e.....	 .

cada; tr, trovoada com rela.mp#:(s: t. tros• õe; 3r. relainnagos.; o, ozwallio; v, ventania. 	 .	 ,-

• .	 Os- numoros innicsaisros¡ tla força do vento refo •em-se á Escala . Betuirort do:0 cal,na -a 12 turno. A press:to ba.rometrica acha-se
' -'••,•ealuziela a cri" C., ao iiivelito mace a gravidade normal.,

' Obsenações nieteorologjeas • realizadas em alguns . postos I da Capital Federal --Nota: A chuva foi medida no dia 4 ás 7 horas o as .,,
imp.eraturas foram observadas no dia  3 ás 21 horas. :	 . _

,- •	 , .,. - y.	 i
,.. .	 . , c.„: 25.- 	 ..7.....Toenxiptreermantausras .

Postos	 -
Maxim . ] Mininia



Temperaturas
extremas PostosPostos

in aIMaxima	 Minium

Temperalusas
exttedhas...;„

Minjø

0.0
0.0
0.0

--
23.2
25.6
26.2 1

20.2
164 8 -
/5.2-
=1

3.• Januario 	
Bangú 	
Nitheroy 	
Tijuca 	

•

Engenho de Deu iro. 	
Penas 	
G. avea 	  

•
(0):2
0.0

25.5

: .24.0

47 .188 Tereti-toira
.famennehie~Milleeialie~~.

idiTO OFFidk. Setembro ao	 •

Directoria de Meteorologia Instituto Central - Serviço de previsão do tempo - Boletim do tempo Svnopse do tempo em todo O
Brasil ao 1/2 dia do Greenwich (a hs. no Rio de Janeiro) no dia 5 de setembro de 1921

-
Zona Norte - Nesta zona o tempo ainda se manteve instavel, salvo um ou outro ponto do Maranhão, Pernambuco e Sergipe, em qu,1 =

= n foi -bom.	 Ehuveu em varias localidades de Parahyba, Sergipe, Pernambuco e Bahia. 	 -
Zona Centro - O tempo passou a Nina, nesta zona, excepto um outro ponto do Estado de Minas em que continua instava'. Chuvas

fracas e esparsas cabiram em Minas, Estado do Rio e Victoria.
Zona Sul - O tempo continua bom, tendo chuvido hontem a tarde, apenas, em San tos e /guapo.

" Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 112 dia de Greenvvich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia G de setembro de 132/
(Resumo do boletim-organizado no Instituto Central)

Observações do dia Observações . da vespora

Filtaeõga
Temperatura

do ar

%
o

ItL '2
-,'.'," E És pirecrA01-
m sl

Ventos

Estado cio
mar

s

I.

"
Estado

do mimo o
phenomenos di-

versos

Temperatura
do tr

E
"è1

Estado do tampa
o phonomenov

diversos

S. L. do Maranhão... 759.7 27.5
Barra do Corda (X)..
fortaleza (X) 	
Quixeramobim 	  62.0 27.0
Natal 	 	 .	 61.0 25.0
Parahyba 	 e.. --	 23.0
Recife 	  63.3 28 O
Pão de Assucar, . 	  62.3 23.0
Aracajú .. 	 .. 65.3 25.2
Bailia 	 	 64.9 26.0
Caetité 	  62.7 20.0
lanuaria 	  61.0 26.0
Dello Horizonte (X) 	
Theopbilo Ottoni 	  66:0 19.0
Uberaba 	  63.0 23.0
Caxambe 	  65.9 15.0
Poços dê Caldas 	  65.5 18.0
Goyaz 	  61.0 28.0
Santa Luzia 	  58.0 24.0
Cuya.bá 	 ....	 50.3 18.0
Cortunbá 	  59.0	 1..0
Victoria 	  66.0 21.0
Capital Federal (insti-

	

luto -Central) 	  =.05.0 20.3
Campos- ... . 	 	 65.6 21.0
Friburgo 	  68.8 19.0
Petropolis. 	  68.0 19.0
Rezende	  64.0 20.0
Cabo Frio 	  64.1 22.0
Therezopolis 	 . 62.0 20..)
São Paulo 	  64.5 15.5
Santos 	  65.0 19.0
Paranaguá. 	  61.5 19.0
!luarapuava 	  -	 16.0
Curity ha 	  61.9 16.0
Floriauopolis	  ,• •	 62.2 21.0
Lages 	  .. 	  - -	 11.0
Pomo Alegre . 	  62.0 16.0

'11ruguayana 	 	 62.0 13.0
Montevideo (X).......
Rimos Aires (X)....

NE

-	 • E
Calma

-1.2	 E
-1.0	 SE

• SE
-S.0	 NE

Calma
NE .
NE
SW

Calma
E

SE

	

0.7
	

ENE
2.0

	

3.0
	

NE

	

2.5
	

NE
4.0

-3.0
5.0

	

2.0
	

NE
-2.0

	

0.0
	

Calma
4.0 NWN

	1.0
	

Calma
3.0
3.0 • Calma

	

-1.0
	

Calma

	

-2.0
	

NE

650,

1	 -.s.	 B.
4 10 Espelhaeo. C. de manhã..
O	 O	 -	 B. (o. manhã.)
2	 3	 ......	 B.
2	 9	 -.	 I. (n. marths.)
2	 4 Vagas. •	 B. (i. manhã,)
3	 5 Vagas.	 1. (c. manhã.)
3	 8	 .-	 1.
2	 3	 ....	 13. (b. manhã.)

I.(chs. manha.)
B.(ns.- manhã.)
13. (n.b. mau.)
B. (b. manhã.)

(ns.manha.)
B.
B. (b. manhã.)
B.(ns. manhã.)
11. •
13. (i. manhã.)
B. (ns. mau.)
N. de manhã.

13. (b.o. mau-.)
B. (a. manha.)
R. (b. manhã.)
B. (b. o. mau.)
B.
B. (h. manba.)
B .(nt ma.n .)
B. (o. manhã.
11.(ns. manhã.
B. (n. manhã.

13. (b.ns na.)
o. mau.)

30.0 23.0

32.0 24.0
WA 15.5

WA
HA 24.0
33.0 wA
25.0 22.7
23m 22.0
	

1.2
WA 17.0
3,JA

24.0 OA
MA 12A
21A	 6.b'
26.	 6.0
UA 14.0
28.0	 4.0
24.7	 12.0
BOA 11A
27.0 48.5
23.3	 19 .0
2.0 18.0
40.0 13.0

21A 42.8
WA 13.0 1.4
WA 17.0
DA A
21.0 12.0
23.0	 17.0
23.0 42.0
20.0	 &O
22.0	 4.0
21.0 15.0

8A
WA 11.0
27.0 EA

2.0

2.0
3.0

0.0
3.0
2.0

1	 5
0

•n•n•••

2 O
a	 7
3	 8

2
5
o

s 2
1	 7
2 O
O 4
2O
O O

1	 2 Tranquillo.
•

Chão.

•

Chão.

Tranquillo.
Chão.	 t

Tranquillo.

1

3.0

)-°

1.4

B. aro. pto,

C. nm. pm .
I. am. pau,

I. aro. pal.
am.pm.ns. pn .,

B. aio. pra.
B. aro. mis.
N43. am.
Cá. pm.
B. am. par.
Ns. am.

1. pra,
pro;

1. pua.

I. ate. pro.

B. em. part..

fl. ato. pol.
B. ani. .ms.sisssm,
B. ara. pci.,

B. MD. p.ex.-
13. am. pm.

Estado do céo em omissos do céo enCoberto-0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, f)0.11	 nasersp
ata, máo. Phenomenos diversos: 	 chuva; no, nevo; ns, pavoa secea; n, nevo iro denso; ut, nevoeiro Mane; !sias saraiva .; ses-ss,-
geada; tas trovoada com relampago.; t, trovões ;	 relampaeos ; o. orvalha ;	 ventania. Os numeres indiCativ.s da fosça-do • vento
referero .se á:Escala 13Ciaufort de O calma a 42 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0 C., ao niVel do mar e a gravidade normal

Observações ineteorelogicas realizadas. em alguns postos da Capital Federal.- Nota - A chuva fOi medida. TM- dia 5 'ás 7 boia! e a=.
temperaturas foram observadas no siia 4 ás 21 horas.

wW.

Nota - (X) Não veio telegrammat
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tla Primeira Pagadoria do ' Thesouro Na ranbunsa tem soffrido bastante em Sãos
noual serão natas. hoje, 6, gaiato dia nUl, Paula e Estado do Rio, dos factores ano-
ja3 seguintes falbaa:	 -	 boorologicos, pronwttendp, cantante, boa

Povoatuanto do Sato e &trato . de Informa flOração.
to e DiulaÇto, Renaatição de Aguas, Dire- " Canna — A temperatura- foi aovada,

, etoda Ural da Pstatiatica. Policia (23 parte), menos em, Macatié, Onde foi normal,-
Cacollaie 4e Medioina., Serviço de Semen o Pesqueira e Caetité, nos quaes se man,
taira,-Socvlak GeMogiaa 0 Nlineralegie0, Pro. teve branda. A pdtiviOsidade, salvo em
V.DeçãO: aos Indios, Policia ( 33 pareS e Ilopara Escada, foi em geral exigua. Em Campos
pç o Agata.

" Nota — Os que deixarem de recobar no dia
"a¡)roprio sóSorão attendidos do 20'ao 22° dia

168:913--Ma
• 273:0J3 sai

Alfandega do Mo de Janotto
mis,	 Us SÉ-Taurina 	 at 1921

&oda arrematada em 5 de
setembro:

Eia ouro 	
Em papel 	

Teta! 	
Renda arrecadada de 1 a ã
' do cooreato 	

	

Em igual podai° oa t20., 	

	

Difformaa,a Malta` 47111921 	
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a secca suave. De Garanhuns, Pesquei-
ra e Caetité informam ser prospero o-as-
pecto das plantações. Em Sobral proseguo
a colheita. '

Cacáo -- Nas culturas mais ¡mandan-
tes da Bahia e Parabyba, temperatura e
insolação brandas. As chuvas foram fra-
cas em filiéos e copiosas no municipio

_ de Parahyba.	 •
Fumo — Ena_Garanhuns. S.; Bento das

'Lages, Itararé, Itajubá -e Barbacenri.
temperatura se manteve alta, tendo sido
diminutas ti insolação e a chuva-. As cul-
turas apresentam-se regulares.

Trigo — A temperatura foi forte e as
chuvas . fracas, menos em Passo Fundo,
onde a normal foi eacedida do-49 mim 7.

	

Bagé teve- forte insolação. 	 • .
Frite-tas	 Em Therezepolis a condi-

ção da pomieultura é boa. jEm Ponta

1.970:8915837
1.378:464875

Ot4:22407:
,n•nn•••nn•

lloãartiçio tateai dos Ccirroios especara;
- Laias watts seguintes paquetes:

•
Rafo:

Pelo AMes, para Santo: e Rio da Prata,
Coaasndo impressos até ás 9 horas, calas

„atara osikaerior até ás 9 1/2, ditas. com porto
ileplo e para o etterior até Is 10 e abjectos

• para regittror até ás 3.
Polo Cordoha, para Dakar, tas Palmas e

•Marsoille, recebendo, imnressos até ás 12 ho-
-sr-as, Cartas para o exterior até ás 13 e objectos

.. sara regiatrar até ás 11.
Polo Sofia,- para ..Napoles . e Triesta, reco-

. tendo impressos até ás 12 horas, cartas para.

PARTICOMMERCIAL
Cantara Earndical

CUM 01111MAL DO CAMUTO 2, MORDA MALUCA - .

Volata

7 31/3:
563a
soaa
53oa
sal 7

8$1..38

Praças, ao div.

804re Londres.... . ; ....	 8
Sobre Paris  •
Sobre Haat burgo  •
zobre [adia 	
Sobro Portugal 	
S abre Nova YOri-
Libra •agerihia eu moeda
Sobre raianos Aires (peso

.pa pol) 	
g tbre Dunas Aires (peso

ouro). ; 	
"Sobra blontevidéo (peso

ouro). 	
Sobre Respalda: (pesetas)
Sobre Subma (francos)...
Sobro . Reine-a (francos)..
Sobre lio/landa (findai). 	
Sobre Japâo (yen) 	
Sabre Dinamarca
Sobro ,Nornava 	

-Sobre Sue-eia 	
Sobro Pa	 na e :arria
Sobre Canadá 	
Sobre Ha mania 	
Sobre Aestria... 	

3/14
$629

O exthries até ás i3 o objectos para registrar Grossa O aspecto dos ponaarea - é promis-
sité. ás II. "	 .	 0 sor do grande prodneção de • peregos,

Poio SiMaré. para Victoria, Caraveilas O- ameixas, 'peru e laranja. Em Guarapiava
1?onta da_ Areia, meloal o impressos até ás .!niciana-so trabalhos agTicolas prepara-
asa horas, cartas nora o - interior . até-ás 14 1/2, L"'°$'

a ditas cem porto in,plo até AS Ei e objectos	 Milho ,- Ir boa a situação de tal eu!-
tara registrar até	 . tura em Igual-ó, Garanhuns, Ifiting esan eas 13. -

f . Ai/lenta:	 na zona serrana do Caetfté; em iMNsone
Peio Ant3c4ye, para Bahil &oiro,. Ma- está .quasi paralysada por força da des-

doira , Europa via !Abas, roacbeado impressos • válorizacãn do producto; em Manha pre-
Oté ÊS 7 horas, na 'tA,s para o interior até ás . jffiliceda • pela longa- estiagem: em Tory-

assó. ao Contrario por chuvas excessivas
O. passares nocivoar em ahundancia. Pro-
segue era Pinheiro o Preparo -,das terras,
enoquanto Piracicaba activa desde já as
plantações.

-Postos --- Nessa.. docada, pelas infor-
maces vindas de varies pontos da_paiz,
sá constata que. de ummodo geral, O es-
fado dos pastos é desolador, soffgeddo
-com.isso -o gado. /tua Ianatú. ao CoNtra-
ria, as Pastagens do capino dito rabo de
rnposa parecemter soffrido comas rd-

tre,spora da paru& dos paquetes que so dast/. ninas chuvas. Em Barra do Corda o gado
qareal a Lisboa, ihruburgo e Estados Unidos, -

▪ 2i1Sts.

146k;

- 55álat
- 1
• 1S4W7
▪ Sti=2X

Si)
4SCO)

•,	 ditas com prrte dita. e para o este-
ror até ás 8 é obOcte.s para rogistrar até ás

• s ".1..'S liaras do hoje.	 .
Nota —	 postaes intarnacionaos o na-

.ç
j,'ons.ies na Thessuraria, nos dias ateis., até ás

1/bõras.
„ Unis/Monto de enrommendás 'postaes ia.
saatiaçlõálea, pua	 Secção do Trafego, para

1:Paorttlaa1 Hamburgo, Canao cdrecios narina-
Qptes cata toios os naizas da &ião Postal;

s?0,fores,- Madeira e Estadas Unidos, directa-
' satento nas moonos dias até As laharaa e até A. Moedas• -

Uras (papel) 	
Francos (papel) 	
Pesyas (pesetas) 	
Libras 	
Apoilces uniformizadas de 1:000$,

-5 oio 	
Apollo:g diversas omi:soes do 1:0008

ApO
-
	l'icl'í umntsdiversas amissaes de

f :004, 5 Vo s, port. (1917) 	
Apohees divo •sas omissões de

• 1:000$, 5 34 part. (1926) 	
Apodais do Empresilmo Municipal

de 1906, port 	
Apoucas do Empresam° Municatal
• de 1914, port 	
Apoticos do Empreatimo Munici-

•• pai do 1917, port 	

A potices da Prefeitura do Nitheroy,
104, 6 %, port. (2a seria)

Apolices do Estado do Minas Re-
raes 4:0008, 5 % nem 	

Compail'a Terras e Colonização 	
Companhia Loterias Nmfionaes do

• Brasil'	
Companhia E. F. o . Minas . da São

Joronymo 	
Companhia Does de Santos, nom 	
Companhia Docas de Santwoort 	
&Unturas da Companhia ~o-

uaria das Docas do Porto da Da-.

se•aeha. muito atacado de berne e no sul
,.x.ceptnadds os da Companhia SUAI AtlaaticiaO, pelns narranatos. -Melhorara os 'campos

.a entreo tombem nos mésiaaa dias das rovardecendo 6, com estes -a ereaçao; eme,-
10

t	
1;f2 £9 a honts.	 • 	 S. Bento das Lagos., piràbiCaba e Ponta

,
f	 —

Ap(eiliego'llI ttrestitino Munici.pal

7	 Sr,cn

•
Satat

1500a
315200

0005000

778S000n

75800%

7578000

1805000

•176SONS

1.G95000,

	  10800G

805090

7905009
33525G

tusoch

965500
4745000
b00/1000-

Grossa, Sendo boa, em Pinheiro, a can-
' DirbairSrla: de MoteóroIogia -a... Instituto (Reão das forragens irrigadas.
pentral — Boletim do anetoolólogia agri-..Estradas de rodagem — Exnepaiadas

•rola, relativo ao periodõ d? 21 o 31 -do' as do Caranháns, Brusque e Blumenau,
egoato findo;	 •	 todas mais. de norte a sul, permittem

Algbdãõ . — A temporkt4a -nas:: zonas transito re gular. _
•ti/godueiraS foi superior á„ normal ; as ' • Rios. — Ainda nesta (lenda . os rios, em

..aliusass, escassas; só Iguattifteve 2mIno 9 geral, esneciaftpento nos Estados do sul,
'anais do que é conamum. As culturas • se mantiveram em nivel bastante baixo.
ssrosparina-em Barra do=-Corda, jsuatú,
?Gatanho/os o Pão de 25.S$near; em Cana-
Pina Grande, pouco anitlaadiaras. Em Se-

siwal tonlinúa a safra, agaa serras e ne
satã&

' Ama n-s, Todas as regiões oryaicolas
<fi liaram temperaturas - alta'a eapouca pra-
•;'.tsiaitaoãaaaexoepturindoaso Porho Alegre,

nde. a &luva ultrapaSS6a-0 n-iDT6r médio -
t.lteedal A insolarão foi, poro toda • parte,'
apequendaIr satisfactoaia a Situncãe das
0.51diuia-a-aSatosse careal em -imperatriz,
f,Qarria 'tio1D4rda. Iguatú, Pão do Assucaa

Bluanettaa . Fm Rezende coai:Latia a
,iireptIrt, das tarraa.	 -

eafâ.	 Temperaturas altas geerali-
s diVersas zonas cafeeiros do .paiz;

'41217a2 deficientes; insolação, fraca Ora
•

:riartipttl,M, excessiva em S. João Evange
a s jarsi. tlo J luyaura, que é prewera era 

	~El

RENDAS PUBLICAS
Mera!Recebedoria do District°

-
Ronda arrecadada de 1 a 3

de setembro da 492 .....
Renda aarataala1a em 5 do

seteMbro de 1921 	
.	 •

Eia igual poriodo de 190.,
•-Differeno, para

1921 	

.OG7:148%501

347:700$137

1.414-8191038
2498:3495625

mais em-
tiG; 5088413.

ram."n ••••n•n••n51a
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.hia, 2 série 	 s• •
Debentures da Companhia Docas do

Santos 	
;Vendas por alvará

435 apolices diversas em
1 :0e05, 5 (1., nom 	
Secretaria da Camara

Jan iso, 5 de satembro de
•yndico.
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 12.065 — Memorial descriptivo da

invenção de «carga explosiva para mi-
nas» para que pede privilegio a Socie-
dade Les Petits-Fils de Francois de
Wendel et Cie. de-Paris, França.
Defere-se a presente invenção a car-

gas explosivas para minas, baseadas na
acção do ar liquido, e tem por objecto
aPerfeiçoamentos introduzidos, na com-
posição e a disposição dos productos que
constituem a carga explosiva.

A requerente descreveu anteriormen-
te uma carga explosiva comprehenden-
do uni pó combustivel metallico e uma
substancia combustivel destinada a ab-
sorver o ar liquido, sendo a substancia
absorvente disposta separadamente em
relação ao pó metallico; a composierio
explosiva podia 'ser escorvada por meio
de uma capsula.

De accôrdo com esta invenção, uma
carga explodida para minas apresentan-
do uma força de explosão elevada é ob-
tida misturando uma ou mais substan-
cias absorventes combustiveis organicas
ou substancias carbonadas com um ou

diversos pós metallipos combustiveis
taes como os de aluminiurn, de antimo-
nio, de magnesjp, e silício e de mata-
rias analogas, sendo a mistura saturada
de ar liquido pouco tempo antes de ser
utilizada e depois que a massa fôr intro-
duzida no buraco da mina, ou então. em
um cartucho especial, quando a cartucho

empregada.
Para saturar o cartucho por meio de

ar liquido este é, de preferencia, immer-
so no ar liquido que pôde ser contido em
um recipiente apropriado e o cartucho

mantido imrnerso no recipiente até que
:Se complete a saturação.

As cargas explosivas saturadas podem
ser escorvadas por meio de uma ~mi-
/a commum. Entretanto, pôde-se amimem
gar para escorvar a carga quaap.ea es-
corva electrica como seja a de scente-
lha ou de baixa tensão ou ainda anisara-
gar uma mécha commum.-

Pôde-se ainda, conforme a invenção,
augmentar o eff eito de ruptura da carga
sxplosiva juntando a esta hydrocarbure-
03 taes como benzo!, petroleo, naphtali-

aa, ou • productes analogos liquidos ou
solidos. Este augmento do effeito de ru-
atura é vantajoso quando se faz agir
as minas sobre certas rotas que preci-
aam de cargas explosivas apresentando
um effeito muito elevado de ruptura.

Si a carga explosiva estiver contida
.3111 um cartucho, o hydrocarbureto

póde ser vertido no cartucho, por um
cantl feito no cartucho, podendo esta
introducçãO ser feita pouco tempo antes
de ser utilizado o explosivo.'

Si se quizer obter, por meio da com-
posição explosiva, um effeito de ruptu-
ra e.ttenuado, pôde-se chegar a este re-
aunado substituindo inteiramente ou
parcialmente pó de minerio de 'forro ao
pó -Manilhas acima referido.

Para augmentar a conservação do car-
tucho afim de obter o melhor dreno
da. explosão, 'o cartucho a saturar de ar
liquido, tem um envolucro isolante que
Ode ser estabeleci, dispondo varias
camadas de papel que não são aperta-
das entro si ,afim do que existam espa-
ços contendo ar entra as differentes ca-
madas de papel. Um ou - mais espaços
contendo lu podem ser enchidos de pa-
lha.

Cartuchos providos de um envotucro
desta espeeie são susceptiveis de reter
o ar liquido durante um espaço de tam-
pa maior do que meia hora, ao passo
que um cartucho rodeiado de um sim-
ples tubo de papel não poderia conser-
var sua actividade si não só durante a
metade desse tempo.

O effeito de um cartucho, cuja conser-
vação foi augmentacla. é considerarta di-
go, consideravelmente, maior e obtem-
se uma outra vantagem que é a de se
poder preparar, encher e accender
MPSMO tempo um certo nuiriero do se-
caôee de mina.

Reivindicações
1 8 uma carga explosiva para minas,

caracterizada pelo facto de que, digo, de
ser constituida por uma mistura de uma'
ou diversas substancias absorventes or-
ganicas, combustiveis e de substancias
carbonadas com um olá diversos pós me-
tallicos combustiveis como o de alumi-
Piurn, de antimonio, de magnesio, de si-
licio ou de corpos analogos e de ar li-
quido; -

.2, uma carga explosiva de accôrdo
com 1) caracterizada .pela addiceão do
um hydrocarbw.'eto em estado solido ou
liquido, destinado a . augrnentar o effeito
da ruptura;

3s, uma carga explosiva conforme 1):i
Caracterizada pelo facto de serem suba
stituidoa total ou parcialmente os pM
metallicos combustiveis pelo pó de mie
nerio de ferro para o fim de diminuir e
effeito de ruptura;

3" uma carga ou cartucho explosivo,
conforme I., 2 ou 3, caracterizada pn
ser provida de um envolucro constitui,.
do por diversas camadas de papel dispos,j.
tas uma sobre .a outra, sem serem apara
tadas ,afim de deixar entre ellas espaa
ços, contendo o ar, podendo estes aspa,:
ços serem enchidos de palhas.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1920.
Por procuração, Pedro Ameriee 9%E.17e
neek .	

4.02;:.

—
N. 12.066	 Memorial deseriptivo da

venção de "um cartucho' explosivo",
para que pedem privilegio os Srs. Pe-
tits-Fils de Francais de %Venda (V
Cie., domiciliados - em Paris, Prança
Já são conhecidos cartuchos explosivol:

compostos de uor pó imetallieo consbu's
tive/ e de uma mataria absorvente para:
o ar liquido.

Nestes cartuchos a mataria absorvente'
consiste em um corpo inerte o o metal

.combustivel nella se acha .sna grande',
quantidade, de modo que o Poder absaia;''
vente do cartucho é sensivelmente redu-
zido. Por outro lado, esses cartuchos coa
nhecidos são dispostos de modo que o pc
motallico combustivel é misturado com 0,
corpo absorvente; o que teia.) por causa
uma evaporação demasiadamente rapidá
do ar liquido e por consequencia uma .
diminuição do poder explosivo do car-
tucho. Além disso. sob n ponto de vista -
da sua maniptlação e dos effeitoa pro-
duaidos, estes cartuchos não deram os res.
sultados que delias se esperavam.

Esta invenção tem Por objecto uma
carga ou cartucho explosivo de ar li-
quido, notavel pelo facto de que a ma-;
teria absorvente é um (sorvo organice
não inerte, tendo 'uma grande força ab-
sorvente para o ar liquide: demais, o
metal cornbustivel é separado da matéria
absorvente e não existe sinão em uma
fraca quantidade que fórum cerca de
1/10 ou menos do volume do cartucho,'
por exemplo. 50- grammas do pó metal:
lico combustivel para nnpf ' ,abes d3 1 dô-
cimetro cubico de eonteudo.

No desenho annexo, apresentado a tia
tulo de exempto: fig. 1 é secção longi-
tudinal e fig. 2 seccão transversal pela
linha Q-S- {fig. 1) da um cartucho ex-
Plosivel feito de acceirdn com a invenção:

O cartucho representado se com põe, de
um involuerct exterior a formado de pré-
;temida por duas paredes de Papei entre
as quaes se acha urna comada interino-'
dfaria de papel ondulada 1, cu,os in-
tervallos se poderão encher com ar lie
solido. Este envoluiro contém a Mataria
absorvento organica e combustivel d
um gamo e, que can t 4m uma pecpien
quantidade de pó metallicer combustivel

de preferencia de alaminium ou de s
mwanesio ou ainda do si)inio e de antl- -
mordi" No interior desta pá mefallica
encontra-se o detonado- s . Ø cartuctoS

aratomen t e. provido de um tubo ceia--
trai 1), de diarnetro bastante grande, per-
furado com orificios e atravessando C.
cartucho. Este tubo ,permitte a Introdua
ação facil de ar liquido e servo igual-
mente de reservatorio para este ar. Uma
tampai desmontavel f é Provida na parte
inferior do cartucho pa ra facilitar a iria
troducção da mataria absnrvente d e elcf,
naco c que contém aluminium em pó ei
o detonador. Introduz-se a principio a

• mataria absorvente, depois o moco, quO

issões

1435000

.97O00

7765010
Syndical do lila da
t021.-4. Simonsen,

e2,„.9 • G4
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•,Vbntézrz O metal corribustivel e o dato-
- 31a 03.; -	 ..	 .
. ' Na face externa do' onvoluero do cor-

• I.:fucho ha pequanos canaés para receber
ep's TIO p do detonador. Estes fios podem

• aér recobertos do • uma tira do papel i
àisa protagel-os durante a introducção

• ' 4.1to .certucho no buraco da;mina. O sacco
- - "r 'póclia comportar um prolongamento c
• ,'idieib de algodão ou de uma materia ano,-
. lega para impedir ,urpri evaporaaão ra-

R-tida do ar liquido . em contacto com o
•atluminium em pó.	 . - .	 .

.. '. A meteria absorvente empregada ó um
-- 'domas combustivel, porods, leve, mar,

conGuctea' de calor, como . o algodão a
:aerragran do madeira; cortiça, panricr,
'etc. Estas substancias teem -at propriea
;dado de absorver uma forte quantidada
do-ar ~ido e o 'reter durante um tem-
irs) bastante longo. Poderá com - effeiaa
absorvér uma quantidade de ar liquido
iaual a diversas vezes o seu proprio pe- 	 •
, -	 2°' uma segunda acção chimica pro-
durante quinze a vinte
ao é conservar uma parte 'importante --sanada pela oxydação subita. da mate-"	 minidos o que ria 'absorvente saturado do, ar liquido; •;PC)Cle Fer controiado -por pesagens. A	 3.° Uma, acção dynarnica , provocada'gr ando força absorvente destesc -orpos- é
do uma grande irnporta-ncia, porque- gra- -pela gazeificação expontanea do - ar li-
'os-ao aeu emprego existo no .carutcho.

além da - quantidade de..oxygenio nee sds-
"saria para combustão, um excedente •de
;ar liquido que .alóm dos outros plieno-
Menos, produa pela sua gazéificação.
'uma acção dynarnica'.

Comb se- viu, o pó motallico se acha
aparado da mataria absorvente • sendo

- .: ',Iiado que ella 6 contido em um sacco ou
-"em uni cartucho mais pemiéno, o qual

• ontenaigUalaiente o detonador. Esta dis-

2neceSsaria. porcme o pó metallico niisa

_ aposso que; pelo emprego- do , ar . liquido

não se obtinha, no bloco de. chumbo um
em cartuchos -de composição - conhccida,• 'posição separada, que constituo urn ca

leacioriatico importante da invenção é -

r. rasgo de 2-.5oc, centimetros- cubieos, e,-curado cona s c l 'ad s s • bst no'

lan,00 de profundidade, 2m,00 de lar-
gura 'e 2in,10 de altura ficou completa-
mente arrancado. Nos. doas casos em-
pregaram-se cartuchos de 1.000 conti-
metros scubicos caiu sómente 50 gram-
mas de pó de aluminaurn 'encerrado cm
um sacco e separado da serragem de
madeira que constituiu o corpo arSor-

»c . fazer no enchimento com atixilio de . vente para o ar liquido.
• ;iiin alfinete uni pectueno canal : para o 	 Graças ao emprego do aluminium ern
anscapamanto dos 'vapores. Provoca-se a pó, em pequena quantidade as despezas
;explosão. depois de estar Collocado em são de muito menos valor -aos necessa-

lortar . seguro, emer electricamefite, • rios para o emprego do outros explosi-
faluer par meio do unia mecha de sega . ' vos, afim de -obter resultados' analogos.

'-ao detonador.	 s-Para determinar o gra° do segurança
virtude doa propriedades esoe- • na manipulação do cartucho explosivel

-/ilaes da matoria absorvonte empreenda acima descripto, procederam •-se 'ás ex-
_ as sia sua dison s icillas separada em relação periencias seguintes:

. ão matai enffibil ;vél. Oito de satura-	 4°. lima chama- de uma lampada do
tão aô mantém ainda durante um certo acetyleno foi. apagada. vertendo-seeo
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.2a um phosphoro' apagou-se Mer-Sau-*
lhando-o no ar liquido;. 	 _

3°, um cartucho embebido de ar 11,è
quício pôde ser posto em contacte dtt.
ranto -dez minutos com a ohamma do
uma lampada de acetyleno cria faze
explosão;

4 0, çleixou-so .cahir, um peso de 20
kgs. • de uma altura de lan,50 sobre
o cartucho Collocado 'em pé e cuja parte

•inferior contendo o 'detonador estava
protegida„ sem que o cartucho fizesso
explosão.

Em vez de , um 'só pó andaina() pôde-
se utilizar ,uma mistura de diversos pós
métallicos combustiveis. A materia
absorvente organica pódo tombem ser
substituida por carvão formando resi-
duo de matarias organicas carbonizadas.

Reivindicações:
1°, urna carga ou cartucho explosfoo,

caracterisado pelo :Cacto do cánprehen-
der ar liquido, em pó combustivel me-a.
tallico produzindo urna temperatura ele-
vada por occasião de stiã inflammação,
e, por - outro lado uma substalicia absor- -•
vento organica conabustivel corno sal', .
ragem de madeira, algodão, cortiça, pan-
no, etc., susceptivel de ser impregnada-
de ar liquido e tendo urna grande força
absorvente para este ar;

2°, um cartucho ex plosivo' conforme
1, caracterizado pelo facto de que- o Pá •
combustivel metallico é de aluininiu
magnesio;

3°, um : cartucho explosivo conforme
1, caracterizado pelo facto de quo o pdi
metallico combustavel é- separado da
substancia absorkente organica combus-
livel e encerrado por exemplo em uni
pequeno cartucho ou sacco que contém.
igualmente o detonador'

4°, um cartucho exPlosive conforme
1; caracterizado pelo facto de que a;

,quantidac.o de pó metallico empregado
corresponde a cerca de 1110, ou menos,
da capaeidade cio cartucho:

um cartucho explosivo - conforme
1, caracterizado pelo facto de que se •
utiliza uma mistura de diversos [-ida
metallieos. combustiveia;

6°, uni cartucho explosivo , conforme
1, caracterizado pelo facto de que a ma-
teria absorvente organica d substituidaa
por carvão formando o residuo cio ma-
terias organicas carbonizadas;

7°, um cartucho expl osivo conforme
1, caracterizado pelo facto- de que com-
porta um eras-Muer° calorifico formado
por duas paredes- entre as' quaos está,
disposto o papel ondulado;

8°, um cartucho explosivo . conforme'
1, caracterizado pelo facto de que-coma
porta um tubo interno perfurado, que
faz- salioncia .fóra do cartucho e servo
para introduzir o ar liquido e ao mesmo
tempo constitue reservatorio para o ar
liquido;

•0", .um cartucho ,explosivô conforme
1, caracterizado pelo facto de compor-
tar, em sua extremidade interior, stian
chapa() arnovivel que permitte introdu-
zir-no cartucho a substancia absorvente
bem como -O a saco° que contem o pó
metallico e o 'detonador;
_ 10, • um cartucho / explosivo conforme

1, caracterizado pelo facto de' ser pro-
vido em sua suporficie .externa do uma
ou- duas ranhuras, que recebem os -
que serlsem para inflarnmação

, corva;.
- .11, Um cartucho explosivo em' sub-
stancia corno desoripto, e como mixt-.
sentado no desenho junto.-
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de. enchimento na • buraco de . mina; em
seguida pela evaporação mais rapida-do
azoto 4:10 ar liquido, esta se enriquece do
oxygenio, de Modo giro se o pôde obter
amua grandes effeitos não provocanoi a
explosão da mina sinão .alguns- minutos
depois; quando , os mineiros se tiverem
posto em abrigo.

Em certos casos, quando se trata de
comam- de mina do', maiores dimensões,
pôde-se empregar com bom resultado . o
exploSiVo sem cartucho especial e _sem
enchimento, mas conservando a disposi-
ção separada e introduzindo o ar liquido
na caneiro de mina,-por,meio de-um tu-
bo em. um corpo mao conductor do calor.

•O cartucho explosivo descripto produz
os seguintes effeitos:

•1°, urna primeira acção chiinica re-
sultante:da combustão_ expontanea do Pó
metallico em presença do 'oxygenio do
ar liquido, combustão provocada polo
detonador •

,quido em excesso no cartucho;
¡Graças' ao excesso .do ar superoxygo-

nado,a oxyclação da mataria' absorvente
não acarreta a formação de oxydo de
carbono.

Experiencias feitas com este novo ex-
plosivo sobro blocos de chumbo cylin-
clricos de 200 mim de diarnetro e • 250
1-0-11 do- altura, com um canal central
para receber, a carga do explosivo, de-
ram resultados surprehendentes. Ao

Graeas ao emprego, do- pó nietallico cai Produzido pelo. novo explosivo foi too
• ,-i'raca quantidade, 6 possivel fabricar grande que o cylindio de chumbo se

axplosiO° barato, o que é do grande im_ abriu completamente. Uma . parte foi
!por tancia • para as explorações , de minas, . destacada do bloco e projectado a urna

raturaaão do cartucho se faz de uni certa distancia, - e a deslocação do ar na
Modo • iateiramenta	 datrodezin- galeria de 2m,80 de largura e , 3m,75 de
'alo pelo tubo central h o ar .liquido coo- altura onde' se operava, foi tal que .
ido nos •vasos transportados ou então d iporta pesada de ferro que fecha a en-

mergulhando o cartuxo no- ar liquefeito. trada dessa galeria, a 50 metros de dis-
'	 materia absorvente 'se satura de um tancia do local da explosão foi aberta -
• ar liquido debaixo para cinia. através :do bruscamente e • teoe • sua parte superior

"tubo' central perfurado e pódé-se- avaa arrancada. 	 .
fiar o grán de saturação tocando com Os resultados das experiencias feitas
mão o cartucho que sé resfria forte- • adi uma camada do minorio não foram .
mente na proporcão da impregahoão. De-- Menos favoraveis. Escorvando uma ga-s:
;pois da' saturarão do cartucho.: fecha .se leria na camada do minerio, pódo-se

tuliO b por meio de um tampão per- abater com um só tiro de mino até 21
furado a o introduz-se o- cartucho no' bu- toneladas de minerio. Em frente - do ta---
raco da mina collocandoao, pora.camadas lho. do uma outra galeria fez-se partir.
•aolsao O tampão para traz e para estes unia -mina de lm,20 de profundidade. O

• • Mergulhando o tampão na frente Au- • effeito produzido cem o.- novo cartucho
los de introduzir o ehrtuclio no buraca • foi tal que toda a massa de minorio em
cia mina, pôde-se encher este de vapo-
css frihs Vertendo • nelles unia pequena
manticlado do ar liquido. Vista a fraca

.1 .mantidade do enchimento necessario
•- Imana° • se -emprega este explosivo de

• igrandé -força detonante,	 oneracão
• 'anchimonto. mie' se faz em ultimo loaar

átrio exi ge rnais dá cote seguudos'.

t.ganicas não produziriam o eirado' dese- pelo emprego de dynanute um rasgo do
lado•	 • •	 10.030 centimetroa cubicos, o effeito

Xerepo depãs 'da intpduaciló 	 tamprto ar liquido;	 ,	 -

_
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?N. 12.067—Memorial deseriptivo a in-
venção de «um novo •tio de navios,
de construc00 aperfeiço(u6f>> para
que pretende prioitagio Patá,
mand, Jean-Mane Constam, estabele-
cido em Herluer, perÇg, de Brest,

•
A presente invenção tem por fim do-.

te,r a Marinha Mercante com um typo
de navio de rendimento elevado, em
virtude de se eliminar a immobilização
do apparelho motor rios portos e das fa-
asilleades de carga e descarga resultan-
tlais da posibilidade de se separar a
lula cargueiracargueira da cellula motriz.

O principio da invenção coneiste em
formar um navio de apparencia, rigidez
o manobra narmaes, por meio de uma
cellula carneira propellida). tendo a
popa aberta em um entalhe de arestas
verticaes, entalhe em que vem encai-
xar-se 'ou encunhar-se irreversivelmen-
mente, e ajustar-se de férula rigida e
inva.riavel, a pri)a, de lima caiada mo-
triz amovivel e intermutavel (propul-
sora); tornando-se imPossivel, graças
aos dispositivos mecanicos daseriptos e
previstos mais longe, qualquer jogo
Longitudinal, transversal ou vertical en-
tre os dons cascos unidos, tudo se passa
durante as Viagens exactamente corno se

dons cascos estivassem effectivamen-
unidoá um ao outro com rebites.

A presente invenção constitue pais
um processo da rebccamento especial,
graças ao qual "re por formarem o rebo-
cador (propulsor) e o rebocado (pro-
pelido) um corpo unico. são completa-
mente supprimidos todos os inconve-
nientes que sobretudo durante o mão
tempo caprosantam. os habi niaes meios
de rehacamento.

Nos desenhos juntos:
A fig.,1 é unia visita em perapectiva

representando, em separado, ti reboaado
ki o rebocador (propulsor).

A 'rig. 2 é uma reducarto da planta
ampliada das fdrnias da ré dos dous
cascos unidos.

A fia. 3 reard'aisuta esebeinaticamen-
' te, viato pelo plano superior, um com-
boio de tanchões encaixo t ados uns nos
outros e rebocado lado/ raborador pro-
pulsor, unico ao primeiro tanchão.

As figs. 4 e 5 raiisasantarn. em escala
'ampliada, e em corte horizontal, duan
variantes da rermião lateral.

A fig. 6 representa uma . variante da
Muna da junciain entra o rebocado A o
rebocador prosadsoia

A fig. '7 repraaenta dons cascos uni-
dos estando o cargueiro mais ou menos
lastrado.	 -

Para a reatizaaão pratica. o casco do
-re„honado .1 da qualquer fórina, d só-

ante modificado na popa: esta modi-
ficacno consiato em praticar ah i pin en-
talhe vertical. de sec afto horizontal in-
`variava]. no qual a pra do rebocador
propulsor 13- se- pede encaixar muito
eaactamente. á maneira de cunha. A
praia do propuisar 13 una-isenta a fOrma
de inra emitia de arasta vartical, cujo
anel& d inferior ,a 70*. afina do asse-
gurar uni oncimaninanto irriavarsival e.
por nonsaouPtIffe_ o antaiha .apresenta a
forma de um diedro de anesta vertical,
mijo angailo é igual . ai formado pelas
diais Pacas da aram do propulsor. O -pn-
talhe canimunica. polo saiu topo e em
toda a suis altura, cor, asna ranhura ou
éaValacas vertical e, de secado ariaon-
tal raataninilar. &atinada a receber P a
dar uni agarra ás cruzetas de engan-

a:senaéhar t do .propulsor B. Cada uma das

cruzetas ue enganchar tem a Ruma de
um cuja haste, inattia, cuaposta non-
zonimmente, atraveakia a rola ao prOa
do propulsor 13 (fig. 1), e .provida na
parte traseira de um uispositivo ue
aperieiçoamento (de roscaou as pren-
sa liyuramica), que permitte que se
exerça uma ti-acção potente na cruzeta,
man de oetermmar uni encalmai:tatuo
energia° na pr0a do propulsor no ema-
lhe no rebocai"

rara elaecluzu. a juneção do rebocador
B e do rePocao.or A, basta levar a praia
do rebocador .ao entaide do remendo;
durante esta manobaa, todas as rrusetas
de enganchar toem os praaos aiss,onos
paralle.amente á roda de praa, podendo:
portanto penetrar na cavala-ia verrical
6; obtido este resulta" 02) aracos tias
crusetas t são encruzados cem a.roaa do
próa,de larma que basta exercer uma
tracção energica sobre as haste "; dessas
cruseaas, por meio 'dos seus disposisivos
de apartamento, para que se determine
o encunhamento dos daus cascos A e 13.
Para assegurar uma _conjuncçao
ta entre os dous navios e impedir qual-
quer desligamento vertical, são as duas
faces de prós, do propulsor la formadas
do chapas`de ferro providas de nervuras
horizontaas n, ao iasso que as paredes
do -entalhe do rebocado são guarnecidas
de palhetas de corda culminada ou da
vigotaS do madeira verdades, p, (Mere-
cendo uma ligeira saliencia sobre as
chapas de ferro da orla (figs, 1, 2 e 5).
Em certos casos. as nervaras e as vige-
tas podem ser substituidas por chaves
horiadintacs sobrepostas., chapas 'ondula.
das, estriadas ou em paegas, dispostas
no rebucadar e no rebocado de modo
tal que os cheios e os vasios se corres-
pondem logo que os dons navios se
acham encaixados. Ainda se páde au-
amaatar a regaiez da coidunaçáo dos
dons cascos IA e P, dispondo-se en cada

ataca da prós do propulsar,- uma cru-
seta i, Eamothantes ás crus-atas t da
roda dinspróa, e destinada -a penetrar e
enganchar-se nas ranhuras ou caixilhos

'correspondentes c' e c" abertas nas faces
lateraes do entalhe do propealido A
(fig. 1); as cabeças destas crusatas
conservam-se enterradas no casco do
rebocadar emquanto as crusetas t da
roda ie praia se não acham aaertadas
cavidade Ca Einfina, para dar ao ean-
junto dos dons cateos uma rigidez a
tecla a prova, que lhes permitia affron-
iar as mais grossos mares, a borda do
ratificada A é segura e apertada enorgi-
camente conLra a borda do rebocadar 13,
pelas tenazes P. que formam um torno,
manobradas por qualquer dispositiva de
apartamento apropriado, corno as pren-
sas hydranlicas. ou parafusos. do inte-
rior do rebocador; por esta -fuma, a
juncçãa entre os dons cascos é tão per-
fana como se a borda 'do casco A fosse
presa com rebites á borda do casco B,
(fica. 2, -1 e 5).

'No caso de ser o eZco A de uma tone-
lagem considerava). padar-se-tia. colho
se repre.senta na figura 2. angmantar o

• numero de ligações entre as bordas dos
dous cascoa. A e B, por maio do tenazes
supplementares P' a,nalogas ás -tenazes
P. e penetrando, no interior do entalhe
do rebocado, em cavidades dispostas
nas paredes lateraes do mesmo eniathe;
em castos casos, essas. tenazes 'podem
substituir as crusetas de enganchar la-
teraas

Para facilitar as manobras, as prensas
hydraulicaa on outros appaselhos de
apartamento que manobram as emantas
t, e f, e as tenazes. R 11,' ,afa de afeito,

duplo e teem as suas pressões equilibrEas
das; os apparelhos de manobra das arit..=
setas t permittem, pois, uma tracçãta
potente para o encunhamento e uma reei
pulsão Lambem potente para o deserta
cunhamento.

Nos navios pequenos, as cruseias
tenazes podem ser manobradas por disa",
positivos de apertai-limita de parafusoa
cujo principio se . acha indicado pcl •
fig. I.

-manobras do enganchamoataa era
treinamento rapidas, simples o faceir.
fazem-se nos portos sem exigir outra'
precauções além" de uma curta rnanobrX

ddo agua, destinada a tornar as rodas dta
praa dos dous cascos parallelas. Estes;
lastros de -agua estua dispostos, uns na
ré do rebocado em W, (fig. 2), e tad
outros na parte inferior da piada do re-

. bocador.
E' de vantagem dár-se ao rebocador-

propulsor uni comprimento tão reduzide. -
quanto possivel; .em principie, ela nrut
deve conter sinta° as caldeiras, as risachia -
nas o os apparelhos de governo. Todavia.
-para que possa navega ,. iaoladamante,
poderá ter Lambem um paió de reserv a
para o combustivel. A provisão naamala
de cornbustivel do rebocador deve achar
se a seu bordo em D (fig. 2), nos aiaióea
de rd; uma nora, nos casos de aquesaniena
to a carvão-, ou um c anhão, nos cases cled,
se empregar' o petroleo, permittem a ali-
mentação facil das caldeiras ou dos moilw
teres do rebocador.

Uns lastros de agua, colocados exactaa
mente por baixo dos palóes de combustd,- •
voa permittem que se porapense o di ga '
pendi° de combustivel peia armazenagem' '-
de uni peso equivalente de agua, afiai de -
que, qUando se desliguem, o rebocador e s
o paliando tenham a mesma linha de
agua e a mesma posição que tinham ad
partir.

Em determinados casos, pode-se dar
entalhe do- rebocado e á proa do reboca;
dor fórmas arredondadas correspondentes;
conitante que as suga secções horizmnaA
sejam invariaveis (fig. G), e interpar-sp
entre as duas superficies em contacto,
guarnições que assegurem um encunhar
mento uniforme nas diversas partes
juncção.

A fairroa da construcção dos cascos do
rebocador á. do rebocado é a fdrma elas-
sica; quanto ás paredes que sustentam as
loiças de contacto dos dons cascos, sãci
simplesmente reforçadas por cintas intua
adores. •

O pnincipio do rebocador embutido,,ina
cunhado e lixado no rebocado, Ode. alétAi
disso. applicar-se aos cascos de qualqug,
tonelagem mie seja, ç de qualquer forma
exterior, pada ainda applicar-se aos
cascos de madeira ou de cimente armado..

As fornias do rebocador devem ser 11111
prolongamento normal e continuo das
fórum do rebocado logo que os seus
&lis cascos entrem na sua posição nor-
mal, correspondente á sua fluctuaçã
quando carregados. (fig. 2):•

Deve essencialinente notar-se guta
ainda mesmo quando o rebocador e o re-
bocado estivessem, um na sua linha dá
agua normal e o outro mais ou menos
lastrado, a juncção dos dona -cascos se
faria com a mesma facilidade, com a
mesma solidez, com a mesma seguranças
pois que todas as seccões horizontaeS
feitas na proa do rebocador e do reboa
cada são iguaes e 'tem as suas proje-
cções horizontaes confundidas (fig. 7),,,

Um •só propulsor basta para exerceil
a propulsão de cascos de qualquer ca-
lado de agua que gjam, desde que sal
adelgacem as Minas da Opa do reboca.'.
de aq mode que elim multam o.W.40.idi*
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com as- do prapulsor Sem solução de con-
tinuidade (fig. 7, á esquerda).

Os rebocados devem, naturalmente, es-
tar Providos de ancoras, correntes, ca-.
Baestantas, guindastes, mastros de carga,

- etc.; corno os navios communs; estes ap-
parellios são accianados por motores a
petroleo ou por urna inachlua a vapor e
uma pequena caldeira auxiliar.

A utilidade. racional dos navios de pro-
ulsor consiste em haver um . . numero

rabocados tal : que quando qualquer
rebotador chegue ao porto de destino

, oam um casco, já ala encontre um mi-
to prompito para partia.

Nas rios, lagos e" °anus, onde não
- a recear a agitação, da - a,gua, o principio

da :lunação rigida. dos dows cascos peta-
- mate.. o rebocam-lento simultanao da va-

ries cargueiros A, A', A".. encaixando-se-
dons a deus, uns nos outros pôr crase-
tas e encaixes. O tanchão da frente, li-
gado a • uru rehoaador-propulsor B, far-
ina com elle um rebocador normal su-
scaptivel de rebocar outros 'grupos- de
lambões encaixados uns nos outros.

•laodar-se-ha assim formar, verdadeiros
comboios., flactuantea. (fig. , 3),. funecia.

-alando corno unia theoria de avagons
lima estrada de ferro.

atr o  as muner asa a app e aç Cies da
-4'ornia de juneção ri gida de deus cascos
:por oneaixa. encanihamento e ajuata-
'mento combinados, devem ser citados
mais especialmaa te:

la o fraccionamento de uni casco em
diversas cellalas independantes, reuni-
das camo acaba de dizer-se; e a tamli- •
anão desta diaposição para garantir a
segurança doa paquetes:. •	 .

20, o rebocamanto -de cascos caraom-
ros•que teem caries em formar circulay
u destinados na> transporte do maiorias;
'pulverulentas ou 'liquidas. . Podenda o -
casco cargueiro ser saparado il proartla

r. isto é. do•alojamanto a das maaaioas
, flei.á fazer-se a descarga iludiram:O
isto casco cargueiro come se inclina uni
tonel, sobre planos inclinados, em fórma
dat .oamaablo de rolamento, por meio de
laahos da vac arem. e, accionados por sa-
Obos ou eak408WlieS rii)09i0s em te-
rei. A inertvadiMa assim descarregada
pelo balauaar • do caseio aaagutaro será
aacebida em salas ou ern . rer'iratesdis-
postos convenigateffiente por baixo das
rantpas da siar.

Taate systarna de deacarget poderá.-
todavia: ser tambem utilizada mara Q.
lanchõtts de uniões circulares, e nã.o
do. macbinaa..
• Em resumo reivindicamos: .

1, s, um navio de apparencia. rigidez e
manobra normaos, formado por rima èel-
fula cargueira.coin 'uma capa cortada em
entalhe da arestas vertieaes. e de lima
ealtula motriz amavivat e intermulavel
com uma proa ince se ajusta exactamen-
te á forma do entalli ilo celiula caratiei-
In. estando Estas duas e:sibilas embuti-
das e invariavelmãnle aiustadas urna na
ou ra, durante as viagens, e• os, maios
reivindicados a seguir para realizar .esta
juncada):

2°. um tnia io• como se estabeleceu na
reivindicação' 1, a os meios para •g,arau-
fir um eneunhamento irreversivel e uni-
forma das. duas' cellulas que oonsiatem
no) dar áaproa da cellula motriz a fórma
de atinha da arestas verticaes, e a abria •

nona da cellula cargueira'. em forma de ..
entalhe em diedro de arestas verticaes,
senda os angulas da cunha e do diedro
eguaes o tendo o valoraireciso para as-
seouaar o encunhamen to frreversivel e.
uniforme das superficies em contacto..

Din navio ..esp9, 8a, estakeleceu

reivindicaa5es I e 2; e os meios para
impedir qualquer desligamento longitu-
dinal das duas cellulas, consistindo: em
crusetas dispostas na cabula motriz que
vem. alojar-se o apoiar-se por rOtaaão
numa cavidade Praticada na cellula car-
gueira, sendo estas =setas accionadas

'por- dispositivos de effeito duplo que
permitiam' que se faça uma fracção po-
tente de encunhamento. que se obte-
nha uma fixidez invarlavela na roda de
proa da cabula motriz no. fundo do eu-
caixa da cellula cargueira,,e ainda que se
possa separar as duas cabulas por des-•
enounbamento.

4 - Um navio como se estabeleceu,
nas reivindicações 1, 2- o 3, e Os maios
para impedir qualquer joga- transversal, •
das duas aellulas,• consistindo em fana-
zes de pressão - ou enía crusetas dispos-
tas lateralmente na eellula matriz, o que
vem apertar-se na cellula cargueira á,
maneira de torniquete, podendo estas
tenazes ou crusetas ser substituidas,
em certos casos, por- peças fixas ou mo-
veis çrue desempenhem uma funeção
identica, taas coam ganchos, gatos ale
torro, cantoeiraa, 'parafusos de apertara.
electro-finans, 'dna dispostos. em urna
das cella/as e. entrandu era engancha..
intuito com as peças. correspondentes,.
apropriados,, dispostos. na, outra c,ela
lula.

5 Uni navio como se estabeleceu nas
reivindicaçõtá 1, 2, 3 á 4, e . os meios
para impedir qualquer jogo vertical das
duas uni/1as,, consistindo ena nervuras,
estrias on dentes dispostos horizontal-
incute Pin anta daa cabulas e morderalo
em vigílias de' madeira ou do qualquer.
outra substancia dispostas na outra cera

,lula; podendo estas nervuras e vigotas
ser stsbstituida ciii certos casos por
chaves • lioviatnitriesa. enapas _onduladas
pu em pregas, dispostas nas, paredes em
~tacto das thiaa cellulas e deaempe,
nhandu Atuações identicas. Balas nas-
varas, chaves,chaves, etc., podem além, disse
ser fixadas ou montadas sobro suppaa-
tea moveis ou -rotatorias pau permitiam
fazel-as entrar cai acção, a vontade;	 •

ta, ma !mala como se -estabeleceu nas
redviudicacões t, ; 3; 4 e 5, e; Os meios
de supprimir o estacionamenio da cel-
lula motriz, nos - portos, que -consistem

dispor os paloea de combuativel aos
‘1•Orta ardas ela aé da' canada cargriwira. do
modo . 1;11 que o combustivel passa direa
clamei-ata ne sau trajecto, da collula, cara
:apeira pára la cabula motriz por meio de
aorta, Manos inclinadas ou syphões;

70, um navio coma se. estabeleceu nas
rtivindicaçõe's 1, 2, 3, 4, 5 e 6, e os meios

,para operar a legação e desligação das
duas atalaias. necessarias condieões
de posição e de callado de agua, que, con-
sistem em dispor lastros de agua por de-
baixo dos paioes cio- combustivel da cel-
lula cargueira assim como na sua popa
e a bordo da calada matriz;

8°, uma fórma de realização do navio
como se estabeleceu .nas reivindicações
1, 2, 3. 4, 5, 6 e 7, o pela qual a cellula
ou casos cargueiro destinados ao. trans-
porte de matarias pulverulentas ou li-
quidas, tem cáries de fama circular de
modo que o casco cargueiro, pôde, depois
de ter sido separado da cellula ou casco
motor, ser balançada com• um tonel sobre
uma, rampa que '-farma um caminho de
rolamento, por meio- de cabos dispostos
em vae-vem, e accionados por sarilhos
ou cabrestantes dispostos , em, terra,. o mie.
permitia fazer-se a descarga do casco •
cargueiro por meio de balanço, caindo a
mercadoria ,e3.4 ;d.o p.g Iecipienieà cp_a-

venientementa dispostOs, por bain MI •
caminno de rolamento; •	 .-490, uma férma de realização da navia.
como -sa. estabeleceu nas reivinclicatiles;

-	 . 

1,, 3, 4, 5, 5 e 7,, pela qual a eellul&
cargueira é um laracha() em que • se en-
caixa a cellula motriz, podendo- este con-r"
juncto servir de rebocador a: deus mil,.
mais fluctuadores compostos. de len
ehoes encaixados,. encunnadoa e ajusta-
dos rigidamente uns nos outros, for...
mando assim comboios de lancaões	 -
peciannente applietweis a navegação. flua
viai que, .gaaaaa á • redacção do numerg
de fluctuaddaes, assesurain uma. eco-
• mia de fracção eonsiueravel ern.rela-
atao aos trens formados por lauctaões re-
bocados independentes LIDA dos outros;

to, a applicaçao, á juncçáo de corpo
fluctu.antea,, de qualquer natureza, da
todos ou de parte dos meios-as junegão.
e de fixação, estabelecidos ua.s reivindi".
cações 1; 2. 3, 4, 5, 6,. 7, 8 a 9:

Rio de Janeiro, 11 .de agosto: de 1920.„
Por„procuração, Pedi'q Amerwo Wem .

meiem	 (4.240..
.nn••••••

S. 12:069.	Memorial deseriptivO . da, üts,
venrito de Q ual av aredtõ pata, a. pro-
a U atuir) CU( ema/teu ac ,para,
que pretende privilegio Ari kMterj;
.estu_Oelevido 011 Londres, Inqtaterre.

,
Esta invenção refere-se a geradores

.automaticos cio pole.iCal • (ent:i'igia)

tem por Objecto propureatmar ULIi gefa-
'der amoniatioo, de poteue:a„ em qLc estai
apelar de estar- sempre soo coiniettado,
immediato, pôde ser creana-fivouittaa'.
em qualquer quantidatte, para servir Ci
propulsão de navios, trena, automuvcis,
aerupianos, e appareities similares, ou
.para outros fins. que, necessitem ue po-
tencia.,; es principies gerares- tia inven-
ção. são passiVeis de inedilicaçdes que.
tornamos nIOLOres, que, suo evadia:ida:03
•ie ,a0e(32(10 com ela, applica 5,e,s a qual-
quer, fim especial, .sem iiennumar, despem.
de: operação, excepção feita.. da ano é..
preveniente do desgaste: e . consumo-
teças.

 s.seie ne i a. e. a, engenharia decidiram
que oa. appareatos geradores de poten-
eia represei-dam uni impossibilidade.,
em face destas opiniões contrarias, jul-
Faun os conveniente uma explicação bre-
ve dos principies fundamentaes e; iram-.
rentes: da presante invenção-, que• formam
os caracteristicos de novidade das ma..
ehinaa destinadas a gerar automaticaa
mente a potencia.
• Como é sabido, -dous pes,os
coliocados um em cada. extremidade de
uma barra ou alavanca, estando o . cena
tro dessa barra sobre um supporta ma
fulcro, equilibraniase um ao -outro; • o'
sup.porto ou o fulcao deve aupportar
total de ambas- os pesos e o• peso- da ala'.

Vaneao. fulcro far . moviSi da do- centro, nal'
direcção da qualquer uni dos pesos, q
ouro peso terá o . seu effeito de- alavana
ca. ou o• seu momento de força, augraeua
Lado - variando esse augmenta com á'
distancia pela qual .a fulcro , se- afastou:.
do referido peso:. esse peso, por conse,
guinte, descerá, elevando • o outra. peso,
Em vez de Mover o - -fulcro, os novos faa
ctorea desta invenção pedesn mover os
pesos ou romper o equilihrio estatica -k
isto péde ser chamado da.movimenta
centrico. e um dos factores- fundamen-
taes -desta invenção é pr000reionar diga
positivos novos nara obter automatiaoa
plante um movimenta excentrieo, con-
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Itinuarriente repetido, sobre um lado de
suma peça rotatoria, .pelo que um effeito
sie alavanca ou momento de força,.au-

mentado ou diminuido, opera por meio
de alavancas ou de um systenia de ala-
vancas, para produzir continuamente
uma preponderancia de peso, ou seu
equivalente — pressão ou esforço — so-
bre um lado da peca rotatoria.

Depois de levar a &feito um certo
P.umero de experiencias eu observei
nue se obtem um resuitadõ muito- pe-
queno pelo emprego de um apnarelho
que opera em volta de um centro; por
conseguinte, eu tive de recorrer a uma
Sério de disposições que compreladidiam
C emprego de centros separados — le-
vando um donos uma peça rotatoria que
if> o motor propriamente dito, e levando
'o outro um mechanismo que está de tal
modo ligado á rt)ric,'a rotateria
quando os referidos centros separados
estiverem dispostos excentricamento. res.
uliará um movimento de camo sobre

anu lado da. referida peça pela rotacão
-do todo o aPPa relbo, pelo que se obtem um

effeito de alavanca ou momento de for-
ça constantemente augmentado, com uma
Coriscou -ente addição de peso ou de os-
forco, sobre esse lado da peça rotatoria,
adeante denominado lado «positivo,
rompendo o eauilibrio eslatico e obri-
•gando a referida peva rotatoria. a girar
Com um im pulso sufficiente para et-ovar
o lado menos pesado — adeante
nado lado «negativos -s e a transmittir
energia ou entendia a uma polia motriz,
eu seu eonivalente. lixa sobre o veio da
Oeca rotatoria. de onde ella ptide ser
 irada de Cualaner modo adequado: e
etiliznAn cara qualquer fim requerido.

A' mediti,a que o apparelho gira, um
"oxcentrico 1.cm-difluo' se conserva sobre
um lado da peça rotatória pelas onera-

es repelidas do moenuismo de forma-
ção do ~entisico. acima mencionado,
levado pelo segundo centro; como atina-
reeer4 adennte. Esse excesso continuo
tio cl fp n 1 o de alavanca ou momento de
:forra sob re o lado positivo da Doca rota-

efforitria a rotação constante da
•eferida peca.

Com os centros em alinhamento, o pesd
Sm o esforço sobre ambos os lados da
peço rotatoria igual, e o motor estará
ontão em repouso.

O segundo centro • consiitue uni novo
factor no apparelho para a „produção
automatica de poteneia.

E' tombem um facto conhecido que,
ollocando-se um peso, que seja livre

para se mover, sobre um plano inclinado,
'o peso descero; sabe-se tombem que
toressão ou esforço é proporc;onalmonte
igual a peso.
' Por conseguinte, si em vez do emprego
de um peso se applicar uma pressão, di-
gamos por meio de uma 'mola de -com-
pressão, contra um- plano inclinado, e
assumindo-se que o ponto que está em
contacto directo com o plano seja um
aclete, uma espheras ou seu equivalente,
péde-se observar que, no momento em
nue a força da mola é posta em liber-
dade. (estando a mola firmemnte sup-
portada na outra .extremidade), qualquer
nue seja o angulo em que o plano .jncli-
nado está situado, e bem contrariamente
!U, masSa. dos ^ pesos comprebendidos no
-mecanismo de operarão da mola e nas
»alias ligações, c rolete ou a esphera, cor-
"rãO para o ponto de menor resistencia;
mesmo quando o perc;u	 seja directa-

, mente para oima,„,	 - •
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Assumindo-se agora uma pressão ou
esforço de, digamos, 'urna tonelada sobre
um plano inclinado de 1 para 6, e que
seis destas -peças estejam em contacto,
exercendo esta pressão ao mesmo tempo,
então haverá em operação sobre o plano
uma força aseencional de urna tonelada
para-cada pé percorrido pelas seis peças.

O segundo centro constitue, corno já
Se disse acima, o factor fundamental . de
novidade nesta invenção, ao passo que o
emprego de um plano ou de planos in-
clinados é um .outro caracteristico novo
nas machinas para a proclucção de po-
tenda.

O segundo centro, acima mencionado,
oomprehende. de accordo com esta in-
venção, um eixo montado sobre uma base
•(pie pôde sor movei ou fixa) que está
separada da base do eixo principal; esse
eixo tem braços radiaes que, quando o
segundo eixo está disposto excentrica-
mente em relação ao eixo principal, des-
envolvem um esforço sobre um lado da
peça rol abria que está supportada pelo
eixo principal, e stiro' .impulso sobre o ou-

•tro lado, com o resultado de que, pela
rotação dos dons eixos, se obtem na peca
rotatória um lado positivo e um nega-
tivo. Com a ligação feita entre os bracos
rotatorios que irradiam do segundo cen-
tro e a peça rotatoria que está sobre o
centro principal, por meio de unia plu-
ral i dade de alavancas, articuladas em
volta da peca rotatoria nas proximidades
da sua circumfere.ncia, forma-se um ex-
ce»trico sobrá um lado da referida peca
rotatoria; esse •xcontrico é COTIRCI'VP(i0
constantemente pelos braços radiaes de-
vido lis suas rotações que os conduzem
Para esse lado da peça rotatoria.

As olavancas artiesiladas, operadas pe-
los braços radiaes, servem para aumen-
tar os pesos de um lado da peça rotato-
ria e para diminuil-os no outro; assim,
finando ellas estiverem em movimento,
cilas rompem continuamente o equili-
brio estatico, ou um C011.0 numero de
ecmilibrios, estabelecidos sobre a peça
rotatória.

Os factores acima mencionados podeni
ser usados de modo semelhante toara
pór em operação ou para romper o equi-.
librio de molas, pelo que se emprega a
forca ou o esforço — de. muitos modos
differentes — para communicar energia
ao motor. UM fluido sob oomnresaPo, ou
uma combinação, Ia/ como oleo e gaz sob
pressão, ou o vacilo, podem ser utilisa-
dos em vez da força de uma mola.

Em uma outra piloso desta invenção,
as alavancas artiduladaos, acima mencio-
nadas, actuadas por "das ou por um
fluido ou gaz sob com pressão, e ope-
rada pelos braços radiaes do eixo que
constitue o segundo • centro, podem ser
obrigadas a fazer contacto com as super-
!iates de um plano ou planos inclinados,
dispostos circumferencialmente em volta
da peça rotatoria.
• Na maioria das formas desta ilivenção,
adeante descriptas. os dous centros; dos
gomis se deriva a excentricidade, estão
dispostos do seguinte modo: um, como
centro fixo para suo-portar a peca rota-
tória, e o outro, como centro movei, des-
tinado a .ser deslocado de modo ti ficar
ou não coneentrico com o centro fixo;
deste modo. 'fôrma-se um . mentido° so-
bre um lado da peça rotatoria„ quando
os centros não se coincidirem ,ao passo
que. quando &les estiverem mu alinha-
mento, o appanelho tom a fórum de um
circulo verdadeiro, A partida ou a Tm,

Setembro 'de 1921

orada do motor é effectuada, nestas fôr-
mas, pelo deslocamento do segundo cen-
tro para *a posição necessaria relativa-
mente ao primeiro centro (fixo).

Em uma modificação da invenção, en-
tretanto, podem-se emoregar dous cen-
tros fixos, por meio • dos quaes é con-
stante a excentricidade da peça rotato-
ria, havendo um dispositivo para appli-
car ou para retirar, do lado positivo da
peça a preponderancia-neceesaria de es-
forço ou peso, para dar partida ou pa-
rar o motor, respectivamente.

Do rompimento dos equilibrios estt-
ticos e da combinação do esforço que
opera ,automatisiament' e com o peso so-
bre alavancas articuladas do um lado (o
lado positivo) de urna peça rotatoria, ao
mesmo tempo que o lado °oposto (o lado
negativo) tem apenas' o peso, é claro
que, por exemplo, um peso de 10 libras
sobre uma extremidade de urna -barra
articulada no seu centro necessita de um
esforço de 10 libras na sua outra extre-
midade para conserval-o cm ecmilibrio,
de modo que um esforço de 20 libras
cale sobre o fulcro; na especificação se-
guinte descreverei, com o auxilio cio
senhos que illustram alguns dos. exem-
plos possiveis, o modo pelo qual isto se
torna mecanicamente possivel.

Com as alavancas articuladas dispostas
em volta da peripheria do uma peça ro-
tator ia e . ern lia-ação com os braços que
irradiam do centro independente, que ó
excentrico relativamente ao centro da
peca ri-O-Moda, é claro que. quando os
braços -giram, o circulo descripto por
'files avança - de um lado e recria do ou-
tro lado do circulo de.scripto pelas ca-
vilhas de- artioulacrio das alavancas pe-
riphericas na peça rotatoria; consequen-
temente, urna evcentricidade se desen-
volve sobre um lado dosta última peça,
dando. (toste _rondo. um Indo onsitivo e
um lado negativo á peça rotatoria, ao
passo ano as alavancas articuladas no-
rinlieriess da mica rotatoria formsm ba-
lanças que podem ser postas em contacto
com qualour fórma de resistencia, pres-
são ou esforço.

Os novos factores desta invenção for-
mam uni centro continuo de attracção. e,
servindo para °amoitar a gravitação,
tornam-se, de 'algum modo, uma nova,
terra material, destina-da a attrahir di-
rectamonto para si. comquanto cita seja
capaz de um esforço directamente para
cima, ou; de facto, em .qualquer dire-
(não.

descripção seguinte, algumas das
pbases das minhas experiencias serão
mencionadas; por meio- destas experien-
cias, os novos factores foram desenvol-
vidos, resultando na obtenção final da
pbase em que se pôde obter a potencia,
sob um commando perfeito e á vontade,
podendo assa potencia o perar em qual-
quer altitude, profundidade, ou angulo,
.até o limite necessario, e para qualquer
fim que necessite de potencia.

E -afim de que a minha invenção possa
ser completamente oomprehendida, eu
continuarei agora a descrevei-a com re-
ferencia aos desenhos annexos, que mos-
tram alguns dos modos por que se po-:
dom levar a. effeito os principios da mi...
adia inveneão; nesee desmaios, os syrip.
bolos de referencia semelhantea são usam
dos para indicar partes semalhantes, to.
das as vozes que elles escorrerem.

As figs. 1 o 2, em alçado e em planta
respentivamente. mostram .uniA f4rmak
'da minha invenerio,; — .
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A fig. 3 é um alçado' de uma modifi-
cação indicada nas fi ga. t e 2, em que
SC obtem a preponderancia de peso sobre
um lado da peça rotatoria, sem que seja
-necessaria estender os braços rechace ou
os pesos para 'além da sua peri.pheria.

As figa. 4 ee 5 illustram, respectiva-
mente- em alçado de frente e em planta,
urna'rnaneira, de accôrdo com esta inve.n-
§ão, para obter o eff eito augmentacla
alavanca e a preponderando,- de peso, por

• meio de dous centros (um fixo a a outro
movei), com uma cadeia 'continua de pe-
sos. que passa, em volta: da peripheria da
peça rotatoria e que. se .afasta della de um
tado ',automaticamente, • pela acção dos
braços que irradiam de um . segundo cen-
tro ou centro movei, quando esta ultima
fôr deslocado para uma posiçãO que está
excentrica relativamente a centro prin-•
cipal ou fixo. .
• A fig. 6 é. une alça"do cia frente Mus-

. trend° um motor, ponstruide d accôrda
cem esta invenção, em que se emprega.
Uma outra fórma. de alavanca para afas-
tar a cadeia de pesos de um lado da peça
rotatoria, differente da que" se indicou
nas figa. 4 e 5. As referidas alavancas.
nesta figura, são articuladas no seu. cen-
tro á peça rotatória, pelo mie se obtem
um peso duplo, lin:acorra um' effeilo- au-
gmentado de alavenca..

A fig. 6? é uni alçado _ do frente, e a
fig. 6' e Uma planta illustranda- a appli-
•cação de alavancas que estão de tal moda
collocades que, quando- operastes; cilas
servem para retirar a cadeia. de pesos da
peripheria da peça rotatoria. em vez de
afastal-a

• A fig. 7- illuetra uma fórnia desta
invenção em que se emprega. a força de
nelas eiti vez de uma: pluralidade de pe-
Sea: o uma cinta elastica sem fim, .que
circuinda a peca, rotatoria, e a, polia de
guia„ em vez de uma, corrente, de pesos.

As figa. 8, e 9 são, respectivamente, : um
alçado de frente a uma planta de um me-
ter de mola, operado de deus ceutroa . do
typo descripto com referencia á fig. 7; e
em que a polia' de guia tem a férma da
uma segunda peça ratatoria.

Ag figs. 10 e 11 são, respectivamente„
um alçado de frente e uma planta de um
motel especialmeete de•Stinado a mover
inachinismos leves: . •
• As figa. 12 e 13 .aão, respectivamente,
um alçado de frente e uma planta de unia
outra disposição do motor, de aceerdo
com esta invenção, differeate .da que- se
indicou nas 1igs.'10 e 1 1, especialmente
destinada para . mover um gramophoue,,
um relogio, ou outro machinismo, estan-
do todas as suas partes encerradas' dentro-
do diametro ria peça rotatoria.

As_ figs-. 14 e 15, respectivamente era
alçado "e-em planta, illustrarn uma fdrma-
da invenção-em que se applica a pressão_
á sUp erficie inferior- de um, plano incli-e
-nado, afim de obter força motriz.

As figs. 16 e 17 são,. respectivamente;
alçados de frente e de extremidade de
urna fôrma em que a pressão é applicada•
á superficie exterior de' Um plano incli-
nado.

A fig. 18 é um alçada de frente dize mo--
ter que tem uma outra- fôrma de alavan-
cas articuladas, differente da deséripta
aos figs. 16 e -17.	 •

A fig. 19, em alçada, e- a fig.- 20, ene
planta, mostram um motor e mque se ap-
.plica pressão á superficie exterior de um
plano approximadamente circular, e em

.que.,,se obtem uma acção de dcentricida-

de de cada lacZ da peça rotatoria por.
meio de deus centros fixos; por esse meio,
o mototepéde ser invertido,, quando fôr
necessario.	 •	 •

Referindo-se ás figs. /1 e 2, vê-se uma,
disposição para a obtenção de um effeito
de alavanca ou momento de força au-
gmentado e um, peso addicionado sobra
are lado de uma peça rotatória pelo em-
prego de doas centros, um (A) fixo, o ou-
tro (B), móvel.

A peça rotatoria comprehende deus-
discos 1, levados sobre um centro fixo e
guarnecidos nas suas superficies exterio-
res de dispositivos da guia para os roletes.
que são -levados pelos, braços . radiaes 6..
Esses braços radiaes G são levados sobra
o- centro movei B, e têtn pesos nas suas
extremidades livres ou, exteriores, coma
a 17.

Quando os braços radiaes, cora o Mo-
'ff/imanto da. peça rotatoria passam da li-
nha de centro *vertical de centros deslo-
cado, B„ elles separadamente tornam posi-
ção em que. as suas extremidades pesadas-.
17 se afastam da peripheriada: peça rota.
teria, de um lado da mesma, devido' S
excentricidades dos centros, determinada
pelo facto .de se afastar une centro , do
outro.
•Esta posição avançadi dos pesos 17

conservada durante tbda a sua trajecto-
ria emesvorta desse lado da peça' rotata-
ria, augmentando. gradualmente ems ex-
tensão até attingia a-linha- de centro ho-
rizontal e depois diminuindo gradual-
mente até passar' a linha de- centro acre
tical; quando: 'se segue o circulo descri-
pto do centro deslocado II, os referidos
pesos estão mais proximos da centra
fixo A na slr.1 - paesagem de ascensa peto
lado negativoada peça rotatoria. 	 . •
, O contacto entre os roletas, 13 dos hm-
-.eos radiaes, 6, e os. discos 1 é effectuada
do, modo seguinte:

Sobre as superfieleS doa discos que
estão voltadas para, os braças; radiees • 6,
ha- um Certo numere de, resaltos 114. dis-
postos em- circulo, a Urna certa distais,-
eia a, • partie das ueripherias, dos discos,
e concentricamente- era relação aos can,
tros dos 'discos.

Em cada um destes resaltes 14, cujo
numero corresponde ao numero de bra--
ços (que são convenientemente 8' de cada
lado, estando os braços" de uni disco
desencontrados dos braços do outro)'
forma-se ,urrasuico ou canal 15 em que
se movem os rolétes 13 dos braass ra-
diaes 6. •0s referidos' roletee ia devem
mover-se continuamente em uma dia-
Não, á medida que" os discos, 1 girarem,
Eruer sobre- um 'lado 'da. linha. da centra
vertical, quer • sobre a outro,, havendo
linguetas 16 qu-E4 á medida que os role-
tes se movem; actuam para fechar o ca-
nal atraz dos roletf3s o para' abrileu
adeante dos Metes..

Quando oe centros A e B estão em ali-
nhamento, a nectebina está neutras po-
rém, quando- se afasta o centra B. do cem- .
iro fixo A pela distancia. requeridas.,
como se Indica. os braços "rechace 6 que-
estão do lado para- o qual a seu centro foi •
movido; se afastam; peripheria, da
peça rotatoria, e, por conseguinte, 0h-
tem-se uma •preponderancia da peso so-
bre esse lado (os braços. estão . em. liga.-
cão com a referida peça rotaloria per
meio dos roletes ta dos braços, que- en•,
trem nos sulcos- 15 da-peça • rotatoria,
servindo deste modo para giral-a)-.

Estando a Machina disposta; come se
mostra na- flg, 1,, coal oito braços . para

. operar cada disco, (di3zeseis ao- todo);;.
observa-se que nove pesos estão dispas
totr de una lado da -linha de centro de'
peça rotatoria, o que dá immediatamelte
te ,uma preponderancia de ...peso 'sobre
ess lado, e isto juntamente com o au.,;
gmento do effeito de • alavanca ou dg
momento de fbraa, obtido pela excentrie
cidade dos. centros A e 13, serve para gi-
rar a peça rotatoria.	 --	 •

Na, fig. 3,, mostra-se uma modificaçãq
da -disposição indicada nas figs. 1 e ee
em- que se obtem' a prepoudecanola
peso sobre um lado da' peça • rotatories:
sem se estender os braços radiaes• pa-'

aléat peripheria da referida pecs-
-rotatoria Nesta modificação, os pesoe.
17 esta' o fixos aos braços radiaes 6 no
seu centro ou nas proximidaaes do' sul
centro, e os roleta 13 estão monta:Ws-
para: girar sobre as cavilhas ou . espigais
levadas pelas extremidades dos braços
radiaes 6. Os resaltoes acap elados ee etee •
tão collocados nas proximidades da- gisa
ripheria da\ disco 1 e não, atiarnecid0
de linguetas 16 que regulam. o sulto	 '
como se. descreveu com relação ás'

" Coma se indica, o centro movei B. fo;
deslocado, do centro fixe A. il»T'à
machina . erre andamento, estebe f ecendo-
se assim unia preponderancia -dos pesos
sobre o lado direita da pe 	 'ateria.

A acção dos roleta. 13 nos •cos seri:
fim 15 á a -mesma nesta disposição • que
na. indicada nas figs. 1 2.

Em ambos "os casos, a. preeonderancia
da pesa sabre um lado oh'	 .discos

a girar: A' medida que enes giraria os
'roletas 13, que estão sobre te e -aços ra-
diaes 6, se movem nas sulcos la dos mi-
saltos- 14, e, quando e-11es encontram ee
linguetee 16, &les os elevem e senti.?
rip am a seu movimento. r s que os
relates passam' pelos linguetas, estes
unimos retornam as suas	 aes flor -
pines dentro dos s canaes la.	 alarido-os
não podendo os linguetes serem eleva-
dos por um ,rnovimento i • dos lu:-
lotes; por conseguinte, mantêm-se uni
movimento continuo_ em uma direcção.

COM se mostra nas figs. 4 e 5; o cl-
feita augrnentado de alavanca e a pre-
ponderancia de peso, determinados par .
deus. centros (um fixo e ,outro
são obtidos por- meio de uma •• adeia con-
tinua de pesos, disposta em volta da pe-.
ça. rotatoria e de uma polia • de guia: es- -
aee pesos, pela acção dos )iraço radiaes
que giram sobre um centro que está ex.-
centrico relativamente ao centai •da pe- •
ça... rotatoria: são elevados ou afastados
.de. um lado da peça rotatoria; e, por con-
seguinte„ inantérn-se o effeito augmen-
tad°, de, alavanea, ou o momento do força
sobre essa lado da. peça rotatoria.

Diastas figuras, o mecanismo 'está in-
dicado, na sua posição operativa. isto é:
com os dous centros dispostos ercentris
camerito, um relativamente ao . outro..

A indiea a centro fixo, e I? a centrô
movei, 1' é' a peça rotatoria, 18' a polir'
de guia, e . 19 a cadeia de pesos, que,
passa em volta da, peça rotatoria e de.
polia.. As alavancas 20 estão- articuladas,
em urna extremidade, aos braças radiaes

que . giram' sobre o• centro movei B, e,
nas- outras extremidades. á .pepa relato-
ria.1 que gira sobre. o centro fixo A.
• Na fig. 5, 21 é a base que supporta,

o centro mover ff, e 22 é es' bases sobre:
a qual está montada a -paça . rotatorW
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ala é um -rae.aaniamo de parOuso 'SUS alavancas, ficando. neutra s as outras ala-
:sina por meio do-qual se desloca o cena yaneaa.
tro movei. Outro mecanismo adequado - Nas figs: G' e 6", illustra-se lima dis-pôde, comtudo, ser. empregado para esse posição em que se empregam alavancas
fina si se desejar. 	 angulares, articuladas aos discos 1, que

Na operação, os braços radiaes G que são de tal modo collooados que, quando
tatão_ de um lado do apparellio, quando operadas pelos braços radiaes 6, ellaa
as centros estiverem dispostos excentri- servem para afastar -a cadeia do pesos da
oamente, um relativamente ao outro, peripheria da peca rotatoria, em vez de•
aaastam as extremidades das alavancas forçar os pesos da cadeia. Nestas vistas,
SiO, ás quaes enes estão ligados ,ao pas- um par de discos 1 são ligados por caa'
ao que, no outro mo, as extremidades vilhas 28, que esto dispostas em um
se, approahnam do centra A. Por amue- circulei (pie é concentrico com os discas,
guina% á medida. que Os braços radiaes e que tem mangas soltas sobre elle,s;
ti giram e passam pela linha de centro cadeia de pesos 19 passa em volta déstas

cavilhas de ligação dos discos e em volta
da polia de guia 18. As alavancas 20 aão
alavancas angulares (altas tem uns dos
ramos praticamente perpendicular ao
outro) e são articuladasams seus vertices
aos lados interiores 'doa discos sobra um
ca - sa lo que astá, proximo das periphe-
: dos diacos, sendo cS2e circulo con-
ca...aio° com o circulo das cavilhas -de
gupporte da cadeia, tendo, porém, Um
diametro maior do que elle, de modo que
as refeaidas alavancas operam pelo ladu
exterior da cadeia clé pesos, afim do
afastal-a da paca rotatoria no ponto que
se requer.

ae:Lical do centro movei B, na parte su-
perior da peça rotatoria, elle,s estendem
separada e consecutivamente as ex-
trenadadas das alavancas 20,, o afastam
a cadeia de pesos 19 cia peripheria da
aeça rotatoraa; deste modo, a cadeia de
pesos desce quasi livre da peça rotato-
ria, e se da uma preponderancia de peso
sobre esae lado da peça rotataria, devido
ao augmeato no effeito de alavanca ou
no momento' de força; a cadeia de pesos,
á medida que ella sobe sobre o outro
lado da peça rotatoria, se- apoia sobro a

. sua peripheria, e está correspondente-
mente mais proxima do centro fixo;
deste modo, communica-se á peça rota- As extremidades exteriores dos braçosO	 teria um movimento continuo. 

radicaes 6 estao articulsadas com uma
Uma outra disposição das alavancas 2,0 -extremidade de alavanca 20, e, quando os

asai illustrada na fig. 6. Estas alavan-
c	 referidos braçoa ' 6 se estendem para além
as estão articuladas pelos seus centros 

aos diabos 1, 
e teem a fôrma de alavan- da peripheria da pêça rotatoria, pelo dos-

locamento cio centro D para uma posição
ias angulares'. Os _braços radiaes. 6 estão excentrica ralativamente ao centro A
aeparadamenta articulados a uma extre-
midade das alavancas 20, estando livras' (neste exemplo, mostra-se o desloca-,mento para a direita), essa ex
as outras extremidades 29 dessas ala- 	

tremidade

ancas 20. Os braços radiaes .6 são então da alavanca elevada, ao passo que a sua
movidos do modo que o centro do qual extremidade opposta é abaixada; a sua
enes irradiam fique excentrico relativa- extremidade, convenientemente formada
alente ao centro fixo da peca rotatoria para esse fim, é posta em contacto coisa
(no exemplo alastrado, elle foi desloca-
410 para a esquerda i : os referidos braços
que estão sobre o lado diraito da peça
aatatoria Icem as suas extremidades des-
locadas para dentro e na direcção 'do

- acidro fixo A, ao

Pelo movimento doa braços radiaes
para- um centro que está excentrico rala-
rivamonto a0 da peça rotatoria, esta
lima é posta em movimento. A extremi-
dade exterior 29 da alavanca 20 que está
sio lado superior- da paca rotatoria, e
mais proxima da linha de centro veati-
ial dessa peça. á medida clu•e for deelo-	 A machina, de accôrdo com esta m-
eada para Pira, afasia a cadeia de peses- 'vença°, pôde tornar-se mais compacta e

peripheria da peça rotaioria. como a menos complicada pela substituição dos
25; obtem-se assim uma preporiderancia pesos volumosos, acima mencionados,
Te peso sobro o lado do aPparellio, que - pela .. força de molas, obtendo-se .tam-

aerve para girar a peça rotatoria sobre bem a vantagom addicional de que, coma
;a ara centro A. Essa rolarão. /Orna-se SQ , pôde observar, essa machina pada
continua pela acção repetida doa bracos ' operar em qualquer posiaão em que cila
aadiaes G, á medida - que cales passam posaa, aer collocada ou construida. •
annsecutivarnente péla referida linha cle A fig. 7 illustrá uma forma shnplesentro vertical. • 	 destainvenção cm que se utiliza a faro

O peeo simportacto .na extremidade..., de molas em vez- de uma sério de pesos,
livre da -alavanca 20 nos pontos 25, e porém- em que se empregam dons cena
¡caíamo, equivalente a peso: que é posto tros (um fixo e o outro movei, sendo•quo
a obre a outra extremidade pelo braço .ra•- • os braços irradiam . do centro inoa-el e
Piai, afim de .equilibral-o, são ambos "lea operam alavancas que estão articuladas
vados pelo 'fulcro centra/ 24; consequen- nos seus. centros sabre a peça rotatorha•
;Lamente obtem-se um peso • duplo, 'bem com uma cinta elastica sem 'far,
VOMQ um effeito de atarantas 'augmen- do em volta da referida .peça rataior,a)
aado sobre esse lado da Peça totatoria. o uma polia de guia para a obtenção de

A profanada ou
rotatoria 

energia é assim posta um effeito de alavanca augmentado e 'se
peça uma. pai:meia addicionada "sobre um la-bia	 nos dous pon'sos 26 e d	 rtat orla.ia7, e o peso augmentadci é supportado do a peça o

aa:los • fuleroa ele. centro 24 destas dtiaa"	 Nesta figura em que, A e D indicam
'	 resPeotivameAte o Centre fixo ti o cantro.

_

movei, 1 é a peça rotatoria em volta dtç
qual e nas proximidades de cuja poria
rasaria, estão montadas as alavancas 20;
ti são braços que irradiam do centro mo-
vei 8, com ligação articulada a uma ex-
trensidacte das alavancas 20 de articula.-
ção central; e 18 é a polia de guia para
a cinta sem fim 19a que, de accôrdo com
esta forma da minha invenção, é feita
de um aço de . mola e passa em volta da
peça rotatoria e da polia de guia 18, sena'

'do esta ultima do tal modo disposta, que
cila pécle ser regulada de ano«o a exer-
cer a tensão desejada sobre a cinta 19a.

Narmalmento, osadous centros A o
são concentricos e o esforço ou peso so-
bre cada lado da peça rotatoria, sendo
igual, a inachina está em repouso. Para •
pol-a em andamento, o centro movei al
é movido relativamente ao centro fixo
A, tomando os braçOs' radiaes O a posi-
ção indicada, com a consequencia de que •
as alavancas 20 são aparadas, o as que
estão nas posições indiendar por 30 e 31,
fazendo contacto com a cinta 19a, a des-
locam para fa,ra da peça rotatoria. des-
te modo augnientando o esforço (peso).
sobre esse lado da peça rotatoria, e, au-
gmentanda o effeito de alavanca ou o
momento de força.

Com este effeito de alavanca ou mo-
mento de força augmentado e com o es-
forço aug-mentado (peso) sobre um dos
Iodos, a peça rotatoria gira, e resulta
disto a rotação continuada-pelo facto do
que os diversos braços radiaes 6 cise-

" gam consecutivamente e repetidamente
aos pontos 30 e "31, e actuam sobre a
cinta 19a.

Nas operações da rnachina, a potencia
communicada aos pontos 30, 31, 32 e •

33 e é dobrada e ,supportada patos ful-
cros centraes 24 das alavancas 20, adja-
centes, a esses pontos. Os fulcros das
alavancas estão neutros em todos os_ou-
tros pontos da rotação.

'Uma disposição de Molar de mola, de
accôrdo com esta invenção, em que a.
polia do guia toma a fórma de uma se- -
guncl• peça rotateria, está indicada nas
figs. 8 e O.

Nestas figuras, os centros principa.es
os centros moveis estão raspectivainen-
to indicados por A e B, e a alavanca (suo
opera os centros moveis está indicada
por ,34.

20 são . alavancas angulares, articula-
das nos seus centros 2a a uma peça ro-
tatoria, nas . proximidades da sua peri-
ta/leria, 35 são roletas de extrairia-dado
levados pelas alavancas 20, e 36 são as
cavilliaa que eupportam os rolhes de ex-
tremidatia 35 das referidas alavancas
20. O disco principal da peça rotatoria
está inaicado por 1, e la é uni disco an-
nanar aue faz parte da referida peça
rotaatoria, 28 saía as cavilhas "que ligam
o disco 1 com o disco annullar ia.

Ambas as peças 'rotatorias nesta dis-
posição Icem os dons centros — um fi-
xo e outro movei e ambas levam em
volta das suas pinas unia pluralidade de
alavancas articuladas que, operadas pe-
los braços radiaes combinados cam am-
bas as peças rotatorias, servem para
afastar a cinta elastica 10 das pe.riphe-
rias de ambas as peças rotatorias, afim
do se obter o Ouginento no effeito de
alavanca ou momento de força; assim,
cada pecá rotatoria é um gerador cla
potencia.

Um niccanismQ de Carne, 'operado a.",

a cadeia, e, a medida que os braços O gi-
rarem, a alavanca angular 20 gira sobra
a sua articulação o sufficiente para ele-
var a cadeia de pasos, retirando-a de
contacto com a peça rotatoria, como
a -25.. •	 a

rd passo que os mie estão
iso lúcio eaqueo teem as suas aroma- 	 Neste caso o peso, sUpportado pela
dades deslocadas para fóra, afastando-se - . alavanca na sua extremidade 29, e ai CS
do referido centro fixa. forço na extremidade que está ligada ao

braço radial, são ambos supportados
peia alavanca 20 no' Ponto 21 (o seu ful-
cro oa ponto de -apoio); consequente-
mente., um excesso de peso obriga-a a
girar; e a proporcionar uma força mo-
triz cuja pote.ncia, é determinada pelos
pesos empregados. -
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a--	 tona que servo para girar a referida os salte • 56 da peça rotatoria e ligados, naaUm motor adequado para mover um	 •	 suas extremidades exteriores, as extre-
midades das referidas alavancas. O es-
forço assim communicado sobre Mn. la-
do da peça rotatoria addielona-se ao seu
momento, ao passo que o esfórço esta-
belecido pela pressão das alavancas 20
sobre os tirantes 54 augmenta ainda
mais o peso ou a pressão- applieada ao
lado' positivo da peça rotatoria. Não ha--

adequado para mover um mecanismo vendo nenhum esforço ou pesa sobre a
leve, tal coma , um wmophone. um re- lado negativo da peça rotatoria, obtein-'

••-aasão e. supportad

- a

' pela armação„. fama centro- A;. quando, como se indica; o ' concentricoa um relativ‘amenta; ao, outros
um diepositivo conveniente' para. deslo- centro . B está. á. esquerda do centra A,. e a,. naachina está em. repousa.
cai' o centro movei relativamente ao as. extremidades • das alavancas -2,a, que Para dar-lhe partida; o centro- moacentro fixo da machina. ,

	

	 estão sobre c. lado direito dos. centros, vel & deslocado para uma posição quasão puxadas - para - dentro pelos braçosNa, fama indicada; tanto , neatas. figu- 6; ase° movimento gira as extremidades está . excentrica relativamente- ao centra o
aas corá° na figura 7, 37 indica os emesprincipal ou fixo A; nessa, °ocasião, osfOg das' alavancas 20, para Lira, exereen-(um -para cada roda),„ 38. as hastes,. 39 do- um esfárço sobre os • braços de mola braços radiaes do centra movei 13-são re-
são alavancas curtas, 40 é urna alavan- 108; que, ligados nas suas extremidadess criados de um. lado que se torna o lace-
ea. osaillatoriaa ou balanceara, 41 são os- como já. se disse, ás cavilhas- 107 quo positiva (na exemplo indicado, o- lada
tirantes que ligam as alatancas curtas estala fixas . ta peça rotatoria em volta direito) e são- avançados no outro lado
39 aos balanceiros 40. 	 • ..	 - • do- centro. fixo- A, são transferidos ás re- • da peça rotatoria • (lado negativo) e 2--

A haste da alavanca oacillatória está . -feridas cavilhas. 	 ••	
.potencia é immediatamente applieada
nos pontos ,e na direcção, indicados pe-.-indicada. por 42, as cavilhas das alavan- a Troe das alavancas 20 , estão em oPea Ias flexas. 	 •	 _cas curtas por- 43, as cavilhas dos. tirana ração activa em uma- certa oecasião, e,	 • -

tas por 44, a alavanca. da operação doa medida que a peça. rotatoaiaegira, cada 	 Quantia os braços radiaes '6 forem' to-
e-amo par 45; a sua baste por 46 e a- sua alavanca 20 ocupa por sua vez Uma po- acuados, cites exercem um esfo aço 'ou
cavilha de articulação por 48.. 	 • sição operativa; as que estão' em ope- uma pressão sobre os centros , das ala-

49 . indica os supportes- . exteriores, e ração no- exempla indicado, estão desi- vancas 20; sendo que' as cavilhas; scan-
50 o supporta (10, camo. gnadas respectivamente por a; & o , e- O traes 51 dessas alavancas' fazem entã•ca!	 • '^	 recua dos braços. radia,es 0 exerce uma contacto com à extremidade- exte-lor do

osaaaao oa eantros A. , e• n . dae peças pressão que é levada pelas. cavilhas de .entalhe 6ae, e a peça rotatoria gira. eo--
ratatorias respectivas , estiverem, coa- fuleroo 2í das alavaticas na circumfereas- bre o seu- eixo. .. Um novo . impulso (4'

...COS; um ao outro. o motor está era ' eia da peça rotatoria e communicam um communicada, pela acção das alavancas
raPooso, sendo igual a esforço sobre a esforço tangencial sobre as cavilhas 107 20; ás- alavancas' ou braços 55 que- estão

•ambos os lados do cada peva, rota •toria. que estão sobre a faca da. pe rota-

mecanismo tev-a- em que se emprega- a I) s t.) a o seu eixo'. .
força ale molas, que pôde ser especial- 	 A rotacão Continua é obtida em; vir-
amente 'ata:ainda gramophones, tude (ias: operações. repetidas dos bra-
gios, • e apreareilms similares, e , que ope- ços radiaes sobre as alavancas de- arti-
ra por meio da dons • centros, no modo culação central, a. -medida que- cilas_ eu-

o préviamente descripto — um • fixo e o tram separada e consecutiva-mente em
outro movei—estável—está indicada nas figa-10 acção.
e 11. •	 -As figs'. 12 e . 13 ilustram um motor

"Nestas flamas, o centro fixo _está ia-
dicado por . A e o centra movei por 13.

logto, e apparelhos , semelhantes, funa
(acionando por meio de dons centros, um
:taxo Q Q, outra movei, como já, se ex-
pilam anteriormente.

(3 eixo da peça rotatoria forma o cen-
tro fixo, ao passo que o eixo dos braços
radiaes constitue o- centro movei.

• cai inotot está. indicado na sua posi-
ção operativa, isto é, com os dons- cen-
tros em excentricidade um relativamente
ao- outro,. tenda sido- a centro dos bra-
ços rattiaes deslocados por uma distan-
cia- conveniente para-a esquerda da -Oen-
tro -da peça retatoria.- •

Nesta disposição, os brama •radio,es 6

dispostos tangenelaImente.em voltat do re-ça

se a. rotação continua da referida peça,
senda constante a prepandarancia
pressãi ou peso sobre ume lado, a me-.
dida que os braços radiaes -6- da centro
movei B operam em sucussão, gomara°.
elles -passam separadamente nela linha da
centro. da peça rotatoria. . 	 - •	 , •

Em uma -nova plias° da minha -inata.-
ção, app•lica-se a .pressão- sobre uma. eu.-
perficie ou plano Matinado; afim de ae
obter força motriz; -uma farma simples
está Mostrada nas figs. 14 e 15 , e sorti-
as-era de.seripl a com, referencia a °asas.
figuras.

1 e la Indicam respectivamente o disca
o o disca a•naular que formam- a peca
rotatoaía, ti são as braços radia,es alo

, centra movei B, crie está, montado sabre
urna base 21- cuja posição p,acle- ser re-
gulada por meia do mechanismo de pa-
rafuso .sem fim 23. Pode,m-so. empregar
nu tras dispositivos para mover a base
21, conformo fiar conveniente'. 22 in-
dica a chapa que leva. o centro fixa A.

Nestas figuras; a pressão que é equiva-
lente a peso, á exercida ano; intarmedia

,	 0.A.a. alayancas • ou braços' •. 55 k. , sãO artiaara fação- ao centro .fixo ea, e a tuna distancia	 ^orno a-a alndfoae* 3 dOiR centros A. e
^ conveniente, dosse centro.- ha uma pitara- eulaciamçnte3^ ligaclus, nas- SnaS. eXt2ami7" .:, D'as•andu. a pra:rafeiro: a centro . fixo) s3"
lidado dei cavilhas. 107 em numero igual dados,. reapectie•araente .aos .resalladas Sate,.

tia peça aatatoria e Z5,3 alavancas artSaula-a•	,:.excantrieas una • a° 'outro, e ^o o' lado (ti-

tanciaclas umas das outras. estão- lixas das . 20 cai. volta- da borda da . raferida relha da paca aolateaaa é o lado' pcfsitivQ:. ao: , =era de alavaneea 20 es	 .,	 'que, ais- •
: o plana a disposto de raiado a- eiretundaa

• ã superficie interior do disca 1 da peca -peça rotatória.. As , ^extrensiaadece.extea ' , e lado positivo da peça eatea.„„ne a uma
Ágn rotatnria; a . essas cavilhas estão arti- •riores das. alavancas,•20. estão articáladaa . -o
• culadaanente lig	•aadas	 s extrai/lidadas cora as -extremidades do tirante. .53,itin . net& . distanett. ..rjeiN.; com esse plane,-

dos braços da	 ormola 108, estando as ou- ...volta_ da barda da peça rotatia (alistan.a e fazoira contacto-"aS extrerniaadas • livre-

•. tras extremidades dos referidos. brames ciadas unia-a daa outras). , •,-. -. - -''..1..1'••.ai.: • '. 
das alavancas articuladas 20

i cicias:da roletas adaquados 5. 9a a medida
^ (riamo--

108 articuladamente ligadas ás extremi-	 As .molas 57 " sãos- enroladas atm voliaal', 

dados exteriores 109- das-- alavancas 20, 	 da cavilhas 5.8'apor meio das- almas ose, que. cilas passam sobre o lado direito ou

.0	 -.
uositivo da peça- ratatória: sa*alavancaa_.
articuladas - 2Jeito' operada:- na' •-modo
acima deséripta lagoa braços	 que ir-
radiam do centra Movei R^ " ' -^ • - 	 ^ -: a:	 • •

Para a efaamaçãe• do pl crua-ana, la. 6 --li'..
aço qu. -de outra sabstancia adaquacia.„
toma-se um raia aun pouco, menor do
que' o raio 'dos roletas ' 59 - cala -estia).
sobi e 'as eXtrémidadea das alavancas 20.-
quanda - elles_ estiverem na -4 1 1a . posição

tirantes 53 estas articuladamenta,,Sagaa-
Os esbarros 110-- (fig. 10) estão dis- das 'á opeça rotatoria. eateena• as , Sana, ex-

postos em .volta do disca da-geça rotato- . tremi dadas respec tivainan to ?, fixadas aos,
' ria, nas proximidades da sua borda, afim ' tirantes D3 'o á i peça : 1-enataria nas pao-

• do -limitar o.- movimento de. sabida das • ximidadas o dao sua boadaadataaior. As re-
• extremidades das alavancas 20; aás quaes' fendas, Molas 57- • ceopeaariaSaona as ala-

estão ligadas os braços radiaes o -6.	 valicas 'articuladas,. e . acatie os ;braços. ra-,
QaandO os centros -A o 13 estão em alia ^ diaes acima. mencionados- aa seroam para,

&lamento, o.- motor está. ern, repouso., applicar um esforço- (peso)- continuo' se-
Para pêl-o em andamento, o centro ma- bre .um. lado da, p.eça , rotatoria.„:-. •	 •

• vel-13 o deste- . --

	

	 a n.	 . -ão regue- •	 Normalmente, - 	 .	 tre -, t	 il ..s - .	 mais afastada; o arco deseripto é ligeira"" os centros Á: e . ua,.. - rido, que é excentrica relativamente .ao mente menor da sue-meia circule!, fi:

Nestas figuras, ^03 dois centros A 0.13
estão indicados em posição excenatica
um relativamente ao- ontro, estando en-
tão' a matar em operação, 20 são as ala-

- vancas de articulação central, montadas
. a 24 sobre a- face interior do disco da

peça rotatoriae a uma extremidade 'dosa da centro movei são: .ligados, nas -suas,. do-amolas) sobra a superficioantorior da,
a tas alavancas 20 estão, articulados _as extraraidades paterioresea aos calda-os aias • um, plano S erni-eircutar, dispn.sto par-alavancas 20 e são entaahatioa. leasgitu-braços- ~laca ay sendo que a cavilha	 . cidmente em- valia da motor, sendo esaes

de articulação - dastas braços opera^ nas dinalmente corno a , 6a, afim do formar • preasao aarnealcia ..pela. iação dos braço'
entalhes 6a formados na extreoraidade _ guias alongadas cai que trabalham,' as • raeliaes, auando estas estiveaein exceli-

...exterior de cada braça ti. 	 • - •	 • cavilhaa aa que• se estendam' dos, çen- tricas relativamente ,. ao centro priricipea
Concea • am. /rara,. trns das i'clarldas- alavancas '''?'°•	ie.•!.	 ou ao eixo da liaça rotatoria.... 	 ;	 . •• .ntratamanto 'dissaásto
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,lano GO está fixo de modo a poder ser
regulado; de qualquer modo adequado,
de modo que a sua distancia de perimia-
ria da peça rotatoria possa ser variada
rara se adaptar as necessidades; elle esta
disposto excentricamente á peça rota-
;toda, de medo que a sua extremidade
superior esteja mai§ proxima da pari-
pheria da referida peça rotatoria do que
a sua extremidade inferior; deste modo,

trajectoria indicada pelas flexas tein
uma largura que augmenta gradualmen-
te da parte superior até as proximida-
des do fundo da peça rotatoria.
. Os referidos• planos -GO podem ser •du-

plicados e dispostos com uma abertura
pu espaço entre alies, afim de formar
uma passagem livre através da qual
pôde passar ininterruptamente qualquer
uma das peças que estejam ligadas á
poça rotatoria, quando o motor estiver
ens movimento: os planos podem ser ar-
1iculadamente ligados, nas suas extre-
midades superiores, ás peças que estão
ligadas com a itase do centro fixo A, e,
nas suas extremidades inferiores, a. um
autro jogo de peças que estão ligadas á
nrmação eu base do centro movei B; os
planos devem ser dispostos de modo que
alies possam ser elevados ou abaixados
coisa relação á peripheria da peça rota
tona, como as, requer.

Na construceão indicada nas referidas
figuras I II e 1, os roletas 59 são condu-
zidos nas , extremidades livres das ala-
ancas angularas 20 que estão articula-

das nos seus centros 24 em volta da ase-
ripheria da peça rota tona, e §ão ligad
1,9 referidas alavancas 20 por meio de.
molas 61 que estão enroladas em volta
das cavilhas de articulação 24 das ala-
YanCaS, com uma extremidade fixa ás
referidas alavancas 20 a. 62, e com a ou-
ra extremidade fixa ás hastes 63 dos

Coletes 5tr. •
Estes roletas 59 fazem contacto com a.

auperficie inferior do plano 60. é medida
,lque alies passara sabre o centro excen-
'trio° II; a acção dos braços radiaes 6 do
/referido centro excentrico 13, 'estando
estes braços arlicuados ás outras extre-
midades . das alavancas 20, abaixa os ro-
letas 59, quando .elles estiveram no lado
negativo da peça rotatoria • e se aproxi-
marem da-linha de centro vertical da
referida peça. a safficiente para passar
aeb a extremidade superior do plana;
porém, á medida que alies giram e pas-
sam pela linha de centro, elles se ele-
vam e exercem. pressão separadamente
contra o plano.

.Esta pressão — que é equivalente, a'
peso — (além do esforço das alavancas
do centro rábvel: é agora transferida
igara os fulcros 21 das alavancas 20 quo
;estiverem •em acção, e dá energia 130 maaa
Sor. Quando estivarem em movimento,
testes relates correm necesariamente ao
alongo do planos para o ponto do menor.
tresistencia, e, , conlo cada um deites actua.
tsobre o -plano, lia urna addição repetida,

eontfnua -de força einetica ao lado po-
lsitivo da peça rotatoria.
I Ao deixar o plano — o que elles
Èem depois de terem percorrido meia
rotação	 os roletas 59 'tornam-se uma-
orça nulla e sãoseenduzidos, através da

parto restante do circulo, pela acção dos
• roletas que estiverem eucéessivamente
/fazendo contactoscom os planos; os refe-_
teido's roletes que tiverem deixado o pla-
Oo terão um effeito desprezível até que,
Sio curso do , seu movimento, cites !outra
vez façam cent.:sato com o plano. Esta
êeção completa a producção de potenciaç

_

Na fórma indicada nas figs. 16 e 17,
• que são respectivamente alçados de
frente o de extremidade, a pressão é ap-
plicadta á superfície exterior ou superior
do plano.

Nesta disposição, ot centros fixo e mo-
vei estão indicados respectivamente
pelas lettras de referencia A u B, e, como
nas illustrações precedentes, o motor está
indicado na sua posição operativa, isto
é, com os centros dispostos excentrica-

s mente um .em relação ao , outro.:'
4 designa o supporta do centro fixo,

9 o supporta do centro movei, 6 'e 64 in-
dicam as partes que constituem os bra-
ços que irradiam do roferido centro B,
sendo estas partes destinadas a se deslo-
car uma por doutro da outra, até um
ponto limitado sob "o governo de molas
65. A peça interior G destes braços está
articulada, em urna extremidade, a um
resa/to que está sobre o veio 5 do cen-
tro movei, e a outra peça 64 é for-
quilhada: as extremidades interiores dos
traços forquilhados se deslocam sobre
as extremidades exteriores das partes
ao passo que as extremidades exteriores
São articuladas a 21, ao centro das ala-
vancas 20.

As molas 05 acima mencionadas cir-
cundam as: extremidades que se encon-
tram das partes 6 e 61 dos braços ra-
diaes, e são eollocadas entre as abas que
são formadas sobre as - referidas partes
respectivas dos braços radiaes; essas mo-
la§ teem as suas extremidades' presas uma
á peça interior 6 e a outra á peça ex-
terior .04. Um catar° 66 para a mola
está disposto sobre a parte 6 do braço.

O movimento das partes do braço ra-
dial 6, uma relativamente á outra, 'é re-
gulado de tal modo, que os referidos braa
ços não podem ser diminutos em com-
primento além do normal, porém alies
podem estender-se para feira, contra a
acção da mola 65 até o gráo requerido
ou necessario.

• A§ alavancas 20, acima mencionadas,
estão articuladas em uma extremidade á
peça rotatoria (que está no centro fixo
A) e nas outras extremidades levam os
roletas 59 sobre a§ cavilhas ou hastes 63,
dispostas nas- referidas extremidades
para a sua recepção. .	 •

A poça ratatoria é formada de um dia-
ao principal 1 e de um disco annulla.r
Ia de diametros .ig,uaes; ligados um ao
outro por meio de cavilhas 28a; girando
sobre o _centro movei 11, ha os braços
que estão dispostos entre os &tia dis-
cos. As alavancas de a poio 20 são arti-
culadas sobre as superficies interiores
dos discos 1 e, la, estando as de um lado
em posição desencontrada relativamente
as do outro lado. -
• 60 é um plano inclinado, do férma ap-
proximadamente circular; clispesto para

•circurralar a metade aupeaior da peça
rotatoria -e levado por uma armação que
póde ser regulada e que comprehende
tinia lig ação Central 68 e duas ligações
de extremidade . 68a, que,. nas suas e.xtre-
iniciados livres. estão' ligadas á peça
transversal da armação 67: as duas pe-
ças.verticaes 67a da armação estro fixas
na fundaçao tsu bsse da machina; ou no
sálo. As eXtrernidades do plano 60 e
as Suas ligações e.stão ligadas aos blocos
de guia 69 e 70. respectivamente, que
estão montados para se deslocar nas pe-
ças yerticaes da armação.

Estas ultimas são entalhadas afim de
permittir a pasagem do bloco do guia;
Lorizontalznente, cem Impa. fal".a

ciente para perrnittir que o referido bioe-af
de guia seja movido verticalmentas até
extensão limitada que se requer. 	 •

Os rãeridos blocos de guia 690 70 Mn?
um prolongamento para baixo, 69a e 70a,
respectivamente; os carnes 71 iazem con-

tacto com a base de cada 'prolongamento,
por meie) dos referidos camos, os blocos

' do guia, • e com alies o plano 60, são ele-
vados o abaixados, afim de se. adaptar áà
necessidades.

Uma alavanca 72 que, ao RI' girada so-
bre a sua cavilha de articulação (sobre
essa cavilha os disco§ 71 estão fixos ex-
centricamente em relação ao seu centro);
gira o referido disco, e este ultimo,
apoiando-se sobre a base dos blocos de
guia, eleva-os ou abaixa-os, conforme as
necessidades. Uma haste de ligação 23,
liga os cama' 71; de modo que, a medida
que um é operado éra uma extremidade
da machina, o outro que está na outra ex-
tremidade opera em syrichronismo. Os ca-
mos 71 estão montados em supportas nos
braços 74. O movimento longitudinal do
plano é levado a effeito 'simultaneamente
com o movimento do centro movei 13, pela
operação da alavanca de mão 72a que
está ligada a um tirante 75, que 'é opera-
do por ella e que está articuladamente li-
gado a um tirante menor, 76, que está
-ligado ao süpporto 9 do centro movei e
que serve para deslocar o referido centro
num sentido e noutro. O tirante 75 esten-
de-se por detraz da sua ligação cora o
dada, estfá articulado a 77 Com um tirafi-
cabo de operação 72a, e, na sua extromi-
te 78, em cuja extremidade ha um roleta
79; esse roleta faz contacto com as .super-
ficies interiores de um prolongamento
69a do bloco de guia 69; a outra extremi-
dade do tirante 78 está montada na ca-
vilha de articulação da alavanca. A me-
dida que a alavanca 72a fôr abaixada, o
centro movei 13 se desloca do centro fixo
A para a posição indicada, e os roletas 79
que actuam sobre o bloco de guia 69 com-
municam o movimento ao plano 60, que
é então distanciado, relatiVamente á peça
rotatoria, na sua posição de operação.
_ Normalmente, os centros 'A e li estão
em alinhamento o a machina está em
repouso. Para operal-a, a alavanca 72a
é abaixada o o centro movei 13 é des*lo-
cado para urna posição que está excen-
trica ao centro fixo A; os braços sadiaes
6-61 estendem-se 'então sobre um lado
da peça rotatoria. e. sendo artieulados
com as alavancas 20, puxam aquallas

: que teem os seus roletas sobre o plano,
para a direita da linha de centro c para-
baixo, sendo o- esforço exercido, •suppor-
tado paras cavilhas do artidulação das
referidas alavancas 20 que estão em
acção; deste modo confiada o movimen-
to, á medida que os roletas entram em
operação. O esforço ou o peso addicio-
nado ao lado positivo da peça rotatoria
serve para puxar as alavancas e os ro-
letas (que não estão submettidos a nes,
nhum esforço ou peso addicionado) em:
volta do lado negativo da peça rotatoria,
a põe os referidos roletas consecutiva-
mente sobre o plano de operação.

A fig. 18 é um alçado do frente de
um motor, _como o que se descreveu com
referencia ás figs. 16 e jJ com a ex-

. cepção de que sé emprega s uma outra
eonstrucção e urna outra disposição.pará

- as alavancas que estão articuladas aos
discos e ás extremidades dos braços ra-
diaes respectivamente e que levam os

•roletas em uma extremidade. No presen-
te caso, as alavancas de supporta 2%
em vez de sere n articuladas nó seu cen-
tro e.Qb_re a peça retatorik toem
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do referido motor pela rotação de todo
o apparelho, para o fim que se descreven;

20, um apparelho para a produeção au-
tomatica de pbtencia que opera sobre
centros separados, e era que ha um dis-
positivo para applicar o usar pressão ou
esforço em vez de pesos, como força
motriz;

mais longos das alavancas 20, estada • 3°, Um apparelho para a proclueção
- montados os toletes 59. 	 automatica de potencia, como se estabe-

xos; .
9°, em um apparelho , para 'a produa.

ação automatiea de- potencia como se es'-
tabeleceu. ama reivindiaações . 1 e 2., a,
disposiçã'o daa3 alavancas 20' indicadas na
figa 6, em que as referidas alaVancak
no articuladas nos seus centros á peça,
rotatoria, e, em unia , extremidade, sara •
articuladas aos diversos braços radiaes.
do centro movei, para a fim que se esta-.

'beleceu;
10; um- apparelho para a produeção

automaticade potencia, constituido por-
uma' modificação indicada nas figs. 6' o
6", em . que as alavancas- 20 são de tal.
modo collocadas e dispostas que, quando -
operadas • pelos braços radiaes do centro'
movei, alias servem para retirar a cadeia
de pesos da peripheria da peça rotatorii,
em vez da afastg-a dellaa

11,em uni apparelho para a: producção
automatrea de potencia, corno se esti-
boleceu nas reivindicações 1 e 2; a fdra
aia da -invenção ilustrada na fig. 7 em
que se utiliza da força de molas em vez
da uma pluralidade de pesos, o em que
uma -cinta elastica sem fim está disposta
em' volta das peripherias do motor e do •
urna polia da guia, cuja posição pada ser
regulada, e . que está distanciada da refe-
rida peça rotatoria, para o- fim -que se
descreveu;

12, um apparelho ,. para a producçãa.
auto,matica de potencia, que é ama mo-
dificação, como se, estabeleceu na reivin-
dicação 10. em que. . a .pela da guia em
volta . da qual passa a cinta elastica r tem
a força de urna segunda peça rotatoria,
coito se, descreveu .com referencia ..ás
figs. e 9 dos desenhos annexosa

-13, ani _ara - apparelho para a . produ- .
certo antorilatica de potencia, 'como se-
descreveu nas reivindicaçbe.s. 1. e 2,6 (ais-
posição indicada nas fi ga. 10. e 1! cm
que. as alavancas .de articulação central...
dispostas em volta da peça . rof.afnria, 03-
tão ligadas, .em uma extremidade, aoa

ealtos é formado 'com um • sulco ou, ca- braços radiaes do segundo centro eana
nal.sem fim, em que os roletas das bana • outra extremidade, 'a ,braços disposto
ços radiaes se movem; os linguetas , tangencialmente articularlamarap meu-

actuam quando,. .os referia . •roletes Lados sobre cavilhas; estas cavilhas esa
movem para abala o . sulco, em frenteados .tão.. dispostas circularmentesobae"-a peça'
roletas, e' para fechai-o - por traz dos aro .. . - rotatoria, e conaentricamente, ao seu cena
letes, como se descreveu com referencia-a trP, -coma se de.a'areven;
ás figs-. i • e 2;	 1-4„, na aPsparellio que se desereveaanw

7°, um. apparelho para a prodneção au- -'reivIndicacoef3 1 e 2,a disposição-indica-
tematica de potanciaa que Unia inadi:a da'nas figs. 12 e ta. ' em mie o:4•braçaa.
Sicação	 disposaaão Indicada nas .fig.aal'. • radiaes do centra movel eat'ão ligadas an"
6-2. ara' gila. os posas íila 'fixos aos' bta-. aoa 'centro das alavancas 20. e na braça,a .

tangerei almanta- ast noços radiaes nas nroximid .adas dos, -s'atis,..; 5disPostaa.
canana e os aol.des saa , anan'taaas	 dosaa uma extremidade das alavanca,s ao
girar sabre Cavilhas quaasão levadaa:rias ..aáS ca-vilhas . que • estão montadas' cir-

•_ .	 cularmente sobre a- peça rotatoria; aaextremidades doa bragoa"-radia,es;- os:
s.altaa sulcados estilo. collocacloa nas , proa
xfirriaariaa da pertraberia . da -Asco o
gaarrierlidas de linatietasanne agóVernarn
os, sulána, dos tes .alfoà, -coMa	 descreveu.
cem ,refaaencia á fig.a3adog desenhos,arinexose . ..	 •.	 ,

8° , em orei Lappa.relho"-p ara a', prnriu-

r ilati-vamente ao outro, resulta um movi- vaaaa e a nredepderano,ia :de pesa Sobra a's reivind i cações 1 e 2, a arrolicação d
por meio a de ma la . anbre unra s'
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.  	 .. 	 a, _ por moi2 up wria çadoa en.1 firo do pe. ii• pno. semi-circul, dispoata parcal-i._	 _. !mente elli yolia da
ar 

peça rotatoria,. afim. .
• ,\--	 .	 .,

da acção a molas, pressão ou vacuo;
Vit'; um. apparelho para a producçãca

automatica de potencia,• como se descre-
veu na reivindicação I, comprehendendo
O seguinte: uma peça rotatoria, fixa a.
um . veio-motor e formando um centro
fixo; um eixo separado, montado em
chumaceiras sobre um. Montante movei
e formando um segundo centro ou centro
movei; um dispositivo para deslocar o
montante movei do centro movei, de
modo que o referido °antro pede ser
movido até ficara concentrico com o cen-
tro fixo, mi Ser afastado dello até o
ponta desejado,' á vontade; braços (fite
irradiam do centro movei; e dispositivos
operados pelos referidos braços radiaes,
quando alies estiverem situados excen-chma.	 •	 .	 • tracamente em relação ao centro fixo daa

A acção de cama levada aaffeito pelo Peça rotatoria, afim de produzir um moa
deus centros é obtida sobre qualquer vimenta da carne, aepotidamentaff em 'uni
lado ela peça rotatoria, ,lvontade, da lado do Motor, pela rotago de todo o
amarelo com a diracção em que o plano aPParanlai
6 desfocado.	 •	 5°, ern um apparelho para a producção

-	 autornation de potencia como se estai:ia-
Na fdrma ilustrada nas figuras aci- teceu na reivindicação I, a disposiçã.o emma mencionadas 19 e 20, ambos os cen-

tros A e B são fixos, • e 1, e Ia indicam que a peça rotatoria comprehendendo
respectivamente o disco e ' o disco an- dons d* c levados, soiire um centro fixo,aia	 Is 0.3,

nular, levados pela cauta) A. " 	 6 guarnecida, nas super icies exteriores,
de' dispositivos para guiar oa roletas que

Os braços radiaes A São 'levados pelo são levados sobro os braços que irradiam
centro B e são formados no modo pré- do centro movei á que têm pesos nas suas
criamento descripto (fig. 18) com um . ' extremidades .exteriores ou livres, para a.•.
prolongamento 61 cujo movimento é re-- . fim que se descreveu;
guiado por molas 65.' As alavancas an-6°, ariana' apparelho para a produeção

" guiares 20 são articuladarriento monta- antornatica de poteneia, como se esta-
das sobre a peça rotatoria o téem os ba:eceu na reivindicação 5, um disposi-
seus braços articulados a 8a ás extremi- tive -para effécttiar o contacto enta,a,os.
dados exteriores 64 ,dos braços 6. Os roletas dos 'braços radians e os itsena,,
ramas mais longos das alavancas angu- comprelrendendo resallos formados so-
lares- 20 levam os roletea '59] sobre as bre a superfieie de cada dise,q, cktralo"
cavilhas 63 cam se eatendern"perpendi- face- para os braços radiaes, dispostos'.
cularínente a eles.	 em um circulo nas proximidades das.
- As alavancas, angulares 20 estão meu- peripherias dos discos. e concentricoa
tadas em pares nos seus ven'tices, umas cana os seus centros; cada um destes re.
em opposição ás outras, sobre as clivara
sas erawilhas de articulação 80 da peia
rotatoria, e operam de. modo. que o
plano 60 seja elevado Mi abaixado pela
operação da alavanca- 72 na sua arma-
ção 67 e 68; deste piado, os Éoletes de-
sejados dos pares de alavancas 2at.
actuam "sobre o plana, sendo uns postos
em contacto com.e plano, afim de 1etvar
a effeito a rotatão •era uma direceão,
quando _h_ plano 'fiar elevada, emquanto
os outros -.correm livramento,. e viça,-
versa, quanda o plano 'for abaixado.

Em resumo, .reivindico como pontos
e caracteres constitutivos da presente
invenção o seguinte:

cega	 ,a	 p,

.1°, um aPPareiho -para a Produeção
autorriatica de potencia,--que comprehen-
de 'o ' emprego , de centros separados, um
para 'ara suppartar urna peça rotatoria (o
motor propriamente ditos e o outro para
TP,-nr	 rppr.;.,	 egtá. de tai	 autorriatia	 de	 ntq noia como .Se. vau e se ma9trotr;
modo ligado

• 	 •

do , os referidos centros separados
á peça rotatoria, que, quan- esti- deaeraveu na reacandicaeao 	 ,a, alaaahae.	 15, em-um	 'para a prnducçãe

myr que o eafaiaa amamentado de aiaa. -automatica de- potencia. de , aertfnnifi eGM
- a, -va gem excentricamente dispostos um re-

iLaa de cotovelo e são articuladas á re-
ferida peça nas extremidadés 80 dos
seus cotovelos. Cada uma dessas ala-
ivancas tem um ramo mais curto do que
o outro, e, nas extremidades dos ramos'
mais, curtos estão articuladas a 81 as
extremidades livres dos braços radiaes
O-64. Sobre as extremidades dos ramos

relativamente ao outro. tendo cada qual
uma fama eMptica e terminando go
modo que os tres centros 80 (a articu-
lação da alavanca corn o disco rotatorio)
81 (a articulação com o braço radial) e
a cavilha 63' que supporta o, roleta 59,
estejam em alinhamento.' Ceara esta far-
ina do alavanca, a força é exercida como
um esforço e tambem coma um peso.

Nas figs. 19 e 20, respectivamente uni
alçado o uma planta mostra-se uma dis-
posição em que os adolis centros empaca
gados para a formação do camo sobre
um lado da peça rotatoria são ambos
lixos, è em que, pelo movimento do pla-
no que é de formação aproximadamente
circular, se inverto a operação da ma--

teceu nas reivindicações 1 e 2, que reaAlém disso, os reMOR destas alavan-
bas estão dispostos no mesmo plano um caba energ i a da graVitação de pesos e

molas 57 estão enroladas- em • volta de
cavi l has 58, -por. Meio das armes' (ia ti-
ranias 53 estão articuladamente ligados
'á Peça rotatoria, e • tena as suas extrema:-
dadas respectiVamenta fixas] aos tirantes
53 e á peça ratatoria„ nas proximidadea
da sua borda exterior, como se desore- -

soa, disposta em volta da. peça rotatõria. -
e de uma polia de guia, sendo a , referida'
cadeia de, pesos destinada aa ser elevada, .
de um lado do centro movei, nas sina'
rotações, sobre alavancas que estão ar-
ticuladamente ligadas, em uma . extremi-
dade, aos braços radiaes, e, rias- suas exa,
tremidades, .a• peça totatoria, substan-
cialmente coma sela/escreveu e se mos-
trou nas figs. '7e 8 dos desenhos ann:P.^

,1,
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de. obter força motriz, sendo a pressão
applicada pela acção dos braços radiaea,
quaricio• o eixo estiver excentrico ao am-
aro principal da peça rotatoria; substan-
cialmente como já se descreveu;

16, em um aparelho para a producção
de potencia; como se estabeleceu na rei-

indicação 15, um plano approximaila-
aaente circular, disposto de modo a cir-
cumdar o lado positiva) ela peça rotatoria

uma certa 'distancia della: capitaras ou
roletas dispostos nas extremidades livres
das alavancas angulares, articuladas nes
centros em volta da borda da peça rota-
toria; molas enroladas em volta das ca-
xilbas de articulação das referidas ala-
vancas articuladas, • e fixas em uma • ex-
aromidade ás. referidas alavancas, e, na
'outra extremidade, ás hastes dos roletas,
lendo estas molas combinadas e dispostas
()e modo a applicar pressão á superficie
finterior - do plano: como se deacreveu e
if.,e mostrou nas figs. 1 e 15 dos dose-
thos annexos:

17, -em um apparelho para a producção
outomatlea de potencia, como se estabe-
leceu na reivindicação 15, urna outra dis-
posição em que a pressão applicada á
auneaficie exterior de um plano atipro-
simadamente circular, como se mostra
nas figs. 16 e 17, e em que os- braços ra-
Iliaes são formados de duas partes li-
gadas nas suas extremidades de encontro
por meio de inala mola que circumda
assas extremidades; essa mola tem- as_
puas extremidades presas, uma á secção
interior do • braco, e a outra á outra se.-
ação. como se descreveu;

18, um apparellna para a procluceão
'autor-pataca de notencia, coma se estabe-

;leiam nas reivindicações 15, 16 e 17, em
'combinação eorn uni machinismo para
,-r.e,gailar a posição do Plano, como se
'descreveu e se mostrou;

19, emn um apparelbo para a produccão
nutomatica de potencia, corno se estabe-
leceu nas reivindicações 15. 16 e 17. a
construção e a disposiçãci das alavancas
que estão articuladas á peça. e que levam
aa roletas, arri que essas alavancas toem a
fama da um cotovello e são articulada-
mente ligadas á referida peça rotatoria
nos saus vertices, tendo cada/ alavanca
4im ratam mais curto do que o outro, e
'estando na extremidade do seu braço mais
curto artiauladamente ligada á extremi-
dade livre de um braço radial do segundo
centro, ao passo que os roletas estão mon-
tados nas extremidades dos ramos mais
longos das Alavancas; os ramos das refe-
ridas alas-ancas estão callocados no mes-
mo plano e teena uma farma elliptica que
termina de modo que ias Ires centros (a
articulação entre a alavanca e a peça ro-
tatoria, a articulação com os braços ra-
iliaes ,e a articulacão de apoio do roleta)
estejam em alinhamento, ecano se elesare-
Veuadom referencia especial á fig. 18 dos -
desenhos ann.exos: 	 -

20, um apparellio para a produceão -
nutomatiaa de potencia, corno se estabe-
.3eceu nas reivindicações 1 e 2, em que os
¡diversos centros estão fixos e o plano - é
cpproximadamenta circular, e em que as
ialavancas estão montadas em pares, urnas
arn npposição ás outras, para o fim que

deacrevau e se mostrou nas figs. 18
20;
21, um aipparelho para a produção

outomatica de potencia, laca corno os que
:foram descriptos, dispositivos por maio•dos qoaes se obtçrn a força motriz adia-
¡querida, pela acção de molas ou de uru
antro elemento elastiro.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1921.
Por procuração, Pedro dmerieo Wer-

:eck,	 ,(4.940)

ARCAS REGISTRADAS
N. 3.431

C. F. Iloehrinaer & &Atino, estabelevidos
em Mania) im Waldliof (Allamanha), atire-
s.eatam a marca acima. que norierá variar do
eia .es e dimensões, que adoptaram para dis-
tinamie prodartos e preparados naarmaran-
Cens de sua fahricaç l o e commercio, oonsis-
tente do Mn uolygono com naatro lados me-
nores e maiores, sendo os lados opposios pa.
rallalos e ignaes, contenao a figura do um
eartlo cem as iniciaes ala&S», atravessado
por unia - ramagem de quina; no centro es-
onardo, ao alto. vaem-se as tadaaras tarado
Marku e aa lado direito, de cima a baixo. os
dize res 'Schutz ifarae)). Rio de Janeiro, 29
de aeosto de 191 a .— Por procaraçao de C. F.
boCarineer & Soshno, P. c. Weiss 4. Comp.
(sobre uma estampilha de ROO róis).

Apresentada na a-retaria da .!unta Com-.
marcial da Canital Feaaral ás la horas do
dia 20 do agosto de f92—Isidoro Campos,

-direator.
Rowistrada sob o n. 3.431 por desraicao

Junta Commereial em sass10 de bóie. Parou
no nring eira oxemnlar 65600 de sello par es-
tamnilhaa. Rio de Janeira, 2 do setembro da
1912.— Jaaloro - Campos, director. (ao lado
estava o c4rbrild da Junta enramem-Mi.)

laa• daaaacho aa Janta C,ommercial em ses-
são da bata annotou-so no reaist a. 3.411
a tralisferenria da marca de C. F. Boahrar-
atm & Sache para atua sureessnra C. F.
Baia', ri tine	 Soehn G. ni b. H	 io(4clgas 7.1a -
nal ro , 22 de agosto de (921.-1. 	 ('em
direotor.:

C. F. Boahringar & Soeline, estabelecidos
era liairmbeim-Wal Iliof (Allemanha), a pre-
sentam a marra acima, que co 'orá variar-de
caras e dimensões, que aloptaram para (Es-
taladar arodne-os e preparados Dbarmacau-
tiros de alia, fabri aação e cornmercio, coa 'a-
tente em duas ciromnfarencias enneentricas,
ten 4o no meio tais floris unidas por urna
haste; na paate inferior externa,suarnecala
por bordaduras. Vê-se unia faixa com Ga di-
ze os: «ataram de fahrioae». No intarvallo
comnrehondido entre as duas mircumferencias
e na parte suai rior vêem-se as iniciais
«C. F. 13. & S.» Sobre a basteadas flores dos-
criptas acham-se a; palavras «.Aegrotis Saluta».
Rio da Janeiro, 29 d e aaoato de 191.2.— Por
procurado . do C. F. Boaaringer & Soehne,
P. P. We'ss Comp. (sobro urna . estampilha
de 300 réis).

Anresentlda na secretaria da Junta Com -
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 29 de agosto de 1912.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 3.432 por despacho da,
'Junta Commercial sesaló do hoje. Pagou
no primairo exemplar MOO de sello poé
estam pilhas. ninada Janeiro, 2 do setembro
de '1912. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commera
oial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoie annototase no registro n. 3.432

transferencia da marra do C. P. Boahrin.
ger &Soehn para sua successora C. F. Boeh-
ringer & Soehn G. m. b. H. Rio do Janeiro,
29 de agosfo de 1921. — Isidoro Campos, di-
reator.	 ,(4.957).

f. Mackinnon y Coelho. commerciantes,
estabelecidos sai alontevidéo, Repablica
tal do Uruguay, apresentam a marca supra
com que distiosucm 'horva -matte, chicorca,

chá, café e entras substancias para infusaes e
bebidas quentes. A presente marca é cara a te-
aisa .!a pala denominação « R :gale ttaaa Pelo ela'
a-oltorio . ou recipiente especial 'representado
no fac-simile e pela etiqueta _que sobre este se
col/oca. O dito envoliorio, que é caracteristico
essencial, consisto em um recipiente cylin-
drico de metal apropriado, com a capacidade
de cinco ou &a kilos, fechado em cima por
um tampão atenta? cio pressão; a etiqueta,
do faiaria redonaa. mostra entre eiranniforen-
cias concenticas as indicações «Verba %amen
Superior» sobre a parte convoxa e «15. mac-
kinnen & Coelho» na parto amuava; abran-
gida por estas eirtiumferencias vê-se ao fu -do'
a figura da R !goletto iogan 'o a ) bilanquet,
e na parto superior sobre uma faixa apala-
vra caracterislicsa «Rigoletto)); em baixo sobro
o nome dos requerentes ás palavras «Elabo-
rada nor». Sobre este conjunato uni segmeato
de aliai-do ladeado por dona ramos, destinado
a levar inscrinções pertinen tes. A.nrasento
marca, que poderá variar em typo de latiras,
abrase dimensões quanto á etiqueta, podendo
igualmente o recipiente variar em dimensões
como ficou dito e em caces, applicar-se-ha na
distincçio dos referidos'Rodados do comraer-
cio dos aepositantes . Sobre unai estampilha
federal de 600 réis:. Rio de Janeiro, 22 do
abril de 1921.—Poa procuração, José Sequeira
do L go..

• Apresentada na secretaria da Junta Com-
moatial da Capital Fe rieral ás 14 horas do
dia 22 de abril de 1921.	 ,

Registrada sob o n. 7.915 por despacho da
Junta Commercial em SeRRIO de baio. Paeou.
no primeiro exeinnlar 20$ de sollo por es-
tampilhas. Rio d,e Jan niro, 8 de agosta
de 1921.—laidoro Campos, director. .(Ao lacto
estava o carimbo da junta Cominordial.) .

.9a3)

r.":".010
E. Maakinnon v Coal me, commerciantes

estabeleci 'os em Montava:Mo, Republica Uri-
' catai do Bruguay. apresentam a mar ca supra

com que distinguem herva-mate, chi-orca.
chá, café e outras sabstanrias nara infusões o
bebidas quentes. A- presente marca é Cara-
cterizada por um envoltorio d a pa pelão ou do
outro Moam-int ar/remada, representando uma
mala de viagem de coar esverdeada (como a
herva-matte), aros ou aduelas lilaz ou (bil-
radas, sendo os faiais imitando madeira mu
c io preta, pregos, cantoneiras, fechaduras o
demais ferragens em dourado; por cima da
tampa. sob as correias de segurança de &ir
vermelha, a represantação do ama grande
etiqueta branca, tendo ao centro a figura do -
aIligoletto» jogando ao bilboquot (que consti-
toe um das em racteristiros da marca apresen-
ta-la), em baixo a nalavra 'artigo eito» igual-
mente em vermelho e em cima, em tinta
preta, (Selam. Virgen Superior». Em uni dos
cantos inferiores, est i o simuladas dana eti-
quetas de car branca, uma sobreposta á nutra
lin d o-se em unia delias, em tinta preta. «ana-
lisada po la ofirina nacionais. Na pata que
constitua o fundo da mala e que desrança
sabre o solo se laern as seamintes inseripções:
em tinta preta aYerba Areataina Marca Ri-
go letto»—film porta doresn—E. Markt nnon &
Conlho»—eVietoria 2.666. Brenos Aires»; em
tinta vermelha: «La Verba fheoletto alivia la
fatiga o da animes ,para el trabalo)); em tinta
4111: «3 grandes tiremos de bonor—Expo- -
sie orles de agricultura—Higiene o industrial
—Buenos Aires lati). A marca é aa,racteri-
zada por to o o colijam:ao, assim eoino ”ela
dist cibuiçlto e forma de lettras o combinado
de caros, , tal qual se mostram pela etiqueta o
a- presente_ descripção, poden comtudo
riar em tamanho, e será appl'eada no
aeonilcionamento dos productos.reforidoa, do
commerolo dos reglierentes.. Sobro uma ez!,



rerça-feira 6. •Dait.10 d141-1 101AL.	 Seteffibro *de .1921	 172tri,.

tampilba federal de 600 réis I: Rio de Janeiro,
22 de abril de 1921. - Por procuração, José
Sequeira do Lago. • -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal • ás - 14 horas do
dia 22 de abril de 1921.

Registrada sebo n..7.916 por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 293 do seio por estam-
pilhas. • Rio dá Janeiro, 8 de agosto do 1921.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
p carimbo da Junta Commercial.) (4.953)

•

-	 .

_
Mary Francis Stetson de Leach, indústria] e

-commerciante, estabelecido. em Bacilos Aires,
Republica. Argentina, apresenta a marca su-
pra, com que distingue prenarados pharma-.
ceuticos e medisinaes, emplastros. vesica-
torios, desinfectantes, sabões, sabonetes e
picos medicinaes",, liquides saponificados, pro-
duetõs, extractos e essencias medicidaes, me-
dlicãmentos veter:narios, anti-sarhicos, gazes,
pensos e alge'lties medicinaes, insecticidas,
saeã, hervas, ;gritos, plantas e cascas medi,
cinaes. de sua industria e commercio. Con-
siste ella essencialmente na denominação ar-
bitraria «Zain-Buk», e pôde variar em typO
de letras, côres e dimensões e applica-se por.
qualquer meio adequado aos recipientes, en-
voltórios e outros acondicionamentos dos pro-
ductos'assignalados. Sobre uma estampilha
federal de 600 réis :Alie de Janeiro,' 23 de
abril de 1921.- Por procuraçãosslosd Se=
queira do Lavo.. 	 . ,
.-"Apcèsentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas o 45'
minutos do dia 23 de abril de 1921.

Registrada sob o n. 7.922 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seno" por estarns
pilhas. Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1921:
7.- Isidoro Campos. director. (Ao lado estava-
!) carimbo da Junta Chminercial.) (1.953)

N. )7.939.
Chemisehe Fabrik Gries ieitrisElektron, do..

hiicitiaia em Frankturt a/Main, Allemanha,
apresenta a marca supra que consiste na
palavra «Caporit». Esta marca que pôde va-
riar em cõresstypos de lettras e dimensões,

-serve para distinguir: m?dicatnentos e liga-
duras para.° homem e animaea, drogas pbar-
rnaceutscas. prenarados • para destruir ani-
maesseplantas. dosinfectantes, de fabricação

commercio da depositante. Rio de Janeiro,
4 de maio de 1921.-Por procuração, C. Bus-
ehmann (sobre. unia estampilha de 600 reis).
- Apresentada na 'secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás {a horas e 15
minutos do dia 4 de mai() de 1921 ' .	 •

Registrada sob n. 7.939, por 'despacho_da
Surra Coinmercial em sessão do hoje. Parsois
no primeiro exemplar 20$ do seio por estam:

•pilhas. Rio de Janeiro, 25 de agosto de 921.
• -Isidoro Campos, director; (Ao lado estava
o carimbo , da Junta Commercial.) d (4.957)

N. 7.940
Johann A. Wulfing„ domiciliado em Berlim,

Allemanha. aprdsenta a marca supra que con-
siste na palavra afialzan». "Esta marca que

- pele variar em cóses e dimensões; serve para
distinguir: preparados chimico-pbarmaceuti-,
aos, desinfectantes, preparados cosmeticos,
alimentos -dieteticas, geleas, artigos de zissu-
ead, artigos de massa, de padaria e de confei-
taria, aguas mineraes. bebidas sem alcool, de
fabricação e cominarei° do depositante. Rio
de Janeiro, 4 de maio de 1921.-Por proeura-
vo, C. Busehmann (sobre uma estampilha de
600 réis).	 .

Apresentada, na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, ás 13 horas is 15
niinutos do dia 4 de maio de 1921.

• Registrada sob ti. '7.940 por despacho
da Junta Cemmercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 25 da agosto de
1921.- Isidoro Campos, diseaor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

- • (4.952)• --s,
- N. T.o4rá - •

OZata G. tu. b. II., Kommandit-Gesellschafts
estabelecida em Berlim, ' Allemanba, apre-
senta a marca supra que consiste em um mo-

, nogramma formado peias lettras «O S A» ene
' 'leadas entre si. Esta marca, que poderá
riar em côres e dimensões, serve para dis-
tinguir lampádas electricass partes de Iam--
padas electricas, arames de metal, armações,
guarnições. globulos e -reflectores, de fabri-
cação e com mercio . da depositante. Rio de
Janeiro, 11 de maio de {921. .- Por procura-,
ção, C. Busehmanri(sobre uma estampilha de
000 reis).
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 13 horas .8
5 minutos do dia lido maio de 1921.	 -

Registrada sob n. 7.913 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 25 do agosto -de
1921.--lailoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Coramercial.)

.	 (4.957)

N. '7.944
W. & A. Gilbey, , Liniited, estabelecidos em

Londres, Ingla .erra, . apresentam a marca
supra que consiste em 'uma etiqueta rectan-
guiar, na qual se ve á esquerda um e"mblema
beraldo o ao lado deste as pa avras, caracte-
risticas «Speysfloyal», tendo par baixo as pa- -
lavras «Scotch Whisky» ; seguidas de.diversoS
dizeres . e finalmente o fae-sim .le da assignas
tura do W. & A. Gilbey. Esta marca que pôde
variar em typos, côres 'e *dimensões, Serve
para distinguir whisky; da fabricação dos
deoositantes. Rio de Janeiro, 5 do maio do

- Por procuração,- Leclerc C (sobre
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com--
mesclai da Capital Federal ás 13 hdras e 45
minutos do dia 5 de 'maio de 1921.

Registrada sob o n. 7.941-por despacho da
Junta Commèrcial em sesskode hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por, es-
tampilhas. .Rio do Janeiro, 29 de agosto de
1921.-1sirioro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Coinmercial.)

N. 7.043
• W. & A Gilbey, United, estabelecidos ,ena
Londres, Ingla terra, apresentam a marca su-
p . que consiste em uma etiqueta de airma
caracteristica, na qual, se voem, na parte supe-

de diversas inscipções. Na parte inferior da
rior as palavras «Gilbey's Old-Ton», seguidas

etiqueta, que é de fôrma angular, vé-se'
disco ou sello, o qual contém as palavras «Cas-
tlea-«Old Tom Gin» ,	A. Gilbey Ltd.
Acima do disco veem•de as palavras aBottled
& Gearanted By» seguidas do fac-simile da
assignatura de W. Sz A. Gilbey. Esta marca,
que pôde variar em typos

'
 côres e dimensões,

serve para distinguir 0k! Tom Gin (genebra),
da fabricação dos depositantes. Rio de Janeiro,
5 de maio de 1921.- Por procuraeao, Leclere
d. C°, (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada. na Secretaria da Junta Com--
mudai da Capital Federal, ás 13 horas e 45
,minutos do dia 5 de maio de 1921.

Registrada sob n. 7.945, pôr despacho da
Junta Comrnercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$0.00 rde seno po: . ess
tam ilhas. Rio de Janeiro, 29 , de agosto de
1921. -Is?doro Campos, ~Mor. (Ao ;lado

•estava o caritstbo da Junta Gonialereial).,

N. '7.940
Harrison Mc. Gregor & C.°, Limited, esta-

beleci dos em Leigh, Condado de Lancaster,
Inglaterra, apresentam, a marca supra que
consiste na palavra «Albiori». Esta marca,
que pôde variar em typos, côres e dimensões,
serve para distinguir machinas de cortar,
machinas de segar, corta-palhas, cortadores
de nabos, moendas para polpas e massa dó
linhaça e peças para as mesmas, sendo tudo
machinas para agricultura , - horticultura • e
partes das mesmas, da' fabricação dos deposi-
tantes. Rio de Janeiro, ,5 de maio de 1921.
Por procuração, - Leelerc d. C° (sobre lama es-
tampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 43
minutos do dia 5 de maio do 1921.

Registrada sob n. 7.946, por despacho da
Junta Commercial em' sessão de hoje; Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estame.
pilhas. Rio de Janeiro, 29 de agosto do +921.

Isiriorp Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Counnercial.) 	 (4.948) •

;
N'. 10.028

10.00•
.d A Compdgnie Générale dos Tabacs, sede
darle anonyma de -commercio do fumos, au-
torizada .a funerionar no Beasil pelo decreto
n. 13.888 do 26-do novembso de 1919, com
Sécie nesta Capital á avenida Rio Branco n. 46,
apresenta a sua marca supra com que diss
tingne fardos • do fumo do so u ~mareio.
A marca em questão, quo se applica por meio
-de chapa na cabeceira dos fardos, podendo
variar em typo de lença e cóses, consisto em
um semi-circulo formado pela palavra Chan-
tilly, medindo cada lottra 50 miilimetros de
'altura e 30 millimetros de largnra o na parte
inferior em sentido horizontal a indicação
S. Felix, com lettras de 55 -millimetros de
-altura e 40 millimetros de largura. A pa-
lavra Chantilly levará em cada extremidade .
dres palmas de 30 • millimetros de ponta á
ponta. (Sobre uma estampilha federal de 600
réis). Rio de Janeiro, 24 de acosto de 1921.
-Por premuna°, José Sequeira do Lago. •
• Apresentada - na Secreta ia ria Junta Coin.
mercial da Capita] Federal, ás 13 horas o 40
'minutos do dia 24 de agosto de 4921: •
• Registrada- sob il. 16.995 por despacho da
Junta Conunercial em sessão de hoje. Pagou
no 10 exem plar 20$ de solto •por : estampilhas.
Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1921.-Isidoro
Campos, director. (Ao lado est‘va O carimbo
da Junta Coniniercial), - 	 (4.943),•

•

ta
J. Ttiiago & Irmão, estabelecidos nesta pr,M.:
á rua Sorocaba n. 149, com o* commerció1

de carvão e lenha, adoptaram -para mares rins
productom do seu commercio o emblema j. .o..
consistindo das letras (T. I.) entre parenthesis
e por baixo as palavras Marca Registrada. que
poderá variar em dimensões, cbres, tYPO3 de
letras e será usada nos onvoltoritis de carvão,.
lenha. notas, cartões, impressos e demais pa .
pela do seu expediente, a qual apresentam 

3

meritissitna Junta -Commercial, para ser Te
gistrada. na fôrma -da lei, afim de garantig
sua propriedade e o direito da referida iitam
ça (sobre duas estampilhas no valor total -0,
600 réis) Rio de Jane,ro, 14 do abril d e i11:20
-Por procuração; J. ThiagO d. Infido.	 .
's Apresentada na secretaria da Junta CO-Ilia•
marcial da Capital Federal ás 11 horas 6 lo
minutoa do dia 15 de abril de. 1921.

-r- , Registrada sob ou. 16.928 por despacho da ]
Junta Commercial eru.sessão de hoje. Pagou;
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 de agosto de
1921s- Isidoro Campos, director. (Ao la lo
estava o carimbo da Junta Commercia s
. ,. .	 , (4.916
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A"'Compagtile Gérieral des Tabars, 'socie-
dade' anodynia de cominarei() dia fumos; Sm-
torisdea "a; formei/mar no Brasil selo decreto
TI. 13.888 de 2 de novembro de 4919, com
sécle nesta Capitai á Avenida Rio Braiico 46,
anreseata a sua marca supra com que distin-
guelardos de fumo de seu commerrio.

A marca em questão, que se auplica 'par
meio de chapa . na cabeceira dos fardos, po-
delido variar em typo de letra e cores, consis-
te-em tini semi-circulo formado oeia palavra
aPoitou» me lindo cada letra N millimetros
de altura e '40 -millitnet-os de largura e na
parte inferior em sentido horizont-i a indica-
ção «S. Feliz», coei letras de 50 millimotroa
de altura e 40 millimetros de)argura. (Sobre
uma estampilha federal de 600 reis). Rio de
Janeiro, 24 de agosto de 1921. Por procura-
ção, kW Sequeira do Lago.

Apresantada na secretaria da Junta Com-
tner•lal da Capital Federal. ás 13 horas e 40
minutos do dia 24 de agosto de 1921.

Registra.da sob n. 16.997 por des pacho !ia
Junta Commercial em sessão: de boja. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de safio por estame
pilhas: Rio do Janeiro, 25 dé agowo de
1921.—Isi , loro Campos, director..(Ao lado da-
tava o carimbo da Juntrt Commercial.)

- • . (4-1963) -
n•nnnn••

• N: 143.998	 •

A Coinpagnie Générale des Tabacs, socie-
dada. anooyina, de amimarei° de fumos, au-
torizada a fano:danar no Brasil pelo decreto

con. 1tL88  :.29 da . novembro de 1919, tcout
sède nesta Capital á Aveuida Rio Branco nua
anuro 4, apresenta a sua marca supra com que
distingue fardos de fumos do seu commercio.
A marca em questão, que se applica por
meio da*.abapa, na cabeceira dos fardos pcs
detido 'variarem typo de lettra e dana; coa-
sista mia . em- semi-circulo' formado pela pa-
¡avrascNaricy,ri a metliudo cada lana% 60 niiiiit-
duetres elei altura e ,tio millitnetros do largura •

Uet ,'Pártti iiiterier em sentido 12or,izoetal

indicação «S. A ntOrtioa, com lottras de 50 mil- .
limoteos de . altura e 30 nillinietros de lar-
gura!, A -oalavra «Nancy»

'
 levará,ern ca

extramidado uma estreita de cinco beos
30 niillimetroid'de ponta a ponta. (Sobre uma
estampilha fed-ral de 600 réis) ... Rio lie .1a-
narro. 2a de aamsto de 19:21. —Por procuração,
José Segneira do Lago.

Apresentada ira -se eretaria da Junta Com-
lacraia! da Capital Federal ás 13 horas e 40
minutos do dia 24 de agosto de 1921.
- Registrada sob n. 16.998 por despacho da
Junta 'Cominar-dei em sessão de litda. Pagou
no 1° exemplar 203 de seno pr. estampilhas.
Rio de Janeiro, :25 de aEmstai 	 1921.—
Lvidoro Camoq, di acto... (Ao lado Estava
carimbo da Junta Commercial4 	 (4.0.i3)

N...143.900
A Com pagnie Généralo Tabacs, socie-t

dada aeceiyrna de comine:cio de finnog,
autorizada a funceionar no Brasil pelo de-
creto n.- 13.838, de 24 do nuveinhro de
1919. com séle nesta Capital, á Aveai 1a
Rio Branco n. -46. a iresenta a mia marca
sopra com que distinge0 -fardos de dano
do seu cominarei°. A marca em quebro,.
que se app:iea por meio de chapa na cabe-
ceira dos tirdos, podei io variar em typo . de
letra o cdres, consiste em um semi-circulo
formado pela palavra «Barry», mediado cada
letra 50 inillimetros de altura e 40
Aros de largura, e na parte inferia . pai senti-
do horizontal a ilideação «S. Antonio». conv
letras de 5 1 millimetros de altura a 41a milli-
metros de largura. (Sobre urna estampi ha fe-
deral de 600 róis): Rio de Janeiro. 24 do ;lixas-
te de 1921.— Por procuração, José Sequeira
do Lago.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morria' da Cavilai Fed -ral, ás 13 'ioras e 40
mamais do da 24 de agosto de 192'.

Registra Ia sob o n. 16.999 po • damacho da
Junta'Commercial cá ROSSIO de bole. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello podestam-
pilhas. Rio do Janeiro. 25 de agosto de 1921.
—7 Isi4oro CampoS, dinctor, (Ao lado est .va.
rarhubo. da Junta Com marcial).	 (4.953)-

N. -117:000

A Cote pagnie Générale des Ta bacs, soe;e Jade
anonyma le corn.nercio de fumos, auto .!zaila

funccionar 'no Brasil pelo dacrem n. 13888,
de 2ri de novenibro de 1919, com sédo nesta
Capital, á Avenida Rio Branco n. 46, apre-
senta a sua marca supra com que distiague
fardos de fumos do seu cominei-cio. 'A marca
em questa°, que se applica por meio de chapa
na cabeceira doa fardos, podendo variar em
typa de tenra e atires, consiste em um semi-
circulo formado pela palavra e( Piermt 13 me-
dindo cada lettra 50 willimetins de altura e
40 roillimetros dt3 largura, e na parte inferior
em sentido horizontal a indicaçao a Cruz das
Almas-»,m lettras de 45 millimetros rio al-
turae 25 milLimetros -de largura. A 'palavra

Pieerot », levará em cada extremidade ~á
estrella do cinco b cos de 40 millinietivs
ponta a ponta. (Sobre uma estampilha federal
de 600 reis): Rio de Janeiro, - 24aio agasta de
1.921.— Por procuração,- José , Segteci.ea tido
Lago	 •

Apresentada na secretariada Junta Com,
_marcial da .Capital Federal :as 13 horas e.40
zninutol da dia 24 do agosto de 1021..

Registrada sob . na 17.00. por despacho da
Junta' Comam. mal • em sessão do hoje. Pagou
no primeiroexemplar 20 de acuo par citam--
pilhas. Rio de Janeiro, 2 de agosto de
4921. — Isidoro' Campos, directo... (Ao lado
ptqva carimbe • da Junta COMÍLidteial). •

	

.	 (1.90)

,	 1V.I1C31
‘- A- Compag,nle Gétiérale •des Tabaes, 'socie-
dado amai» ma de .cumniercio de'fitmo g ,' auto-
toai- a finicãoliar no Bedsil pelo decrekr.riu-
1 oro 13.888 de 26 de nmembro de 1919, com
sede nesta capital a Avenida Rio Branco nu-
Medo 45, apresenta a sua marca supra com
que distingue fardos de fumos do seu commer-
cio. A marca em questão, que se applica por
moio de Chapa na cabeceira dos fardos., pn-
deado variar em tymo de tenra e ço -es. con-
si ste em um* semi-ai calo farinado pela !mia-
vra «Artois», medindo cada lettra 50 niillime-
tros de althra é . 45 millimetros de largura.
e na parte inferior em seutido berizontar a in-
dicação: eS. Feliz», com lettras de.50
Metros de altura e 40 •illimetros de laraura,
(Sobre uma estampilha federal de (3 O réis)

!Rio d -Janeiro. 24 de agastada i921.—Por pro-
curadio—José Sequeira do Lago.

Apmentada na secretaria da Junta Com-
ineecill da Capital Fe.leral ás 13 horas e 40
minutos do dia 24 de agosto de 1921.

Registrada sob n. 17.001 'por despacho da
Junta Cominercial em s essan do h .je. Pagou
nu p rimeiro exediplar 20% de sello por esainr-

ttio dé Jadciro, 25 ae agosto de 1921.
Canos, director. (No lade. estava o

çaritubo da Junta Cominerchil).
_ (4.953)

immum.

N. -17.002.'
A Compagnie Généráte desTahacs,socierlado

ann,ytna de cominarei° de fumos, autoriza 'a
a funcionar no .Brasil pelo decret n. 13.888
d- 2a de novemS -o de 1919, coin séde nesta
Canital á Avenida -Rio Branco n. 46. apresenta
a sua marca supra com que distiugue fardos
da fumos do-seu cominarei°. •

A marca em questão, nue se applica por
m e io de chapa na cabt , ceira dos ;nados, po-
delido variar em typo de lettra (aceres, con-
siste om um semi-circula formado pela pala-
vra «Savole» medindo cada lettra 50 milli-
metros de aleira e 50 milha/atros de largura
O tia Parto inferior em sentida horizontal a
indicaçao «S. Antonio», com toaras de 50 me-
nineiros de altura e 50 millimetros de lar-
gura. A palavra aSavoie», levará em cada
extremidade uma estrela de cinco
20 millinierrns de poma a pan'a (Solam nina
estampilha fede:-al de 600 réis): Rio de Ja-
mei o, '24 de agosto de 1921.—Por procura-
çae, José Segneira , do' Lago.

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Feiieril ás 13 horas e 40
minutos do , dia 24 de agosto de 1921. 	 .

Reeistrada sob o n. 17.002 , por , despacho daJun .a Cznumercial era aaa ss -ari 'de /mie. Pagou
no orimeiro eXomplar 20a; de seio por 9S•n
tampilhas.- Rio de Janeiro. 25 agosto de1921. — Isidoro -Campos, director.- (Ao lado
estava o carimbo da ^ Junta COmmércial.)

(4.953)

. N. 1'7003

A Compagnia Générale -das,Tabacs, soem-
dada ananyma deolommercio de fumos, auto-
rizada a fu.necionar na Brasil Pelo decreten, 13.888 da 26 de novembro ade.1910, com
séde :aresta Capital, à Avenida 'Rio Branco
n. 46, apresenta a sua marca supra com que
distingue-fardos de fumo do seu Coimarei°.

A marca em. questão, que se &panca por
meio& chapa na qahaoaira doa fardos, poa
Jamie variar em ty-po do letra e córes, con-
sista- em' um, sem deircula -formado pela -pala-
vra, dPánloadinediado cada letra ;60 millime-
tros de a,:tura e 59 matiigaetres de largura, .•-

N 10.-.0963
. A . Conadarale :Gémég-aie dre Tabacsasocle-
dado asam ,- Ma do ednimendo'de, fi,utos, riu-

4 filtketiOaar 110 Brasil:pelo necret0
n. .3.848 de 2J ao novembro de . 1.919, com
séde nesta Capital "'á avenida Ria .Bratiee
ll 46, apresenta a suaanarea supra com que
distingue fardos do fumos do seu confinar -
ele.	 • Y.

A marca em questão, que se applica por
meio de.. liana na ca bacio, a dos Lar os, ao.
deado variar em typo rio letra e ca pes, con-
siste em too semi-circulo formado pela pa-
lavra «Lorraines, modindo cada letra 50 mil-
limetr s de altura e 30 millinietroade.largtica
e lia parte inf-ador em seutido horizontal a
iii iiraçao S. Feda. com latras de ãJ indiano-
tros le altura e • 40 inilinnetros de largura,

- A pautara Lorraine • levará em cala extra-
mi ale uma . estreila de cinco bicos de 40
ndilinraros de ponta a ponta (Sobre mim es-
ta a pi a e daval de 600 ,tis). Rio de Janeiro,
24 de azast•• de	 — Por procuragao, Josd
Siwitára do La,ip

Apresentada na sarretaria da Junta Com -
utar iai da Capital Fe .eral. as 13 noras e 40
()IMMO; do dia 24i 'agostO do 1921. .

Regi-Vaia snb o n. 16.99à por despacho
Junta, Cominerciat em sessao de lupe. Pagou
no primeiro eaemplar 203 de Salto nor

mpilbas. Rio de Janeiro. 25 ()e agosto de
1924—.14 ,40re Campos, d.rector. (Ao Lido es-
tada, o- •carttabo da . J.uuta Commercial.),
d . •	 , (.9)

•
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Boyelci Kabusbiki Raisha (Companhia Coma--
marcial do Japão Limitei)., Kinkinroku

' Awasu.

na parte inferior em sentiao horizontal a in-
diraam «S. Antranota comietras de 50 Wh--
met:os da altura e•30 millimetros de largura;
(Sobra uma estimpilha federal. de 600 rs.).
Rio de Janeiro. 24 de agasto de 1921. p. p.
José Sequeira do Laio.

A presentada na secretaria da Imita Com-
marcial; da Capital Federal, ás 13 horas e 40
minutos do dia 24 de agosto de 1921. 	 •

Rez, strada sob n. 17.003 por despacho da
Ama, Commercial em sessio de hoje. Pagou
no 1° axemplar 20000 de salto por estampi-

a lhas. Rio de Janeiro. 25 de agosto de 1921.-
1s/dor° "ampos. dirartor. Ao lado estava
carimbo da Junta Com marcial.

._ (4.953-)

N, rvoo'4.
A C.ompageie Générale cies Tabacs, socieda.

do ananyma da commorcin de fumos, autoria ••
zeds a ft inceionar no Brasil paio deo e o nu- .

er 13.888 do 25 de dezembrá de 1919,
com 4kle : nesta C:-.pital á avenida Rio Branco
n. 45. an esenta a sua marca suiva com
qui distingue fardos de fumo. do seu cominar-
cio.

• A mirca em questão, qno 'se applica por
m in aluna na cabeceira Øol fardos, no-
deado variar da tyno•de letra e co-es, consiste
em um semi-circulo Nanado pela palavra -
Nevers - medinio cada letra 5) millImetros

alairá e- 35 millitnetros .de largura e
na pute inta dor em sentido horizontal a in-
Meação S. Antonio, com letras da 50* miai-
mor a de Ittira o 35 millimetros de lar- -
gura. (S ibse uma estamnilha feral des -
ata) réis.) Rio de Janeiro, 24 da agosto de.
1921. - Por procuração, José Siqueira do
Lago.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
wrcia.1 da Capi tal Federal. ás 43 horas e 40
minutos do dia 21, de agosto de!1.9.21a

Reeistrada sob n. 17.004 por despacho da
Junta Cotumerciainin sessao do -hoje. Pagou
no arimairp exemplar 20$ de sello nor estam-
plhas. Rio de Janeiro. 2'; da agosto do 1921

÷loro Campos. director. (Ao lado estava
o wrimbo, da Junta C)mmerciar.)	 (4.953)

•

A Compagnie Générale des Tabacs, socieda-
de anonyma de =marcas de fumos, a utori-'
zadá a funccionar no Brasil pelo decreto nu-
mero 13.888, de 26 da novembro de 1919,
com série nesta Capital, á Avenida Rio 'Bran-
co n. 46, apresenta a suaanarca: Supra com
que distingue fardos de fumos; do seu com-
mareio. A marca em questa°, que se applica
por ineio da chaps na cabeceira dos fardos,
podendo variar em typo de letra e cares,con-:
sista em um', semi-cirenlo formado pela Pala-
vra aJakyaamedin.lo cada letra 65 millirne-
tros de altura e 50 millimetros de largura e
na parte inferior em sentido -horizontal a in-
dicaçNn «S. Feia». com n letras de 53 mínima-
tros de altura e 40 millimetros de largura.
(Sobre uma estampilha federal .de 600 réis).
Rio de Janeiro, 24 de agosto - de 1921.-Por
procuração, José Sequeira do Lago.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Pelem', ás 13 horas e

minutos do dia 24 de agosto de (921. -"
Registrada sob n. 17.005 por despacho da

Junta Counnercial em sessão de hoie. Pagou
no primeiro . 'exemplar • 20$ de 'seno por -os-

• tampilhas. Rio de Janeiro,-25 de agosto de
1921. - Isidoro Cam:los, diractoé. (Ao lado
'eslava o carimbo da Junta COInmerciai.)

U.953)

-	 •	 1LV.

A Comoagnie Généralo des TabácS, socie-
dade ai-amplia de commercio de fumos,
autarizada a func.aonar. no Brasil pelo de-
creto n. 13.888. de 26 de nove nbro de 1919,
GO111 séde nesta Capital, á Avenida Rio Bra.tico
n. 46, apresenta a sua ; marra supra com qne
distingue fardos de fumo do sou corninercio.

A marca em questão. que se a-pplica nor
Meio de chapa 'na cabeceira doa_fardos,
podendo variar em typo de lettra e cores,
coasiste em um semi-circulo formado pela
pa'avra aProvence», medindo cada lettra 50
millimetros de altura e 30 millimetros de
lar.mra e na parte inferior, em sentido ho_-
rizontal, a indicação «S. Falia», corri lettras
do 5; malimetros de altura e 40 inillitnetros -
de la gtira. (Sobre uma estampilha federal
de 600 réis). Rio de Janeiro, 2i de agosto
de 1921.- Por procuração, José Sequeira do
Laje.

Apresentada na secretaria da Junta-Com-
._

marcial da Capital .Federal, ;,ás 13 Miras e
40 minutos do dia 24 de agosto -de 1921.
Registrada -  n. '17.006, por 'despacho
da Junta ommercial -em sessão 1 de hoje.
Pastou no primeiro exemplar vinte mil réis-
de sello 'par estampilhas. .Rio de Janeiro,
25 de agosto de ; i92.- Isidoro Campos,
director. Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.	 (4:953)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fectaral, ás 14 horas e 36
milintos do dia 20 de maio de 1921.

Registrada sob o n. 17.020. por despacho da
Junta Cominarei ti em sessão de ho' Pagou
no primeiro exemplar 20$ de s por es.
taiimilbas. Rio de Janeiro, 29 de agosto (II
1921. -Isidoro Campos, oireetor. (Estava a
lado o carimbo da Junta Commercial).

(4 .9 'klij

• CERTIFICADOs
ESTADO DA DAMA

' N. 35
. Certifico que a Imre% «Culpa para cita,,
ru ,es do fabrico do Costa Ferreira & Penna,
registrada na Junta emalaram' da Bailia sob
n. 35, tendo satisfeito todas as formalidades
legaes..foi depositada nesta junta em sessão
do 1 de setembro corrente, de que passo a
presente.	 •

Secretaria da Junta Commercial da Capita:
Federal, 3 de setembro de 1921., - Luiz Au-
gasto Alves Peitoza, 30 official (sobre uma esa
taiimillia de 25000). Visto. J. C. 3 de se-
tembro de' 1921.-Isidoro Campos,director.

• (4.937)• 
...meou=

ESTADO DO- RIO GRANDE DO sua
N. 4.256

Certifico que a marca« )henix», para baldes
.galvanizados, do fabrico de Alberto Bins , re-
gistrada na Junta Commercial do Ria Gran 'es
do S .I sob n. 4.236, tendo satisfeito todas ar.
fo • malidades legaes, foi -  nesta
junta em sessão de 16 de - agosto ultimo, de
que passo a presente. ,

Secretaria da Junta Commeraial da Capital
Federal, 3 de setembro de 1921. - Luiz Au-
gusto atires Feitoza, 3° official(sobre ame es.-
tampilha do 25000). Visto. J. C. 3 de se-
tembro de 1921. - Isidoro Campos,- (fizeram., -

(4.038)•

.	 N.4.257	 .
-Certifico cjue .a marca «Phenix», para pa-

tinas, marmitas o ferros de engorpmar do
fabrico de Alberto Bins. registrada na Junta
Cornmereial do Rio Grande . do Sul sob \nu-
mero 4.257, tendo satisfeito odas as forma-
lidades tapes: foi depositada nesta junta
em sessão de 1 do setembro . corrente, da
que passo a presente.

.Secretaria da Junta . Commercial da Capita
Federal. 3 de setembro de 1921. 	 Luiz Au-
gusto Feitoza, 30 official (sobre uma as-,
tampillta de 25000). Visto. J. C., 3 do' se.
tambro de 1941. - Isidoro Campos, diroator

(4.938)

•
117.00r

A Compagnié Généralo dos 'Irtliaes, poete-
'dado anonyma de commernio de amos, auto!
risada a funecionar no Brasilpelo decreto
n. 13.888 de novembro de 1919, dom sala
nesta Capital á- avenida Rio -Branco ai. 46,
apresenta a sua marca supra com que distin-
gue fardos de fumos do seu Commercio.

A. marca orn qUestão, que se applic'á por
-meio de chapa na cabeceira dos fardos,
podendo variar 'em typos do letra' e
ciares, consiste em um semi-circulo for-
mado ,pela palavra «Bretagne» medindo
cada letra 50 millimetroa de altura e: 30
millimetros de largura, e Da parte inferior
em sentido horizontal a -indicação S. Feliz,
com 'letras de 55 millimetros ,de altura e 40
millinietros de largura. A palavra aBreta-
gna» levará:em cada extremidade alma es-

, trella de cinco bicos de 40 minai-raros de
ponta á ponta. (Sobre uma estampilha fe'e-
ral de 600 réis.) Bicada Janeiro, -24 de agosto
.de 1921.-Por- proeuração, José . Sequeira
dá Lago.	 .

. Apresentada na secretaria da Jimta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 40
minutos, do dia 2-4 de agosto do 1921.

Rezistrada sob o n. 11.007 por despacho ria
Janta Conimercial em' sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemptar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de_Janeira

'
 25 de agosto de

1921.- 'si loro-- Campo
'

s directo-. (Ao lado
estava • ó carimbo da Junta Commercial.)

(4.9a3)

• N. 117.0g•ip

Nippon 13oyeki Kabushiki Kaisha, estabele.
cicia nesta cidade, á rua da Candelaria n. 90,
apresenta a marca supra, que consiste essen-
cialmente na palavra «Noritake», disposta'
entre aspas. Esta marca, que Ode variar em
typos, careste dimenisões, serve 'para -distin-
guir artigos e objectes de louça em geral,
porcellana, granito e coramlea, do commer-
cio da depoatante. Rio de Janeiro, 19 de

•maio de 1.921...ePor- procuração do Nippon

N.- a.238
CeAlaco que a marca «Baeta», em uns as-

ando ', para cofres, anões, camas, fechaduras
le outros artizos em ferro e aço, da falai:ação
de Arriem Bios, registrada ua Junta Com-
mercial 'do'Rio Grande do Sul sob n. 4.25Sa
tendo satisfeito todas as formalidades legaes,
foi depositada nesta junta em sessão de 25 dca
julho próximo passado, do 'que passo a pie-
sente.	 •

_ • Secretaria do Junta Commercial da Capital
Federal, 3 de setembro de 1921. Luiz Au-
fritsto Alves Feitoza, 3° (Oficial (sabre uma es-
tampilha do 25e00). Visto. J. C., 3 de .e-
ternbro de 1921.-Isi toro. Campos. , dir4e,c9lo38r •
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ef• - .Directoria da Contabilidade
CONCURRENCIA PARA. A

EDINCIO DO ¢FORUIVID
DERAL, EM TERRENOS
DO GOVERNO FEDERAL,

MISERICORDIA,
. JOSÉ E D. MANOEL

CONsTRucçÃo DO
DO DISTRICT° F5-
DE PROPRIEDADE

' SITUADO ' ENTRE -AS
ASSEMSLÉA, SÃO-

EDITÃES E AVISOS
aa""- •'fribunal do Jnry •

O Rte, Carlos Alfonso de Assis Figueiredoe,
jniz interino da es Vara Criaiinal e presidente
do Tribunal do Jury.	 •

Faz saber que tineta data foram sorteados
18 suppleutes para . completaram o numero
'eget .te 22 jurados que teetn de servir na
iessão do Jnry do corrente inez, os quaes de‘
ecrã() comparecer . nesto tribunal, á rua cies
Invalides n. 152: no dia 9 e Seguintes, cujos
tioines.são os seguintes:

Alberto Parente da Costa.
Dr. Alcebiades J. de Mendonça Uebea.

Adolpho /dedinho.
Alfredo Agapito da Veiga.
Antonio Fernandes da Veiga.
Arthur Rouband.	 •
Clodoaldo Pereira da Silva Moraes.
Dr. Dionysio de Castro Cenmeira Sobrinho.
Edgard Pinto Ribeiro Duarte.
Edgard Barros de Oliveira.-
Francisco Samico.
Francisco Valeriano da 'Camara Coelboe

.Jeronymo de,Sá. Pinto COrqueira.
José Mariano de Castro Araujça
João Mauricio da Costa Jnbim.
João Pedro do Almeida.
Dr. Oscar de Aguiar Moreira.
Rodolphe da Silveira e Azevedo.
A todos os quaes e- a ecada um de per si,

Intima-se a compareeer no dia, hora e local
acena indicados, sob as penas da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro; em
5 de setembro de 1921. Eu, Frederico ?does
do Castro, escrivão, o escrevi. —Cartos Affonso
de Assis Figueiredo.

De ordem do Sr. ministro da Justiça
e Negocies Interiores, faço publico, que,
no dia -15 de setembro deste atino, ás
15 horas, serão recebidas na Directoria
da Contabilidade, propostas para cone
strueção do edificio de :Farina do -Dis-
trieto Federal, em terrenos de proprie-
dade do Governo , Fe, leral, situados en-
tre as ruas alisericordaa, Assembléa.

José, e D. Manoel, observadas as se-
guintes disposições:	 -

1', as pessoas que pretenderem con-
correr core:parecerão nesta directoria;
até o dia 13 do menno mez, ás 14
horae, onde receberão guia para depo-
sitar no Thesouro Nacional a quantia de
10:000$ pára garantia da proposta;

2", as propostas, em tres vias, sendo
devidamente aelladas serão fechadas em
envolueors lacrados, com- a declaração
do nome do proponente e indicação
precisa do locar' em que é- estabelecido.
Em outro envolucro serão fechados os
documentos de idoneidade, . conheci-
mento do Tbesouro Nacional, . provando
ter effectuado o deposito e quitação de
imposto Federal e Municipal de -cone
structor;

3', constituem provas de idoneidade
documentos devidamente authenticados
passados por engenheiros ou exchitectos
de provada competencia, cem as firmas
reconhecidas, ou outros documentos que
preveni ter O. concurrente :executado
trabalhos equivalentes: •

4; não poderãe conter
sendo uma fórmula de completa sub-
miseão a todas as clausulas do editai e o
preço e prazo que o proponente offere-
ce para a totalidade das obras, que de-
verão ser escriptos em algarismos e por
extenso, sem emendas, rasuras ou en-
trelinhas.	 ,

O proponente apresentará um orça-
mento dividido nas verbas consignadas
em Uin Modelo que lhe será -fornecido
¡lentamente tom o projecto . Deverá ser

computada nesse orçamento em '90:008/1
a verba que se refere ao n. 13 (decora-
ção dos salões) .

Não serão Somadas. em emisideraejto
quaes.quer offertas não previstas nelate,
edital de concurrencia, nem propostas
que contentiana o- offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata;

5', a preferencia para execução dos
traballioe cabe ao proponente que apre-
sentar preço mais reduzido, por' minima
que seja a differença. No caso de absoe
luta igualdade de preço entre as pro-
postas, decidirá o ministro;

6' será fornecida ao proponente uma
formula de orçamento competentemente
rubricada; para por elle ser enchida
conforme determina a clausula 4";

7, o proponente preferido, no acto de
assignar o contracto apresentará o co-
nhecimento do Thesouro Nacional do
deposito da quantia de 50:000$, em di-
nheiro, ou apolices da divida publica
ao portador, •até perfazer essa quantia,
que alli ficará caucionada, para garantir
a fiel execução do contracto e que será
restituida ao contractante, depois de .
ultimados todos os trabalhos e pela fór-
ma determinada na clausula 20'•

8', dentro 'do prazo de cinco 'dias, a.
partir da assignatura do contracto, o
contractante comparecerá no - local -da
construeção com o chefe da fiscalização,
ou Pessoa por elle indicada, para tomar
conhecimento da locação do edificio,
obrigando-se a dar inicio as -obras den--
tro dos- primeiros 10 dias que se segui-
rem, ficando sujeito á multaede 1:000$,
por dia de excesso. Si o excesso attin-
gir a 10 dias, considerar-se-ha rescindi-
do o contracto; perdendo- u- coetractante
a caução de que trata a clausula 7'.
Entende-se por inicio das obras a aber-
tura dos alicerces e a demolição dos
actuaes edificios ; .

9', o contractante obriga-se a cumprir
fielmente as especificações que azem-
pailham este edital e a seguir- os de-
senhos de conjunto e detalhes rubrica-
dos pela fiscalização e que ficam desde
já á disposição dos proponentes no esa
criptorio de Obras, todos os: dias uteis,
das 11 ás 16 heras; ,

10, a concurrencia, poderá ser alumie '
Ieda peio Sr. ministro, . sem que por
isso os concurrentes tenham direito a
qualquer indemnização;

11", o prazo para conclusão das obras
contractadas será, no xnaxirno, de '24
mezes, • contados da data da assignatura
do contracto:

12', • o contractante ficará sujeito 4
multa -de 1:000$ por dia, si exceder ao
prazo estipulado na sua proposta e
quando está multa atingir 30 :000$000,
equivalentes ao excesso de 30 dias de -
prazo, o eontractc será rescindido, per-
dendo- o contractante além desta multa
o mais que lhe fôr devido inclusive
caução e retenções, como se acha pre-
scripto na clausula 13.;

13, .fica entendido que, no caso-de re-
scisão do contracto, as medições já feia
tas representam integralmente o valor
dos trabalhos realizados pelo contra-
ceante, não lhe cabendo sob qualquer
-fundamento, direito a qualquer outra
indemnização além do já recebido;	 .

ale todas as despezas inherentes
construcção do edifica°, como: demoli-
ções, levantamento de andaime, remo-
ção .dP entulho e inateriaes provenientes
.das demolições, Movimento de terras,
nivelamento de terrenos e outros ap,
parel hoe manuaes ó niecanicos, retirada
(. P materiaes imprestaveis ou regeita-
r,	 -*Terão._ per: . eepAe do . contra:-

rdinisterio da Justiça e Negocio
Interiores

Commissão Executiva do Centenarici
CONCURRENCIA PARÁ Á COMPRA DE 500 TONELAD4

DE GESSO FRANCÊS PARA STAFP

No escriptorio officiál da Com missão Exe-
cutiva do Centenario da Independencia. (Ri-
bliotheca Nacional) recebem-se no dia 20, ás
15 horas, propostas para o forneconento de
gesso. typo francez, para estuque o staff,
acondicionado, cina quartolas, nas seguintes
condições:

Qualidade—Secco primeira qualidade, breu-
c, isento de areia ou qualquer outro Ingre-
diente, ern pó impalpaVeT . A pega deverá se
fazer em 25 a 30 minutes sem augmento de
temperatura. A resistencla á tracção não
será inferior a 12 (doze) talos. para a arga-
massa preparada com 1.200 litros d'agua para
um metro cubice do gesso em pó, e no fita de
15 (quinze) dias de exposição ao ar.

Quantidade—Quinhentas toneladas de mil
kilos, peso liquido.
• Acondicionamento --- , Em quartolas 'de ma-
deira revestidas internamente de tecido im-
permeavel e hermeticamente fechadas. 	 --

Prazo de entrega —Uma primeira partida
de duzentas toneladas, deverá ser entregue
até 60 dias após a acceitação da proposta. As
trezentas toneladas restantes, serão entregues
em partidas rnensaes de cem toneladas, a se- -
guirem-se á primeira de duzentas,. 	 -

Preços --O preço seçá leito em moeda es-
trangeira ou nacional para o material ene
frege° descarregado na Alfandega desta Ca-
pital ;	 .

O coneurrente preferido fornecerá a tempo
os documentos e informações indispeusaveis

4 ao proinpto despacho da mercadoria.

Pagamentos OepOgamentos serão feitos
na moeda em ene fôr a proposta acceita. e á.
medida da entrega de gesso; dentro das praxes
commerciaes, ver.ficasto que Se acha elle 'em'
perfeito estado e satisfaz a qualidoe. ,

Garantias — Os Srs. concurreutes
nevão 5:009$ no Escriptorio Official da COM..
missão Executiva para garantiide suas pro-
postas e nenhuma será aberta sem prova de'
haver sido feito o deposito ;

Para lavratura. de contracto de forneci-
mento, a comruissão executiva poderá exigir
outras garantias ;

A commissào reserva-se ainda o direito do
excluir da concur.-encia qualquer propeliria°

" cuja idoneidade tilo lhe pareça satisfactoria,
embora haja feito o deposito, e nesse caso a
respectiva proposta não será aberta.

Diversas — A commissão executiva reserva-
se o direito de annullar a presente conenrren-
cla ou de acceitar propostas para forneeimento
inferior a 500 toneladas, caso o Julgue con-
veniente;

No eseriptorio dag obras, no antigo Arsenal
de Guerra, serão , prestadas quaesquer infor-
mações relativas a esta eoncurrencia.

Escriptorio Official da Com missão Executiva
do Centenario. 5 de setembro de 1921.-
7. B. Aleito e Souza, secretario geral.

etapteri "w".
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'1 . Todos
primeira.
_ses4uintes,

• MATERIAE$

os materiaes oeli-ern -ser de
qualidade, de accôrdo com as
especificações: '
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aiscalização, não apresentar , o - contra- 'em outras obras que não a deacimentó
ação, podendo, entretanto, ocontractan-. conduta;	 a_... mado estas cargas deverão ser de 40

, na	 a deinações, dentro do prazo de 24 horas,

cante uma acceitavel justificação da sua armado. Para as obras de cimento ar-
te formular por escripto as suas recta-	 kilos, no minimo, a sete '23' , falta	 eumpr	 dias e . ' de 45„a.os a 28 dias.

imanto de qual-.
' sobre a decisão proferida, _ as quaes se- quer das clausulas do contracto para o ,R' l.., ,	 .
rão encaminhadas ao Sr. ministro,- para que não esteja comi-ninada outra pena, o ,d De formação a quente — O augmento
resolver.	 ‘	 - contractante incorrerá na ,multa de 100$ 	 e afastamento • das ag

ensaio não	 á
ulhas do apeara-. ,,

-
• '151, n contracto será intransferivel sob - contractante age-recorrer-mo, Sr. minha-.	 ,Gráo de pulverização:
nualauer titulo, mesmo no. caso .de :sue- tro. - a -fiscalização mandará executar os - O cimento. dev,era., deixar,. -no . maximo.
cessao 'por fallecimento. Neste caso,:será trabalhos,-em -questão,: independente- - 30 % do seu peso na peneira de .4.900
paga aos herdeiros a iinaortancia cor- mente-do IrleS111.0 .contracto, correndo as malhas e 10 % na de : 900: --	 'respondente WS trabalhos - realizados; despezas por conta deste, mediante . Os, 	 Péga — A péga do cimento não deamedidos e avaliados mediante applica- , conto:nas importancias que tiver de Te- yerá começar antes de 30 m. e deverá
çao cofia 15 % de ,abatimento, dos pre- caber. 	 .. . - - - --•• 	 .terminar entre a. e 12 horas apás Qços que serviram de base para a pro- . Quando se dér o caso ! de . suspensão amassamontoa -.	 . .posta do contractante e o contrácto ti- geral, ou abandono das obras, ou paste 	 : .,	 • ,oará ipso facto rescindido;. -	 -	 delias, Pelo -contractante,' 'entender-se- Re.sistenciit da pasta normal de ciniento. 16', no caso de fallencia 'do contra-ia ha rescindido o contracto e sujeito o 	 .

:-êtante, : o contracto será considerado re- contractante á perda.- da caução de que	 A carga de ruptura por distensão de-
scindido,' procedendo-se de ,accôrdo com trata a clausula 7" e mais quantias que. -aterá ser de 30 • kilos, no minimo, . ao
o que determina. a clausula 13";	 •. lhe forem devidas, si depois de 10 dias, fim de sete dias, e de 35 kilos ao fim

-17*,	 fiscalização caberá resolver a$ após' a communicação do' ..facto; -pela de 28 dias, para o cimento empregadoá	 -
duvidas na'-parte tecbnica da constru- a

Si o contractante não se aonformar
com esta resolução, recorrer-se-lia ao

- arbitramento, escolhendo, cada . .urna das
partes •o seu arbitro dentro do pinando
sete dias.	 -

Si os' arbitras escolhidos não' chega-
rem accôrdo, cada uma das'partes es-
colherá 'dentro de igual prazo, dous ou-;
tros .e á sorte decidirá,- dentra os quaa
tro, o desempatador.	 a a	 •

A falta de notificação da escolha dos
ar bitroa- dentro do prazo estipulado por
parte de um dos contractantes importa-
rá 'em decisão a, favor do outro. As que-
stões relativas á intelligencia do :con-
tracto serão iesolvidas pelo .Sr. Ministro.
Fica entendido que o : arbitramento não
justificará a interrupção : das obras,. ou
augmento 'de prazo do contracto, 'nem
attingirá ás .questões previstas, ou rea
solvidas em clausqlas -do ,contracto.a

no
18a- . todas as panaa, esestabelecidas'

contracto,. inclusive 'a -rescisão,..serão
impostas administrativamente pelo ,Sr.
ministro, independente .de, acção,. ou .in-
terpellação -judicial, não tendo .o con-
tractante, por -motivo deltas, direito al-
gum indemnização por danionsalucros
cessantes, antecipação dn'alespezas, ou
por qualquer outro motivo. 	 . ,

19', os pagamentos :serão ' faitoO 'meu-
salmenta em proporção : dos serviços
executados; tendo-se em vistas:o valor
das ' parcellas do , orçamento apresentado
pela proponente, devidamente ....revisto
pela' fiscalização.	 •	 ,

De todos os pagament os serão descon-
tados 5 % que ficarão em deposito; para
garantia 'até attingir-se á quantia da
450:000000;	 •	 • ' 1 '•. s .,	 .

• 20a, a.caução- de ..que trata a alauáula
:7' o as retenções, :do %, conforme. de-
termina .a clausula. anterior, .só serão
restituídas ao contractante depois de 90 -
dias, contadciada, entrega ,das obras, coa-.	 .
trac a ns:	ur
ficar_ que os trabalhos, não
apresentam defeitos, - nem exigem repa-
ras, estando isentos 4:1e,',qualquer senãoa

21°_, o'proponente preferido perderá a,
-Caliça° de 10:000$ de que, trata-a
aula 1°, si deixar de assignar o- contras'.
cto dentro do praia de cinco dias, : a con;.•
tar .da data do. amernorandumz, que:paa
ra tal ,finilhe' for' expedido; •
- 22°, si o cantractante não cumprir
'fielmente as especificações e planos pa-

_ta a construe,ção das obras que vae exe-‘-
cutar, .a fiscalizaçãoao, intimará por es-
¡cripta, a demolir, reconstruir, :reparar,
nu modificar,a obra,- ou parte della em
desaccórdo'-com o contracto: -Não .sen.
do cumprida a intimação, no prazo, do-
kes Aias, QU	 slantasa - duig prazo gi

devera 1:000$, a juizo da fiscalização, com	 proprio para este
recurso ao Sr. ministro; -	 ; passar- de 10 mlin, depois de mantida

24, o contractante obriga-se a respei- a temperatura da agua 'onde se acha a
tar todas as leis e regulamentos federaes barra de prova a 100 grãos durante trea
ou' municipaes, relativas a obras pu- horas consecutivas.
blicas; Nota —"Todas as exneriencias devem

254, todos os materiaes a empregar na •Obedecer ás regras da Commissão Fran- 
ceza dos Methodos de Ensaios de Mate.censtrucção serão de	 qualidade, po-.

dendo a fiscalização rejeitar em qual:- ,riaes.
quer tempo aquelles que a seu juizo na0
satisfizerem aquella condição, devendo o
material rejeitado , ser, retirado do local
da obra, ,dentro de 24 horas, sob pena
de multa de 100$, por dia de excesso;

26^, todos os .projectos de detalhes se-
rão fornecidos pela fiscalização ou pelo
contracta ate, quando assim lhe fôr exi-
gido . '

27",as multas em que incorrer o cari-
tractante serão descontadas das quantias
que tenha a receber' por Occasião do pa-
gamento das prestações;

28",o- pagamento será feito, por conta
do decreto n. 14.453, de 3 de novembro
de 1920. em apolices federaeá, mie se-
rão recebidas pelo contraetante ao typo
de 90. Não serão, acceitas propostas que
excedam de 3.850 apolices; ,

29°, a remuneração dos -arbitras 'de'
que trata a clausula 17a, será feita pela
parte qua for julgada carecedora de ra-
zão ou por ambas, caso o laudo seja par-

- 30, 'os andaimes,' apnarelhos manuaes 'ria*
ou mecanicos, ferramentaa..- materiaes;	 Agua
'Ato., partem -enteso' contractante, serão

'rescisão. Si isso 'não for feito, paovi-
entra de sete dias, a contar da data da mente limpa. 	 -	 -

denclará o ministerio sobre a remoção, 	
Tijolos

aumento do fiscal' encarregado

31', o contractante concorrerá mensal-
	 idos com 'o mortalha.

sal- :das e vivas. ,
m ente com a quantia de 300$, cie 

acara-
sara P	 Quando porcurt

panhar no local aá obras contractadas. claro e pela fractura devem apreeena

- , ,	 •	 ' ' Cimento
.	 -

não deve contar . mais de: 1,5 %O de	 As madeiras .a empregar devem sei°
anhydrido 5' % de rnagnesia, desprovidas de branco, nós, fendas, ven-
t() % de •alumina e 4'%de asado de tos, furos de brocas e outros quaesquer
ferro; nem sulfuretos em proporção do-. defeitos que prejudiquem 'a sua resis-
savel.	 - •	 tencia e apparencia; - e devem ser cmpre:,
- A perda . ao fogo nãe Utae exceder gadas -depois de estarem convenienta-
da	 mente amas.,	 -	 ,

Cal:
-1'. Toda a cal a empregar, deve ser ao
Pedra, - completarnante extincta no to-
caladas obras e. de- tal modo fitia seja
empregaea antes de sua earbonatação:• - Seraarecusada a cal mal axtinata Ou
a„ que se achar carbonatada....

;.- - • , Areia •
A areia deverá ser • expurgada 'de ma-

lasrias ' ,extranhas e apresentar uma,
constituição grannlometrica que a ,torne
apropria para , a • construcção a juizo- do_
-fiscal das obras, sendo, sempre que far
tjr4tgado ,- convenientes pienúrada te Ia-
vada."‘	 •	 ;	 •	 • -

Não deve conter saes deliquescentes _
e os seus grãos devem ser angulosos.'

Pedra '
A _pedra, para alvenarias não- devera

apresentar .nse em estado de decompost-
eialmente benevolo para cada çao; devera .ter - a resistencia necessaae,	 parte:.

tiradas do local d	 e A agua deverá :ser doce, e perfeita.estes rea obra,

fazendo 'reaolher taeÉ materiaes ao de-,	 Os tijolos deverão ser beni moldados -,	 uniformemente queimados, aprestai-
-	

-posita 'publico, correndo , ás despezas, 4-ando superficies planas ea arestas -.re-por cont a do mesmo conf,pectante;

deverão apresenfiar um som "Ciaelo

=s-Composiç ia, `: -"ehiinica	 O cimento'	 ájadeiraS

•
/ar	 estructura homogenea.

CADERNO DE ENCIARGOS,	 Estas pedras artificiaes não devem
absorver por immersão em agua dai-
rante 24 horas-mais de 1115 dos eu pesa
e devem apresentar maistencia, ao ea-
magaarento por. 'compressão, nunra in-
ferior a 30 Mios por	

-
cm2, para os ti-

jolos perfurados	 ., e, -a 60. kilas liara os-
ceinpaatos.
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pedra britada
A pedra britada para concreto deverá

poder passar em mo annei de 5 celiti a-
tros de diametro e apresentar a resis-
tenda necessaria e ,superficies asperas.

-A- pedra britada para cimen to armado,
obedecendo as outras especificações, de-
verá poder passar em aunais de 3 cm.
le diametr0..

Ferre
Todas as vigas empregadas serão de

's-rro laminado I apresentando uma car-
sa de ruptura por disteasão nunca in-
terior a 40 kilos por centimetro qua-
drado e o alongamento de 20 TO.

Pistas peças serão revestidas com tinta
de zarcão com dons de mão.

Os vergalhões para cimento armado
/deverão offerecer uma resistencia suba-
ror a 30 kilos por millimetro qtradi-ádo
e um alongamento de. 12 % em uma
barra de perfil proporcional confeccio-
urda de accôrdo com as indicações • alle-
mãs.

Argamassas
As argamassas serão preparadas sob

.2 aberta enxuta e em taboleiros.
A dosagem das argamassas será feita

em volume, senda adoptada para o ci-
mento a densidade armarente de 1,4.

A- mistura ao cimento ou cel. cem
areia, ser4 feita a secco e do mofá
-ma is perfeito, sendo a quantidade
d'agua a estrietamenie necessaria para
(sue a argamassa fique com coasisien-
eia pastosa é firme

A agua sela add i cionada, pouco a
pouco, de modo aquella consistericia ser
abtida pelo amassamenio e não peio an•
sharcamento dos Componentes da ar-
gamassa.

Serão preparadas_ em quantidade de
accôrrio com as necessidades diarias e
de modo a evitar que haja cometo ,da
endurecimento antes de serem empre-
4adas.

Será rejeitada e inutilizada immedias
Lamente toda a argamassa que apresen-
tar signaes de ter começo a enoureier,
atando vedado reamassaI-a,após . hurnede-
cimento.

Nas °ocasiões em que a 'temperatura
fôr muito elevada ou houver fortes ven-
tos, as argamassas deverão -ser constan-
temente molLacias.

A argamassa que tenha sido retinas
eu cabida de alvenaria em execuçao,
tnão poderá Ser de novo empregada.

oncreto
As pedras a empregar na confeecrio

dos concretos, deverão , ser expurgadas
le todos os detriotos, matarias tarro ,as
su outros corpos estranhos, sendo para
isso préviamente lavadas.

A medição dos componentes dos con-
eretos será feita em volume adoptanno-,
ee, para o cimento, a densidaue appas.
rente de 1,4.

O concreto será perfeitamente mis-
turado e revolviao de modo ás pearas
ficairem completamente envolvidas em

:argamassa.
Os concretos serão empregados togo

após 'a sua preparação, sendo inutilizado
todo o que não fôr empregado no mesmo,
klia de seu preparo.	 -

Será assente por camadas horizontaes,
de 20 centimetros mais ou menos, api-
Zoadas forrèmente emquanto estiverem
«remas.

Csda camada será assente sempre em
tbOndlOi3S de fazer_ liga Q9,m a anterior,

para o ene, si esta estiver solidificada.
será picada, varrida e tnimedecida e co-
berta de uma camada de argamassa para
então receber a nova camada de coa-
Greto,

As alvenarias que tiverem anoio so-
bre concreto só podem ser feitas quan-
do este estiver solidificado, devendo a
sueerficie de contacto ser prAviament8
picada, varrida e bem humedecida.

ALVENAMAS

Alvenarias ordinarias •
s As alvenarias °Minarias serão feitas

com pedras com os leitos desgalliauos
ou cortados a martello e assentes, cie-
pois de bem molhadas com o leito em
arg amassa bastante para que, compri-
mida, esta reflua pelos lados, e calçadas
com lascas de pedra dura, de forma e
dimensões adequaoas. •

As . pedras serão assentes por camadas
respaldadas horizontalmente. havendo o
-necessario tratamento ou aularra0.10 . en-
tre as pedras deYeada fiada por meio de
pedras tição de comprimento, sempre
que for, passiva' igual a espessura das
paredes.

As pedras deverão ficar completa-
mente envolvidas 'porargamassa, fican-
do as alvenarias massiças, sem sasio ou
intersticio

Nos cantos ou angalos das paredes do
alvenaria serão collocados efisgotess ou
ferros de amarração, sempre que fôr re-
conhecido necessario.

Não serão permittidas 'pedras de vo-
lume inferior a trinta derimetros cubi-
cos (011)3.030) nem pearas. redondas,
nem excesso de pedras miudae denoini-

'nanas de sanação» ou ceangicass.
Deve haver todo - o cuidacio em trazer

as alvenarias perfeitamente humedeci-
das e limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas em que
tenham cabide terras, lodo ou qualquer
znateria estranha.

rn caaa metro cubico empregar-se-
fino trinta e .dous (82) centimeteoe de
argaLuaása.

ilvenaria ao ramo
Os tijolos, na occasião de,-seu:emprego,

'deveiao sei'- Leni moidauus em tempo
nunca . menor de cinco minutos nem
maior ae, duas horas.

As juntaS; que dão terão mais de um
(1) centimetro de .  espessura, devem ser
bem . alinnaaas e nivelaaas no sentido
horizontal, havendo o necessariO cruza-
mento o amarração entre os tijolos.

No assentamento de cada fiaua de ti-
jolos, estes serão em «meios ficias e «ti-
ções.

Em duas fiadas consecutivas os tijolos
'deverão-ficar alternadaniente, de' modo
as juntas verticaes ficarem regularmen-
te collecatias, porém em linhaa verti-
caca descontinuas. 	 ,

Os tijolos serão assentes em leit& de
argamassa, de fórma que esta reflua em
todos os sentidos quando-os tijolos furem
levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão
formados por auneis concentricos, fican-
do as juntas em desencontro na direcção
normal ao intradorso do arco.'

Em cada metro cubico de alvenaria
empregar-se-hão Vinte (20) centimetros
de argamassa.

Nas oceasiões de grande calor ou for-
tes ventos, as alvenarias. -quer de tijolos

- .quer de pedra, aue estiverem sendo con-
feccionadas, serão freauentes e lis-eira-
/sente rezadas para ob star 'o rapido
seccameata da argaa	 -laásaw

Nessas condições, e nas de chuvas. as
-supeciicies das aivernrias novas será()
abrigadas com pannos, taboas, esteirões,
etc.
. Quando sobre alvenaria já secea se
tiver de applicar alvenaria nova, as su-
perfieies da antiga que tiverem de ficar
em contacto com esta. serão ailidarridza-
mente asseiadas, regarias e mesmo lava-
das, caso seja neressario.

▪ rrt todas as esp se ac de ni-r”act e na-
vimento. quando acabado, deverá ficar
iseoto de pia s tras e , nndoas de argamas-
sas. assim como çle pdeiras e outros cor-
pos laxtranhos.

Concreto e concreto armado
O concreto armado empregado nas pa-

redes e demais obras será leito uma
parte de cimento (densidade laPPssente
1.4) duas parte de areia (lavada) e qua-
tro partes de pedra branda. (menor ao
3 (s.rit..,.

Quando a esp essura fôr diminuta po-
derá	 exclu"da a cedra br'tads

A mistura será feita a seeco, sendo a
nein aLn re;nrbria aos poucos e oeverá
ser empregana dentro de uma (1) bera
daneis de

Nos trabalhos feitos nas horas de ca-
lor, quer o cdnereto, quer o metal, devem
ser bem humedecidos.
- O metal Qeve ser limoo dá ferrugem
que não estiver adherente bem como, de
terra ou queesquer substancias extras
alias, gordurosas ou outras.	 -

Para firmeza das arniaauras de ferro
durante a confeecão da.s obras de ci-
mento 'armado. Pilas poaerão ser amar-
radas com arame, devendo °acues • as
suas posições, respectivas, sem que pos-
sam ser deslocadas com o apioloamento.

O apiloamento ou soime deve ser
feito com o preciso cuiciodo para não ti-
rar os ferros de suas respectivas posi-
ções, nem separal-os da argamassa ou
concreto cwo n time envoive::.

O apiloamento deve ser mais forte nas
zonas ou pertes trabalhando á compres-
são e mais trace e cuidaaoso nas que tra.
balliam a extensão, onde a mistura (coa-
ereto e argamassa) deverá ser mais hu-

ini:Isas . emendas ou ligações de obras de
cimento armade, feitas em dias diffe-
rentes, ou quando já tiver havido co-
meço de endurecimento, serão feitas
collocenao um Camada de cimento puro
ou misturado com parte igual de areia
sobre a sunerficie 'que estiver feita, a
qual devert antes ser bem varrida e
emaebida d'agua.

Oeve haver sempre' uma camada não
inferior a um (1) centinietro para pro-
teger as armaduras.

As - divisões, de concreto armado ,de
pequena importancia. a juizo do fistal,
parlem ser feitas com metal americano
Kahn, com o metal adapinyea ou com ou-
.tro systema de armadura, desde quel
seja -acua° pela fiscalização.

ESPECIFICAÇÕES
Fundações

'As fundações serão constituidas por
uma sapata de cimento armado. de aos.
côrdo com as indicações do- projecto re-
lativamente á profundidade a .one des-
cerão, e por um massiço de alvenaria
de pedra com argamassa de cimento a
areia 'traço 1:4.

As sapatas deverão ter a largura nes
cessaria afim de que a carga distribuida
sobre o terreno seja, no maximo, igual
a 1.5 kg. por cm2.

'As differenças que porventura possam
haver- eerko reciproça .uenta indemniza..
da4_,„	 - -

•
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As paredes divisarias ,Serão confornio

as diversas espessuras de cimento ar-
mado, de tijola de cutelo, de meio tijolo
ou de uma vez de tijolo, sendo empre-
gado o tijolo perfurado nas paradas do
tijolo que -repousem sobre vigas.

A argamassa para as paredes de es-
pessura menor que a correspondente a

-uma vez de 'tijolo será de 1 :2:6 cimen-
•to, cal e areia.' • 	 -

Os vãos das aberturas * serão cobertos
por arcos, de tijolo com argamassa de
cimento '1 :4 ou por vergas de concreto
armado ou por ambos.

Todas as soleiras dó andar terreo se-
zão de granito escollndoa

AS saliencias de mais da 3crn deverão
ser 'areadas Nas alvenarias de accaran
com os perfis da decoração.	 ;	 '

	

,Amarrações	 .	 • :••
Em toda a volta do adi/Ido, no uivei

do- vigamento do 2° pavimento, será,
esfabelaelda, ..na espessura • das paredca;
uma cinta de -ferro do peso da 8 ?aaar
por ml., com juntas de igual resistenciaa

Revestimentos de, paredes,
Os reveatimentos externos serão con-

stituidos por um oinboço -de _cimento, cal
ó areia 1:1:4 . e por um ralam) de ,aimena
to .branco: "Atlas -mi' semelhante, 'a,- juizo

-exclusivo da. fiscalização, addicionado de,
çaiantidado_cahvenionte . da • oca, 'lavada do '

	

.	 ,	 •	 •	 ..	 •
primeira qualidade-. • • 	 .

Estes rebocas_serão • trabalhados a., des- •
einpenadeira, devendo ser acabados de
III0j1Q., a . apresentar superfiaies ,granitia,
das e serão divididos- em, pedras por meio
de juntas de accordo com o projecte e 'os
detalhes. , a-as • -¡ , -t

Ea.tes reVeStimentas serão conservados •
litimedècidoS- e protegidos durante' certo'
tampo afira de ser, evitado
Mento;	 -	 .	 ,•	 _

A- balaustrada dó • terraço : será, •
-mento branco.--	 `.	 "-

Os revestimentos internos *serão con,..
stituidov par' uma • camada de emboço
er'' Cimente, 'cal e areia :3:8 — é
por um reboco de pasta '-de cala de' pea
dra' e areia fina na proporção de 1:1' que
ficará 'perfeitamente desempenado -para
receber qualquer pintura..	 ' •

•Os •revaatimentos dos tectos serão fei-
tos nas condições anteriores cora embo-
ço 'de 1:1;4 e reboco 'de 1:1 — cai e
areia fina — sendo corridas' as molda-
ras • de concordancia e :as . sancas, cujos
detalbeá serão • postefiormente- forneci-
dos em gesso e cal.

Todos': os revestimentos anatarão ficar
perfeitamente -.desempenados, -sem - feaa
das, filUl'ICII4S de humidadg eu 'Ms,

ser...érCadás nas • ahreaariaa de -acordo
com- oaraierfis 'finaes 'de deceftção. • • •
-Todas' as molduras serão _conveniente.'

mente niveladas desempenadas deven-
do Leras arestas vivas ES -03 topnijo4 por-
feitamente- actibadda: -- • 	 • - •
3 As 'decorações esculpturaea serão -Pré-

viamente modeladas em ,barro, . por, caba
culptor acceito pela- fiscalização, deste'
modelo será- tirado ao -em -gesso
que será- retocado. Os • negativos afirmes,
serão em gesso sempre que fôr possível
e no caso contrario serão em gelatina ou
cola . da Bahia • de . primeira qualidade.' •
aMdclo Será executado- de •• inteiro aaccér-

da com as indicações fornecidas pela. fls.'
calização. • . 	 •	 '	 •' •

• `5	 Crobcrtura	 •
-A cobertura do edificio Será de telhas

planas da Companhia de Construeção ou
outras do igual qualidade, assentes sobre

-uma estructura constituiria por tesouras
terças, caibros -e ripas de peroba .de
Campos, com secções /adequadas :e as
partes 'em terraco com cimento armado
cora uma capa de-nsphalto de 0m,02.
- AS claraboias indicadas no projecto'
serão executadas com estrue,tura metal-
lica, de modo a evitar que pelos-effeitos

'de dilatação e contracção a agua -possa
passar para o interior do edifieio, sendo
empregado para a sua constituição o vi-
dro-raiado -apropriado. 	 /	 -

Serão empregados no guarda-pó os
elementos decorativos indicados no pro-
jacto, os quaes serão confeccionados de
cobre.	 a	 ,

Pilastras, vigamentos e fôrr'oá.
Os vigamentos- serão de concreto • ar-

mado, em lagea. . de espessura proprocio- •
nada aos -vãos e calculadas para sobreaa
carga util de 300 kilograinmas por me-
tro quadrado, em geral e 500 kilogram-
mos para os salões de reuniões e a'
bliotbeca. além dcapesoa proa-sinal-no de
divisões suspensas e_ de :pavimentos.. 	 •
- As nerturas sefãe 'dispostas de • medo

a .ntle prejudicar ó asPecto, da forra._ Nas
.aas quadradas.. (nas anguloa do .edificio):
d's -pervuras' fprinarão caixotes. ;I•laS • aalaa,
acióradas.,erp" quep•ae tornarem Maçada.
taveas • as nervuras' e no tiltrinso pavi-•
meato o 'forro será ,:laanbem,; do 'cimento--
arniado, 'seM áervuras sapparontes e
dcpendentes'de estructura do talhada:
0A,a pilastras que por deficiepcia de, se-J
çaão não nadarem soas coastruidas de al-
venarfai,de tijolo, ero coaairuidaaa de,
Cotièreto drítado,,!•., •

a Na calculo do conereto armado : segUir
-¡e—lião, as. dnstrucções ()Meiga- frallaa

ceias,	 ••	 •	 •	 • -
Calçadas • y-	 •	 •

k:A eakada :em' volta do,. edilleio 'er'
de --Clincreto . traço-1 :3:6 com:. 0m,10 de
espessura, e capa dia:cimento:com desea
nho de traço .alinples. • 	 • .	 ••

Eicadda	 -
Todas as escadas 'que das ruas ou do

porão dão aacesso ao :,1" • pavimento Se-
rão,,de cantaria de granito de 'rajá • ou
aamelhante -• lavrada, sendo de bocal noa
vestibuios„ e lisos nos . outros pontos.
#s balaustradas das escadas que descem
aos arehivos serão da ferro batido qua-
drado,, cem corrimãos de ferro inalou
rad°. Do 1° pavimento para cima as esa
caxias principaes, as dua.saaseadas gemes

- e • a escada das 'galerias ilo.. Jura serão
conatitnidas' .por,aroaasiços de Concreto
armado, cobertos enm mrrmnec de Qn1,01.
nas capam g dana.a4 noa gapelliaaa

.---SaLgrááâàlsédill2t**, 117211:72,,

'OdÕct ' crft d&a,cimento extra+
branco, e- as' balaustradas\ale ferro ha-
tido doí,,desenho • simples 'anca artistico, z

com corrimão' de metal. 	 -	 •
..A..eseada entre, o corpo da guarda e o

salão do Jou será de 'orro fundido..
 saa	 -

• • - Soalhai'	 •	
• ,

• •	 •	 .-
:-.We'dos os compartio~s- que não le-

varam ,, pavimento do i• brilhos ou mo-
saico americano serão aissoalhados 'pelo
systezna de tacos, de madeira .ernbutidos
em nsphalto, . variando o desenho. coa-.
forme -4‘ .Importanina.- das saias. . 	 ' .

Nos compartimentos do 1° pavimento„ .
cujo piso descançaa -no aterro,- assoalho
porterá • -ser de frisos de -pomba , de Cam-
pos de 1 Ya" com intabeiramento do
Om.50, assentes em . barrotes' : de 2" >: 3"
ernliutidda. na 'concreto- cuja- aspessura -
será então de Ona,15 em-vez de Orn,10.

0a3rodapés serão de • peroba de Cana-
paga _ çoiu 0m.20' de alto, e Om.03 do
grasso, moldurados:	 • .	 • ..

Nas salas decoradas os rodapés podes
aão s ser diiplos (altura Orn,30)

Os soalhos . serão entregues' perfrata
mente affagadOS a ' machina e arrimas- • -
sadoa.	 , ..•	 ,	 .	 •	 •

	

'	 Mosaicos. ladrilhos e ai:alojas
O' pavimehth do vestibulo do 'entracb...

principat, das . galerias' em, volta ..da
raboia central. no '2" pavimento e os pa-.,
fanares das escadas prinaipaes sapão a
mosaico • americano , (pequenos cabos
deramica), ligeiramente decorados..
Os revestimentos do piso das galerias:

geraes de, circulação. dos gabinetes sa- •
nitarios dos patamares de escadas se-
cundarias serão da- ceramica nacional •
branca de primeira qualiatade (Compa-
mala,- de, deramieà Bra'Aie.ira) em °ato-
ganos. com 'tapa :ipiadraiins' coloridos..
No„ porãoío.,pi,so :aos aliveasós
mentos será a • cimento Jim)

Os Sraiaestiinen Los -das • paredes . dos ga-
binetes, gapilarios serão .de 2m.20 de al- -
lura e executados em ., azulejos_ branca •
de 15 . a( .15 de 1': qualidade. ',recebendo
um filete colopialo de accOrdo com o la-
drilhe.

Estes azulejos deverão ser axaminados
e. approvados -wita :fiscal antes 04?-,:z4:M:1^1

empregados.
Itlarnzor,es

-Serão de -marrnore com quatro -abam-,
metros- de espessura as soleiras-ma Unias.
as portas "de sacadas ,-3tendo um • rebaixo .
para , impeditan ealtrada'alas aguas »lu-
vima e os peituris de --todasa as -janellasas
tendo -estes deus centirnetros de -aspes-
sara.	 .	 '	 ,

As soleiras, desportnassade,,acomparti-.
menta •que danem para; ou troa , co ia , pavi- •
mentação de-mosaico serão -
de ma.rinore .com 0,02.

Piet.áa"lisitzV

'....Todas. as, madeiras que ficarem a visa
(menos os `soalhos) serãosplutadoa. a atol

tres mãos -além do. amassai-cento.
N -As aredes atue , não forem revestidas a. -
cimenta brame' teatda PÇrão Pinta-
dos a coda,. salvo .noscpuMartimealtoW-
sanitarioanatie-a - viatura será a , oleo'
branca enveanamda.
a A armação de ferro da claraboia ae- •
caberá. duas mãos ',de	 ¡Bi!, e'

duas ale tinta - a 'Pico.-	 • • ,
- Os . purt5e8, ' grados, 'liala,..ustradas se-

rfia pintadoa a oleo em tres alãos sendo
a primeira -de. zarcão:	 -	 • .•

Enttiitirias, vidros e ferragens
• . ,	 •

a) os troe portões' do grande ve5tibult,
os datis poptfts das fachada

aerãci " deixadas as , aberturad rieceSaaS
Vias para a passagem das canalizaçõea-de
tiguai esgoto e alectricidade, cOilfoilne;

aS, indicações .da-,fiscalizaçãci.

_Camada Npernteaadt,
'A camada isoladora, quá abrangerá to.

das as *paredes será de concreto • do
traço de 1:3:8, com -OmstO de aspes-
Cura,

Paredes	 •
O embazainento será ije alvenaria de

pedra com argamassa de cimento, :cal e •
_ areia„traço/.1:3 :8. ,

As paredes acima da ambazamento e
com espessara superior' a 0m,45 serão
denlvenaria, mista da pedra e tijolo com
argamassa analoga a' anterior de 'traço
1:3:8 e ae. de menos de 0111,45 de gros-
sura serão de tijolo, ,empaegada a mesa
ma, argamassa.
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serão de ferre batido, com applicações
da bronze (folhas);

b) as janelas de 1. • pavimento terão
marcos de peroba de Campos de
0,05 x 0,007, rebaixados e caixilhos en-
victraçadot, em duas folhas, de cedro,
com 0.04 cle espessura, fechado por cre-
mune Je 0,018 com maçaneta chapearia de
latão. Cada folha terá Ires dobrada:as de
3 3/2" de ferro galvanizado com pino de
metal terminado em espheras. -Os pei-
toris terão canal fundo com sabidas para
aguas de chuva; _e as pingadeiras terão
balanço sufficiente. Cada vão levará
grade de ferro batido, no typo dós por-
tões principaes, po 3m mais leve --e sem
applicações de bronze.

Na quina interna das paredes, haverá
alizares de 0,125 x 0,025, com adoella
de 0,10 x 0;025, e moldura sobre posta
de 0,07 x 0,025 levando socoo na altura
do rodapé;

c) as janellas dos 2°, 3° e 40 pavimen-
tos serão do mesmo typo descripto em
b). porém não levarão grades de ferro;

d) as portas de saccada obedecerão ao
mesmo typo das janellas com o aceres-
cimo da almofada até a altura do peito-
ril, e levarão quatro dobradiças em cada
folha;

e) os caixilhos que illuminam a escada
principal e as duas escadas secundarias,
serão de ferro T. fixos; divididos em
claros de 0,50 no maximo:

f) os vãos das galerias em volta das
areas e os de instalações sanitarias mul-
tiplas não terão folhas;

g) os mezaninos do porão, além da
grade de ferro batido reforçada. terão
caixilhos envidraçados em uma folha, de
cedro com 0.03 de espessura, girando em
torno da sua aresta horizontal inferior,
que por meio de Ires dobradiças do
3 SS" (de pino cravado), será fixa no
marco de 0,05 x 0,07. Daus tarjetos
de latão, redondo, de 3" .collocados na
parte superior, do caiado, o manterão
fechado;

li) os vidros em geral serão brancos.
de duas grossuras, sem bolhas. No po-
rão os vidros de mazzaninos externos se-
rão ratacios e armados com tecido de
arame. Nas escadas os vidros serão mol-
dados

2) Internas:
a) todos os vãos internas terão caixa

de cedro formada por guarnições de
0,125 x 0,03 (levando molduras e SOCCO9
iguaes aos dos alizares de vãos externos)
e adoellas que, nas paredes-menores de
0,25 em grossura, serão constituidas por
taboas de 0,03 e nas paredes maiores de
0,25, constarão de apainelados acompa-
nhando os typos das folhas;

b) nos vãos de largura superior a
lm,00 haverá duas folhas 'sustentadas
cada uma por tires ou quatro dobradiças
de junta, de 3 % a 4", com pino termi-
nando em esphera. A espessura será de
0,035 no minimo para os vãos de lm.00 a
lan,30 e de 0,04 para maiores larguras,
to engradado e de 0,025 nas almofadas.

A folha de espera levará cremone de
0,018 com maçaneta 'revestida de meta!, e
a outra folha fechadura de chave e
trinco embutida, com maçapetas e espe-
lho de metal, e linguetas fortes, de mo-
vimento amplo.	 •Cada folha em geral -levará na sua al-
tura tres almofadas, sendo a do meio
treita, de 0,15 mais ou ma-aos.

Nos lugares em que nãu houver in-
aonvenienta e as necessidades da illumi-
nação o requererem, a almofada supe-
rior será substituida por vidro moldado
ou raiado de dupla grossura, fixo por
'moldura de madeira e não por massa.

Nas bandeiras os vidros serão tambem
tle dupla grossura a fixos por moldura

fnsicletra.

c) nas salas e salões decorados. a3
portas obedecerão as linhas da decoração
e poderão levar molduras e ornatos sim-
ples adequados;

d) os vãos menores de 1111,00 terão
apenas uma folha, com 0,035 de espes-
sura, e fechadura como - em b).

Nos compartimentos sanitarios levara,
em vez de fechadura. trinco especial
com indicação de estar livre ou acampado;

e) os vidros de guarda pó sarara, opa-
cos ou moldados brancos e a unieá de-
coração consistirá em uma, grega de côr
discreta enquadrando o fundo.

Aguas pluviaes
As aguas pluviaes serão eollectadas

da seguinte fórma:
As da arca central pá meio de ralos

"e conductos de manilhas que, desaguarão
na sargetaa paasando sob o passeio.

As da cobertura serão esgotadas por
meio de calhas da cobre de secção -cir-
cular e conductos de ferro fundido col-
locados estes a juizo do fiscal.

Os conductores que serão presos as
paredes por meie- de escapulas partirão
de bacias tanibein de ferro fundido, se-
rão de secção rectangular ou circular o
lançarão as aguas em conductos collo-
cados sob o passeio indo desaguar na
sarada.

Haverá uma caixa de passagem do
conductor para o conductor sobre o pas-
seio, executada de accôrdo com as deter-
nações da fiscalização, relativamente ao
material e á disposição.	 •

Serão observadas as disposicõeado
Regulamento' do Departamento Nacional
de Saude Publica, na parte- relativa ao
assump to em . qa estão. . -

Esgb-tos
O serviço de esgotos será executado

de accôrdo com as indicações da Inspe-
ctoria de Engenharia Sanitaria e exe-
cutado pela Companhia City.

Agua potavel
Haverá dous reservatorios dagua de

alvenaria de 10,m3, cada, colocados 'no
porão munidos de torneiras de fecha-
mento autornatico dos quaes a agua será
elevada por duas bombas centrifugas
electrieas para outros dous reservato-
rios de cimento armado de 5,m3 cada
um, collocados acima do ultimo pavi-
mento junto ás arcas centraes.

Estas bombas de descarga de 20,1 cada
uma, serão automaticamente acciona%
das por meio de apparelhos funccionan-
do com a mudança de situação do nivel
dagata na caixa superior.

As caixas serão datadas de tampas de
accôrdo Com o Regulamento do - Depar-
tamento Nacional de Saude Publica.

Das caixas superiores partirá a rêde
de distribuição de agua em ferro_ galva-
nizado e chumbo dotada los registros
necessarios e sendo as duas rêtles liga-
das para a eventual possibilidade de
todo o abastecimento ser feito por uma
só das caixas super!-ores.

Electricidade
O serviço de electricidade- será exe-

cutado todo elle de accôrdo com as indi-
cações da Inspectaria de Iluminação
Publica passando os fios em conductoa
rigidos metallicos fechados embutidos,
sendo as derivações feitas nos pontos de
tomada de corrente e nos de interrupto-
res de modo a serem evitadas, tanto
quanto possivel, as caixas de derivação.

Os fios serão de 1.• qualidade de ac-
côrdo com o exigido pela InSpeetoria de
'iluminação.,

Os interruptores e tomadas. de cor-
rente serão embutidos 'e revestidos de
placas nickeladas.

_Nos compartimentos .principaes como:-
salões, vestibulos e salas de passos per-
didos serão eollocados interruptores de
tres secções para que o accendimento
seja feito segundo as indicações da fis-
calização.

Em geral a iluminação será feita por
meio de aplafoniers» podendo entretanto
nos salões ser executada por cima das
cimalhas afim de se ter iluminação in-
directa.

Será prevista a illuminação exterior
do adindo.

Haverá em todos os compartimentos
uma tomada de corrente. •

Serão divididos convenientemente os
diversos circuitos havendo quadros se-
parados para conjunto de serviços in-
dependentes como: serviço da Corte de
Appellação e serviço do Tribunal do
Jura,.

Os quadros gemes de cada pavimento
Serão sobre marmore.

A illurninacão externa do edificio será
feita por focos de grande intensidade
luminosa . 0.000 velas) colocados na
Parte superior do edificio em globos
armilares, de vidro, e por focos de 600
velas em diversos pontos do edificio.

• Campdinhas electricas
Haverá 'um serviço interno de cam-

painhas eleatricas independentes para
cada serviço com respectivo quadro de
chamada e feito com fios collocados em
conductos metallicos embutidos.

A energia electrica para esse ser-.
viço será obtida pela transformação da
energia fornecida para illum inação,
sendo os tranaformadores• independentes
para cada serviço independente forneci-
dos pelo empreiteiro.

as campainhas serão-de parede, de fio
partindo do tecto ou de - tomada collo--
cada no pavimento confórme o -caso a
juizo do fiscaè.

Demolições
A demolição dos edificios existentes

no local será feita pelo contractante, a
quem ficarão pertencentes os materiaes
de demolição. Destes, sómente a pedrá.
e os tijolos em perfeito estado, depois
de convenientemente limpos, poderão
ser empregados no edificio novo,* a juizo
do fiscal.

O contractante obriga-se a conservar
a prisão em que esteve recolhido Tira-
dentes, de em, com as instruações
que receber da fiscalização.

Movimento de terra •	 •
Na parte do "perão que deve ser ater-

rada, este serviço será feito com todo o -
cuidado, em camadas successivas de •
0m,30 de . espessura, convenientemente
somadas, e expurgado o aterap de qual-
quer mataria organica.

Mesmo assim, só tres mezes depois de
terminado o aterro, será iniciada a con-
caetização do solo.

A - remoção do aterro que sobrar ou
fornecimento do quç faltar será por
conta do contractante.
• Não fazem parte da presente concur-
rencia os seguintes serviços:

Mobiliaria; instalações de marcena-
ria nas diversas salas (lambris, bancos,
balauatradas, biombos, etc.), pinturas
decorativas, estatuas, vitraes e eleva-.
dores.

Rio de-Janeiro, 12 de julho de '192f
aaa Perejra Jerfor, diragor geral.
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, Dá proponentes para julgamento de
sua idoneidade e consequente inscrip4N -
apresentarão. até o dia 19 do corrente, ás
16 •horas, • sedá documentos, provando es-
tarem' quites • 'com a, Muni-
cipal e Thesouro Nacional relativamente
ao artigo da 'presente Concurrencia e o
carta de negociante matriculado na
Junta C.ommercial, seu contracto .social
desde que tenham somos; no caso con-
trario. certidão da' Junta Commercial in-
elicendo a 'importancia do capital com- O
qual gYram na praça;

• na , cada proponente depois de satise
feitas as exigeacias anteriores,. deposie
lerá previamente, no Thesouro NacionaL
mediante guia expedida por este Danar-
temente a qual se dará sdmente até o
dia 19 do corrente, em moeda corrente,
anolices da divida publica ao portador
ou letra do Tbesouro Nacional, a quan-
tia de 4:000S (quatro contos de réis)!
para garantia da propbsta;	 - _	 •

4°. os concorrentes que até o dia 20
- vigeote .eriez ás 18 horas. não abre- -

senta-em na Secção de antabilidade
desta Secretaria Gral o documento
ecte rroba tive da caução feita; não se
poderão inscrever;

5e. aspeonostes serão recebidas, aber-
• tas e lidas. decote (4 0,s concorrentes, que

te rebe 'earão, ás horas do dia 21 do
corre. te 'pez: perdendo a caução feita

o nerseciante que depois de feito o depo-
sito deixar -de apresentar própoSta Para
de •fornecimento; ; • • • ; -• ; • • • 	 -

-Ge antes 'do qualquer deCisão as pro-
postas serão publicadas na integra;

7.4 para ka;•aiitia da eiectição do for-
necimento é exigi do o deposito de 5 To

sobre o valor total do niesmo, e perderá
. favor da Fazenda .Nacional a caução

'feita para garantia da pie:Mesta, o pro-
ponente preferido que se recusar a lassi-'
gnar o contracto no prazo de cinco dias,
contados da date em que; por edital pu-
blicado no Diario 0ff icial, fôr - -para •tal
fim chamado;
- e', o contractante- fica obrigado a sa-
tisfazer o fornecimento do que trata este
edital no prazo imProro_gavel de 90 dias,
a contar da data do registro. do respe-
ctivo contracto pelo Tribunal de Contas;

9', o contracto poderá ser /rescindido,
qu-er haja ou não proposta do fornece-
dor nesse sentido, quando o proponente
accejto se recusar a satisfazer os p edi-
dos; sujeitanto-se por isso á perda da
caueão que reverterá a favor da Fazenda
Nacional; •
• 10, o Sr. ministro eia 'ustiça • e Nego-
cies Interiores reserva-se; o direito de
annullar a' concurrencia se assim julgar
conveniente, sem que- ao concorrente
cuja proposta fôr mais barata assista di-
reito a: qualquer- reclamação seja qual
'fôr o pretexto;
• ti, os fardamentos serão entregues no
Almoxarifado Geral a custa do contra-

•etante e de accatrdo com a relação nomi-
nal ao mesmo fornecida para o confe-
ecionamento dos alluelides -fardamentos;

12, as propostas não poderão conter
sinão unia fórmula de completa submis-
pão a todas as • clausulas deste edital,' at)
ee tomandl) em ^ consideração qualquer
(Morta de vantagens, não previstas no
311 PSMO, que contenham apenas -o offeree
cimento de uma reducção sobre • a pro-
poáta mais barata, ou o preço acima de
base fixado neste edital; 	 • •

13, ene caso de absoluta igualdade,
iserá dada preferencia áquelle . que em
carta fechada, propuzer maior reducção;
• 14 será dada prefernecia	 concur-
- rente cuja proposta fôr mais- barata por
^minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra;	 •

tr., no Ahnoxarifado Geral fica desde
•já d.disposição dos conciirretates a amos-
tra das panno kaki que devo s-r empre-

.- gado	 çonfecção do fardamento.
Seerètaria Geral dD	 t	 N

tional de Saude Publica, em 5 do seteme
Iro de 1921.	 Secretario gera'.	 .(.

-Departamento Nacional de Seus
Publica

piRECTORIA DOS saaviees S-ÁNITABIOS 'tale
RESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accôrdo com o art. '774 e seus paragrapbos,
do ressularnento em vigor, serão sujeitos á.
visto.ia no dia 8 do corrente, ás 14, 14 1/2 e
14 3/4 horas, respectivamente, os predios as.
561, 162 e 1.36 da rua S. Francisco Xavier, fi-
cando pelo presente edital citados a compare-
rem a cilas querendo, os p eoprietarios dos re-
feridos vedios, seus representeutes legaes
demais interessados que existam. 	 -
•Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-

tains Terrestres. 2 de Seeetubrp de 1921.—, .Joaquim	 secretaria.

Ministeri° da Fazenda

Directoria Geral de Contabilidade Publicsl
,De ordem do Exmo. Sr. ministro dá Eaien-

da, fado público que a partir de lida aciaa-se
aberta na Thesouraria Gorai. do Thesouro Nas.
cional, nas d;tiegacias fiseaes nos Estados, no
Banco do Deasil e em suas agencias a sub-
scripç.ao pubece para a emissão de obrigações
ao portador do Thesouro Nacional, dos valo-
res de 5:0008 e 10:000S, ao typo de 98 %,
juro de '7 % to a mo, de que trata o decreto
n. 14.946, de.15 de agosto ultimo, nesta data
publicado no..Diario	 .	 .

Esses titulos.serIn amortisaveis em de e mi-
nes, ineelantereseate anual, por conta' ou
serteio; gosma.° de isenção de impostos ou ou-
tros quaesquer onus e não serao dados ene

' solução de dividas do Thesouro Nacional.
'. Aos comedores serão provisoriamente entre-

gues cautelas representativas das impoetan-
cias subscdpfase as tateies serao opportuna-
mente subetitoidas poios tilados definitivos:

Directoria 1;e 'ai ;de Contabilidade Publica
do TN:mouro Nacional, em 6 de setembro da'
1921.	 Castos Aug. Naylor Junior, director
geral.	 '

•

CHAMADA DE EMPREGADO

De ordem do Sr. director, fica marcado o
prazo de cinco dias ao 10 escripturario Jaó
Luclo'Bittencourt Filho para( comparecer ao,
expediente desta irenartiçã,o, visto ter sido

•dispensado desde 22 de novembro de 1920 Ø.
commissão em que se achava no Estado de
Mato Grosso. -

Recebedoria do District° Federal, Skcção
Expediente; 1 de ghtembro de 1921.-0 enes&
:regado, feeetero de Barro* Correia Viestes ., n

Departamento Nacional . de -Saud3 •
Puie1ica .

• SECRETARIA GERAL •

RECÇÃO DE CONTABILFDADE

De ordem do Sr. Dr. director geral,
,faço publico que • no dia 21 do corrente
nesta Secretaria Geral, serão recebidas
propostas para o fornecimento de farda-
mentos para Os servente da ..Inspecloria
dos-Serviços de Peophylaxia. 	 ••

Especificações, quantidade * e prece
.maximo .

Fardamento de brim kaki de côr
(inglez) de • primeira qualidade,

com p osto de calça, (teimem e bonet, ciSli-
fecc,:onados sob medida, •

'
CARACTER I STICO S

• •_ Do dolman Serão de carcela com
(medro bolsos externos (por fera) sendo
(Á:11S superiores e dous inferiores e une
interno; os externos terão uma porti-
nhola que fech ará por um botão de
Massa Pret. e na golla, duas pequenas
cruzes de Malta de 0,16 de largura, me-
tallica, esmaltada em vermelho. 	 -

Do bonet — Com -armação, pala preta
enverniz'ada e capa do. mesmo panno,
com emblema redondo de .0,04 de diame-
tro; em fundo de palmo kaki ladeado por.
duas palmas douradas com sete folhas
ceda uma, tendo ao centro as iniciaes

• S. P. e respectivo fiel, tambem dou-
rado. — •

De calça — Lisa, com dons bolsos id.,
•eraes, um de"relogio e um posterioae
•Novecentos fardamen' tosea õ54900e

CoNloicarall
f

• I Q, as propostas deverão ser iltreaeni4
tadas em quatro vias, sem : emendas, ac-

'crescimos, razuras, entrelinhas ou resal:
vas, devidamente selladas • e assignadatie

enveloppes fechados e lacrados;

Procuradoria Geral da - Fazenda Publica
De ordem. do Sr. ministro da Fazenda

e de Conformidade com a uniam parte
do edital desta Procuradoria, de 4 de
junho do eorrente anuo e publicado .no
Diario OfficiaLde 6, se faz publico 'que
até o dia .6 de setembro proximo fu-
turo, ás cksze 1-mamo Gabinete do pro-
curador geral da Fazenda Publiaa, no
Thesouro Nacional, serão recebidas as
propostas para o serviço das loterias fe-
deraes.

As proppstas serão apresentadas em
enveloppes.fechados e lacrados e em um
outro envejoppe tambem fechado e - .la-
crado deverá o concorrente preencher as
condições da calamita 4', do citado edital
de 4 de junho do corrente armo, devendo
ser mencionado em cada enVeloppe 'seu
conteúdo.	 -	 - •

-A essa fida serão; de . conformidade
com o art. n. 54 da lei n. 2,e221, de' 30
de dezembro de 1919, abertos os enve-
,loppes que encerrarem os documentos
.citados na' referida clausela • 4° sendo
'pelo procurador, , geral designados os
funccionarios que deverão der parecer
sobre a idoneidade dos concorrentes.

Apresentado esse parecer e resolvido
. pelo Sr. Ministro da Fazenda a prelimi-
nar do ideneidade," será em novo edital
marcado o dia para a abertura das pro-
postas.

Aos concurrentee que o exigirem será
fornecido um recibo do recebimento das
propostas.-	 •	 •	 .e .

Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, 24 de agosto de 1921; — Didimo
Agapito Fernandes d Veigq,,proeuradog
geral.,	 .

Recebedoria do District° Federal

•
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6$000.
&SOM)
6$00O
6$000
65400,
6,1000
6$010
6e000-

Silva . • . 	
	 61n00

10. Adoipho Monteiro & Comp 	
11. Antonio da Fonseca 	

	
33(m10
6$'9,19

33000• 12. Antonio Martins 	 . •
0013. Antonio Cerquaira 	

20set0014. Antonio Pinto da Silva 	

15. Banco Commercial do Rio de
Janeiro	 	 65000

16. Companhia Brasileira de La-
enojados 	
	

63000
, os.%17. Casa de Saude Dr. Eiras.....

amo°18. Castorina Viotante da efita.
65000

	

9. Duarte Monteiro & Comp.... 	
2(400020. Dias-es

6$0..021. Ditsiz Viegas 	
22. Elude Delouche 	

	
6:1000
6300023. Emitia de Souza

Eivtra Ma tt	 Costa 	 .	 45.100
25. Feancisào leorg.es Appolinario - 2005040

• 6.100025. Frenceco elerma 	
27. Gratuline Gomes 	

	 .	
651)00

28. Guiniaraes & Lopes 	
	

65000
6300029. Henrique da Silva Campos 	

80!) .00030. iiihrahim Bichara Saiedi 	
63 0031. J. Tinamo & Irmão 	

32. J. Pereira & Almeide 	 	 .65000

33. Jacomo de Souza Lima Sebri-
33000nho 	

208000J. Cardoso da Nlotta  •
63000• 35. José Pereira Brites.... 	

36. José Martins de Souza Men-
' dos •	 	 6$000

„ 37. Joaquim de Oliveira.... 	 	 63100
38. Joa l tron . de Oliveira ..... 	 63100
39. Joaquim Coelho de Mendonça.	 33o00
40. Joaquim Pites Dorningues.... 	 35000

6300041. João do Nascimento Torga...	
6300042. João Baptista 	 •	

40300043. João Alves de 51...galhães.....
44. João Baptista- - de Andrade

(Gr;) 	  - 155040
45. João Fernandes 	 	 650 tO
46. Man el Victoritio, de Oliveira.	 eee00
47. Maria do Amaral Vianna	 6$0 O
48. Maria Romano Falcão	 	 63.'00
59. Maria Antonio tulinarães e

outro 	 	 35900
50. Militão Borges de Almeida 	 	 61,00
61. Manoel Francisco de Souza 	 	 6S,M0
52. Miguel Fernandes 	 	 MOO'
53. Manoel de Oliveira	 -	 6$0u0
64. Manoel -Julio Ferreira o

	

outro: ..... ,...• • • e.. a •	 50s000
es. Maneei &saguim do QUelvo.v.,. 	 030
Ser. Manoel eia Silva............	 65000
57. Oliveira &	 65000

. 58. Ra phaei Doutiogue,s Genualee, •	 65000
e9. Rita Domingues Guedes--	 65000
60,, Sehastiao Alves ierreira
	 " •	 68000

ff . Straucky	 Comp." Sua, : 	 2:t10td00

Picam avisados do rine, findo o prazo alio.
dido, sem se tornar effectivo a pagamento de
que se trata, serão remettidas certidões de
divida á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, afim de se promover a cobrança exe-
cutiva.

33 Sub-directoria, 5 de setembro de 1921.
- O sub-director iotetino, Maur Dias da
Costa.	 .

Recebedoria do District& Federa,

EDITAL nis LITIMAÇKO N. 254

Pelo presente, fica intimada a firma Louis
Nigri & Irmão, á rui da Aifandega n. 280
desta cidade do Rio de Janeiro. 'do des-
pacho do director desta repartição, profe-
rido na representaçao te 44, ,e 9 do ag , sto
de 1931, pela quel foi a referida fi sina obri-
gada a pagar o emolumento de :".0.4 corres-
pondente ao registro 'de seu estaoelecimento
no anuo de 1921, e intiltaia em ' 605 por
infracção do art. 8 do roeu/ementa annexo
ao' decreto n. 14.6e8, de '26 do janeiro do
1921.

Fica avisada de que. não será amoita qual-
quer reclarciaçio que teccela o prazo de É
dias sere o deposito préNio das mencionadas
importancias.

Rebobedoeia, 5 do seiernbro 	 1921.-
Arthar Dia$ da Costa, sub-director interino.

Recebedoria do District° 'Federal

EDITAL DE giftalaçAo N. 25:i

Pelo presente fica intimada a. firma Louis
Nigri, árudda Alfandega it. 280, desta ei ,ade
do dio de Janeiro, do despecao do •direc or
desta. repart çeoe proferido na representarei°
n. 1.3 de 9 de agosto de 1921, 'peta qual fel a
ri:envida Arma -a pagar o emolumento- de
300$, coreespinideute ao registro de seu esta-
beleceu ure uo anue de 192 , e multada UI
608 por . itifracçao do art. 215-5 20 , leLtra. A
do regulaineuto annexe ao decreto n. 11,648,
-de 2e de/janeiro 'de /021.
• Fica aviada dee que mio será amoita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de o:to
dias selfi o deposito prévio das ruencionadas
importancias. _

Ftecebedoela, 5 de setembro de 4921...--C sub-
director interino, Arthier Dias da Costa.

1

Recebedoria do District° Federal

EDITAI DE INTimAçÃo D. 256

• Pelo • presente, fica„ in ti arada a- filen Vise
Joaquim Gonçalves, estebelecido ás ruas feirai)
"de Mesquita n. 131 e Rad.-lote Lobo n. -383,
"a apresentar n vaza cie- trinta dás, defesa
'do auto o. 126, leVrado neste,repartição,
6 de julho de 1921, sob penado reveha.	 •

•
' neceheaeria,6 de setembro do 102	 sub-

-dfrectorfinteriniVarthifr PÉ9'8 da Costa._

Inspectoria de Seguros
De ordem do Sr. presidente do inquiete

administrativo instaurado nesta inspectoria
de Seguros contra o Sr. Francisco Antonio
da Silva, é este convidado pelo presente edital
a comparecer a esta repartição, dentro do
prazo de cinco dias, a ontar desta data, para
depor no referido processo, em que é acusado,
Sob pena de revelia.

Inspectoria de Seguros, 3 de setembro de
1921.- José Francisco Moreno„4° eseriptura-4nJrio, servindo de escrivão.

•n••••n••n11.	

Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL Do ruo DE JANEIRO

De ordem do Sr. 'vice-almirante, presidente,
face publico, para conhecimento dos interes-
'gados, que no dia 10 de setembro do coe-
rente. ás 13 horas. ne Seamtaria do Conselho
de Compras da Marina, serão recehilas
abertas propostas para o fornecimento, du-*
rente o anuo vindouro dos artigos de pri-
mei -a qualidad e abaixo mencionados cens-
tentes. do grupo 2 (Padaria).
Especificação dos artigos-Unidade - Quanti-

dade tnaxima-Preço máximo

	

30.000 •kilos do bolacha, kilo 	
8 .200. kilo& de farinha de trigo, Ido 15400

830.000 klios de pão, 	 . 	  15400
As rropestas deverão ser apresentadas em

tres vias, sen lo uma Penada e não pó.tenx
conter rasuras, emen.'as ou cousa que cause
duvidas.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e jillgaç'a antes da abertura das evo-
eostas. 'não sendo eeeria, as qiie pertencerem
aos concorrentes mie não forem julgados ido-
neas.-

As pronoseas serão abertas e lidas deante
de todos os co s correntes e serão rubricadas
po ,. tolos os attvos proponentes. •

Não-serão tomadas em consideração comes-
quer effe,-(as de vantagens não p .evistis neste
editai. nem proposta que centmtha apenas of-
ferecimento de uma reducção sobre a propos-
ta mais barata:

Os cancurreetes deverão prox ar que dopo-
situam na Paged eia da Marinha, a canção
de Ires contos de réis (3:0005000): para o for-
meis/2.mb do Grupe- n. 2 (padariaj, perdendo
a nesema caneta integralmente, si deixarem
de comnarecer á mesma concurrencia.

'O concorrente ereferide fará a caução do
cinco por cento %, sobre* o valor total do
fcemecimente, para earantia e execnçeo de
-contracto, no limite maximo do ciucoenta
contos de réis (50:4005000).

As propostas só pelarão, conter uma for-
mula da coinplasa submissão a todas as clau-
sulas desce dital.

'Os r.otitiirrentes, flanados os respectivos
contractosc=berigam-se a fazer o fornecimen-
to parceliactamente, a medida que lhes ferem
apresentadoS os-pedidos, nos dias que os cer-
dos e demais estaberecinientoS de Marinha fi-
zerem, com aviso de 24 horas cm época nor-
Matou ineuelliateaneute conennue as neces-
sidades de serviço exclusivamente julgado por
eutoridado militar.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as
dispoe.ições do regtdarttebtO atItioro ao decreto
n. 6,665, do 3 de outubro de- 1907: lei nu-
•rd 2.221-, de 30 dó dezembro de 1909 e
aviso it. 1.054; de- 9- de maio do corrente
mono: (1-921). 	 ' • •

Secretaria,do Conselho de Compras da Ma-
rlene, em i de setembro de 1921.- O secre-
tario Adlierbal d'Oliveira Maciel, Capitão de
eorejta graduado, coutai. ref.

Recebedoria do District° Federal	 62. Sebastirui Alves Ferreira
-	 Leite 	 	 63000

1141303r0 D.O SILLO	 03, Veneravel Irmandade de N.
,	 do Rosario e S. Bens- -*ancórdo com o-disposto no art. 53 da	 dicto dos Il. de Cor 	 	 61000regulamentreapprovaio pelo decreto ri. 339,

do 1 de setembro do 1920, convido os abaixo
¡alteadas a pagarem no prazo de 30 dias, os
as seguintee itrmortaucias, provenientes de.
revatidaçU do seita saber:

t. Alfredo Aleive Alves e outro
2. Alberto Pereira 	
3. Alberto S inter°. 	
4. Abel Motta 	
5. Ansiemo & Mendonça- ....
6. A. Lemos	

	

. Abrahão Ande Filha 	
8. Affouso Pereira 	
9. Ansericia Masques Granja o
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do cafre - do conselho_ administrativo,
quando o proponente, sabendo-se 'prefe-
rido, não comparecer na data lixada para
a celebração do 'mencionado contracto;

c) 'a provar ter cumprido fielmente o
ultimo contracto ou ajuste celebrado•
com o Governo, em caso de já ter sido
fornecedor;

• d) ao deposito de 10 % sobre a impor-
tancia do fornecimento provavel durante
o anno, ,por occasião. da assignatura do
contracto;

e) a, no caso de igualdacre de preços
entre duas propostas, ser preferida a do

•licitante que propuzer por escripto e se-
cretamente maior abatimento; verifica-
do novo empate ter preferencia a do ne-
gociante que já estiver fornecendo, pro-
cedendo-se,a sorte si este não tiver con-
corrido;

GONCURRIENCIX PARA ' FORNECIMENTO DiE
RACOE6 nPREPARAD.A9, F)RRAGEM, MA.,
TERIAL DE LIMPEZA, EXPEDIENTE

Do ordem do senhor coronel ~man-
dante do regimento e presidente do con-
selho administrativo, previne-se aos -in-
teressados que no dia 29 do mei de se-
tembro proximo, ás 14 horas, no quartel
deste regimento; sito na Villa Militar,
serão acceitas propostas para o forneci
;mento durante todo o corrente anuo, de
raç5es preparadas para as praças do re-
gimento, de rações preparddas para as
praças baixadas á enfermaria do regi-
mento, de forragem, material de limpe-
za, expediente, roupa de cama, colchões,
travesseiros e ferragem dos animaes.

As refeições serão servidas nas horas
• regulamentares, constamo -idos „generos

abaixo:
1 4 refeição: café pela manhã (chicara

média, pão de 100 grammas com mantei- -
-ga); 2" refeição: almoço (feijão, arroz,
carne ' com verduras ou . peixe, café em
chicara -média, pão de 100 grammas com
manteiga); - 3' refeição: merenda (matte
cm chicara média, pão de 100 grammas
corri manteiga) ;. 4, 2 refeição: jantar (so-
pa, feijão, arroz, carne verde ou secca,
ou p&xe, 'verduras, duas ,larartias • ou.
duas bananas, café pequeno simples).

As refeições para as praças baixadas
á enfermaria, conforme as dietas, que
são em numero de sete. 	 -

Os generos Para rações devem ser- de -
.primeira qualidade e examinados -ao en- -
trarern para a caldeira.

O regimento fornecerá todo material
para o serviço do rancho e hem assim as
requisições necessarias pela Estrada de
Ferro Central do Brasil, para •O transpor-
te dos generos.	 •	 ,

A . quantidade a servir a cada praça
deve ser tal que a satisfaça, podendo ser
pedida nova porção, não •sendo, porém,
Permittido preferir. uma das iguarias
fornecidas.

O regimento fornecerá 1:arribem •ip ter-
reno e adubos neeessarios ao estabeleci-
mento de uma horta.	 -

• O peixe secco deve ser nacional (Pie'
rarucú, tainha, etc.)

Os proponentes rapresentarão suas •
Propostas sem emendas ou rasuras, da-
tando-as, e assignando-as, em tres vias,
sendo a primeira - :sellada. de accôrdo com
a l ei numero 3.966, de 26 ele dezembro de

•
Os concurentes ficam sujeitos:
a) a provar, com documentos, sua ido-,

heldade; .
' b) a caucionar -no cofre da adminis-
tiração a importancia cle 1:000$, estabe-

ecida para-garantia dá assignatura
! contracto, a qual inverterá em .berieficio.

f) a não serem tomadas em considera-
ção quaesquer offertas de vantagens não
previstas no presente edital; nem as
propostas que contiverem apenas o offe-
recimento de uma reducção sobre a pro-
pasta mais barata (lettra c do art. 54 da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909);

g) a reservar ao Governo o direito de
annullar a presente concurrencia, caso
os preços pedidos sejam superiores aos

-da base;
h) a, si o proponente mi o seu repre-

sentante legal não comparecer á apura-
ção da 'proposta entregue, essa Correr á
sua revelia;

i) a todas as demais condições, rios
termos previstos da instrucção - approva-
da pelo aviso do Ministerio da Guerra.
do 24 de dezembro de 1917,.e publicada
no Diario Official de 6 de janeiro de
1918;

.1) a provar haver pago os impostos
federaes e municipaes relativos 'á sua
actividade commercial no ultimo semes-
tre -vencido;

k) ser negociante matriculado; bas-
tando para as firmas commerciaes • a
apresentação do respectivo- contracto.

Todos os generos serão de primeira
qualidade e fornecidos na medida das
necessidades, de accôrdo com os pedidos
parciaes que forem sendo -apresentados.

Os coneurrentes encontrarão abaixo a
relação dos preços por unidade, admitti-
dos por este regimento, na proxima con-
eurrencia. •

2$2,95

()leo volcanico, em lata de 18 ki- -
0

 . .

.	

3' los uma -• 	 	 000-
- Oleo de mocotó, em lata -de 18

kilos, uma 	 • 	
.	 xiga), kilo 	 . 	

 308000
Graxa do Rio Grande (em be-

	

,	 18.800
Creonlinaa nacional, lata 	
,Anitiii-oxi.do, em latas 'grandes, • 123500

	

.	 .	 .1
Escovas, de raiz, uma.......,.,. •1	 14$2852
Escovas de piassava; uma.....,	 1 .1$300

Material de expediente

	

-	 -
Barbante gia;SsO; novello..., 	 , 18088

	Barbante :fino, •novello	 •• • .
• Canetas de. madeira, uma 	

 1100000

Colchetes , sortidos, .caixa. 	 1

	

Cestas para papel, uma 	 ,	
-3$$250000

Lapis «Faber» ns. 1, 2 e 3, um	 8260
Lapis bicolor aFaber», um 	 4	 $500
f.apis de borracha, «Faber», -um 1$400
Limpa-pennas de porcellana,uin • 3$500
Mata-borrão grosso, superior,

!folha, 	 ,	 • 8600
Esrpaoenhjaei umrocom esponja de bor-

• .	 .	 58500
Papel almasso pautado, sete ki-

los, resma 	 - 25$000.
Papel almasso superior liso,' 

sete kilos, resma 	 •	 •

brullio, folha 	  23:309000
Papel pardo grosso para em-

Papel- fino snperior, para ma-
china, reáma 	  	  12$000

Papel carbono Superior. caixa 	  158°00
.Penna «Manai.» n. 10, Caixa 	  . 58000
Penna «Mallak» n. 12, caixa 	 	 6$000
Tinta para - carimbo, vidro 	 	 18.300
Tinta carmim, vidro 	   
Tinta preta . superior «Sardi-

nhare litro 	
Gomma- arabica, «Sardinha», vi-

dm grande , 	  ' 2
, Roupa de cama

Fronha de cretone de 0,60x 0,40,
uma 	 -	 . 28900

Lenutes d ecretoned e 2k 1,40,
88500

Colchas brancas de algodão,coni
• franjas, para solteiro, unia 	 	 78509

Colchões e travesseiros
Colchões -9e algodão trançado,

cheio de capim, para solteiro,
um 	 ' 12$500- •

Travesseiros de algodão trança-
do, cheio de capim, de 0,60k
;X 0,40, um 	 . 2$500

• , 	 Ferragens

Quartel da Villa Militar, 30 de agosto
de 1921. - - EMICStO Bandeira Coelho, 2*
tenente secretario interino- 	 •

Terceiro Regimento de Infantaria
EDITAL DE -CHAMADA DE SORTEADOS

De ordem do Sr. coronel commandante
do regimento, faço publico que, em vir-
tude de despacho do Sr. ministro, deve
comparecer neste quartel, afim de ser.
mandado .á inspecção de saude, õ sor:-
teado Roberto Pelow Wilson, que se acha
com licença para tratareento de saude
em sua residencia. — Agendo Medeiros -

,Çorrea, 1.°- tenente, secretario.;

ginisterio da Guerra 	 -
Directoria de Saude (ia Guerra 	 •

CONCURSOS PARA BIEDIC )3 E VETEMNARIOR DO

EXERCITO

De ordem do Sr. general director de &atui°
da Guerra, faço eublico que, a contar da 19 do
corrente, ficara abe •ta neta directoria. de-
raete xinte .dias, a inserirem) para os concur-
sos de inc ices e Vet g-inarios do Exercito, para
as vagas Ora eistçn'.05 nos respectivos qua-
dros e das que se verificarem ainda no coreente

•til-aetoria de- Saude da GnePra,18 de agosto
de._921.—De. João Ladislau Ramos, major
medico. (••
Primeiro Regimento de Artilharia. Mon-

tada

Serviço de suimistencia • do
• homens e animaes --

Ração preparada 	
Ração preparada para a enfer-

maria 	
Forragem -	•

'Alfafa nacional, kilo
'rarello. kilo 	 	 , ••• • •¡.•
Fubá de milho,
Milho, kilo •	

• Material dó limpeza
Vassoura de oabello, n. 2, uma 4$000
Vassoura de cabello, n. 22, uma 58200
Vassoura grande de piassava,
• unia 	  ' 2$009
Vassouras pequenas - 	piassa-

va, uma 	 $500
Escova grande de piassava, uma 2$000
Vassouras grandes de piassava,

para as baterias, uma 	  28500
Tijolo de arear, um ...... .-	  • $500
Tijolo «Polo», um  •	 • ,11 • :11)	 $300
Lixa para ferro, 1/2 folha 	 	 $300
Sabão commum, kilo. . 	 . 1$000
Vaselina em lata de 1/2 kilo,

Uma. ........ ..i• • 4.7 •:.• • .r.• •.c 	 	 •$500
I, C., erozene, la.ta ......,:•,.;.:11..:,-	 ' 17$000

: 2:250000

•4$5,00

..
2$295- Ferraduras para cavallo, uma

duzia 	 ..	 11$000
.	 Ferraduras paramuares, nma

$495	 duzia 	 	 Si8000 ,,,
$195 Nota — Todas informações serão pie-
$360 siadas aos proponentes, pela Intendendo.
$280 Regimental.
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Sanolio.
Va sonra ri pias; dia, uma 	
Tlj ) o de arar, um 	

52: O	 Stib-Directoria de Contabilidade, 20 de
45300 agosas de 1921.-0 suis-director, Eugen o Au-
emas guA10 Wandeek.'	 l•

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente, marco o prazo de 30 dias, a

contar da primeira publicação deste, para
que o Sr. Antonia Machado da Silva, ex-ser-
vente da D.rectoria Geral dos Correios, recolha
aos cofres da thesouraria, a importa ncia de
33, proveniente da multa que lhe foi imposta
pela portaria n. 2, de 23 de março de 1915, --
do Sr. chefe da 7° secçã.o da Sub-directoria
do Trafego.

De.elaramos que nos sujeitamos ás exigencias
d.) edital."

': ictheroy, 29 de agosto de 1921.--Vonça1ves
1.3.rges 4. Comp.

lleeoitheço. a firma de Gonçalves 13orges &
Comp. Em testemunho da verdade.

Nietheroy, 29 ele agosto de 1912.— José
Evangelista da Silva. -

.	 •
Collegio Militar do Rio de Janeiro •

Terá inicio no da 10 do corrente, ás 14 e
nieia horas,, a defesa de these dos candidatos
á docencia do Collegio Militar do Ceará, de-
vendo comparecer perante o Conselho de In-
strucção eo Collegio Militar desta capital os
4°5 tenentes Das,. Entygdio Joaquim Pereira
Caldas e Roberto Pereira dos Santos Lisboa,
candidatos á 3' .secção (Saia ci s Phyiics e•
Naturaes).—Jodo Alves de Moura, sub-secre-,
tule: •	 _	 (•

•
Ministerio da Viação e Obras Pu-

blicas

'Directoria Geral dos Correios

Pelo presente edital, fica intimado o ex-
auxiliar de praticante desta directoria geral,
José Luiz Marinlib Rufino para, no praso de
0 dias,, a contar da primeira publicação deste,

recolhera importancia do 105 de responsabi-
lidades que lhe foram impostas peias portarias
n. 112, de,2$ de janeiro de 1916 e 2.062 de
13 de agoato do corrente - ando. ,•

Segunda seco' da Stab-directoria de Cena'
• tabitidade, em 27 do agosto de 1921. —
inib director, Eugenio Augusto Wandeek.

•

Sub-directoria 'de Contabilidade, 3 de se-
tembro de 1921.— O sub-director, 'Ergenio
Augusto Wandeck.	 _ C.

Directoria Geral dos Correios
•Pele rresente edital fica intimado o ex-an-

xiliar de servente e pro-rataa. desta Directo-
ria Geral, Taneredo Imperita da Cruz, a reco-
lher no prazo de 30 dias, a contar da primei-
ra publicação deste, a importancia de 5$ da
responsabilidade que lhe foi imposta pela
portaria ri. 409, do Sr. sub-director do Tra-
fego Postal, de 4 de agosto de 1.915.

Sub-Directoria de Contabilidade, em 30 de
agosto de 1021.-0 sub-director, Eugenio Au-
gusto 1Vandeck.

•-• --
Directoria Geral dos Correios

Pelo presente edital, fica intimado o ex-
conductor de malas desta directaria geral,
Abelardo Henrique Graça, a recolher, no
prazo de 30 dias, a contar da primeira publi-
cação deste, a importancia de 105, proveniente
da multa que lhe foi imposta pola portaria
n. 41, do Sr. chefe da- 4a secOo do Trafego
Postal, de 3 de setunbro de 1915.

Eireetoria Geral dos" Correios
Pelo presante editalafica intimado o ex-

Praticante de 2a classe desta directoria geral,
Luiz Fellippo de Azevedo a recolher, no prazo
de 30 dias, a contar da primeira publicação
deste, a impartancia de 175350, da responsa-
bilidade qua l.ie f i imposta pela portaria
n, 1.395, de.2 de agosto de 1917.

Segunda secção da Sub-Directoria de Con-
tabilidade, 30 de agosto do 1921.-0 sub-dire-
ator, Eugenio Augusto Vtrandee h.	 (•

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente.edital, fica intimado o ser-

vente de 2' classe desta directoria geral Ar-
mando Pinto de Sauza a racolher, no prazo
do 30 dias,-a contar da primeira publicaçã.o
deste, a unportanda de 10$ da responsabili-
dade que lhe foi imposta pela portaria n. 1,
de 13 de janeiro sio-1916, do agente do Cor-
reio da Estação Central.

Estrada de Ferro Central do Brasil s+
CONCUILIMCIA PAEZ VENDA DE,. CCTARTOLAS VASAS

, DE OLE0

Coneurfencia n. 87
De orderd da directoria,. faço publico que,'

ás 13 horas do dia 15 de setembro de 192', na
Intendancia desta Estrada, na estação Mari-

- tima, serão recebidas propostas para compra.
de 950 quartolas com deus tampos e 1.010
quartolas com um tampo, vastas, do °leo,
todas em bom estado e mais 690, mais ou'
menos, estragadas.

A concurrencia versará apenas soFre o
preço,' em róis, para a quartola.' de c ula
especio. cabendo a preferencia de dir it ao
au tor da proposta mais alta, por minima que
seja a differença entre alia o qualquer
outra.	 -

A Estrada não acceitará preços Inferiores a:
35450 para cadi uma das 95 com deus tam-
pos; 25050 para cada uma das 1.610 com um
tampo e 500 réis para cada uma das 690,
mais ou menos, estragadas.

O proponente prefarlds, desde que receba
aviso da Estrada, deverá fazer o pagamento
de todas as quartolas dentro do prazo de 10
dias, retirando-as em seguida" de ferma que
tenha retirado todas dentro do prazo de 40,
dias.-

Findo esse prazo, si não tiver retirado
, todas ficará sujeito ao pagamento de arinaze-
•nagem.
• AS propostas, que devem estar devidamente
sanadas as primaras vias, datadas, assigna-
das, com a indicação das respectivas residen-

- cias, serão entregues, em duas vias „ em envo-
lucros fechados, com a declaração, 'por féra,
do assumpto e do nome do proponente.

Esse- ouvoluero deve ser acompanhado ds .
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehondelido-se, entre,
elles, os recibos de quitação da ultima collecta .
dos impostos a que estiver sujeito. --

No acto da entrega da proposta o propo-
, nente deverá exhibir o recibo da caução de

2005, previamente fita na theseuraria desta
estrada para garantir o pagametito das quar-
tolas, caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferido não
fizer o pagamanto de tolas as quartolas dentro

• do prazo marcado, ficando nulla a venda das
referidas quartolas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antes

' de abertas as propostas. •
'As propostas cujos autores não tiverem

sido considerados idoneos não serão abertas.
Depois ele julgada a idoneidade dos propo-

nentes, serão marcedos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, quo, antes
de qualquer decisão,-serão publicadas.

,	 A estrada reserva-se o direito do annullar
• a coacurrencia, caso assim convenha aos seus

interesses.

nentes
será julgada o examinada previamente, antes

' de abertas as propostas. •
'As propostas cujos autores não tiverem

sido considerados idoneos não serão abertas.
Depois ele julgada a idoneidade dos propo-

nentes, serão marcedos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, quo, antes
de qualquer decisão,-serão publicadas.

,	 A estrada reserva-se o direito do annullar
• a coacurrencia, caso assim convenha aos seus

interesses.
-

A5 propostas não poderão conter sinão uma
férmula de completa submissão a todas as

: clausulas deste edital e o. preço conforme já
-ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste

nem eas propostas que contiverem
• apenas efferecimento de um aisgmento sobre

a proposta mais alta. 	 -
•INT() caso-de 'absoluta igualdade - entre pro-

postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil,-1 de setembro de 1921.-0 secretaries
Dio;leciano Cair-lido de Vasconeellos. 	 (*

-
A5 propostas não poderão conter sinão uma

férmula de completa submissão a todas as
: clausulas deste edital e o. preço conforme já
-ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste

nem eas propostas que contiverem
• apenas efferecimento de um aisgmento sobre

a proposta mais alta. 	 -
•INT() caso-de 'absoluta igualdade - entre pro-

postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil,-1 de setembro de 1921.-0 secretaries
Dio;leciano Cair-lido de Vasconeellos. 	 (*

Sub-Directoria de Contabilidade, era 30 de
agosto de 1921 .—O sub-director, Eugenio Au-
gusto Wandeek.

Directoria Geral dos -Correios
Em cumprimento ais " dismisto no art. 98,

§ 1° da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,
faço publico que 9, Directoria Geral dos Cor..'
raios, vtae adquirir aos Srs. ,Aioniz 'az Comp.,

, estabelecidos á; rua peneral ,Pedra us. 149 a
155 nesta Capital, e material segaiiite:

1 cofre de ferro, medindo 0,75 x0,70X0,30,
por 8205000.	 5.	 :

• • •
Sub-Dire.ctlria de- Contabilidade, 5 de se-

tembro de 1921.-0 sub 2directer do contabi-
lidade, Eugenio Augusto Wanleck.
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Estrada de Ferro Central do 'Brasil
CONCURSO DE AUXILIAR DE ESCRIPTA 	 - Os gráos dados ás provas es.criptas e oraes

De ordem do Sr. Dr. • director, faço. publico sa° • „,„.„„„,

'	 6 9	 d t	 t oc •

XVII

que se acha aberta nesta socretaria -: pelo	
á

------"v-Pee-u"''''" nele1 -a 5-correspondente á nota Soffrivel ;'
inscripção para o concurso d	

•; ,,- prazo ' de trinta dias; a cantar desta . data • a '
	e auxiliar do es- •	 , •,

.. ..	 . • 10-correspondente á nota optima.cripta.	 .	 .....	 . -

	

O 'concurso _versará- sobrê as seguintes ma-%	 tIX	 -,, •

Para que um concurrente possa ser admit-
• tido á prova oral é necessario que obtenha,
pelo menos, Uma média 'de gráo 5 (cinco) nas
suas provas escriptas, attendida a clausula
setirna.'	 .	 • -	 '• - •

.

X

_•Constarão as provas esoriptas

.	 ••	 •	 -- nutos.

;OU infecto-contagiosa e que não toem defeito 	 I) de calligraphia e redacção effipial, ver. :

	

_	 XIX
physico de qualquer natureza ; cadernetmle sando esta sobre a elaboração' de um officio,

•reservista' do Exercito ou' da Armada; ou de dez linhas no minimeT em serviço publico,Não haverá arguição simultanea, para que
prova do se acharem alistados, Isto para os e aquella não só quanto á boa lettra mas cada um dos membros da mesa rossa • julg.ar,candidatos de 21 a 30 annos 	 Ui:ober:à Abanto ao asseio e; boa apparencia 4 aptidão do concorrente em cada mataria,

ssive, e- certificado do alistamento para os de de todas- as • provas escriptas de cada con- ondo-lhes facultado arguir em qualquer
18 a 20 annos. Estes documentos devem tra- corrente

d'-es

	

C:urdido de Vasconcellos, secretario. , ••:• ,	 •• 'd) de arithmetica 	 tres questões, praticas	 Terminada a prova oral do cada candidato,
• ,	 • _	 ,	 sobre os seguintes pontos : 	 , os membros da mesa darão seu voto, consti-

.	 , • - • -	 'fracções ordinarias e dócimiés,'q 	 taludo a médiaess pontas o gráo que de-uadrados,
I'NSTRUCÇOES PARA O CONCURSO AO "LOCAR DE cubos, raizes quadradas, raizes cubicatf;pro- verá ser dal° á'prova.

AUXILIAI( DE ESCRIPTA DA ESTRADA DE FERRO porções, regra de Cos.- simples e composta,

O concurso pari o logar do :auxiliar do es. •`; '''•:- -.-: ' •:- • •• ' , 	 • '' a-'-. '' - ' 2 '' - -
cripta constará das Seguintes matarias : • • • 	 XXII	 - -

Portais:dez, Francez,--Arithinetica, Geogra---' • : - - • '	 '	 -	 ' " " ' •''	 -	 ' . kchamada para as provas, tento escriptasPara as provas escriotas e -• oraes Serlo or- - '	 •labia do Bra,sil, Historia Patria., Calligraphia; -'

	

	 provas 	 •	 -•-	 • como oraes, será feita ás 10 horas: •	 •ganizados vinte e cinco pontos--do Icada ma,-Redacção offic:al e Dactylographia, . 	 . teria, dos.quaes,.será sorteado Ima- para cada - .
.. • . , • - . Á w...; 1::;‘ ,n a:. ',	  .*.'	 próva„ .não soltando,. á urna', o • ponto sor- •

	

As provas escriptas serão divididas em duas	 , • . ......- : ., :. , tf/ • -, ,- , ..- -» -	 . : .^.
- ,

	partes, constando a primeira do : Portuguez, 	 -- , ., . z ; , .. .,	 , J.	 ,, , r.̀ .': ; C§ ; ,...,.. -
Composição li vre, Redacçãeofficial : e4.,tradur Esses vinte e cinco Pontos, que conterão iii'3'

n' -- --• .-- - , -- ., -- : integra as questões apresentadas aos Can-cção do eraneoz; e , a spounda de Atith
, metica. 

•c s. ' 	 •

Por donveniencia do trabalhos, as proyas , da commissão se reunirão, mediante caufite,-: sico de qualçuer natureza; caderneta de re-
escriptas da segunda parte sé serão pres tadas , t oito dias antes do designado para começo dos sorvista do Exercito Ou da, Arruada - ou prova
depois de terminadas as,da primeira 	 - . o;agles - • ' • ' 	 ''	 de se acharem alistados, isto para os candi-

V -	 4. ,.' • '-- ..=, '' ;, j'- ‘ .. :Myr. . ',...,..',._._ - certificado de alistamento para os de 18 a g0.	 ,
Antes do começarem os exames, serão oi- .:- al,1!les

oara cada'uma das matarias	
"' - '• :.: • !‘•	 - , ., „	 ,	 •	 ,	 „

Nas provas escriPtas dar-se-ho''ánaS li oras . • pontos rubricadas pela mesa, sob' cujos cui-	 b) não-serão inscriptos os candidatos mono,:	 -„i: .•	 --4 t' .4 't'•:... 1 •' ,',;" dados ficarão.	 res de 18 ou -maiores do 35 -atineis do idade,
VI	 '	

.• ,,. :z-,	 (:,,,, 5- ,..í .:.,,	 ., xv . : , . :.	 m. T". 7 • ''	 .	 co excepção dos que-são empregados da Es-- -	
_

• --

livro serão consileradas como constitilindo ia 	 requeriounto -' os candidatos assignarao na.nador, será a prova eseripta de cada 	 4	 '2	 '	 •	 .	 -de. nma materia•e, portanto, o gráo corre- -• 	 '	 •	 •	 •,_	 '' ._	 ' secretaria ' da estrada o respectivo nome ii&
sfiondente será determinado.tomando-se a 

mé- - teria sujeita á aprociaçao` de •• mu' !flemure-a, livro de inscripção;- - . , .--- t •C
"' da mesa que- dará •o grão de que julgar adia dos , gráos obtidos naquellairnesinaspres:-a .	 ' • •	 -•- •	 • - -	 •cll o na re ado 'da estrada, de outras ca•-=;••prova merecedora. A ...média -dosses pontos	 , sc? 13- g	 5	 ,vas. ^	 .	 .	 -- tegoria5, poderão tamboril"' inserevarsse por

A prava escripta de Composição livre o Fie=	 • ---: 	 . _	 "cc dos candidatos,
dt eção -official :Será 011mmatoria, isto é, o ",• Esse tratalho será feito após S. termigaçjo 	 os candidatos nu> etaáálfWad9s,s(5"pprie..
co' current° que nella obtiver. zero (nota má) ". das prosas escriotas do cada parto

-
	,rão Inscrever se em novo- ognoutS9 OOPP 1. d0

.Aca itlhibid0 de continuar o roncurso "	 esta°, as matarias divididas. 	 decorrido o prazo de um anuo;

terias: Portugaez, Francez. Arithraetica, Geo- :
graphia do Brasil, Historia Patria', Redacção
official, Calligraphia e Dactilographia. •

Os candidatos deverã.o apresentar os se-
guintes documentos:•,	 _

Certidão de idade, ou doCumenio 'que a
suppra, provando ter do 18 a 35 annos: car-
teira do identidade, que poderá,ser substituida
por . a t testado do autoridade  policial, quando
se tratar de candidatos rçsidentes no interior;
attestad

que
o cle vaccina; attestado medico pro- •

de cada c,oncurronte realizadas no mesma

s Na prova pratica do dactylographia ca

vandon-

didato deverá executar um trabalho de Cópia,
a) de composição livre ---:.30 1finhas nO ini- do 15 linhas, nomi niino, dentro de 10 mi-

não soffrem de molestia contagiem'''.ni 

t	 •

• As provas oraes do portuguez comprehen.
darão analyses logica e grarnmatical de nua
trecho em prosa ou verso; as de geographiai

, se estenderã,o á parte physici e á parte poli.
tira, e as de historia -patria • se•estenderao da
época da deseoborta do Brasil até a procia-

„ mação da Republica, devendo ser obrigatoria,
cm cada ponto de geogi•aphia, a inclusão de

• um dos Estados de Minas, São Paulo, , Rio de
•Janeiro, Districto Federal. -

XVIII	 • -
A prova oral de cada .mataria será feita em

quinze minutos, sendo todas as .provas oram

delias, sem prejuizo do' tempo fixado para..	 -	 ' arguição de cada conburrente.zer as firmas reconhecidas.. • 	 ,	 c) de francez-tradácção de um trecho, de 	 •
Secretaria da Estrada de Ferro Central d&','- 	 linhas no minimo, de autor moderno, 	 -	 XX

Brasil, 1 de setembro de 1921. 	 Diocleciano sendo perniittido o uso de diccionario ; 	 ••

•
CENTRAL DO BRASIL	 regra -de juros, regra-de- partes propordio-	 '	 XXI.,• -••••

naes e sua immodiata applicação ; metro- •A classifição será feita tennando-se a
.	 ,• I	 - —	 logra : systema de pesos e medidas., r, 	 •	 dia dos gráos das Provas eseriptas e oraes.

XXIII .

- _ . • :•.	 sujeitos; á- atiproVaoo da çèremisso, •qUe Para .-
Haverá provas ornado PertugueÁ":" - ti	

--
ntityse isso se reunira opportananaisate.. 	 '' • :. --.	 .	 ..	 .	 .

logica e grammatteal ;:•Arithrstetica,;'Geogra,-- ''• •-••••-•	 •	 •	 „ . .
phia-do Brasile Historia latria e prova pra- - - 	 :.-,	 . :	 k: •• •.•::	 ....-.tica de Dactylographia: •2:'-''-'-' "'' 2• -• •'-'-' -•"•-•• 	 ..

'.pli,i.á. -o . effeito 'da organização ,geral --da-.,
1V Í .	 - Mesa- e trabalhos preparatorios, - os membros •.•

- currentes, serão de intenia.a . organizados•
_pelos examinadores respeetivoS e em Seguida

. 	 •.	 •	 '

• f'1	 teado.	 . Para as inscripções serão observadas-as-se.
guin tes. regras:	 •

a), os candidatos devemInscrever-se-..--ni.'
Secretaria.' das Estrada, dentro 49 30 dias,
a-cantar da 'data do edital, apr-esentandó
querimento.á.directoria instruido com os se-
giates documeutaa:„ certi tilo de i lada ou
documento que a suppra; carteira de identi-
dade, que poderá ser substituida , ` por"attes-
tacha do autoridade policial, quando-se tratar
do candidatos residentes ho interior; attess
tad° de vaccina;- attestado • medico provando
que nio, soffretri de molestia., contagiosa mi
hifecto-dontagiosa e que não tóin defeito pliy.

datas de 21 a 30 annoS de idade, inclusivo. o

- As provas de Redacção official e Composição 	 •D 	•-•••	 • • -	 • : • • • ' •	 . c) ia-dependentemente do apresentação do-epois de corrigida pelo. •-respecti'vo esami-
-.	 -	 •	 - -• • •	 -	 - • , •5 trada;	 '	 _

••	 , g	 q	 .• • • -	 -	 :.- • - •	 interinedio de apresentação, dos respectivosmesma prova. chefes,. bastando-para-isso -que as divisbes
•,	 spectivasretnáttam"-- á- secretaria a relação
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" o .41 , ,otirso sea(i. iniciado oito dias depois
• i IS as •ataa . aes:	 .

-1 to )a'	 coactirsn será Ivre,
aa 'S ai), ar	 —.aia para as aoinaaç•ms

tre...adas na Ea ra ia, em igualdade de
toudiaões na classificação.

XXIV•

Áa nomeaçaes de anailares de escrinta,
ser i n tii s rigarasaalente d accórdo com a
cias-iVeRC O.

'is vag	 da e -crev nte 4- 2° c assa, que
oce (Votiva em d a-ae, só ele, erao -sea
a- a tuai-las, por can h aals clasafica Jus no
concurso de atalhui . de e-e anil, °bana ada
a ras ,ec , iva oriolu da classiticaaão os quhes
airaar-larao nessas loaares a ti 'meação de
auxiliar paia qualquer das divites da Es-
trata .
•Fica entan ido que o canaidato nomeado

tea, axe ta - . o nide se verificar a vara, quer
sea, nos e- riptotios desta capital, quer nos
do in O aor. iitiaortan do a sua reeusa lia de-
sistancia do bilrar e na nerda de todus os di-
rei-os -lacta ramas-do co e rso.

aonenrso sara presi Ho par enganba'-o
da Esa'ada e soe e aviado pôr e npre,g -ao 03-
cih do pe.° presidente, com approvação da
directuria da Estrada.

XXVII
A masa será deomposta, além do presia

ao e do secra t ario. de tres a 'eis farm-M . 1a-
di .tva escolhidos entre os furrei Mal' os da
Fa.rada. ttalea io, taclav;a. o &acuar roavi-
da • tiara	 rnatár professores das institutos
odiciaes tje ensino.

XXVIII
Ao presafente da mesa cabará a iniejativa

d las as pro‘ideticals cotieerneutes á fis-
wação e boa reg ularidade do concurso. taa-

co.• ando sampre para o (limemr nos casos
u o e •weeiiitia ,i0S nestas insanicções e ain
ouquencs mit que a sua, auferi ade passa estar
em couflicto com a tios demais membros da
mesa.

S cre!aria, ds Estrada de Ferro Central do
Era-li, 1 de setembro de 1921—Diocleciano
Candido de tra cone dlos, se, Mario.
- •pprovo, Joaquim de Assis Ribeiro, dire-
ctor.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURSO PAR& O GUIEI) DE PRATICANTE DZ

CONFERENTE

De ordem da directoria, faço publico quo
s: acha aberta nesta secretaria, pelo prazo
de r. luta dias, a contar desta data. a in-
si- ri pç io para á concurso de praticante de con-
ferente.

O concurso versará sobre as seguintes ma-
tarias: g ammatica por uglieza, re&cção °M-
eial. calhara hia, arithmetica e geographia
do District° Federal e dos Estados de S. Paulo,
Minas Geraes e Rio de Janeiro.

Os candidatos dever-to apresentar os 'se-
guintes documentos: certidão de idale, ou
documento que a suppra, p .ovando ter de 18
a 35 annos: carteira de identidade, que po-
dei Ser substicuida por attestado de autori-
dade policial, quando se t 'a-ar de candi latos
residentes no interior; attestado de vaccina,
attestado medico provando que não serre de
mulestia contagiosa ou intecto-contagiosa e
que não tem defeito physico de qualquar na-
tureza; caderneta de reservista do Exercito
ou da Armada ou prova de se acharem alis-
tados, isto para os candidatos de 21 a 30
~tos de idade, inclusive, e certificado de
alistamento para os de 18 a 20 amos. Estes
documentos devem trazer as firmas reemitia-
ditas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1 de setembro de 192t. Dioclew
dano Cdndido 47asconcellos, secretario.

INsTRUCOES PARA O CONGUItc0 DE PRATICANTE, Da
• CONFERENTE

O comum.° versará iobre as seguintes ma-
terias: 'gra amatica porilt J ueza anal ases 02 .ai ma
matival e logica, de um trecho fa dica,do
de um ti acho s rtealo~coin um mi ii no le 20
latrias; redacção aliciai, ca raph'a, ari-
thm .dica e geographia do Distr,cto Fesleral e
dos Esta los de S. Paulo, Minas Geraos e filo
de Janeiro.

O concurso constará de provas escriptas e
o-aas. As provas ,-acriitas coes arar) ae .1m
die'ado de um trecho serteado de um- miwimo
d nhas, red'icãui official. em que se upre-
ciaris a compoti,fto livre, caiu i i ranhia e 5r$
titia fica, e as ~aos, de arauimutiea p rtu-
gite:a, analyse gallumatical e 'ozaaa, ari hme-
hen. el ngrup',ia	 O stricto Federal e dos tres
Estados mencionados.

As provas oraes 94 terão inicio depois que
to eis OS candidatos houverem prestado as pro-
vas escriptas. •

IV
As provas escriptas serão feitas em quatro

horas, saado as si as ori -ai as acaupadas
com o dieta o; aualyses Iram ,La-ca( e lojica o
redacção ofilcial e as duas ultimas cum arta.
7nettCa.

V
Conztarão as provas escriptas:

-Pr inelea, de un dictado ao um trecho tad:
20 linhas no minitno.

segunda, re lacção Oficial: =officio, de (0
linhas no mini no, sob e serviço publico. -
• Terceira, de anthmetica: tres nua-Ws pra-
ticas, dentro dos seguintes assumptos: fracçóes
ordinarias e dee-Maus, quadrados, vomita.
Opa, regra de tres simples e composta, juros,
metrologia—systerna de pesos e medidas.

Quarta, de calligra..hia: versará nao só
quanto á Mia tenra, mas tombem quanto ao
as 'jia e latia appareucia de todas as provas
escriptas.

VI•
Constarão as provas traes:
1°, do grammatica portugueza O analyses

grananatioal e Metais;
2°. de arithmetica sobre qualquer dos as.

Sumptos exigidos para prova escripta dessa
Ma-e ia;

3°, ale géographia do District° Federal o dos
Estados do S. Paulo, Minas Goraes e RIO do
Janeiro.

VII
Cada candidato sfrá, arguido em nrova oral

durante trinta minutos,' distribuidas igual-
mente entro as tres divisões da clausula an-
terior.

VIII
Não haverá argnição simnItanea para qtlo

cada um dos mamaria; da mesa possa julgar
da aptid to do concorrente e yn cana inater,a,
seitdo-lhes facultado arguir em qualquer ,iellas,
se !I prejilizo ao tempo fixado-para arguição de
cada concurrente.

IX
Os grãos

São:

X

Composição livre e redacção oflicial serão
cem	 como unia 'mica ma'e 	 de
aripd, nue o gráo respactivo será cleternai
tomando-se a média dos grãos obtidos
naquellas duas provas.

XI
.A prova do dictado e da redacção officio,/

ser .,	 ,Iiiiiinatnria. isto é, •e.ealididate
nella obtiver ama má, ficará Mhibido de con-
tinuar o conciaso.

XII
Para tine um candidato possa entrar em

prova oral, é necessa io coe o'u-en ; ia. pelo
m-nos, média de tres nas suas provas es-
critas, resneitado o que estaleece a da tiNala
anter or. nãu podou to ser inferior tambatn a
tras a média tomaia para- a classificação

XIII
, A commissão examinadora oonstar de um
pra -I 'ente e tres examinadores designados
pela directoria.

XIV
Ao presidente da ~missão, cabo a ini-

eiatis a de to ias as prol ide-ie as conae..ne.1..es
á tiscalizaçào e laia regularidade do (sOnenrRO,
recorr^rplo sempre ao directar, tios casos n o
eS n ,ecifi e'a 'os nestas instre-oes e a i,•da
manches em que a sua aatori a le possa estar
em .onfiicto com a dos demais membros da
mesa.

XV
Dentro de oito dias anéis o encerramento da

tose	 e ii. -s°-ha a me-a exami
a convite do presidente, devendo este desigaar
os examinadores, para as diversas ma-
tarias.

XVI
Itma semana após essa convocação, será

iniciado o concurso.
XVII

Para as provas, quer escrip tas. quer oraes,
serão organizados 23 pontos para cada ma-
taria.-

XVIII
Cada ponto, seja de p-ova werinta, se ta de

prova oral, conterá todas matar as :de que
constarem essas provas, não se fazendo um
ponto distincto de cada mataria.

• XIX
Para cada turma que entrar em prova

escripta, será sorteado um unico palito. Em
prova oral, será sorteado um ponto distineto
para cada concurrente.

XX
Os pontos serão organizados pela mesa antes

de iniciado o concurso e serão rubricadas ,or
tons os seus membros, sob cuja guarda
ficarão.

XXI
O papel distribuido para as provas escriptaa

será rubricado por todos os membros da
mesa, não s lido acceitas as provas efectuadas
em outro p .

dados ás provas escriptas o °nes	 XXII

O correspondente á nota má; 	
Depois de comidela POIO 'respectivo examia

1 a ta— cot raspondetite á-nota saffrivel; 	
nado% será a pro a escripta de cada mate ia

6 a 9 — orre.,penden e á nota bati; 	
mijada á apreciação de cada metal) t. da

10 — correspondente á, Rota optima „ 	
\ mesa, que dará o gráo de que litigar a prnva
Nmerecedora. A média desses pontos conatll
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As designação% scle- praticantes serão feltw
rigorosamente de accardn com a classificação.
Em igualdade de condições, terão preferencia,
ps empregados da estrada.

XXVIII	 -.	 -
As de.signações de praticantes de" conte-rente

serão feitas de accôrdo com as, necessSiades e
conVeniencia do serviço, e para que o can-

. didato classificado venha a ter"exercicin é ia-
dispensava' que, posteriormente, se revelõ,
habilitado nos serviçon de estação, inclusivo
no de telegraphia pratica.

•• a	 , •	 XXIX
O concurso será valido por doustannos.

XXX
A mesa terá um livro de actas onde deverão

ser registrados diariamente os serviços reali-
Cactos, sondo cada acta assignada por todos os
membros da mesa.

Te-minado o concurso, será esse livro en-
caminhado, com . a classificação geral e pro-
vas, ao director.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 1 de setembro dod 1921.— Diocleciano
Can lido de Vasa oncellos secr

inspectoria DidaraideÁsvegaeSd
Edital de conturren- cla 'publica "ara 'o ter.,

viço de navegação entre Cairnmbi eCuyabl./
no Estado de Matto 'Grosso, aberta de accor-
do com a autorizaçã.o constante do numero
XXXVIII, art. 83, da lei ti. 4.242, deli de

; janeiro do corrente annos
" De ordem do Esmo. Sr. ministro dtí Viação,e
Obras Publicas. fica prorogado até o dia 17 do
corrente, 4513 horas, o prazo para recebi-
mento do oronoStas, na Directoria teril de
Contabili 'adti " da Seeretarii do Estado .da
Viação e Obras ~lias, á praça Quininde
Novembro, nesta Capital, para o contracto do
serviço de navegação entre Corumbá-c Cuyabá;
no Estatm de Mello Grosso.' ' '• 	 '

Rio 'ele Janeira, 1 de setembro-de 1921.—
Bernardo de Oliveira, director geral, interino.

-
Inspectoria Federal de Navegação

'-• Edital de cancurreneia publica Paran'aer-
viço de navegação entre Corumbá e Cuyabá,
no Estado de Matte Grosso, aberta 'de aecõrdo

, com a autorizarão cortante do n.' XXXVIII,
art. 83, da‘lei n. 4.212, do 5 de janeiro do
corrente atino.

De orderii do Esmo. Sr.,,sninistro da Viação
-e Obras • Publicas, faço puolico que, no dia 2
de setembro proximo vindouro,' ás (3 horas,
na Directoria Geral de Contabili.de da Se-
cretaria de Estalo, da Viação o Obras ,Publi-
cas á praça Quinze e Novembro, nesta Ca-
pied serão recebidas propostas para o con-
tracto do serviço de navegação entre Corumbá s
e Cuyabá, no Estado de Matto Grossb; sob ás
seguintes condições: •

I	 -
A sé& da Empraza contraclanto Será em

Corumbá, Estado do Matto Grosso.
• II	 -•""'-	 -

O serviço de navegação 'constará da linha
tinica Corumbá e Cuyabá, com 18, -Viagens
relondas annuaes, entre estas ditas cidades e
escalas obrigaiorias par Santo ',Antonio, Mel-
gaço, Cercado-ou Cassange e, Amolar. 	 .• , .
• Essas viagens ser o fe: tas com partidas fixas,
ficando. porém, estabol acido que, poderá o con-
traciatite fazer viagens oistraordinarias se-
-guiai° os interesses do commercio, e bem
• -sim que além dos portos de escala mareados
poderá o Governo de Redimi() com o contra-
ctante estabelecer meros, que mais conve-
nham aos -interesses gemes, supprimindo ou
substituindo os acima especifica-los, se,napre
pinéu' sem augmento de despesa para os
cofres publicos..	 . .s	 s ; ,

,
Do -acebrde cota os dados conbeeldo 'fita

fixado em 411 milhas a extensão total dessa
linha de navegação, estabelecendo se poste-
riormente a distancia' entra os diversos portos
de escala para os atreitos contractuaeS. .

IV	 s. s,	 , •
Para esse servico devem os vapores a

suficiente apregar, e que serão em numero
juizn da Inspectoria Federal de Navegação,
dispor de accommodacacs para 12 laassage:-

.vos, no minimo, de é classe do beliches e de
alojamento para 25 passageiros, no minha°
do 3s classe, capacidade de carga' de 70 tone- .
ladas no zninhno. marcha horaria média mi-
nium' de oito milhas e ser providos de
deiras, apparelhos de filtração de agua, ven-
tilação e illuininaçao electricas, banheiros e •
sanitarias em numero stifficente:

Antes de encetai° o serviço, os navios se-
rão examinados pela Inspectoria Pode ai de
Navegação, e, no caso de serem acentos. o
eontractante entregará o documento ,ie custo
e o certificado de construcçao do . navio
mes4a inspectoria. .

,Dois amporea que o cantractante teta queha
aflitas' ~atroa* serão, prOviameute subo/Mia
;dos 09 Planea'4, ,approvaçã e , do Governo.

-

O contractante obriga-Se a montar C talante?
•depositostm todos os partos de escala para
receber as snercadoria.e dessmbarcadas ou a

',embarcar, a não commerciar por sua conta ou
por conta-do outrem 'nos mercados compre-
tendidos na linha do navegação, a não par-
tais& tam bem quem, tripulação de seus navios
commercie nesses mercados e a fazer a distrl-

-buição equitativa da praça dos mesmcis naviog
' por todas que dela se queiram utilizar. -

. VI
O contractante obriga.se a iniciar o serviço

de navegação 'dentro do prazo maximo de 30
'dias, contado da data doregistro do contracto
pelo Tribunal de Contas, e não o fazendo será.
o contracto rescindido de . pleno direito, por
decreto do Governo, sem --dependencia de in-
torpellação judicial, e a caução de que trata
a clausula XVI reverterá a favor do Governo.

tuirá o grão que deverá serdadoplasma
prova. Esse trabalho será feito logo depois de
terminadas as provas escriptas.

. XXIII
Terminada a prova oral de cada candidato,

nastiomhros da an osa 'darão seu voto, consti-
tuindo a mnlia desses pontoa o grão qt.te de-
verá ser dado á prova.	 " '	 ' •
• ' XXIV..; •

A classificação dos candidatót será frita to-
mando-se a média dos gráos das provas es-
criptas e oraes.

• )-ocv

A chamadaPà.ra. as provas, tanto escriptas
tono oraes, será feita ás ., 10 horas.

XXVI• •	 •	 ...
Para as iisscripções serão observadas 'esse-

guintes regras :
a) os candidatos devem iesctever-se na se-

cretaria da estra da, dentro de 30 dias a con-
tar dastlata do edital, apresentando requeri-
mento á directoria instruido com os seguintes

-documentos : certidão de idade ou documento
que a suppra ; carteira 'de identidade. mio
prderá ser substituida por attestado de auto-
ridade policial, quando se tratar de candidatos
residentes no interior attesta,do de vaccina;
attestado medico provando ame não soffrern
de molestia contagiosa ou infecto-contagiosa
e que não teem defeito physico de qualquer
natureza, caderneta de reservista do Exercito

..ou 'da Armada ou prova de se acharem alis-
tados, isto para os can lidatos de 21 a 30 annos
de idade, incheive, e certificado 'do alista-
mento nara os de 18 a 20 atines

b) não sone Inscriptos os candidatos me-
nores do 18 ou maiores de 35 annos de edade,
com escamas) dos que são empregados da es-
trada ; .	 .	 . ,

c) independente da apreseetação de reque-
rimento, os candidatos assignarão na secre-
taria da estrada, o respectivo nome no livro
de inscripções ;

d) os empregados da estrada, de outras ca-
tegtirias, poderão tam bem inscrever-se, bas- -
tanto para isso que as divisões " respsetlyas
remettam á secretaria a relação dos candi-
datos

e) os candidatos não classificados st) poderão .
inscrever-se em novo concurso depois de de-
s'Orricto o prazo de um anixo.	 .	 ••-

xxvit

•

—etario.
Approvo. Joaquim ;to 'Assis Ribeiro, di--

• •	 ' 	 • •	 ' .1'	 • .	 •

_ VII

. Os vapores que ao inutilizarem, no serviço
ou se perdereis' por acciderate Serão substi-
tuidos por outros que satisfaçam as condições
acima, dentro do prazo iiiaximo de 18 meses,
da época do accidesite até a substituição do
navio inutilizado ou perdido, poderá o serviço
ser feito por navio , tomado a frete e acceito
pela mspectoria Federal de Navegaoão.-

VIII

, Em . qualquer ,tempo durante . o prazo do
contracto, o governo terá o direito do com-
' orar ou tomar a frete compulsoriamente os
;vapores' do Contractante, ficando este obri-
ga -o a substituir Por' outros, nas condições
exigidas neste,edital, os assim desviados do
serviço.

A substisuição será feita desde logo por va-
.pores fretados, e, ,no inaxinio de .18 mezes,
por vapores comprados.

. A com pra ou fretamento nos casos ¡areais/
serio offectuadá inestiasito prévio amônia
sobre o respectivo preço; nos casos de força

alor, • po ém, o Governo poderá lançar toa°
doa vapores, indepensentemente de prévio
accôrdo, sendo pOsteriormepte regulada então
a indemnisação.

IX-
s

Os dias de sabida dos vapores, a demora
delias nos portos de escala, o prazo da viagem
redonsla serão organizados' pelo contractante,
quer para época da cheia quer para a do es-
,tiagem, e submettidos -- á, approvação do Go-
verno dentro do 30 dias do registro do cotio
tracto.	 .	 •_

• a .

Dentro desse ineSino prazo aproSentad.
lambem contraetante á approvação do Goa
verno as tabeliaa detalhadas de fréteti e pas-
sagens, sobro as. quaes uma, vez approvadaa
gozarão os Governos Federal e' do Estado de
3Iatto Grosso do abatimento de 15 % para
todo .e qualquer transporto por tiles roquisi-

fio a não previsto nesté edital.
As tarifas serão postas em vigor logo depois

de approvadas e' poderão ser revistas de dois
em dois annos, a juizo do Governo.

„ XI	 ' '
e	 •

O contractante obriga-se a transportar
gratuitamente em seus vapores: 

1°, os funr,cionarios da fiscalisação, miando
em serviço;	 '

20. um empregado de cada uma das repar-
tições do Correio, da Alfandega e do Fisco Es-
tadeai. ourado em service. em cada viagem,:
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V, As malas do correio, sondo a conducção
de terra para bordo e vice-versa feita gra-
ma.. mame pelo contractante, que se obriga a
rea, -as uma hora antes da sahida do vapor
e a entregal-as, no maximo, urna hora de-
pois do navio fundeado:

4.° Os dinheiros publicos' Federaes ou Es-
tadoaes, os objectas remettldos ao Museu Na-
cional o á ou pela Secretaria de Estado de
Viação e Obras Publicas.

5,.° Os objectos destinados ás exposições off-
ciaes ou auxiliadas pelo Governo Federal ou
elos Estados.

6.° As sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabebecimentos pu-
blicas.

7.° Animaes reproductores de raça pura,
requisição dos Governos Federal ou Estadoal,
não excedendo de dous em cada viagem.

8.° Machinas agricolas e adubos chimicos
requisição do Governo Federal ou Estadoal,
até duas toneladas de peso por viagem.

9.° Um pratico do governo, quando encara
regado de verificar os canaes da linha de na-
Neeação.

XII

O contractante obriga-se a apresentar ao
fiscal junto á empraza, segundo os modelos que
lhe forem apresentados, a estatistica do movi-
Imoto de paasagense cargas, receita e despoza
dos vapores, por trimestres, e a fornecer todo
e qualquer outro dado que lhe fôr requisitado
pela Inspectoria Federal de Navegação.

XIII

Para as despesas de fiscalisação entrará o
contractante para o Theseuro Nacional ou para
a sua Delegacia Fiscal, no Estado de Matto
Grosso, por semestres adeantados, com a quan-
tia de 3:600$ annuaes.

XIV

Pela inobservancia das elauáulas do contra-
cto, se não fier provada cansa de força maior,
ficará c contractante sujeito ás seguintes
multas:

1, de quantia igual á importancia que teria
receber, se deixar de fazer alguma viagem

patractual;
2°, do ape$ a 300$, se a viagem começada

; ito thr concluida, casa em que tarnbem par-
. era a respectiva subvenção; se a viagem po-
rém fôr interrompida por motivo de força
maior, julgado assim velo governo, não lhe
sara imposta a multa: nem deixará de receber
a subvenção devida polo numero de milhas na-
Vogadas, calculado pela derrota entre o ponto
Irticial da viagem e o logar onde se tiver dado
o impodimento;.

3°, de 50$ a 100$ por prazo de saia horas
que exceder da hora fixada para a partida do
vapor ; se esse prazo exceder de 48 horas,
abai prévia autorização do Governo, será con-
siderada como não feita a viagem e appiicada
então a multa prevista no n. 1; .

4°, de 50$ a 100;4 Por dia de demora na
chegada aos portos de escala;

5a , de 100$ a 200$ pela demora na entrega
das malas postacs ou máo acondicionamento
deltas e de 500$ no caso de extravio, além da
responsabilidade da restituição de valores
"radias contidos;

6°, de 100$ a 500$ pela infracção ou inob-
servancia de qualquer clausula do contracto

*para a qual não haja multa especial; 	 • '
7°, será rescindido o contracto, sem inter:

-paliação judicial nem indemnização alguma-
a) se houver interrupção de viagens por

prazo excedente do 90 dias ;
• b) no caso de multas repetidas por infracção

uma ama clausula contractual; para a

applicaçã'o dessa penalidade será a empresa
devida o préviamente avisada pera Inspecto-
ria Federal de Navegação ao impôr-lhe pela
terceira vez o maxirno da malta referente á
clausula repetidamente infringida.

As multas serão impostas pela Inspectoria
Federal de Navegação, com recurso, depois
de pagas, ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, e deverão ser pagas no Thesouro Na-
cional ou em sua delegacia fiscalno Estado de
Matto Grosso, dentro do prazo de 10 dias, a
contar da data em que lhe - fôr entregue a
respectiva guia de recolhimento, ou descon-
tada da quota de subvenção que o contrac-
tante tenha de receber; os respectivos recibos
deverão ser entregues, em original ou publica
fôrma devidamente legalizada, á Inspectoria
Federal de Navegação.	 -

XV

. O contraetante poderá receber favores e

.sobvenções do Governo çlo Estado de Matto
Grosso, sem prejuizo da subvenção e favores
do Governo Federal.

XVI •

O contractante, para a execução do con-
tracto, elevará para 12:000$ a caução de que
trata a clausula-XXV do presente edital.

XVII

O contractante obriga-se a respeitar e a'
fazer respeitar pelos seus subordinados os re-
gulamentos vigentes sobae navegação e os que
posteriornento forem . estabelecidos pelo Go-
verno.

Em retribuição dos .serviços espwIficados
receberá o contractante uma subvenção até o
maximo de 7:000$ por viagem redonda abri-
gatoria contractual.	 ,
• O pagamento da subvenção que fôr contra-
atada seta feito na Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional; no Estado de Matto Grosso,
mediante requerimento instruido com certi-
ficado passado gela Inspectoria Federal de
Navegação, certificado no qual constará o
numero de milhas (efectivamente navegadas.

XIX

O contractante obriga-se a estabelecer tra-
fego mutuo com as empresas de navegação
que sorvem o porto de Curumbá e bem assim
com as estradas de ferro que venham ter aos
portos servidos pela sua linha de navegação.

XX

O contracto durará pelo prazo de cinco
annos, con tado da data do registro no Tri-
bunal de Contas.

_
XXI

Em caso do desintelligencia de clanstda
contractual entre o Governo e o contratante,
sara a questão subroottida a arbitramento se-
gundo as formulas lega,e,s.

Fica entendido, porém, que as questões pra-
viatas ou resolvidas em clausula contras tual,
corno as de multas, rescisão e outras, não
estão cornprehendidas na presente dispo-
sição.

XXII

• A concurrencia para esse serviço de nave-
•gação versará sobre o valor da subvenção pe-
dida por viagem redonda, v,alor gue não po-,

dará exceder de 7:000$, por viagem obrN
gatoria, e sobre a idoneidado dos concura
rentes.	 .	 -

A preferencia será dada .ao condimente,
julgado idoneo, que pedir menos subvenção,
•e em caso de igualdade ao que se pro puser a
• realizar maior numero do viagetis extraordi-
nadas e apresentar melhores provas de estar
preparado para iniciar o serviço de nave-
gação antes do prazo determinado naclausula

.VI do presente edital.

XXIII	 .,	 -

A subvenção relativa ao corrente exerci.
cio será paga pelo credito antorisado no nu-
mero XXXVIII do artigo 83 da lei n. 4.242,
de 5 de janeiro do corrente anno, e a refe-
rente aos futuros exercidos paios credites que,
para esse fim, forem concedidos polo Coa-
grosso Nacional.

XXIV

Os proponentes deverão ter a precisa ido-
neidade para execaoc desse serviço e dispor
dos recursos necessarios a e,ssa execuçío,
juntando ás propostas o documento do caução,
(de que trata a clausula seguinte.

ae/'	 XXV

Como garantia para assignatura do contra-
cto, os proponentes farão, no Thesouro Na-
cional ou em sua Delegacia Fiscal no Estado

'de Matto Grosso, uma caução de 6:0d0$,
moeda corrente ou apolices tedaraes, que re-
verterá para os cofres da União, caso o pro-
ponente deixe de asAgnar o contracto no pra-

- zo de 10 dias, contado da data em que. pelo
Diario Official, lhe fbr feita a notificação da
acceitação de sua proposta.

XXVI

. As 'propostas serão escriptas por extenso
sem rasuras, entralinhas ou emendas e sem

:condição aleuma Iara deste edital, declarando
os proponentes a -subvenção que pretendem
por viagem redonda e obrigacoria e fechando-
as em sobrecarta lacrada, sobre a qual escre-
verão—Proposta de 	  (nome. do
proponente).

A essa sobrecarta reunirão as provas de sua
idoneidade e o recibo da caução a que se re-
fere a clausula XXV, fechando então todos os
documentos em urna nova sobrecarta, que de-
verão entregar na Directoria Geral de Conta-
bilidade da Secretaria de Estado da Viação o
Obras Publicas, no dia e hora designados no
presente edital.

Nesse dia, com as formalidades do costume, •
serão abertas as _sobrecartas apresentadas,
retirando-se deltas os documentos comproba-
torios de idoneidade e reunindo-se as que
contiverem 'as propostas, em uma unica, so-
brecarta, a qual, depois de lacrado e rubri-
cada pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositada na Directoria
Geral de Contabilidade.

Dentro de tres dias serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annundado
o dia para a abertura das propostas, sendo
então restituidas aos demais concurrentes
suas respectivas propostas, fechadas como ti-

- nham sido entregnes.
A' commissão que, para esse fim, fôr desia

gnada pelo ministro da Viação, fica reservado
o direito de julgar livremente sobre a idoneia
dado moral, industrial e financeira dos pra.%
por/entes,

•

I'	 I	 !III	 I
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6.° Os coneurrentes • deverão indicar 'os
prazos maximos de entrega de seus artigos

Superiatendencia.•
7. 0 Não so tornarão em considej ,ação as pro-

postas que apenas contiverem o Unreéimetito
de uma, reducçã.o ,sobre a.. pro)osta, mais
barata,.
• 8.° Os pagamentos serão renlizados á vista,
logo após a verificação, por parte da Directo-
ria do Serviço de Inspecção,e Fomento A g ri-
colas, das respectivas quantidades, qualidade
e resistencia do' arame fornecido nos terMos.
do presente edital. -
• Mo de Janeiro, '22 de agosto de 1921..--
Didj.he Pinheiro Machado,' superintendente.

Directoria' Geral do Serviço de Industri#
Pastoril

Je ordem do 'Sr. director gerai ia,» pLi•
'blico que esta directoria geral me adquirir,
para ser pago pelo Thesouro Nacional, em

,cumprimento ao disposto no art. 98 da ie
n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, o - material
abaixq mencionado:

Dos Srs: V. Werneek & Comp.; estabeN.-
eidos á rua dos Ourives n. 5:
' 18 litros-de alcool a 40° 	 -• 278000
.-12 ataduras de cambraia -	 	 125000
. 10 litros. -de- , oléo de	 _	 _

doces tranca 	 	  1405000-.	 	
1798000 -

Directoria do Serviço .de Povoamento.

Pelo presente edital, 'doa intlinado o colono
Cá los Sebastião do Andrade, °ocupante- do
lote rural n. 25, do nucleo colonial «Itatiaya»,
a satisfazer, dentro do prazo de 30 dias, a
contar da publicação - deste edital,' o paga-
mento das prestações veneidas, sob pena . de
Ser considerado vago o lote, extincto o prazo.

Rio de 'Janeiro, 27 - de agosto de1.921.
_Dulphe Pinheiro Nachado, director.	 -(•

-
Merino di Comp., estabelecidos á rua do

Ouvidor n. 163:
10 kdos de campliora 	  32000

- Do Moreno Borlido & Comp., _ estabelecidos
á rua -do Ouvidor n. 142:

	

, 20 litros de alccool absoluto 	
20 litros de alc-iol absoluto 	 	

565558000000

12 ataduras de cambra ia 	 	 125000
-200 grainmas .dé Stilphato de-sp.ar-

tema 	 . 	  2805900• •

-	 ,	 , propostas
em carta fechada para o fornecimento de di-
versos artigos necessarios ao consoltorio me-

- 'dico da Ilospedai ia .de Inunigrantes ,da Ilha
das Flôres`, e .constante da relação : que se
*segue.

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, em 31 de agosto de 1921;.•

I
-Relação dos diversos . artigos necessarios

consulto*, medico da Hospedaria de Immi-
_ • grantes da Ilha das Fláres: .	,

1 agulha Reverdim fina para suturas.
s - 6 agulhas de 2 cc. para injecções hypo-

derinicas.
• a agulhas de 4 cc. para injecções Iara-

*	 muscolar.	 -
- 6 tubos cat-gut_it. O.,

6 tubos cat-gut n. 1.
6 tubos seda n. 00.
6 tubos seda n.	 -
1 sacco de borracha para aqua quente.
1 espatula do vidr peque ia.
1 espatula de me-ai pequena.
2 bacias esmaltadas com 40 cc. de bocca

para esterilisação.
• 1 chaleira de alui-Mole pora 2 litros.

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamento,em 31 de agosto de 1921.—Edu-
ardo Mendes Limoeiro, chefe da 3a Secção.

Jirectoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que esta directoria geral, nets termos do
art. 98, § 1°, da lei n. 4.242, de 5 do jaoeiro
4de 1921, vae adquirir dos Sr. ,J. L.` C.ista &
Comp., estabeleci,los á rua da Quitanda
n. 105, o material abaixo para diversas soe-
Oes:

2 carim:bos de metal 'o Experta	 -
Com datas um 	 	 805000

-
Rio de Jansiroi 5 de setembro- de -1921. --

Fernando Werneek, Chefe de senão../

Directoria' do Sel, viço de inspecção
-	 e Fomento Agricolas, 

De aonformidade com o § 1°, do art. 08, cia
lei n. 4.242, de , 5 de janeiro de 1921, faço
publ ico que esta directoria vae adquirir de
E. F. Braga & Comp., estabeleciios á: rua
Gonçalves Dias n. 48, , nesta Capital. o se-
guinte material para installações electricas:

.60 metros de ,fio , branco n. 14, a 450 réis o
- rnietra, piar 27$; 20 metros de fio duplo i tlexi-
vel n. 18, a 700 .réis o metro, per 148: seis
supportes de metal com chaves e bu-:hini:s.
.2$, por 125; sete aranhas' de meta:, a 600
'réis, por 4$200; uni pacote do _parafusos de
29" para claeds, por . 5$500, seis rosetas de
porcellana para forro, a 15200, por 7$200 ;.
unia campainha electrica; por 10$, impor-
tando tudo em 795900.
. Rio do Janeiro, 29 de agosto de 1921-.—Ar-
Aur Torres Filho, director. s,

Fazenda Modelo de Criação .Santa

	

Monica	 •
De ordán do Sr. director e dando cumpri-

'mento ao art. -08-, da: lei' ti • 4:242, da 5 de
-janeiro de 1921, faço publico que vae ser
adquirido á- firma Firmino Fontes & Irmão, á
rua da Carioca n. 9, na Capitar , Federal, c
seguinte: .
300 kilos de chnmboxie 1/2 pollegada

a 15600. . , 	 •	 480$000
50 kilos de chumbo de 1 1/2 polia-	 •
'gada, a 15500 	 	 805000
32 kilos de alcatrão, a 28400 	 	 7135000
24 baldes -de zinco, reforçados, de	 .

12 litros, a 6$201) 	 . 148$800
36 pineeis para pinturas, a 1$600. _57$600
5 carrinhos do ferro, para aterro.
n. 1, a 49$ 	  2945000
3 piasesinaltadas, 11. O, a23$8 00 71$100
1 caixa degrampos,para emendas.
de ,correias 	 	 2'55000
Secretaria da Fazenda • Modelo de Criação

Santa, Mônica, 2 de, setembro de 1921. — O
secretario, Luiz Miranda Itf.ie Monteiro Ta-
pojds.'	 .1,•• -

,..	 ,
•	 .	 .	 • . 413$000	 -• •	 •

Directoria do Serviço de Povoamento - •- - 	 .	 .	 .
.Rio de Janeiro, 5 do setembro de 1921. —

l	 ....
De ordem do Sr. director faço publico que Fernando Werneck, chefe de secço.	 —.	 _ 

esta Directoria, receberá no dia 9 de saem-	 •nn•!•=1

bro as 14- horas  	 em dtulicata e	 .

Ministerio da Mricultura, Industria
e Commercio

. Superintendencia do Abastecimento
„.

EDITAL .

De accôrdo com a resolução do Si. minis-
,' Iro, faço publico, para conhecimento dos in-•

_teressaoos, que esta Superintendencia rece-
berá., até o dia 9 do mez vin louro, pro-
postas para o fornecimento de mil e

'nhentos (1.500) rolos de arame, sendo, qui-
nhentos (500) rolos de arame farpado de ferro
galvanizado, fio n. '12 (doze), com quatro-
'centos (400) metrus exactos, cada rolo,' bem
-trançado, de farpas abraça,o_de os dons tios';
quinhentos (500) rolos do arame farpado, do
ferro gabo zado,. fio n. doze o meio (12

'e (/2), com quatrocentos (400) metros exactos
cada rolo, bem trançado, de farpas abra-
çando os-dous fins,- e : quinhentos (500) rolos
de arame de ferro galvanizado, fio n. doze a
dozo e meio (12. a 12 e (/2), com quatro-

'centos metros (400), cada rolo, fios bem tran-
cados, sem farpas.

Os concorrentes deverãO s'uliordinar-se . ás
seguintes condições:

1.° As propostas, sem emendas, borrões
ou rasuras, encerradas em enveloppes fecha-
dos e lacrados, devidamente selladoe, com a
declaraçáo dos: nomes de seus .autores e séde
dos respectivos ostabelecimentos commerciaes,
serio entregues na Terceira Divisão desta Su-
peruneadencia, acompanhadas 'de amostras
_do arame a Ser fornecido, afiin de ser - ve-
rificada, technicamente, a sua resistencia. .

Não será' permittida- 'apresentação de
amostras de arame pisado,* ou mesmo, leve-
'mente oxydado ., ainda que estejam -dentro dos
requisitcis technicos estabelecidos para o for-..
necimento. :	• • •	 •

•
• 2.°-As propostas deverã,o indicar, em moeda
nacional, os preços de venda dos artigos, o
peso do rolo; o mimem 'de metros " de ceda
rolo, a natureza e a resistencia dos fios.

O material será entregue nesta Capital, em
local indicado pela Repartição çompetente ou
a bordo de navio do Lloyd em portos estran-
geirosdando-se preferencia a -esta ultima
condiçã .

3.° O proponente escolhido depositará nos
cofres da thesouraria desta , Superintendendo,
uma cauçã.o de 'cinco , por tonto (5 %) da
quantia em que importar o fornecimento.
Essa caução garantirá a execução do respe-
ctivo fornecimento.	 .

4.° Os concurrentes deverão exhibir, até'
acpsella data, documentos que provem:

a) sua idoneidade;
6) quitaçã.o dos impostos federaes, estadoaes

Ou municipaes, a que estiverem sujeitos.
5. 0 A Superintendencia do Abastecimento

reserva-se o direito de julgar livremente à
idoneidade nebral, material e funecional dos
concurrentes e bem assim o de acceitar parte

uma proposta ou parte de outra, ficap•io,
tombem, com a liberdde de não aceitar
OropoSta alguma..

r •Te.i-felra

)(MI.
,	 .

A presente concurrencia poderá ser annui-
,lada, a juizo do ministro, sem que caiba aos

proponentes o direito de reclamar -qualquer
indemnização snb qualquer titulo.

Directoria Geral de Contabilidade, 16. de
agosto do 1,921.— Bernardo de Oliveira, dire-
ctor geral interino. .

'



1 áerrote de costas dei!", por...
compasso recto de 11", por 	

, 4 arrancador dá pregos, por  •
1 formão de 7/8, com cabo, por 	
1 formão de 1 1/4, com cabo, por
1 goiva de 7/8, com cabo, por 	
1 grosa de 12" com cabo. por 	
1 esquadro de ferro de 8", por 	
1 garrafa de vieux-chene, por 	

12 folhas de lixa para ferro, a
400 réis 	

12 folhas do lixa para madeira, a
100 réis 	

3 talhadoiros de ferro, a 43000a •
1	 ................

aa

185000
88000

145000
43000
45500
43o00
55000
6,000
15500

45800

15200
12.-:000

r 113000

945000
O.. ma: awaomme
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WARM OFFICIAL	 Setombro de 1921

, Fazenda Modelo de .Griaaão .Salita
• Monica

De ordem do Sr. director e dando cumpri-
mento ao disposto no art. 98; ria li mimo
4.242, de 5 do janeiro de 1921, raça	 i
que. voe ser adquirido á fi loa. Castra d'al...
incida 8r Comp., estabelecido á rua Buenos
Ayres n. 85, na Capital Federal, o seguinte:
15 barriras de cimento a 45$ 	 '	 6755000
'72 lit cos de atcoot de 400, em latas,

a 15700 	  1223400
20 kilos de graxa do Rio Grande,

a15800 	  . 	  363000
10 kilos dp pregas 24x60, a 1$8e0. 185000
2o k los de pregos 21 x 36, a 13800. 365000
20 kilos de pregoa 15X48, a 15800. 365000
10 kiloá de pregos 20x30. a 13800. 18%000
20 kilas de pregos 22x48, a '580 b•• 3o5000
10 kilos de pregos 15x 15, a 15800. 185000
10 kilos do pregos 248, a 15800 	  185000
24 pás pára aterro, a 759 Xt 	  1894600
ao metros de correia de sóla,

a65000 	 ,..a ... 4565000
37 metros de corroia de sala, de 3",
	  3a 85500 	 	 143500

20 metros de correia balata, de 5",
a 46$ 	  3203000

5 peças de fita isolante, preta, á
43500 	  21500
Secretaria da Fazenda Modelo do Crina°

Santa Monica, 2 de setembro de 1921. — O
seoretario, Luiz Miranda Reis Monteiro Ri-
p kie58.

vazenda Modelo de Criação Santa
Monica

Do ordem do Sr. director e dando cumpri-
mento ao disposto no art. 98. da lei numero
4.242, de 5 de janeiro de 1921, faço publico
que vao ser adquirido á firma Teixeira Bocases
& Comp., estabelecido á rua do Rosario na-
moros 110 e 112, nesta Capital, o seguinte:
4.300 kilos de alfafa nacional, a

$560 	 .. 7283000
1.750 kilos de farellinho, a $185... 3235750

Secretaria da Fazenda Modelo' de Criação
Santa Monica. em 2 de setembro de 1921.-0
secretario, Luiz Miranda Reis Monteiro Ta-
pajós.	 ¡•

Fazenda Modelo de Criação Santa
Monica

De ordem do Sr. director, e dando cumpri-
mento ao disposto no art, 98, da lei numero
4.242. de 5 de janeiro de 1921, faço publico
que voe ser adquirido á firma Soares Lavrados
0:Comp., estabelecido á rua Men de Sá n. 68,
nesta Capital, o seguinte:
500 kilos de farinha de aveia, a

1$560 	 ,. 7803000
Secretaria da Fazenda Modelo de Criaçao

Santa Monica, 2 do setembro de 1921. a- O
secretario Luza- Miranda ,tleis , Monteiro .Ta-
ijajós.	 (• •

,
,

instituto Biológico de Defesa Agricola
, EDITAL DE INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO DO CMICO

DE 'ASSISTENTE DO SERVIÇO DE PLANTAS DINDINES
OU RESISTENTEN

Devendo ser preenchido por concurso, o
cargo de assistente do Serviço de Plantas am-
inanes ou Resistentes

'
 - do' Instituto Bioiogico

do Defesa Agricola, está aberta na secretaria
deste instituto, no Ministorio da Agrcultura,
a inseripção para esse concurso.

De acata-do com o Inc' dispõe o art.-46 do
regulamento da Secretaria de Estado da Agri-
cultura, o prazo para a inscripção será de

0 dias, contado da data deste editai, que é a
primeira publicação no piano Oficial.

• Poderão inscrever-se'-todos 02 brasileiras
maiores de 18 amuas e menores de 40, exta-
bindo provas do capaeidade physica e bom
comportamento, devendo os candidatos ter
sa t isfeito as exigencia.s da lei do serviço mili-
tar.

Do acotardo com O que dispõe o regniamen to
do instituto em seu art. 51, em igual i ode de
condições. serão preferidos os prolissionaes de

_agronomia. •
O concurso constará de ires provas: pra-

tica (oliminatoria), cambra e oral.
Para maior esclarecimento, poderão os can-

didatos didair-se ao Instituto Biologie°, ao
Ministerio da Agricultura, todos os dias uteis,

- das 11 ás 16 horas.
Instituto Biologico de Defesa Agricola, Rio

de Rafeiro, 11 de agosto do 1921. — Carlos
Moreira. director.	 •

Instituto Biololico de Defesa Agrico/a
torna DE rascorrolo PARA O CONCUWO DO CARGO

DE PREPARADOR DO SERVIÇO DE PRYTOPATHO.

	

LOGI& DESTE rosnarmo	 -
tievendo ser preenchido, Por concurso, , o

caego de preparador do Serviço de Phyto-
pathologia, do Instituto Biologia° do Defesa
Agricola, está aberta, na secretaria deste insti-
tuto.no Min ist erio da Agricultura, a inscrip ao
para esse e ,neurso.. De accôrdo . comn o ,que
dispõe o art. 40 do reaulamento da Secreta-
ria de Estado da Agricultora, o prazo ara a
inacripção será de 30 dias, contados da data
deste e fitai, que é a da primeira publicaçao
no ."Diario Official".

Poderão inscrever-se todos os brasileiros
maio-es do 18 annos e menores de 40, exhibin-
do prova de capacidade playsica e bom compor-
tamento, devendo os candidatos ter, satis-
feito as exigencias da lei do serviço militar.
De accordo com o que dispõe o regulamento
do instituto em seu art. 51 em igualdade de
condições, serão preferidos os profissionaes
agronomia.

O concurso constará principainiente de pro
'ias praticas.

Para maior esclarecimento, poderão os can-
•didatos dirigir-se ao Instituto Biologico, no
Ministerio da Agricultura, todos os dias uteis,
das 11 ás 16 horas.

Instituto Biológico do' Defesa Agricola, Rio
de Janeiro, it de agosto) do 1921. e- Carlos
Moreira, director.	 -

Instituto de Chimica
EM cumprimento ao disposto no art. 98,

§ 1 0, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro ultimo.
faço publico que este instituto voe adquirir da
firma Alberto d'Almeitia & Companhia, nego-
ciantes, estabelecidos nesta Capital, á ave-
nida Rio Branco ns.1-99 e 101, afiar de sa,r
'pago pelei Thesouro Nacional, o seguinte maa,'teria!:	 '

A' firma Moreno Pinr1Jdo & Companhia, es-
tab elocida á rua do Ouvidor tr. 142, o se-
guinte:-	 •

20 kilos de sulfureto de sódio
crystalizado, puro, pro-ana-,,. lyse , a 950000 	  1805000

20 ki los do soda caustica pura,
oro-a.nalyses do Merk, "a
243000 	  4805000

1.250 grantnaas de acido lactico
puro 	  2255000

kilos de sulfato . de antninide,
puro, prO-analyses, a 225000 1105000

9953000

Instituto- de Chimica, 5 de setembro do'
1921..a- Dr. Mario Saraiva, director.

Posto Zootechnico Federal, sia Pinneiro
De osdem do Sr. director o em* cumpria

mento ao art. 98 da lei n. 4.242 de 5 da
ja.oeiro de 4921, faço publico que vão se-
adquiridos 03 artigos abaixo mencionados,
mediante pagarnento no Thesouro Nacional,
á fir.na E. Carneiro Leão & Comp., á rua
do Ovidor n. 77, na Capital Federal, por
serem os preços de maior vantagem:
10 kilos de semente de alfafa de

taxas a 	  10$000
10 kilos de somente de alfafa de

Provenee 	  	  65500

163500
Secretaria, 26 de agosto de 1911.-0 escri-

pturario, João Paulo de Oliveira ,Ramos.

Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro .
Da orlem do Sr. director, e em cumpri-

mento ao art. 98 da lei n. 4.242 do 5 de
janeiro de 1921, faço publico que vão ser
adquiri os 03 artigos abaixo, mediante pa-
gamento no Thesonro Nacional, á, firma E.
Carneiro Loto &Comp., á rua do °aviam'
n. 77, no Rio de Janeiro, nor serem os

• preços que mais vantagam offerècem:
500 grammas de semente de beter-

' raba sair 	  	 , 108000
"gsogrammas de couve flor da Ità.lia

por 	  15500-0
250 gramma& de couve flor repolho

quinta/ 	  105000
250 grafamos de alface repolhuda por 75500

4?$500
Secretaria do Posto Zootechnico Federal em

Pinheiro. Estado do Rio , de Janeiro. 25de
agosto de 1921.-0 esoripturanio, hão Paulo
.de Oliveira, Ranios..

SOCIEDADES ANQNYMASt-,
••

RODRIGUES &
Sociedade em 'commandita por -acção!

(Jornal do, Co;nn zereio).	..
ACTA DA ASSEMELÉA -GERAL ORDINARIÁ

SOCIEDADE LM COIVIMANDITA POR ACOES
IIODRICUES	 C, (JORNAL DO COM-
MERCION), REALIZADA EM 19 DE ACOSTO
DE 1921
Aos dezenove dias do mez de agosto dei

mil novecentos e. vinte e um, preSentea
-na sédo social em numero superior ao
legal os accionistas constantes do livro
de presença, o, socio gerente Sr. A. R.
Ferreira Botelho declara que podem ser
iniciados os trabalhos de assembiéa	 .
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ral ordinaria . convocada e. indica para'.°11enrique Babeiro • Bastos, - -25 acCõess;
presidente o Sr. Dr: 2tferino - de Faria, • Mui° Ferreira; 20 actões; Fhaphael ber-
norne acceito geralmente. °ocupando - .0- ,rano 151offltoz, 20. aceoes; elernaudo, ' flli-respectivo logar á mesa, o Sr. presi- ¡mim 1.025 acções; s ' . Centro . Espirita
dente convida para secretario o Sr: Dr. Redemptor, 520 acções; Luiz . José -- de
Guilherme Guinle: O Sr .. presidente da Mattos, 1.200 acções;' Dr.' Caio • Mon,.
assembléa, depois de agradecer a disthrt-7 teiro de Barros,' 30 . acções.cção que lhe era conferida, mandou pro-	 •
ceder á leitura do amainem da convoca- O . Sr. commendador . Luiz José . - de
cão- e deu a palavra aó soemn gerente, Mattos,. director presidente, da .socieda,
afina de ler o seu relatorio annual; for- de, declarou que a Sociedade Anonynaa
realidade esta dispensada peles Srs.. A }lazão, victima de uma eamnanha de
accionistas, em vista do requerimento , descredito Movida por Victor , Sil-

- do Sr. José Dia-s- Tavares, attendendo '-e. veira, veiú ultimamente a sentir os ef-
já ter sido o mesmo publicado pela im- feitos dessa campanha e, em conse- .
prensa e delle terem perfeito conheci- quencla, não podendo cumprir tona
mento os interessados. O Merablan do obrigação '..1 iqu ida e certa, teve Sua fal-
conselho fiscal Sr. Casar Palhares .pede. lencia requerida • por Eetu Aaltio, Dor-
a palavra Pára ler o Seu parecer r ela- - . tador do titulo; que; dean te disso, . Te-
tive ás contas do anno social que fia., conheceu o 'estado de fallencia da em-
dou. Concluida a leitura, o Sr; pre.d- preza, e confessdu,. o pedido, lendo á
dente subrnette á discussão, conjunta- cópia da petição que neste sentido ap re-
mente, as contas, retatorio e Parecer do .sentára ao Kuno'. Sr. Dr.. juiz de di-
conselho fiseal, • que obtiverUn appro- reito da 3* Vara Civel;historiou os va-

•vaeão, tendo deixado de tornar parte. nas rios - incidentes occorridos na falleneia
votações o. gerente e os membros do e propoz, sendo unanimemente acéeito,
conselho fiscal. Ene seguida convida o que- esta asserobléa fosse presidida pelo
Sr. presidente os Srs:: accionistas a se accionista Sr. José- Ltanar. Este, assu-
munirem de cedulas para' effectuar-se a caindo a presidencia, convida para 1° e
eleição dos membros do conselho fiscal 2° secretarias . ps accionistas Srs. N.B1-
e seus supplentes, que devem exercer as rio Ferreira e Albino Gonçalves de , cni-
silas funceões no periodo social vigente. - vtira, que tomaram assento á 'mesa, aos'
Recolhidas as cedulas, e verificado o seu lados de presidente. , O pres idente de-
numero, procedeu-se á' apuração, que clara então que esta . assembléa ; fôra-
deu o seguinte resultado : Para mem- • convocaria para deliberar sobre a pró-
liras do conselho fiscal os Srs. José Dias Posta de . concordata (me, na fallencia
Tavares, Cesar Augusto ,de Borges Pa- da sociedade,, a directoria deve apre-
lhares e Antonio Augusto de. Araujo sentar, afim • de, acautelando os legal-
Franco, e outros menos votados, e para mos interesses dos credores e dos avio
supplentes os Srs. Dr. Zeferino de Ftt.. rdstas. encerrar-se a fa/lencia do • ola-
ria, - Bernardo Barbosa e José Bainho da lhor modo possivel, e, de ordena do Sr.
Silva Carneiro, e outros com-- menor nu- presidente o 2° secretario passa a ler oa
onero de votos. O Sr. presidente pra- annoncios de convocação. reiblicadoo
clama_ membros . 'do conselho fiscal e no Mario ()Teia/ e no embate pnr es- '
Rupplentes, os tres Srs. accionistas Mais tar stisetisa a noblicarão • da A Rovio,
votados, respectivamente, para' esses • lo- redlgidos nos isegnintes • termo; eSo- -

-- gares. Nada mais havendo a tratar. \foi eiedade' 1.4nonsIna A Razão. São convi-
encerrada a sessão, sendo lavrada, a pre- . endns es accionistas da Sociedade Ano-'.
sente , acta que vae devidamente ass:- nyina A Razáki • para se reunirem em as.,
knnada pelo Sr. presidente . da- assenahléa, sernb/éa geral extraordinaria. no' dia 20

• por mini, secretario: e pelos accionistas do Corrente, ás 13 horas. .afina de. na .,

Setentbi:o_de021 , • 17219

-Mattos, resolveu unanirjlemente a aa-
seinbléa que ad devia propor concordata
na 'Silencia. Em fate - desta resolução, o

, presidente convida 'a ' assembléa, a se
pronunciar sobre os termos tia concor-
data a propôr. O accionista -Sr: Manoel
Luiz Garcia pede a palavra e diz -que a
actual 'directoria da. -sociedade, . tem se
portado, na altura da situação, reagindo
sempre em defesa . da corporação con-
tra os ataques , dd Victor Silveira, e,
confiante no elevado-espirite dos dire-
ctores, propõe, que . a assembléa autorise
a directoria a 'fazer a concordata, que
julgar conveniente;- 'desde que acautele
o mais possivel os- le gitimes interesses

, dos credores, minorando-lhes os pre-
juizos, tanto - qUanto • . comportarem as
forças da massa. Tomando a palavra o
Sr. Domihgos Ribeiro do Couto exalta
em termos calorosos o honesta proceder
da actual direetoria pela ~l eira por
que se tem conduzido neste lance, em
iface das multiplas difficuldades crea.-
das por mãos individoos á sociedade
anonyrría A Razão. 'salientando entre to-
dos a figura aostéra do commendadof
Luiz José de Mattos, e propõe que' a as-
semblég manifeste á mesma directoria

•a sua ,confiança e solidariedade, appro- _
vando todos os actos; praticados e lou-
vando sua attitode, o que, posto a vo- -
tos. foi apnrovado por unanimidade 'de
.votos. -Nada mais -havendo a tratar e
como ninguem tomasse a palavra. o Sr.
presidente suspende a sessão para ser
lavrada presente acta, que depois, rea-
berta a sessão. é -lida e posta em discus-
são e apProvada. -E eu, - 1° secretario,
line a escrevi. assimio. — Atirei.) Fer-
reira da Costa e Souza. — José Lomar.
— Albino Gonçalves de Oliveira.— Ma-
noel Lua Garcia.. Dowlnaos Ribeiro
do Couto. — Henriqua Ribeiro BastOs. •

Raph,ael Sarrafo ?Ifunh.nz. _ Fer-
nando Ribeiro. —, Luiz José de Mattos,
pelo Centro Espirita Redeniotor.—Luiz
José de Mattos., —.Caio Monteiro de
Barros..	 (4.958).

13aneo 1Floilesandiaa'vo . rasai.
leléo Sociedade Anicalytraa •

Capital- realizado 5.000.000; coroas nome-
.	 guezas

Flua da Alfandega n. 3-2 —Rio de Janela)-
. . egands EM 31 DE 'AGOSTO DE 1921

217:3675620

1.241:947g000
2.023:2355100

3.250:4055751 -
614.615109

4.035:4615000
8
8

3.760:8515510

• 4.440:7695810
S

••
	 412143n00

• 830:4t25590
3:2895490

2.171:3395653

NOTA DA ASSEISIBLÉA GERAL EXTRAORDINA-1
RIA. REALIZADA EM 20 DE AGOSTO' DIA

_ .
1921.

fA,os - 20 dias de agoSto de.1921, no 1,
ándar do predio da rua Buenos Ayreg

23.012:0685819

presentes. — Zeferino de Faria. — Gui-.. 'fôrma do art. 103. § 22. -da lei numero
lhernze Gitinle. 	 Cesar ' Augusto de 2.024, de 17 de dezembro de loOR.
Borges Palhores.	 José Dias Tavares. berarern sobre' autorização á directoria

A. -A. de Araujo Franco. — Meirelles. . para propor concordata na falleneia da
Zamith & Comp. — Oscar da Costa. — mesma sociedade. Por Se achar fecha-
Teixeira Borges & Comp.	 Dias Tava- da a sãde social em virtude da propria
res & Coma — AcWo da Costa Lima. 	 fallencia, a assembléa se realizarii. no
Henrique fa.rimo Rios. — Affonso 	 pnimeiro andar do ov,erlin á rua Tioenos

n. 35 nesta Capital,' pdr • se achar fe-
.et ' séde social  virtude da de-
claração da fallene-ia da sociedade, 'ás
13 horas, estavam presentes 'os se guin-
tes portadores de acções que, na fórma
do art. 17, dos estatutos, as haviam
denositado em mãos da directoria troa
di	 ae f eg desfq datn: ,Tnws
acertes; Anind Gonçalves 'de Ontileira. ?5
acções; Manoel -Luiz Garcia, ,20 acções.;
an.r.i,,mitti Ribeira de Conto. ' 25 acclies1

da Silva Carneiro. — Dr. J. M. Leilão da,
Cunha. — Lciudetino Freire. — Felisv
Pocbeco. Hernumencs Sampaio. —
srihuidor Grassia Sereno.- — Antonio
Bodrigttes 'Ferreira Botelho:

do' de Oliveira Barbosa. — josé„ Raiáho iem discussão a materia ene onstituiu *.
ohiecto des t a assembléa geral extranr...
dinaria, ned indo- que eS Srs. aceinnis- •
tss se manifestem sobre á convenieneia .
de uma concordata. e em alie, termos
deverá ser prol-insta Pedindo a nal a-
vra o Sr. enmmendador Luiz José de
Manos diz já haver historiado os va-
ries incidentes ' da' faltei-mia. bem comoS. A. «A RAZiO»
a ,sua causa. :attritorindo-a á malapde,
desreito. ndio e má fé de tull ex-di re-

- ctár gerente da sociedade: acha eme
seeledade..livre da - eampanha. a mie Re
referiu, a dw rapinagem damelle ex-di-
rector. póde 'nrosnerar, de nardo a
lin/. seus fins. desenvolvendo motivos
Pelos emes Densa due d p toda conva-
nienela a anresentaPao da urna ornongta
de concordata mie deve ser a maiR vn
tainRa possival. de modo a minorar,
enanto comrPrtar- o estado achinl da'

- „.ennnreza. os . ' nreinizoR aoserPdnrea.
1?Rde. Mie, ~lim inarmente resnl va. a

si Q. ap,p.mi nno_
enr;nn”rinfa ., Pnefn e ,nfog n rPef-,0,1—

tp9,40 . 09. commendador Luis José .clé:, -•

zeu. — Aff ons o irizeu & Comp.	 Bar- Aires	 35. — A directoria., Precedi-
bosa Albuqueroue & Com»	 Bernar, da e- esta ipitura 0 sr pregjdmfp DRe	

- Activo
Capital a realizar 	
Letras descontadas 	

lettras - e effelics a re-
- 'caber:	 •

Lettras do extt,r1or 	
Lettras do in eri(r . 	 	
'Mores em liqui(iaÇo 	 •
Emorestimos em conta cor-

rente 	
Valores caucionadas 	
Valores depositados
Caixa matriz 	
Agencias e Untes 	
Co respondemes no estran-

geiro 	
Titulos e fundos perten-

centes ao banco 	
Elyiethecas 	

Caixa
Ela moeda corrente 	
No- Banco do Brasil 	
Eni outras espades 	
Dá versus:contas 	



irompanhialFlalbriea, de Papel
Petropolis

A 'com 'çar do dia 15 do corrente pagar-se-á
o dividando correspondente ao •° semestre
'do ^corrente ande, no escriptorio da Compa-
nhia, em Itamaraty, 'Petropolii, de i ás 4 ho
ras da tarde, á excepção dos sabba

Itamaraty, -5 de -setembro de 1921.-A Di- •
rectoria.	 (4.914),

Walleneia de Jr. A.. Dias Roxo
AVISO AOS INTERESSADOS

03 syndicos fallencia do J. A. Dias Roxo,
avisam aos interessados que ;se acham á dis-
posição dos -mesmos, tolos os dias ute's, das
46 ás 47 1/2 Iteras, no escriptorio do seu
advogado, Dr. João Pinheiro de •Mi randa Fran-
ça,- á avenida Rio :Branco n. 109, 1° andar-,

- sala G,
Rio, 3 de setembro de 1021.- Julio Lima

4- Comp.	 (4. 955).
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beternbro-de 4021

Pasivo
Capita/ • • • ob.. • •• • • • I; • • 	
Fundos do
Depositos em conta corrente

com juros 	
Deposito era couta corrente

sem juros 	
Deposito em conta corrente

a prazo fixo 	
Titulos em caução e em

depsito... 	
Casa matriz 	
Agencias e filiaes. . 	
Valores hypothecarms....1...
Lettras a pagar	
Lucros e pardas 	
Diversas 'contas 	

Rio de Janeiro, 31 de agosto -de 1.921. '-
John Eleberg, director-gerente.- .11,j. Unhem,

Nitador.	 (4.931)

Muu leia 1
Companhia Altemã de zeauros contra Fogo,

Aachen (Allemanha)
A achanar-Et .M nen ellen er Fe u er Versicher u ngs-

Gesellschaft, Aaction
antigo DAS oPEnWiEs	 Balksit En 31 DE DE-

ZEMBRO Dl i920
(Ancambio de 9 23/32 d.)

Activo
Capital a realizar 	

Deposito no Thesouro Na-
mioaal :

Em apolices Miro £ 22.500.-/-
Outros titules brasileiros:

Em apolices ouro £ 30.000-/-
Em apolices papel ......	 -
Em valores -diversos a rece-

ber 	 . .
Caixa e-saldo em bancos....

2.449:083$735

Passivo
•

Capital.subscripto 	
Reserva de
	 1 ..500:.000$000

10a: 144-$37J
19a 082asnReserva estatetaria	

265 :312$760Lucros suspensos 	 	
340779$00.. Casa	 .....

Reserva para differenças de	
94:034$11.5cambio 	  

2.449:084735

CONTA DE LUCROS E PERDAS.,PARA OANNO DE 1920
Da Aachener Inluenchener Feuer Versiche-

.rengs-Gesellsohart, Aachen
Deve . •

Conta de resegures.. • • •	 . ' ' 461 ,630$1745
Despezas .geraes  -	 )86:603$794
Conta reserva-de, premios..	 103:1448370
Sinistres . -pagos 	 • - •	 •	 • -15:4105700
',erro' apurado em 19%  • • 	 •	 ;104:6585810

470:038$419

. Haver,
'Conta de premios.... 	 , ...;c7:310$4,80
Diversas receitas.... ....... 	 91:518039
Lucres	 1:400$000

470:0385119

Agente -geral AM.O liansen, rua Geueral
Camara at. -02.. - 	 -

I ii o ale 4aneiro,*16 de 'julho de 1921.- Al....
frectp Hanseit, agente-geral:	 (L939).	 .

ANILUNCLOS

União 13euelleente dos Mili-
tares •

convocaçã o)-
donvido os sSr-a. socios para se reunirem em

asseinbléa geral -extraordinaria, no dia 10 do
clrrente. ás 16 horas, na .séde social, á rua

-BuOnosAires, 58.
Motivo -da-convocação : reforma geral dos

estatutos.
Acha-se ádisposiçaodos Srs. secios até-osso

dia oprojecto dos ,novos estatutos arganisades
'pela diretoria.

Rio de Janeiro, '5 de Setembro de 4921.
-Dr. Maria de Albuquerque Lima, presi-
dente.	 •	 • 

Juizo de

Castro Ferreira -e 'Henrique 'Poerta
FilhoConuoissarios -da concorj ta de J SéO -

Banco lEspailoil 4.1,e1 -1.41c. de Ia
'Plata

$4 pur acç•ão antegrada até  31-12-1020
30 c/1. par atee„,ão ;integrada .até 34- 3-'1921

e $3:20 c/1. por :certificado (mim 80 % •,pa,go.
tO pagamento Jtio mesmo começou:a Ser elle-
(catado desde 22 de agosto proároo • ,findo nas
tofficinas'fda Casa :31atrize :das succursaes,do
'banco.-	 ' • • '--• • -•	 • : • ••

Rio . de ..Janeiro„• ,"3 de saci/fino de 1921.--
/Nilo 4„,AcuAa,.suti-geronte-renta.don-A..'7'.
Wes, gerente,	 -

3-.)eclairn.ç.A0
.	 .

Johann Wilhelin recebi, solteiro, filhe dó
;Johann Remigius Frech lendo-se naturalizado
e havendo sido passado ,ein allemão o,seu ti-
tulo de cidadão brasileiro, declara que de ora
em-diante passa a usar para todos os c ffeitos
o seu mesmo nome traduzido para o verna-
mulo, aSaigriando-se João Guilherme Freei;
como aqui .já é conhecido ha mann an-
nos.

Elio de Janeiro, 3 de setembro de 1921.-
Johann Wilhelm 'Fred], asgiia rá, João ,Gui-
theme 'firula.

Reconheço a firma de 'João Guilherme
Frech.

•Rio de Janeiro, 3 de setembro do 1021.
Em testemunho da verdade, Benjamin II!. dc
Novaes.	 (4.924)

S. A.. Serra-ria Moss
essEmedeGhliALMXTRAORDINABTA

,(Sçgunda Convocação)
Não se -tendo 'reunido numero lega', do

aceionisexs ma primeira-convocação paramoder
funccionar a assenibléa geral -exta•aordluaria,
convocada para odia:5 do corrente, de novo,
ficam convidados -os Srs. accionistas a se reu-
nirem em seu escriptorioll rua Barão de São
relix n. 148, no dia 9 do -corrente,. -ás 13
horas' .para -tomarem conherimentom
rareai sobre sim projecto da directoria. -para
a reforma dos-seus• estatutos e procederem á
-eleição da nova directoria.

De-conformidade-com as art. 23 dos -esta-
ttuta.s em -vigor continuam su-mensas as tran-
sferencias de acções e -a conversão -de açõos
nominativasmm acções :ao amolador até que
fiquem :ultimados cus -trabalhos -para--os quites
são os.Srs. .accionistas convocados.

(4.935)

Albrizo do Marinheiro
ELEIÇÃO, DA DIRECTORIA

do Abrigo de IlarinheirO,para a sessão ,extra-

e
, '• ,A3;4,praça, •

Oliveira Brito dr 'Comp. , estabelecidos á rua
' Maranguape c:no .accessorios;para anto--
'moveis, comMunicanca esta praça e fis do
interior, -que alteraram- a -sua firma, por
conveniencias cominerdiaespara a razão social
de A. Oliveira 13ritel.ECan-qf. ' •

• Rio de laneira 1 de setembro . de -1924.
,	 .(4892) (.

- orapanhia de Seguros,
«.4.Mundial

Arazusr.á num. mrralloaDINARPA
SãO convidados os Srs., accionistas a se

reunir em assenitléa gerar extraordinaria, a
realizarkse no dia 9 de setembro 'corrente, ás
44 horas,, na ãde social, na avenida Rio

• Branco n. 133, afim de :elegerem o director
secretario.

Bio de ifaneiro, -4	 setendarg 4e •1 921.
Wirertoria.	 -	

(4.87D) ett

--
3.750:000000

1342:653077

376:9768900

298:238820e

7.922:531080

-$
$	 .

-9.521:668$362

23,012:0688819

295:595065

•
Z55:627$900

-
7412:811$:450
121:000000
• -
'265a342$760
1468.:700-$560

Avisa-se aos Srs. 'acidionistas que, tendo a
'directoria desta instittiição resolVido distri-. •
buir o.seguinte dividendo:.	 .	 •

Widira„communicarn que se acham a dispoái-
tção dos interessados para receberem reela-
inações a rua tioliruraiayana -n. 10, das 4 as
6 da tarde e reunião-nodia 8 as 13 toras, á
rua Menezes Vieira n. 152 (Forum).

Rio. 3 de setembro de i921-,Por procura-
,çãct, °sumido Goulart, advogado. - 	 (4.927)

• - l'2 horas, . para eleiçãoMonc.ordata de .7osd vieira 	 nova; directoria para o biennio de 1921-1923.-
..Eitaenio •da :Rosa Ribeiro, capitánteneate, se-
cretario.	 (1.920)

, De ordem do Sr. almirante presidente, cou-.	
vido	 ciliciaes do-conselho 'deliberativoDireito da Primeira Vara

,Civel	 .:ordinaria it se 'realizar do dia -6 do-corrente,


